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Prevê-se que, se a acção do Comité de Londres não der rapido resultado, 
a França e a Inglaterra chamarão a si o bloqueio total da Hespanha | 





SEIS SECÇÕES 





À GRA-BRETANHA BAN DA RUROPA 
O MAIOR PERIGO DE GUERRA DESDE 
05 DIAS DA GRANDE. CONFLAGRAÇÃO 





Os factores que contribuiram para a séria amea- 
ça à paz do velho continente prendem: 
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“ACCORDO DE PARIS E LONDRES 


LONDRES, 27 (U. P.) — Ao que 
parece, a Inglaterra baniu da Euro- 
pa o maior perigo de uma gucrra 
desde os dias da grande conllagra- 
cão, 

Um porta-voz do Foreign Office 
repelliu virtualmente as necusações 
levantadas contra a alia e o pro- 
prio “duce” Lomou uma altitude 
mais pneifica, tendo decidido, ap 
que se alficma, difforir QuAiqoa 
iniciativa em relação 4 Hespanha, 
na esperança de que o exercito do 
general Franco vae obter uma vi- 
ctoria sensacional, 


OS FACTORES DA PAZ 


Os factores que contribuiram pa- 
ra nfastar o perigo da guerra fo- 
rem: 1— A vecusy da TIugluterea 
te considerar a Ialia compromelti- 
da com uma declaração de guerra 
9 —. A Insistencia dos srs. Sinnley 
Baldwin e Anthony Eden em em- 
pregar todos os meios possiveis pa- 
va diminuir n tensão entre a la- 
lia e a Inglaterra, 3 — A recusa da 
Allemanha de se envolver no con- 
flicto hespanhol. 4 — A Franca 
espera que o se. Hiller interceda 
juntn ao “duce”, 5 — A Franen só 
appellará para a Liga das Nações 
solicitando uma Inicialiva contra a 
Talita em ultimo reçnrso. 6 — A al- 
titude da França continuará a ser 
de energin. porém não seriam to- 
mardas medidas diplomaticas de or- 
dem drastlea sem o apoto da Ingla- 
terça. 

O ACORDO ENTRE PARIS E 

LONDRES 


LONDRES. 27 (H,)—Foram hoje 
e“Festuadas Importantes  conversa- 
vões franco-brilannicas em conse- 
quencia da ultima entrevista havi- 
4 entre o embaixador da Inglater- 
ra em Paris, sir George Clerk, e o 
cr. Ivon Delhos, afim de precisar a 
posição da França e da Grá-Breta- 
nba em relação ao estado acima) 
da nên-inlervenção. Em consequen- 
cla dessas conversações chegou-se a 
em nccordo que pode ser resumido 
da seguinte maneira: Primelro—nião 
existe, neninima divergencia de via- 
las entre Paris e Londres no ta- 
ennte à Mespanha. Segundo — Ne- 
uhuma indicação permitte afflemar 
de meneira official e absoluta que 
o acenrdo de não-intervenção Lives- 
sa sido violado, Terceiro — caso 
qualquer violação fosse ulterlor- 
mente constatada, a França e à In- 
glaterra considerariam a situação 
como gravissima, Quarto — as Lro- 
cas de vistas vão proseguir. 

As conversações havidas no Imicin 
da semana visavam precisar a al- 
gnificação e o alcance das medidas 
tendentes a evitar, por meio de ma- 
vios de guerrn, a entrada de novos 
voluntatios na Hespanha, Conside- 
ra-se aqui que a missão e o poder 
do organismo de controle naval 
consistem na constatação das in- 
fineções eventunes e nenhuma re- 
lação têm com as medidas proprias 
para impedir cgsas infracões. 


4 APELICAÇÃO, QUANTO ANTES, 
DO CONTROLE 


(Esp, para es Diarios Associados) 

LONDRES, 27 — O corresponden- 
te em Paris do “Times” escreve 
que é de presumir que nas suna re- 
contes conversações que o embai- 
xador sir George Clerck o sr, Yvon 
Delhos haja lusistido especialmente 
na necessidade de applicar quanto 
antes o controle ás fronteiras e cos: 
tas da Hespanha, 

O mesmo jornalista acerescenta 
que se o comité de Londres não jua- 
tilicar 2 sua denominação dentro do 
breve prazo não será de surprehen- 
der que se venha a fnlar novamente 
de uma proposta aventada em prece: 
entes trocas de vistas entre a Eran- 
ca e a Grã Bretanha. Do accordo 
com essa suggestão, em vez de su- 
jeitar o controle da Hespanha aos 
riscos da concorrencia Intervencia- 
nista as esquadras da Grã Bretanhn 
e França assumiram o encargo de 
fiscalizar a applicação Integral do 
accordo de Londres. 

O correspondente do “Times” ac- 
crescenta que nem por isso a França 
abandonaria a sua politica de estricta 
neutralidade. 


REAÇÃO DOS CIRCULOS DI- 
PLOMATICOS 


LONDRES, 27 (H.) — A reacção 
dos circulos | diplomaticos. accen 
tuada pela reacção da imprensa, tem 
como principal objectivo provar que 
a preoccupação britannica de evitar 
qualquer nova Intervenção Italiana 
não é proveniente de antagonismo 
politico decorrente dos acontecimen- 
tos que marcaram o conflicto italo- 
ethiope. 

A Inglaterra deseja igunlmente 
mostrar que não se melindra com os 
exitos diplomaticos italianos quan- 
dp estes provém de factos realiza- 
dos no sentido de apasiguamento em 
qualquer região mediterranea que 
seja, 


UM DESMENTIDO DA EMBAIXA- 
DA «ITALIANA ! 


LONDRES, 27 (U, P. — Urgen- 
to) — A embaixada italiana des- 
mentiu hoje à United Press que t- 
vesse apresentado recentes pgaran- 
tias á Inglaterra de que a Italia 
suspenderia a remessa de volunta- 
rios para a Hespanha, afim de 
combater ao lado dos rebeldes. 

Ao mesmo tempo, a United Press 
teve Informações em fontos autnri- 
zadas de que o sr. Mussolini en- 
vlou Instrucções no embalxador Di- 
no Grandl, no sentido de recusar a 
discussão de qualquer proposta re- 
lativa no repatrinmento dos volun- 
tarlos que se aclam na Hespanha, 
devendo a questão flenr como está. 

Os clrculos officines britannicos 
confirmaram a noticia do “Dally 
Telegraph! a respelto da redusa 
allan, 


COMMENTARIOS DA SITUAÇÃO 
INTERNACIONAL 


MADRID, 27 (U, P.) — O ves- 
pertino “La Voz”, commentando a 
situação Internacional após a nota 
do sr. Alvarez del Vayo, declarou: 
“A Inglaterra perdeu uma grande 
opportunidade de redimir-se Bos 
olhos do mundo. O que ella fizer 
agora — se realmente resolver fa- 
zer alguma coisa, porque, franca- 
mente, temos as nossas duvidas — 
nada adeantará porque é muito tar- 
de”. 

A FRANÇA NADA PROPOZ 
LONDRES 


LONDRES, 27 (U.) — Og clrcu- 
los officiaes desmentem que o gr. 
Yvon Delbos, ministro de Estran- 
geiros da França tenha proposto 
& Inglaterra um protesto conjunto 
franco-britannico em Roma, & pro- 
posito da applicação dos accordos 
de não-intervenção na Hespanha, 
Os mesmos circulos reconhecem, 
por nutro lado, que o sr. Delbos 
niudiu à posalbilidade de uma coo- 
peração naval eventual para Impe- 
dir o transporte de voluntarlos, mas 
em caracter de simples suggestão, 
Observa-se a proposito que o go- 
vorno britannico resolveu que é ne- 
cessario, antes de mails nada, por 
em pratica o mecanismo do contro- 
le, como fol previsto porque se a 
frota anglo-franceza tivesse o di- 
reito de evitar o transporte de vo- 
luntarios, poderia verificar-se um 
incidento naval, talvez, gravissimo. 
Sem rejeitar “a priori” o recurso 
a esse processo, a opinião é que só 
deveria ser posto em pratica caso 
se constalasse uma nova violação 
flagranto do accordo. 


VOLUNTARIOS ALLEMÃES E 
RUSSOS 


PARIS, 27 (U, P. — Urgente) — 
O navio guarda-cosla francez “Le 
Cerbere” deteve o barco de pesca 
“Sans Pareil”, em frente a Caps 
Bear, Q mestre do “San Parell” de- 
clarou que ia a Cerbero afim do 
nhastecer-se c, quando o capitão do 
“La Cerbere?-“communicou que-iria 
n bordo do “San Pareil?, o referido 
mestre confessou que transportava 
vinte e cinco voluntarios, A princi- 
pio pensava-se quo os voluntarios 
eram canadenses; porém, agora, se 
acredita que a malorla é de alle- 
mães €& russos, 


RECEBIDO PELO SR. MUSSOLINI 


ROMA, 27 (H.) — O sr. Mussoli- 
ni recebeu o embaixador da Allema- 
nha, sr. von Hassel, com quem con- 
ferenciou. 


O CASO DOS VOLUNTÁRIOS DO 
“SANS PAREIL” 


PERPIGNAN, 27 (H.) — Inleion- 
se o inquerito sobre a prisão de 25 
voluntarios que viajavam para a 
Hespanha a bordo do “Sans Parell”, 
nprisionado pelo guarda-costas “Cor- 
béro”. 

Ji está apurado que a pequena tros 
pa desembarcou em Cherburgo e no 
Havre, depois de ler atravessado o 
Atlantico a bordo: do “Queen Mary” 
e do “lls de France", ganhando em 
seguida Narbona, de trem, 


Ds Narbona, um automovel 
conduziu & costa maritima, 
embarcaram no “Sans Pareil”, cuja 
tripulação nãos está inscripta na 
Capitania do Porlo. O patrão Gou- 
del, que é membro do Partido Com- 
munista, engajou homens especial- 
mento para essa viagem, 


(Contínu'a na 5* pagina.) 
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OFFICIAES ITALIANOS CAPTURADOS PELOS GOVERNISTAS HESPANHOES — Tres 
officines italianos aprisionados pelas forças governistas, na batalha de Guadalajara, appa- 
recem na photographia acima quando, na ultima terça-feira, eram ouvidos pelos corres 
pondentes da imprensa estrangeira, Os militares italianos já então haviam sido transferidos 
para um quartel de Madrid, (Serviço aereo exclusivo “Keystone”, para os “Diarios Assos 
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Declarações do conde Ciano 
sobre o accordo for- 
mado em Belgrado 


EM PRóL DA PAZ 


DECLARAÇÕES DO CONDE 
CIANO 

BELGRADO, 27 (U, P.) — Em 
declarações à Imprensa o Conde 
Ciano, ministro das Relações Exte- 
rlores da Italia, disse: “O accordo 
realizado entro a Italia e a Yugos- 
lavia significa amizade entre os 
dois paizes. Imprirreiro-logar pre- 
tendemos eliminar qualquer motivo 
para desconfiança, Desejamos qua 
nossa amizade seja duradoura e 
que tambem repereuta, favoravel- 
menta nos palzes vizinhos, Diver 
sas Instrucções foram dadas às au- 
loridades locaes Italianas em refe- 
rencia ao ensino e uso das linguas 
servia, croata e glovaca na Ttalia q 
em relação ao culto nestas linguas. 

“O accordo constitue tambem 
uma contribuição realística em prol 
da paz européa. Esperamos que 
este accordo sirva de exemplo a 
outros povos”, 


UM TELEGRAMMA DO SENHOR 
MUSSOLINI 


Em seguida, o conde Ciano leu 
um telegramma recebido do sr, Be- 
nito Mussolinl, premier da Italia, o 
qual annunciava que oitenta prislo- 
neiras políticos, de districtos onde 
A lingua falada é a Yugoslava mas 
sob a soberanin da Italia, haviam 
eido postos em liherdade em conse- 
quencia da recente amnistia. O 
mesmo telegramma dizia que os 
prisloneiros restantes, cerca de vin- 
te, haviam tambem sido postos em 
Hberdade por occasião da assigna- 
tura do accordo de Belgrado. 

O dr. Milan Stoyadinovich, pre 
mier deste pair, em declarações á 
imprensa, disse: “O accordo politi- 
co entre a Italia e a Yugoslavia 
abre uma nova éra na historia dog 
dois paizes, O accordo não affecta 
nossas obrigações internacionaes 
nem os nossos compromissos de ac- 
cordo com o Covenant da Liga das 
Nações, mas reaffirma as nossas 
obrigações sob o pacto Briand-Kel. 
og". 





Francisco Rex 





R eajustamento entre Estados 
do centro e Oeste da Europa 


VIENNA, 27 — (UU. P.) — À 
approximação da Paschoa traz 


novo espirito de reajustamento 
entro os Eslados da Europa 
Central e do Sueste em virtude 
da creação da politica do eixo 
Berlim-ltoma pelos srs. Hitler 
e Mussolini, da qual a assigna- 
lura do tratado ilalo-yugoslavo 
é apenas uma das phases, À co- 
operação da Belgrado com 05 
dois “leaders” fascistas causa 
serias apprehensões & Austria, 
Tcheslovaquia e em menor pro- 
porção & Hungria e outros Esta- 
dos danubianos. O resultado do 
alinhamento pode finalmente ser 
favoravel 4 politica britannica 
la conservação da paz continen- 
tal, A cooperação entre a Alle- 
manha e a Italia por longo tem- 
po é gernlmente esperada, mas 
mesmo a mera possibilidade de 
tornar-se effectiva vem estimu- 
lando os pequenos Estados a es- 
tabelecer mais intimo contacto, 
1sso faz com que so preste malor 
nttenção aos poderosos benefl- 
clos que podem advir de uma 
consulta mais frequento com 
Downing Street, Na opinião dos 
clreulos diplomaticos desta capi- 
tal esse beneficio explica n vias 
gem do conde Clano a Belgra- 
do e a proxima visita do chan- 
celler federal me, Schuschnigg 
a Roma assim como a excursão 
do chefe do governo austrinco a 
Budapest, e a presença do ar. 
Tatnrescu, presidento do Conse- 
lho de Ministros da Rumanhha 
em Praga. onde conferenciou no 
decorrer desta semana com o 
presidente Eduardo Benes, Conar 


decorrer das en- 
trevistas do senhor 'Tatarescu 
com os estladistas tchecoslo- 
vacos foram tratadas diver- 
sas questões além dos as- 
sumplos geraes economicos e tl- 
nanceiros, Diz-sa que os ars, 
Tatarescu e Hodza, primeiro mi- 
nistro da Tchecoslovaquia, fixa- 
ram Os detalhes a respeilo dos 
pagamentos do armamento e do 
material fetroviario, que a Rus 
mania comprou a esse paiz, 

Acredita-se quo O presidente 
do Conselho de Ministros da Ru- 
mania deseja ter a certeza de que 
a inclusão da Hungria em um 
novo plano de cooperação aus- 
tro-lchecoslovaco de protecção 
mutua dos dols Eslados não af- 
feslurá adversamente as relações 
da Rumania com seus vizinhos, 
particularmente a respello das 
ambições revisionistas da Hun- 
gra, 

O sr. Talarescu tambem pediu 
Informações sobre a propurção 
da cooperação que a Yugoslavia 
poderá dur & Intensificação das 
relações commerciaes com a Ita- 
lia, sem prejudicar os Interesses 
da Techecoslovaquia. 

Essa visila n Praga, pode-se 
affirmar, fot muito bem suczo- 
dida, 

A calma politica o diplomatica 
da Paschon será este nuno me- 
nos prolongada, segundo so an= 
tecipa, pois desde JA a attenção 
gernl converge para os resultados 
da vingem do conde Clano a Bel- 
grado e da projecinda excursão 
do chanceler Sehuschnigg a 
Roma, 


la que no 


Robert H, Best 
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ASRELAÇÕES 
ENTRE O RElOi 
 EOVAIKAN 


Não serão ao que parece per- 
turbadas pela Encyclica 
de Pio XI 


PROTESTO FORMAL 


CIDADE DO VATICANO, 27 — 
(U, P.) Bem informados prela- 
dos do Vaticano, declararam 4 
United Press que a disputa entre 
o Vaticano e o Nazismo se apazi- 
gou durante a Semana Santa, após 
o que, provavelmente, a Allema- 
nha apresentará, um protesto for- 
mal e nada mais acontecerá, DlI- 
zem os referidos prelados qua ne- 
nhuma das partes denunciara a 
Concordata emquanto o assumpto 
não se aggravar mais do que pre- 
senlemente. Espera-se que O pro- 
Lesto allemão lumentará a publica- 
ção da encyelica, justamente quans 
do Berlim e o Vaticano negocia- 
vam o melhoramento de suas re- 
lações, 

O protesto tambem accusara os 
clerigos catholicos do frequentes 
violações 4 Concordata por se 
Immisculrem ma politica allemã., 
Espera-se igualmente, que os lLer- 
mos da encyclica venham a ser 
classificados de Inopportunos e 
Injusfificados, Considera-se pouco 
provavel que o Vaticano respon- 
dn Immediatamente, mas mats tar- 
de as negociações serão abertas 
se Berlim tentar uma solução, Sa- 
be-se que Mussolin! esth ansioso 
por evilar que a crise chegue a 
uma situnção irremdinvel e que 
usará de sua influencia junto a 
Berlim a favor de uma, attitude 
moderada, salientando o exemplo 
da preltica e proveitosa collabo- 
ração da Ilalia com a Igreja, Os 
clrculos officiaes do Vaticano es- 
peram ansiosamente ver ge o em- 
balxador da Allemanha junto & 
Santa Sé assistirá no domingo 4s 
ceremonias da Paschoa, 


O CASO SERA! ESTUDADO AINDA 


PELO “FUEHRER” 

BERLIM, 27 (U, P.) — Depois 
das conversações realizadas no Mi- 
niterio das Relações Exteriores, 
quarta e quinta-feira, entre o Nun- 
cio Apostolico, monsenhor Orseni- 
go, 6 o secretario de Estado interi- 
no, er. Diecksoff, acredita-ge que a 
encyclica papal, lida domingo ulti- 
mo em todas as igrejas catholicas 
do Reich, será novamente discutida 
em Berchtesgaden ou em Munich, 
entre o chanceller Hitler e o seu 
ministro das Relações Exteriores, 
barão von Neurath, 

Consta que monsenhor Orsenigo 
teria manifestado ao sr. Dleckson 
que a leitura da encyclica papal, 
cabia perfeitamente entre os direi- 
tos outorgados á Santa Sé pela con- 
cordata como governo allemão, ex- 
pressando ainda o descontentamen- 
to do Vaticano pelos commentarios 
semi-officines publicados na tarde 
de segunda-feira por certos orgãos 
da imprensa do Reich. 

Na reunião seguinte — como 
tambem nas conversações entre O 
cardenl secretario de Estado do Va- 
ticano. monsenhor Facelll, e o em- 
baixador do Relch junto á Santa 
Sé, ur, von Bergen — consta que o 
governo allemão mostrou-se firme no 
seu ponto de vista de que não se- 
rão toleradas, no futuro, essas ma- 
nifestnações “politicas feitas de um 
pulpito. 

Continda a relnar certo descon- 
tentamento nos melos catholicos 
pela gradual eliminação das escolas 
catholicas, promovida pelo governo 
allemão. No entanto, existem for- 
tes Indiclos de que o partido nas 
zista propõe manter em vigor um 
ayotema pelo qual as familias dos 
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CONVERSAÇÃO 
ENTRE DOIS 
ESTADITAS 


A e 4 re e mem 


O presidente Roosevelt e 0 
sr. Hull discutiram a si- 
tuação internacional 


A REFORMA JUDICIAL 


WASHINGTON, 27 (U. PJ) — O 
secretario de Estado, gr. Cordel) 
Hull, almoçou, hoje, com o presiden- 
te Roosevelt, Noticia-se que os dols 
estadistas discutiram a situação in- 
ternactonal e particularmente os 
acontecimentos políticos europeus. 
Os addidos & Casa Branca dizem 
que o sr, Roosevelt deseja ostar 
perfeitamente informado dos acon- 
tecimentos internacionaes, Elles 
acreditam que tambem fo! examl- 
nada a situação politica sul-ameri- 
cana, 


UMA SERIE DE CRISES 


WASHINGTON, 27 (U. P) — O 
presidente Roosevelt enfrentará 
uma seria de crises ao chegar, ho- 
je, de sua temporada de ferias em 
Warmsprings. Entre as mais urgen- 
tes dessas crises, contam-se a re- 
organização da Córto Suprema, a 
reforma do poder executivo, o con- 
flicto entre as classes capitalistas 
a trabalhadoras devido ás verdadel- 
ras epidemias de greves e as pers- 
pectivas do Thesouro. 

Os circulos bem informados acre- 
ditam que o sr. Roosevelt realize a 
reorganização da Córte Suprema; 
porém, não é provavel que consiga 
n reforma do poder executivo na 
actual sessão do Congresso, 

Os problemas sé tornam de mais 
difficil solução para o presidente 
Roosevelt, porquanto elle não dese- 
ja provocar o antagonismo das clas: 
ses capitalistas e trabalhadoras, e 
estas se acham decididas a obter 
uma situação de mais prosperidade. 


O PROGRAMMA LEGISLATIVO 


WASHINGTON, 27 (H.) — As- 
sim que regressou de Warm Sprin- 
goes o presidente Franklin Foose- 
vtet entrou em contacto com as 
duas casas do Congresso a respeito 
do programma legislativo, 

O presidente cunferenciou entre 
outras personalidades com os ars, 
Bankhead, presidente da Camara 
dos Representantes; Baburn, chefe 
democrata dessa Camaras; Garnet, 
vice-presidente da Repuúblca e sena- 
dor Robinson, chefe democrata da 
casa alta do Congresgo. 

O presidente tratou, da outra par- 
te, de questões operarias com & 
Sra. Perkins, ministro do Trabalho, 
embora não seja encarada actual- 
mente nenhuma nova legislação a 
tal respeito, 

O aspecto juridico da parede, 
chamada de oceupação, é objecto de 
attenção dos circulos responsaveis, 
Como diversificam as legislações 
dos varios Estados da Uniao, cogi- 
ta-se da possibilidade de sua unifi- 
cação por melo de um acto legisla- 
tivo federal. 

A principal difficuldade de seme- 
lhante iniciativa estaria na possibi- 
lidade de que tal medida fosse con- 
glderada Inconalituciona] pela córte 
suprema, se bem que, segundo noti- 
cias dignas de credito, o presidete 
não deseja accelerar a discuasão de 
tal medida antes que se manifeste 
e crystalize a opinião publica, 


DEPORTADOS DA 
VENEZUELA 


CARACAS, 27 (U, P.) — Vinte 
e cinco pessoas accusadas de com- 
munismo partiram hoje, deportadas 
da Venezuela, a bordo do vapor 
“Flandre", dirigindo-se umas para 
a Hespanha e outras para o Mexico. 

O Departamento de Communica- 
ções descobriu hontem, na cidade 
de Valle, uma estação clandestina 
de radio, a qual foi accusada do 
fazer irradiações de propaganda 
contra o governo e de divulgar no- 
ticlas tendenciosas, 
QUA a A 








alumnos teriam em cada localida- 
de o direito de votar a respeito des- 
te assumpto. 

Este e outros problemas espl- 
mhosos ,encontrarão possivelmente 
uma solução no curso das proximas 
conversações que serão realizadas 
depois da Paschoa. quer no Vatica- 
no quer na capital do Reich. 
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TOUEBRANDO O CARGO DE POZO BLANCO 


AS MILICIAS VERMELHAS MARCHAM 


A CAMINHO DE CORDOBA E GRANADA | 





Entrementes, concentram reforços na Serra Ne- 
vada para o avanço pela costa, projectado 
após a quéda de Malaga - 





UM “COMPLOT” EM VALENÇA 


PERPIGNAN. 27 (U, P.) — Ha 
somente uma semana atrás, os lega- 
listas, por oceasião da batalha de 
Guadalajara, predisseram: “Nosso 
ataque seguinte será na Andaluzia, 
onde os rebeldes vão sentir o nosso 
pulso como o estão sentido aqui”. 
Os despachos de fontes governistas 
que chegaram hoje a esta fronteira 
confirmam a nova offensiva gover- 
nista, que ja consegulu atastar 
a ameaça rebelde sobre kozo blun- 
cn e começa & indicar que Llrans- 
formar-se-a em um grande avanço. 
Derrolando as linhas rebeldes 
que quasi circumdavam Pozo Blan- 
co, a milicia em um dia avançou 
dez kllometros na direcção de Villn 
Huerta, emquanto uma segunda 
columna cobriu cinco Kilometros de 
territorio na direcção de Aleala- 
cejos. Acredita-se que o objectivo 
deste avanço seja retomar as minas 
de Pennaroya e trazer os legalistas 
ás portas de Cordoba e Granada, 


O FLANO DE ATAQUE PELA 
COSTA 

Entrementes, os reforços já che- 
garam pata os legalistas levarem a 
effeito o seu ataque pela costa, O 
qual foi delineado após a quéda de 
Malaga. Estes reforços encontram- 
se em Serra Nevada, onde os lega- 
listas sustaram o avanço rebelde, e 
os legalistas já Ee encontram em 
condições para tomarem a offen- 
Eiva. 

Durante o avanço de hontem, os 
legalistas occuparam Cerro del To- 
ro, uma posição de onde dominam 
Motril. O correspondente da "Agen- 
ce Espagne'' informa que a batalha 
foi ferocissima, tendo os rebeldes 
soffrido grandes baixas, Segundo 
as informações, grande numero de 
caminhões estão sendo ulilizados 
afim de evacuarem a cldade de 
Motrll, que se encontra em uma 
posição militar perigosa, o que faz 
acreditar que os rebeldes estão ra- 
pldamente retirando-se da referida 
cidades com a esperanca de sustar 
maior avanço por parte dos gover- 
nistas no longo da costa. 


NA FRENTE DE GUADALAJARA 


Entrementes, a actividade na 
frente de Guadalajara continda, 
tendo og legalistas cercado « villa 
de Renales e continuado a bombar- 
dear Almadrones a Jadraque. En- 
tretanto, a resistencia rebelde au- 
gmentou depois das tropas Italianas 
serem substituldas por mouros e 
halangistas, Os avanços governia- 
as nesta frenta serão demorados 
porque grande parta de suas tro- 
pas foram retiradas e enviadas 
pars outras frentes de combnte. 
Informações procedentes de todar 
as frentes indicam que os legalistas 
continuam a manter a iniciativa 
das nperações da guerra, 


UM NOVO PLANO DAS MILI- 
CIAS 


PERPIGNAN, 27 (U. P.), — Des- 
pnchos chegados A fronteira con- 
firmam que a extrema mobilidade 
do exercito republicano, desde um 
mez, foi honlem revelada na mo- 
vimentação das forças da frente de 
Gundalajara para a frente de Pozo 
Blanco. 

Fontes militares republicanas reve- 
Inram um novo plano que consis- 
te em fortificar cada trecho de 
frente, repellindo os rebeldes para 
além das posições altimente estra- 
tegicas, as aunes então são prepara- 
das para a defesa emquanto outros 
pontos são forlificados. 

Exnilca-se que a frente de Gua- 
dalajara constituiu uma séria amea- 
ca durante um mez e exigiu uma 
tresnenda capacidade de defesa du- 
rante o ultimo atanue dos rebeldes, 
Agora que foram dominados todos 
ns oito sectores desta frente, o £o- 
verno está concentrando nas fortl- 
ficações menor numero de forças 
do que o hnhitualmente requerido, 
permittindo-lhe enviar tropas para 
outros pontos em perigo que. por 
sua vez, poderão ser fortificados. 


VARIOS PONTOS FRACOS 


Assignala-se que ha varios pon- 
los fracos, quer nas linhas rebel- 
des, quer nas legalistas, onde o 
exercito movel, uma vez em mar- 
cha, é capaz de realizar grandes in- 
cursões antes de ser detido, oh- 
jectivo dos legalistas é fortificar 
todos os pontos fracos do seu la- 
do, nara garantir a integridade ter- 
rilorial de suas provincias, sem pe 
rigo para a producção, e em segui- 
da abrir uma nova phase de quer- 
ra. repellindo os ataques dessas po- 
sições fortificadas, que serão in- 
venciveis. 


ENCERRADA A LUTA 


Por isso, a batalha de Guadalala- 
ra, ao que se annuncia, terminou, 
continuando apenas o trabalho de 
fortificação c defesa que | estão 
sendo realizados para não dar op- 
portunidade aos rebeldes de rom- 
per as linhas governistas. 

Estes estão repetindo agora a 
mesma lactica em Pozo Blanco, com 
o fito de proteger, firmemente u 
preciosa zona de minas de mercu- 
rio, ferro, cobre e carvão, 

Restará, então, apenas a frente 
calala, desde que os rebeldes têm 
sustentado Motril ao sul, 

Os officiaes republicanos saudam 
a vicinria de Guadalajara J4n2 0 
primeiro passo de um novo periodo 
de defesa de Madrid, que. s2gaudo 
acreditam, de agora em deante será 
lvulperavel aos ataques dos rebel- 
des. 


NÃO TEVE BOM EXITO A 
OFFENSIVA 


VALENCIA, 27 (U. P.) — As in- 
formações procedentes de Anduljar 
indicam que fracassou a contra-nl- 
fensiva das forças insurrectas contra 
a cidade de Pozo Blanco, sendo vbri- 
gados os rebeldes a abandonar, com 
arandos perdas, as posições que oc- 
cupam. É 
As milicias legalistas, entrementes, 
mantêm em seu poder todo o ter- 
ritorio conquistado em consequencia 
dos combates dos ultimos dois dias. 

às mesmas informações accrescon- 
lam que os aviões legalistas perse- 
guiram, melralhando-os, os neropla- 
nos rebeldes. na maioria aviões de 
bombardeio italianos. 

Ao sul de Alearacejos e Villa de) 
Rio, 21 apparelhos legalistas puze- 
ram em fuga os contingentes rehel- 
des concentrados maquella região 
para apojar a contra-offensiva con- 
tra Poza Blanco, 


COMMUNICADO NACIONALISTA 


SEVILHA, 27 (H,) = O conumuni- 
cado jrradindo às JA horas e 30 do- 
clara particularmente: 


“Segundo n tradição da Hespanha 
calbinlica o posto de Sevilha sus 
peucdeu as emissões durante dois dias 
da Semana Santa, 

de tempo houve 


Nesse periodo 
pouca actividade no conjunto das 
frentes de Aragão, das Ásttvias e de 
Disenya. 

O tempo melhorou nas regiões de 
Avila e de Soria. permittindo ligeiro 
avanço de nossas Lronas, 

Na frente sul, no sector norte de 
Cordova, reinou certa actividade em 
Pozo Blanco ande o inimigo, que se 
achava preso ha dois dias entra «dois 
Krupos de nossas forças, procurou 
desembaraçar-se. perdendo na accão 
numerosos combatentes da Lirigada 
Internacional. 

Foram confirmadas ns noticias so- 
bre os bombardeios de Aleala de 
Henares, durante os quaes Us verme- 


a, tiveram dois aviões destrui- 
tos. 
DESCOBERTO UM “COMPLOT" 


CONTRA O GOVERNO DE VA- 


LENCIA 
NA FRONTEIRA FRANCO.HES- 
PANHOLA, 27 (U, P.i — Fontes 
governistas noticiam hoje que a po- 
leia e funcclonarios lo Ministerio 
do Interior descobriram um “com- 
njot quo se estava tramundo con- 
ra O governo de Valennia. Allega- 
Re que os conspiradorra estariam 
sendo remunerados pelos reneides € 
trabalhavam com um iríolice fim: 
b — O desenvolvimento do serviço 
do espionagem; 2º — A einboração 
de um plano para o desembarque 
de tropas rebeldes; 3º — A organi- 
cação de uma força pollsinl propria 
ara o caso de uma possivel resis- 
escia, pá, 

Um capitão de artilharia e vinte 
outras pessoas implicadas foram 
presas hontem, 

Para evitar suspeitas, el.es aqhe. 
ciram & UGT; muitos conseguiram 
entrar a serviço do governo, e diz- 
se qua ha muitos agentes do com- 
plot dentro dos ministerios. 


RADIOS E ARMAMENTOS 


As confissões feitas pelos presos 
revelam que vinte estagaas clandea- 
tinas de radio estavam sendo pre 
paradas em Valencia e Madrid, 
Ermazenando-se tamoem “etocks” 
de armas, 

Fara facilitar o desembarque de 
tropas rebeldos, os congpiralorea 
Linham instrucção para necupar cs 
acampamentos qe o Ministerin da 
Guerra 

Aliega-se que. simultansamente, a 
chtação de radio de Valsncia seria 
tomada e lrradinria que toda & re- 
gistencla sorla inutil, porqua o go- 
Verão 50 havia rendido avs rebel- 
Es. 


NO SECTOR DO ESLORIAL 

MADRID, 27 (Do enviado esperia] 
da Agencia Havas) — Apenas o se 
etor de Avila apresentou hoje aigu- 
ma actividade, ; 

Desde alguns dias verlficam-se 
movimentos de tropas e dusllos de 
artilharia seguidos. 

im consequencia da intensa actl- 

soca da artilharia dos legaes, os 
observadores constataram ocue os 
rairodores de Naval Peral de Plna- 
rea fora mevacuados palos rebelde, 
Entretanto, para evitar surpresas, 
legacs reforçam as posições desse 
sector. 

Um pouco mais no sul dezse se- 
clor, entre Et Tiemplo q Las Navas, 
a infantaria republicana, protegida 
pra artilharia, melhorou as posl- 
GCes no correr do dia. 

Essa região protege o Escurlal 
pela parte de oeste, 

AB operações qua eetão sendo fel- 
tas têm por fim senão libertar a 
cliaade, pelo menos conquistar os 
contrafortes da Sierra, importantia- 
simos pontos estrategiros. 

Jean Rollin 


PERSEGUIÇÃO AOS 
ISRAELITAS NA 
POLONIA 


VARSOVIA, 27 (U,. P.) — Por 
motivo das acquisições de Paschoa, 
os clementos anti-semitas da im- 
prensa de toda a Polonia Intensifi- 
caram sua propaganda em prol do 
hoycott aos productos e commerecio 
israelita, adoptando o seguinte lem- 
ma: 

“Nem um centavo ao commercio 
judeu para a Paschoa dos polone- 
zen", 

Varias janellas dos lojas perten- 
centes a judeus foram reduzidas a 
pedaços. Em multas partes explo- 
diram fragorosos foguetes atemori- 
zando a cllentella, Ao que pe Infor- 
ma, porém, não explodiu até agora 
nenhuma bomba, 
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DR, COMPANHO 
AOS GATALARS 


- (o come 


Inteira confiança das organir 
zações e partidos no novo ; 
governo 
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A NOTA OFFICIAL 


BARCELONA, 27 (H.) — O pros 
sidente Companys remetteu, à tam 
de, aos jornaes, a nota promettida 
hontem sobre a crise declarada no 
selo do gabineto da Generalidad 
da Catalunha. A nota não esclare- 
ce, de uma maneira concreta 6 obje- 
ctiva, o5 motivos da demissão do 
gabinete, conquanto os deixe trans» 
parecer. A nota so limita à expor 
os fnetos, deixando à opinião publi 
ca n liberdade de julgar por af 
mesma. Por ella fica o povo intel« 
gado da política seguida pelo gabi 
nete demissionario desde 10 de jus 
lho do anno passado e habilitado & 
tirar as suas conclusões. 


DIFFICULDADES A' OBRA DO 
GOVERN 


Declara, inicialmente, a nota da 
sr. Companys que, após a suffocas 
ão da insurreição militar na Catas 
unha, encontrou a obra governa 
mental difflculdadea que se tornas 
ram, às vezes, intransponíveis, e qua 
foram, outras vezes, dominadas, a 
ue, não obstante essas difficuldas 
es,a obra do governo abrangeu tos 
dos os aspectos do novo estado da 
coisas:e da nova economia, “O rya 
thmo dos nossos esforços deve nin« 
da ga accentuar mois — diz o sr. 
Companys — porque a guerra sá 
prolonga devido no auxilio estrans 
gelro a é preciso evitar que novos 
problemas venham se ajuntar aos 
que já existem. E” Indispensavel 
que se reflicta bem nas decisões fus 
turas, e tomal-as rapidamente, mas 
sob a direcção unica do governa 
responsavel, cuja autoridade emana 
das forças popllares democraticas 
e maloritarias da Catalunha”. 


O sr. Companys declara, a segui 
que a necessidade de um governa 
capaz de se impor fol sempre limis 
tada pelas situações de facto, e dig 
que é preciso não se perder mais 
um minuto sequer, se se quizer pow 
par egacrificios e accelorar a victos 
ria, E" Indispensavel — gecrescena 
ou — agir com convicção e quan 

o programma estiver estabelecido 

preciso executal-o sem demora, | 


AS DIVERSAS CRISES 
O presidente Companys lembry” 
as diversas crises soitriaas pelo fas 
binets catalão, principalniente a dg 
à de setembro do aúno passado q 
a de 17 do mesmo mez da qual res 
sultou a constituição do gabinotá 
que acaba de se demittir, lisse gar 
binete se compromettera à executar 
um programma que até então nãq 
tora possivel realizar. Lembra, en 
tão, o presidente Companys as difs 
ticuldades que; tevo esse gabinetq 
do vencer e as declarações do EM 
verno de 27 de fevereiro approvaa 
das or todos 05 conselheiros, Em 
5ns declarações unnunciavam uma 
acção commum, immediata e enemy 
gica o foram seguidas de decretos 
de relevante importancia quanto d 
Segurança, ao Interior, aos Exerch! 


tos, á rectaguarda, aq front e á 
biltançãos E é aa pior 


Companys à criso actual, 
da depois de realizad 
gislativa da obra que se Eropunha q 
gabineta executar, Essa legislação 
é vasta 6 foi approvada uranimes 
lente pelos conselheiros, depois de 
discutida em conselhos, mas a 
maioria das vezes não toi posta em 
pratica, ou o foi de maneira dey 
Dalurada ou exaggerada”, 

O sr. Companys salienta, por fim, 
Up o mundo todo está convencido 
da gravidade da hora presente não 
sómento para a Catalunha é a lHes« 
panha, mas para o mundo inteiro e 
diz que 5º impôs a todos a obrigas 
ção de não se deter deante de ins 
toresses de grupos mas tão somens 
Lo visar as aspirações Ideologicas gas 
raes da Catalunha, formando todos 
os anti-facistas um só bloco com um 
sq objectivo; ganhar a guerra, “Ims 
poe-se-nos tambem — accrescontoy 
o sr. Companys — não transigir e 
combater energicamente todas as 
manifestações ou symptomas que 
venham entravar ou retardar a tas 
refa governamental, 


A MAXIMA AUTORIDADE 


Termina o presidente reclamando 
para os membros do gahineto a mas 
xma autoridade nfim de poderem los 
var avanto as iniciativas que o mos 
mento reclama, pois sem autoridas 
dae — salienta — não podem os cone 
selheiros realizar a obra de que ígs 
rem incumhidos. E assim fecha a 
sua mota o presidente Companyss 
“O novo governo deverá ser investis 
do re inteira confiançade todas as 
organizações e partidos, afim de pos, 
der agir: é mma condição previa 8 
Indispensavel para que possa o mes« 
mo ser constituido sob a minha pros 
sidencia.” 


“declara, 
ua púrte les, 
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SUPPLEMENTO EM ROTOGRAVURA 


O JORNAL DURO DE 5. AMO - O YR 


8. Paulo 


Santos 


CIRCULA COM A EDIÇÃO DE HOJE 
O SUPPLEMENTO EM ROTOGRAVURA 


Bummario 1 


- 


PANORAMA MUNDIAL — Imponente recepção do embal- 
sador da Italia, junto ao general Franco, em Bala- 
manca — Max Baer volta no “ring” — O rei da Bus; 
cia em Monte Carlo — Escoteiros nazistas, em pre- 
parativos bellicos — Ras Desta, caminhando para & 
morte -— Vernissage dos salões dos Independentes 


de Paris, 


REPORTAGEM — “Algarve”, detalhes photographicos da 


velha e pittoresca provincia portugueza — 


“Mas- 


cottes”... dos artistas de cinema -— Predilecções 

exquisitas dos “astros” e “estrellas”. americanos. 
MODAS — Hollywood e Paris, em revista —- Manequins 

“vivos” em linda exposição da modelos luxuosos. 


TIRAGEM : 126.000 EXEMPLARES 


Publica-se aos domingos 





Depois dessa exposição passa o ara 
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O JORNAL 


DIMEL LONE, — Anais tChnteno 
attivma fario de Almeida Vnmalhães 
e Vitor do Espirito santo tie- 
eentes ammbnio M, Abima, 
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do mersiçã dou calnrios Associn- 
don" perevrre vu Estado do Ro de 
sunetoo o mr Mandel Montinho em 
coque como iunperior de apmencina, 
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Commentarios da imprensa 
“italiana sovre os debates 
no C. de Londres 
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MARROCOS 


UMA, 47 (Servico especial d'O 
JU NA | Nes à tentativa do ante 
quem do embnixador dos Sovictm 
vu Gumité de Nuovo Intervenção, pode 
ser consquiada como O uilimo epe 
sodio da manobra bocebevastas dl 
Jedu no começo da semana possida, 
cut) a Julia, e que parecu em 
“onirar seu ponto de qupio Sabre q 
lesenrolar dos acontecimentos em 
juudniadora, EB excusado dizer que 
“am manobra encontrou o absoluto 
tavar da imprensa philo-sovictica da 
Prameu da logiulerra e de aikuns 
ouirus palzes, : 

O embaixador sovietico deverá Ler 
esirunhndo a constatação de que seu 
uitimo gesto nuv eDeintrou «sat 
sussino enthusiustivo acolhimento que 
usgihara Rd Initio da manobra. Bis 

Ve fÍncio, alguns jurnães e é 
SRIUS, O “Daily Tetesrapio* eviden- 
>hum o manejos damvelles uve de 
selam levar m suenão hespiuntou 
dus mãos da Sociedade das Nações. 
uecrescentando quo 4 opinião Jos 
ambientes autorizados & que, no mo. 
mento actual, a questão hesponho 
deve ser pratada exclusivamente pe: 
iu Comité de Londres 

po MAR- 


MASCARANDO À CESSÃO 
ROCOS HESPANHOL A FRANÇA E 
A' INGLATERRA ' 


Agdra que essa tal impretisa philo- 
bulchevista franceza e Inuleza ubai- 
tou o tom, poder-se-ia perguntar 
uuges as razões que deteriminuram 
essa mudanca em sua linguagem. 

a eçmoremos: no conecto ve feve: 
reiro proximo passado, a mesma Im 
prensa franceza e ingloza' Duo envi 
lou seus esforços para querer ie 
menstrar que us trovas alemãs es 
tavam desembarcando no arrocus 
hespanhol, 


Era essa uma manvbra creuda pura 
mascarar a apresentação, de parte 
do «goverao vermelho da Hespanha, 
das nutas aos governos ingles e 
rancez para a cessão do Marrocu 
espanhol, notas essas com as quaes 
o sr. Del Vayo não sómente preten. 
dia violar o tratado fruncto-hespanhol 
e 19i2, mas oautrosim “ gontlos 
men's agreement”. de 12 do feverel- 
ro passado, 


A recente campanha anti-jtuliana, 
que se desenvolveu torpemente du 
ranto a semana finda, assumiu seu 
malor vigor quanau o general Frun- 
cv» tornou publ.cy n mota do sr. Del 
Vayo. que f.i amplamente commen- 
tada pea imprensa itallana, 

agora que nessa Imprensa philo- 
bolchevista voltoy um pouco de cal- 
ma. não seria Interessante descobri 
os “se”. gs “como” e os “quando 
us governos francez e Inglez darin 

“annunciada resposta do sr. Del 

avo, resuosta que, de necordo com 
ns Indiscreções de alguns jornaes 
francezes deveria ser negativa? 

QUE 


O PERIGO  IMMINENTE EM 
SE ACHOU A PAZ EUROPE'A 


a ameaça do sr. Delbos contra a 
Mali vu obedeceu u razões de poll 
Lica interna ou é annunciadora de 
aut s- que upesur do seu disfarce, 
tetiam provocado a guerra 

Pareveu pelos commentarios dus 
jornnes que dinnte da firme vonta 
de taliana de evitar que o commus 
nismo viesse a ser JIratavrido ny 
Flespanha, a França, resolvera voar 
em soce.rro de Viena, up pulos 
aecurdo com a inglaterra, mediano 
o b oqueio dar aguas hespanholas, 

Isso. praticamente. signilicaru 
concnuar a facilitar n chegada dos 
voluntarios e dos armamentos aos 
vermelhos, cortando-a nos macio 
er, 

Acerescento-sa a isso a fnilencia 
elnmorosa do Comity de Nim asso 
venção, pois devia tá ser polo ade 
ludo q hypothese de que a Italia no- 
coltaria u des ad para as» frotas 
da França o dna Inglaterra, do blo- 
que o d+ sector occidental da Medi- 
ferranço 


ft e'sra que. densa forma. o con- 
fiicto tornarse-la auropeu, por coul- 
uu a krança., 

E' provavol que o sr. Delbos nem 
chçou a sonhar de pronor exra 
emormidade ou que o embaixador 
lumiaa cnnsaruty demovel-o. 


A ENERGIA CONTRA A ITALIA 


Protondeu-se, porém, quo de 
qumiquer forma, renullasss que o 
er. Dolbos respondia com energia 
&a aftirmações do embaixador ita 
Vano em Londres, sr, Grandi, quan» 
do declarou quo a Inginterra esia- 
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Berositas -- Descontos 








ACTIVIDADES 
NOS NERCADOS 


ABERTURA EM WALL-STREET 


NOVA YORK, 27 (U.P.) — O 
mercado de valores abriu hoje 1r- 
regular e em calma. 
apresentaram na abertura 
ções Irregulares e com tendencia 
para baixa. 

O mercado de 
tirme, noutando-se actividade nos 
negocios e sendo as entregas para 
o mez de maio negociadas á base 
de 14,04 centavos. 

A Jbra esterlina fol cotada a 


4,88.50, 
SUBIU O ALGODÃO 


NOVA 4URK, 27 (U.P.) — O 
mercado de titulos fechou firme 
e calmo, observando-se certa Irre- 
gularidade na tendencia das co- 
ações, Os titutos do governo ame- 
ricano subiram, 

O mercado de cereaes funcclo- 
nou em : 

Foram vendidas 580.000 acções. 

A libra esterlina foi cotada 8 


50 

O algodão subiu entre 11 e 19 
pontos, melhorando a situação 
das operações à vista, devido & 
firmeza dos mercados que deter- 
minou a intensificação da procura 
ara entregas após a Paechos, 

ee me emas eme 


va de pleno accordo com a política 
tranceza. 

De facto. o er. Delbos assegurou 
que o ministro do: Exterior da Grã 
Bretanha estava 
darlo com seu co 
em obrigar, de qualquer modo. os 
voluntar,os 
Hespanha; em agir com extrema 
energia no caso de recusa de Roma 
am attender essa exipencia e de Jes 
var. outrosim a questão dl loms 1» 
na hesnanhola sobre a pra 
ferante de Genebra. 
assim. as ambirões do ar. Del Vavo. 


A “MIBE-EN-SCENE” ANGLO- 


A conversação 3 
mereceu todos cuidados dos “m t+ 
re-en-scêne”, Nem taltou o Apr 
dice de um entendimento fran- 
co-allemão. 


A palavra de ordem consistia em 
que o embaixador allemão, embora 
apoiando a italia, não accentuava 
o Interesse de seu 
hostas de Burgos. Deixando srben- 
tender que Berlim desejava 
bem com Londres, o sr. Hitler não 
deixaria de dar conselhos de mor 
ro se 5 Epic longe 

erou-se m õ 
bos conferenciou com o ministro 
plenfpotenciario aa Austria, afim de 
ouvir-lhe a opinião sobre g reper- 


annunciada viagem do conde Clano 
a Belgrado. 

como nas operetas, 
tudo acaba bem, hoje, 


passou a escrever qua a Inclaterru 
é contraria a tudo quanto possa 
traneformer a Ferponha nem enme 
po de guerra européo e que a pro- 
neta Tenda ectrim resolvida a mon: 
"ibulr nera encontrar-se umo sal 
da no chãos hespanhol. 

A atitude franceza resultou, so 
hrotudo, ds macessidade de anradar 
n cormmunistas. 
nois, acabou num copo d'agua, 

Comprehende-se 
na pmmenoos 
visrem o sajam de qualquer natura. 
"", poyco valom em faco 
são firme e reotilinen da Italia, 


/ 
X) 
mM VAN 4 


N 
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Todas as conquistas modernas do fe 
minismo não conseguiram tirar á mulhe, 
o seu apanagio mais bello — o de rainha 
do lar, 

E' ainda no seio da familia que a 
mulher realiza o seu destino sublime de 
alegrar, florir e multiplicar a vida, como 
filha, irmã, esposa ou mãe. E' graças ao 
seu desvelo, á sua dedicação, equilibra- 
da entre a bondade, a temura e a firmeza, 
que a instituição da familia tem podido 
resistir ás multiplas forças de dissolução, 
que constantemente a estão ameaçando, 

Mas, para o desempenho das suas 
varias funcções no lar, uma coisa é 
fundamental para a mulher: uma boa 
saude. Sem isso, qualquer esforço lhe 
será penoso, os trabalhos domesticos se 
tornarão insupportaveis, e as puras ale- 
gras da familia lhe parecerão aborre- 
cidas e monotonas, 


NAN 
URINA 
DA! 








O JORNAL — Domingo, 28 de Março de 1937 


A enorme delicadeza do erganismo 
leminino requer das donas de casa uma 
attenção permanente ao seu conecto 
funccionamento. Qualquer irregularida- 
de, qualquer disturblo intimo precisam 
se: combalidos promptamente, antes que 
seus resultados se facam sentir de ma- 
neira funesta em todo o corpo, 

Tonico e regulador, A SAUDE DA 
MULHER é o remedio que sempre deve 
estar à mão das que présem a sua 
saude é bem-estar Todas as doenças 


das senhoras, em 


qualquer edade, en- 


contram neste famoso medicamento uma 
Indicação adequada. O seu nome é o 
resumo das suas qualidades: 


À SAUDE DA MULHE 














Caurdes 


—. — 


Rua 1, de Março, 47 
“Av. Rio Branco, 137 





ESTRANGIROS 


seis unidados 


nnesar 


Os titulos 
cola- 


vasos de 


algodão abriu | renta unidades 


guiistas 


bricu” 
alta, 


total 
ladas 


ranco. 


E 
dentro dó 


á aa 
flelaea e! mar 


outoridado 


penarmanta goll- 
lena da Franca 


italanos a deiiar & 


ecer u 


portos do ma 
ves | Gllom ih 
satis“avendo, a 


neo. 


erarem 
o armas € 
ciso que 3 
portos vm 


sempro al 
FRANCEZA d 
anglo - france: à 


esquadra repu 
o pOr 


para as 
flar 


O sr. Del- 


que suscitou em Vienna à minto prejud 


Planas e 
a esquadra 
pra Bavel 
esnanho 
das a 


em que 
deu-se o Ines- 
“rovirement", A Imprensa 


un 


“Flen 
Este) 


8, cul 
Eenera 


A tempestade, 


perfeltamento 
vontnm da ande 
por narte 


da dect- 


a marinha de guerra 
hesvanhois, com as quacs o gencra 
Franco ren. ou até agora O 
da vacrioridade 

das forcas muvues dos legnlisias que 
contam com vinto o sete un dades. 
Agora, porém, com os menciuna os 
návios mercantes Ltransforma.os em 
uerra, o commun.ante cas 
forcas nacionalistas disporá de qui- 


EM MÃOS DUS REBELDES 


Consta quo depols de nuve mezes 
de lunctividade. o governo huspam o 
deseia quo à sup esquaura abundone 
os vortos o trave balgsha uuim 
pnigades nocionalistas, afim de que- 

rar o bloqueio que, á 
“ ultimos noticias 
de, já tera da. 
caplura ou na 
de trinty vaporca carregados de 
mas e mun.ções desinadas aos 


púomento dé mais 


O felto sobrosallente, neste camno 
foy a captura do vapor “Mar Can'a- 
procedento 

as houve ainda a 
vinto grandes cargueiros cu 

muis do cincoenta mil tone- 
o materine 
velo governo de 0 

orém, cairam nas mãos do acnera 


fim de permittir á esquadra te- 
qnli voar a offensiva, o gover- 
alonola decretou a reação, 
ais curto 
de uma academ I 
extramentn dos uf- 
ha de guerra, Ao 


In 


meimo tfêmpo co 
legaliot 


incorporacão na f 

hespanhola de todos os offlcines de 
nav.os hespanhaes mercantes que du- 
séjom tomar parto nas operações. 


UM SERVIÇO REGULAR 


governo hesnanho) dese) 
tabel H serviço EA de do 
Kran .es navios ai nles ente 


a us du Medlierrar 
s. em vistp da vii 
exercida pelas unldades rebeldes, 
Fla aiquer “e 
o au 
munições, lorna-so pre- 
frot ego 
col ar «devidamente os carguilros, 
Actualmente f maior 
bilça 


pn ua n ) 
endo, muitos da 
do porto durante os ullimos 
mezes. E' possível 
que o governou de 
põe, se torno preciso deixar nos por- 
tos um certo roma ho do unidades 
menores como os destrovers, tran- 
ferindo seus officines para 
das unidades maiores. para que es- 
tas possam fazer-se no mar, 


CIDADES PREJUDICADAS 


As cldades costeiras, consideravel- 
iea,as pelo 


icad 
e espeela mente. É 


] 
efensnra d 


mn de Las Planas toi 
bardenda pelo ergzador 
-—- mails moderna de tod 
es da marinha de aogrea 
e Foi ultimada nelo 


qomnruos 
ranca epols 
uuerra elvil, O “B 
neces an largo, a nove milhas 


parto esmundra Ioil 
Antes do romper da qucrra clvil, 
n esquadra alada » 
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JA ESQUADRA DOS NACIONALISTAS JÁ 
APPREMENDEU 21 VAPORES COM 
CARREGAMENTO PARA OS VERMELHOS 


Isso leva o governo de Valencia a tratar de pôr 
os seus navios de guerra em activi- 





dade, sem tardar 





pequenos 
o outras embarca- 
UMunces UC) 
de pe- 
no Ru 





blúque.o, 
numerica 


us 


e accorda quim 
u fonie rebel- 
ta 


coma rosultaduo a 


te 


de Vera Cruz, 
porehensão ué 
um 


o querra, patas 
alencia, as quacs, 


UZO Di. cart 
ponular militar e 


ae de reto, os 
wriza 
pat 


ar Kuerra 


es- 
sets 
us 
ntabrico Santandr, 
vii anela 
do 54 apo- 
carregamento 


= pai 
e DO mm — CT CS O 4 a a e 


sta saia dos 
sura. afim do vs- 


parte ala 
na encontra-so Pu» 


de Carthagena, não 
quelies navios, galuo 


duis 
que nara o fm 
alencia so pro- 


bordo 


Ê bombar. 
ma senna 


A o do Lns 


alencia — necessitam que 
ento, cana descem e 
1 

eleto é 

dades nacionalistas o 

nettindo suas incu 
Fic E comprovado que a cidade de 

a) 


costa 
antendo afasta- 
| Im- 
ões 


bum» | 
“Baleares” 
as as unida- 
hexpunhar 





o rampor da 
Alcares" portas 
) 


costa, à hombardeou violentamente a 
eldade, sem nenhuma fnterfereneia 
1] 


e compunha 


AS DUAS FORÇAS NAVÃES 


PARIS, 27 (U, P.) — A nova frota 
nacionalista, composta de 
navios mercante 
cões transtormudas t 
guerra Cauê à Instulla ão 


quenos canhões nermittir 

neral Francisco Franco estreitar a n- 

da mais o b.oqueio das cosins e dos 

portos em puder doa legalistas, 
nova frota virá q unimso ds 


de dois couraçados de batalha, sels 


Cridores uu dieisas tonciagens, 
ultimauus É CID MASIÇO EU uid 
reg” uuusi acubudo de constatar, 


treze uesiiuyeis é doze submarimos, 
mei U4 pequcivs navios muxsiares 


UMA MEVIDA PaksUDILIAL 


Ao estourar a revolução, as uni 
duues qe queria surtas um E. per 
col, La Courtiia, Cudiz, Aigetuas 
Nos Hurios ds Musrucos se Umrum, 
imineuiotamente, so imovimenco um 
ecubeçudo veio Kgengras rancisço 
Eeadieu,. Na qunlor.a dos oulrus uu 
vios do Kucria, especusincito tus 
que se encontar escaciunados nus 
nortos do Malaga, Cartugena e Bur- 
velona, as bripulações executaram tu 
meuiniamente vs seus respcctívos vi- 
ficinea, Lsso imussacre causos do 
governo um depuotica prejuizos gra- 
viss.mos. pois sem vlilelues, os tu 
vios se aelmirmam dia dmpuss bilidade 
de se Luzu em do jargo, embora o nu- 
mero de maurinliciros e dos vosanta- 
rios seja mais do que sulticiente, 

O ex-canicão Manuci luiza toi pro 
muside pura q cargo de almirante é 
comnutida n esquadra tegalista que 
act simente se comsvde de um cuúra- 
endo de balada o “Jaime |” dos 
ciuzadoreso o “Libertad” o “Mi 
ves du Cervantes" de E toncia- 
15, cupazes de desenvolver Lrinta e 
tres incioas por bora construídos cm 
25: um cruzador do segunda Es 
se, O "Mendez Nunez” de 4.60 lo 
neludas: duzo de uma [rola de trese 
e overs. que são o Alsedu epa 
o Barcastegui Diez, Churruga, Gal- 
inno. Gravina Valdez, Aniequera 
Miranda. Escuno o q Perrandizs q. 
Eonalmento onzo submarinos. depois 
uc um foi alundado, Esta esquudr: 
à ao governo de Valencia um tola 
do 65. 7U0 toneladas. 


A ESQUADRA REBELDE 


Por sua parte, & esquadra do 
neral Kianco compõe-se de um Pora 
ragado de bataina, o “Espana” os 
dois mais modei nos oruzadores hes- 
panhões. o “baleares” e o “Cana- 
rias” ambos ae dez mil tone adas; 
um cruzador de 7.850 toneladas, o 
“Almirante Cervera”, capaz de dea- 
envolver 33 milhas por hora, um 
cruzador da segunda classe, o “Re» 
publica”, de 5.500 toneladas; e um 
destroyer, o “Velasco” de 1.150 to- 
heladas, o que dá à esquadra na- 
clonalista um total de 50,000 tone 
ladas exactamente. aibm da frota 
auxiliar de navios mercantes q ou» 
tras embarcacões transformadas em 
navios de guerra. O veneruy Fran- 
co não porsue submarinos, 

Nem uma das untindes da em 
nuadra do general Franco foi posta 
fôra de combate desde o romner da 
guerra civil, neln contrar'o. as se's 
fazem agora o serviço de patrulhas 
mento, enm uma missão de esrno!-r 

uramente offensivo. a aval constt- 
ue a narte mania importante do 
bloquelo nacionalista a costas € 
portos em poder do roverno. 


Ralph Heineen 


DR. CHAGAS BICALHO 


SLECTHRICIDADE MEDICA — Rarus 
X Ondas ultra vurtas Mansacen 
etectriens Corrente galvanica, ete 
DOENCAS DA PELLE = SYIILIS 
Uruguasana 104 lap 10 ds 12 » das 
15 borne em dcante diarismente 


O “HINDENBURG” 
REGRESSOU A FRANC- 
FORT 


BERLIM, 27 4H.1 — O “Hinden- 
burg" chegou, esta manhã, a Frane- 
fort, de regresso da sus primeira 
vingem do anno à America do Sul, 


vagos rara 


Cartilha das Mães 


Para hebh, andi |] 
Dr Martinho” da Rocha 


NUVA EDIÇÃO + 1037 — 128000 
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REVISÃO DO RESPEGINO PRJJECTO 





Como força auxiliar da aeronautica militar, vae 
ser creado o quadro de pilotos 
aviadores milicianos 


ESCOLAS DE AVIAÇÃO 


(DA RECCURSAL DOS “DIÁRIOS 
ASSOCIADOS", EM LISBUA) 


LISBOA, março. — dá inlelou os 
seus tralulhos a commissão incum- 
bida de pruceder à revisão do pro- 
jecto do Godigo do Processo Civil. 

4 primeira reunião teve lognr em 
uma das salas do ministerio da Jus- 
tiçe, sob a presidencia do titular 
dessa pasta, com a presença dos vrs. 
ennsclheiros Americo Botelho de 
Souza, presidente do Suprema Irbu- 
nal de fustica, dr. Henrinue (Gocs, 
procurador geral da Republica, dr. 

into Coelho, presidente da Conse- 
lho Geral da Ordem dos Adeogndns. 
conselheiro Heitor Martins, dr. Par. 
bosa de Magalhães professor de pro 
cesso da Faculdede de Direito de 
Lisboa. dr. Ulysses Córtes, secretario 
erat do ministerio da Justica, dr. 
Sá Carreiro, advogado e director da 
“Revista dos Trlbunnes” «dr, Silva 
e Souza, Juiz de direito, que serviu 
de secretario. assistindo. tambem, o 
dr. José Alberto dos Reis, antor do 
profecto, 

Dando Inicio nos trabalhos, q mi- 
nistro da Justiça, após agradecer q 
comparecimento dos membros da 
commissão. proferiu palavras ate 
apreço sobre o projecto, à culo au- 
tor rendeu homenagem. e expos de 
maorademente os principios peries 
que devem ortentar q futuro Gudigo. 
indicando o methado que no sen er- 
terder convem seguir durante os 
trabalhos. 

Varios vogães nsaram, depois, da 
palavra. procedendo-se, a seguir. n 
eistribuição das meterias » vxuminar 
na proxima sessão, 

A commissão tomou tambem conhe 
cimento ve alguns estudos feitos su- 
bre o projecto pelo Supremo Tribu- 
nal de Justiça, as Relações da Por 
to e Coimbra. e a Camara dor Solt- 
ecedoreo jr toirando-se 
que a Ordem dos Advorados esta se 

era do gssumpto, 


O 107 ANNIVERSARIO DO NAS. 
CIMENTO DE JOÃO DE DENS 


No Museu de João ce De.g rea- 
Uzou-so uma ex usiço b.blora- 
phica e iconograçhica co gaido.o 
poca e grando euucador coli.e- 
morativa do 107º annive s rio vo 
seu nascimenio e dedicada aos ho» 
mens de leiras e de s.le..cla seus 
contempnoraneos. 


O valioso ceriamen costou de 
curiosos especimens que, ha trinia 
dass od dd LBA Bi.e, VÊ SMLO ca- 
rinhosamente collecclonad.a pos seu 
Mic te tubo, Ur. 4040 de Les ba- 
mos. 

Vaúmi-se, tambem. na exp.sição os 
colemeus aluuns osierecidos ao poe- 
tb tas Ulututiis UU Lisouit, LOsils 
bra e Porto, quundo ua Ot.asiao da 
homenagem prestuda a vo.o de 
Leus veos estuuuntes em 5 do mmu- 
ço de luyô; as maquetes do munu- 
LICHÃO, US Musubosi us t tistUS Our 
lectos de uso do pceta, 


NOTICIAS VE MuçaMBIQUE 


ninda. de 


Dom uistal) basosth Mouth Lorariaricil El 
Vidua Lo Cosvilid US auçdiiiuia tutto 
- emma MENA) Gansnh Asa RdIAS dis  Liltuasidas 
do quo “BS Ibou dl Mupulváçõo, vur 
Vampira LIA NOAND, Eiiberaturançans ÀS Lincdamao nt) quam 
Los ierevilal LOL DO VEUE UM cusuus 
deu nte, O lá GMUItitçuo UM Car 
CLUGOS 1.404,9UU,DuvyuU, Selluu Ulistiws 
sasvalit UM piviitietios talk Custrssdih Liss 
USOS MG UBS Lu) Gs. Luau. dy 
VelO0 UU LorallSccO Jutad liaciuálal, Que 
LULLE O Mutouiu plrudu, LOL UU sue 
Vou bri .bavyul, 

— Das runas do untigo Hoie 
Lisbuu vue ses IuyalicáuO UM Euiid- 
CU LESALHVO À INSLALMUÇUO LUME LO- 
uarcques publicas nus Lervlurivs um 
VOLipANILS UB sUçUmivisuO, 

— (O muviniêuio cuutcrlal nos 
reforiuus Leriiurios, uusame os Ll- 
timos 4 mezes do anno de 40ow to, 
de vd.vOS, 242500, 

— Em virtudo dos altos preços 
que U uiliuu COsvllal OS QLLGNUU 
NOS GLCaLUs CaciuluBrQs LO «t- 
cuuuo coniacta pula Q veta ul 
UU QUO ÍUIVO: LAOS CHILE Milo 
tos ue muúlio coonal, na toaidade 
de 11.000 toneladas, 

— Foi mununuy vublicar o decre- 
to legissauvo que cria 4 ks.ola 're- 
cumca de Lourenço Maruues, 

—- Conforma communicação rece- 
bida ve bocamuiuue, O novo curso 
dv: pesquisadores mineiros poss.e 
já um grando numeio de aiui..nos. 
us quaes seguiram agora em e..cui- 
são de estudo ás varias regiões au- 
rheras da colonia. 
Segue em malo proximo pa.a 
Mocamvique a missão geographicy 
chefiada pelo cavitãáo-lLenente enge- 
nhelro hydrogravho sr. Baeta Ne- 
ves, que vae con.inuar os traba hos 
gcodesicos do parallelo 15º qua 
trianrulação deverá nesta cama 
nha chegar no mar. en Mocam!l- 
que. Procederá à conclusão do le- 
vantamento car'neranhico de tedo 
o districto de Tete, proseruindo de- 

ols, além Shire, até as regiões de 

orgtnrive q Miange. 

Tambem nesta campanha será en- 
cetado, provavelmento com a col'a- 
boração da Comranhla de Moram- 
bique. o levantamento cartographi- 
ca, devendo ficar levantadas as car- 
tas do territorio da companhia nas 
reriõas limitrorhes com o Paru 
Conclulr-se-4 o reconhecimento aeo- 
logico do districto de Tete. de- 
vendo prosegulr-se nos estudrs de 
entaropoiokia (3) o pd - 
ando-sa os de zooloria e : 
PARA AUGMENTAR 4 FORCA 

AEREA MILITAR DO PAIZ 

Es ra og Darloy Amociados) 
CERUDA, 37 — U minis.ro do 
Guerra tem em estudo o projecto 
da creução de um quadro de pilu- 
tog milicianos, cumo complemento 
dos quadros permanentes das nsero- 
nauticas militares. 

O novo quadro será constituldu 
pOr sulilauus-pilutus dA officiues- 
niloios e estes não puderão pussui 
du posto de lenentes. Parg o Fe 
crutamento e instrucção do pes 
aval do quadro, Bará oreudo um 
centro de Instrucção e trelnamen 
to dos plloios av.adores milicja- 
nos, que funccionará como Esscola 
de Aviação 

O governo está autorizando a 
subvenciunar 4 frequencia, no es: 
trangeiro, de escolas ou centrús ci 
via de pllotngem, pelos civis esco- 
lhidos entre os Jovens Inseriptor 
na “Mocidade Portugueza”, alé à 
obtengão, ao menus, do “hrevel”. 
da segunda classe de piloto avia- 
dor de Lur smo, ou equivalente, 

As escolas de aviação de turla- 
mo serão subvencionadas pelo Es- 
tudo, A constitulção de esquatr)- 
lhas de turlsmo, com o minim! 
do cinco aviões, poderá ser autori- 
zada à Legião Portuguega ou à Mo: 
cidade Portugueza, 


DADOS DEMOGRAPHICOS 
DE 1936 


A estatistica demugraphica do 
1936 registra 205.615 nascimen- 
tos ou sesam mais 1,672 do que no 
enno anterior, O numero de ohf- 
tou fol de 119.003 contra 114,95h 
q O do casamentos do 460.534 cum: 
tra 44.170 em 1U36, 


BALANÇO DA COMPANHIA DOM 
ASBSUCARES DE ANGOLA 

A Companhia dos Arsucares de 
Angola publicoy o bulanço das euas 
contas de 1930 ane accuRaIm à ua)- 
do lnuldo de 6.097 centos, 

A empresa annuncia que distrl- 
bulra o dividendo de 20 *!* 
accionistas, 

Aa contas da Companhia Ria Ave 
apresentam tambem um saldo de 
691 contos e annuncia & distribul- 


pejos 


cão dn divitendo da GO escudos 
por neção, 


AS OBRAS DE E(A DE QUEI- 
ROZ NU CINEMA 


LISBOA 27 — (U. P.) — Par- 
tiu para Rotterdam, de onde segul- 
rA para Paris, o cin.asta portuguez 
Arthur Duarte, o qual tratará em 
Faris da flimagem, em francez e 
portuguez, de obras de Eça de 
Queiroz, subretudo “O Myslerio da 
Estrada de Cintra", “G Mandarim”, 
“A Cidade e as Serras”. ass. 20- 
mo de contos do grande rumancis- 
ta e tambem de “Emigrantes”, de 
Herreira de Castro, 


CEM CONTOS P'RA A LEGIÃO 
PORTUGUEZA 


LISBOA, 27 — (H,) — O vls- 
conde da Gu Inofrei fez à Legião 
Porugueza o donativo de cem con- 
tos para a compra de material de 
guerra, 


VAE SER RESTAURADA A DIO. 
CESE DF AVEIRO 

LISBOA, 27 — 4U, P,) — Na 
vrimeira reunião doy cardenes, ef- 
fectunda em Roma, depois da ate | 
rermidade do Santo Padre, Lraltu- 
se da restauracio da diocee de 
Avelro, tendo o Summe Ponlificu 
appruvado a proposta do Jollegio 
vurdinalicio, 


BOCCORROS DO INVERNO 


LISLOA, 27 — (H,) — Ag me: 
nhorus encarregadas, de angular 
tundos paru vs soccorros do Inver- 
uu nos pôbros nrrecadiaram até ajgo- 
ra 135 contos, 


FALLECIMENTOS 


LISBOA, 27 — 4H,) 
leceram em Lisboa, o gr, 
Alme da, commeretanio em Per. 
nambuco. o advogudo Manoel 
t“runce e na Idade de 76 annos O 
tenente-coronel Francisco fita, ex- | 
«ombalente da Grande Guerra; em | 
Carrasen) o proprietario terancises ! 
Tamoeiro, de 60 annos: em Lagos, 
o proprietario Jarqnes Leste Cas- 
telio Grondo; em Jarmelo, O pri- 
pretérito Domingos francisco, de 
70 annos e na Figuelra & foz, o 
pho ogrnpho Antonie Monteiro, 
tim Lobelhe do Matto, suteldou- 
ve, golponndo q pesenço com uma 
navalha de barba, Arletto Cruz, de 
18 unnos de “dade, 

LISBOA, 27 (H9 Fale: 
vew com 49 annos de idade. o sr, 
Mandel Lopez Avnia. ex-consyl da 
Hespinha no Porto, 


PEQUENAS NOTICIAS 
LO ESTA HER 


INGLATERRA 


LONDRES — Fnllecen, com a fuade de 
3 anhos, O dr, Juh Eiboro Higtun, que, 
ha tres semanas, naçia sido nopicido 
sub-secretario de Eslado potmunente, 

— Informam de Mourasta que o rajab 
Copnla Charl,. custo do partido do vn 
Kresso, na Assimblén dé Madrasta, se re- 
eusou a organizar o novo minsterio, 

DUBLIN - Os policines e guardua ci- 
vis de Cork apprchenderam maquelis ci 
dade e no condado do mesmo Dome nu 
merosos “Lyrios de Paschoa", vendidos 
s0D ES qua lclos do exercito ronublicano, 
€ ndmocstasum ve pervadores da Inalgiia, 
cujo uso é pronlutdo. 

Como varios portadores da insígnia em 
questão protestassom e recusnasem vobode 
cer &s ordens dos policiaes, vecorreram 
confilctos em diversas Iocalidaçdes. Não 
foi estectuada nesiiima prisão, mas a pus 
ria tomo notm dos nomes de difteron- 
tes perturbadores da ordem, 


HESPAREA 


VALENCIA —- O governo ordenou a 
cunhagem de moedas de uma e dunas po- 
setas, de cobre e aluminio, para suas 
mir as de prata do igual vmor que es 
dão en circulação, 

BARCELONA - A Goneralidad apyro- 
vou o lançamento de um ecopreatimo na 
aumporvncia de des milhões de pesetas. 

— Os presos qto &: encontravam iu 
presídio de Bon Felix foram transigrivua 
pornos colabouços dos commiesarindos de 
polleln. 

SEVILHA — Sevilha celeorou a testo 
da eexta-felra santa, renlizando grande 
procissão, mu cuja passagem o povu a 
ajoclhava e saudava “á romena", O des 
tie prosegulu durante toda menolte, nie 
es 1) horas de noje, u espera de que 
os alnos annunciassem m resurreição, 

BILBAO -— Os templos estiveram vapse 
tos, na quinta o sexto-feira santos, de 
emblhares do homens e mulheres, em cum- 
oleta paz. GQ governo basco decretou a 
sado na sexta feira, em homenagem à 
Paixão de Christo 

- Tendo se rearabelecido Ge uum en 
termidade, O ar. Aguirre reassumiv O 
posto de prestdanto do governo basco, € 
ar. Irujo fol somrado representante jun- 
to no governo da Catalunha, 


FRANÇA 


PARIS — A rigade aprosentou honter, 
veta manhã, o nspesto dos dias de iosla. 
A clroulaças de velbiculos foi extremas 
mente reuusjda, Dos ruas é coutvas, 
enlvo no centro, Nus estações notuva ba 
srande movimento, com a partida ue pas 
cistencca para o campo Turistas estrane 
eciros photographavam os giatides mo- 
utimentos da cidade, em varios ponto 
A" medida que as huras avançavam, «mi 
mmaram-se as “torrusses” dos gandes cm 
vcs dos bouievards. () 60! esteve prima 
verli e a temperatura amena, 

- A» 15 horas ue sexiu feira emita, 
no momento em qne Christo expirou, to 
dos os “Jovistas” dt França, em olltes 
uvas, ESCriLtOrIos Uelhos, empresas de tu 
da sorte, suspenderam o trabalho duma 
«e um minuto, 

- Numerosus  jocintas", membros Um 
organização das “juventudes spelariaa ca- 
tholicas”, aproveliasam mn  colncidancia 
das férias pagas cum O periodo aca: 
para remilsar excuisões no campo q mbs 
sos so dirigiram a Furnes, cv Brigica, 
ude, desde 1629, » sexta-icica da cat. 
«o é commemorada com solemus via u- 
ra tum vorcurna de sete «homrgiros. 

-— “L'QOeuvre” reprocua u texto do te- 
egramma qua o corunel Buynnl, tamoso 
melensor do forte 4e Vaux, dirigiu ne ze 
mera) Minja, em momo dos compoatenrs 
republicanos dos Balros e dor Altoy Pv. 
cineus, no qual aquelle militar françez de- 
"ara, particu'nemente “Aos valentes pul- 
uados que combaam sob O seu com an- 
do n expressão da nossa protupaa mdmis 
ração, pelo seu sor heroico e ama ab 
negação, A' MHespanha, authenticamente 
epubli-una, o noss1 desejo de que trum 
pho sobre os norias estrungeires que 10 
vadiram o seu territorio”. 


ROLLAKDA 


HAYA -— Estão sendo esperados pelo 
vapor “Ajax” 74 sidadãos treavanhoe que 
se echavam aevindos De iegação noliar 
deza em Madrid, ts restantes em nu» 





— Tal 
Mario | 





utero de 75, virão depois, Ar mulherez q 
crianças serão rostas em compteta er 
dade, emauanto os homens ficarão, ron 
viglleneia, em Thom e Eindhoven 


GDADE DO VATICANO 


VATICANO db APIPEnINEDLOS arte 
culnres do papa, segundo » costuma, tos 
-am bentos hon'em, pela manha, nor oc» 
seeião da Parrhon O padre Monti, aus 
verior da Ordem “dos Aumustinmos. ente 
“ou ue ceremonfr om puhetitafedo de mon 
senhor Zemninl, uneristão Sn nontifico, 
ue ne acha enfermo 


- O padre Pactoriny, cura an paro 
ohila da Cidade do Vaticano, berma ng 
mmartementos do enrtenl Pespill e de nuy- 
tros prelados À tantinras do Vaticano, 


INDO-GHIRA 


BAICON - Os nvladores vissavy e Cor 
not Installaram cm resorvatorio aunple- 
mentar de quaniina ho suparelho o tons 
cVonam, agora. tentar o regras apido 
a Parto, via Manel Ao que parece, ca 
cols avindorea evaninrão vôo na mudry- 
gads do J1 do dorcento, 


mn o em me 


Boletim Internacional 


Pala primeira vez, desde o Início da guerra civil hespanhols, q 
governo da França toma uma atitude nitida contra a Italia, 

Ató agora 0 Quai D'Ursay evitara sempre formular quaiqueç 
accusação de caracter directo, quer contra a intervenção allemt, 
quer contra a continua remessa de tropas itallanas para a penin- 





sula Ibérica, 


Desde, porém, que o sr. Mussolini se recusou, de maneira tam 
minante, a retirar as tropas do exercito Italiano o que se encontre 
na Hespauha, com rotulo de voluntarios, o sr. Ivon Deibos, ml. 
nistro das Relações Exteriores da França, achou conveniente fa. 


ser-lhe uma novertencia, 


De facto, se os varios governos assuiniram novos e detinitivos 
compromissos no sentido de cessar 08 auxílios enviados aos rela). 
des ou nos guvernamentaes, de accordo com as suas preferencias 
políticas, a quebra desse compromisso da parte de um delles põo 
em risco a estiniencia do plano e, por consequencia, à paz geral 


que ella visa assegurar. 


U governo francez tem feito esforços lnauditos para manter 3 
guu amizade à Italia no quadro dos accordos de 7 de janeiro. Na 
curso do conilleto italo-ethiope, o sr. Laval procurou por toda 
os modos evitar o choque entre a peninsula e a Inglaterra, embora 
satvaguardando gempre os principios fundamentaes da Liga das 


nações, 


A Franca jamais desejou perder n 
ni no campo internacional europeu, Mesmo agora, depois de haver 
o Duce firmado uma alliança com a sun inimiga de 1915, o governo 
francez continuou a manter com a Italia us mesmas relações de sym- 


pathia e amizude, 
A esses esforços O Br. 


antigos alliados. 


intervenção Italiana na guerra civil tespanhola é Intoleravel 4 
toi : pois que desfuz o equilibrio do Mediter. 


Inglaterra e à Frunça, 
raneo, 


perspectivs de confllcto entre a 
tam a melhor tradição 


siy equecer que n França democratica, 
e Il nos sentimentos dos povos do Novo Mundo, 


formas actuses de 
ue continuam cada vez mnls apegados às suas 
pe fes e irreductivelmente contrarios ás aventuras Imperlalistas, 


)torcento da agriculura Em Portuga 


ORTANTE DECRETO PROMULGA- 
pi DO PELO GOVERNO 


2 — o e 


Espera-se que grandes areas até agora ine 
cultas passem a ser aproveitadas com a 
realização de uma serie da obras hy- 
draulicas 
(Da Suceursal dos “Diarios Associados” em Lisbôn) 


fiata, responde melhor 











LISBJA, Murço — Vamos oceupur- 
nos da avi du, |MAV reventemence pu- 
bicada e que re recro au tomnento 
lydro-ngricola do paiz, 

Vrata-se,  Aucunieos.velmente, de 
um d.ploiua da mais alta importan- 
cin, pois que Interessa diveçumente 
à economia rural da nação portu 

Mes, a 
Uheecendo a toda an leglglação 
nova e que relvindica para q Estado 
a missão não só Impulsionadora co- 
mo de coyrenação das grandes actl- 
vidades do palz, competirá ao Estn- 
do, vela n va le não só a reniiza- 
cãn de obras de hydruulica agricein, 
mus a orientação e fiscalização do 
seu aproveitamento, bem como da 
exploração das terras beneficindar, 
de modo a altingir-se os maloros 
pruveltos, sob tados ne aspectos, do 
esforço official dispendido, 


APROVEITI" "ra DE AGUAS 
PUBLICAS 


São tarde coussierados de jnte- 
resse publico é portunto, são abran- 
gidas pelo nuvo cegemen, todas as 
obras de aprovelltuento de uguas 
publicus profundas ou de ailuviso, 
de dominio perlvado, pura cega ue 
ungem e deiesa dos terrenos assim 
comu as de adaptação au regadio. 

A uma juita uuconoma caucrá p 
reulizução deme grundiogo program 
mu de fomento 

Os proprietario das terras oe 
cupadas pelas obras; terão direito a 
uma indemnização considerada justas 
o tambem é crendo o systema de 
reemboiso. por st omnuidades. das 
despesas effectundas. 4 

Constitulr-se-aw us Associações de 
Hegalies. us quaus pertencerão todus 
on proprletarios usufructuarios, em- 
phyicuses fiduciarios ou urrendata- 
vos te serrnos  domitiados pas 
aproveitamentus hydreuliços. Ferdo 
a necessaria colinboração de um 
ngronomo e de um contabilista, Es- 
ta Associação, entro outras fun 
cções, tem a de se pronunciar sobre 
o plano gorai do aprovetamento, 
propor as modificações Julgadas 
convenientes, dar O seu parecer so- 
bro na Iutações da agua e horarios 
de rega, promover a exploração « 
cunsgrvação das «bras culus despe- 
sas llcaim a seu curgo e serão en- 
frentaças rela taxa que pagarão os 
bencficiarios. 

Para vs casos do Mtigio emergon- 
tos frvecionars Junto du Ansoviaçan 
um dure cuvidor, que tambem se 
pronunciará sobre transgressões, 

AL sd ua agua de regu é dor 
elarada obrigaturia nas areas domi- 
nadas pelos cannes em exploração, 
mas pernitte-se a exprovriação dos 
terroros  euins proprielarios não 
utilizarem essa agua. 

Funcionar ainda junto de cnda 
Assooinsão de Regantes uma caixa 
de credito agricola mutuo, 


NTA DF COHONIZAÇÃO 
NEREA INTERNA º 


Um outro punto 4 sullentar neata 
lei que tontos beneficios vem pres- 
tar é que us terrenos dominados pe- 
las obras de f mento hydru-agricola 
que pertencerem ou vierem a ser 
levados para o dominio privado do 
Estado atrãn entregues à Junta de 
Colonização Interna, afim de serem 
organizados em cusnes agriculas, q 
distribuir pelus apricultores não pro- 
prletarios ou qu sejam em tão 
penucna Ega ancia que o rendi 
mento seja insufficiente para a ma- 
nuteução dus rospectivas familias, 
provando se, é ciaro, que são activos 
e trabalhadores, 

Sig rui Jus eununiado dos: bene- 
ficios da o] nº 1,940, dá por si só 
uma ldéa do grande surto de pro- 
gresso ouc um tão grundioso pri 
Kramma provocará no nossy meio 
agricola, que já está gozando as re- 
galias de não poucos d'plomas le 
gaadivos que entrençam e resolvem 
multos dos mais sérios pr blemas 
em que »e vinha debatendo a terra 
portugueza. 


Com as novas disposições legisia- 
tivas, Krandes areas de terreno, até 
agora insultos. irão ficar em condi- 

vidade, dando que 
raç s e melhorando 
e vida de muitos agrl- 


cões de produc 
fazer a muito: 
as cond'cões 
cultores, 

O Frindo Novo, depois de ter re- 





Dor = Grippe «- Resfriados 





Mussolini tem respondido com novas 
? tea, deixando 

demonstrações de solidariedade com a politica germaniea, 

bem claro que, na hypothese de um conflicto, o seu partido não será 

possivelmente, pelo menos nos primeiros tempos, & favor dos seus 


cojse muito mais Importante para esses 
forma de governo que venha a ser adoptada na peninsula Iberica 
H' penoso para os povos latinos do mundo assistirem a esss 


F 


do latinidado no nulverso .Comtudo, não é 


e e Ir memos eee tr it 
Wen Dm. 


a 


q 


colinboração do sr. Musso!t- 


dols palzes do que & 


vança e a ltnlla, que represen- 


concilintoria e pavi- 






















































sulvido certos problemas de ecotomia 
rural, enfrenta ngora O ds aproveita: 
menco do inculto que exigia o entur 
co trethod.co do fomento hydranlt 
CO Usa VOZ que não era possivel em 
perar da iniciativa partleuiar a etfe 
ctivação de obras de um tão gran 
diosa vulto. 

Assim q Estado toma n si 0 encare 
go dy estuda e da realização destas 
obras, simplesmente exige, cuno é 
obvio, a am riização por parte dos 
bencficinriou, Amurtização que, sen 
do, como é a prazo longo, augmens 
ta consideravelmente o bentficio, 

Pura muitos, para aquelles que so 
manteem ainda encerrados num 
ek lemo — que hajo é criminoso — 
poderá parecer v'olenta a materia 
contida “o diplomo a que nos estas 
mos, com todo o applauso eeferine 
do, Ma: o que é evidente é que hoja 
não tem «q direito de nossulr n terra 
quem Se mostra incapaz de delja tl 
rar o devido proveito. e a não trabus 
lha como merece: quem Darm ua 
ella produza o maximo, não contrk 
bua rom o men r esforco, 

o diploma ne UM Fila se áquels 
les gestos do Estado Novo que Ims 
plleam o engrandecimento do nario 
vo mstor bereflein da communidas 
de. E de multos divlomas assim, 
me se tem feito a obra de renova 
cão social que é a e'nrla malor dos 
homens dr Estado Novo. 








Adaucto Lucio Cardoso 
Antonio Vianna de Souza 
Arthur de Carvalho Britto 
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EDIFICIO ODEON 
Praça Floriano, 7, 1.312 
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POR OCCASIÃO DO NA- 
TALICIO DO “FUEHRER" 


RERA' CREADO UM REGIMEN- 
TO COM O NOMF, DE “ADOLI 
HITLER” 

BORLIM, 27 (U, P.) — Babe-so 
que as altas autoridades militares 
estão planejando a crenção de um 
regimento de guarda especial, que 
terá o nome de “Adolf Hitler” por 
occasião do natalício do Fuehror, 
em 20 de abril, constituido de jo 
vens seleccionados pelo seu physica 
e que ge assomelhará ao famogo ré 
gimento de guardas do grande Fre 
erico. 


A VIUVA DO RAS DESTA 
FOI OPERADA 


LONDRES, 21 (H,) — Informsms 
de Path que a princeza Tenogne 
Werk, filha mais velha do Nogus é 
viuva do ras Desta, fol operada nu 
ms clinica daquella cidade, 


EM BUENOS AIRES 


OS COMPONENTES DA MISSÃO 
COMMERCIAL HOLLANDEZA 
BUENOS AIRES, 77 (U. P,) = 

Os membros da missão commeretal 

hollandeza chegaram a este capital, 

parto de avião e parte pelo “Almans 
cora”, sendo recebidos pelas com 
missões de racenção, 


SOFFRERAM AVARIAS 
DOIS CRUZ "DORES 
BRITANNICOS 


GIBRALTAR, 27 (H.) — Os cr 
gadores britannicos “Despatch" a 
“Penelope” regressaram ao porto de 
Malta, devido a terem soffrido ava 
rias em alto mar, durante uma ten 
pestade, - vu 


A NOVA ZELANDIA NA 
FESTA DA COROAÇÃO 


AUCKLAND, 27 (H.) — O senhor 
Savago, primeiro ministro da Nova 
Zelandia, partiu para a Inglaterra 
afim de assistir & festas da coroas 
ção do rel Jorge VI. 


“ARRECADAÇÃO DA. 
ALFANDEGA DE SANTOS 


BANTOS, 28 (H.) — A Alat- 
dega desta cidade arrecadou 6.3 
8 importancia de 1.956; 401 6400. 
Dosde 1 do mez a arrecadação 
do 34 47b:53413000, 

Em lgual data do anno passa 


do a arrecadação fui do pólis 
22.630:99268400, 4 
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MOVIMENTO GREVISTA| A VIAGEM DO SR. 
EM GLASGOW 


SCHUSCHNIGG Á ITALIA 
GLASGOW, 27 (H.) — Dois mi) = 


mecanicos das usinas de Breadmo- 
re declararam-se em greve afim da 
obter augmento de salarios, 


O JORNAL — Domingo, 28 de Março de 1937 









PARA AVISTAR-SE COM O 
“DUCE” 


ROMA, 27 (H,) — Noticia-se que 
a viagem do sr, Schuschnigg à Ita- 
ha annunciada para fim de março, 
talvez se realize no sabbado, 3 da 
abril, visto como o gr, Mussolini 


Só um carro usado garantido pela 


ETIQUETA AZUL 





AVENIDA, 147 


HONTEM VENDEU 


AVENIDA, 110 


FEDERAL E 





























i passará as festas da Paschoa em 

1 4 E) 1 &&s a = dB DD fantastico! Rocca della Caminate, O chanceller 

NUM CLASSICO CONTOS Em federal da Austria poderia, na apl 
Loteria ? 






ra ve Pas 
LR NENAS y 


VOU DRUMAA | 
BUENOS AIRES 
MLINHA REGTA 


3.300 KILOMETROS 


LIMA, 27 (U. P.) — Aproveitan- 
do a lua cheia, partia 4 meia noite 
de hontem, em vôo directo e sem es- 
calas, o cominanrante peruano de 
aviação Armando Revoredo Iglesias, 
em um monoplano com motor de 

cavallos. 

EorA commandante Revoredo viaja 
só e pretende realizar um vôo em 
linha recta, cobrindo (Nes mil e tre- 
sentos kilomateus era dezeseis ho- 
nS. 
; O sr. Revoredo é amador de avla- 
çãn e pertence ao corpo medico da 
evtação militar; mas se enthusias- 
mou tanto pela aviação, que decidiu 
abandonar a medicina. 

Grande numero de pessoas despe- 
div se do aviador no neroporto com- 
mercial «de Limatambo, situndo en- 
tre esta capital eo balneario de 
Miraflores. Desde vedo começo A 
chegar uma multidão ao campo de 
aviação, tendo a policia que traba- 
Hur intensamente para normalizat 
o teníugo. 

Entre Jquique e Tucimanço com 
maneio Segorudo vonra aguia 
horas sobre extensao zona da cordi- 
les. regressando a Li- 


FASANELLO 
«.. ê nada mais 


"CONCURSO CLASSICO 


FASANELLO 


4.º SORTEIO 
O COUPON Nº 


4 03 


da serie D, está premiado com uím dos 


19 Chevrolets 
GRATIS 


Rogamos ao feliz possuidor apresen- 
tar-se a receber o premio 
28 de ABRIL — 5.º SORTEIO 


ADQUIRA UM CLASSICO E EXIJA 
O COUPON GRATUITO 





portancia a essas conversações, pou- 
co depois da publicação da encycll- 
ca papal contra o nazismo. 


CONFERENCIARAM COM O 
CHANCELLEE, 


VIENNA, 27 (H.) — O chanceller 
Schuschnigg, que hontem conferen- 
ciou demoradamente com o sr, Mi- 
lan Hodza, presidente do ao 
esta 


OMPLETAMENTE recondiciona- 
C dos, encontrará, em nosso stock, 
carros das mais variadas marcas € mo- 
delos, por preços devéras reduzidos! 


da Tchecoslovaquia, recebeu 
manhã, sucecessivamente, OS srs. 
"Puaux, ministro de França, e Ala 
tani, ministro da Italia. 


Escolha, em nossa agencia, um carro 


usado garantido, pagavel em minimas 





mt te ce A e mim 


prestações mensaes, desde 300$000! 


- 


OPERADO DE APPEN- 
DICITE 


O MINISTRO DE ESTRANGEIROS 
DA AUSTRIA 


VIENNA, 27 (H,) — O sr. Guido 
Schmidt, ministro de Estrangeiros, 
que foi operado de appendicite, dei- 
xará a casa de sau de durante à pro- 
xima semana, 


ALAN AAA 4 


l 





Agentes Ford nesta Capital: 


AUTOMOVEIS BANTA LUZIA LTDA. 
Rua Santa Luzta, 308 


WILSON G & CIA. LTDA. 
Ruo 13 de Mato, 32 


MARIO MENDONÇA 
Rua São Christovam, 810 
Balão de Exposição dos ou 
og rp, 
Avenida Rio Branco, 243 
EOC. COM, AUTOMOVEIS LTDA, 
Rua Mariz e Barros, 389 


Agencia O Ag A 


pe Ruy Barbosa, 8 
Curva da Amendoslra) 


CARVALHO MELLO & CIA. 
R. Visc. do Rio Branco, 593 
etheroy 


MENSAES 









pas AT TS 


UMA AMEAÇA QUE JA MILITARIZAÇÃO DA ITALIA, DE + JALYBIA PASSARA 
PAIRA SOBRE 08 | ACCORDO COM A CONCEPÇÃO “NAÇÃO | POR UMA REFORMA , 
ESTADOS UNDOS| EM ARMAS”, DE BENTO MUSSOLINI, CONSTITUCIONAL 


A execução do plano durante o regimen fascista |Os indigenas serão considera- 
resultou na maior combinação de forças hu- 


dos “cidadões coloniaes 
; da Italia” 
manas treinadas num total de 7.000.000 
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PARTIU DE BARHERIN O 
CORONEL LINDBERGH 





nião dos circulos interessados, avis- 
tar-se com o “Duce” na sua casa 
de campo, mas desejava, por outro 
lado, visitar Plo XI e o cardeal Pa- 
cell. Attribue-se, aliás, grande im- 


O restabelecimento dos nego- 
cios está sendo difficultado 
pelo movimento grevista 


8 0 a e 


AS PROVIDENCIAS 


NOVA TORK, 27 (U, P,) — 








OUTRAS MEDIDAS +. 


o a e — 


E a encyclica de Pio XI diri: 








À CRISE NO 


Am As 





Jheira dos 


ma por Santiago € qecnlas. 


gida ao povo da- 


GALGUT'IA!, 28 (H.) — Commu- 
nicam de Barherin que o soronel 


GOVERNO DA 








gréves que determinam a occupação 
das fabricas pelos operaviog consti- 


O INICIO DO TREINAMENTO 





ROMA, 27 (U. P,;) — A “United 
Press! soube de fonte autorizada 


INFORMAÇÃO quelle paiz Lindbergh e sua esposa levantaram tuem à maior amença no restabele- | ROMA, 27 (U. P.) — Na qualidade! CONSTRUCÇÕES AEREAS que o sr. Benito Mussolini popa 

BUENOS AIRES, 27 (0. 9) Sã Gerir mag o vôo dali às 4 horms e 30) minutos Ê eimento dos pegocios de distatios de autor da concepção. + Rincão a O progtamma de construeções As seu postar a viro ad 
= rita cão aerea do Minis= à 3 q os, segundo se acredita nos clr- | Armas", o primeiro ministra ; ehende — se- | denou ao Ministerio 5 

Lrgtlo à forma. quê o avin- TOM CONCILIATORIO (hora local) rea uu culos financeiros onde apenas par- | to Mussolini levou a effeito a mili gundo = diz a construcção de | quo elabore o plano da reforma 

terio da Gusrrs ANTA o ima R | | CHEGOU A BASSORAH E PARTIU cialmente foram bem recebidas as | tarização da Italia, a qual attingiu Too aeroplanos por anno, quantk | constitucional da Lybia, pelo qual os 

dor Revaredo está a N avião | CIDADE DO VATICANO, 27 (H.) LOGO APO'S E: noticias sobre a tentativa de solução | uma amplitude sem precedentes Na | qndo que ns suas fabricas podem | indigenas poderão eventualmente 

simon de alhira, é a PR dita-se, TO resumo official da encyelica = da parede da empresa Chrysler, vis- | historia, produzir, mas o treinamento de pl | iuengr-so “eldadãos colonizes da 


torpa  invisivels : j | 
tenha vomito sobre Santingo de 


um 


dirigida pelo papa no clero mexica- 


LONDRES, 27 (H.) — Communh 


cam de Bassorah pata aq Agencia 







to comm, a situação basica dessas 
greves ainda permanece inalterada, 


A Talin possue hoje a maior por- 
contagem de população militarmente 


lotos e pessoal para serviço retarda 


esse programma Halia”, com o direito de servir no 





- tl ' , , 
Esleto RP : cial religiosa no Me- | Nonter que o aviador Lindbergh che- A resistencia passiva dos Syn- Espera-se nos circulos financeiros | preparada. superando neste + narti- “a Petficiencia geral dos motores € exercito e eleger 05 membros da nos 
ad xito 60 seguinte: à , ] * | entar qualquer outra nação. Os habi-| avisos tem sido comprovada pelos| va Camara Corporativa, 


A CHEGADA 

AMES, 47 (U. PO) — 
Urgente — Procedente de Lina (Pe: 
mito o avião de Revaredo aterrissou 
no acrodromo de el Palomar às 15,12 
hovus., 

ACCLAMADO PELO SUCCESSO 
Do vôo 


BUENOS 


RUENOS ARES, 27 (U. PjJ—O 
aa ato permatro Revoredo completou 
gem etapas entre 


edema do Palomar afim de receber 
ecvvelamir a intrenido nilolo que em 
1 rentizou dois dos malures valida 


“Em meio as dores que causa a seu 


gou all às 12 horas e 35 a levan- 


tou vôo, novamente, à 1 hora e 16, 
CHEGOU A BAGDAD 
LONDRES, 27 (H.) — Despacho 
de Bagdad para a Agencia Reuter In- 
forma que o coronel Lindhergh pou- 
sou naquella cidade às 12 horas e 
45, hora de Greenwich. 


coração a triste situação da Igreja 
mexicana, o Summo Pontifice não 
pode entretanto deixur de sentir cer- 
to reconforto no considerar o devo- 
tamento do episcopado e do clero e 
a constancia na fé manifestada pe- 
los calholicos mexicanos, em epoca 
em que a profissão declarada de re- 
ligião exige verdadeiro herolsmo. Em 
presença das immensas necessidades 
espiriluaes do Mexico, o papa Indica 


cossidade do uma cducação sempre 
mais aperfeiçonda dos jovens levis 


dicatos à execução 
dos decretos 


qu e e 4 


OS CONSELHEIROS 


PORTBOU, 27 (U. P.) — Segundo 
as noticias chegadas a esta Jocalida- 
de procedentes de Barcelona, a crise 
do governo da Generalidad, manifes- 
tada hontem 4 noite, encontrava-se 


conselheiros syndicalistas era 
puguada e desobedecida pelos 
dicatos. 


syn- 










de Wall Strcet que a serie de con- 
ferencias que iniciará hoje o presi- 
dente Nossevell visando formular o 
programma legislativo ponha terma 
ás paredes que actualmente amea- 
cam todos os negocios grandes e pe- 
quenos: 
TITULOS E ACÇÕES 

O mercado de valores registrou a 
mais accentunda baixa deste anno, 
perdendo algumas seções nada mes 
nos de cinco pontos. Os litulos me- 
lhoraram mais tarde parcialmente. 


O PLANTIO DE ALGODÃO 


tantes. do sexo masculino estão stt- 
jeitos ao serviço militar ue, prati- 
camente, se prolonga por foda vida, 


A MAIOR COMBINAÇÃO DE 
FORÇAS HUMANAS 


A execução da concepção “Nação 
em Armas”, durante o regimen tas- 
eista. proporcionou à alia a maior 
combinação de forças humanas trei: 
nadas. a qual se eleva a um total 
de 7.000.000, inclusive exercito 
netivo com 459.000 homens. a reser- 


9 


desde a menmnices afim de Nearem 
aptos a entrarem no exercicio, tere- 
mos um total geral de 9.46) ,U0O pes- 


O chefe do govermo italiano dise 
poz aínda que sejam lomadas todas 
as medidas para melhorar a situa- 
ção dos indigenas de religião malta 
metana, cuja sumpathia e apoio por 
elles outorgado no se, Mussolini 
equivalem ao reconhecimento do 
chefe de governo como defensor do 
islam em todo o mundo, 


INFORMAÇÕES 
De accordo com as informações 





numerosos records mundiaes de xe- 
Incidade e os ralds das esquadeilhas 
Bulbo ao Brasil e Estados Unidos 
(Chicago). sendo que deste ultimo 
participaram vinte byedro-avlões. 


As v5 escolas de Aviação estão 
treinando presentemente 1.300 pilo- 
tos e 4.500 mucanicos. 

Os 14 esinpos de pouso em cun- 
strucção elevam o seu total a 130, 
no passo que q numero de bases para 
hrdro-aviões é de 25. 


mo primereo VÔO : ' em gestação desdo ha algumas se- ) o 78.00 TV 1 
Limi é Buenos Aires, melhorando oj como mcios mais efficazes para a Ped A situação dos quatro mem-| A produeção de automoveis é mais sa nto co pro a gd Poa anh-sceretario do Ar daneral obtidas pela United Press, o proje- 
etipo previstos restauração da Sociedade christã a bros da Confederação Nacional do | elevada que a do anno passado, Acredita-se que pelo menos ...c.. , construídos viões de combate cuja | ELO vi sis! ad hos 
O emecesso do  empreltendimento aeuiiata ao pace ECquio ar baço Trabalho, especialmente do sr. Fran- | As cotações de algodão [luctuaram | 5.000.010 de homens estão prompros | velocidade excere 340 milhas Wuru- de Mitistena RP ico Pepe ei dá 
tom extesordinario Interesses quo/Jega no apostolndo de-hierar cisto lulesia, conselheiro du defesa e | violentamente. no mercado a termo, | para seguir rumo aos campos cu ba-| vias. O actual orçamento do Minis- | tece a Gi carença Pio 
les pentono ONir E nlhos chia. o mais notavel entre seus compa- | Mas mudaram pouco, visto terem | talha. teria do Ar é de 970.000.100 de di-| reino e cidadãos das colonias. 
“ muln nulieiado com amp(os je tên fra |, NO concernente ao primeiro pon- Ohoitos dentro da organização, é | AS antoridades federaes chamado "a Adicionando os Jovens em Idade! ras, Conforme se affirma em certos cira 
por docdus ds Jjornaes na primeira | o pio XL recommenda o estudo e ada voz mais critica, A maioria dos attenção sobre vs desastrosos cffei- | pre-militar — entre 18 e “L annos| “As fabricas de aviões trabalham | culos, o sr. Benito Mussolini julga 
pru. 7 a meditação da eneyclica “Ad Ca q RUDE elis quatro tos que póde determinar o augmento TU foram submelLidos A um) diariamente 24 horas e os technicos| que o litulo especial de “ejindão 
Cuvinte multidão reuniu-se no Ae | mojit Sacerdote” e necentua a nes a PA 1 e Lo antes je Preparo moral, phystco e mulilar”! copcentraram sua attenção, princi-| colonial” deveria ser concedido 


palmente, na construeção de appare- 
lhos de combate e bombardein de 
alta velneidade. 


âquelles indigenas que se alistarem 
voluntariamente no exercito italias 
to por um periodo de dezoito mes 


tas nos seminarios. U papa exprime Culvula-se que o terreno destina- | soas do sexo masculino À Mali 

| i ) Sa E - , e U ú ; as k ascuiino, alia, melhor do que a malor E K 

set-smetriea as. sun satisfação pelos cuidados exces AS ROUPAS CINCOENTA E TRES DECRETOS | do ao plantio de algodão, será dez Por Isso, Mussolini firmon-se em parte das nações, está habilitada a | es periodo oste que é de serviço 
Quando n aviador Revoredo voou | peionaes do episcopado nesse sentido Os mais recentes elevam-se a cin- dor o Aid dedo io nda uma base sotida quando se referiu| concentrar suas forças neveas ande | militar obrigatorio para todos os 


esteio Palomar, O povo applnudiu 


e folicita vivamente os bispos nor- 


DE BOM 


coenta e lres, todos de caracter ecn- 





nuam a empregar toda a sua capa- 


& “Floresta de 8.000.000 de habi- 


tantos”, 


quer que das mesmas necessite, por | subditos o Pp 


A FALTA DE MATERIAS PRIMAS| serviço militar, ao passo que, pela 


deliruntumente o piloto peruano, ej te-âmericanos que auxiliaram seus nomico e finaneciro, approvados pe | cidade, emquanto o consumo altin- | O general Federico Baistrocchi, prata o peunimiindo pode SADO tea Da o cb 
o sauduva acenando os lenços. collegas do Mexico fundando nos Es C RTE lo governo sob pronosta do conse: | ge níveis records. O mercado de | sub-secretario da Guerra declarou odec . os indigenas não têm obrigações de 


Hevoredo contornou o acroiltomo el 
aterrissagem 


em seguida fez uma 1 
a multidão 


perfeita. às 15,12 nando 


que depois de receber (3 cumpri 
mentos olficines  preparot-se para 
falar pelo telephone com Lima. 

Emquanto não fosse ainda amun- 
ciado o tempo official do vôo, cal- 
cula-se particularmente que 0 avias 
dor Revoredo empregon 1) horas e 
46 minutos, cobrindo 3,500 kilome- 
tros, incluindo a perigosa passagem 
sobre os Andes. 

A mestria de Revoredo eo nper- 
feiçonmento de seu apparelho, são 
geralmente elogiados, 


O REICH NA CEREMONIA 
- DA COROAÇÃO DE 
JORGE VI 


BERLIM, 27 (H.) — Serk anuune 
ciuda brevemente a composição da 
delegação nllemã que representarão 
Heich na coronção do rei Jorge VI, 
sendo provavel que della faça parte 
o marechal von Blomberg ministro 
da Guerra, 

O couraçado “Gral Spse” será pro- 
vavelmente enviado a Gri-Bretanha, 
afim de tómar parte na revista na- 
val que será realizada por vecasião 
«da coroação. 








ADIADA A VIAGEM D 
PRESIDENTE WILHELM 
MIKLAS 


VIENNA, 27 617.) — A vingem do 
presidente Wiibelm Miklas n Buda- 
pest, primeiramente fixada pur 
melados de abril, foi adiada para 
princípios de maio. 

Nos primeiros dias de abril o st. 
Sehuschnigg trá á alia em meia- 
dos do mesmo mez partirá para Ro- 
ma uma delegação austriaca afim 
te entabolar negociações economicas 
sobre uma base mais ampia. 










AME 





| COMPANHIA AMERICA FABRIL 
ESPECIALIDADES EM TECIDOS FINOS, 


“VERIFIQUEM NA OURE 
a TECIDOS O NOME 


RICA FABRI 


tados Unidos um seminario para os 
mexicanos» 


UMA SOLIDA FORMAÇÃO 


SOB MEDIDA 


| tou-se acelamando o avinilor e deração dos Syndicatos Unidos, sob a 1.500.000, exclusive o que se encon-| certas materias primas necessarias obtendo cm troca a cidadania colos 
felicitandosm poa suocesso do vôo. O papa allude em seguida 4 neces | | SÃO FEITAS a aliogação de: que, não sendo us Pg Nunes. é e dra trava na Ethiopia, o que significa 9) em tempo de guerra. Ella oroduz xo-|nial. Esta, de aceordo com os ter 
Dengas: ioto, | sitlade, dignidade e belleza da colla- apt e Pb O E LAS E LD E gp do petroleo aecessario | mos do actual projecto, daria nos 

Os peruanos abraçaram O photo, rp o mesmos previamente NBP inalterado, excepto a Mussi poderia mobilizar] 42º" de carvão, e 7] de ferro ; ba 
boração leiga, baseada na sublime estudo du mesma, foram infringidas ' “stilo | : nr | ada f ; ' indigenas o direito de votar os seus 


Joutrina do corpo myslico de Jesus 
Christo, graças à qual cada mem: 
bro deve sentir-se em comunhão com 
os outros no desempenho: de sua 
funeção especlal na vida e no desen 
volvimento desse organismo sobrena- 
tural. Era indispensavel uma solida 
formação interna como base desse 
trabalho de reconstrueção, porquanto 
não se pedia de oulra maneira ausi- 
lara hierarehia em sua grande tare- 
fa apostolica, Essa tarefa comporta 
va particularmente a assistencia re- 
ligiosa a favor dos operários, compo- 
nezes e indios mexicanos emigrados 
para o estrangeiro, 


A JUSTIÇA CHRISTA 


A assistencia espiritual não devia 
fazer esquecer os saceificios mate 
vines conformes no exemplo de Jesus 
Christo, e crm preciso tratar dos 
corpos para ganhar as almas. Fra 
igualmente necessario promovera ap 
plicação da justiça christã e assegu- 
rar um mínimo de bem estar indis- 
savel á enlvaguarda da dignidade hu- 
mana. Convinha climinar os abusus 
eventunes, embora evitando as mu 
danças demasiado bruscas, prejudi- 
cines às sociedades. O pontífice re- 
commenda sobretudo attenção com 
os estudantes e universitarios. Dese- 
ja o desenvolvimento do ensino ca- 
tholico, que deve ter particular cul 
dado com as erianças afim de ns 
preservar dos perigosque atentam 
contra a fé moral. A formação tu- 
tegral christã cen indispensavel so 
exito de fodas as outras iniciativas € 
no da collabaração calhalica para a 
prosperidade da nação. A união snlu- 
tar das consetencias que exigia Igual- 
mente sacelficios «de attitude confor- 
me ao apostolado de fé christã, tes 
rá uma feliz repercussão até na pro- 
prin ordem publica. 

Recommenda finalmento à Virgem 
de Guadelupe o povo mexicano e en- 
via à sua cara ha do Mesico a ben- 
ção apostulica. 


n 
ALFAIATARIA 


RUA DOS OURIVES, 3 
JUNTO DE OUVIDOR 


NDAS À CREDITO 


“APENAS MEDIDAS DE 
EMERGENCIA A” QUES- 
TÃO DO CHACO 


PECLARAÇÃO DO MINISTRO DA 
BOLIVIA NO BRASIL 


BUENOS AIRES, 27 (H.) 
— Segundo declarações fellas pelo 
er. Ostra Gulierrez, ministro da 
Bolivia, no Brusil, que hoje parte 

| para assumir O seu cargo, a 8O- 
jução da questão do Chaco contl- 
num q presecupal-o, 

"Se bem que exista a paz de fa- 
eto, dessa o mliigtro, O paiz Te- 
chuma a paz de direito, pois nté 
agora só sé lovatan a effeilo me- 
didas de emergencia, 20mo sejam 
u troca de prisioneiros e a [ixa- 
vito da zona neutral”, º 

O sr. Ostrin qullerrez termi- 
nou dizendo que esperava que & 
Conferencia da Paz concluisse u 
obra que Iniciou com tão boa von- 
tade e tão exemplar devotamento, 


A LUTA ENTRE VAN 
ZEELAND E LEON 
DEGRELLE 


TREGUA DA PASCHOA 
BRUXELLAS, 27 (11) — Em vir- 
tude da lregua proclamada durante 
as festas da Paschoa para a campa- 
uha politica entre os ses: van Zecland 










tand”, 

O ministro do Interior dirigiu hnje 
uma circular nos governadores das 
províncias e & municipalidade de 
Beuxellas lembrando que as fnscri- 
pções estão prolibidas, Os guardas 
eos agentes exelistas nas estrndas 
de Bruxelias perseguem os pixadores: 
Onze rexirtas munidos de cola e 
vincels foram detidos esta nulte. 


LA 005 NOSSOS 







la 


L 








lheiro da Fazenda sr. Tarradelas, 
contra US quis Matstestut-ae  qat= 
blicamente a Assembléa local da Fe- 


as normas da Confederação, Devido 
n esse facto dos cineventa e Lres de- 
eretos, apenas foram executados tres 
uu quatro e estes porque unicamen- 
te alfectam os funcelonarios publi- 
cos e em nada altingem o interes- 
se do operariado. 


OS DECRETOS MILITARES 


O mesmo aconteceu com os decro- 
tos militares, chamando às fileiras 
varias classes, Sem se opporem de- 
elavadamente à execução dos mesmos, 
os syneicalos  offereceram grande 
resistencia reservada nos referidos de. 
cretos sem ter em conta que o autor 
das «isposiços govermumentaos tra 
reu proprio representante no minis- 
terio, 0 sr. Jglesiu. O mesmo acon- 
teceu com os recentes decretos de 
ordem publica e que determinaram 
n dissolução de Lodos os corpos ar- 
mados independentes  governamen- 
taes, incluindo as. paltulhas de con- 
trole para reorganizal-os em uma 
só entidade denominada “Corpo de 
segurança Interior”. 

Esser decretos apparecerum ru 
Boletim Offivial da Generalidade no 
dia quatro do corrente e ainda não 
foram executados, devido à manifos 
la opposição da organização syndi- 
calista “Acralu”, que se nega aber- 
tamente a aceitar a dissolução das 
patrulhas do controle e das forcus 
vevolucionarias dirigidas pelos syn- 
dicutos, 


A SITUAÇÃO DO SR. CONTRERA 

Por outra parte, a situação laun- 
bem tornou-so intoleravel para o 
se, Juan Contrera, conselheiro dos 
abastecimentos que representa no go- 
verão o partido socinlista. Contra 
elle. desde ha muito tempo, mani- 
festam-se as Juventudes Libertado 
ras, forças de choque das organiza- 
ções anarcho-syndicalistas, que ini- 
ciaram forte offensiva, a qual inten- 
sifica-se constantemente, apesar dos 
esforços em contrario do partido so- 
cinlista e dos conselheiros, perlen- 
centes à Confederação Geral do Tra- 
balho, Isso faz com que a sua gos 
tão na pasta dos ahastecimentos seja 
constantemente observada, tornando- 
se cada vez mais serio o problema 
dos fornecimentos de generos de 
consumo à população, 


A AMEAÇA DO SR, COMPANYS 


em que estão representadas as nruit- 
uizações syndicalistas, apresentaria 
sua demissão nfim de salvar sun 
responsabilidade, 

Não é possivel fixar exaciamente 
anda a causa determinante «dy crise, 
porém é de suppôr que todas as an: 
terdormento expostas tenham in 
fluido pura aggravar a siluação dns 
terna, 





ES SS DE 


cnfé a termo, devido às compras du 
tvpo Santos, ganhou de 8 a 21 pon- 
tos. As vendas À vista desenvalves 
ram-se em calma. Os trpos brandos 


CEREAES 


O mercado «de corenes melhorou 
consideravelmente devido à activida- 
de munmtial, attingindo cotações não 
registradas nos ultimos dez annos. 
4 alla foi estimulada pelas grandes 
importações e compras volumosas, 
devido nos seguintes motivos: 


1º) A crescente escassez de 
renes. 


2") A tensão da situação politica 
europeu - 


“Os preços no merendo de Chicaga 
são os muls altos registrados «desde 
129, tendo ganho o trigo mais do 
dois cents por bushel. o milho, qua- 
tro cents, emquanto o centeio e a 
aveia continuam firmes, 


A situação do mercado interno é 
Salisfatoria, não precisando os Es- 
tados Unidos importar cercacs do 
Canada, 


A PRODUCÇÃO DO TRIGO 


As informações recebidas nesta ci- 
dade dizem que segundo os exames 
preliminares a coheita é fuvoravel, 
sendo muito melhor à perspectiva 
da safra geral dos Estados Unidos, 
que nos ultimos cinco annºes, Um 
calento provisorio. eleva a SODAMMOC 
de búushels a producção total de trl- 
Ko no Inverno, 


O Ministerio da Agricultura  an- 
nunciou que o total do terreno dos- 
tinado á plantação de trigo neste 
unso é a maior nos annos recentes, 

O mercado de couros q terma mes 
Jharou entre Sh e 42 pontos. Os ne- 
gocios desenvolveram-se com mode- 
rada actividade, embora ns compras 
à vista permaneçam calmas, com al- 
qumas operações em couros ligeiros 
e vacens micionnes n 1h cents por 
libra, No mercado de Chlengo con- 
servaram-se as cutações da semana 
passada. 


PARA UMA SOLUÇÃO DEFINITIVA 


DETROII, 27 (U. P.y — Realiza- 
da a evucuução das labricas Chrys- 
ler por parie dos grevistas pacili- 
cos, os srs, Lewis e Chrysler reuni 
ram-se em conferencia no gabinete 
dy governador, em Lansing, afim de 
discutirem uma sulução derinitiva, 


A principal divergencia a ser fo- 
calizada na questão é saber si a 
Uawa falurá m nome de todos os 
empregulos da Chrysler, 
DECLARAÇÕES DO GOVERNADOR 

MURPHY 

Discutindo a situação 


ce- 


trabalhista 


em razões que não escapam no oh- 
servador que olhe nbúixo da super 
ficie, Estamos procurando uma so 
lucão nara esses problemas indus- 
trines”, 


O governador Murphy  conferen- 
elous pelo telephone, hontem, d tar 
de, com o presidente Iúosevelt, que 
se encontrava em Warmspring. tens 
do conversado tnmbem com o sr. 
Perkios em Washington, 


um eia perante a Camara dos Depn- 
tados que n Matia poderia moilizar 
dentro de 24 horas, um exercito de 


com tanta presteza, 


O COMEÇO DO TREINAMENTO 


Os meninos começam o tremmamen- 
to aos seis anos. quando shu In- 
corporados 4 nrganização “Filhos 
da Loba", identica dos escoteiros, 
ende aprerdem a marchar nilitur- 
mente, onde se hnbituam à discipli- 
na e onde lhes é incutida a doutrina 
fascista ate m idade de olto atunos 
quando ingressam nos grupus de 
“Ballitas”. 


Como hallilas, ns mentnos apren- 
dem exercicio militar, tira an alvo e 
outras phases da organização helhi- 
ca durante dez annos. 

Dos dezoito nos 2L annos, os je- 
vens são suhmettidos n uni preparo 
militar mais amplo e intenso até 
ingressarem no excreito activo, onde 
servem durante 1% mezea. 

Entretanto, depois de dar haixa, 
o reservista continua o treinamento 
post-militar até os 55 annos. qas- 
gando em seguida a fazer parte do 
plano de mobilização etvil. 

Desde a antiga Grecia nenhum 
Estado dedicou tal attenção intensa 
ao treinamento nhvsico e militar da 
respectiva popularão, 


A DESPESA MILITAR 


A despesa militar directa, ou seja 
a parte revelada no orçamento, ab- 
sorve cerca de 25% do mesmo, 

Durante o anno de 1936, o total 
dos sete orçamentos elevou-se a... 
ZU, U2U VOO .VUO de livras, das quaes... 
4.UUB.OUU.UUO para fins militares, 
Calcula-se que o orçamento geral 
do proximo inno se elevará a,..... 
=3.4UU.000.000 de lirns, das quaes., 
5.500,000,000 para us necessidades 
militares. 

Além da massa colossal de ho- 
mens treinados, o mais Importante 
factor da força militar da Halia é 
4 sua força aerea, que sem duvida 
é considerada uma das mais fortes 
e modernas da Europa. Muito em- 
bora sejam desconhecidos algaris 
mos exactos, devido ao facto de se- 
rem conservados no maximo segre- 
do, os observadores estrangeiros 
calculam em mais de+2.000 o nu- 
mero de avides de primeira linha, 
o que índica que o effectivo total 
da força é de seis ou 7.000, inclusl- 
ve reservas. À principal caracteris: 
tica, porém, consiste na grande pro- 
porção de aviões construídos nos 
ultiraos dois annos, o que resulton 
na formução de uma frota nerea 
superlutiva em comparacão com as 
demais potencias européas. 


AVIÕES DE BOMBARDEIO 


milhas, para transportar 3.500 ki- 
los de bombas, e defendido por selx 
metralhadoras, Fnte gigante dos 
naves é considerado o bombardeiro 
mais veloz e poderoso da Europa, 
Além do mais, é cnulpndo com dols 
motores de 1,000 HP. e elova-se à 
altitude de 21,000 pés em 21 minu 
tom, Semundo constnço Fint ON é 
cnvaz de so elevar a 31.000 pés, 
sem cargh. 


im ema io ni 





systema novo, teriam a opportunis 


Entretanto, a sua maior desvanta- ) | 
dade de servir no exerelto italiano, 


gem militar encontra-se am Tally de 


e aço para remediar essa desvanta- 
gem. a Jnlia accumulou reservas de 
carvão durante um anno e meto e 
de gazolina durante meio anno, Len 
do ainda clectrificado rapidamente 
or de sua rêde ferroviaria, o eme 
redundou na diminuição dn imoor- 
tação e consumo de carvão de pedra, 
A electrificação aproveitom a força 
Immensa proporcionada pelas quedas 
d'agua dos Alpes. 


Graças aos mails  extraordinarios 
esforços, o sr. Mussolinh logron fa- 
zer com que a Ilalia quasi se baste 
a sf mesma no que concerne a fri 
go a base da alimentação ilaliana 
cim annós normaes. Não obstante ns 
materlaes basicos para a fabricação 
de municães e explosivas. devem sei 
importados, como o nitrato, o cobre 
en cellulnse, 


A SITUAÇÃO FINANCEIRA 


A situação financeira da Tala após 
a guerra na Africa Oriental ficou 
muito mais favoravel do que julgou 
possivel o mundo exterior. 


Pela primeira vez desde 14h a 
primeiros elias do mez enrrente que 
ns reservas ouro se elevam hoje q 
Grande Conselho Fascista revelon nos 
4.021.000,.000 de liras, ao passo que 
me principio doquella guerra o va 
lor do ouro disponivel nas areas do 
Ranen de Ialia era de 5.057,000.000 
de liras, 


O valor das reservas não fol ad- 
dicionado ao dos anneis e outros 
objcetos de ouro doados pelo povo 
durante ns sanções, 

Todo meuelle rico thesouea, muito 
embora não tenha sido revelado o 
sem valor, é coleulado em .... 
+.000.000.000 de liras, 


Webb Miller. 


representantes na Camara Corpora- 
tiva, e não está excluído que algum 
dia possam ser eleitos represculane 
tes arabes, 


NOVA EXISTENCIA 


Conforme a reforma projectada, 4 
Lybia ficaria, outrosim, dividida em 
quatro prefeituras, no invés de quas 
tro distrietos dependentes de um gos 
vernador, como na actualidade, 


Entre as oulras medidas estuda- 
das pelo sr. Mussolini, estariam em 
primeiro logar varias facilidades pa- 
ra o regresso dos indigenas qua 
fugiram da Lybia durante a chama- 
da “pacificação”, Cada Indigena que 
no regressar à Lybia jurar fidelidade 
A Italia, receberia algumas cabeças 
de gudo, comp base de uma nova 
existencia, 

Em segundo logar, o chefe do gor 
verno deseja que o producto da vem 
da das propriedades confiscadas nos 
rebeldes durante a recente insurreis 
ção seja dispendido em obras publis 
cas em beneficio da população indi 
Eena. A Eomma a ser empregada 
nessas obras clevar-se-ja a quinze 
milhões de liras, 

Em terceiro logar, o sr, Mussoll- 
ni projecta a construcção de novas 


as existentes, 
NOVA INSTITUIÇÃO 


Em quarto logar, o "“Duce” pros 
Jecta a creação de uma instituição de 
colonização, exclusivamente para a 
populição indigena, afim de reduzir 
suas tendencias nomades, Lornal-a 
muis prosperi e ao mesmo tempo, 
augmentar a producção agricola da 
Lyhia. Até agora todos os melhoras 
mentus agricolas da Lybia foram exe 
elusivamente confiados a trabalhado 
res italianos, cuja obra, aliás, tornome 
se, sob muitos aspectos, de um vas 
lor incalculavel, 

Permittindo nos indigenas da Lys 
bia se tornarem cidadãos da alia, 
empunhando armas em defesa da 
patria, o sr. Mussolini espera au= 
gmentar a sua lealdade e, no mesmo 
tempo, augmentar as reservas miH« 
tares das colonias. Por outra parte, 
auxiliando a construcção de novas 
mesquitas e favorecendo a llherdade 
religiosa, o sr, Mussolini se colinca 
em primeiro logar entre os defenso- 


Ã NDORINHA é 
a marca dos unicos teci- 
dos brasileiros, de algos 
dão, consumidos no es 
trangeiro, Isso diz tudo 
do alto padrão de quali. 
dade desse producto, fa: 
bricado pela Cia. Ame. 


> — | [ f E i ae Michig | jo ger 1 
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exists iplic: . demissi lo deve-se ate recente solução da gréve da General |de uma grande porcentagem de Entao mundo mais de du- 
E rexistas multiplicam as inscripções a | demissionario deve-se acerescentar a | atores nlliviou. a tensão existente [aviões de bombardelo: cuja velncl- zentos milhões de mahometanos, este 
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sejos. Por toda parte lê-se esta [O presidente Companys. em plena f mente não houve violencias, accres- mente, 220 milhas por hora, Os ita terá provavelmente, no futuro, as 
) inseripção: “0 Mex vencerá”. Por |sesão do Conselho, a todos seus com- | centando: “A expulsão á forca te- | lianos estão agora aperfeicoando um maiores repercussões políticas. ese 
| outro lado alguns partidarios da cau- | panheiros, declarando que se não se | ria tornada o problema mais com- | novo tyno de apparelho de bombar pecialmente em relação nos paizes 
didatura van Zeeland colocaram |acabassem definitivamente as hosti- plicado”. E proseguiu: “Não tive- | delo. Trata-se do “Fiat 20", de com uma grande população colonial 
; discretas papeletas nos parabrisas | lidades dos grupos sem controle e a pp ano AS COUERA das pipa Pe ana a pç islumica, como a França e a Inglas 
2 to tamovels com os dizeres: | não eram obedecidas cegamente Ro RAM AS sa s | envergadura — capaz de voar á ve. Farta 
C a Jos seus RU ça Att d ; € 45) greves da General .Motors e de ou- | locidade de 275 milhas horarins a 
4 REGIS “Volac, belgas, Volne em van Zee- | ordens do governo da Generalidade, | fas fabricas de nulomoveis residem | com um raio de acção de 1,900 Stewart Brown. ( 
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DYSENTERIUM 


Homeogpnthin dos Enborntorios 
ALMEIDA CARDOSO & CIA, 1 
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Fronteira 


CATARATAS 





SETE QUEDAS 


og mais imponentes 


S/ LTOS DA AMERCA 
Uma EXCURSÃO de EXPRINTER 


através dos maravilhosos scenarios da 


do Paranã 


Um dia de permanencia em S. PAULO 
Partida: 13 Abril 1937 
Preço tudo incluido 985$006 


Itinerario supplementar até as 


do IGUASSU' 


Peçam informações detalhadas 
folhetos e inscripções na: 

















AS MARAVILHAS DE UMA VIAGEM TRANSOCEANICA 


na GRANDE EXCURSÃO DE PRIMAVERA pela ITALIA — SUISSA e FRANÇA, 25 dias 


de permanencia em PARIS 
Partida do Rio: 15 Maio 1937 pelo super transatlantico | 


AUCUSTUS 


Bellissimo e encantador programma de passeios terrestres visitando as principaes 


cidades da ITALIA — SUISSA e FRANÇA. , - 


Estada em confortaveis HOTEIS 


PREÇO A PARTIR DE 13:9008000 


EXPRINTER ' 


O DELIRIO DE PARIS Mais uma viagem de prazer 


O ASSCMERO DA EXPOSIÇÃO DE 1937 AO RIO DA PRATA 


a bordo do transatlantico 


GENERAL OSÓRIO 


12 dias em BUENOS AIRES 


Deslumbrantes passeios terrestres visitandos 
BUENOS AIRES — EXCURSÃO ao TIGRE — Dinner 
Dansant no “TABARIS” 

Grandiosa Soirée no monumental “CINE OPERA” 
Estada em confortavel HOTEL 
Er Partida do Rio: 21 Abril 1937 
Preço tudo incluido com permanencia de 12 dias em 
Buenos Aires 2:6503000 


venida Rio Branco, 57 
Telephone 23-5656 








NAS SUAS DUAS ENYGLICAS, O PAPA 
NÃO SÓ CONDEMNOU O COMMUNISHO, 
COMO O NOVO PAGANSHO NAZISTA 





Os dois importantes documentos foram prepa- 
rados integralmente pelo Santo Padre, 
quando todos o acreditavam á morte 


GRANDE PLANO CONSTRUCTIVO 


PARIS, 27 (U, PY — “O Papa 
não só condemnou o communismo q 
o novo paganismo nnzista, soma es- 
boçou um grande plano construcilvo 
de. fé”, declarou o cardeal Verdier. 
arcebispo de Paris em entrevista 
dada a um redactor do jornal “Puris 
Soir“, commentando as duus Litimas 
encyclicas do Santo Padre, uma so- 
bre a situnção religiosa da Allemn- 
nha e outra rolativa ao commu- 
uismn 

Explicou o cardeal Verdicr que elle 
não falava como pastor, mas porti- 
cularmerte e accrescentou! 

“Dou-lhe a minha impressão coma 
leitor, denais de examinar os dois 
upportautes ducumentos pontiflcios, 
coudempnando o communismo, o ma- 
terialismo e todas as formas de pa- 
ganismo nazista. 

“E” um grande espectaculo » que 
nos offereço esse anclão de 80 annos, 
sairdo de seu quarto. onde perma- 
neveu durante sua grave doença, 

ra tratar com tanta grandeza e 
rilho os mals prementes problemas 
do momento. E* tambem admiravel 
ver q Papa, sem recelo, apparecer na 
scona para condemnar ns dols ad- 
versarins seluaes da Igreja" 


UM PLANO CONSTRUCTIVO 


Respondendo a uma pergunta do 
Jornalista guhre se as encyclicas re- 
preso' fam uma simples condembnação 
o cardonk Vordior disse! 

“Absolutamente não — a voltura 
dos documentos demonstra que q 
Papa pensou amplamente o traçou 
& linha de um plúno constructivo — 
Nós encontramos nelles material de 
ordem moral, economico e mit po 
litico com o qual poderemos con- 


po Strule O novo edificia em que 4 hu- 


manidede encontrar-se-á melhor, 
Condemnando os dois adversarios do 
catholicismo, o Papa mostra sua ab- 
soluta independencia e dá n9ya pro- 
va da sabedoria de seus conselhos", 


INTEGRALMENTE PREPARADAS 
POR SUA SANTIDADE 


ROMA, 27 (D. P;j) — As duas 
substanciosas encyelicas papaes, pu- 
blicadas num prazo de cinco dias — 
sem duvida os dois documentos mais 
Importantes da historia moderna da 
Igreja Catholica — foram preparadas 
Integralmente por sua santidade Pio 
XI. durante os mezes em quo o 
mundo pensava que O santo padre 
estivesso se extinguindo vagarosa- 
ato detalhe d 

o detalhe do Inbor do vigario 
de Clrista fo! revelado á Uiited 
Preste, com caracter de exclusivida- 


“de, pelo sr. Aurelio Mistruzzi, gra- 


vador e esculntor do papa, o mesmo 
que modely a “Rosa de ouro” que 
será offerccida á rainha da Italia no 


“dia 3 de abril, 


DECLARAÇÕES DE PIO XI 


* Ha quinze dias, sua santidade re- 
cebou em audiencia o ar, Mistruzzi. 
que gcabain de modelar a “Rosa”, 
e no momento em que o artista sq 
- dispunha a retirar-se, o santo padre 


a “disse-lhe: 


. “Acabamos de escrever um longa 
document, de maxima importancia, 
e actunimente estamos escrevendo 
outro, 'gualmente importante. Quan- 
do estes documentos forem publica- 
dos, o mund. comprehendorá que 
não podem ser a chbra de um enfer 
mo. Quanda escrevemos documentos 


É . como estos, “— disse o papa indi 


cando os papeis que estavam espa» 


" Thados sobre a mesa, — “é porque 


nos sentim:s com boa saude.” 
MARAVILHADO 


Referindo-se ainda á audiencia 
papal — a primeira que o sr, Mis» 
truzzl obleve desde o verão passa- 
do, em Carte! Candolfo — o escul 
ptor lisse: 

“Fiquei maravilhado das condi- 
ções physicas do santo padre. De- 
pols de ter ac mpanhado com nt- 
tenção as noticias relativas 4 sua 
doença divulgadas pela imprensa, eg 


NARIZ — OUVIDOS — GARGANTA 


Ur. Capistrano 


DOCENTE, Medalha Osro Fne Med, 
Alcindo Guanabara, 15-A-—2 ds 7 ha 
Telephones; 22-5RGM e 20.4477 


“PARA O PAID PARIS. 
NOVA YORK 


LONDRES, 27 — (H,) — Um 
avião typo “Clyde Clipper”, mus 
mido de dola motores “Tola Roy 
ce”, de 74h cavallos cada um ses 
rã construído fis expensas do er. 
Hugo Clffeowen afim de puretlc!- 
par do “entd* Pare Novo Yotk 
instiltuldo nelo Aero Clyb de Fran 
ça o que sert renliendo em sgos 
to do sorrente anno, 

O nviho cm apreço torá uma ves 
togtdade de 430 milhas horárias o 
um cato do 4.500 milhas e furá 
em julho a travessia do Alluntico 
do lesto pars Oeulo, 


tava preparado a encontrar-me cum 
um homen moribundo, .Pela con 
trarlo, vi um homem em boas cons 
dições physicas, d tado de um ma- 
ral elevado e de um espirito excel- 
lente. Sua santidade tem boas co 
res, embora. naturalmente, haja em- 
mugrecido algo. A mente do Santo 
padre é extraordinarinmente clara. 
num homem da sua idide. Quando 
o felicitel pelo seu bom aspecto, uq 
papa respondeu: “Graças ao Todo 
Poderoso, podemos dizer que nos 
achamos em boa saude”. 

“F 1 então que ele chamou a mk 
nha altenção para os documentos 
que Jazlam sobre a sun mesa: Eu 
me lembrei das suas abservações 
quando W nos jornmes as noticias 
acerca das duas encycllcas”, 


OS BUSTOS DO PAPA E DE 
MUSSOLINI 


O sr. àurello Mistruzzl, que 6 q 
prototypo moderno do grande gento 
do Renascimento, Benvenulo Collini, 
recebeu o correspondente da United 
Press no seu studio, cheio de gras 
vuras, esculpturas, baixo-relevon, 
placas, moedas, medalhas, trabaih 5 
em marfim, ouro, prata: bronze, ca» 
da um delles uma obra-prima em 
seu gencro, assim como dos bustos 
dos dois mais famosos prelados e 
estadistas entro os quaes os do 
papa Plo XI e do sr Benito Mus- 
solini, 

Actualmente, o artista trabalha na 
feitura do medalhão pontificio com 
memorativo, que todos os annos é 
cunhado no ela 18 de junho. em 
somincmoração do acontecimento vg- 
tígioso mais importante do anno. 

Outro trabulho começado pelo sa: 
nhor Mistruzzl é o desenho de uma 
das cinco portas da fachada princi- 
pal do “Duvmo" (cathedral) de Mis 
dão. Esta porta, junto com qutras 
tres, será inaugurada em 1959, À 
porta, qa qual está trabalhando 
aclualmento o sr. Mistruzal. é a da 
extrema esquerda. « ilustra varios 
ucontecimentos políticos religiosos 
relacionados com a historia da cas 
thedral, entre os quacs figura o prl- 
melro encontro do cardeal de Mi- 
tão, monsenhor Sehuster com o 
chefe do governo: italiano. A tun- 
dição cm bronzo das tres portas de- 
verá começar no proximo automuo. 


GRAVADOR E ESCULETOR OrFI- 
CIAL DO VATICANO 


O sr. Mistruzzi ocepa o cargo 
de gravador e escuptor alicia do 
vaticano e desenhou todas as moe- 
das actualmens em cirçulução nú 
Cidade do Vaticano, e que sao as 
primeiras crutlidas desde a queda 
e Ppader temporal dos papas, em 
1370, 

São tambem do autoria do seuher 
Aurelio Mistruzzi todos os meda: 
lhões pontifiícios comimemurativos 
cunhados nos uitimos annos — jn- 
elusive os dois ultimos cunhados sob 
o papado de S. S. Benta RKV—e as 
moedas de ouro de cem liras, com- 
memorativas do vigesimo quinto an» 
no de reinado do vei Vittorio tm 
manucle TI. 

Seis dos doze casliçaes de bronze 
com relevos de prata, que se qa 
contram na Capella Sixtina, turam 
tambem desenhados e modelasns 
por elle, que fez ainda o busto dk 
S. 8. o papa Pio XL. em baixo re- 
levo, 

O sr. Aurelio Mistruzzl. que vstá 
agora nos seus sincoenta nnnos, Lem 
o cabello compictamente prateado 
mas os seus olhos conservam ua 
brilho extraordinnrio. Elle nasceu 
em Udine, vo Vencto. 


AO MODELAR UMA PLACA DO 
DUCE 


O artista decinruu que teve um 
dos maiores prazeres de sua vila 
ao modelar ma placa do sr. Benl- 
“to Mussolini, 

“TI Duce recusou-se a posal pu» 
ra mim”, disse o artista. “pelo que 
me vi na obrigação de «rabalhur, 
emquanto elle attendiu às suas tar 
retas, no seu gabinete. O chete do 
overno mais tarde. houve por bei 
dizer-me que gostava do meu traiu 
lho, e consentiu em pôr o seu nt 
tographo na argila ainda mulle.” 

O sr. Mistruzz; declarou que von* 
ta essa placa, «assim autographada 
pelo chefe do governo italiano. ess 
tre os seus thesouros mais precios 
sos, e que não quiz vendel-u pw 
nenhum preço dus numerosos cores 
etores de autogranhos que a pras 
euraram, 

Os trabulhos do sr. Mistruza «da 
conhecidos em do q mundo e en 
tre os que se vehum no estranvei- 
vo figuram o baculo que ele mus 
delou para o cardeal Arvoverde do 
Mo de Janeiro e outro para mon- 

entar Julin Me Nicholas bispu de 
Clnelondih. assim como o estala 
central da fonte da galeria de aro 
do Lima, 


Despesas loucas com armamentos 





O programma colossal da Inglaterra origin »u-se em cinco annos de manobras diploma- 
ticas — Da torpeza ao assassinio — As potencias se recusam a communicar á Sociedade 








— das Nações os seus gastos com armas — ; 
David Lloyd GEORGE 


(Ex-primeiro ministro da Inglaterra) ' 
(Copyright dos “Diarios Associados") 


LONDRES, março — À descripção mais flel que se posaa fazer do 
rebaixamento da situação internacional reduz-se simplesmente a uma 
exposição crua e triste de factos e de algarismos. 

Para comvrehender o programma colossal da reármamento da 
Grã Bretanha é preciso virar as paginas da historia dos últimos cinco 
annos. São cinco annos de torpezas diplomaticas que deram origem & 
outros cinco de rearmamento. Que se conseguirá com isso? 

A producção de armamentos que custaram milhões é mais milhões 
de esterlinos na Inglaterra e em outros palzes «ô constitue ameaça 
de exterminios futuros. Se essa exterminio tlver começo quando to- 
dos estiverem preparados, baverá um intervallo entre a torpaza eo 
assassínio. 

Convém que se comprehendam as razões que precipitaram esta 
alternativa horrivel sobre o mundo. Ne epoca actual do vaidades cl- 
nematographicas, os films de hontem são hoje esquecidos. Entretan- 
to, hontem é o pae de boje 6 o avô de amanhã, 


EVOLUÇÃO DO REARMAMENTO 


Quaes são os factos referentes é evolução do rearmamento”? 
Em 28 de abril de 1932, o sr. Bruening, então chanceler da Allo 
manha, conversando na conferencia para o desarmamento em Gene 
bra com Ramsay Mac Donald, Henry Sttmson a Norman Davis, pro- 
por que o periodo de serviço no Reichswehr se reduzisse a cinco an- 
nos é que se permittisse á Allemanha possulr um exercito de 100.000 


homens, além dos 100 000 que possula. 

Mac Donald e seus amigos de Paris'e Washington escureceram à 
situação de modo tal, que deu como resultado a queda do poder do 
competente e gmavel ministro allemão, sendo substituido por Von Pas 
pen. Este dispoz-se para um accordo, -nelo qual a Allemanha teria 
uma força total de 150.000 homens, Este aernrdo era O mais modera- 
do que havia sido proposto atá então pela Allemanha. 


Novamente o governo inglez, intimidado pelo francez, recusou-se 
a fazer declarações equitativas e se discutiram casos graca até que 
se perdeu a opportunidade de chegar a um aceordo com & Alemanha. 
Von Papen caiu, sendo succedidn por Hitler, 


HITLER NO PÓDER 


No plano de Mac Donald, apresentado na conferencia para o des 
armamento em 16 de março de 1933, isto é pouco depois de Elitler 
ter subido ao poder, estipulou-se que a limitação de força para a Al 
lemanha devia ser de 200.000 homens. Em 19 de malo de 1333, dols 
mezes depois de Hitler ter subldo ao poder, o sr, Nadolny, delerado 
allemão junto à conferencia do desarmamento, annunciou qua a Alles 
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manha estava disposta & aceitar o plano, não somente como base pa. 
ra discussões futuras, como tambem para outra convenção sobre O 
desarmamento. 


Em outubro de 1933, Hitler formalmente offereceu-se para aban- 
donar toda espeçia dg armamento — artilharia de grande calibre, 
aviões de bombardeio, submarinos — se as outras potencias fizessem 
outro tanto. Sabe-se que as negociações terminaram em virtude da 
adopção por sir John Simon da proposta franceza de que, durante 
outros quatro annos, a Allemanha devia continuar desarmada e sob o 
controle das outras potencias, para que não se rearmasso. Emquanto 
isso, as outras potenclãs manteriam seus armamentos, 


Nesse mesmo mez a Allemanha, vendo que se lhe recusava a of- 
forta, retirou-se da conferencia da desarmamento. Após nossos esfor- 
qos para que reconsidorasso, Hitler annunolou em 16 de abril de 1934, 
que requerla accordo para manter um exercito de 300.000 homens. 


Essa proposta fol recusada pela Franca e nós, com a servilidade do 
costume, seguimos a Franca. A proposta de Eltler fôra feita ha tres 
annos. Qual é, então, a situação actual? 


Quando Eruenins, ha quatro annos, propoz que we aceitasse O seu 
pleno para 200.000, og gastos totaes em armas da Inglaterra eram de 
102.990 000 llbrag esterlinas. 


Quando Hitler propoz um exercito de 300.000 ha tres annos, 08 
gastos inglezos subiam a 108 000.000 de libras esterlinas, incluíndo à 
exercito, s aviação q a esquadra. 


Q PLANO INGLEZ 


Hojs, a Inglaterra propõe-se e gastar 300 milhões de libras estem 
Minas anvualmente, para um plano de rearmamento da duração de 
cinco annos, Tomando por base os 102, em cinco annos teria gusto 
500 milhões de libras em armamentos. Em troca, dispõe-se, agora, & 
gastar 1 500 milhões. Ninguem aocreditará que ella mo limite a esses 
1.500 milhões, pols o custo do mataria] é cada vez mals elevado e 08 
honorarlos seguem a mesma carreira. 


O gasto total será de 2.000 milhões, o qua vale dizer que o custe 
dos armamentos quadrupliocgu em tres annos. 
Que farão os outros paizes? 


Ninguem sabe o que estariam gastando. O caso mais Impressionan- 
te da situacão presente consista na recusa da Allemanha, Russia, Fran- 
qa e Ttalia de sujeitar à Bocledade das Nações seus calculos da gastos 
em armas durante 1936 Por esse motivo, não foi possivel publicar o 
annuario sobre armamentos para 1938, assim como não haverá para 
o anno em curso, 
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UMA loja bem iluminada; às vitrinas são 

verdadeiros vendedores. Mostram ao tran= 
seunte as mercadorias que expõem, Chamam 
a attenção para a sua belleza, para O geu va- 
lor, para a sua qualidade. Insinuam. Sedus 
zem, — Attrahem! À 
Ilumine sua loja ampla e correctamente! Além 
de factor de grande attracção, a luz é um 
elemento elevadamente esthetico € um collabo- 
rador indispensavel é hygiene e ao'conforto; 
Facilitando o asseio, conserva as mercados 
rias; quavizando o trabalho, augmenta a pro- 
ductividade e, consequentemente — os lucros! 
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O SANGUE: 
E AV IBAS 


As parturientes após a gestação devem usar e 
SANGUENOL para recuperar o sangue perdido 


FRACUS! SANGUE! 


SANGUE 1  DEBEIS! 


TONIFIQUE-SE CUM Q MAIS ENERUIÇO TONICO 











SANGUENOL. 


QUE CONTEM & ELEMENTOS LORILUM 
CALCIU VANADATO, PHUSIPHUROS, ctg, 


Os pallidos, Depauperados 
Exgotados, Anemicos, 
Mães que criam, Magros, 

Crianças rachiticas 


RECEBERÃO A PONIFICAÇÃO 
GERAL 14. ORGANISMO Com O 


LUENOL 


FORMULA ALLEMA 
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O SUNMO PONTÍFICE CONGEDERA 7 
, HOJE DA SLOGGIA” PRINCIPAL DE 
SB PRDRO, A BENÇÃO DA PASCADA 
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As ceremonias da Semana Santa, em Roma, 
realizadas com todo o rigor característico 
das funcções sagradas da Igreja 7” 





AINDA O MILAGRE DE COSENZA 


ROMA, 27 (0. P.) — Sexta-feira 
Malor. o dia mais triste da Semana 
Santa, e que commemors a data em 
que Christo morreu na Cruz, fo) al» 
servada hontem por melo de ceremn- 
nias so'emnes que tiveram logar nas 
500 igrejas de Koma, 

Na lgroja de São Pedro, a data fa! 
celebrada com todo o-rigor que car 
raoteriza as funções sagradas da 
Tgreja Catholica Apostolica Rorasna, 
ua Sexta-feira Santa» 

Na Capella, Sixtina, a “Missa dos 
Pre-Santificados”, o canto da “Pak 
xão” e o “Tenebrae”, que symbor 
lisa a escuridão que cobrig a terra 
no momento da crucificação | de 
Christo, foram assistidos por todos 
os cardeaes qua se encontravam em 
Roma, numerosos bispos e membros 
da Corto Papal. 

Todos os presentes cantaram O 
“Tencbras”! (trevas), encabeçados 
elo cora da Capella Sixtina, regida 
poe monsenhor Antonio Rella, vice 

trector perpetuo da cscola de canto 
do Vaticano. 


AS VELHAS IGREJAS 


Numerosas e velhas igrejas de Ro 
ma, quo somente são abertas uma 
vez por anno, porque não mails são 
utlisadas como templos parochiaes, 
foram visitadas por innumeros fleis 
e turistas que começaram a chegar 
& Cidade Eterna desde o principio da 
Semana Santa- 

Verificaram-se importantes cerl- 
monias na Basilica de São Pedro e na 
Tereja do São João de Latrão, nas 
quass estão gunndados, respectiva- 
mento, um grande pedaço da verda- 


| delra Cruz e, segundo a tradição, on 


rostos de algumas taboas da mesa em 
que Christo offereceu a ultima cela 
nos apostolos. 

Na igreja de São Pedro realizou- 
se uma procissão à capglla onde se 
encontram as Weocicons Potêuias do 
verdadeira Cruz, as quacs foram mos- 
tradas aos flcis. O arcipreste da has 
silica, cardeal Eugenio Pacelll, offi- 
clou durante a cerimonia. 


O MILAGRE DE COSENZA 


COSENZA, Italta, 27 (U, P.) — 
Pela decima tercelra vez consecutl- 
va, jorrou hontem o sangue de tes- 
ta e das faces da moja E'ena Alel- 
lo. internada no Orphanato local. 

Emquanto se verificou o pheno- 
meno .a alludida religlosa conser- 
vou-se deitada em seu humilde leito 
de ferro, a cuja volta se encontra- 
vam medicos que se mostravam ver- 
dadelramente perplexos, sacerdotes 
e companheiras de Elena. 

Multidões de fieis vindos de lons 
ge de perto se ajoclharam em fren- 
te ao umilde ediflojo da orphana- 
to, esperando o phenomeno que ha 
doze annos se veriílca no dia que 
recorda a crucificação de Christg, 

OQ pequeno grupo de pessoas que 
teve o privíegio de presenciar o 
singular capricho da natureza não 
fez o menor esforço para interram- 
per o fluxo de sangue, 


ATTONITOS PELA REPETIÇÃO 


Os catholicos mostram-se attonk 
toa pela repetição do phenomena, 
notando-se que a maior quantidade 
de sangue jorra da testa da frelia 
Elena, tal como se verificou quando 
8 cojou de espinhos fol apertada de 
encontro à sobrancelha de Christo. 

Segundo a opinião dos medicos 
que sempre assistem mo phenomeno, 
parece que a freira não soffre em- 
quanto o mangue está jorrando, Os 
seus lublos se abrem num lindo 
sorriso à medida que se toruy mails 
consideravel o fluxo sanguineo 

A" cabeceira da cama da freira 


—.4 


Elena Afel'o via-se uma imagem € 
Santa Thereza. sua protectora. 


O BADBADO DE ALLELUIA 


ROMA, 97 (U. P.) — As longas 
ceremonias do sabbado de Allelula 
foram realizadas este anno com 
pompa e tolemnidade desusadas nan 
basilicas de S. Pedro e S. João da 
Latrão e em outras peseipas igre- 
jas de Roma. As celebros reliquias 
de S. Pedro e 8, João de Latrão 
continuaram a ser expostas & devo. 
ção dos fleir durante todo q dia, 

A cidade se encontra repleta de 
turistas por causa dos actos religio: 
sos da semana santa e a benção emo 
se espera do santo padre, ainda con 
valesconte de sua ultima enfermida- 
de. concederá amanhã da  “loggla” 
principal do fachada de 8. Pedro | 

BENÇÃO “URBIS ET ORBIS” | 

Os cironios geralmente bem Infom 
mados do Vaticano affirmam que e 
summa pontifice concederá q bem 
ção “Urhie et Orbis”. Hoje, o arcis 
preste da harílica de 3. Pedro, car» 
deal Eugento Pacelll celebrou missa 
pontifNeal diante da multidão do pe- 
regrinos e fieis. 

A partir de melo dia, centenas de 
padres visitaram as moradias da ca- 
pital para benzel-as e langar agua 
benta sobre ellas, de accordo com 
uma velha tradição que fol semprs 
observada no sabbado de Allelula. 

Os padres eram acomprahados de 
seus acolytos que levavam reciplens 
tes de prata chelos de agua benta, 
O costume é que o pndre bata à por- 
ta do predio e pergunte ao dono da 
casa ri quer que o seu lar seja bens 
zldo, Em 99 por cento dos casos, & 
resposta é affirmativa, O padre, en- 
tão, entra na casa, recila algumas 
preces o lança agua benta em todom 
os aposentos com o aspersorio de 
prata. O dono da casa, reverenter 
mente, deposita algumas moedas DO 
recipiente de agua benta, ' 


ALDO FORTE 


——— sema em a 
-— No Natação e Regatas, eutê 
em franca artividada o pessoal do 


Expediente 

São convidados a compare: 
cer com urgencia á gerencia 
de O JORNAL: 

JONNAS SANT'ANNA. 

EMP. PROPAGANDA DOS 
VAREJISTAS — (Sello do 
amor). 





O PÃO DOí VELHOS 
LABS RAUL LEITE:KIO 
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) JORNAL — Domingo, 28 de Março de 1937 | 








PATIGADO DO 
WOLAMENTO 
EMENZROPELD 


— — = — 4 mem 


E" provavel que 0 duque de * 
Windsor vá à França 
em breve 


—-—. 0.0 —. a 


O CASTELLO DE CANDE 


PARIS. 27 — (U, P.) — Quan- 
do a senhora Wally Simpson agir 

na qualidade de amphytria na res 
"* união de Paschoa a ser realizada 
no Castello de Cande, durante es- 
te fim de semana, lerá a sua pri- 
melra experiencia como dona de 
casa, 

A United Press soube de uma 
tonte mul.o aulórizada que a se- 
nhora Simpson e o duque de Win- 
dsor decidiram  definiilvamente, 
cuidar do cnstello do gr. Charles 
Betlaux e quando ele regressar 
de Nova Tork na proxima sema- 
na, o assumpto será resolvido, Não 
se sabo se v duque comprará im- 
mediatamente úquella rica proprie- 
dade ou se a arrendará por um 
periodo de alguns mezes, Enlre- 
tanto, acredita-se como certo que, 
após o casamento, na Tranca, — 
em Tours nu em qualquer outra cl- 
dade da provinçia — u causal res 
sidirá somente em Cande. 


CONVERSAÇÕES COM O DUQUE 


Soube-se que durante as conver- 
eações lelephonicus que a senhora 
Simpson tem entretido com o du- 

ue, desde que ella chegou a Cans 

e, tem feito enlhusiusticas des- 
oripções do castelo e seus arre- 
dores, lundo convencido aquelle, 
do que se trata de um local idea) 
para esports — não esquecendo de 
forneger detalhes acerca da cancha 
do golf, o que multo interessa ao 
duque. 


Quando o novel nar iomar conta 
do castello de Cande, o casal Ro- 
gers Fegrossará A Riviesa, e o gr, 
Bedaux. provavelmente, seguirá 
para Paria., 


IRA' TALVEZ A TOURS 


Entrementes, circulam persisten- 
tes rumores de que o duque pro: 
jectn fazer em fuluro proximo tima 
visita secreta a Tours, embora não 
vá &o castello e mais larte perma- 
neça em qualquer logar da França 
até fins de malo, quando será co- 
lebrado o casamento, Ainda de no»! 


cordo com aquelles boatos, o dy 


que acha-se fatigado du isolamens 
to de Enzesfeld, sento agora que 
pode estar mais perto da senhora 
Simpson, que pode vel-a de quan- 
do em vez e lelephonar-lho mais 
de perto. Os boatos sa relacionam 
tambem com a pr em Cande 
“do sr, Duff-Cooper, ministro da 
Guerra da (rã Bretanha e sun se- 
nhora. Multo embora não tenha 
sido officialmente confirmado, a 
United Pross soube de fonte me- 
recedora dn credito que o casal 
Dvuff-Cooper será um dos: hospe- 
des da reunião de Paschoa no cas- 
telo de Cande, A esposa do mi- 
nintro da Guerra & uma das intl- 
mas amigas da sentora Simpson 
-e do duque de Windsor. da sorte 
que a sua presença pode sor de- 
vida no desejo de disculir pessonl- 
mente n questão do zasamento e 
outros assumptos, com a senhora 
Wally o com o ex-Fel, 

; Horold Ettlinger 





 AGRACIADOS PELO. 
GENERAL FRANCO 


SALAMANCA, 27 (H.) — Hon- 
tem, sexta-feira santa, o generalis- 
simo, usando do direito de graça 
que lhe confere a legislação vigente 


- ; no. territorio nacionalista, agraciou 


16 condemnados é morte, commu- 
tando a pena maxima em prisão, 


DENUNCIANDO AS GRE- 
VES DE BRAÇOS 
CRUZADOS 


UM TELEGRAMMA RECEBIDO 
PELO VICE-PRESIDENTE DOS 
ESTADOS UNIDUS 


WASHINGTON, 27 — (U. P.) 
— O er, John Nance Garner, vi- 
ce-presidente dos Estados Unidos, 
recebeu hoje um telegramma do 
sr. Lawrence Lowell, ex-rellor da 
Universidade de Harvard, denun- 
clando as greves de braços cruza- 
dos e recommendando ao Congres- 
so “sancolonar a Jlegialação que 
acabará para sempre com este typo 
de insurreição desafiadora”, 

O sr. Garnier recusou-se a fa- 
ser commentarios a respeito do 
telegramma em questão, que tem 
outras nesignaturas além da do sr. 
Lowell, 

O telegramma enviado an vice- 
presidento da Repuhlica diz o so- 
guinte: 

"A insurreição armada, em desn- 
fio A lei, à ordem u 4 autoridade 
devidamente constituldas e eleitas, 
está so espalhando: como o fogo. 
Está mesmo passando dos limites. 

"Sa pequenos grupos de minoria 
podem apoderar-se dos grandes va- 
tabelecimentos, oceupal-os Indofi- 
nidamenta, recusar-se a cedel-os 4 
seun proprietarios qu gerentes e 
chefes, resistir pela violencia, 
amencar derramamento de sangue 
em qualquer tentativa para desalo- 
dal-om, e intimidar q autoriiade de- 
vidamente constituida a ponto de 
reduzll-a À Impotencla, então a ll- 
berdade está terminando e o gover- 
no e uma farça; está vencido pela 
anarchia ga dictadura das mussas", 


NÃO HA MOTIVO PARA INTER- 
VENÇÃO FEDERAL 


WASHINGTON, 27 — (U., P.) 
— Depols de conferenofar com o 
presidente IHonsevelt retativamen- 
to & situação originada pelas gre- 
vem, o “leader” do Senado, sr, Ro- 
binson, declarou que não se creou 
um estado de colras que possa jus- 
tificar uma Intervenção do gover- 
no federal. 








A FUNDAÇÃO GEOLOGI- 
CA DA URSS.S. 


MOSCOU, 27, (H,) — O conselho 
dos Commissarios do Povo da URSS, 
decidiu vrear a “Fundação geologica 
da URSS, sob a direcção da adminis- 
tração geologica central do Commis- 
sarlado do Povo da Industria Pesada. 


e e sei 
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A “Fundação Geologica” comprehen- 


derá todos om servicos que se rela- 
cionem com os varios generos de tra- 
balhos geologicos no que concerne a 
pesquisas, explorações ce estudos dv 
jazidas de mineraes solidos, liquidos 
ou gazoZas, 


AFFLUENCIA DE TURIS. 
TAS ARGENTINOS 
ÃO CHILE 


SANTIAGO DO CHILE, 97 — 
(H.) — Os Jornnes registram a 
grande affluencia de turistam ar- 
gentinos que se observa este anno 
e que supera em muito a do unno 
passado, 
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“o “Tribunal de Contas não 








Lindos 
Sorrisos! 


Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 
dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador, 


| CREME DENTAL 


Eucalol 

















RIO GxANDE DO SUL 


EXPOSIÇÃO | AGRO-PECUARIA 


PORTO ALEGRE, 27 — (A. 
M.) — Serh realizada a 25 de se- 
tembro proximo a Exposição 
Agro-Pecuaria, na cldade de Caça- 
pava, 


UM IMPOSTO NOVO EM. 8, 
LEOPOLDO 


PORTO ALEGRE, MM — (A, 
M.) — Noticias de S, Leopoldo 
informam que os varejistas da- 
quelin cidade se ngitam contra o 
imposto «de registro creado pela 
Prefellura Jocal, estranhando que 
tenha 
intervindo nº assumpte, Os com- 
merciantes recusam-so a pagar os 
impostos, 


HOMENAGEM AO CONSUL 
HESPANHOL 

PORTO ALHGRE, 20 — (A. 
M.) — A Bocledade Hespanhola 
ioffereceu, hoje, um “cock-tall" no 
Br. Andrés Parbeitos, consul do 
governo republicano da Hespanha 
em Porto Alegre, 


SERIA CRISE PROVOCA- 
DA PELOS GHANDISTAS 


NAS VESPERAS DE ENTRAR 
EM VIGOR A CONSTITUIÇÃO 
DA INDIA 


BOMBAY, 27 (U. P,) — Faltan- 
do sómente cinco dias para ent.ar 
em vigor a constituição da India, 
uma crise muito séria amesçou, ho- 
jo, resultar da recusa que levou o 
partido congressista de Ghandi não 
tomar posse nas provincias de Bom- 
bay 2 Madras, Acredita-se tambem 
que o partido por motivo identico 
não tunará posse em quatro ou- 
tras províncias onde o mesmo tem 
maioria'— Provincias Unidas e pro- 
vincias centroes de Bihar e Orishil. 
Consequentemente uma paralysação 
completa tará logar em todas as 
seis provincias. 

A crise vem em seguida nos "len- 
ders” do referido partido terem to- 
mado a decisão de sómente toma- 
rem posse nas províncias onde os 
governadores asseverassem não se 
utilisarem dos poderes especiaos de 
veto, os quaes foram providos pela 
acta de 1935 do governo da India, 

Em Bombay, o presidente dos 
“lenders'! congressistas entrevistou 
o governador lord Bradourne e per- 
guntou se elle estava disposto n 
dar as garantias pedidas, o que foi 
recusado, Na provincia de Madras. 
o governador lord Erskine tambem 
recusou, 

Em vista do acima, o “leader” 
congressista Raj Golapa Charyur 
annunciou: “Uma recusa de um ac- 
gordo de cávalheiros que exigimos 
dentro do arcabouço da acta é ne- 
gar completamente as declarações 
feitas solemnemente que ag provin- 
clas do governo serinm constituldas 
em base de responsabilidade total”. 


O MONUMENTO A FRAN- 
CISCO SOCA EM MON- 
TEVIDEO 


MONTEVIDE'O, 27 (H,) — Inau- 
gurar-se-á a 30 de malo proximo o 
monumento ao sabio Francisco So- 
ca. 
Assistirão no acto delegações das 
faculdades de Paris, Rlo de Janeiro 
ce Buenos Aires, 








CRESCENTE 
IRRITAÇÃO 
NA PRANÇA 


na 6 e o mm 


Pelo bombardeio, no Mediter- 
raneo, do navio mercante 
“Imerethie ||" 


e... 


A ACÇÃO 


PARIS, 27 (U. P,) — Os parti- 
dos da Frente Popular, bem assim 
como o publico francez, de um mo- 
do geral, parecem tomados de uma 
crescente irritação contra os In- 
surrectos hespanhões depois de te- 
rem chegado noticias a Paris sobre 
o bomúardeio, no Meiliterraneo. do 
navio mercante “Imerethte II", de 
nacionalidade francoza. Os jornacs 
manifestam grande interesse pelo 
caso, qualificando o gesto dos na- 
cionalistas hesranhões de “acto 
manifesto de pirataria”. 

O “Imerethie II deixou Marse- 
lha na quarta-feira ultima, quando 
fol atacado por um cruzador, que 
&" presume ser o "Baleares", Quan- 
do um navio rebelde tentou sustar 
a marcha do navio mercante fran- 
cez, o “Imerethie II! continuou a 
gua rota. ao que os Insurrectos fl- 
zeram fogo. O cruzador francez 
“Suffren" chegou rapidamente no 
Incal, escoltando o “Imeretnie TI 
durante o resto da viagem. em- 
quanto o “Baleares'! desapparecia. 


IRRITAÇÃO NOS CIRCULOS 
NAVAES 


Noticias procedentes de Marselha 
e de Toulon dizem que os circulos 
navaes ali se acham seriamente ir- 
ritados, pedindo mais uma vez que 
os tripulantes dos navios mercantes 
tenham o direito de levar armas 
de defesa, para o caso de um bom- 
bardelo aereo ou naval, O inciden- 
te do “Imerethie” segulu-se Imme- 
diatamente à declaração de inter- 
venção franca na Hespanha, por 
parte da Italla, Og meios mariti- 
mos acreditam que as rotas do Me- 
diterrunco se encontram em grave 
perigo com a occupação dag Balea- 
res por parte dos Italianos, occupa- 
ção que é considerada certa nos 
melos maritimos francezes, se não 
officialmente conirmada. 


APPLAUSOS 4' ACÇÃO DO 
“"SUFFREN" 


Vivas congratulações pela acção 
rapida e energica do eruzador 
“Suffren” figuram em artigos edl- 
toriaes dos jornaes “Populaire”, 
“L'Humanité, “L'Oeuvre" e “Le 
Petit Journal”, reforçando o ponto 
de vista governamental de que a li- 
berdade do commercio com a Hes- 
panha constitue um passo impor- 
tante para o reinício do intercam- 
bio commercial normal, que se 
acha agora ameaçado em seguida á 
attitude Italiana. Os especuladores 
dispuzeçam precipitadamente das 
neções das companhias “Rio Tin- 
to”, “Rift”, “Huelva/ e "Pennaroya”, 
durante os ultimos dias na Bolsa, 
o que resultou em uma notavel bai- 
xa nos preços, reflectindo uma ten- 
dencia crescente, mesmo nas clas» 
ses conservadoras, em pról da cau- 
sa legalista, 

SALE | dae SD O SS AS 


UNIDADE DA EUROPA 


O RESULTADO DO TNQUERITO 
DO “BERLINER TAGEBLATT 


BURLIM, 27 (H.) — O “Berlt- 
ner Tageblatt" publica, no seu nu- 
mero da Paschoa, o resultado de 
um inquerito procedido junto a 
varias personalidades européas a 
respeito da questão da “unidade 
da Europa”. 

O primeiro ponto consístla em 
saber que possibilidades concretas 
poderiam existir para crear uma 
verdadeira collaboração economi- 
ca européa, Em segundo logar, em 
esclarecer pura que fins precisos | 
deveriam tender as nações euro-, 
póns. | 

Entre as respostas publicadas 
figuram as do governador de 
França e do sr, Serruys, antigo 
director dos accordos commerciaes 
do ministerio do Commercio. 

O sr, Labeyrie declarou que, na 
sua opinião, todos os governos da 
Europa ou pelo menos os seus por 
vos aspiravam á paz, à Hberdade, 
& reciprocidade do auxilio eco- 
uomico, 

O sr. £ cruys observon que, à 
seu ver, o principal obstaculo ao 
reerguimento do commercio mun- 
dial estava na desigualdade das 
fórmas de organização economica 
dos diversos Estados e preconi- 
zou a reunião de uma conferon- 
cia economica mundial para exa- 
minar todos os elementos que pa- 
ralysam as relações economicas 
entre os povos e alvitrar os possi- 
veia remedios á situação actual, 
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UAS das qualidades mais procuradas num 
automovel são “Performance” e Economia. 

A performance dá a quem dirige o sentimen- 
to de orgulho pelo seu carro e a economia dá 
a satisfação de saber que o que gasta com ello 
está dentro 'do seu orçamento. E nossa con- 
vicção que nenhum automobilista desejará sa- 
crificar inteiramente uma destas coisas em fa- 
vor da outra. 
Dois motores differentes não trazem a solu- 
ção ideal porque ou a performance ou a eco- 
nomia tem que ser sacrilicada e, evidentemente, 
é impraticavel manter dois automoveis para 


obter 


A solução perfeita deste problema é a que 
o Chevrolet lhe deu com o Differencial Duplo, 
que permitte o desenvolvimento integral dos 
65 H. P. do famoso motor Chevrolet de valvulas 
na tampa e, além disso, faculta, por meio de 
uma reducção mais alta, uma economia e uma 
durabilidade formidaveis. 

O manejo do Differencial Duplo é muito 
simples e muito simples tambem o principio 
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que Interessa 
a Todos os Motoristas 


aquellas duas vantagens. 


em que se baseia. 


A General Motors sustenta, por exemplo, 
que, quando se dirige o carro numa estrada 
lisa e plana, o motor não precisa de grande 
potencia e que, empregá-la toda, significa nada 
mais nada menos que desperdiçar gasolina e 
oleo e desgastar excessivamente as peças moveis 
do motor, Para evitar isso, o Differencial Duplo 
: tem uma alta reducção que diminue a veloci- 


“General Motors do Brasil 
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DAS EXPERIENCIAS DO 


SCIENTISTA CASTELOT 


PARIS. 27 (U, P,) — O seicalista 
dulivet Costelot, que ha quinze an- 
nos estuda e realiza experiencias 
para a producção do ouro syntheti- 
co, apresentou à United Press o que 
considera uma prova absoluta de que 
pode obter muro synthelico cm es- 
cala commercial. 

Castelot, privadamente, submelteu 
a sua formula a varios chimicos, us 
quaes, diz elle, com suecesso produ- 
ziram ouro, oc em seguida mostron, 
a sua formula ao sr. Raymond Lau- 
tie, doutor em sciencius. membro do 
Instituto de Chimica de Mentpeltior, 
Foi o relatorio do dr. Laulic que 
Castolot submetteu à Unitzd Dress. 


A MISTURA 


Lautic realizou sete experiencias, 
quatro das quocs deram resultado 
negalivo, dias mostraram traços de 
metal precioso e uma dellus produ 
ziu OMIO grs. de ouro por 10 gram- 
mas da seguinte mistura: Prata, AU 
Krs., Sulphato de arsenico, 20 grs. 
estunho puro, 1.0 ge, sulniuto de 
antimonio, LO gr. 

Esta mistura é aquecida progres- 
sivamente até 113º €, muntida nes- 
ta temperatura durante lres horas e 
deixada resfriar até 20º C, 

O dr, Lautie está planejando rea- 
lizar mais sete experiencias afim de 
determinar porque o ouro “ai so- 
mente produzido em uma das ex- 
periencias. embora a mistuty usada 
em todas ellas fosse identica, 

Castelot não procurara guardar a 
sun formula em segredo. 

“Tornarei o meu processo publi 
co", disse Castelot, “pois tenhu qu- 


À Grã-Bretanha baniu 
da Europa o maior pe- 
rigo de guerra desde 
os dias da grande 
conflagração 


(Conclusão dn 7º pagina) 

Desses vinte o cinco voluntarios, 
13 são norte-americanos , cínco são 
canadenses, tres hungaros, dois Ir- 
tandezes e dois rumenos, 

Todo. possuem passaportes ame 
rleanos visados pelo consul francex 
em Nova York com a seguinte notas 
“Não valido para a Hespanha”, 

Interrogados, declararam que não 
jam para a Hespanha. como vyolunta 
rios, mas como turlulaga, & 








tro fito além de triumpho, que é de. 
monslrar a verdade, experimental 
mente, da transmutação des elemen- 
tos realizada pelo meu processo, Que 
ouro fol produzido Ticou provado 
pelas experiencias de Luutiz, de mo- 
do que somente resta ultimur vs pe- 
quenos detalhes Lechnicos para «ue 
a producção seja possivel em escala 
judustrial”, 


A REPRESENTAÇÃO DOS 
EE. UNIDOS NA COROA- 
ÇÃO DE JORGE VI 


WASHINGTON, 27 — (H.) — 
O Departamento de Estado annun- 
cia que O sr, W, Gerard, ex-em- 
balxador norte-americano na Alle- 
manha, será chefe da embaixada 
especial que irá a Londres repre- 
sentar os Estados Unidos na co- 
roação do rel Jorge V], « 

Integrarão a delegação, além do 





outras personalidades, o general 
Pershing; e o almirante Kod- 
man. 





NÃO TERA' RESPOSTA 
MUITO FAVORAVEL 


A SUGGESTÃO DO GENERAL 
FRANCO SOBRE AS MOEDAS 


HENDAVYA. 27 — (H.) — Nu- 
Fierogo grupo de personalidades 
hespanholas pertenrentes à nobre- 
za e aos cireulos financeiros díri- 
Eglu uma nota ao general Franca 
na qual leva ao conhecimento do 
generalissimo nacionalista a emo- 
cão produzida nos elreulos capl- 
talistas pelo recente decreto do 
governo de Burgos, que obriga to- 
dos os hespanhoes residentes mo 
estsrangelro a entregar. no curto 
prazo de alguna dias, todas as mos: 
das estrangeiras que possuam, bem 
como todos os valores em ouro. 
contra sua importancia em: pess- 
tas. 

Nos clrculos offlzines ncredita- 
se que a suggestão apresentada ao 
general Franco não terá resposta 
favoravel, 





areaes e lamaçaes. 





dade ou as revoluções do motor, mas que man- 
tem a velocidade das rodas. Assim, o carro póde 
correr a 60 kilometros por hora quando as re- 
voluções do motor correspondem sómente a 
uma velocidade de 43 kms. por hora. E facil 
comprehender o que isto significa quanto á 
economia e á durabilidade. 
motor descansa, porque, numa estrada lisa, elle, 
evidentemente, não precisa funccionar tão ener- 
gicamente como ao subir ladeiras ou atravessar 
Mas, muitas occasiões ha 
em que é preciso subir ladeiras e vencer areaes 
e lamaçoes, e, então, é absolutamente indis- 


Na realidade, o 


pensavel que o motor desenvolva grande po- 


tencia. 


CONTRA O ATHEISMO E 
O MATERIALISMO 


PREDICA DO ARCEBISPO DE 
WESTMINSTER 


LONDRES, 27 (H.) — Falando ho- 
de-à noite, por occasião da reunião 
da 60º Conferencia Annual das Ju- 
ventudes Catholicis, o arcebispo de 
Westminster, dr. Hinsley, depois de 
ter appellado para q união das asso- 
ciações catholicas, asstm se expri- 
miu: 

“Falo «egundo as -Instrucções rece- 
hidas do Santo Padres Lutamos pela 
liberdado de nossa fé, para que não 
tenhamos de enir de joclhos deante 
do idolo do proletarindo cu deante 
da ruça nordica, Saheis perfeitamen- 
te o que pode advir da Hherdade pre- 
gada na Iussia, no Mexico ou na Al- 
lemanho, Devemos cerrar fileiras e 
preparar a luta contra o atheismo e 
n materiulismo que amençam arras- 
tar o mundo a um abyxsmo peor do 
que tudo quanto conhecemos”. 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensario hrastlefro no ge- 
nero nmericano, com 160 paginas de 
Jeltura sensacional q uliLTodos os 
mezes rs. 25000, 


NA CONFERENCIA DO 
PARTIDO TRABALHISTA 
INDEPENDENTE 


REFERENCIAS AN CASO DO 
EX-REI EDUARDO 


GLASGOW. 27 ([| PY — Prest- 
dindo n conferencia annual do Par. 
lido '"Prabalhista Independente, n sr. 
dumes Maxton declarou em seu dis- 
curso de abertura dos trabalhos: 

“O governo nacional presidido 
pela sr. Stanley Baldwin «demans- 
trou do modo mais elficiente que o 
munior e mais amado monarcha que 
esta nação jamais conheceu, pode 
ser desnedido como qualquer menit- 
no de escriptorio em vinte e quatro 
horas. e que nulro pode occupar o 
seu Ingar" 

A proposito dr crise constitucio- 
nal, disse o sr, Maxton: 

“Nós vimos que 0 caso em si ea 
penosa Impressão que tudo aquilo 
deixou nos espiritos das massas da 
nação, indicaram a justeza do nos- 
so ponto de vista em relação ans 
assumptos do monarcha, os quacs 
nada valem”. 

Referindo-se à guerra 
Hesnanha. declarou : 

“A luta das classes Irabalhado- 
ras na Hespanha foi uma inspira- 
ção para os trabalhadores de tados 
os paizes. Têm sido feitos esfor- 
cos no sentitdo de representar a lu- 
tu como contraria á religio. mas 
nada poderia vencer a verdade. 

E" uma luta feita pelos capita- 
listas hespanhoes com n nhiectivo 
de conservar os trabalhadores do 
paiz afundados na pobreza que tum 
sido a sua sorte durante seculos. A 
ida de que Hitler, Mussolini e ge- 
neral “Franco, com os seus allinios 
mouros, são os campeões do Chris 
Uanismo, jamais será acreditada 
pelo povo mais evedulo”, 
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(Dramens) — Medienmento mnderno, sclentitica e de resultndas es mois 
ertictentes, Produto brasileiro dos Enboratorioa RAUL LEITO — Nin 





Em taes casos, a baixa reducção do 
differencial duplo serve para fazer o motor 
desenvolver toda a sua potencia. 


Liga-se qualquer das duas reducções só com 
uma pressãosinha na alavanca existente, bem 
accessivel, na columna de direcção. 


O tachometro, que é equipamento standard 
nos carros de Differencial Duplo, mostra ins- 
tantaneamente as revoluções reaes do motor, 
e a economia resultante deste melhoramento 
importante, quando em opereção. 


Tenha em mente que o motor, em todas as 
occasiões, conserva integralmente a sua força 
de 85 H.P. e que não ha sacrifício algum 
da velocidade. 

Todos os agentes Chevrolet têm carros dota- 
dos deste dispositivo para fins de demonstração. 





Exercitos immobilizados 


em posições estrategicas 





Como se apresenta a situação na frente 





de Guadalajara 





A RIGOROSA VIGILANCIA AEREA 


MADRID, 27 (Do enviado especial 
da Agencia Havas) — A impressão 
na frente de Guadalajara cra de que 
as operações nesse sector estão ter- 
minadas reinando ali uma atmos- 
phera de calma e segurança. Com 
cffeito, os dois exercitos se entrin- 
cheiraram em posições estrategicas 
de onde será difficil desalojal-os, As 
posições estão situadas, geralmente. 
de um lado e outro de rios cujas 
nascentes estão nas serras. Essas 
torrentes que rolam por despenha- 
deiros, constituem barreiras Intrans- 
poniveis, pois estão defendidas por 
ninhos de metralhadoras. Outras 
currentes correm pelo planalto que 
é delimitado a veste pola estrada de 
Aragão até Ledanca, aldeia situada 
a 95 kilometros de Guadalajara e no 
norte pela linha sinuosa balisada 
pelas localidades de Hortanares e 
Cogollor, 


ACTIVIDADES DA AVIAÇÃO 

Diariamente a aviação republica- 
na coopera no serviço de reconheci- 
mento e vigilancia, Por toda parte 
se vêem digsimulados canhões antl- 
acreos cuja elficacia elevada 
agora ao maximo impede os 
aviões nclonalistas de voar sobre 08 
pontos nevra'gicos das linhas repus 
blicanas, Ainda esta manhã avices 
negros voaram sobre os arredores 
das aldeias de Gajanejos, Trijueca e 
Torija, mas devido no cerco estabe- 
lecido pelos obuzes da artilharia 
anti-aerea dos governamentaes, fo- 
ram obrigados a deixar cair as suas 
bombas sobre o campo, fazenda 
meia volta a seguir, 

Gajanejos estã situada, como Tri- 
jueça, à beira do planalto e domina 
o valle do rio Vadiel, que possue, 
em alguns logares, 500 metros de 
largura e 200 de profundidade, Essa 
aldeia, que tem uma população de 
950 habitantes, esteve oecupada pe- 
les tropas italianas, 

Varios de seus habitantes ainda 
lã permanecem. Entre estes um 
joven de 17 annos declara: As tro- 
pas nacionalistas que eram compos- 
tas exclusivamente de italianos, en- 
traram na aldeia à 8 de março, OR 
soldados não maltraram ninguem e 
não commetteram nenhum excesso, 
Os habitantes que manifestaram o 
desejo de ganhar as línhas da reta- 
guarda foram acompanhados: pelos 
soldados. Durante 10 dias estivemos 
sem pão, pois o moinho, situado no 
fundo do valle, estava sob o fogao 
dos canhões republicanos. Quando 
os republicanos contra-atacaram as- 
sistimos à debandada dos invaso- 
res: despojuvam-se de tudo que era 
possivel para se alivisrem «e cor 
riam para os caminhões, Capotes, 
equipamentos, munições, mascaras 
contra gaz, sapatos sobreselentes, 
tudo era atirado fôra, Depols da 
sun partida, pude reunir aqui 87 
metralhadoras que descobri no cam» 
po e nas casas, mas tudas Inutiliza- 
das devido á retirada do radiador, 
todos os homens vall- 
dos que restam na aldeia go apro 

Et ra Tite 


mio od ia 4 me e em 


sontaram para auxillar a abertura 
de trincheiras", 
CAJANLEJOS 

Cajanejos, que estã separada por 
uma distancia de 10 kilomotros da 
Trijueque, não teve a mesma sorte 
desta ultima aldeia; está intacta, 
mas continua atravancada pelo ma- 
terinl Inutilizado deixado pelos In- 
surrectos. A linha de fogo começa 
junto ás primeiras casas de Caja- 
nejos e segue para noroeste, lim 
frente á aldela já não se assignala 
a presença de tropas Italianas, 
Substituem-nas ngora os guardas 
civis e os requetes, Da mesma for- 
ma que as tropas republicanas, os 
de lá descansam, montando guarda 
emquanto são terminadas as obras 
de fortificação, 


ACOSSADA PELOS TELE- 
PHONEMAS DOS MA- 
NIACOS 


A ACTRIZ MURIEL OXFORD 
DEIXARA! A INGLATERRA 


LONDRES, 27 (U. P.) o 
“Sunday Dispatch'' informa que a 
actriz Muriel Oxford — “Miss In- 
glaterra 1935” — resolveu em forma 
irrevogavel abandonar a Inglaterra 
embarcando com destino nos Eeta- 
dos Unidos pelo primeiro vapor. 

A resolução da srta. Muriel Ox- 
ford deve-se às “curtas venenosas 
e nos chamados telephonicos de 
“maniacos' que transformam a sua 
vida num pesadelo", desde o des= 
apparecimento do actor Frank Vos- 
per, do vapor “Paris, durante & 
travessia do canal da Mancha, 
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8 
É “BOITE À SURPRISE” 


1 O sr. João Neyes da Fontoura, au- 
-=go “leader” da minoria, voltando 
tos climas saudaveis de Minas Ge- 
«ERES, deu uma. entrevista & impren- 
«md de Bello Horizonte sobre o pro- 
“ Clilema presidencial, 
= Para o ilustre Lribuno de outras 
--etmpanhas, a nação deve preparar- 
& para um desenlace surprehendon- 
e do entremez político que esta- 
= mos vivendo. 
M = - Nada do que necorre neste mo- 
momento tem qualquer, fundo de 
«vanlidade para o ilustre sr. João 
c CeNtves da Fontoura, que. embora 
euinda membro da opposição, affe- 
"rela saber melhor do que ninguem 
É os altos segredos ofticines. 
a Abandona o sr. Armando Salles 
2» “o posto de governador de São Puu- 
na lo para chefiar o Partido Gonst- 
MR] tucionalista e desincompalibilizar- 
x se para n successão ? 
E' um facto sem importancia, que 
1 não repercutirá sobre os mellodos 
de resolver o problema. 
Mo Opima o sr. Flores do Cunha, xo- 
Em veruador do Rio Grande do Sul e 
chefe da corrente majoritaria do 
Zn istado ? 
EU Palavras vãs destinadas a perder- 
3” ao sopro dos minuanos e pami« 
peiros. 
vDeixa o sr. José Carlos de Maceda 
Sonres o Ministerio do Eslerior. a 
conselho do sr. Getulio Vargas ? 
Simples: precipitação de um can- 
didato sem probnbilidades. 
Reunem-se aqui os governadores 
estaduaes, chefes de partidos, “lea- 
mders” politicos de relevo ? 
“A Tudo isso carece de qualquer Im- 
portancia e não fem a menor refe- 
Tência com o que de facto vae acon- 
ecêr. 
we ASsim, A Nação, por seus cxpocn- 
Xês e gulas legitimos, perca a espe 
pança de influir de qualquer forma 
sma-escolha do sr, Gelulio Vargas, 
"Porque o que de verdade aconteçe- 
xa ainda se ncha no segredo dos 
euses e comstituirá uma surpresa 
mlucinante. 


E; Assim o pensa e diz o ilustre 

sr. João Neves da Fontoura, fogoso 

tribuno da Alliunça Liberal. prai 

“de: porta-voz das aspirações do paiz 

em 1929 e irreconciliavel inimiga 
“= de presidente de então, que teve à 
“velleidade de patrocinar uma candli- 
coodotura contra a do sr, Getulio Var- 
KAS. 


Como se vê. vae uma Immensa 
distancia entre a bandeira de 1921 
! e esse melancolico frangalho que uv 
1 aviso “lender” dy minorky agora 


Vias es mto se in dr e e 
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Mm, tesfralda aos ventos cívicos «du 
O Bio ruiz. 
tempos gloripsos. ao 


J | Nanuelles 
Do Mrnos o Brasil tinha o consolo de 
dB scher quem era a candidato do pre 
vo dente da Republica. 

Rode, até esse direito lhe é no- 
euro, 
O chefe da nação guarda na anlso 
do seu colete, até à ultima hora, o 
ce vome da sua preferencia, para apre- 
cesentallo como uma surpresa ijus 
murenta e cinco milhões de com 
Cariotas, que serãu convidados ape- 


no MUS a dizer amen, 













ay 
- 
y! 


q] 
«minentes já comprometlidos com 
“opinião como os srs, Armando du 
“alles Qliveira, José Carlos de Mi 
cedo Sonres e Oswaldo Aranha, 
para citar “somente os nomes dus 
“que são apontados pela Imprenss 
“e pelo publico como candidatos Jus 
» principaes correntes políticas 
de Brasil, 


A escolha será felta directa e pes- 
snulmente pelo presidente da Rern- 
blica, que, na hora da magica, tirará 
Edo fundo da sua cartola pieta o no- 
"me do eleito, 


"Ao publico, restará n direito de 
à Ds applaudir a semsncinnal abertura 
da “boite À surprise”. 


| Tememos, no entanto, que depols 

da revolução, com a exneuncia dus 

E soffrimentos que ella raso e ar 

vxomado do segredo do entao e da ms 

« tga eleitoral, o publico se ineli-e 

| 4 não applaudir e a rumar por ou- 
tro caminho differente, 


WU Quando, cheio de optimismo, n 
VR antigo “leader da minoria procle 
= UMa em Bello Horizonte que a nr 
E cân vae ver alguma coisa de sur- 

prehendente, elle está sem o saber 
fazendo uma prophecia. 


E! possivel que ns elementos nffi- 
'cines sejam bastante Ingenuos ago- 
| ra, como a eram em 1920. para acre- 
ditar que possuem nas mãos todos 
enstrumphos e q sun vontade ty- 


É 
anica será Irremediavelmente im- 


q sta sobre a nação, 

MMtas quem conhece um pouco da 
Neinitoria pode guardar algum septh 
mo sobre o exito da bells maglea 
segundo o annuneis o «r João 
— UoiNeves, que tem, aliás. ontaridale 
Dura: farcl-o, estã resvivads para 

dress ao povo brasileiro. 





o 


pilhio 


4] mePreferimos nereditar que n ver- 
E idadeira “boite A surprise” será 
| VAberta a 3 de janeiro de 1938. 

) jo facto, ascurmas é que falarão 
“maneira surprehendente nos 
postatas dos antigos credos civi- 
GS, 

O povo brasileiro. chamado a pro: 
inciar-se entre uma candidatura 
la nação, livremente escolhida pnr 

aj e um outro nome quiuquer ti- 
pres da caixa de segredos do presl- 
NPR da Republica. poderá minto 
E peta assumir uma attitude caprz dé 
“Caufprebender nquelles que a consi- 
éram ainda uma simples hesta de 
incapaz de reagir pelos Feus 


ES RECURSOS NÃO ELEI- 
me TORAES 


1 20 Regimento Interno do Tribunal 
“USuúperior de Justica Eleitoral é di- 
XANilido em capítulos. dos quaes O 

À SAV tem por ementa — “Dos recur- 

E 1) kg contra expedição de diplomas”. 

4 Es artigo Inicial deste capitulo é 

PR assim concebido : 
ne "Art, 141 — O recurso contra ex 

0, pedição de diplomas ou reconheci 

à mento de candidatos, nas eleições 
“federucs e estaduacs, será interposto 

para o Tribunal Sunerior dentro do 

“dois dias contados da sessão em que 
o presidente do pribunal proclamar 

“08 eleitos”, 

Trata, pois, o capitulo de recur- 


“sos de decisão do Telbumal Reglo- | 


y pal Eleltoral para o Trihunat Supe 
y o E! Flor de Justiça Eleitoral, de vez que 
PD mo trata de expedição de diplomas 
om ceconhecimento de candidalny 


proclamados eleitos por presidente 


- | Superior; 8 30, recurso de decizán, 
Pouco importa que haja homens cm geral, de Tribunal Regional pa 


do 
[e deliheração de camaras, cu ss 


de Tribunal, Não trata, pois, o ca- 
gitulo de recursos de acto de ou- 
tro poder para a Justiça Eleitoral, 
o que não seria, technicamente, “re- 
curso”, mas acção, ou processo. 
De que essa é a exacta compre- 
hensão devida ao referido capitulo 
to Regimento Interno do Superior 
Tribunal de Justiça Eleitoral re: 
salta, Jogo, ainda, do artigo cita- 
a no seu “parag. 1º; Bempre que 
o Tribunal Negional determinar q 
realização de novas eleições, o pra- 
zo para inlerposição deste recurso 
contar-se-g da sessãn em que, feita 
| a apuração das seccões renovados 
fôr proclamado o resultado intal das 
clelções, inclusive as yntações sun- 
ptementares”. 


| Segue-se o “parag. 2º. Nos casos 
| e recueso origlnario, para o Tri- 

hunal Superinr. o termo poderá ser 
tomado na Secrelaria do Tribunul 
Regional dentro de cinco dias, ou 

na do Tribunal Superior, dentro de 
“trinta dias", Ainda por esse para- 
| grapho, se vê que os recursos pre- 
| vistos no capitulo IV do Regimen- 
à te Interno do Tribunal Superior do 

Justiça Eleitoral- são recursos de 
instancia “a quo” para instancia 
“ad quem", na mesma Justica, e 
não a provesação da Justiça Eleito- 
ral sobre actos de nutro poder, so- 
hre exercicia de mandato, ou snbre 
funcções de governa, 

Tambem n Codigo Eleitoral de- 
dica o capitulo HT do sem titulo JE, 
“Dos partidos politicos”, nos re- 
ES eleitorses. A ementa do ca 








pitulo é mesmo “Dos recursos? O 
seu artigo inicial, o J7l, assim 2n- 
mo o seguinte, referem-se mu recnr- 
sos para Tribunal Regional, de 
netos, resoluções. ou despachos de 
juiz cleitoral, Os artigos 179, 174 
e 175 versam sobre recursos de des 
cido de Tribuna) Resgonal nara 9 
Telbimal Superior, O artigo 176 
disçõe sobre recursos de fuain 
apuradora de eleição para 'Pribonal 
Begional e o 177 estalue sobre te- 
cursos de “habras-corpus”. de np- 
pellação e no sentido estricto, O 
artigo 178 refere-se a recursos so- 
bre netos de presidente de Trim 
“ Regional, O artigo 179 prevéos res 
cursos de tribunaes reglonnes e de 
jointos espreines para a insuncly 
sumerior. Os artigos finacs do eu. 
pitu'o — 180 a 182 — regram n aceão 
dw Tribunal Superior sobre recwr- 
sos, 

|O “recurso originario”, expressão 
usada no artigo t41, $ 29, do Regi- 
mento Interno do Tribunal Superior 
de Justica Eleitoral, allude ao vos 
corso previsto no poragrapho unica 
de artigo 4 da Codigo Eleitoral, vu 
decisão originaria de Trihunal He 
cional. à unica assim legalmenos 
prevista, 

A materia dos recursos na Justiça 
Eleitoral é estadclecida em natagrn 
pkos do artigo 83 da Constituição: 
E 1º, recursos de decisões do Tribu 
nal Superior para a Córte Suprema: 
8 2º, recursos de decisões de Trivia 
na! Regional. sobre cleições munivk 
paes; 8 4º, recursos de decisão de 
Tribunal Regional, nas eleições fes 
deracs e estadluaes. para o Tribunal 


ro Tribunal Superior, 

Não se cogita, pois, nem na Com 
istituição Federal, nem no Codigo 
Eleitoral, nem no Regimento Inter 
no do Tribunal Superior de Justiça 
Eteitoral, de cocursos para a Justiça 
Eleitoral de actos interna carporis, 


sembléas de funcções clectivas “des- 
empenhadas por membros de qua! 
quer poder — legislativo. executivo 
Fou judiciario, salvo: o eleitoral. A 
| Justiça Eleitoral não cabe examinar 
ns eleições prozessadas nas camaras 
de poder legislativo. nos: tribumens 
administrativos, ou nos tribunies 
Judiciarios, só completa Insciencia 
da nossa organização política, ou ma 
fé. gritante polo seu despudor, qu- 
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JORNAL — Domingo, 28 ide Março de 1937 


Cs assumpltos que reabrirão 
cs debates da politica 


A interrupção da sessão: da Assembléa Paranaense e a trans- 
formação dos quadros no Estado do Rio 








O SR. ARTHUR BERNARDES CONTESTARA! O PARECER 
— DO SR. CARLOS LUZ SOBRE A ITABIRA IRON 


Termina hoje a semana de fé-' bros, mostrando as desvantagens : presença do senador Macedo Soa- 


rias parlamentares. Amanhã, Ca- 
mara e Senado voltarão à aclivi- 
dade, Alguns deputados, que fo- 
ram para às montanhas de Minaa 
e do Estado do Rio, já regresea- 
tam, entre elles os srs, Pedro 
Aleixo, Carlos Luz, João Neves e 
Arthur Santos, O sr. Octavio 
Mangabeira ainda se encontra em 
Petropolis, devendo estar de vol 
ta até amanhã. 

O sr, Jnão Neves chegon des- 
mentindo tudo quanto lhe foi ax 
tribuido. Não fez nenhuma dezla- 
ração politica em Bello Horizou- 
te nem em qualquer outra cidade 
do percurso. Esteve em Minas em 
completo repouso, Lá só tratnu 
de politica do Araxá, informou à 
reportagem, 

Ha, porém, dois casos, que na 
turalmenta serão levados à de- 
bate na Camara: o do Paraná, que 
aliás já está estriando, e o do Escz- 
do do Rio, com a situação creada 
na Assemblén pelo pedido de li- 
conça do governador. 

Fóra do terreno político, o que 
de mais Interessante irá a Camara 
discutir será o projecto sobre a 
revisão «do contracto da Itabltu 
Iron. O sr. Carlos Luz, relator da 
materia, vae pedir uma sessão «ss 
pectal da Comissão de Fluanças, 
para ler.o seu parecer, fue já es 
tá prompto e conclue pela anpro- 
vação do referido projecto, Esaa 
reunião deverá se realizar na Ler 
ca ou o mais lardar na quar'a- 
feira. 

O er, Arthur Bernardes compa- 
recerá q essa reunião, e embora 
não pertença áquella comissão. 
valer-se-i de uma concessão regi- 
mental para falar aos seus mem» 


CESSARAM AS CHUVAS 
NO CEARA” 


RESTABELECE-SE O FLAGELLO 
DAS SECCAS 


FORTALEZA, 27 (M.) — As chu- 
vas cessaram desde os primeiros dias 
do corrente mez, tendo voltado, por 
esse motivo, o flagello das seceas. 

Tém chegado a esta capital pedi- 
dos de socorro de diversos munici- 
pios da zona jaguaribana. que se en- 
contra tolalmente secen. 

No logar denominado 'Pacho du 
Sangue a silunção é alflictiva. 

A população está passando Fame. 

As nolicias acerescontam que em 
indo o interior choveu apenas no 
mez de fevereiro, Não ha legumes 
e os rebulhos estão morrendo do fo- 
me e de séde. 








doria devar o procurador da dJus- 
tiça Eleitoral a pleitear o enquadio 
mento do exame de um acto, comi 
picto e acabado, como é a eleição ale 
governador, por uma Assembléa Le- 
gistativa, no 5 2º do artigo 11, ce- 
tro-transcripto, do Regimento Inter- 
no do Tribunal Superior de Justiça 
Eleitoral... 

E, emquanto assim procede, esse 
procurador imolnra ao sr. Agamem- 
nen  Mngalhãos interceda junto an 
sr. Pedro Aleixo, “leader” da maiw- 
via da Camara dos Deputados. no u 
Inpugnação, vu. pelo menos, o re- 
tnrdamento da marcha da processo 
aue discrimina o vaio de geção da 
Justiça Eleitoral, que visa cobibir 
vs desmandos de tão trefego pros 
curador. 








Decretos assignados 


Promoções, transferencias, reformas e ou- 
tros actos nas pastas da Justiça, Fazenda, 











O presidente da 
| gnou ns seguintes decretos: 

da pasta da Justiça: 

Prumovendo o escrivão do 2.º offi- 
clo do juizo cw direito da sexta vata 

perminal bacharel Henrique Corlos 
Meyer no offício de 2º partidor da 
justiça local do Districta Federal; e 
nomeando o bacharel Aleenor Celso 
Uckda Cavalcanti para servir o 2º 
officio de escrivão do juizo ele di- 
veito du referida vara criminal, 

1 No pasta da Fazendo; 

Aposentiado desu Verissimo fa 
Sliva. tesoureiro de classe E, das 

* AMandegas: e João Bertholdo da Eil- 
va, marinheiro da classe 1, dus 
Agencias Fiscues, 

Promovendo & collector federal em 
Iraty, no Pocaná, co eserivãv Duo 
Avaujo;  Nomeando Helly Paquete 
Espinola, escrivão da referida colle- 
etoria; e q ex-eserivão da Collectos 
ria Federal em Cruz Alta, no Ria 
Grande do Sul, Manoel Pinto da Mot- 
ta para escrivão da Colleetoria em 
Santo Angelo, no mesmo listado, 4 

| vista do parecer da Commissão Re: 
visora, E 

Declarando sem effeito a nomenção 
de Theophito da Araujo Cavalcon: 
ti para escrivão da Collectoria Fe 
deral em São João Evangelista, Mi 
nas Gernes, 
| Declarando sem effeito o decrots, 
| que cassou a disponibilidade, nú 

| cargo de contador adjunto da Conta- 
doria Central da Neputidas de João 
Ferreira de Moraes Junior. visto nt 
haver tomudo posse dentro do pra 
zo legal, do logar de chefe de secção 
da secretaria do Tribunal Regiona: 
Eleitoral do Estado do Rio de Janci- 

| ro para o qual fôra nomeado» 

| 


Na pasta da Viação: 


Exonerando o chefe dos serviços 
Heconomicos da Directoria Regional 
dos Correios c Telegraphos de Goyaz, 
Argemiro Fleury Curado, do carga 
que exercia em commissão, do dire- 
ctor regional dos Correios e Tele 
gaphos do mesmo Estado, 

Na pasta da Guerra: 

Approvando o regulamento para 
transferencia de inscripção do con: 
tribuintes da Cnixa de Construcções 
de Casas para o pessoal do Ministes 
rio da Guerra e Carteira de Garan- 

| tin, À que se refero o decreto n, 654. 
de 15 do feverolrs de sUI6, 
Trunsferindos na engenharia, o te 

nente-coronel Miguel Salazar Mendos 
pdoe Mornes do quadro ordinario pos 

cra o supplementars ma nrtiaria, o 
coronel Argemiro Dornelles do erua- 
dro ordinário para o supplementar, 

Ho Mandando ageregar À respectiva 

infantaria Ass 


| rt o cnpilão de 


Viação e Guerra 


Repuhlica assi 1 drubal Gwyer de Azevero, por achar- 
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se comprehendido no art. 164 para: 
grapho unico da Constituição Pede 
ral e mandando reverter no serviço 
activo, a contar de 4 do corrente, o 
capitão de artilharia Lutz Braga Mu- 
ry. por ter cassado o molivo de sua 
aggregação. 


Licenciando conforme pediram, ns | 


Zos tenentes da 1.º classe da rescr- 
va de 1,*º linha, convocados para n 
serviço activo. Albarto Marcelino Cas 
riry, João Leite da Silva e Nicolau 
Natal. 

Concedendo ao 1,º tenente em com: 
missão, Joaquim Xavier de Barros 
Camara a demissão que pede do ser: 
viço do Exercito, ficando inclúldo no 
mesmo posto, na 2-* classe da reser- 
va de 1.*, Unha para servir na 1.º 
reglão militar. 

Concedendo reforma: no posto de 
2,º tenente, aos Los sargentos José 
Damasceno Ferretra, do 5.º Tegimenta 
do cavalinria divistonario e Mannel 
Balbino Lins, do A regimento de In- 
fentnrias no mesmo posto e com sol- 
do de 2.º tenente os los sargentos 
Mnysés dn Silva Santos e José Mos- 
me dos Santos, esto ullimn do 1º de 
raçadores; no posto immetliotn, n 24 
sargento enfermeiro veterinario Al- 
herta Cajetann Bonilha. da Gondela- 
ria de Sovean: e no mesmo nostn. o 
2º sargento Vasen Correia da Silva 
Ena tambem da referida Coudela- 
via, 


NM GRANDE ASYLO-CO- 
LONIA PARA OS POBRES 
DE TATUHY 


RESOLVIDO O PROBLEMA DA 
MENDICANCIA NAQUELLA CI- 
DADE PAULISTA 
8, PAULO, 27 — (A. MM) — 
Realizav-se-i amanhã, 4 lavde, em 
Tatuhy, n ceremônia solemne do 
lnngumento da pedra fundamental 
do edific o destinado no grande 
Asylo Colonia para nhrigar todos 

us pobres do munletpio, 

Trata-se de um emprehendimen- 
to de vullv, principalmente se zon- 
siderarmos que esem  Inlelativa 
partiu do povo e por melo de uma 
grando subscripção  comsegulu-se 
neranjir a quantia necessaria para 
n construesão, Taluhy resolve, ns 
sim, do manolry elogiavel, 0 pros 
blema da mendicanela, e dnpolbre- 
ea assegurando nos que envelho- 
nectem cós o vem pelos fe vida gm 
nusistencia moral ecmaterial até o 
tin da vida, 





t+ da approvação do projeco., 
REUNIRAM-SE OS OPPOSICIO» 
| NISTAS FLUMINENSES 


ESTARIAM EM MAIORIA NA 
ASSEMBLE'A 

Coma recente attitudo assu- 
mida pelo sr, Lu!z Sobral, depu- 
tado estadual e chefe de uma cor- 
trente situacionista em Campos, 
| passando-se para o campo adver- 
sarlo, a opposição fluminenne 
igualou as suas forças dentro da 
Ascembléa Legislativa, 

São 54 os deputados estaduaes, 
incluidos os: 9 classistas, Segun- 
fo se affirma, 27. exactamente a 
metade, estão nas fileiras contra- 
vias ao governador Protogenes 
Guimarães. 

Apesar ida affirmação publica 
dn senador Macedo Soares, de 
que não É razonvel fazerem os 
npposicionistas politica com a Im- 
prevista viagem do governador, 
motivada em grave enfermidade, 
achando mesmo que a sua estada 
ba Europn pode ser amnplinda e 
até  pecuniariamente auxiliada 
polo erario, a Assembléa emba- 
“meou novamento hontem o pesido 
de lelença, 

Após a sessão ns deputados nn- 
poslcionistas reuniram-se, com a 
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“METRALHADOS DE 


SURPRESA 


DOZE TRABALHADORES MORTOS, 
QUANDO SF MIRIGIAM A UM 
“MEETING” POLITICO 


CIDADE DO MEXICO, 27 (U, P.) 
— A Confederação dos Trabalhadores 
Mexicanos annunciou hoje que rece- 

[beu uma communicação informando 
que doze trabalhadores foram mor: 
tos na aúleia de Alende, Estado de 
Tobacco, quando se dedicavam a acti- 
vidades relacionadas com a campa- 
nha eleitoral, sendo victimas de um 
assissinio em massa, 

A Corfederação descreve dy se. 
guinte modo o assassinio; 

Diversos trubalhudores dirigiam-se 
de caminhão para q aldeia de Allen- 
de afim de assistir n um “meeting” 
n ser realizado em propaganda da 
enndidatyra do sr. Adolfo Brown an 
congresso mexicano, Inesperadamen- 
te, 9 caminhão foi varrido por uma 
rajada de balas de metralhadora, 
morrendo em consequencias doze ho- 
mens. 

A Confederação dos Trabalhadores 
Mexicanos aceusouy elementos parll- 
darins do outro candidato de lerem 
praticado ou dirigido o ataque a fogo 
de metralhadora contra o caminhãn 
em que se faziam transportar os ope» 
raros para Allende. 

- As eleições prelíminares do Parti- 
do Nactonal Revolucionarin — o par 


se no proximo dia quatro de abril. 


res, e trocaram idéas sobre a mai 
cha: da politica fluminense, 

Mais tarde, forneceram uma 
nota asseverando que amanha, 
nuando esperam desequilibrar o 
empate actual, passando a con- 
Stituir maioria, tomarão certas 
providencias e certas attitudes 
proprias da facção majoritarlia. 

Corria em Nictheroy, que o pri- 
meiro acto da Assembléa, assim 
transformada, será o de destitulr 
o mesa, elegendo outra, lirada 
dos seus elementos, 

E' a seguinte a nota a que acl» 
ma nos referimos: 

Não estando presentes em 
Nictheroy alguns dos deputados 
que fazem parte da maioria or- 
ganica da Assemblés Legisla- 
tiva Fluminense, não foram 
hoje votadas as medidas ron- 
venlentes á actual situnção: po- 
litica, o que se fará, certamen= 
te, na sessão (de segunda-feira 
proxima”, 


AS TRES EMENDAS A' CONS» 
TITUIÇÃO 


DEVERÃO SER APRESENTA- 
DAS A' CAMARA NO CORRER 
DA SEMANA 
Na semana que se iulcia, o sr. 
Barreto Pinto deverá apresentar 
us guns tres conhecidas emendas 
á Constituição: uma prorogundo 
o mandato dos deputados até 3 
de maio de 1939: outra estabe- 
lecendo que Êo são inelegivels 
os governndorês e ministros dr 
Estado, que se candidatem ás elel- 
ções para renovação da Camara 
e do Senado; e, terceira, suppri- 
mindo a percentagem da quota 
de dois por cento sobre a entra- 

da de immigrantes, 

Todas as emendas do represen- 
tante classista, como elle proprio 
ros aflançou, contam com o nu- 
mero regimental, exigido para a 
sur entrega á Mesa, 


INSTITUIDO O CONSE- 
LHO BRASILEIRO DE 
GEOGRAPHIA 


Na pasta do Estertor foi nssigra- 
do decreto instituindo o Conselho 
Brasileira de Geographia, annexo ac 
Instituto Nacional de Estatistica, e 
autorizando a sua adhesão à União 
Geographica Internacional, 

A" nova organização Incumbirá re- 
unir e coordenar, com a calinhore- 
ção do Ministerio da Educacão. os 
estudos sabre a gengraphia do Bra- 
sil, bem como mrover a articalasão 
dos serviços officines, federaes. ese 
tadunes e municipaes, instituições 
particulares e profissionnes que se 
necupem com a secgraphia do Rra- 
sil, activando uma ' cooperação geral 
para um conhecimento melhor € 
svstemalico do territorio patria, 
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Perillo GOMES 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


“Anastacio” de Joracy Camar- 
£o, não pode passar sem um com- 
mentario neste “LColumna”, lanto 
pelo seu autor quanto pelo cara- 
cer mesmo do personagem certral 
da tragi-comedia, 

Morus Gumacgo oceupa hot. in- 
discutivelmento, uma situação 
privilegiada em nosso meio lhea- 
tral. Ele escreve bem, sabe urdir 
a fabulação, sabe observar, tem 
sensibilidade, tem imasinação, tem 
espirito, elegancia « uma cer 
finura. Será, talvez, um pouca 
tros favevo algum GOnISTA de= 
lismo ec mesmo certa trivialidade 
nas suas figuras. Cremos até que 
lhe faite um Lrago cnergico, destus 


ue lia Pes tio aah ie rabo 
mesmo ccim q marca do diabo, Não 
esqueçamos, porém, que Joracy 


edito Ger eestteeço mm “er pH 
po, de e para pessoas do nosso 
tempo, que é tempo de confusiio 
e principalmente de indistincção, 
“Anastacio” podç parecer innocuo: 
Dica cem de serto Vigo ve inten- 
ção. Sob certo aspecto, isto é, vis- 
to através do seu personagem cen 
POL fuattepo alisiro dese coJue 
merece a sympathlia dos meios a 
que nos honramos de pertencer, 
isto é, dos meios religiosos, porque 
se Lrata de um homem que sobro- 
vive a incriveis golpes do destino 
amparado npenas no escudo da fé, 
Lembremns que “Anastacio” con- 
cue com essa tirada palhetica: 
Sou n Anastacio! O que perdeu 
quast tudo! Mas não perdeu fu- 
so PM gue cap rabo tap ale, Dogg 
di. talvez, os ultimos amigos! Pose 
er até ter pectidr o juizgol Nas 
rão perdia fel Não perdi q fél 
Esta confissão podera inguzir os 
leistpes um its ds stelies da vera 
de Joracy Camargo, como ariás 
aconteceu ao seu prefacidor, à 
crunça de que dnuslúcio é um pa 
radigma do homem de fé, E ahi 
Cond od Dol s alias gh TU dI= 
comedia do theatealogs brasileiro, 
Para nós, o inconven'ente é tar= 
to maior quanto o autor comy 
o ANPerE “ut RR CARA] 


g Bo 
com as credencises de catholico. 


do governo — deverão reslizare 


“44! 


E no entanto em Anastacio have- 
rá um espirita, um thcosophista, 
um pude adia 2 ASA 
ser producto de um obstinado ple- 
tismo de um vago transcendenta- 
lismo, de fantasias mysticas, exo- 
ticas ou ingenuvas, menos um ca- 
tholico. Sun ignorancia da theca- 
ria da soffrimento, 'evando-o a re- 
Incionar ns altribuições que lhe 
vem qr encalço sb at 
clo de origem da fortuna que her- 
dou, pois não encontra em si cul- 
pa sufficiente para justificar tan- 
bota Muita Delano Mltboco flo Do IME 
the chegou fe mine semper 
exemp'ar do catecismo. 
Anastacio faz um exame de 
consclencia, homem feito, casado 
e a caminho já da maturidade. e 
não descobre materin grave e 
uceusação senão em uma imnpru- 
dente alegria, no tempo de cole 
etado perto meltedno ela rende ele agro 
presidente da Nepublica. Denoia 
da sua adversidade, sim, tem tido 


na 1 


um 
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tentações, declara, porém a que 
lhe pesa na consciencia é a de ter 
desejado ser dono do botequim do 
Manoel onde philosophava para 
dois ou tres bebedos vulgares. Vê- 
Se que ecra homem arredio ao Ba- 
cramento da penitencia fazendo 
incidir, pois, aquele exame, não 
sobre o objecto de taes investiga- 
goes ar vim smbire poetas 

Tambem não reconhecemos co- 
mo nossa sua theoria da proprie- 
dade, “Já têm dono todas as rl- 
quezas da terra, diz Anastacio... 
mas é preciso respeital-as, por- 
que aos que Viereir is sura 
dado o reino dos céos, se o 50u- 
berem respeitar...” O reino dos 
céos, ao que sabemos, não é arti- 
go de competição com os bens 
deste mund». De resto o que a 
lgreja ensina sobre esses bens é 
que embora liinitados ao dominio 
de poucos, existem, no entanto, 
pora o proveito ele to + 
Na propria maneira de sobrepor- 
se aos soflrimentos, Anastacio não 
parece influenciado qui genhma 
dom sobrenatural, pela convicção 
de que se associa com as suas do- 
res no mysterio da redempçãr. 

úlle é um resignado, porém, um 
resignado  pussiva a entao qhos 
mosutmanos. De recto ca vm erp 
to falalismo no fundo do seu pen- 
saménto dado que para elle o ha- 
cio nascem beu e teriminaçi fais 
haja, o que houver, como é da lei 
de sua natureza... 

Não dispomos amui de sultieeente 
espaço para analvsar de um mo- 
do competo n aspecto religiuso da 
nova peça de Joracy Camargo. 
Esperamos ter dado, porém com 
o que ficou dito, uma Idea appro- 
ximada do que ella significa neste 
particular, Queremos crer que n 
seu autor, a cujo talento nan ne- 
gamos o tributo de nossa admira- 
ção, nos permiltta negar ao seu 
Anastacio o ereto de upreset tar- 
se em publico comn um homem qa 
trido de verdadeira fé religiosa, 
Seu conceito de religião é tão fal= 
so que roça pela heresin, e no mea- 
mo tempo tão infantil que des- 
camba para a necedade. Sea re- 
Ngiio fosse o que n alma co pen- 
samento de Anastacio reflectem, 
então se justificaria a apostasia 
do sr. Joaquim Pimenta, teria rn= 
zão o sexnalismo do dr. José de 
Albuquerque. a isenção de ani- 
mo do sr. Robertn Lxra em ma- 
terla religiosa seria aceitave ,/ver- 
nos-iamos forçados a admilttir que 
ha senso critico no sr, Elos Pon- 
tês, bem assim, que o sr. Frede- 
rico Figner é um excgeta consum- 
mado, que o sr. Geraldo Rocha é 
um oriuntador desinteressado da 
opinião pubiica, que o sr, Frota 
Less é um spinedo pedugago, que 
o sr. Lea] de Souza é um poeta 
sublime, que ou partlelmmntes da 
sorvete-dansante promovido quia- 
ta-feira santa por um club de Ni. 
etheros sabem o que é a dlgnida- 
de humana, e demais absurdos do 
mesmo genero cofa simples enun- 
elncio venuvon alé ao mais cascl= 
ro bom senso, 
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À morte de D, Juan Tenorio 


Nada pode haver de mais pungen- 
te para quem fez a revolução de JU 
tom sinceritlade do que o exame da 
via scelerada em que ameaça de per- 
fer-se,o seu cncfe, aquelic que lhe 
lotaliza as aspirações collcetivas e 
as idealidades superiores. Estamos 
deante da imminencia de uma des 
sas calastropaes que acabrunham, e 
que não nos poderá deixar inditfs- 
rentes. Os dois Joões famipecados, 0 
do Piracicaba 3 o da Luminosa, o P 
R. P., dr. Arantes, tudo pintado de 
vermelho, nos collocam sob o agui 
lhão de indignações civicas, altus € 
puras. Sentimos o sangue dos que 
tombaram salpicar-nos nas faces 
pedindo contas das traições que es 
tsmos commettendo. Foi para assis 
tir a tanta ignomintia que jun- 
camos de mortos a terra do Brusilt 


—Poderá um governo anti-inter. 
venclonista de crigem, de substan 
cla, de medulla, como o do nosso 
caro chefe sr. Getulio Vargas. ler 
um candidato official à presidencia, 
É, O que é mais sério, combater vt: 
lada ou abertamente candidatos do: 
mocraticos, por elle não considera- 
dos officines? 


Eis a delicada, a difficil postara 
em que se acha n presidente. O fa- 
eto da: retuncia do nosso distincio 
nmigo sr. Macedo Soares, que até 
então não era candidato de qual 
quer força política, já foi de certa 
modo interpretado coma um gesto 
de poucas avenças do prhuciro mar 
gistrado com a outra cundidatura 
paulista, ' primeivo suggerida. Autos 
maticamente nugmentaram as sy 
pathias populares pelo homem que 
a cpinião via objecto da suave pres: 
são do pollezar do presidente da he- 
publica. A apresentação da candi- 
datura Macedo Soares, não tendo, À 
epoca da renuncia deste ao Minis 
terio do Exterior, por detrás de si 
um Estado, um partido. um movt 
mento de opinião callectivo, se alga 
traduzia, era o proposito do sr. Ge- 
tulio Vargas de ter candidato pea 
prio À sua successão e de levar esse 
candidato às urnas, como expressão 
de um sentimento hostil ao nome. 
que o precedeu em São Paulo e que 
ê o do sr, Armando Salles. 


Ora, basta raciocinar com as con- 
dições em que foi eleito o senhur 
Getulio Vargas, com a mentalidade 
liberal de que se originou a situ 
candidatura, com o clima politico 
que o levou ao poder, para. se ter 
logo uma inferencia do Im nada 
seguro das manobras do chefe da 
Estndo. Se o sr. Getulio Vargas 
despedaçasse o. circulo de aulizus 
que o cercam, e viesse sondar a npi 
nião nacional, receberia uma pun: 
gente Impressão sobre a forte do 
pressão da popularidade que ello 
desfrulava no passado e que já não 
desfruta mais uelualmente. O mivel 
da sympathia collectiva, que aute: 
ria o primeiro magistrado, entrym 
a declinar desde o episodio da pit 
sidencia da Camara. quando o paiz 
viu uma figura eminentemente: bre: 
cal, das proporções agigantadas d> 
sr. Benedicto Vallaares, com a pres 
tenção de esmagar a esse colibri 
cheio de graça que é o sr. Antonlo 
Carlos. E' fão notoriamente passiva 
a conducta do sr. Valladares em fa- 
ce do Caltete que, certo ou evraqn, 
o opinião lhe onsergou no golpe o 
mussacre do primeiro candidato é 
«uccessão do sr. Getulio Vargas. que 
nusara pór de fora a cabeça. Viu o 
prímeiro magisttado com que es: 
pontaneidade fulminante se concen- 
traram todas as forças do brio par- 
lamentar para o esmagamento do 





CARTAS A" DIRECÇÃO 


O general Isidoro Dias Lopes 
esclareça a acção do st. Maczdo Soares na revolução de 24 





Recebemos do general Isidoro 
Dins Lopes a seguinte carta 3 


“Sr, redactor do O JORNAL” 

No artigo — “Hontem e hoje” 
(de um reporter político) publica- 
do no O JORNAL de hontem, leio 
que o ar. J. C. de Maredo Seara 
foi prefeito de S, Paulo, durante 
a revolução do segundo 5 de julho, 
com ella se aolidarizando. 

São erroneas ambas essas assar- 
ções e, a bem da verdade historica, 
merecem rectificação, 

Comquanto iniciada a revolução 
no Estado de S, Penlo e captura- 
da sua capital os revoluclonarios 
uio pretendiamos lá permanecer, 
sanão o tempo estriclamente ne- 
cessario ao preparo e organização 
das tropas, devendo marchatnios, 
tão celeremente quanto possivel, 


para a Capital Federal, nosso oh- | 


jectivo principal. Capturada, po 
róm a capital e evacuada pelo pre- 
sidente do Estado e pelas forças 
governistas, Imprescindivel vra 
que uma relativa ordem se esta: 
belecessee que fossem tomadas al- 
gumas medidas administrativas, 


A VIAGEM DO SR. 
VICENTE RÃO À 
EUROPA 


CONVIDADO OFFICIAL DO GO 
VERNO ITALIANO 

S. Paulo, 27 (A,M.) — Obtive- 
mos hoje informação de que a vin- 
gem do sr, Vicente Não á Europa 
nbedece a um convite especial do 
governo italiano, para que o ex- 
ministro da Justiça conheça de 
perto a obra realizada pelo far- 
cismo e tamhem a organização jn- 
terna do mesmo partido. 

O sr. Vicente Rão, que tem pas- 
sagem e estada na Italia pagas 
nelo governo italiano, deveria par- 
tir hontem, a bordo do “Augun- 
tus" e realizar sua viagem de ida 
em companhia do senador'argen- 
tino Sanchez Sorondo, ontro con- 
vidado especial do governo Italla- 
nn e que deve estar hoje de pas: 
aagem pelo Rio, a bordo daquele 
navio, Entretanto, por clrcumaty- 
ring alheias À num vontade, o sr, 
Vivente Rão teria adido a sum 
vingem para o dia 6 de abril pro- 
ximo, 
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ASSIS CHATEAUBRIAND 


impostor, que pretendeu sacar-lhe o 
presidente, da casa, como elle tiva 
em Minas um delegado de poticia 
ou um inspector de quarteirão, Por- 
oue o sr. Valladares é uma cria sua, 
e porque não tivesse dado Lestemu- 
nho publico do seu desapreço à atri- 
canada do governador mineiro, a 
verdade é que o espitito revolucio- 
mario se viu tentado a confundir a 
responsabilidade ostensiva do Pala- 
cio da Liberdade com uma outra 
“grise” do Caftteie, na tentativa de 
destruição do se: Antonio Carins. 
Importante pura fixar nesse epi- 
sodio é o começo da usura do pres- 
tigio popular do presidente. Ao ul- 
facto subtil dus miiltidões chegon 0 
cheiro de sangue da matança de can- 
didatos à successão presidencial, 
Principiou-se a raciocinar que +31 
cutiladas desferidas no solerte An 
drada?eram em funcção do “cotdeu 
bleu'! de candidato que lhe passara. 
em tempo inopportuno, o sr. Flores 
da Cunha. E agora a campanha des: 
envolvida contri o sr. Armando de 
Sallos e a sua probidade ndministra- 
Liva apenas faz reforçar a convicção 
de que nestes ultimos tempos só »o 
morre, nas unhas do incondiciora- 
lismo do Cattete, pelo crime de ser 
candidato à sucscessão do sr. Gelnr 
lio Vargas. Na imprensa do gover- 
no se esfolam cidadãos que, sem Ji- 
cença official, têm a afoiteza da os- 
pirar & presidencia da Republica, 


A 

Tamanha sacriílvio no espirito 1e- 
volucionario e às lindas coisas que 
elle produziu, gera, e não pode dei» 
xar de geram uma duvida embata- 
cosa: — em que caldo de cultus 
ra vamos tratar o novo presidente? 
Será no caldo de lenha dos omino- 
sos tempos preteritos? 

A perspectiva dos methodos inter: 
vencionistas no pleito presidencial 
leva a suppor que a machina de ses 
gurança colleetiva, concebida e orga- 
nizada pela cevolução para sulvar o 
paiz das crises revoluclonarius que 
ello leve no pussado, resulta dm- 
adequada. Tanto assim que, em le- 
gitima defesa da sua autoridade, o 
porter federal decide romper a in- 
violnbilidade do principio não inter- 
vencionista, para ler um candidato, 
por elle coordenado contra o canidi- 
duto da nação, A questão suscitada 
pelo gesto do detentor supremo das 
garantias da revolução é de vital 
importancia para o regimen. Qual o 
motivo que induz q sr, Getulio Var 
gas a patrocinar um candidato con- 
tra outro, que se procura fazer pre- 
cisamente graças no apoio do ar 
tido, com o qual os principios do 
presidente são o contraste vivo? Por 
que decidiu o chefe do movimento 
de outubro attrahir o P, KH. P. an 
selo do seu governo, para a aggrea- 
são innominavel no programma eujr 
oxecução lhe contiarum, cheios de 
lonldode e de nobreza, os compa: 
nheiros de causa? 


Que pode allegar o sr. Getullo 
Vargas contra a revolução para alta- 
cal-a pela mais infeliz de todas as 
formas, que é essa da juncção du 
sua autoridade com o partido con: 
tra o qual o ex-presidente do io 
Grande pegou em armas afim us 
derrubal-o? Acredita o presidente 
que o paiz e a revolução lhe psr- 
donrão esse gesto de fraqueza, esse 
tralçociro ataque 4 democracia, asso 
repudio monstruoso. dos Ideaes que 
tento sangue custaram a brasileiras 
puros e desinteressados? Os grandes 
triumphos politicas do sr. Getulio 
Vargas decorreram sempre da hali- 
lidade com que elle tem feito func- 


no sentido de evitar a anarckin 
(ausencia de governo) e a pertur- 
bação da vida quotidiana, tanto 
administrativa, como economica q 
commercial das populações alhelas 
â nta, 

Com este Intulto e por sugges- 
tão do lllustre ar. Macedo Som 
res, fiz um vehemente appelio ao 
bravo republicano dr. Firmiano 
Pinto, “então prefeito de 8, Pan- 
lo”, para qie, com a malor auto- 
nomia e garantido em suas fun 
cções pelas forças revolucionarian 
“continuasse” no exercício do car- 
go, prestando serviços não à re 
volução, mas aos seus municipas, 
n exemplo do que fizeram Innuina- 
ros “maires” francezes nos depar- 
tamentos oceupados pelo Inimigo, 
Por occasião da guerra mundia!. 

Declarando-se-me  irreduclivel 
adversario dos revolucionarios, ac- 
cedeu, entretanto, aquela conanl- 
cun cldadão ao meu Insistente ap» 
pello. 

Penso que a população da capital 
paulista jamais esquecerá o bem 
que naquella emergencia critica ne 
lhe pôde fazer e os males que lhe 
puderam ser poupados pela acção 
patriotica de seu digno prefeito, 

E assim como o lIllustre sr. Ma 
cedo Soares não fol prefeito du- 
rante a necupação de S, Paulo, je. 
la revolução, tambem Jamais, em 
tempo algum, com ella se solida- 
rizou. 

A demonstração cabal do que 
affirmo está no livro — “A Jua- 
tiça” — publicado em Paris por 
aquelle prestimoso paulista, 

Descrevendo sua acção durante o 
período da occupação de São Pan 
lo pela revolução, faz o sr. Ma 
cedo Soares a mais veemente, a 
mais acerba abjurgatoria 4 situa- 
ção governista por nós combatida, 
mas, apesar de tudo, renftirma ser 
ferrenho legalista. 

Eis ahi está, multo pela rama 
descripto, o que, em verdade ga 
passou, 

Caso 0 0 JORNAL julgue de tj. 
teroune ontem esclarecimentos, mat. 
to grato fear-lhe-h pela gua pi 
blicação o natricio admirador, 

Isfdoro Dias Lopes " 
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cionar o systema de valvulas e Goma 
tra-pesos da machina revolucionas 
ria. Não sou exaggerado dizenda 
que nenhum outro homem, publica, 
no Brasil, aperfeiçoou o governo dd 
povo, educando, pelo exemplo, q 
nossa geração, quanto o sr, Gstulig' 
Vargas. Nas suas mãos babeis q. 
virtuosas, o asstema democratica! 
progrediu e ganhou confiança. a 
valta ao P, R. P. é a volta á core, 
rupção, à degradação, ao garroteas 
mento das franguias populares, sos 
bretudo vonstitulin elle em eixo dg 
syatema polilico que var sustentar 
o candidato nfficiat. | ) 

Os “raids" ja tentados pelo pos 
der federal, denue de São Paulo, na 
ingenva creuça de amedrontar e 
eleitorado constiluvionalista, são de 
mole a fazer suppor que cairemos, 
mais hoje ou mais amanhã, na juns 
iglo perrepista. A unica duvida que 
Lnos assalta é quanto às proporções 
| do golpe com que o presidente des, 
liberou vencgar c bastão de mares 
clal da jornada gloriosa de outud 
bro. | 

Não queremos ameaçar o presis 
dente nem os seus amigos de quals 
quer forma de reucção; mas do que 
pretendemos ulvertilios 6 que q 
palz, a quem o sr. Getulio Vargas 
ajudou a quebrar as catcins ao cas 
ptiveiro da omnipotencin president 
cial, dilticilmente aceitaria hojo um 
candidato do PF, A. P, eq mals aline 
da, uma candilatura palheticamens 
te trazida nas cobras da toga da 
primeiro magistrado. Já verificâmos 
a Indignação espontanea que coroou 
o golpe de duas intervenções, em 
Matto Grosso e no Districto Federal 
Esses dois erros, culminados de um 
terceiro, cuvolveram o mullogro in 
tegral da jornada vívica de 30, a 
com as surpresas que se depararam 
nos seus Insonsatos provocadores. 

«e 

Eckermana perguntava de uma 
feita a Goethe se à humunidade as+ 
sistiriu o fim dis guerras. e o poes 
ta respondeu-lhe: — “Sim Comtans 
to que 03 governos sejin sempro 
intelligentes e os Davos sempro ras 
zonveis", Que povo mais razoavel, 
mais doce existirã no mundo do que 
este do Brasil? Os que lutaram em 
1930 não teriam, neste momento, um 
instante de pessimismo quanto ao 
dia de amanhã, se o governo Ges 
tulio Vargas se encontrasse delibo- 
rado a presidir o pleito de 3 de jas 
nelvo com a isenção com que pres 
sidiu aquelles de 1994 e do 10. 
Infelizmente, o que hoje está acons 
tecendo é que, envelhecido pelo mans 
do prolongado já no setk- 
mo anno de poder, o mneno dictas 
dor revolucionario decidiu  renun- 
ciar ao Hberulismo de eulrora, para 
amancebar-se com o P. R. P, Não 
é a política, que é mulher, como 
dizia o se, Serlorio de Castro, mas 
sim o P, R. DP. E essa matronn, já 
na casa dos 40, Wally Simpson aus 
thentica, quando cae sobre um pobre 
vei é para despoinl-o da majestade, 
Getulio Vargas. o destorcido Getns 
lo Vargas, rei desta Grã Bretanha 
fio Liberdade, que era o Brasil, des 
bolxo de sex seeptro de marfim o 
ouro, imperador dos Indias demos 
eralicas que eram a terra da Santa 
Cruz, corre hoje o risco de acabar 
um pobre duque de Piracicaba, nas 
garras do João Sempalo e nos bras 
cos de Altino Arantes e Casper Lis 
hero! Quanta decadencia, virgem 
santa, Nossa Senhora! 

Que tal fora o fim de Washingios 
Luis comprehende so. A cabeça dess 
te era um cubo Mas Getulio Vare 
nas, o solerte Getulio, o machlaves 
lico Getulio, o favellista Getulio, d 
vei dos reis da malandragem politie 
ca. cuja cabeça é uma flecha, remas 
tar oito annos de poder gracioso, 
amavel, na alcova do P. R. P., tos 
mando prises de cocaina nas unhad 
êe Altino Arantes é heroina das agus 
lhas rombudas do dr. Mario Tavas 
res, é de enlouquecer os admirados 
ses da sun galanteria, do seu brid 
e das suas aventuras de espadachim 
e d. Juan “Tenorio, 

Getulio Vargas, ncorda! Acorda, 
Getulio, que a noite é hella, chela 
de estrellas, e nos balcões enluaras 
dos te esperam as Dulcinéas qua 
amaste e que agora trocas, tonto, 
pelas viúvas Insupportaveis que nÃo 
conseguiram casar comnosen, para 
acabarem te Iludindo com os arre: 
biques, os rimmels, os carmins e os 
dentes postiços de cincoentonas 10: 
soffridas! 


REPRODUZIDO NO SUL 
UM ARTIGO DO DIRE- | 
CTOR DOS “DIÁRIOS | 

ASSOCIADOS” 


PORTO ALERE, 27 (4, M.) me 
O “Jornal da Note” em manchette 
destaca trechos do artigo do sr. 
Assis Chatenbriand, director dos 
“Diarios Associados”, Intitulado 
“Mammouth", publicando tambem a 
integra desse mesmo artigo. 


VAE REPRESENTAR O 
BRASIL EM CUBA 


DECLARAÇÕES DO SR. JOSE", 
ROBERTO DE MACEDO 

SOARES ; 

8, PAULO, 27 (AM) — O pr, 

José Roberto de Macedo Soaras, 

representante do Brasil na Cons 
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hoje a esta capital pelo “Cruzeiro 
do Bul”, 

Após receber os cumprimentos 
de parentes que o foram esperar, 
declarou á nossa reportagem: 

—— Não voltarei mais a Buenos 
Alves, Está finda a minha mis 
são all, Venho a 8. Paulo passar 
alguns dias com minha mãe, para 
seguir, afinal, para Havana, onde 
devo representar o Brasil, 

O sr. José Roberto informou 
ainda que a sua nomeação para 
ministro em Cuba deve ser asai- 
gnada dentro de poucos dias. 


O SR. MARREY JUNIOR 
NO MINISTERIO DO 
TRABALHO 


Fol hontem recebido pelo minis 
Ho da Justiça o sro Marrey Junior! 
elemento da opposição paulista, | 
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JORNAL — Domingo, 28 de Março de 1997 





O ALARGAMENTO DA RUA DO PASSEIO 





O PROJECTO DA DIRECTORIA DE ENGENHARIA MUNICIPAL 
NÃO ATTENTA CONTRA A OBRA DE MESTRE VALENTIM E 








Aspecto de uma praça de Hamburgo, que mostra em linhas geracs como ficará a rua do 


A cidade do Nio de Janeiro não 
foi preparada para o progresso que 
está tendo. 

Aliás, não fai preparada para esse 
progresso nem teve um desenvol- 
vimento reguladu com um objecti- 
vo certo. 

Obra das conveniencias do mo- 
mento. orientada apenas pelo into- 
resse deste ou daquelle proprieta- 
rio, com as suas ruas estreitas é 
tortuosns do centro, com as suas 
acanhndas vias de cincoentn o ses- 
senta palmos, nos arrabuldes. não 
é resulindo de um estudo qual- 
quer, não teve seu desenvolvimen- 
to regulado por um plano de coD- 
junto. 

Jamais se pensou que pudessem 
ser erguidos nos logradouros da 
nussa enpital os edficios de dez, 
doze e quinze pavimentos que se 
elevam hojt no centra cm subati- 
tuição aos sobradinhos de dois e 
tres andares de proporções pertel- 
tumente tazouvols em relação à 
largura dos logradouros em que se 
localizavam, 

(O) resultudo 4 que a cidade nt 
torna cada vez mails desconforiavo! 
poro seua habitantes, em determi- 
gados pontos. 

A necessibllidade dos edificios 
situndos em ruas estreitas cada vez 
se torny mais difíleil e se ag col- 
as continunvem a se desenvolver 
como parece, dentro de um futuro 
proximo, quando a velha edificação 
da cidade estiver nº maior parte 
substituida pelos arranha-etos de 
grande densidade de oceupação ou 
de habitantes, seremos talvez nhri- 
gudos a formar “fiche"” para entrtr 
eh cása, ou talvez para conseguir 
entrar mm qua, como fazem os 
“fans” nas bilheterius dos cinemas 
em dia de film de suceesso. 

são juslamento os incommodos e 
o desconforto a que a população da 
cidude tem de se sujeitar para con- 
seguir, não um bilhete de entrad 
nos “gulchets" dos cinemas da rua 
do Passelo, mas para conseguir 
collocar-se nas filas que se dosen- 
volvem rua a fora. E' incrivel o 
que se eslt passando na rua do 
Passelo, que, seja dito, não € das 
nossas runs mais estreitas, pelo 
contrario & uma rum regulnrmen- 
te larga. Tem porém linha duúpia 
da carros, sendo além disso rua 
de circulação obrigada para quent 
demanda a Lapa, agora que a rua 
Evaristo da Veiga é contra mão, 
estando alnãda localizados nella 
quatro grandes cinemas. A rua do 
Passeio não tem nas condições 
actuaes capacidade para o lrafe- 
go de vehiculos nem para O tran- 
eito de pedestres que obriguloriu- 
mente a demandam. 

A Inspectorla do Trafego como 
medida: de emergencia estabeleceu 
para a rua do Passeio o movimen- 
to de vehiculos na direcção do 
centro para ma Lapa, Feduzindo'as- 
sim de cincoenta por cento q nu- 
mero de automoveis eim tLransilo 
no logradouro, mas não poude nem 
podera Impedir o eslasionamento 
de carros ao longo dos dois lados 
da rua, 

So o fizesse Impedíria que 0 ca- 
rioca se servisse da commodidade 
de sair de casa 4 noite num auto- 
movel para vir no cinema, Ou en- 
tão, os cinemas ficariam ás mos» 
cas. 

A Municipalidade tem n devor de 
dar solução 4 siluação da tal or- 
dem e não deve recuar deante de 
qualquer sacrificio e muito menos 
deante dos commentarios mais vu 
menos poderosos dnquelles que não 
examinam as questões pelos multi- 
plos aspectos. Na complexidade 
dos problemus urbunos não se po- 
dem focalizar apenas aspectos Iso- 
lados, que não devem ser indepen- 
dentemente considerados. Nem 
sempre os aspectos do nosso inle- 
resse ou da nossa spympathia de- 
vem preponderar para orientar 
avjução conveniente de uma ques- 
tão complexa, 


PODIA ESTAR RESOLVIDO 


O caso da rua do Passeio podia 
estar resolvido, A Prefeitura es- 
ludoy uma solução interessante e 
que attendia perfeitamento ás ne- 
cessidades do Irafego e do transito 
livre do logradouro 

Os commentarios iniciam-se en- 
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Passeio depois de alargada 


Tudo isso era entretanto Imagina- 
ção pura, Vivemos opportunidade de 
examinar o projecto, Expeutado, o 
Passeio Publico ficaria como está, 
Apenas o terraplano que existe cu- 
tre a fileira de arvores que se ali 
nham junto ay melo flo e a serie 
de grandes figuciras que bordam a 
orla do primeiro gramado, serly 
aproveitada para passagem dos car- 
ris. Seria até Interessante e pitto- 
resca essa passagem sob um verda- 
deiro tunnel de verdura. A calçada 
junto nos grandes cinemas, que aga- 
ra tem apenas um metro «e meiu de 
largura, seria alargada para quatro, 
Entre essa calçada v à fileira de ar- 
vores do lado opposto da rua, seria 
preparada uma faixa asphaltada lar- 
Ea de doze metros, pura movimento 
e estacionamento dos nutomeveis. 
A fileira de arvores ficaria alinhada 
peio eixo de um refugio de tres 
metros e melo de hirgura com sacri- 
flelo apenas de tros arvores, 


Examinamos essas atvores: são 
duas manguciras uchiticas, defci- 


tuusas deformadas e uma amendock 
ra já combalida, As mangueiras fo- 
ram cortamente plantadas sob a 
sombra dus arvores mais antigas, e 
não se puderam desenvolver nalural- 
mente. nem formar uma copa nur. 
maul. Apresentam um cnule tortuosn 
e franzino, eucimado por um pena- 
cho de folhas raras. São positiva- 
mente arvores doentes que por sim- 
plos questão de eslhetica deveriam 
sur abatidas. 

O sacrificto das tres arvores seria 
entretanto Inrgamente- compensado, 
porque 2o largo passeio, de 4 metros 
de Ineguro eme formaria junto aos 
eivemas, poderimm ser plantadas vin- 





| 


RESOLVE O PROBLEMA DO TRAFEGO 


Um retardamento pernicioso ao interesse urbano 


. 


rente, quarta-feira, és 15 





P. 
Tem o prazer de solicitar o comparecimento de todos os! 


Senhores interessados, nos seus escriptorios, no dia 31 do cor- 


“15 horas, para assistirem á DECIMA 
QUINTA DISTRIBUIÇÃO da sua CARTEIRA PREDIAL, que 


será processada nos termos do Decreto Federal, que regula 
as Caixas de Economia Collectiva. 


ompanhia Parque da Varzea do Carmo 





te outras escolhidas e perfeitas, de 
especie seleccionada, 

Av lingo do gramado, bordado pe- 
las velhas figuciras, uma calçada de 
lugedos, feito com «s mesmos velhos 
lagedos que guarnecem o actual pas 
seio, limtiúria por um Indo a plata- 
forma asphaltada onde corferiam 
os curris. sendo essa plataforma se- 
parada da faixa asphaltada dos au- 
tomuveis pelo refugio já referido, em 
cujo eixo se alinhariam as arvores 
que existem hoje ao longo dos meio 
105. 4 

DEMORA INEXPLICAVEL 


Que é que detem a Prefeitura na 
execução dessa obra de interesse reu) 
pura a cidade e para o publico! Al- 
guns commenturios que se nzerai 
sem razão? Falta de verba? Seja qual 
fôóro motivo. a Prefeitura tem o de- 
ver, já que não existe uma razão mais 
imperiosa que exija ao contraio, de 
providenciar com urgencia, alastando 
os obstaculos que existem ou dotan- 
do-se dos elementos necessarios nara 
poupar à população da cidade ao 
vexame dos incommodos 2 4 perigo 
n que está sendo exposta. acotavelan-= 
tlo-se em uma calçada de pouca lar- 
gura entre os nulomoveis estnelona- 
dos e a parede dos cdificius om fi- 
cando arriseada q ser esmigula en- 
tre os bondes e os automoveis, por- 
que na hora: do movimento da en- 
trada e sahida dos cinemas. ns pes- 
soas que stem do acanhado pas- 
selo, tém de se movimentar na es- 
treita passagem que ficn enttc asses 
vebiculos. 

O interventor, vac com certeza 
examinar com cuidado" o censo que 
foenlisamos ca solução, estumos cer- 
tos, não lardará. 


Lite 
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A data maxima 
da Marinha Nacional 





As commemorações do feita 
do almirante Barroso, na bala- 
lha do Riachuelo, não terão ape- 
nas, este anno, o caracter festi- 
vo de uma data herolca: valerão 
pola consagração do trabalho 
elficiente a que todos se dedl- 
cam na gloriosa corporação. 


O presidente da Republica 
assistirá a todus as ceremonias, 
cuja primeira constará da in- 
corporação á nossa força aerea 
naval dos primeiros vinte aviões 
construídos no Centro da ÁAvia- 
ção Naval. 


Em seguida, será lançado an 
mar o monitor “Parnahyba”, q 
primeiro vaso de guerra cona- 
truido nas officinas do Arsenal 
de Marinha, para as flotilhas do 
Amazonas e do Malty Grosso 

Tambem no Arsenal será ba- 
tida a quilha do primeiro con- 
tra-torpedeiro a ser construida 
nos seus estaleiros. 


INTEIRAMENTE REMODELA 
DO O “MINAS GERARS” 


Outra ceremonia gite se reailza- 
ra dentro programma de com- 
memorações do 11 de junho será 
& transferencia da séde da com» 
mando da esquadra para o “MJ- 


8. PAULO, 27 (H,) — O secre- 
tario da Agricultura prestou ao re- 
presentunte da Agencia Havas in- 
formações sobre os resultados da 
visita da missão hollandeza, cujos 
componentes percorreram demova- 
damente. em sua companhia, varios 
institutos e fazendas paulistas. 

“Para a nossa lavoura — decla- 
rou o sv. Valentim Gentll — a vin- 
da da missão economica hollandeza 


CONCURSO PARA VETE- 
RINARIO DA POLICIA 
MILITAR 


Foi publicsudo no “Diario Official" 
te 24 do corrente; o programma do 
concurso aberto na Polícia 
do Districto Federal para preenchi- 
mento de uma, vaga de 4! tenente 
veterinario. 





ee 


DO BRASIL 
RIO DE JANEIRO 


Phones: 23-5821 — 23-5822 — 23-5823 — 23-5824 


Prova (e casamento cont 








rahido no estrangeiro 





UMA DECISÃO DO JUIZ FEDERAL DA 1.º VARA SOBRE 





MATRIMONIO ENTRE SYRIOS 








A simples declaração feita na policia não prova em juizo 


Publicámos, ha dias, um parecer 
do 2º procurador da Republica. dr. 
Lutz Galloti;, sobre relevante «ques: 
tão de direito, relativa ao pedids de 
alimentos, ajuizado na 1º Vara Ne 
deral, por D, Afife Jorge Arra, 
contra seu marido Jorge Abúalla 
Arra, ambos syrios e casados nu Sy- 
ria. 

O dr. Luiz Galloti opinou pela 
procedencia da preliminar levontada 
pelo advogado do marido, a de sei 
nulio, “ab initio”, todo q processa- 
do, por não ter sido o pedido de se- 
paração de corpos instruído com a 
certidão do termo de casamento 


COMO O JUIZ DECILIU 


Depois de historiar o iacin que 
Ev resume em um pedido de.alimen- 
tos de D, Afife Jorge Arra «untia 
cu marido Jorge Abdalja Arta. am- 
bos syrios ,o qual foi impugpnaio 
pelo advogado do marido, dr, zho- 
nysio Silveira “porque a autora nia 
provára ser casada com o reu e 


| de alludir ao parscer pelo O JOR- 


NAL, já divulgado, do procurador 


trelanto, Discutem-se, nos cafés e Luiz Galloti, concordante com a im- 


Fantaslou-se arra- 
Ima- 


nas esquinas, 
gumento do Passelo Publico. 


Elnou-se a devastação daquelle bos- | 


que luxuriante, A obra de Valen- 
tim fria Gesapparecer debaixo da 
pieareva municipal e das arvores 
frondosas e seculares nem a som- 
bra restaria... 


-— 


TRATAMENTO DAPELLE 


OMILHOR É O MAIS a (o) 


comes 
SAPDAS 
€stienas 
PANNOSs 
Quoss 
EMAMGRAS pe ROSTO 


DO Ha 40 ANNOS 


+ 






















PAGA QUIS 


De USO CONSAGRA 





pugnação, assim resolve u qJ-stdo u 
quiz: 


“O casamento teria sido ceiciia- 
do na Syriu perante as autoridintes 
lucas. 

“Lex locl regit actum” — art, 12 
da Introducção do Cod. Civil com. 
com uv artigo 204, 


Consequentemente aqualle sas» 
mento teria que respeitar às pres- 
cripções do direito sytly E pat qa 
so conforme tnes presoripcors 

Ora o casamento na Syria é acto 
solemne, formal, que se realiza con- 
forme celebração, provando-sa com 
certificado passado pelo crteluante, 

Não é o que se verifica pelo de- 
cumento que levor om. m. desem- 
bargador juiz a conceder o alvará 
de separação, 

Tal documento, traduzido a fig. 4, 
6 um mero extracto de declarações 





De 


que o rén “terin” prestado f muto- 
ridado administrativa de certo 
Sandgnk, “parecendo” firnado peta 
autoridade administrativa, 

Redijo pelo moilo acima vg refe- 
renclas, no documento, norque não 
poderia lhe reconhecer segura au- 
thenticidade 

De effeito:; 

O documento de fls. 5 su franul. 
tou pelo Consulado Brasileiro de 
Beyruth não foi legalizado no Mi- 
nisterlo das Relações Exteriores. 
Portanto, quer no fundo. quer na 
forma, — o documenta impugnado 
não tem valor algum prolmtorio. 
Estubslecendo o direito syrio — 
como evidencia o dr. 2 procurador 
— que o casamento se prova por 
“certificado”, o documento offe- 
recido é simplesmente uma “decla- 
ração de estudo civil” e, ainda que 
fosse um “certificado” de casa- 





Compromissos no 
exterior 


EM DIA OS JUROS DO BANCO DO 
ESTADO DE S. PAULO 


LONDRES, 27 (H,) — O banco 
Lazard Brothers annuncia q recehi- 
mento do Banco do Brasil dos fun- 
os destinados ao pagamento de 
25 *|º dos juros das obrigações hy- 
pothecarias sério B do Banco de 
Estado de Sãn Paulo, vencidos a 23 
do corrente. 

O pagamento em questão cobre os 
juros devidos até aquella data, 


COUPONS DO PARANA! 


LONDRES 27 (H.) — O banco La- 
zard Brothers annuncia o recebimen- 
to dos fundor destinados no paga: 
mento de 22 e melo por cento do 
valor nominal dos coupons do Es 
tado do ParanÃ a 7º” consolidados, 
que se venceram q 15 do correntes 


mento, não poderia acolhel-o como 
“prova”, visto que nio está por 
completo “aulhenticado”, faltando 
o neto da nossa chancellaria”, 


E' IMPRESTAVEL O DOCUMEN- 
TO AJUIZADO 


Concluc o dr. Ribas Carneiro a 
sua decisão : 

“O documento em que a autora 
fundamenta seu pretendido direito 
é “imprestavel”, 

Supprir a falta de uma certidão 
de casamento por certidão de um 
depoimento no qual q depoente se 
declarára casado com a autora — é 
processo demasiado simplorio. 

Se tal systema de provas preva- 
lecesse, imnginem-se As cousequen- 
cas | Qualquer individuo seria es- 
poso de uma dama, com todos os 
direitos decorrentes das “justas 
nupeiac”, mediante um simples de- 
polimento que prestasse e a dama, 
nomeada pelo depoente perante um 
delegado de policia, ficaria habil- 
tada a obter nlvará de separação 
de corpos. nlimentos provisionaes, 
desquite, embora jamais houvesse 
convelado enlace matrimonial... 

O direito sovictico passatia. incon- 
testavelmente, mn invejar fórmula lão 
expedita de provar casimento e as 
escrivães de policia, entre nós, es- 
tarium a concorrer com os escri- 
vães das pretorias. 

Attendendo no requerimento fel- 
to em audiencia, tendo como de toda 
procedencia a preliminar levantada 
elo réo na sun defesa. 

E" nulo todo o processado “ab 
initio” e, decretando, como decreta- 
do tenho, tal nullidade, condemno 
a nutora nas custas, mando se ar- 
ehivem os presentes autos, sefa da- 
da baixa na distribuição e, mais 
que o sr, escrivão cancelle na livro 
de registro de despachos deste Jul- 
zo o relativo À concessão do alva. 
rá de separação do corpos", 


Militar 





As comemorações de If de junho consagrarão 
a eficiencia dos nossos corpos navags 





Navios e aviões construidos no Brasil 


nas Gernes", o qual acaba ds ser 
inteiramente remodelnio pelca 
technicos de nossa engenharia 
naval, 

Serão aínda inaugurados a Es- 
cola Naval da ilha Villegagnon, é 
praça Barão do Ladario, o novo 
cnes do ministerio e os malhora- 
mentos Introduzidos nos servi- 
ços odontologicos da Armuda, 

OS NOVOS SUBMARINOS 

Segundo informa a “Revista 
Naval” na sua edição de mar- 
ço, os tres submarinos encom- 
mendados pelo governo hras lej- 
ro Ros consorcios de armadores 
Hallanos estarão no unsao porte 
em It de junho vindouro, 

A presença na Guanabara do 
“Tamoro”, do “Tymbira” + dn. 
Tupy — são esses os nomes dus 
novas unidades — dará às com- 
memorações da batalha do Rla- 
chuelo um realce excepelonal. 


BAIXAM O ARROZ E A 
CARNE 


A partir de amanhã, de accor- 
do com o que resolver a Commis- 
são de Tabellamento da Prefeitu- 
va, o arroz e q cure verde bai- 
xarão $100 em kilo. 








Os resultados da visita 


da Missão Hollandeza a São Paulo 


UMA ENTREVISTA COM O SECRETARIO 
DA AGRICULTURA 


À Hollanda é o unico dos grandes consumidores europeus 

que isentou totalmente de impostos o nosso café — 

Grande interesse dos visitantes pelo algodão e as frutas 
— À introducção de immigrantes hollandezes 








fol benefica e Interessante, Em 
primeiro Jogar, releva notar que q 
Hollunda é um grande mercado de 
cute paulista, cuja entrada é hoje 
totalmente Isenta de tributos, Nesse 
respeito a Hollanda é entre os 
grandes consumidores europeus, q 
unico que nssim trata o café bra- 
slleiro. Anteriormente. para Já ex- 
portavamos maior volume dessa 
mercadoria, sobretudo no tempo em 
que a Hollanda era um centro dis- 
tribuldor, Hoje, os palzes que assim 
se abasteclam indirectamente, pas- 
saram a fazer suas acquisições de 
outra forma, de maneira que as nos- 
sas vendas pura a Holjunda cul- 
ram, 


O facto de estar aquelle palz em 
phase de milor prosperidade, vllia- 
do à completa Isenção de tributos 
de importação leva-nos à convicção 
de que devemos augmentar nossas 
exnortações, sobretudo depois da 
visita que nos fez a missão. À res- 
peito » café, os illustres visitan- 
tes tiveram excelente impressão, 
não somente nas visitas a fnzen- 
das. como tambem, em outras par- 
tes, com o Instituto de Café, onde 
foram discutidos os principaes as- 
peetos de nossa situação, Ainda na 
saida, pôde a missão verificar pes- 
soaimente, na vislta às Docas de 
Santos, a efflciente appareihagem 
de que dispomos para embarque de 
café, a qualquer tempo e em qual- 
quer volume, 


O ALGODÃO E AS FRUTAS 


Não fol, porém. xó q café, que 
interessou à missão. A Hollanda 
não é um dos mslores mercados de 
algodão, mas estã fazendo progres- 
sos sensivois nu industria do apro- 
veltamento dessa materia prima. 
Já nos comprou no anno passudo 
quantidade consideravel, devendo 
agora, que conhece as nossas fibras, 
as modelares organizações que clas- 
sificam os nossos algodões, ter aln- 
da maior confiança em nossos ser- 
viços, dahi devendo, forçosamente, 
decorrer maior intercambio. Tam- 
bem na parte de frutas notel. du- 
rante as conversações Interesse 
real dos membros da missão”. 


A QUESTÃO IMMIGRATORIA 


Interrogado sobre se os visitantes 
holtandezes tinham cuidado da In- 
troducção de emigrantes, respon- 
deu-nos o sr. Valentin Gentil: 


“A missão interessou-se muito pe- 
la questão Immigratoria, suas diffi- 
culdades actuaes e q localização de 
conterraneos em diversas-zonas do 
Estado. Na minha visita a Cam- 
pinas tive occaslão de mostrar ao 
sr. Van Karnebeek as melhores zo- 
nas onde esses immigrantes pode- 
riam ser localizados. A Immigração 
da Hollanda é differente da d> al- 
guns raizes, sendo em geral cons- 
tituida de lavradores meis adenn- 
tados. com certos recursos, o que 4 
torna sobremodo util e opportuna 
no Estado. E' verdade que as res- 
tricções actuaes a dificultam até 
um certo ponto, mas estou convieto 
de que a questão será resolvida em 
tempo, dando assim a São Paulo e 
no Brasil os braços de que necessi- 
ta para seu desenvolvimento”, 


MELHORIA GERAL DAS RELA- 
ÇÕES COM A HOLLANDA 


Finalizando suas declarações, dis- 
se o titular da Agricultura: 


“A visita da missão fol, portanto, 
proveltosa porque permittiu, em 
primeiro logar, o contacto directo 
dos representantes daquele paiz 
com as nossas instituições, dando- 
lhes uma idéa do que somos. Em 
segundo logar, mostrou. pelo cam- 
po alnda bem vasto de nossas rea- 
lizações, a. amplitude de nossas 
possibilidades. Em, terceiro logar, 
demonstrou pela “verificação pes- 
soal, a maneira por que aqui são 
tratados os filhos de outros palzes 
e os capitães aqui localizados, Sel 
que essas coisas não eram desco- 
nhecidas dos nossos visitantes, bem 
informados que certamente são pe- 
los seus serviços commerciaes e di- 
plomaticos. Valeu. porém. a visita 
como comprovação de que já co- 
nheciam por informações. Dada na 
projecção, na Hollanda, dos nomes 
que integraram essa missão, às suas 
impressões o os estudos daqui le- 
vados virão reforçar satisfatorin- 
mente as relações reciprocas entre 
os dola palzes, Por essas razões, a 
vinda de tão Ilustres visitantes fol 
de Interesse e proveitosa, tanto para 
São Paulo quanto para a Hollan- 
da", 
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Os males trazidos á producção mineira pela 
“taxa de defesa” creada pelo actual governo 
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/ Impressões do presidente da Associação Commercial 
de Juiz de Fóra 


JUIZ DE FORA, 25 (A. MJ) — 
Proseguindo em sua reportagem em 
torno da taxa de defesa da produo- 
cão, novo tributo agora cobrado pelo 
Estudo e cufus resultados poderão 
trazer o asphyxinmento de varias 
industrkiç minelra>, especialmente a 
do nlcool pruacteste ne outras bes 
bidas ,o “Diario Merennti" ouviu 
hoje o sr. Ange'o Falcl, presiden'e 
da Assosiução Commercial, que é 
por conseguinte, pessoa hebilLtnda a 
dar opinião sobre à momeatosa 
questão. 


O presidente da Associação Com- 
mercial, que não se tem descuidado 
do assumpto, enviando varios tele- 
grammas para Bello Horizonte e pe- 
dindo o apoio das demais assecia- 
ções de classe para os entendimen- 
tos que pretende ter com o governo 
mineiro, disse sentir immenso pras 
zer em falar novamente à Impren- 


sn, maximé sobre assumpto de 
tão alta relevancia para a sua 
classe, 


— Devo declarar — affirmou 
que desde outubro de 1935 nos vimos 
batendo junto nos administradores 
mineiros contra o excesso de tribu- 
tação das taxas de defesa da produ- 
eção- 'Temos-lhea feito sentir conti- 
nuamente a nesessidade imperiosa 
da applicação de medidas nenutela- 
duras da producção mineira, evi- 
tando tanto quanto possivel o em- 
carecimento dessa producção. En- 
tretanto, cumpre notar, não temos 
sido felizes nesses constantes appel- 
las. 


A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
DE JUIZ DE FORA E SEU PA- 
PEL NO CASO PRESENTE 
— Assumindo neste momento a 
divecção do muvimento pela revisão 
das taxas de defesa da producção. 
a Associação Commercial de Juiz 
de Fóra o faz certa de estar pres: 
tando um grande serviço a Minas, 
defendendo os contribuintes exces- 
sivamente onerados com oq referido 

tributo: 

A Associação não deseja, em ab- 
soluto, difficultar a acção do fisco 
estadual, mas tem em vista encun- 
trar uma formula de approximação 
dos interesses em jogo. E só a re- 
visão que, esperamos confiantes, 
seja concedida. resolverá satistato- 
riamente o assumpto, que motiva a 
presente campanha de nossa Ásso- 
ciação. 

Para nossas co-irmãs temos en. 
viado offícios solicitundo a solida- 
riedade indispensavel para a victo 
ria do movimento patilotico e eco: 
nomico que cstamos realizando, 


ALGUMAS INDUSTRIAS QUE 
TENDEM A DESAPPARECER 


— Algumas industrias em nossa 
cidade & mesmo algumas lavouras, 
estão de tal modo 'oneradas com a 
taxe de defesa que só lhes resta 
um caminho: — desapparecerem., 1 
esta situação delicada é que nos faz 
appellar novamente para os senho- 
res governador do Estado e secre 
tarlo das Finanças, pelindo-lhes 
uma revisão nas taxas de defesa, 

A Associação se compromette a 
demonstrar com dados que mere- 
cem fé, a Impossibilidade em que se 
encontram varios industries dr 
nossa cidade de competir com 
seus concurrentes de Estados vizl- 
nhos. Assim, pois, soffra w Indus 
tria mineira consequentemente, o 
fisco estadual, 


CONFIANTES NUMA MEDIDA 
CONCILIATORIA 


E concluindo: 
— Estamos confiantes na respos- 


O ALMIRANTE - 
SCHORCHT EM FRANC- 
FORT 


BERLIM, 27 (1,) — A bordo de 
“Hindenhurg”. chegou a Francfo 
o almirante Augusto Schorcht, chete 
da aeronautica naval brasileira. que 
fol recebido no acrndromo pelos re 
presentantes dos autoridades alle: 
mãs e da embaixada do Brasil, 
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ta favoravel dos dirigentes de MI- 
nas no appello que lhes dirigimos, 
Mesmo porque a finalklade dae ta- 
xa; é q defesa da produeção upri- 
cola, pecuaria e seus derivatns, 
conforme reza o art. 432 do Vedigo 
Tributario. 


ÍPISCADO NO LENÇO) 





barcou 








Flagrante no Caes Mauá 


Pelo “ Augustus", seguiram hontem (No “hall”, a offlelalidade e a criado 
conforme noticiá-| dazem co navio Saliano, uniformis 


para n Europa, 
mos a sra. 


O embarque da ilustre dama es- 
teve muito concorrido vendo-se, un- 
tre ar numerosas pessoas presen 
tes, o Julerventor no Districto Fede- 
ral, o sro Oswaldo Aranha e espo- 
sa figuras proeminentes na politica 
e sepiesentuntes dos ministros de 
Estudo o outras autoridades. 


DESAFIANDO | 
OS CLIMAS , o 
TROPICAES 





| 








Uma rapida viagem de recreio - 


Darcy Vargas espos7| zudas de branco, receberam as 
do presidente da Republica, e suas | tinctas 
filhas, senhlioritas Jandyra e Alzira,! fascista. 
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DR. SAMUEL RIBEIRO | 


ESTA" NO RIO O PRESIDENTE DA) 
CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
DE 8, PAULO 


Viajando pelo “Arlinza”, chegou 
hontem no No o dr, Samuel Ribebo 
ro, presidente da Caixa Economica 
de São Paulo e Tinancista de granel 
de nutoridado. 

Gomo aduinistrador daquello estas; 
belecimento de credito, a sum obra d 
conhecida em todo o pais. | 

O descortino do Hlustre banqueiro 
imprimiu 4 Guixa Economica de São 
Polo tão feliz orientação ue Temo 
delta um dos nossos mais soildoy inss 
titutos bancarios, + 

Basta dizer que o volume dos sena 
depositos é hoje superior au da Catxa 
Economica desta capital, 7 

Avaliando. desde logo. 0 papel que: 
poderia desempenhar o credita pos 
polar mo economia paslisinçõo dry 
Samuel Mbeiro fez da Gale cuja 
direeção Me fol entregue uma das 
alavancas do progresso daquela Es- 
tado, 

Esso crcou para a sua persorinudas 
de em São Paulo, um ambiente das 
mais justa sempalha e acataniento, | 
Nesta enpital, onde lambem possue! 
bemtumeros pmigos e melimividores, nos 
círculos financeiros, politicas q age 
cinesco de. Samuel Mbetro sor alvo. 
de muitas homenagens, Ê A 








25 relogios de pulseira, - 
no valor de 2:0098000 cada 
um, O JORNAL e o DIARIO 
DA NOITÉ offerecem nos 
econcurrentes do-seu 5º con. 
Curso. 


do trocados pelos bilhetes, 
numerados que dão direito 
ao sorteio, 





A sra. Getulio Vargas em- 


| 
Os mappas já festão sem» 


para a Europa: . 


| 

| 
AA 
| 


et Ri: 


TEA 


diga. 
passageiras com a saudação! 


«sb a 


Quvida pelos “Diarios Associndos", 
a sra. Gelulio Varkas declarou que: 
vae a Roma a passeio, não devendo 
ser prolongada sua demora. Espos 
ra amena visitar Paris e Berlim, não: 
se cemoranido: em toda a viagem 
mala de um mez ls 


» 
ad 






Opera 


sem terra , 


commum 





SCHMITT 


DISTRIBUIDORES: 
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! PARIS. murço. (Especial para O 
JORNAL) — À Gra-Bretanha terá 
“numfuturo muito proximo, navios, 
| aviões, tanks, canhões e demais pro- 
vetos de civilização oceidentnl, em 
tro grandes quantidades e lão per- 
foitas qualida cr que ad pia bri- 
úuiiicos de poderão sentir orgulhosos 
' Go “Union Jack” e aos 
“do “Rule Britannia”. 
»inglez, desde o “man in lhe 
GE até o banqueiro que só con- 
por milhões, aceitou cont admi- 
vel-patriotismd à sacrificio que lhe 
am seus governantes, Todos r'- 
ecram. «de accordo com seus 
Mistros, que o armamento era cun- 
nnável, mns necessário. 
'Riirge ngori, porém, uma angus- 
osarinterrogacão: haverá merinhei- 
separa os navios, pilotos para os 
























ciros para os canhões, e soldados 
toda sorte para formar na even 
rente de combnte, uma mura- 
humana intransnonivel? 
DoBis a difficuldade. segundo infor- 
RB inram recénte reportagem a Joraa- 
: Mata-françes Pierre À. Gonstenia, o 
"trouxe de Londres a impressão 
perdura na Grã-Bretanhá 9 aver- 
dos cidadãos para a carreira das 












Parto dn “cenotanhlo” erigida & 


14-18. o escriptor teve a ettenção 
Wpertada por cartazes de entes vi- 
Conde se véim jogadores de fonte 
gordos e rosados como mim re- 
me de farinhas alimentares para 


qas. 
Bão militares, segundo consta das 
res e O antiuncio é para as ins 
o alistamento. 
anharão 14 shillings onr semana 
do ol depois de uim 





ola, e 
de “serviço”, 
pncerão n duplo, conseguindo mma 
























da se lhes garante nm mez de 
pagas, tarde livré cada eqmarta- 


& licenças para todos og fe- 


de me os hesitantes não se 
mi-áfastados do proposito de ge 
grem pelá receio de tomar, ao 
mesaar no quartel, mm sompromis- 
ac vitalleto e Irrescindivel. offerece- 
*. 
encin” de 6 mézes. 
“Não pára ahi. comtudo, n lista das 
nntagéne: anxilios & familia, ann- 
irnria, cuidados mediens, sléug 
quarteis dos mais confortáveis & 
ênos de manobras que se pare- 
À. com gramados para jogo de 


às anesar de tudo. o numero ie 
untarios sempre diminne. 


OFFERTAS QUE NÃO TENTAM 


E Segundo os dados eiladas pelo sr, 
ã. » A. Cónstean, uma campanhia ine 
entA levada a effeito duúrnite quatro 

nezos não trouxe ás cascrnas mais 

de tue 7.000 recrutas. embora o 

Pexercito dos sem trabalho” tenha 
pre ) um milhão de homens nas 

WuAs fileiras. O Jornalista necres- 

n due, pára contrabalancar esta 
de enthusinsmo, o governo re- 
mu sons exigencias quanta às mua- 

! es physileas dos candidatos, 
apresentarame-sa mais trinta! 

“M'B ARMAR, PARA A DEFESA 

DA LIGA! 









E Levado ahi nor um estu inotez, 
POA. Consteiu fol assistir a uma 


sem antenna 


bes, guarnição pnra os Lanka, ar-" 


ria dos mortos da gustra de 


o fa semana inglesa (bem enten-, 
E] 


Mo4 recrutas um periodo de “cx. |; 


em qualquer lugar 
independente da 
corrente electrica 


a ER o - = 
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REPRESENTANTES NO BRASIL: 


Rua Uruguayana, 49 


Caricatura estampada no “London Opinion”, sob o titulo: “Para estimular o recrutamen- 
« 1) Um bello uniforme; 2) Café na tuma, de manhã; 3) Instrucção amavel; 4) 


to 


armament 
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dade 
“alistadores”. 

E commnca franece estrarhesse, ug: 
ereseculo e ostedrino: 





“ha — dissera o luglez — 
due você lerá a melhor onportuni 
apenciar e tralriho dos 
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CASA YOLANDA PORTO ESTEVES PIRES 


Rua 13 de Maio, 
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€) Radio ideal para 
fazenda 

viagem 

weekends 
jornalistas 

exercito 

“praia sports 
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— PIKK UP 


Rio de Janeiro 


A UNICA 


50. nua Gonçalves Dias, 38 





q bra-Bretanha 


ÃO CORRESPONDE Á FARTURA E AO MODERNISMO DO MATERIAL BELLICO 
a O RECRUTAMENTO DE SOLDADOS E MARINHEIROS 


“omo a crise militar ingleza é vista por um jornalista francez — À seducção de recru- 
as — Vantagens e mais vantagens — O exercito de soldados e o dos sem trabalho — 


- Cartazes e conferencias — O imperio ameaçado de não ter quem lhe dê guarda 





Eta EA 
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Ê tr ERA 
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Nai o. 
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os uti 


Duas recepções socines por semena, 


reunião da “União para n Liga das 
Nata 


— O principal é não contrariar as 
manias do povo, Basta polo uu ca- 
minho desejado. O que é que se far 
poa levar uma erendçã a fominr tum 
emmubo de gusta horrivel? Anresen- 
fresh como uma gulodico 
Emo valro que cuslez q PESTE ta 


britannico. enllocou-se o rntulo da 


Eiey alia Noções, 


E FLEUGMATICOS 


Pros 


O JORNAL — Domingo, 28 de Marc 


CURTAS 








DEZ MIL INGLEZES CONRECTOS 


O sr. Covsenu fol É ro-no ce 
ATbnrt Tal. onde viu tidas po pos 
tc4s. pelo menos: ingleres de toras 


| E' já hoje uma realidade a ex- 
portação de tecidos nacionacs para 
differentes paízes estrangeiros, en- 
tre 05 quaes a Argentina, 3 Uru- 
| guay, Colombia, Venezuela, Jamal- 
ca, etc, 

Trata-se de um movimento que 
merece a melhor sympathia dos pre- 
| los publicos, pelo que representa 








em benefício da nossa economia. E 
gabido o interesse com que os pal- 









dor de vantagens que lhe assegurem 
uma garantia malor para a cotlocu- 
ção de seus artigos nos mercados 
externos. O Japão, a Inglaterra e a 
Italia, principalmente, subvencionam 
É exportação, porque desta resulta 
a entrada de ouro em cada um da- 
quelles palzes. Com effeito, expor- 
tar é importar a unica riqueza col- 
lectiva: o ouro. 

Não obstante o esforço de certos 
pioneiros, que procuram intensifi- 
car a venda de tecidos brasileiros 
no estrangeiro. arriscando-se aos 
| percalços de conquistar mercados 
| que ainda não conhecem. quando 
tem collocação certa e segura para 
os seus artigos no proprio paiz; a 
nossa legislação não corresponde, 
em verdade, ás necessidades reaes 
dog exportadores. 


ç Os dispositivos legaes que têm em 
jmira facilitar a exportação, por 
isso que anachronicos, estão em 
desaecordo com a vigénte ordem 
economica do palz. Não é justo que 
duvidas, omissões e erroneás Inter- 
pretações de regulamentos antigos 
sirvam de entrave á expansão em 
malor escala de nossos productns 
fabris fóra do Brasil, O exportador 
brasileiro sente-se desamparado, 
Até agora, se beneficio conseguiu 
foi o “drawback”, de resultados, pór 
assim dizer, em determinadas cir- 
cumstancias, imparticaveis. O The- 
souro vê q nosso exportador com 










se sommam áquelias que &e lhe an- 
teprram lã fóra, Cuba é um dos 
paizes que estã cogitando dy au- 





mercadorias estrangeiras, 

O Peru" e o Equador acabam de 
firmar um tratado de protecção & 
Inglaterra; verdadeiramento prohi- 
bitivo para o exportador braslleiró 
que deseje entrar naqueélices merca- 
dos . 


Quer nos pargcer que já chegou o 
momento de o governo agir é tratar 
com maior carinho do problema da 
nossa exportação, não somente pro- 
videnciando através do Ministério 
do Exterior para que o exportador 
brasileiro receba um tratamento 
tarifario adequado nos palzes de 
mais intenso intercambio com o 
nosso, como tambem dentro de nos- 
sas fronteiras, assegurando vanta- 
gens à altura dos reclamos do pro 
prio desenvolvimento de nossa ex- 
portação. 

Por força da lei, os exportadores 
estão isentos dó pagamento do im- 
posto de consumo, que grava, como 
se sabe, a mercadoria destinada ao 
mercado interno do paiz, Accresce 
que, não somento os induatriass, 
mas os commerciantes tambem, 
vendem ao estrangeiro arandes par- 
tidas de tecidos nacionaes, Uma vez 
exportado o artigo que já pagou o 
imposto de consumo, retirado nos 
depositos, fica o commercizote no 
desembolso da importancia paga, 
porque os regulamentos em vigor só 
permittem a restituição de impos- 
to de consumo já pago, exclusiva- 
mente em caso de naufcagio uu de 
incendio do producto. 

Estamos, pois, diante de um pro- 
blemá de difficil solução em fuce 
da lei vigente. O exportador que 
goza de isenção de impoto de con- 
| Eumo. para a mercadoria exporta: 
; da, deixa de receber a respectiva 
importância já paga, porque os re- 
gulamentos não determinam a for- 
| mula dessa restituição, 


UMA REIVINDICAÇÃO JUSTA 


A firma Seabra e Cla, é a plo. 
nelra da exportação de tecidos na- 
cionacs. Ha alguem já so deu ao 
trabalho de procurar e conquistar 
os mercados dos paizes sul-ameri- 
canos, para os quues exporta em 
grande escala tecidos nacionaes. 
Sem nenhum amparo da parte «os 
"poderes publicos, os Srs, Seabra «é 
Cia. souberam vencer as maiores 
difficuldades, logrando afinal impor 
a marca brasileira nos mercados do 
exterior. 

(Quando se trata de uma retvindi- 











RADIOTUPI 


Escute todas as segun- 


das, quartas e sextas 
e programma La hora 
de Espana 


Syntonize 1280 ks. 





as condições sociaes, 
Tleugmnaticos”. 

Depois de se ter feito ouvir o or- 
Rão. talou air Walter Citrine "o 
tuehrer dos syndicatos”, Procede à 
leitura de mensagens de sympalhia: 
o arcebispo de Canterbury é q de 
Westminster enviaram  telegram- 
mas, e Lord Cecil tambem, 

Eir Walter, ex-aposcolu do desar- 
mamento, reclama v rearmamento: 
BS nações fascistas estão em estado 
de barburia; os naizes democraticos, 
parnisos; os regimens fasciatas ten- 
dom necessariamente para ag con- 
quistas: as armas de que o governo 
carece destinam-se á defesa do di- 
reito, da justiça e do Covenant, 

Succede-lhe na tribuna “uma se- 
nhora magra, de perfil equino”, La- 
dy Violct Bonham Carter. “Traja 
um vestido preto aque nôe em des- 
taque a saliencia ageressiva de suas 


correctos, 


Be para o publico como um symbo- 
lo, o symbolo de um povo que faz 
cinco refeições por dia e deve sua 
opulencia actual à Incansavel obsti- 
nação dr seus conquistadores". 


Seu discurso provoca formidavel 
enthusiasrso. Mas nenhum alista- 
mento. 

O sr. Wall, dos “Trade Unlans” 
obtem o mesmo resultado. Cede em 
segulda o logar a Mr. Winston 
Churchill. 


81 VIS PACEM,.. 


Este faz a critica do nazismo e 
do bolchevismo e chega á conclu- 
são de que é necessario proceder ao 
rearmamento. Proseguindo, expres- 
sa a sua fé na Liga das Nações, ac- 
crescentando que o Instituto gene- 
brino, sobretudo se seus membros 
estão bem armados, pode assegurar 
8 nas, 

Conclusão: a Grã Bretanha pre- 
clsa armar-se, 

Para encérrar a sessão faln o 
conde de Tvtton. Novo enthus'as- 
mo do publico que, ainda batendo 
palmas, sº dirige apressaramente 
para a saida, 

— Vho se alistar? 

tornn!teta francez. 

-- Não — resrande um coltega In- 
mam — gocelim porijer o 

, bonde. 


Ê | ilaviculas, e seus dentes projectam- 


— indama o 





zes productores cercam o exporta- , 


descaso, criando difficuldades que 


gmento de suas tarifas para as. 


o 
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Em torno da venda de Feios acioiaes para O Estiano 


Emquanto outros paizes subvencionam os exportadores, no Brasil a legislação em vi- 
gor cria entraves á entrada de ouro no paiz — Onde a lei impede o gozo de vantagens 
que ella propria assegura 








Carregamento de tecidos nacionaes, exportados para o estrangeiro pela firma Seabra & Cia, 


cação justa, qual seja a da restitul- 
ção do imposto de consumo, esta- 
bólecida pela lel, as autoridades fis- 
caes não encontram na propria lei 
uma formulá capaz de attender aos 
reclamos e ás necessidades dos ex- 
portadores, 

Ainda, ha pouco, aquela firma di- 
rigiu ão director da Racebeédoris do 
Districto Federal ,o seguinte reque- 
rimento: 


“Seabra & Cia, comnmietciantes 
atacadistas de tocidos, estabelecidos 
à rua Visconde de Inhauma nume- 
ros *78/80, registrados sob o nume- 
ro 16.136, pedem à v excia. liconça 
para expor o seguinte: 

a) — Ha já algum tempo, como 
já dove ser do conhecimento de v 
excia, vêm exportando tecidos de al- 
Rodão (do seu commercio, para vu 
rios palzes das Americas do Sul e 
Central, conseguindo, embora com 
enorme sacrifício, fazer grande re- 
clame du industria brasileira, pro- 
vando a alta qualidade dos sous te- 
cidos, 


bj — Sempre conseguem effectuar 
vendas para o estrangeiro, de arti- 
tos que ainda estejam em fabrira- 
ção, requisitim-nos da fabric, es- 
pecialmento vara exportação. gozan- 
do, de accordo com a lei, o bene- 
fició da isenção da imposto “de con- 
sumo, 


o — Algumas vezes, porém, as 
vendas feitas são de mercadnria que 
| já se acha prompta em zeus arma- 
zens e que já pagou o selly da cou- 
| sumo, para ser exposta à venda aqui 
no paiz, ende vealmenta desenvolve 
o grosso de suns transacções. 

Isto posto, vêm em forma de can- 
sulta, pedir a v. excia. que informe 
qual a forma legal de obterem, como 
é Justo, o reembolso das importancia 
de sello de consummo já paso, sem- 
pre «ue exporiacem para o estran- 
Eeiro. mercadoria que tenha sido re- 
ccbida da fabrica com o referido Im- 
posto já pago, para o consumo no 
interior do paijx, 

Os signalarios desta consulta vêm 
lutando, sem poupar sacrifícios, como 
Pioneiros da exportação de tesidos 
da industrin brasileira, não obstan- 
te terem de soffrer a toncosrencia 
do mundo inteiro, em todos os pai- 
zes nnde têm seus agentes, principal. 
mente às inglezés e japonczes, cujos 
Rovernos subvencionam ns exporta- 
dores, 


Cumpre notar que o art. (2 da lei 
n. 3,6M de 31 de dezembro de 1919 
cogita deste caso (conforme se lê 
nas paginas numeros 199 e 130 "0 
Novo Negulamento do Impnsto de 
Consumo”, de Tito Rezendo). 

Entrétanto, como os sigaatarios 
desta fgnoram os tramites regulu- 
meritares, para chegarem a nbter q 
beneficio a que lêm direito, aguar- 
dam 9 profiunelamento de v. exein, 
e Em resposta & justa pretenção 
dessa firma, foi exarado n seguinte 
Pespaglio; publicado no “Diario Of- 

Iejulo 

Processas!: N. 3 «BITHOI + Con- 
sulta de Seabra & Cia, — A firma 
Seabra & Cia, exportando para fó- 
ra dn paiz tecidos de seu commer 
cio, já com o imposto de consumo 
pago pela fabrica productora, con- 
sulta qual a forma legal de obter o 
reembolso das importancias do sello 
do consumo pago. Cita no final do 
seu requerimento, como que bene- 
ficinndo a sua pretenção, a disposi= 
ção do artigo 62 da Lei numero 
3.644, de 31 de dezembro de I9I8 
(Orça a Receita Gera! da Republica 
para o exercicio de 1919), 

Não tem direito a consulente ao 
reembolso pretendido, de, vez que 
a isenção do imposto de consumo 
mandada regulamentar por força do 
dispositivo citado, se acha perfeita- 
mente estabcleciia em o artigo je 


METRALHADOS DE 
SURPREZA 


NOVA YORK, 27 (U, P,) — O em- 
baixador Norman Davis presidente 
da delegaçãao dos Estados Unidos 4 
Conferencia do Assucar, que se rea- 
lizará em Londres a 6 de abril vin- 
douro, embarcou hoje no vapor “Ma- 
nhattan”, com destino ao evlho con- 
tinente, 

Já a bordo do vapor que o conduz 
& Europa. o embaixador Norman Da- 
vis declarou: 

“Andy não tenho formado ne- 
nhum plano. Nos sentaremas em re- 
dor da mesa e tratarem a de resolver 
o problema Vaniros tratar de estabi. 





ultimo | rir a producção mundial do nsuu- 


car.” 


—- A e rs e o e e “e 


letra — e — do regulamento bnl- 
sado com o decreto numero 17,dhs, 
de f de outubro de 192), combinada 
com o artigo 112, 8 1º, letra 1), do 
mesmo regulamento. 

Assim, para que a requerente goze 
da isenção do Imposto de consumo 
referente no producto exportado pa- 
ra o estrangeiro, torna-se necessa- 
rio que dito producto seja recebido 
da fabrica para tal tim, mediante as 
formalidades exigldas do fabrican- 


le, nos termos do artigo 1112, $ 19, 
letra n), do decreto numero 17.464, 
de 1926, supracitado, 

Fica respondido deste modo a 
consultn de folhas, 

Em face do exposto, fica patente 
n necessidade do uma *modificação 
da legislação fiscal, de modo quo 
os exportadores, quer sejam indus- 
triaes ou eommerciantes, possam 
usulymir os beneficios que a Jei jhes 
assegura, 
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ESSENCIAS GARANTIDAS — RUA 
DOS ANDRADAS, NO, Catalogos 
gratis, ensinando a fabricação da 
perfumes, brilhantina, eto., etc, 
NÃo compre essenclar sem visitar 
Primeiro a CASA DAS ESSENCIAS 
GARANTIDAS —. Andendas, 59 





FABRICA DE JERSEY 


Flumas fantnaia em 
tecido Penude-Ange 


Jogos de 3 peças 
com renda 
ALFANDEGA, 216 
TEL 43-0473 


2ss5 


405 
OPEL 


As mais fortes do munda 
RADIOS E REFRIGERADORES 
(trans janos 
GONOALVES VALÉRIO & CIA. 
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Escola para “Chauffeurs” 


H. S. PINTO 


Frei Caneca, 185/87. 1, 22-1320 
Curso rapido para protisslonaes 
e amadores. Das & ás 31 horas 





Bicycletas 


Preços excepcionaes 


Prnça Tiradentes 
Loja. 
42-1241 0 22-2044 





Prof. Acylino de Leão 


Doenças Internas — Syphils — 

Sogundas, quartas e sextas — 13 

ás l4 — Terças, quintas é eabba- 
dos, 16 às 18 


QUITANDA, 17 » 4º — 22-7308 
Aunita Garibaldi, 42 — 27-0036 


PERFUME-SE 
COM DISTINCÇÃO ! 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculase pulmonar — Ser 
viço de cardiologia — Doenças do 
coração e da aorta — Hypertens 
são arterial (banhos electro-nay- 
gelados) — Electrocardiographia 
— Haios X — fHepublica do Peru! 
tu.dt — Das 14 do 19, 


Doentes do estomago 


Bandas vosro nome a endereço 
à redacção d'*A Abelha”, em Né- 
pbomuceno, Minas, e tereis Indira- 
ção gratulta para a cura radical 
e garantida. 
a ee 


Doenças do apparelho di- 
gestivo e nervosas - Raios X 
Prof. Renato Souza Lopes 


Obesidade — Diabetes — Hogi- 
mens dieteticos — Novos trátas 
mentos phyalros (ondas curtas) 
etc. — R. 5, Joné, 43, Tel, 22-7297. 


RAIOS X 


DR. MANOEL DE ABREU — Da 
Academin de Medicina — Rndio «= 
Diagunstico = Radiotherapin — 
Avenida Rio Branco, 237-2.º andar, 
Telephone 2272-0442. 


VIOLINOS 


MARANI & LO TURCO 


Technicos especialisadon em 
reparações 


fl. Maranguape. 1 — Fel, 324778 





Faltou-lhe a empregada? 
TELEPRONE PANA 22-4423 


Yne mudar-se? — 42.4443, Yung dar 
uma festnf — 22.4423, Pintar n 
casa? — 22-4429, Sen encripturio 
não está limpo? — 24423, Quom 
6 23-4421 — CONSERVADORA 
ELVEAR LTDA. — Empresa de 
limpezas em geral 


“COPIAS A” MACHINA 


Impresabens ao  dmpitendor 
Impressões ultra rapida em mui- 
tliih — Dactrlogrnpham-so envo= 


lopnes a ra, 159000 o milheiro 


A DUPLICADORA 


Rea da Quitanda, 17-loja 
Phoner 43-0803 


CLINICA DR. MOURA. 
BRASIL 


Molestias doa olhos 
Dr. Moura brasil do Amara) 
Hina Crumuavana 28.1º do 7 do E 


HYDROCELE 


Oura garantida sem operação, 
mem ddr é sem repuuso 
De JOÃO FAULFICO 


R. dn Quitanda, 8-30, Ds 2 4s 6 ha. 


DR. EMILIO SA” 


Vias urinarias: Blevorraagia + 
suas complicações Doeutas ano- 
raotaes: hemorrhoidos vem opera 
cão, fintulas, etc — Quitanda, 11. 
— Tel: 33-7208 — Conde de Bom- 
tim 481. =. Tel 48-96%, 


PHARMACIA 


Balanças pipharmacia, taborato 
ro, pesar ouro, bebê e adultos, 
Completo sortimento de accessorios 
para pharmacia. 

ADOLPRO INGBER & CIA, 


BR. Theophilo Ottonl, 149 — Ria 
FPeçam catalogos, 


CASA RENE' 


Preçon  excepeto- 

nnes durante este 

mes 

Bineas fantasia em 

tecido Penude.Ange 

Jogos de 2 peças 
com renda «08 

Ver para crer, Av. Rio Branco, 101 
Não tem filial, Tel, 22-0197 


Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista, Largo da Carioca, b 
(Ed. Carioca) — Do 13 da 17 horas, 
e 


HERNIAS 
Dr. José Muniz de Mello 


Cura qem dôr, sem operação « 
sem repouso, Iratamento por in- 
jecções locaea, Formula de sita 
descoberta, Consultas ng 

RUA URUGUArYANA, 19 
6º andar — Das 8.30 és 11.30 6 
das 14.30 ás 17,80 horse 


18-Largo da Carioca , Bsauira 
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O JORNAL — Domingo, 28 de Março de 1937 . 
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AS MAIORES SUMMIDADES DE ODONTOLOGIA ACONSELHAM 
O NOVO CREME DENTAL 


PELAS SUAS GUALIDADES ANTISEPTICAS E ANTIACIDAS 
SEM PEDRA POMES NEM PÓS SIMILARES, NÃO DESTROE O ESMALTE DOS DENTES 


As pessoas que soffrem das gengivas podem ap reciar suas qualidades cicatrizantes e tonificantes 
LAVOL, DE GOSTO AGRADAVEL, É UM VERDADEIRO ESMALTE PARA OS DENTES 


PARA CONSERVAR SUA SAUDE 


à CUIDE DOS SEUS DENTES, SABENDO ESCOLHER UM BOM DENTIFRICIO 











Da minha taba 


e 


Prece dictatorial. 





Pagé TUPINIQUIM 


Os regimens dictatoriaes, que dif- 
ferest da democracia exactamente 
porque o poder que nesta resido na 
vontade do povos ndo obstante as 
suus contrajacções, maquelles per= 
tence exclusivamente a um hontcm, 
não poderiam, na sua qualidade de 


ruyimens de salvação de povos, por=" 


wbitHr quo as gentes miantenhant 
qunesquer ligações mesmo espiri 
Lattos, Hondo de qccordo com q von= 
tude do «dotador... 

Sabe-se perfeitamente que na Ita- 
liu existe hole uma “oultura fascis= 
tu” inteiramente systemaltizada: 
historicas lteraria, acientífica, ar- 
tistica, philosophica, sociologicu, 

Ninguem, absolutamente ninguem 
dentro da. peninsula, tem ou pelo 
menos proclamará ter opinião: seja 
em que vranul jór do saber ou em 
qualquer direcção do espírito hum 
uno, em desaccordo com o pensa» 
mento fascista. + 


—— 


Na Allemenha o systema é igual. 
Tudo tom de ser nazista e, ainda 
quis como o nazismo é a' revivese 
concia do (deal aryuno, expulsum os 
judeus, esterilizam enormes massas 
de gado humano e afastam da com» 
qmunhão alema, despindo-os de to= 
dos os direitos mesmo velhos € 
conspíouos allemdes, cujo sangue: 
examinudo melo microscópio do 
“fuehrer”, não revele ao menos, un 
globulo aryano... 


A TRANSFERENCIA DA 
CAPITAL DE GOYAZ 


O presidente da Republica rece- 
beu o seguinte telegramma : 

“GOYANNIA, 24 — Tenho a hon- 
ra de communicar a v. ex. que, 
estando conçluidas as installações 
destinadas às repartições do Esta- 
do, além de numerosas habitações 
para residencia dos funccionarios, e 
tevendo dentro de breve prazo es- 
tar terminada a conslrucção dos 
edifícios destinados 4s repartições 
federnes. de accordo com a lei nu- 
mero 181, de 10 de janeiro de 193, 
resolvi, baseado no art. 38, combi- 
nado como art. 5º, paras. 1º das 
Dispasições Transitorias da Cons- 
tituição, baixar hontem o decreto 
n. 1.810, transferindo para a cida- 
de de Goyannia a capital do Estado 
de Goyaz. Para esta cidade já se 
haviam transportado, em dilferen- 
tes datas, em virtude da faculdade 
contida no parag. 2º do art, ão da 
mesma Constituição, quasi todas as 





repartições do Estado. Cordiaes 
saudações. — Pedro Ludovico, go- 
vernador”. 





“UM HOSPITAL ANTI- 
RABICO, EM VICTORIA 


VICTORIA, 27 (H,) — O Institute 
de Pinheiros, de São Paulo, vac lns- 
tullar nesta capital um hospital anti- 
rahblco nos moldes do Instituto Pas- 
teur. 








Muita gonte já sabe o maravi- 
lhoso remedio em comprimidos 
VIRILASDO fol creado pela mos 
derna therapeutica para solucio- 
nar o problema da fraqueza se- 
xual, 


Depois de longos estudos pro- 
vados elucidou-se o papel biolo- 
gico da Vitamina “E” como o 
mais Importante agente fortifl- 
cante das glandulas sexunes. 
Com o VIRILASE desapparece- 
ram os receios fundados de to- 
dos quantos necessitavam da um 
medicamento para a fraqueza 
sexual, Antes, tudo o que havia 
erà apenas droga mecanica, ex- 
citante o por isso mesmo peri- 
goso, dando tnlvez no início n 
apparencia de cura, para em Ee- 
guilda prostrar o doente numn 
asthenia ainda mais grava e ab- 
solutamento Incuravol, 


VIRILASO tem acção benoficn. 
fortiflonnte, directa sobre a: 
glandulas sexuner, nho somen 
te renovando a virilidade, comu 


tambem fortalecendo completa 
mente seda a argantemo debil- 
to e cen fonceenelito por auaiequer 








E' verdade que os povos demos 
craticos, que assistam q esses exe 
cessos de longe, se rtem delles, mas 
ndo ó menos verdade que os povos, 
que soffren, as suas consequencias: 
não rien» bhsolutamente... 

Hitlor, sabe-so bem, tenta substi 
tutr até santos da crença popular 
por uma córto olynypica, apenas 
com uma differença, conforme assi» 
guala um jornalista brasileiro: que 
do Olympo antigo haviu deuses q 
neste só ha Jupiter... 

4s noticias que nos chegam das 
proezas das dictaduras são ás vezes 
de tal modo incriveis, quo nós as 
repudiamos como invencionices e 
earapetões de agencies telegraphi- 
cus uu como urma de propaganda 
de mimigos daqueles regimens 
pira, entretunto, mais tarde, com 
surpresa, as vermos confirmadas. 

Quando os jornaes da Brasil pus 
blicaram os primeiros telegrammas 
contando o ensaio das esterilizações 
na Alemanha, a noticia foi cont 
mentada cont reserva pelas proprias 
jolhas que as inseriam, Entretan- 
to, era verdadeira a nota e q este» 
rilização, para defesa do aryanis= 
mo, se incorporava à legislação na= 
sista.,. 





Não podemos portanto, estra- 
nhar muis uma novidade que nos 
vem da Alicmanha. Fot instituída 
all a sopa do pobre distribuida 
pelo Comité Philanthropico Popular 
Nncional Socialista (Nacional Sozide 
listische Volkswokefarht) às crian= 
ças dos bairros hunides, nas escor 
tas publicas, e 


Terminada a sopa, que Hitler. o 
“todo-poderoso” mandou dar, é 
obrigatorio entouren, em côro, as 
ortanças um acto do louvor e de 
agradecimento, assim redigidor 

“Fuechrer, meu Fuehror, que 

Deus me deu. Protege a cone 

serva minha vida, Tu salvaste 

o paiz da ruina e da desgras 

ca. E! de 1 que me vem o 

pão de cada dia. Fica o mais 

tempo possivel perto do mim, 

não mo abandones Fuchrer, 

men Fuchrer. minha té, minha 
luz! Ave, meu Fuebrer”, 





Não publicamos a oração acima 
apenas por mera curiosidade, Não! 
Lemos nos jornges que o sr, Mar 
deira de Freitas permittu fonse 
pelos seus verdes correligionarios 
levantada a candidatura do ar. Pl 
nto Salgado é prestdencia da Repur 
blica, no proximo congresso de Per 
tropolis, Ora o ar, Plinio Salgado 
vem affirmando que seria governo 
quando quizesse! Se a sua candi= 
datura vas sor lançada, certamente 
chegou a hora.., Elle quer! 





Trate, portanto, cada umy do guar= 
dar n receita da oração allemã, pros 
curando tela na ponta dn linqua, 
pois nós todos teremos de recital=-a 
ali, no duro... E" só mear “fues 
hrerº por “Chefe Nacional". O resto 
está de accordo..+ 





A NOVA MARAVILHA DA 
SCIÊNCIA 


Fraqueza sexual no homem e 
na mulher 


A IMPOTENCIA O SEU TRATA- 
MENTO RACIONAL PELOS COM- 
PRIMIDOS “VIRILASE” 
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Suppressão do consu- 1” À minha conversa! Homenagem a um 
com Mussolini” 
CHRONICA DE OLGA PRAGUER 


lado hespanhol de 
Porto Alegre 


INFORMAÇÕES DO SR. ANDRES 
BARBEITO 


PORTO ALEGRE. 26 (A. MY — q 
novo consul da Hespanha nesta ca- 
pitnl, sr. Andrés Barbeito, falando 
a um vespertino, declarou que o gu- 
verno de Valencia supprimita o cin- 
sulado de Porto Alegre, limitando- 
se a sua acção, presentemente, em 
recolher os archivos e moveis do 
consulado e entregal-os a uma Des 
son de destaque dn colonia hespa- 
uhola, uesta capital. 


A proposito do incidente verifi- 
cadn entre o novo representante hes» 
panhol e o antigo consul que adhe- 
rira no governo de Burgos o sr. 
Barbeito disse que se sento grato 
ús attenções da Policia, do povo e 
da imprensa. que lhe facilitaram q 
cumprimento da sua missão. 


Referindo-se 4 revolnção no seu 
palz, o novo consul affirmou que o 
governo. republicano luta contra a 
rebellião de homens inimigos da De. 
mocracia, ns nunes frahiram a causa 
da legalidade enando se achavam em 
postos de com rdo. 


“Com o gu 4 republicano, ne- 
centuou o representante hesparhol, 
não existe extremismo. O povo luta 
pela liberdade contra quem não seu- 
be honrar os compromissos que re- 
sultaram do plebiscito feito pela pros 
pria direita”. 


O sr, Andrês Barheilo vecorda que 
o govorno hespanhol somente pro- 
roga o estado de alagme com q gp- 
provação do Parlamento je entre 
explosões de hombas e granaias eri- 
Lica, approva e desapprova os actos 
dos ministros, - 


Confirmardo as ultimas victorias 
dos legalistas q consul  Sespanhol 
terminou as suas declarações agra- 
tecendo as gentilezas que tem rece- 
bido por parte do povo rlograndease 
e da colonia hespanhola. 


PROCURANDO SANAR 
IRREGULARIDADES NAS 
ALFANDEGAS 


Verificundo que algumas alfande- 
gas têm deixado. de communicar, 
com a precisa regularidade e den- 





-tro da prazo prefixado o resultado 


da arrecadação mensal, fazendo 
outra confusão quanto a quota a 
abonar aos respectivos funccionarios 
o director das Rendas Aduaneiras 


declarou aos inspectores das Alfan- 
degas e administradores das Mesas 
de Rendas Alfandegarias. para ri- 
gorosa observancia, que a commu- 
nicação deverá ser feita, Impreteri- 
velmente, até o terceiro dia de ca- 
da mez, limitando-se a indicar a 
importancia arrecadada. o valor da, 
quota apurada e da quota abonada 
aos funccionarios de accordo com 
o regimen vigorante, ficando en- 
tendido que, no caso da quota apu- 
rada não attingir o limite maximo 
estabelecido por lei, será sufficiente 
mencionar o seu valor. 





— 





VIRILASE velu, polis, salvar a 
humanidade de todos os artifi- 
cios perigoslssimos que só pro- 
porclonavam uma Jlusão de 
cura, depauperando o organia- 
mo ainda malas gravemente de- 
polis desta apparencia de cura. 
Elle nge correctamente sobre 
as glandulas genitaes, fortifl- 
cando-as e augmentando-lhes a 
capacidade funcclonal, deixando 
ao doente, logo após os primei- 
ros vidros, uma saude renovada, 
firme e perfeita, 


Moças e velhos, homens e mu- 
lheres, em qualquer idade de- 
vem tomar o VIRILASE como 
renovador dna virilidade e coma 
tonico do organismo debilitado. 

Por isso é que o seu exito Já 
ficou definitivamente compro- 
vado. 

VIRILASE encontra-se à ven- 
das nas principaes drogarias des- 
ta capital e de todo o Brasil, 
Distrihnidor geral: FPF. VIBIRA 
SOBRINHO -— Calxa Portal 8115 
Elo 
URI ES STENT Entes eg, 


PARA “O 


4 sra, Olga Pragucr Coelho, 
artista exclusiva da Redio 'Lus 
Pi e interprete maxima do folk» 
lore brasileiro, encontrasse, 
tctuulmente na Europa, De pas 
sagem por Berlim, a guunde cane 
tora realizou alguns recitnes que 
obtiveram o malor exito, A cri 
tica allemã sagrou-a como reve- 
Indora de rythmos e hurmontas 
inteiramente ignorados pelos ow» 
vidos europeus, E esses rythmos 
e harmonias, que, embra tão, 
nossos conhecidos, nos encune 
tarant, como não haviam de mus 
ravilhar tá fora, ncerescidos do 
um tom de exotismo? 


JORNAL” 


dá agora na Italia, a artista 
«patricia teve a honra de ser res 
cebida por Mussolini, com 
quem palestrou, O que foi essa 
visita no Duce, clla nos conta 
numa chronica que publicares 
mos depois de amanha, sob o ti 
tulo que encima estas linhas, 


Será essa a primeira correse 
pondencia que Olga Praguer 
Coclho nos envia da Enropa é 
que vem juntamente com a pros 
messa de se repetir, paru satis 
fação dosa admiradores daquel- 
In cantora e dor nossos leito- 
res em geral, 








RUA DA QUITANDA, 143 





COMBATE A” FRAUDE |SUSPENSÃO DO ESTADO 


NAS MATRICULAS DAS 
ESCOLAS SUPERIORES 


UMA ADVERTENCIA DO MINISTE- 
RIO DE EDUCAÇÃO 


Deante dos repetidos casos de ma- 
trleuias feitas irregularmente em In- 
etilutos de ensino superior, o De- 
partamento de Educação do Ministe- 
rio da Educação resolveu chamar a 
attenção dos interessados para q se 
guinte: 1) E' permittida a matricula 
em inslituto de ensino superior, ex- 
clusivamente áquelles alumnos cujo 
curso secundario seja realizado de 
accordo com a legislação vigente; 
2) Trulando-se de instituto que pre- 
tenda u fiscalização federal, só se 
rão considerados alumvos matricula- 
dos uquelles que tenham curso se: 
cundario regular e hajum sido ap- 
provados em exame vestibular; 3) 
em 1936 e 1997 à Inscripção no exa- 
me vestibular só foi permittida 
áquelles que houvessem cumpletado 
o curso secundario de accordo com 
as legislações anteriores á actual 
(dec, PITA de nbrii de 1002), ex: 
ceptuados os cusos previstos na lei 
9-4 de dezembro de 1934 (alumnos 
dos Collegios Militares e do art, 100 
do decreto citado); 4) AS escolas que 
estejam  admittindo á matricula 
alumnos fóra dessas condições, es- 
tão illudindo os que as procuram, 
pois essas matrículas serão cancella- 
das ag ser Iniciada a fiscalização Te- 
deral. 5) Os diplomas expedidos 
antes da fiscalização federal nenhum 
valor têm, embora o Instituto venha 
a obter aquella fiscalização, 


A PRIMEIRA SALINA DO 
ESPIRITO SANTO 


VICTORIA, 27 (H.) — Firmas par- 
ticulares installaram a primeira sa- 
lina neste Estado, localizada em 
Guarapary. 

Na ultima semana foi retirada a 
primeira producção, culos resultados 
são considerados  extranrdinurios, 
santo pela quantidade como pela 
qualidade. 


INSTRUCÇÕES PARA A 
ESCOLA TECHNICA DO 
EXERCITO 


Foi assignado decreto, na pasta da 
pSStUBREM approvande as instrucçues 
para o funcelanamento. em 1047, da 
posts Technica du Exercito, 





Terrenos e predios 


à prestações mensaes 


MUDA DA TIJUCA — Intormações com o sr. Mario, à 
rua Pinto (Guedes, 134 


MARIA DA GRAÇA E REALENGO 


Informações nos bairros c na séde da 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


PHONE 28-2101 





DE GUERRA NUM 
MUNICIPIO GAUCHO 


O presidente da Republica ass! 
gnou decreto, na pasta da Justica, 
suspendendo os effcitos do estado 
de guerra no municipio de Pinhelro 
Machado, no Rio Grande do Sul, 
durante o dia 28 do corrente, para 
serem all realizadas cleições muni- 
cipaes. 























membro da Missão 
Americana 


OUTRAS NOTAS DA MARINHA 


O ministro da Marinha offerecerá 
no proximo dia 90 deste, an comman- 
dante S, F. Cráven, da Missão Na- 
val Americana, por motivo do seu 


nfastamento da mesma na eíde do | 


Club Naval, às 14 horas, um almoço 
de despedida, ao qual comparecerão 
varios almiruntes e offlcinos da nos- 
sa Armada, o chefe e oulros mem- 
bros da mencionada Missão, 


DISPENSADO NA DIPECTONIA DE 
SAUDE NAVAL 


O titular da pasta da Marinha, no 
seu despacho de hontem, dispensou 
a pedido o capitão de mar e guerra 
pharmaceutico, «da reserva de 1º clas- 
se, Egas Moniz Barreto de Menezes e 
Aragão, da incumbencia de inspee- 
cionar as pharmacias e Jnhoratorios 
da Marinha e dn serviço da directo- 
ria de Saude Naval. 


mam cem 


TERCEIRO CONGRESSO 
SUL-AMERICANO DE 
CHIMICA 


4 Commissão Argentina ao Tercei- 
ro Congresso Sul-Americano de Ghi- 
mica, a renlizar-se nestu capital. snb 
o patrocinio do ministro da Educa- 
ção, reuniu-se, sob na presidencia «ht 
prof. Abel Sanchez Diaz. no dia 13 
do corrente, em Bucnos éires. na séc 
de da Association Chimica Argenti- 
na, para tomar conhecimento da res 
solução da Commissão Executiva 
Brasileira, conforme a qual o Com- 
grosso se reulizará entre 8 e 15 de 
julho proxismo, e a sessão de en: 
cerramento na capital do Estado de 
São Paulo, para o fim de proper- 
cionar ans congressistas sul-ameri- 
canos e nos proprios brasileiros uma 
visita no parque industrial paulista 
o mnlor da America do Sul, e hem 
assim nos Institatos paulistas de cul- 
tura chimica. 

Os trabalhos da Commissão Ar- 
gentinn se estendem por todo o 
paiz, através de commissões nuxilin- 
res, nos centros universitarios de 








La Plata, Rosario. Santa Fé e Cor: 
doba, o de delegados nos principres 
centros de cultura sekentífica e jn- 
dustrial do Interior do vaiz. 





Encerradasasmanobras 





da 3: Região Militar 


O general Deschamps Cavalcanti inspecs 


O general Emilio Lucio Esteves, 
commandante da 3º Reglão Militar, 
no Rio Grande do Sul, communicou 
ao ministro da Guerra que, tendo 
slido encerradas as manobras de Ca- 
vallaria que as unidades so” seu 
commando realizaram na região de 
S, Simião, regressara a Porto Ale- 
gre, 


O general Lucio Esteves aceres- 
centou que as unidades que toma- 
ram parte na manobra se acham 
em marcha para os seus quarteis, 
já tondo algumas dollas chegado ás 
suas paradas, 


Embora o mão tempo Livesse crea- 
do difficuldade á troya, o thema or- 
ganizado pelo general Lucio Este- 
ves foi executado a contento, tendo 
sido deveras auspiciosos os resulta- 
dos colhidos, 


O GENERAL DESCHAMPS NA 
PARAHYBA 


O general Deschamps Cavalcanti, 
inspector do 1º Grupo de Regiões, 
que abrange os Estados do Norte, 
prosegue em sua viagem de Inspec- 
ção às guarnições do Exercito. 

Segundo um radio recebido pelo 
ministro du Guerra, o general Des- 
champs Cavalcanti chegou, ante 
hontem, a Recife, de onda seguiu, 
hontem, para a Parahyba, afim de 


UMA ESCOLA DE ODON- 
TOLOGIA QUE NUNCA 
FOI FISCALIZADA 


Havendo o 1º delegado nuxilint 
solicitado informações ao Departa- 
mento Nacional de Educação sobre 
a existencia legal da Escola Brasi- 
leira de Odontologia do His de Ja 
neiro, informou o director desse De- 
partamento que a referida escola não 
está nem esteve júmais sob o re- 
gimen de fiscalização federal. 
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seu rilhmo 


o remedio 
suas veias 


Pies, 


PRESSÃO .. 


aRTERIAU) 


un. dos Indices alarmantes 


da ARTERIOSCLE-=, 
ROSE. 
A ARTERIOSCLE-»| 
ROSE endurece as artte 
rias tornando-as menos res 
gistentes e por Isso é que 
ellas se rompem com íaci 
lidade, occaslonando as 
congeslões cerebraes e as 
! paralysias. ! 
SANOSCLEROSIS 
vivífica os suas arterias, 
+ fividifica o seu sangue, tos 
“nífica o seu coração, equilibrando O 


cardiaco, 


SANOSCLEROSIS é emfim, 


das suas arterias, das 
e do seu coração 


ciona a guarnição da Parahyba 


inspecclonar a guarnição de Joãq 
Pessoa, J 


CONFERECIARAM COM O | 
MINISTRO | 


Estiveram, hontem, no gabinete 
ministerial, tendo conferenciado 
com o ministro Eurico Dutra, os 
generaes Reymundo Barbosa, Silva 
Junior, Parga Rodrigues e Daltro 
Filho e o coronel Silva Rocha, 


VOLTOU A'S FILEINAS 


Foi addido ao D, L E, nguurs 
dando classificação, o capitão Are 
mando lRodrigues Pereira, que colas 
va 4 disposição da Policia Civil du 
Districio Federal, 


DIVERSAS NOTICIAS 


O ministro da Guerra, proseguindo 
em suús visilus «de inspecção, estes 
ve hontem pela munhã no Deposito 
Central do Mulerial de Transmissões 
na Ponta do Caju, onde percorreu 
demoraunmente Locus us sung es 
dencias. 

— linbarcou hontem para o Rin o 
coronel Johu DBernurdo Lobuto Nilho, 
que devido nos acontecimentos poli 
doa desenrolados em SMatto Grosso, 
tol uomendo commnnlunio da guar= 
uição de Cuyaba. 

— O ministro balxou portaria, 
approvando us instrneções quiri pul= 
gamento do aproveltumento dos 
Candidatos a Heservislas de 2º Cas 
tegoria, 

— 4 ministro mandou publicar no 
Boletim do fixercito para os devi. 
dos fins, a decisão do director geral 
da Fazenda Nacional, sobra certis 
dões, Já publicada no “Diario Off). 
Fial” de 1) de novembro de 1436, 2 
columna da pagina n 24,531, 

— O ministro endereçou às autos 
ridades anllitures o seguinte aviso 
circular: ] 

“Tendo em vista a clreular n, 4 
de 15 do moz fluento, da presidon- 
cla da Hepublica, deciaro quo doveis 
remotter com urgencia, & Commias 
são de Elficiencia daste Ministerio, 
uma relação completa de todos om 
funcelonarios que se encontram, por 
qunlquer motivo, nfastados do exere 
dessa relação conste; a) nome uas 
ciclo dos respectivos cargos e que 
funcelonarios; b) funcções que estão 
desempenhando no momento c) ;so & 
lamentaros a que a isso o autoriza- 
qual es por ordem de quem; e d) se 
afastados, em virtude da commissão, 
quaes ns dinposições legaes ou regue 
iamentar a que a isso o autoriza 
ram”, 

-—- Fon] nddido ao D, P, E, o co» 
ronel Oswaldo Villa Bella, que velu 
ho Rio a châmado do ministro. 


O INSTITUTO DE CREDI- 
TO AGRICOLA DE 
VICTORIA 


VICTORIA, 27 (H,) — Estão mul- 
to adeantadas as demarches para a 
iustallação, nesta capital, do Instt- 
tuto de Credito Agricola que ficará 
sob a direcção das srs, Mario Frel- 
re e Jonas dos Santos Noves, 


MINISTRO BERNARDINO 
DE SOUZA 


A NOMEAÇÃO DO NOVO MEMBRO 
DO TRIBUNAL DE CONTAS 


O governo da Republica acaba da 
nomear para o cargo de ministro do 
Tribunal de Contas o dr, Bernardi- 
no de Souza, que occupava até agora 
o cargo de presidente da Camara de 








+ Reajustamento, O ministro Bernar« 


dino de Souza é uma figura de rele« 
vo nos melos intellectuaes e juridi- 
cos do palz. Pela inteireza do seg 
caracter, cultura e primorosa edu 
cação, alliados estes dotes a uma in- 
telligência esclarecida, o novo mem- 
bro do Tribunal de Contas ficará 
muito bem na posição a que agora 
o designa o governo. 

O dr. Bernardino de Souza pres- 
tou grandes serviços ao palz na pre- 
sidencia da Camara do Reajustamen- 
to, onde as suas decisões, sempre 
pautadas pelo criterio da mais clo- 
vada Justiça, constituem peças notas 
veis de rectidão. 

A escolha do novo membra do Trl- 
bunal de Contas fol um nen de 
grande acerto; que tem merçcetdo, 
por isso, applausos do todo o patz, 
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A mascara em base de hormontos, productos estes elaborados pelas glan- 
dulas do secreção Interna, constilueu mulas sonsucional duscoberta, destes 
ultimos tempos, nas espheras da ecisncis do Einbellezamento. Lutenshfi- 
cuando q nutrição dos tecidos sobre os quues € upolicada, opera verda- 
delros milagres, augmentando a elasticidado du epiderme, Lornando-a astu 





tinada e rejuvenescida e produzindo um bem estar admiruvel. 


e d+ 


— ———— — 
py 


MASCARA DE 
HORMÔNIOS 


(4 HORAS) 
MARILU' 


Lesde & 


primeira appilcação o resultudo é seguro e elllcaz, avcentuando-se cada 
vez mails nas outras appllvações, A mascara, de hormonios, ou das 4 ho: 
ras, é feita coin hormonios novos e de franca actividade. 


Consultorio Scientifico de Belleza MADAME HYGINO 
PRAÇA FLORIANO, 55 — Fel, 22-7828- 8º andar — Ap. Lê 


NOTAS MUNDANAS 





BELLAS ARTES 


MONUMENTOS HISTORICOS 


Todos os jornnes estamparam, ha 
dias, um communleado do Ministe- 
rto da Educação que não pode pas- 
sar sem um reparo, 
Aconteceu-nos, frequentemente, cri= 
ticar nqueltes que; a proposito de 
tudo e de nada, fazem ouvir suas la- 
mentações sobre a decadencia, 
descaso, cte... «las nossas artes. Pois, 
desta vez, estamos com os “lasti- 
madores”. 

O communicado recorda o appelio 
lançado, ha varios mezes, para todos 
os brasi'ciros que possuam document 
tação photographica sobre nossos 
monumentos historicos, com o ohje- 
ctivo de fncilitar no serviço compe- 
tente o tombamento do patrimonio 
artistico «do palz. 

E' nessa altura que se encontra a 
seguinte phrase, infinitamente do- 
lorosa: 

“Apenas um commerciante de an- 
tiguitdades remettera a photographia 
de uma porta de igreja do morte de 
Minas, com o pensamento de vender 
o original de pesa a qualquer dos 
museus nacionaes”, 

Embora encontremos, em seguida, 
motivo de satisfncção nºs esfnrcos 
desenvolvidos pelo professor Ante- 
nor Nascentes permanecemos muito 
tempo sob a penosa impressão do 
desinteresse desse mesmo publica 
que vive a falor dn tradição e de 
recordações do passado enedo voz que 
se quer demoliy um harracão ou der- 
cubar uma arvore, e que o resto dn 
tempo, diz com desprezo e sufficien- 
ela: : 

“Somos um póvo sem passado 
sem Lradições!,..” 

H. K. 


P. S, — Não basta criticar, é ne- 
cessario auxiliar, Nesse sentido ros 
produzimos a parte final do commu- 
uicado: ; 

“Neste momento. em que se Inicia 
o inventario das obros de archite- 
ctura civil e religiosa de excepeinnal 
valor existentes no Brasil, é de es- 
perar que as reprodueções photogra- 
phicas dessas reliquias de arte e de 
historia nacional sejam romettidas 


MISSAS 


Estes annúncios serão irs 
radiados na vespera e no dia 
da missa — PR G 3 - Radio 


Tupi. 
T Sua familia convida parentes 
e amigos para assistir 4 mis- 
«q de 7.º dia, manduda rezar por 
sua alma na igreja São Sebastião, 
segunda-feira, às 8 horas. 


*"RONESSOR PFRANCIS- 
EO XAVIER GALVÃO DE 
LACERDA — (0.º din) — Sua 
familia convida a todos 0s parentes 
e amigos a assistirem À missa quo 
manda celebrar nã proxima terça- 
tetra, din 90, às 9 horas, no altar- 
mor da leveja de N. S. do Carmo 


(1.º de março). 
DE ALMEIDA MACHADO — 
Wanda Tutntl! convida pafen- 

tes e amigos n assistivem 4 missa 
que faz rezar nmanhã, és 9.80 ho- 
ras, no altar-môór e no altar de Nos- 
en Senhora do Carmo da igreja de 
santa 'Pherczinha da Jesus. 








— 


HUGO JOSE! TEIXEIRA 


CESAR TURATTI E AMELIA 


A ; 
ARTHUR JANOT MARTINS 
À — Sua familia convida paren- 
, tes e amigos para assistirem 
a Hora da Saudade: que será reall- 
zada hoje, ás 16 horas, na “União 
Espirito Suburbana", 4 travessa 
Termengarda, 13, Meyer. 


ANTONIA DE SOUZA LIMA 

— Sua familin convida paren- 

tes o amigos para a missa de 
7.º dia, que será celebradas ama- 
nhã, 4s 8 horas, no altar-mór do 
Santuario do N. &, da Providen- 
cla, & rua do Callete mn. 113, 

RA — Sun 


MARIA DB OLIVEI- 

t familia convida 
parentes e amigos para assistsir 

& missa de 7.º dia, que fará rezar 
“amanhã, no allav-mór da igreja 
da N. S. do Carmo, no Largo da 


Lapa, às 9 horas, 


JOSE! G. GODINHO — A fa- 

milia Godinho parlicipa que 

será celebrada amanhã, às 9 
horas, no altar-mór da igreja de 
são José, missa em memoria do 
primeiro anniversario natalício. de- 
pois do fallecimento de nosso ines- 
quecivel JOSE" G, GODINHO. 


srnbdiaçsmináp ec si otg TEe 
MARIA DA CONCEIÇÃO DIAS 
DA COSTA — Sua familia con- 
vida os seus parentes e amigos 
para a missa de 7.º dia que fará 
celebrar na matriz de Sant'Anna 
faltar mór). amanhã, às 7 horas. 
Asgard o nda a A 


! NATALINA DE ALMEIDA 
T CAMPOS — Sua familia con- 

vida parontes e amigos pata 
assistirem 4 missa ás 10 horas, no 
'altar-môór da igreja de S, Fruncia- 
co de Paula. 





JOSE' 





fia eae tao sido 
GENERAL LUIZ SOMBRA — 
T Sua viuva faz celebrar missa 
de 6.º mez de seu fallecimen- 
to, amanhã, às º heras, no altar- 
mór da igreja de N. 8. da C. e 
Boa Morle. 


MARIA JOAQUINA MA- 
QUIEIRA — Sua familia faz 
1º cetenrar missa do 30.º dia, ás 
8.30 horas, do amanhã, no naltar- 
môr da matriz do São Christovão. 


MAESTRO FRANCISCO DE 
T ASSIS PACHECO — Sua fa- 

milin convida a todos os pa- 
rentes, amigos e conhecidos. para 
assistir A missa de mez, na Igreja 
da Candelaria (nltar de N, S, das 
Dôórcs), umanhi, és 9 horas, 











por todas as pessoas de bon vonta- 
de à referida repartição: edifício Ni- 
lomex, Avenida Nilo Peçanha, 155, 7º 
ondar, saia 710, cooperando assim, 
pura a realização de uma patriotica 
obra,” 

A repartição chama-se: Serviço do 
Patrimonio Historico e Artístico Nu- 
cional. 


ISMAILOVITCH 


Ismallovitch regressou de Recife € 
trouxe uma excelente collecção | de 
trabulhos, entre retratos, paisagens, 
typos populares, cte. E' sua intenção 
fazer em junho uma exposição, como 
fizera, Ha mezes, depois de uma via- 
gem à Buhia. 


Anniversarios 


Fazem annos, hoje: os senhores 
Dugenio Monteiro, Arlindo  Sonres 
de Moura, dr. José Hugo Ferreira 
da Silva, ennitão Cesario Caldeira, 
Luls Viannt Brandão, Fredorico 
Jorge Sobrinho, capitalista em São 
Paulo; as genhoras Marina Gomes 
Villar, espost do dr. Manoel Gomea 
Villar, Hilda de Magalhães, esposa 
do sr. Henrique Lopes do Muga- 
lhes, Umbeliny Florencio, esposa do 
srt. José Florencio, commerciante 
nesta capital; Pnlmyra Reis Mattos, 
esposa do sr. Jullo Barbosa Mattos, 
director-gerente du Banco Borges, 
desta capitul; as senhoritas Amanda 
Nunes, filht do sr, Antonio Nunes 
Sobrinho, Cremilds Sampaio, flha do 
sr, Mario Sampaio, Edméa HRandes, 
filha do sr, Gustavo Randes, Laura 
Gomes de Mello, fllha do sr. Manoel 
Yomes do Mello, 


DR. MIRANDA JUNIOR 


Doenças e disturbios sexunes 


(no homem e na mulher) 
Curn radical da BLENORRHAGIA 


Tratamento da impotencia 


PRAÇA FLORIANO Ne 87 
Tele; 22 0902 
eee 


Contractos de nupcias 


Com a senhorita Dirca Alhuquer- 
que, tilha da senhora Cenira Nery 
da Fonseca, contrsctou | cnsamento 
o dr, Anthoto C. Mello Wanderley, 
medico, residente nesta capital, . 

— O sr, Arlindo Provatl de Ma- 
cedo, do commercio desta  capitnl, 
contractou casamento com a senho- 
rita Amelina Fontes, fllhy do enge- 


nheiro Germiino Fontes e senhora 
Marlida Fontes. 
Nupcias 

Realizou-se hontem, nesta  capl- 


tal, o enlaco matrimonial da senho- 
rita Cremilda do Oliveira, filha da 
senhora Murly Augusta de Moraes, 
com o sr. José Vaulo Marniud de 
Lacerda, tendo paranymphado o acto 
civil o dr. lvaristo du Mornes a a 
senhorita Dulco do Mornes, por 
parte da noiva, co dr, Vicente Tor- 
res e esposa, por parte do nolvo. 

No acto relígioso, foram padrinhos 
o sr. (Jetavio Meilhao e senhora, 
por parto da nolvn, e pelo nolvo, o 
dr. Vicente Gentll Torres eo à se- 
nhora Olympla Mornaud, 


CARAS OE bias PAS ISSO O a Ta ET PA ESUP ED PER 90 
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O JORNAL — Domingo, 28 de Março de 1937 
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..O uso de dois cremes para um 
de belleza completo 






Pequenos 
factos 
sclentificos 


sobre O suo pelle 


Ne pelle inter 
neos, nervos, té 
cujo mau Ars 
vos, espinhas, 
elle externa é formada 
corneas que sE reseccam, e 
ao tempo, tornando-a asper 





+“ 


a pelle divide-se em duas 


Dahi a 


Zes, 


Todas as noites, limpe a pel- 


tratamento 


no ho vasos wmgui 
tecidos € glandulas, 
amento géracra- 


has e sulcos. À 
page de cellulas 


expostas 
feia. 


« Os dermatologistas affirmam: 


para o seu Lratamento, é preci- 
go usar dois cremes differentes. 
ereação dos cremes 
Pond's, Cold Cream para a 
pelle interna, Creme Evanes- 
cente para a pelle externa. 


O Cold Cream Fond's é oleo- 
so. Penetra facilmente nos 
óros, limpa-os de impurezas, 
nutre c avigora a cutis, li- 
vrando-a de sulcos e espinhas. 
A pel'e externa, exposta ao 

- tempo, resecca-se muitas ve- 
O Creme Evanescente 
Pond's protege-a completa- 
mente, fal-a' avelludada e ma- 
cia, e é buse perfeita para o pó. 


e, 







“O Cold Cream Pond 


ra maravilha, 


Retire-o cuidadosâmente com 
um tecido macio, e applique 
nova camada leve, com ligei- 
ras pancadas para activar a 
circulação. Empregue depois 


le com o Pond's Cold Cream. o Creme Evanescente Pond's 








tomenagens 


Com a presença do sr, Mario Fi- 
mentel Brandão, ministro das Rela- 
ções Exteriores, «q commendador 
Curico Menzinger, encarregado de 
Negoclos da Jtallu, qu Associução 
Brasileira Amigos du Lala Insugiu- 
rará em sun séde (Cosa da Ialla), 
no proximo dia 41, às 17 horas, os 
retratos do senador Gullherme Mar- 
cont, presidente da Associação a. 


luna Amigos do Brasil, o do ex-em- 
Laixador da Ttalla no Brasil dr. Ro- 
berto Cantalupo. 













FARINHA 
INTEGRAL 
DE ARROZ 


“ ALEGRIA“! 


Nascimentos 
O lar do sr, 


Arnaldo Sabova dn 
Amaral e senhora Elzir Teixeira dn 


Amiral acaba de ser enriquecido 
com o nascimento do menino Edi- 
son, 

Sommemorações 


Em memoria do Arthur Janotf Mar- 
lins, renlize-so hoje, às 14 horas, 


vma Hora de Saudade, na União Fe. 
pirita Suburbana, à Travessa Her- 
menga tu, 19, Meyer. 


O ailto valor nutritivo da 
farinha “Alegra” é de- 
vido ao aproveitamento 
integral do arroz em sua 
fabricação, conservando 
os phosphatos do farello 
e as vilaminas da cuti- 
cula. À farinha "Alegria" 
dá smido és crianças 







Deseja um relogio, um 
radio, um automovel, uma 
bicycleta ou uma arma' de 
segurança ? 

O JORNAL e o DIARIO 
DA NOITE lhe offerecem 
tudo ito em troca apenas 
de 20 coupons. 

Consulte a lista ou visi- 
te a exposição de premios 
do 5" Concurso. 





Decorações 
Moveis 
Modernos 


Facilitamos 
o pagamento 


Mt PRI 


Symbolo de gosty 
e garantia 


Pr. Botafogo, 


360 
Tel. 26-4015 











FAL AGIMENTOS 


REGIS HENRIQUE 
VIGNAL 


Julia Wraubek Vignal, Henrl- 
queta Vignal Ferreira e filha, Ger- 
minal Henrique Vignal, senhora e 
filhos, Arthur Victor Floreal VlI- 
gnal, senhora e filhos, participam o 
fallesimento de sey bondoso espo- 
so, pane, sogro e avô, O enterro 
sairá, hoje, dia 28, ás 9.30 horas, 
da run Maria Luiza n.º 26 (Lins de 
Vasconcellos), para o Cemiterio 
de São João Baptista. Por expres- 
sn vontade do fallecido pede-se não 
enviarem floros ou grinaldus, 


e LL 


Depois do successo obtido com nm 
seu tradicional baile a fantasia, le- 
vado a elfeito hontem & noite, para 
festejar q Allelula, o Club de Rega- 
tas do Flamengo abro novamente 
hoje seus salões, desta vez para re. 
alisar, das 16 ás 18 horas, uma 
“matinén" dansanto Infantil dedica. 
da excluslvimento aos filhos dos 
associados. 

A testa Infantil do Flamengo pro- 
metto grandes attrncções e pelos 
proparativos feitos, é de esperar que 
revista ella o mais completo exito, 


— A' noite, das 20 às 23, 0 Fla- 
mengo offerecerá uma de suas anl- 
madas domingueiras dansantes aos 
assovíndos e suas familias, 

O trafo para a reunião da noite 
nerá o do passelo, 


— Neallza-so hoje, às 17 horas, a 
“matinto” infantil que o Fluminens 


+ 


so Football Club vas offerecer nos 
filhos da sens ussociados, 

Pura mulor brilho da festa, far 
se-i profusu distribuição de brindes, 
presentes q artigos originnes a todas 
ux criancas, havendo, tambem, va- 
rias attrucções, 


— 1) “Lords dy Tiga organizou 
para hoje um “sorvete dansante” nu 
“grili-room" do Casino Balneario da 
Urca, ús To.uU horas» 

Os artistas e 'as duas reputadas 
orchestrar daquello .nasino contri- 
bulrão certamente pira o successo 
da festi, 


Hospedes e viajantes 


Viajaram hontem, em avião da 
Condor, os. seguintes puesamgelron: 
para Santos — Wolfgang ILeander, 
Erich Helrky, Danlel do Britto e sum 


| 


S. 4. a Duqueza de Nemours, 


S. A. e o Creme Evanescente uma verdadei- 
Uso-os fervorosamente”, 












's é prodigioso, attesta 


pelo rosto, collo, mãos e bra- 
ços. Para a belleza da sua 
pelle, siga diariamente este 
methodo simples e facil. Obs 
servará, dentro de pouco tem 
po, miraculosas mudanças. 


CREMES 


“PONDS 





esposa, senhora Marly Irilhanto de 
Britto; paru IWlorianopolis — — Lo- 
thar Paul; para Porto Alegre — 
Perlcles  Burbasa, Manos! Velho 
taupp, dr, Caudido Westphalen, As. 


cendino Lisboa, Naoul  Makarevivz, 
Carmen o Aurora Miranda; quira 
Montevidio — voronel Lydio Burre 
Borges; para Buenos Alres — Últo 
Baron von Lelthner e gr, rich 
Schultze, 

Wissas 

Será rezada terça-feira, 30 dn 
rorrente, às 10 horas, no altar de 
Nossa Senhora das Victoras, nu 
igreja de São Francisco de Paula, 


missi de lrigesimo dia em suffragio 
da alma de Theópesio Herbster Pa. 
retira, 

Es-e acto é mandado celebrar pela 
familia do extincto, 





Semana Santa 





BENÇÃO PAPAL NA 


CATHEDRAL PELO 


CARDEAL ARCEBISPO 


Na Cathedral Metropolitana, sua 
eminencia o cardeal d. Sebastlão 
Leme presidirá ás 10 e meia horas 
o imponentissimo pontifical da Re- 
surreição. 

Após a missa pontifical. o car- 
deal dará a todos os presentes a 
benção papal, com indulgencia ple- 
naria segundo as normas da Igreja 


PROCISSÃO DA RESURREIVÃO 


Haverá hoje procissão da Restr- 
reição nos seguintes templos. ima- 
triz de Sant'Anna, matriz do Enge:, 
nho Velho, convento de S. Setas- 
tião dos Capuchinhos, matriz do 
Encantado. matriz de Inhauma, mn- 
triz de Bangu” igreja da Immacula- 
da Conceição .matriz de S. vhristo- 
vão, matriz da Gloria e matriz de 
Bomsuccesso, 


MATRIZ DA GLORIA 


A procissão na matriz da Gloria. 
largo do Machado, deverá sair pela 
manhã, às 5 horas, com “compa- 
nhamento das crianças dos Jiversos 
centros de catecismo, saguindo-se 
missas de communhão geral e as 11 
horas missa solemne e sermão da 
resurreição por D, Gmet.cto de 
Suuza, bispo de Orisa, 

A's 16 horas, benção às crlanras. 
encerrando-se as solemnidades com 
a benção solemne do Santissimç Sa- 
cramento, 


NA MATRIZ DE SANT'ANNA 


Do Templo da Adoração Perpe- 
tua, a matriz de Sant'Anna, a pro- 
cissão da resurreição sairá ás & 1/4 
horas, havendo ag recolher q corte- 
jo, missa cantada, 

A's 8 horas, missa de communhão 
geral; às 16, hora solemne de ado- 
ração, ás 19, recitação do terço, 
pratica e benção, 


NA MATRIZ DE S. CHRISTOVAO 


A's 6 horas haverá missa com 
pregação, procissão em seguida, 

A's 7,30 e 10 horas, as missas do 
horario. k 

A's 20 horas, benção do Santiesi- 
mo Sacramento, Aleluia e corvação 
da - Semana Santa. 
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E agora em deante, preste attenção 
no abrir um Saponaceo Radium! 
Elle contém cheques, desde o valor de 
1$000, até o de 200$090. 
Radium é o saponaceo indispensavel 
& perfeita hygiene da cozinha. 


Para llmpeza do lar, uso o 


COMA CRO 


DIUM 


A vaonda em todas as mercecrias o ferragistas 
ee — e Em ES ET E REA TI A SI e O Sena 


ES 


e 





- ERROS, NA CRIAÇÃO DOS BÉBÉS 
| 


Existe entre as mães um gran- 
de úymero de preconceitos que mul- 
tas vezes levam a erros graves que 
prejudicam a saude e desenvolvi- 

| mento da criança» 

4 Gitaremos hoje os mais communs 
e que geralmente são incutidos no 
espírito da joven mãe por pessoas 
due se consideram entendidas na 
assumpto, 

O cinteiro extremamente apertado, 
com o duplo fim de tornar o petiz 
muis duro e de evitar-lhe us hernias 
do umbigo, é o primeiro sacrificia 
que se impõe no recem-nascido, e 
que:se prolonga pelo primeiro anna 
untóra, às vezes, até o fim deste. 

Existe entre certos povos o costu- 
"me de tolher «es livres movimentos 
das pernas ligundo-as uma à outra, 
e enfaixando o petiz de tul fórma, 
que não póde absolutamente mover 
vs: membros, À 


O arrancar violentamente os sapl- 
nhos da bocca esfregando mel ro 
sado e fazendo sangrar na mucosa, 
trazendo consequentemente uma ir 
ritnção e infecção da mesma, é um 
habito generalizado, O mesmo se dá 
com o mamillo (peito) do petiz, 
que normalmente, em ambos os se- 
xos, Incha um ptuco, nos primeiros 
dins de nascimento, e que é esprimi- 
do para tirar algumas goltys do 
leite (leite de bruxa), até inflammar 
e por conseguinte, em muitos ca- 
sos, suppirar em corsequencia desta 
compressão não justificada, 

No culimentução Satural acredita-se 
muitas vezes, que o leite de pet 
seja fraco, aguado, ruim, que fuz 
mal; pensa-se que a diarrhéa, o vo- 
mito,'a febre, a magreza; sejam con- 
sequencias da mã qualidade deste, 
sujeitando-se o petiz às vezes duran- 





“te doonoas grves à alimentação ar 


tificin! (leite de vacea, em pó, cte),o 
que na muivria dos cusos o leva a 
um fim fatal, 
| Attribue-so qualquer disturbio nus 
Sotivo da ceriimes qdierehéa, vomito) 
a esto ou áquelle alimento que a 
mãe ingeriu sujeitando-a a grin dio- 
ta absurda (cnldo de canjica, ce- 
reaes, leite) que a prejudica a ella 
e ro filho. 

E' na alimentação artificinl que 
Ee nos deparam os erros mais gra- 
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GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wittrock 


Quinta edição, nugmentada e 
melhorada Lindas e numeros 
sa» fllusirações, com lemgendar 
instructivas, ensjnundo sn ma- 
neira correcta de criar os bebés 

Coelho. Netlo escreveu: 

“Este livro, 4 caneceira 
mães, será um escudo de 
terção para os filhos " 
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UCULOS? 


Procure conhecer as vantagens que lhe offerece a 


«ASA Walk m: 
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ves. Teme-sc q assucar, dando-se o 
leite sem este alimento. na intensão 
Ingenua de evitar as bichas, Adminis- 
tram-se durante dias, semanas e ás 
vezes durante mezes, é simentos de 
arroz, avela, etc, sem lejte, regimen 
este que royba ao petiz us forças 
resistencia, affirmando-se que não 
tolera leite, ou então dá-se apenas 
chá ou agua mineral, igualmente du- 
rante dias e semanas, para curar 
uma diarrhta, pois se suppõe que 
está, geralmente do outra origem, 
ceda com esta dieta absurda. 
(Segue no proximo domingo) 
INSTRUCÇÕES E CONSELHOS 
O peso de 17,200 grs, para um 
melino de 4annos e 2 mezes é mul- 
to bom, Quanto gs manchas doz den- 
les, convem tratnl-os conforme o 
estã fazendo « dar-lhe além disto 
“Calcio Baby”, 
— Pura combater a prisão de ven- 
tre, reduzir o leite, dar frutas, ver- 
duras e assucar em quantidule, U 
lustio desapparece dando banhos ie 
sol, conservando o petiz ao nr livre 
e administrindo “Perro Arsyinsa", 
-- do nremataro de | mez de ida- 
de com o peso de 2.700 grs, e que 
ató agora nada uugmentou, dé, niém 
do seto, de cada vez 0 a 50 grs, de 
“Eledon”. 


— O peso de 13.800 grs. para uma 
menina de d unnos e 4 mezes, é 
hom. Continue a vida ao a livre, 
com os banhos de sol e os de chuy- 
velro. As manchas verimelhas que 
apparecem e desapparecem rapida- 
mente. acompantiadas de forte pro- 
rido, são manifestações de urticaria ; 
é preciso apurar a causa da mesma: 
excitação externa (picadas de inse- 
ctos ou o uso de roupas de lãs ou 
de origem interna (perturbação que- 
tro-intestinal uu sensibilidade cs 
relição a certos alimentos, come 
ovos, queijo, peixe. camarão, carnes 
defumadas, etc.). Se a causa for 9 
perturbação gastro-intestinal, deve 
dar em primeiro logar um purgan- 
te e abolir o alimento responsavel; 
localmente applicor alcool mentho- 
lado ou pomada “Proderma". Se a 
urlicaria fôr rebelde, fazer ingerções 
de calcio. 

— O peso de. 9.250 grs. para em 
menino de 11 mezes é pouco, Não 
deve dar-lhe somente leite e min- 
gãos; é necessario acostumai-o 4 cos 
mida de-sal; faça o seguinte regi- 
mens ás 6 horas: 180 grs. de lvite 
de vacea, 1 1/2 colher das de sepa 
com assucar e torradas ou biscon- 
tos; às 9 horas, duas bananas cruas 
nmassadas com assucar e hísceulos 
ás 12 horas: sopa. arroz ou puré de 
batatas com caldo de feijão, assim 
como pera ou maçã, como sobreme: 
sa; 48 18 horas: sopa de vegelacs; 
às 21 horas: 150 grs. de leite, Verá 
que assim tambem a prisão de ven 
tre desapparecerá. Deve combater 
o resfriado. instillando Solargol mas 
narinas e fazendo compressas de 
alcool na garganta, durante a noite, 

—- A coloração amarela de todo 
n corpo, estendendo-se. tambem, an 
branco do alho. que npparece do 3º 
no 5º dia, conslilue a leterícia de 
recem-nascido: esta é um phenome- 
no que apparece em grande parte 
das crianças e pode ser considera- 
do normal e sem importancia; sua 
duração pode ser de duas e tres se- 
manas e não exige nenhum culdady 
especial. 

— Vomitos azedos ou talhadas não 
são signnes de anormalidade, nois 
todo o leite impregnado de sucen 
gastrico azeda e Lalha; esta & a prt: 
meira phase da digestão. hastanda 
que o leite finue algum fempo no 
estomago; se fôr vomitado logo pós 
a mammada, terá aspecto tal qua! 
fol ingerido. Vamitos verdes, hilio- 
sos, não são signal de doença do ti- 
gado e sim consequencia da violem 
cia dos mesmos. que faz refluir pa” 
ra dentro do estemago a hilis que é 
lançada no intestino, um pouco ade- 
ante da chamada “boca do estoma: 
so”, 

— Os gazes que distendem o ven- 
tre e que tornam o Iactante Inquie- 
to, affrontado, an espremer-se. não 
«e formam no estomago ou Intesti- 
no, sendo apenas ar engulido pela 
ertança faminta, que chupa dedo nu 
chupeta, ou que está com resfriado 
e cores, 

NOTA — Pedimos às exmas, lel- 
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PROGRAMMA PARA 
AMANHA 


A's 0.00 horas — Annuncios 
elnanifiendos do O JORNAL 
— O urgão “tender! don 
“Diarios Associados", 

A's 30.540 horns — Bairros e 
suburbios em revista (mu- 
nten popular variada), 

Am 12.00 horna — Quarto de 
hora de musten de  donnsn 
com na orchestras Harry 
Hoy e Edite Carroll, 

A's 12.15 horas — Quarto de 
bora “Eutorol-loforenl"" — 
de musica de danan cu 
Bing Cronby e om Entn Wal- 
ter, 

A's 12.90 horas — Progrnm- 
ma de musien ligeira com 
Tito Sehfpn e ns orchentras, 
Symphontea Victor e Inter- 
mneclonni de Concertos, moh 
a regencin de Nathaniel 
Sehllkret. 

A's 13.00 horas — Progrnm- 
ma de muslen de camera 
com n orchertra Philar- 
monten de Nova York, soh a 
regencin de 'Toncanini, Ye- 
budi Menubin (uioliniatny e 
«José Hurbt (pinnistn). 

As 12.30 horas — O thentro 
em san ecnsnt — Rerllor — 
Primeiras acenas da opera 
“Daninação de Fausto” 
com José Itorbl, Panzera, 
Mortnrter e orvhentta dos 
Concertos Pasdeloup, soh a 
regenein de Plero Coppoln, 

A's 14.00 horas — Program 
mn de dinna, 

A's 15.00 horns 
enilo, 

A's 10,00 horna — Hora ele- 
manter — Marta Clnudia + 

A's 10. horn — Programs 
ma “llorna Hespanhola”, 

A's 17.30 horas — Horn da 
Gurçi — Tia Chiquinha — 
Primo Cnrlínhos — Cnp, 
Furíndo — D. Xerém, Tn- 
pusa e nun Trilha — (A'u 
17,4% horna) — Programma 
Ant Reckitt, 

A's 18.30 horna — Tara agrt- 
colnt — Horin — Avicul- 
turn — Jardins — Vetert- 
maria, 

A'r 18.45 horas — 
Brasil, 


PROGRAMMA DE EsTUDIO 


(Spenkers — Carlos Frinm) 

A's 10.M horas — Tolsa do 
Cnté, 

A's 19.35 horas — Program- 
mn de manslen popolnrs — 
Heimnno de Arevedo — 1, 
Encerdn e a) Conf. Remio- 
uni — €C, O, de Meneres, 

A's 20.00 horas — Quarto de 
horn de ennções  francenna 
por Roxaner — GC. C. de 
Menenen, 

Aa 20,15 horas — Quarto de 
hora com George Jnmea 
— Arnaldo Eintrelia, 

As 20.30 horna — Quarto de 
hern com Mára e Waldemar 
Henrique. 

A'n 20.45 horna — Quarto de 
horn com leimnno de Are- 
vedor — E, Encerda e e 
Conj. Teglonnl, 

As 21,00 Horas — Quarta de 
hora com Hoxaner — CO, €, 
de Meneren, 

A'a 2115 horna — Mecltn] de 
canto de Grorge Jumpany — 
Arnnido Enstrelin, 

As 21.90 horas — Qunrta de 
horn com Mara e Wnlde- 
mnr Henrique, 

A'm 21,45 horas — Quarto de 
horn com Alma Cunha Mi= 
ranma: — Arunido Estrelin, 

An 22.00 born — Toletim 
Commereinl e Financeiro. 

A's 2205 horas — (Quarto de 
bora de mentem popular, — 
Helmnno de Arevedo — n, 
Encerda e alConj. Meglo- 
nal, 

A'm “2.20 horna — Quarto de 
born com Alma Cunha Mt- 
condor — Armildo Fstrelin, 

A's 22.95 horas — Prozrnam= 
mn de munten de donsa em 
discos, 

Am 24.09 horas — Bon not- 
fe... até nmanhh. 


NOTITTANIO NERANTE TO- 
DA A MNADIAÇÃO 
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MELHORAMENTOS NUM 
MUNICIPIO DO ESPIRITO 
SANTO 


VICTORIA, 27 (1.) — O governa- 
dor do Estado, acompanhado de sua 
esposa, do secretario da Agricul'nra, 
de deputado estadual Mario de Ru- 
zonde e dp seus ajudantes ie or- 
Gens seguiu, em carro especial, para 
o municipio de Siqueira Curipos, 
afim de inougurar diversos medho- 
rameatos, entre os quaes se dea- 
cam trechos da estrada de rodagem, 
serviço de aguas, calçamento de vas 
vias ruas, 


O governador regressará na segun- 
da-feira à tnrde, 


Radio-Jornal 


PROGRAMMA PARA HOJE 


NACIONAL — Das 20 48 24 horas, 
Studio com Ablgall Parecis, 

CRUZEIRO Ly SUL — Das 1846 
tis 24 bs: — Studio, com E. Ferrel. 
va, BD, Mala, Carlos Campos, Loonas 
Malu, ste, 

M. DA EDUCAÇÃO — 1E horas — 
Hora certa, Musica symphonte, 

20 horas — Hora certa. dornal de 
Noite, Supplemento Musical, 

20,50 horas — Transmissão das 
operas  “Cavnlleria  Atusticana? de 
MiRaCanS e “Palhaços” do Leoncar 
vulto, 


Radios 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por preços baratissimus, em pe- 
quenas prestações a longo prazo. 
Assembléa, 100, Tel, 22-1224 


A PEDIDOS 
UNIDO HOTEL 


São repelidas ns queixas que Es 
ouvem das familias residentes A 
rua Senador Pompeu, a respeito do 
Unido Holel, que longe de corres- 
ponder as finalidades para que é 
destinado, desviou-se para o com- 
mercio escuso, Chamamos a al- 
tenção da Fiscalização do Sorvl- 
ço de Hoteis da Polícia, para lan* 
car às suas vistas e cohibir esses 
abusos que depoem contra um es 
labelecimento de hospedagem. 


A. A. 

Et dedos A Eiras 
toras nos enviar em carta com am 
me e endereço suggestões sobre as 
sumptos que digam respeito a cuir 
dados A alimentação de seus filhos, 
porra que possamos abordal-os no 
proximo numero, 


Ata 
to serão respondidas nominal 

mente as cartas, sendo apenas dadas 

instrucções de um modo geral. 

A correspondencia deve ser envia 
da para esta secção. 4 redacção d'O 
Ai: lua 13 de Malo, 89:35 = 

0, 










































Sr. já considerou como é 

parecida com a dos al- 
pinistas a sua situação de chefe 
de familia? De sua segurança, 
pode-se dizer, depende a segu- 
rança de sua esposa e de seus 
filhos no futuro, Agora o Sr. 
está forte, cheio de saude e 
vigor... Trabalha, ganha, gas- 
ta, diverte-se.., Nada deixa 
faltar & sua familia... Mas 
que succederá no dia em que 
se acabar essa calma e a es- 
posa não puder mais contar 
com o seu desvelo € com 
os proventos de seu traba- 
lho? Será possivel incumbir- 
se ella sozinha do sustento e 


da educação de seus filhos? 

Certamente o Sr. não se re- 
cusará a conhecer — sem com- 
promisso — o meio commodo 
e adequado de poder preser- 
var, desde já, o futuro de sua 
familia, Si é assim, faça uso 
do coupon abaixo. Isto não 
lhe traz despesa nem respon- 
sabilidade alguma, Apenas O 
orientará na solução deste 
importantissimo problema, 


PRP E ns til nona nad ii e DR 


A* SUL AMERICA cnixa 


Queiram remetter-me gratis, € sem compro- 


misso, um folheto sobre 


S-.NNNN.- 6 0 

Nome 

Rua 

Cidade Estado 


| Sul America 








971 = Rio de Junciro 


Seguro de Fida. 








Muitos 
"dependendo 













Onça todas as Gus, falras, o pros 
gramma TRES SECULOS DE 
EVOLUÇÃO MUSICAL (A Hia- 
tora da Muntes o dos Gramios 
Mestren) Irradiado sob e patroci= 
mio da SUL AMERICA, des 20,50 
cds 21,30 ma RADIO TUPI, (1.280 
Kilocyelos), 





Companhia Nacional de Seguros de Vida 









Colloque um 

DYNOFAROL 

BOSCH 

ne' sua bieyeleta e andará 

de troita como so fogão de dig 

PRONTND VONUME — GRANDE CAPACIDADE | 
Peçom stineto da dos carma do mma 


WILLY BORGBOFF & CIA, 
CAIXA. Uta mo Da ss NETRd 
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UM SUBMARINO AMERI- 
CANO EM VISITA A 
BELEM 


BELEM, 27 (H.) — Em viagem de 
experiencia, chegou ao poco desta 
capital o submarino americano “ PI- 
ckerell”, 


FORMAÇÕES 


O TEMPO 


MAXIMA — 26.10 
MINIMA — 20.3, 


Previsões pare o 





- 4 
riodo das 18 


Essa unidade, que tem mma gyar-| botas dv hoje ás 18 horas de ama- 


nição de 5 nfficines e 32 tripulan- 
tes, desloca 1330 toneladas. 





FRAQUEZA PULMONAR» DEBILIDADE ORGANICAs BRONCHITE 
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FRANCISCO GIFFONI & CIA-RUA 1º DE MAR£O, I7-RIO 


4 


TOSSES REBELDES e CONVALESCENÇA* TUBERCULOSE 


PHOSPHO- 


Ralo foto JE 


ANULADO DE GIFFONI-RECALCIFICANTE E REMINERALIZADOR 





SRUDE AOS PORTE! 


O uso do Quinium Labar- 
ruque, na dóse dum copo 
de licor depois de cada re- 
feição, basta effectivamens 
“te para restabelecer em 
pouco tempo as forças dus 
doentes mais extenuados, 


e- 


pessons debels, esgotada 


nu pelos excessos; os ad 
lescentes fntigados p 


puras 


— de —. 


Por consequencia, todas ns 


pela doença, pelo trabalho 


um crescimento demasia 
do rapido, os anemicos, os 
velhos fatigados pela ida- 
de, derem tomar o vinho 
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Approvado pela Academia de 
Medicina de Paris 


Deposito Geral; Maison FRERE 
19, Rue Jacob, PARIS 








Rio de Janeiro — AVENIDA 
Nictheroy — RUA VISCO 


Director : 


Resultado do sortelo realizado no dia 27 de março de 1937, 


pela Loteria Federal; 
NUMERO PARA O SORTEI 


1º premio,,. os 


2" premio .. sua 
a 
40 


n 
DT JAM 6 Gio Lo ióié! Cocais laio 


premio,co vos a 


promo... 0. 004 008 sa 


EMPRESA CONSTRUCTORA UNIVERSAL LTD, 


Matriz — SÃO PAULO; Rua Libero Badaró, 1098-107 





DR. GILBERTO PARANHOS 
O PREDIAL: 00.403 
cor oro vos cuo ves 60,403 
eme oro ora voa ves TO405 
e00 000 con ua cos MAU 
00 000 voa vos (us THOSE 


RIO BRANCO, 100.2” andar 
NDE DO URUGLVAY, 532 


00,405 


nhã: ç 
Districto Federal o Nictheroy: 
Tempo instavel, passando a bom 

rm nebulosidade, Nevoslro possl- 

vel, 

Temperatura estavel & nolte e em 
elevação de dia. 

Ventos do suesto a nordeste, fres- 
COR por vezes, 

Estado do Rio de Janeiro: 

Tempo instavel com chuvas, paa- 
sando a bom com nebulosidide, Ne- 
vosiros esparmos, 

Temperatura estavol á noite o em 
elvação da dia, 

listados do Sul; 

Tempo instavel com chuvis par 
nando a bom com nebulosidarde em 
S. Paulo e tom com nebulosidade 
noa demala Estados, Novosiros as- 
parsos, 


Temperatura em elevação, 

Ventos de sueste à nordeste nt 
Santa Catharina a do quadrante 
norte no Rio Grande; rajadas fres- 
cas no Rio Grande. 


IIBRA 798550 


A Jbra fol cotada alnãa hontem 
no metcado de camblo livre no pre- 
ço de 7985550 & vista, 


POLICIA MILITAR 


Uniforme 4º — kakl, 

Superior de dia — cap, Vicento, 

Offioial de dia no Q, G, — cap. 
Soido. 

De dia — Promptídão: 


Primeiro batalhão — canitão L. 
Araujo e ten. Landim, 

Ecgundo — cap. Plerro o tenente 
Alvarez. 

Tercelro — tenentes Guaracy e 
«Tiburcio. 


: Quarto — tenentes Cruz e Arls- 
eu. 
Quinto — tenentes Blanco e Lima. 
Bexto — tenente Silvio e aspiran- 


te Arlindo 

R. Cavallaria — toenentos Beltrão 
o Bispo, 

No C. B. Auxiliares — tenento 
Jorgs, 


Inspectoria Geral de Policia 


Serviço para hoje: 
Dia à 1, SG, P.: 
Superior — Edrard P. Estrella. 


Auxiliar — Canuto Setubal dos 
Santos, 

Segundos fiscaos da dia aos gru- 
pos: 


Escola, Dyrval; 1. G, R., Barbo- 
“2; 2. Darcy, 3. Plres, 4, Inalas, A. 
E. Santo, 8, Caetano, 8. Hugo, 9, 
Dias « 30 Cypriano, 

Ronda geral — Turmas de servi. 
ço: 3º Se o 5%, Turmas de folga: 
Ned, 


Serviço para amanhã: 


Dia 4 1. G. P. — Superlor ten. 
Euxoblo de Queiroz Filho, 

Auxiliar — Hilderico C. de Souza, 

Segundos fiscaes de dia nom gru- 
pos; 

Escola, Nrasmo; 1. G, R., Feltal; 
2., Leonel; 3, Tíburclo, 4. Affonso, 
5. Frutuoso, 6, Carvalhaes, 8, Cou- 
to, 9,.Alvino e 10, Petit, 

Ronda geral) — Turmas de servi- 
ço: 1º 9º e 3º, 

Turmas de folga 4º e 54, 


Loteria Federal do Brasil 


Resumo dos premios da loteria 


438. extralda em 27 de março do 
1987 

403 — 200:0008 — Rito. 
26406 — 20:0008 — S, Paulo 
20093 — 10:0005 — Bahia 
136 —  5:0008 — Rio, 
10421 —  3:0008 — Ria 

6287 —  2:0008 — Rio 
18861 —  2:0005$ — Pansos, Minna 
15103 —  2:0005 — Montes Claros 
2n97 —  2:0008 — Bello Horizonte 
27196 —  2:0008 — Bahla 


E mals 15 premios da 10008, 40 
do 5008, 75 de 2008, 200 de 100% son 
de hO0S 320 de 60F para os hilheren 
terminados em 96 (dola ultimas nl. 
enrlemos do 2º mremin) e 9.200 de 
409 mara os hihetos terminmine cam 
1 «vliiimo algarismo 
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TAS do 
A CASA DOS BONS RELUGIOS 


OUVIDOR. 91º TEL. 23-4650 





PROFESSORES DE 
SERGIPE NOS CURSOS 
DE ESPECIALIZAÇÃO 


O professor Franco Freiro, director 
do Departamento de Educação do Es- 


tado de Sergipe, solicitou ao dr. 


Lourenço Filho, director do Depar- 


tamento Nacional de Educação, do 
Ministerio da Educação, olittvesse 
matricula em cursos de especiuliza- 
ção e nperfeiçoamento pedagozieo, no 
Instituto de Educação, deva Cani- 
ta), para professores daquello Es- 
tado. 

Em resposta, o Dircetor du Depar- 
tamento de Educação comnranicou já 
haverem sido tomadas todas ns pros 
videncias necessarias, 


Morphologia da Mulher 
Exposição setentittensliteraria da 


Anatomia Pinsticn dn Mulher, flina- 
tenda. com gennde copla de conones 
(modelos) nutigos e netuneg dna bri. 
lezas e dns degentenções phrxicas da 
mulher. Innimerns instrações do 
nutor 6 ontron nrtistax de renome é 
documentos photographicos, 


+» J08000 


Feitiços e Crendices 
LIVRO SENSACIONAL 


A muis completa denscripção emntu- 
duda dom felilços e crendices do 
Brunit, inclulmio am eymputhins e 
“Coljsum fejtus? para prender em 
amor. Mustrada” fartamente pelos 
mnlores nrtintus é pelo nutor, 

Preço, VORUUO 


Preço, 


“o. 14 


Sexualidade e Amôr 


! Livro sensacional sobre hywleuo e 
belleza, vícios o nherrações, 

Deseripção minuciosa dn Hberinde 
dos costumes, da prostlinição, fazes 
deiram de anjos, anidrogysciamo, efe, 
Os sentidos como valvulas dom ten 
denuncias reentendas, Coplosis gravuas 
ras, 


Preço, seo. + MIGA 


Psychose do Amôr 


O main completo livro nobre ap 
varias especies de nmor sexuni, Ca- 
nom de inversão sexunem O amor 
merbido, Exaguero do sentido ges 
sumi, eles, ete, Gravuras elueldntivas, 


Preço, .... ++ 105000 


Tratamento dos males 


sexuaes 
LIVRO UTIL E PRATICO 


Indicação do tratnmento da Im- 
potencia vo homem e na malher, 
Syphilis, miceras mollem, blenorrha- 
eins, cte. Monstruoslitades e herma- 
phrodismo, lonumeras gravura, 


Preço, .. 108000 


Sexualidade Perfeita 


Livro pentico sobre mn byglene dos 
nexos. O cosamento en conbucin nes 
xunl dos esposos, O nhorto expontas 
neo e qo provacudo, Perigos e probles 
mos nocines, innumeras genvurns 

Preço, FOgMO 


Psycho-pathologia da 
Sexualidade 


Anomnliaa de Instineta nexgnl, Onn- 
mismo, Anto-erotismo, Fetichismo, 
Endismo, Homosexnalidade, ele, ete, 
O livro contém grnvoraa eluchintt. | 
vas, —- Preço, INEO. 


Edições da Livraria 
FREITAS BASTOS 
Rua Dethenconrt da Silva, ZÍ-A 
Calan Postal: S9D 
Telephone: 22-0250 — No, 


Atentados ao Pudor 


Por VIVEIROS DE CASTRO — 
Estudos sobre na aberrações ses 
xunes. A Jubricidade senil. Os mn= 
tyros, A nymypbomanta, A eretu- 
miunta, O sadígmo, Os pederastne, 
etey efe — Preço 159000, Dr, 204 
enc. 


“Os delictos contra a 


honra da mulher” 


Por VIVEIROS DE CASTRO 
Livro classico com entudos nobre o 
adulterio, defloramento, estupro, 
sedurção, ete, Ilustrado com ob- 
acrenções pessones do antor e Juris 
prudencin do pois, — EFreço 158 br, 
— 208 ene, 


DOIS CRIMES SEXUAES 


Por CHRYSOLITO GUSMÃO 

Estupro, Aftenindo no pudor, Deflo= 
ramento e Corrupção de Menores 
Livro de excepelonat valor selentit- 
em Preço, brocho 208000, 
Edleno dn EIVRARIA  PREPIAS 
DASTOS — Nmnn Detheneourr 49 
Unisa Postal, Oy, 
— MIO 
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RECADAÇÃO DOS 
IMPOSTOS 


O director das Rendas Internas 
recommendou sos delegados fiscaes 
do Thesouro Naclonal que provi- 
denciem no sentido de que, no pra- 
zo de 90 dias, seja transmíittido a 
essa directoria o resultado do exa- 
me que os agentos fiscnes do im- 
posto de consumo procederam nos 
tabellionatos existentes na cir- 
cumscripção em que servem, para 
apuração do pagamento do imposto 
de que trata o decreto n.º 21.949, de 
12 de outubro de 1932. 

Declarou ainda que deverá ser re- 
mettida uma relação, discriminada, 
das escripturas que forem encon- 
tradas sem o pagamento do impos- 
to de que trata o citado decreto, 


aa 


Uma SEDAN PACKARD 
e uma barata HUDSON são, 
respectivamente, os 2º e 3º 
premios do 5º Concurso do 
O JORNAL em combinação 
«com o DIÁRIO DA NOITE. 

Adquira um mappa e tro- 
que-o pelo bilhete numera- 
do que lhe dá direito ao sor- 
teio a se realizar no dia 27 
de Junho, 





Hemorrhoidas ! 


Até hontem só se curava com 
operação, agora, cura-se 
numa seriana 


São mais frequentes depois dos 30 
e 40 annps, o ubservani-se  puott- 
cularmente nos arthriticos, nos 
grandes comedores, nos sedentarius, 
nas pessona com prisão de ventre 
ehrontea, durante o perlodo de gra- 
videz, ete. Distingurm-se duas es- 
pecles de hemorrholdas, as Ínternas 
e externas, uquellas procedentes é 
não precedentes, A hemorrhoida ex- 
terna € constantemente  attingida 
por erisex  hemorrholdarias, constl- 
tuldas por phenomenos congestivos 
e inflammatorios. Depois das crl- 
ses, das turgescencias dolorosas, 
produz-se a acalmação dos sympto- 
mas e a hemorrhoida toma nuva- 
mente o aspecto flacido e Indalor. 
As hemorrhoidas Internas têm o seu 
symptoma mais accentuado na he- 
morrhagia que se produz nu faco 
da sua turgescencia. Estax aangrias, 
provenientes de hemaorrhagicas ca- 
piliares da mucosa, da ruptura de 
uma empola varicosa, ou de erosies, 
podem, peln sum repetição, arrastar 
u um estado de anemia grave, O 
tratamento seguro e infaliivel das 
tremorrholdas sempre fol feito pela 
intervenção clrurgica, com appllca- 
cões loches dolorosissimas, at? que 
surgiu na selencia um medicamen- 
to que vela resolver ezse difricil 
problema, Trata-so de PHYLANOL, 
considerado pelas súas Innumeras 
curas uma verdadeira reveinção, 
PFHYLANOL vende-se nas princinaes 
drngarias, em calxas de UMA CURA, 
cada uma com 12 frascos numera- 
dos da 1 a 12, O doente começa 0 
tratamento usando um frasco pela 
manhã e outro á noite, Ao terminar 
n caixa, após seis dias, encontra-se 
perfeitamente livre deste mal, nte 
tanto faz soffrer am avas victiman, 
Simultaneamente ao fralamento, é 
absolutamene necessario o doente 
manter em bom funcelonamento os 
intestinos, porque toda a frregulari- 
dnde da funeção Intestinal leva a um 
ataque malor ou menor das hemor- 
rholdas. O PHYLANOL deve ner 
usado rigorosamente de secordo 
com am Instrnoções de bula, achan- 
dn.se à venda nas pharmncias e dro- 
enrlas de tado q Rrmshl, Justribad- 
dor geral: PF. VIBIRA — Ria Sa- 
nhor dos Parsns, 16-1º — Caixa Pos- 
tal 0,117 » Rio, 





M tempo record, q uma ve- 

locidade media de 118 Kms. 
475 mes. por hora, Manuel de 
Teffá venceu a subida' da Mon- 
tanha. E para mais esta arris- 
cada prova, Teffé novamente 
preferiu Essolube, o az dos 
lubrificantes. 


Isto muito significa, pois 
como é sabido, nenhum outro 
volante — nem mesmo afama- 
dos volantes extrangeiros — 
planeja e se prepara para as 
corridas em que vae tomar par- 
te, com mais cuidado do que 


PARA LUBRIFACAÇÃO PER+ 
FEITA, MAIOR RENDIMENTO 
E ECONOMIA, USE ESSOLUBE 





PARA MELHORAR A AR-| SUSPENSO O THESOU- 


TT NO oie 


O director geral da Fazenda Na- 
cional approvou os actos da Al- 
fandega de Florianopolis relativos 
á responsabilidade attribulda | ao 
thesqureiro Oscar Candido Capella, 
e resolveu suspender preventiva- 
mente esse funcclonario do exerci- 
clio de suas funcções até que seja 
concluido o processo respectivo, 


REFORMA DA POLICIA 
DO RIO GRANDE 


PORTO ALEGRE, 268 (A, M.) — 
Anniuncia-se que a Policia do Esta- 
do será completamente reformada. 
O projecto de reforma será elabo- 
rado por uma commissão da qual 
participarão os srs, Julio Casado, 
promotor publico e Plinio Milano, 
delegado do quarto districto, 






















JANEIRO, 
Junto mn quantia de 679500, 


mento de uma aselgnatura annua 
e porte do brinda offerecido, 


NAL. 
NOME . « cccrrsecoronaspe 
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timo, sr, gerente d'O JORNAL — Kun 
13 de Mnlo na. 33-35, 3.º andar — RIO 
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copa a dido: 


VENCEU O 3.º PREMIO CIDADE 
DE PETROPOLIS USANDO 


Essolube 





é 
espe E A aa é 


Manuel de Teffé, o principe 
dos volantes brasileiros. 


E Essolubo, que merece q 
confiança de Teffé graças ao 
seu alto poder lubrificante, lhe 
offerece ainda outra grande 
vantagem: economia extraordi- 
naria não só em seu proprio 
consumo, mas tambem diminu-= 
indo o consumo de carburante, 


Si ainda não usa, abastes 
ça-se hoje mesmo com Essolube. 
A' venda em latas inviolaveis 
que asseguram a sua pureza 


original, 


A ASSISTENCIA A” 
INFANCIA NO INTERIOR 
DA BAHIA 


Por Iniciativa da Divisão do Am- 
paro à Muternidade e à Infancia, do 
Ministerio da Educação, fol, já ha 
aiguin tempo, Inaugurado, no muni- 
cíplo de Itabuna, Bestado da DBunta, 
um Jlactarlo postorlormente encam- 
pao pelo governo desse Entado, 

Novu Intolntiva acuba de ser teita 
naquela cidade, pela referida divi- 
sho, por intevmedio de sem corres. 
pondente all, dr. Jayme Coelho. 

Prata-so da fundação da Liga de 
Assistencia 4 Infancia de Itabuna, 
destinada a promuvor conferencias e 
cursos ponitlnres sobre hyglane In- 
fantil o dintetica, 

Sua directoria ficou assim organl- 
endu: 

Presidente, dr. uudlonor AL 
polm; vice-presidente, dr. Alivlo de 
Quelroz; secretario geral Júvime 
Coelho; thesoyrelro, Henrique Mene- 
ses. 

Ha ainda uma commissão fiscal « 
um Comité do Senhoras, dentinados a 
promover através de solicitações ao 


ECONOMIZE COM 


Essolube 


O LUBRIFICANTE QUE RENDE 







STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 






UMA CONFERENCIA 
SR. JUAREZ TAVORA NA 


dá 


jus cts l 


itditiso; 


ESCOLA POLYTECHNICA. 


SOBRE A ITABIRA 4, 


No intuito de promover debate 
torno de todus as questões techni 
velulivas à economia mineral, o Inge 
tiluto Brasileiro de Mineração e Mes 
tallurgica convidou o tenente-cores 
nel duavez Tavora, antigo ministra 
da Agricultura, para rcenlizar uma 
conferencia sobre “O Conlvacto da 
Habira Iron Ore Company”, 


Essa conferencia, que será publi 
en terá Jogar amanhã, às «7 horas, 
no amphitheatro de Geologia da Egs 
cola Polytechnica não havendo coma 
vites especiaes, 


4 





commercio e & aocladide Erhisna, 
novos melos do manutenção da Liga 
nlém dos que lhe cabam regulam 
mento, | 
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A todos os que tomarem uma assignatura annual dá 


se 


RNAL 


o matutino carloen mais difundido no Brasil ms distribuirá como honífiv 


enção UM LINDO ESTOJO 


"GILETTE” 


e UMA CANETA-TINTETRO 


“IMIDIO". O vnlor dou brindes que olferecemos é de 209000 e o preço da 
asnignntura annnni é o mesmo de 559000, cobrando-se an ansiguante apenas 
mais 20500, pura o porte dos brindes, Desan fôrma, gastnado apenas ETGHOM, 
e assigunnto d'O JORNAL receberá, durante todo o muno, num grando diasiq 
e gnnhará doia nícin brindes no valor de 208500, flenndo a asaigua 

nsuim, redunida n I7MMIO, Além desen bonificação, O JORNAL, distri 

Z14 premiva no valor de Rs, 4SUMNMADOO nom seua nnalgnantes e lelt 

de aceordo com o plano do 5,* Concurso, Aralgne hoje memo O JORNALs 
com os nossos ngentea em todo o pnix, ou direcinmente com a geronclas 
à rum 37 de Mnlo, Nt6, 2º andar, pogando a amslgnatura por choque 


ordem ou valo postal, 
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1 (Para O JORNAL) 
L. Nobre de ALMEIDA Re 


Sornaes “tecêntes de Paris trazem- "e sanguinarios, do trar Nicolão, que 


nos a noticia do apparecimento do 
mais um romance da rainha Maria | 
da Rumania, traduzido para o fran- 
cer. Esta novidade literavia vindo 
logo após a publicação das memorias 
da grande soberana, é mails uma 
prova da actividade mental dessa 
formosa rainha que traz nas veins q 
gangue e no intellecto a finceza da 
loura Albion, 


Effectivamente, parece que a 
energia e o trabalho teem sido a ca- 
racteristica principal dessa aristo- 
crata do sangue e da intelligencia. 
Quem leu com attenção o livro de 
memorias da ralnha da Rumania, 

nãn pode deixar de ter encontrado 
em suas paginas expressivas um ln- 
teresse  psychologico, historico «e 
anecdotico verindeiramente apaixo- 
nante, convencendo-se do papel pre- 
ponderante que ella desempenhou na 
vida politica e cultural de sua pa- 
trin, 

O reinado de meu esposo, o rol 
Fernando TI, durou apenas treze an- 
nos, mas treze annos dos mais cheios 
na historia de um povo, pois esse 
periodo comprehendeu a guerra de 
unificação da Rumania, o que jus- 
tificarin plenamente a sua contagem 
em dobro, Das paginas do seu dia- 
rio aobresaem sem vangloria o tra- 
balho, o optimismo, a perseverança 
e o sacrificio, no decurso dos dias 


negros de refugio pela traição rus- |' 


sa, Não é possivel encontrar-se um 
documento humano tão emocionan- 
te do que nessas motas diarins de 
uma soberana que — excoptuada a 
rninha da Belgica — no decurso da 
pavoroso conflicto, fol a unica a ver 
de perto todos os horrores, todas as 
miserias e todas as agonlas da guer- 
ra, 


E' fóra de duvida que a rainha Ma- 
ria conheceu grandes triumphos! 
mas não o é menos que ella conhe- 
ceu soffrimeutos ruros. Tres de seus 
filhos assentaram-se qu assentam-sa 
em thronos e dois de seus sobrinhos 
relnaram ou reinam hoje, Mas a par 
disso, quantas catastrophes de fami- 
Jin, desde o assussinio Selvagem do 
tzar da Russia o de toda a familia 
imperinl pelos bolchevistas ferozes 








era seu primo, até o do roi Alexan- 
dre da Yugoslavia, seu genro, ou o 
divorcio de sun filha, a rainha Elk 
zabeth da Grecia, a abdicação de seu 
sobtinho o rel Eduardo VIM da Ins 
glaterra, Sendo parenta de todas as 
dynastias relnantes da Europa a 
soberana romena foi rudemente gol- 
penda por todas as desgraças que O 
furor revolucionario fez cair sobre a 
realeza européa. Todos esses factos 
reperculiram dolorosamente no ros 

Se presentemente, como rainha- 
que consagrou a sua vida no altruis- 
mo e à toleraneia. 

Se presentemente, como rainha- 
mãe, a soberana não mais desempe- 
nha o papel que desempenhou no 
Lempo do vel Fernando, no que cou- 
cerne à politien, Hierarinmente a 
sua actividade é mais dynamica do 
que nunca, Sendo uma grande via- 
junte a rainha Maria continua a 
confiar dinviamente no seu caderno 
de notas as Impressões mais varia- 
das materia prima da qual salrão 
novos livros cheios de espirito, de 
observações e sobretudo de senti- 
mento humano. 


Com a formosa dama tem contk- 
nuilude a tradição lteraria estabe- 
Jecida pela rainha Carmen Sylva, es= 
posa do rei Carol T, que tanto en- 
cantamento proporcionou ao publi- 
co de todos os continentes. E os ru- 
menos, que são singularmente sensi- 
veis nos encuntos femininos, orgu= 
lhosos com n espantosa juventude de 
sua soberana, lransformaram-na em 
verdadeira Instituição nacional, vene- 
rando-a como um symbolo de um 
dos periodos mais brilhantes du 
vida e da historia desse pequeno 
reino danublano, tão proximo de 
nós pela origem, pelo sungue e pela 
cultura latinos, 


REBOCADO PARA O 
PORTO DE MONTEVIDEO 


MONTEVIDE'O, 27 — (H,) — 
Cuegou a este porto a vapor “Sha- 
ftesbury”", rebocado pelos vapores 
argentinos “Restaurador” e “pI- 
rador”, 








Morto por engano 
ao entrar na propria casa 





À impressionante occorrencia verificada numa 
localidade sulina 


PORTO ALEGRE, 97 — (A, M.) 
-— Um facto doloroso e impres- 
slonante verificou-se na cldade de 
Uruguayana, causando consterna- 
cão geral, 

Resldiam all, em uma casa nº 
centro da cidnde, os jovens Adal- 
berto de Barros Castilhos o Brau- 
3io de Amorim, o primeiro segun- 
do tenente do Exercito e este ul- 
timo aspirante, gos quaos unia 
uma solida amizade. 

Agora com as manobras que EO 
estão realizando nos campos de 
EBaycan, Adalberto teve de segulr 
coma tropa, ficando Braullo só nº 
predio occupado por ambos. 


E€AMINHANDO PARA A MORTE 


| Obtendo permissão para ir a 
Uruguayana, que pouco dista, aliás 
do l10cal das manobras, o tenente 
chegou & cidade noite fechada já, 
encaminhando-se para casa. 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensarto brasileiro no 
genero americano, com 160 pagi- 
nas de leitura sensacional e util. 
Todos os mezes rg. 2$000. 


A QUESTÃO DA ZONA 
- NEUTRA NO CHACO 


UMA NOTA DA | LEG AÇÃO PARA- 
GUAYA EM BUENOS AIRES 
"BUENOS IRES, 27 (H,)) — A 

legação do Paraguay, referindo-se 

ás declarações feitas pelo sr, Os- 
tia Gutierrez, por occasião do seu 
embarque pare o Rio de Janeiro, 
publicou um communicado no qual 
diz que não fol fixada nenhuma 
zona neutral ou não neutral no 

Chnco, necrescentando que o ac- 

cordo firmado a 9 de janeiro de 

1927 pelos governos do Paraguay 

e da Bolivia poz de lado a ques- 

lão da pretendida zona neutral, 

cuja regulamentação se estuda 
actualmenta, 
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“OFORENO 1 em liquido e em 
Usar OFORENO uma vez para | 


Chegando em frente a esta, bas 

teu, afim do acordar amigo: 
que sappunha estar dormindo. 
* Ninguem o nttendeu, entretanto, 
e Adalberto, julgando que O com- 
panhelro estivesse nusente fquella 
nolte, deny q volta & casa e, conhe- 
cedor dos segredos desta, forçou 
uma. porta dos fundos, pela qual 
entrou, 


UM TIRO NAS TREVAS 


Adalberto Caslilhos levava uma 
pequena lanterna eleetrica, que 
mantinha aseesa emquanto procu- 
rava orlentar-se pára altingir o seu 
quarto, 

Mas, sem que o desventurado 
moço de nada pudesse suspeltur, 
a morte O espreiluva, sob a leição 
amençadora de um cano de revol- 
ver. E' que Braulio, que dormia 
profundamente, acevrdara com O 
ruido da porto arrombada e, em- 
punhando uma aema do fogo, aguar 
dava que o supposto Jadrio appa- 
recesse proximo 4 dependencia em 
que se nchava, 

Quando, então, Adalberto che- 
gera & porla do quarto ccooy um 
tiro, a que se seguiu n queda do 
corpo do infeliz vfficial, 


A SURPRESA TERRIVEL 


Com a certeza de que nglra co. 
mo devia, defendendo, lnlvez, sua 
propria vida, Braulio fez luz, Mas 
ahi uma surpresa terrivel, bru- 
tal, O assallom de Inopino: Alve- 
jara o proprio amigo, que jazla 
agonizante coro meio a uma poça 
de sangue. Como doldo, desespe- 
rado, o causador involuntario «do 
trista acontecimento correy 4 rum 
em busca de soccorro, O que fez, 
entretanto, baldadamente. A morte 
de Adalberlo verificou-se em pou- 
cos minutos, 

O corpo do Infortunado joven 
tol traslndado para esta capital, 
onde resido sum familia, 

Adalberto de Barros Castilhos, 
era nolvo de distincta senhorita 
desta capilal, com quem se la con- 
sorciar dentro em breve, 








Regulador hor. 
monico do ci 
elo menstrual, 
Fórmula do: 
Professor Fere 
nando de Mas 
galhães, grane 
de especialista 
em doenças de 
senhor=e 
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PERDENDO A DIRECÇÃO 
ATIROU O AUTO-OMNI- 
BUS SOBRE A ARVORE 


UMA PASSAGRIRA FERIDA — 
O MOTORISTA FUGIU 

A's 23 horas de hontem descia 
pela rua S. Francisco Xavier, com 
regular velocidado, o auto-omni- 
bus de n, 5% linha Monroe-!'raça 
Burão de Drummond, da Viação 
Excelsior, quando, em dado mo- 
mento, por motivo ignorado, seu 
motorista, perdendo a diteeção, O 
arremessou de encontro a uma ar- 
vore, tendo o referido vehiculo su- 
bido a calçada, 

Da collisão resultou sair com 
o braço direito fraçturado uma 
passageira do alludido omnibus, a 
sra. Muria de Lourdes, que con- 
ta 4) aunos de idade, é portugue- 
zu, casuda e residente à rua Ve- 
luso Velloso n. 28, 

Veriticon-se o desastre em fren- 
te no predio u. 601 daquela rua, 
e o motorista culpado cvadiu-se, 
ubundontudo o omnibus, 

O comuissurio Bustos Juntor, 
de dia no 15º districto policial, 
esteve no Jovul, Ouviu testemu- 
unhas e pedivy a perleia do Gabinete 
de Pesquisas Scientificas, 

A victinu ncima qyoterida teve 
os soccorros do Posto Central de 
Assisteuciu, retirando-se em ge- 
guida. 

Segundo apurámos, o motoris- 
ta evadido machucara-se bastante. 


A PROVA CYCLISTICA' 
BUENOS AIRES-STA, FE" 


OS PRIMEIROS S CLASSIFICADOS 


BUENOS AIRES, 27 (H.) 
Communicam de Arrecifes que a 5 
etapa da corrida eyclista entre B- 
Alres e Sunta Vé, ida e volta, teve 
H seguinte classilicação: 1º Jogar, 
Murto Stefani; 2" Mathieu; 8º Re- 
migio Sauvedra; 4º Quilhermo Go- 
bet, 


UM PRINCIPIO DE IN- 
CENDIO QUASI CARBO- 
NIZOU 0: MORTO 


ACOIDENTE DURANTE UMA 
PIEDOSA VIGILIA 


S. PAULO, 27 (A. M.) — Na 
manha de hontem, na casa nº 9 da 
rua Baptista Caetano, occorreu um 
accidente macabro. 

Casa de gente humilde, ali mor- 
reu Aristeu de Campos Vasconcel- 
los, tendo os parentes collocado o 
corpo sobre uma mesa, a qual fóra 
coberta com lençoes. Nos quatro 
cantos da mesa, os parentes que fl- 
zeram a vigilia, puzeram velas. Es: 
tas foram se consumindo e, como 
as pessoas da casa tivessem sa 
afastado do commodo que servia de 
camara mortuurin, não chegaram a 
tempo de impedir que as chammas 
alennçassem os lençoes, 

Resultou duhl propagar-se o fogo 
aos pannos e, bem assim, ás roupas 
com que vestitum o corpo de Aris- 
teu, ficando o mesmo completamen- 
te tostudo, 

Comtudo, fol evitado que o fogo 
envhonizasse o cadaver, Deante do 
acontecido, a família solicitou 4 pos 
licia medidas para a Inhumação de 
Aristeu, a qual foi feita a titulo 
precario, 
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A MAXIMA GAHANTIA Lim 


SEGUROS 


SUL=-AMIERICA TERRESTRES, 
Mm ANITIMOS E ACOIDENTES 


7. Postal, 1.077 — KR. da Quitan- 
da, Tel: 28-2107 
AGENCIAS, E SUCCURSAES 
TODO O BRASIL 


0 EBRIO M MATOU-SE 


LANÇANDO-SE AB AGUAS DO 
RIO TAMANDUATEHY 


PAULO, 27 (A. M.) — Chrils- 
luto Progino, de 33 annosg, desde 
ha muito entregara-soe ao vicio da 
ombringuez, para o qual o impelli- 
va, talvez, um desgosto profundo, 

Hontem, às 21,560 horas, tendo be- 
bido demasindo, saiu da venda em 
que se achava e correu até o pare- 
dio do canal do Tamanduatehy, 

No estabelecimento tambem se 
encontrava. seu conhecido Cyro 
Conceição, que suspeitou dos Intui- 
tos de Christoforo, Approximando- 
so Cyro do ponto em que presumia 
estar o ebrio, elle o viu sentado, a 
olhar para es agues barrentas ás 
ecunal, e perguntou-lhe o que fuzla, 
Christoforo respondeu: 

— “Estou tomando ar fresco" 
e, terminando essas palavras, atil- 
rou-se ás aguas, para desaparecer 
logo na correnteza, 

Cyro tomou providencias, de ma- 
nelra que, 20 minutos mais tarde, a 
nutoridade de plantão na Central 
compareceu ao local e percorria o 
trecho do canal até uma distancia 
de 80 metros, Neste ponto, Christo- | 
foro Progino foi retirado das aguas 
e removido para o necroterio da 
Gabinete Medico Legal do Araçá, 








Exportados os primeiros fardos de 
algodão da safra de 1937 


S, Paulo espera vender este anno [50 milhões 
de Kilos 


Considerações do « do chefe da fiscalização federal 
“em Santos 





SANTOS, 27 (A. M,) — Junta- 
mente com 8 fardos da safra pas- 
sada, foram embarcados hoje pelo 
vapor inglez “Balzac” os primeiros 
116 fardos da safra de algodão de 
1937, pesando 22.446 kilos e repre- 
sentando o valor de 103:126$200, 

O embarque foi feito com desti- 
no a Liverpool, figurando como ex- 
portadora a Compânhia Paulista 
de Commercio e Exportação, 

O sr, Antonio Pombo chefe da 
fiscalização federal do algodão, 
commentando u exportação do al- 
godão de São Paulo, disse-nos: 

— No anno passado forum nos- 
sos princípues compradores a In- 
glatorra, Jupão e Allemanha, que 
adquiriram em algarismos redon- 
dos respectivamente as cifras de 40 
milhões, 38 milhões e 20 milhões de 
Kilos. 

O total embarcado durante o an- 
no clevou-se a 765.665 fardos com 
o peso bruto de 132,192,748 kilos, 
no valor de 547.821 :6085908. 

Cumpre ainda notar a signifl- 
cativa importancia attinglda nesse 
unno pelos sub-productos do algo- 
dão exportados, como sejam: torta, 
farellu e esterina, dos quaes o va- 


ENCERRAMENTO DA 
TEMPORADA DO ME- 
TROPOLITAN 


BIDU! SAYÃO NA "TRAVIATA” 


NOVA YORK, 27 (U. P,;) — A 
sra. Bidú Sayão encerrou esta nol- 
te a temporada de inverno do Me- 
tropolilan Opera House, cantando a 
opera “La Traviata”, 

Depois de cantar em Boston no 
dia seis de abril, am illustre sopra- 
no brasileira fará uma nova appa- 
rição perante o publico americano, 
desta vez em Washington, no dia 
14 do mesmo mez — dia pan-ameri- 
cano — cantando uma série de can- 
ções sul-americanas, entre as quaes 
varias melodias brasileiras. 

A temporada do Metropolitan, que 
a gra. Bidú Sayão teve a honra de 
encerrar esta noite, revestiu-se de 
um exito nuncem alcançado nestes 
ultimos annos, elevando-se n ..,. 
425.000 q numero total de pessoas 
que assistiram aos espectaculos. 


O TEMPO OFFICIAL DO 
AVIADOR REVOREDO 


BUENOS AIRES, 27 (U. 
P.) — Urgente re tempo nf. 
ficial gasto pelo aviador pe- 
ruano Revoredo em seu vôo de 
Lima a esta capital foi de tre- 
ze horas c trinta e oito minu- 
tos. 


ACTIVIDADES DA ES- 
QUADRA E DA AVIAÇÃO 
VERMELHA 


VALENCIA, 27 — (H.) — An- 
uuncia-se officinlmente que a es- 
quadra republicana bombardeou hon- 
tem intensamente as cidades de Ma- 
laga, Melilla e Motil. 

Quando voltavam à base de Car- 
thnagena, os navios republicanos fo- 
rum bombardeados pela aviação na- 
elonalista, que sobre elles lançou 
tres botibas que se perderam no 
mar, 

Os aviões rebeldes viram-se, po- 
rém, obrigados a fugir ante a pre- 
senca de numerosos apparelhos ga- 
vernamentaes, 

Em Madrid, trinta aviões de ença 
partiram ao encontro de tres bi- 
motores Junkers, cuja presença 
fóra assignalada, mas que se em 
quivaram no combate, regressando 
&s suas bases. À aviação republl- 
cana hombardeou Teruel e a parte 
uerte da cidade. 

As primeiras horas da nolte. 
Lrlimotor nacionalista e ea 
ronmente o porto de Sagunto. Igno- 
ra-se se houve victimas 


A VISITA DO SR. TATA- 
RESCO A PRAGA 


RUCAREST, 27 (H.) — Logo que 
o se, Talaresco presidente do con- 
selho, regressou de Praga, teve uma 
conferencia com o ministro de Es- 
trangeiros, sr. Antonesco, 

Em seguida foi recebido pelo rei, 
com quem almnçon. 

Os cireulos officines e toda a Im- 
prensa mostram-se muitos satisfoi- 
tos com os resultados da visita do 
sr. Tataresco a Praga. 














Peças norte-americanas para 
serem representadas no Rio 





Os passos dados por Dulcina de Moraes « 


Odilon de Azevedo em Nova York 


NOVA YORK, 27 (U, PJ) — O 
aclor brasileiro Odilon de Azevedo 
ec sua esposm a actriz Dulcina de 
Moraes passúram toda a Semana a 
estudar O projecto de representações 
para o Theatro Federal. Ouvido pe- 


UM GUARDA MUNICI- 
PAL ATROPELADO E 
MORTO POR UM AUTO- 
OMNIBUS 


PRESO O MOTORISTA CULPADO 


Exactamente ás 24 horas de hon- 
tem, verificou-se em frente ao nº 
647 da estrada Monsenhor Felix, na 
Pavuna, o atropelamento e morte 
de um guarda da 27º Circumseri- 
pção da Policia Municipal, ali de 
serviço. 

Esse guarda, José Aquino Matto- 
so, que era o de nº 977 da veferida 
corporação, contava 33 annos de ida- 
de, era casado e residia em Irajá, 

O vehiculo enusador da morte 
desse policinl foi um auto-omnibus 
da Viação Santos Dumont, que era 
dirigido pelo motorista Curlos Xa- 
vlor. de Mngalhães, que: fol preso 
pelo gunrda muntelpal nº 1592, a 
conduzido f delegncin do 24º distri. 
cto, onde fof mytundo em fingranto 
«pelo commissario Norival, 





la United Press, o conhecido actor 
brasileiro declarou: “O projecto é 
o excellente, um emprehendimento 
maravilhoso, Estou admirado pelo 
facto do governo dos Estados Unidos 
não somente proporcionar trabalho 
aos netores coma tambem contribuir 
de um modo efficiente em benefi- 
cio da arte thealral, () governo bra- 
silelro deveria agir do mesmo mo- 
do, Eu e minha esposa estamos en- 
cantudos com a cidade c suas lojas. 
Os americanos não são negociantes 
prosaicos, como eu pensava, € sim 
um povo espiritual, artistico”, Refe- 
rindo-se à senhora Bidá Sayão, o Sr. 
Odilon de Avezedo disse; “Sentimo- 
nos muito hotrados em cumprimen- 
tar tão distincta compalriota”, O 
nelor visitante está lendo peças ame- 
ricanas que deseja apresentar no Bra- 
sil e se preoceupa especinlmente 
com a montagem das mesmas, 

Acompanhado de sua esposa, o sr. 
Odilon Avezedo irá n Washington vi- 
sitar o 4r. Lowrence Duggan, chete 
da divisão latino-americana do De- 
partamento de Estado e em seguida 
a Hollywood, visitar as studios cine. 
matographicos, Finalmente Irá ao 
Grand Cannyon, no Parque de Lel- 
lowstone, a Chicago e Minmi. No dia 
8 de abril vindouro participará de 
um almoço que lhe verá offerecido 
em Nova York pela Liga em prol 
ta educação politica. 








lor commercial atlingiu approxima- 
damente a 100 mil contos. 

A exportação de algodão deste 
anno devo attingir a respeltavel 
somma de 150 milhões de kilos, pois 
tudo leva a crer que apesar das re- 
ducções soííridas pelas primeiras 
estimativas ainda tenhamos au- 
gmento de 15 a 20 % em relação 
á exportação anterior. 

Nessas condições a safra paulis- 
ta deve ultrapassar a 200 milhões 
de kilos, pois é bem sabido que as 
exigencias das industrias textis de 
São Paulo absorvem em media 5U 
milhões de Kilos por anno. 

Quanto aos sub-productos é de se 
esperar que com o augmento verifl- 
endo tenhamos uma exportação de 
valor approximado a 100 mil con- 
tos do réis, 


PERECERAM AFOGADOS 
EM ITANHAEN 


SOLICITADO O EXAME MEDICO 
LEGAL NOS CADAVERES DE DOIS 
HOMENS 


SANTOS, 27 (A. M.) — O dele 
gado de Hanhaen, em telegrama 
enviado à delegacia regional, solici- 
tou a ida de um metico legista aquel- 
ls cidade, afim de proceder a um 
exume nos codaveres de Ary dardim 
e Octavio Bandeira, 

Ary. quando se banhava numa das 
praia da localidade. fol arrastado 
pela correnteza. e Octnvio foi vicli- 
ma do naulragio de uma canôa. 





A CORRIDA AUTOMOBI- 
LISTICA MONTEVIDEO- 
RIO DE J/ JANEIRO 


JA! SE ACHAM | NA CAPITAL 
URUGUAYA ALGUNS VOLANTES 
BRASILEIROS 


MONTEVIDE'O, 27 (H,) — Che- 
garam hoje a esta capital, proce- 
dentes de Florianopolis, os primel- 
ros altomobilistas brasileiros, que 
vêm tomar parte na corrida Mon- 
tevidéo-Rio de Janeiro, São elles os 
srs,  Rulinn Miranda, Fritz Larson, 
Clemente Rovere e Raphael Linha- 
res que correrão em automoveis 
Ford e Hudson, 

Os referidos volantes foram rece- 
bidos pelo Centro Automobilístico, 
tendo declarado ao representante 
da Agencia Havas que as estradas 
de Florianopolis até Lages estavam 
boas, daht a Bagé, mas, a de Bagê 
a Montevidêo, excellentes, 


INCENDIO NUMA FABRI- 
CA PAULISTA 


OS PREJVIZOS MONTAM A 
CEM CONTOS 


S. PAULO, 27 (A, 
de hoje verificou-se um incendio na 
fabrica de sulfureto das Industrias 
Malarazzo em S. Caetano, 

Na mesma fabrica já se dera ou- 
tro incendio no dia 18 de fevereiro 
proximo passado, 

O incendio de hoje fol motivado 
pela ruptura de um cano conductor 
do vlco que alimenta um maçarico, 

O oleo inflammon-se e altingiu 
muderiol de facil combustão, 

Grandes lubaredas alcançaram ra- 
pidamente todo o galpão, onde se 
dera a ruptura do cano do oleo, sen- 
do infrutiferos todos os esforços 
dos operarios para dominar o fogo, 

Os bombeiros foram requisitados é 
rapidamente dominaram us cham- 
mas, 

No emtanto, o galpão ficou parctal- 
mente destruido, subindo os prejui- 
zos a 100 contos de réis. 


TENTOU MATAR-SE 
JUNTO A UM TUMULO, 
EM S. PAULO 


IGNORAM-SE os M MOTIVOS QUE LE. 
VARAM A JOVEN A ESSE GESTO 


8, PAULO, 27 (A. M,) — Honlem 
à tarde uma joven tentou matar-se 
junto q um tumulo, no cemiterio do 
Araçã, O serventa Renato, do Ga- 
binete Medico Legal e empregado no 
uceroterio desse departamento da 
policia, foi quem viu a moça encos- 
toda À pera do jazigo, os braços 
estendidos ao longo do corpo e os 
pulsos a escorrer sangue dos car 
tes que ella fizera com uma navalha. 
Approximando-se, o servente Rena- 
to verificou que a moça não só cor 
tara os pulsos mas tambem ingeri- 
1a 4 conteudo de um frasco, cujo ro- 
tulo era de oxleyanureto, 

O servente pediu providencias & 
autoridade de serviço na Centrat e a 
moça deu entrada, primeiramente na 
Assistencia, para receber os soccor- 
tos de emergencia, e recolher-se & 
Santa Casa em seguida, 

Interrogada, disse chamar-se Car- 
men Fergandes. ter 24 annos, ser sol- 
teira e residir à rua Aurora 54, ne- 
gando-se, todavia, a declarar os mo- 
tivos porque  pretendera matar-se 
junto no tumulo 24, da quadra M 
doquelle cemiterio. 


AVANÇO DOS VERME- 
LHOS NA ZONA DE POZO 
BLANCO 


MADRID, 27 (U. P.) — De Andu- 
jar informem que os governistas 
reiniciaram o seu avanço e que já se 
encontram a vistn de Alcaracejos, 


ORGANIZADO O NOVO 
GABINETE DA COLOMBIA 


BOGOTA!, 27 (U. P.)— O presl 
dente da Republica, sr. Alfonso 
Lopez, assignou hoje um decreto no- 
meando o sr. Joaquim Castro Mar- 
tinez para o cargo de ministro das 
Finanças e o sr. Alejandro Lopez pa- 
ra o de ministro da Educação. 

O gabinete colomblann flenu, por- 
tanto, assim constituido; Ministro 
do governo, Alherto Lleras: mintstro 
das Relações Exteriores, Jorge Soto 
del Corral; ministro da guerra, 
Alberto Pumarcjo; ministro das In- 
dustrias, Alejandro Bernate; míinis- 
tro das Communicações, Jorge Bes- 
trepo Heves; ministro da Agriculti- 
ra, José Manoel Vargas; ministro 
dos Finanenso Joaquim Cnstro Mar 
Unezs ministro da Educação, Alejan+ 
dro Lopez, 
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RECÇÃO Eynortados os primeiros fardos del PRIMEIRAS 
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vELILOS”, NO REs 
PUBLICA 


Maria Muitos, de volta no Brnnil, 
onde o neu nome eru sempre lente 
brudo com saúudade, trouxe  ngora 
ama brhbootoe e homogenen compns 
nhin, vom bonus netores, netrizes Ins 
telligenten e bonitas, n sum experie 
enecla do palco, a graça de Amsis Pos 
cheen e a genclosn presença de Mas 
ria telona, Tudo isso muito boms 
mas — “pelás!o — Com uma peça de 


“NOVOS E 


estrén bem fraca, 


“Novos e velias", nitás comedia 
hespanhotla, de Peres de Vilar, nadas 
ptrda nos costumes poringuezoa por 
Lino Ferreira, Fernando Suntos e 
Almeida Amaral, é uma farça, hilns 
rlunte, sent duvida, max forçada, mem 
sequer ne mnl-cutendido de mituns 
chex movimentadas, como nom “vnm= 
devilles't franceres, max simplesmemo 
te nos disparates de mmn  Crmblia 
burgueza que ne entontece de um 
enonvenmeriel Ina” delirante no come 
fncio com uma outra que ae apotn 
uom vestigtos de uma nobreza deem 
dente nnra ne uno alembovmalas Murer 
queries", Toda n graça decorre dum 
“entres que o casal burenea pratis 
em. Byldentemente, munterial bem Feu 
duztdo, 

Ha, entretanto, de bom, em toda 
peca, n interpretação, De Mnria 
Mattos, & Intl falar, para não me res 
petlr a sério de clostos Juntos que 
ella mereces Assis Pncheco é um 
mubsiltnto ndmiravel de Chnby — 
nfmdo que mem o Kem tyro — €, por 
veren contrnlizon completamente o 
interesne da peça despertando gare 
gnlhndas succensivas da qintén dane 
quim Prata foi, tambem, um optimo 
elemento comico, Maria Ielena, mute 
to grelos, & uma nrtinta de grans 
de futuro e Já possuldora de predis 
endosu brilânnter, Voltou mnin netriz, 

Marin Reix, hontta e cabelta e Ens 
ela Mariant, tumbem helta erenturn, 
não dona netrizen nenhoras fox seua 
trabalhos, desempenhando a Cum 
tento de seus papeis, 

Antonto Palma  enenrregon-se te 
um nobre fidalgo - fimede-riqn com 
um rigoroso senso de observação é 
unm presença magnitleas eos dois 
gntãs, Pronciaco Conta e Tube Fes 
Hppe. ufo destônm «o eonpuntos 
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EEE TA died 
FALLECEU O MAIS VE- 


LHO GENERAL DA 
FRANÇA 


PERPIGNAN, 27 (U.P.) 
Acaba de fallecer o general Ber- 
nard François Tisseyére, que con- 
tava 90 annos de idade, Eta O 
mais velho general francoz, 'Tis- 
seyére cursou a Escola Militar de 
Saint Cyr e relormou-se em 1913, 
como commandante do 16” corpo 
de exercito, em Toulouse, 

Combatou às ordens de Bazalne 
na campanha do aa o, em std 
Foi feito prisioneiro na guerr 
franco-prussiana de 1870, De 1850 
a 1888 tomou parte na campanha 
de Tonkim, 

Attingiu o posto de chefe do 
estado-malor e, mais tarde, foi 
presidente do supremo consalho 
de guerra, após o que lhe foi con- 
finado o commando da guarnição 
de Toulouse, 


NOTICIAS DE PORTUGAL 


(Esp. para os Diarios Associados) 

LISBOA, 27 — Não foi apresen- 
tada nenhuma proposta á concur- 
rencia aberta pelo governo para o 
fornecimento do ferro e do aço 
necessarios 4 construcção prevista 
para o corrente anno de um navio 
hydrographico de 1,140 toneladas 
e de tres vedetas de 250 tonela- 
das destinadas á fiscalização dus 
serviços de pesca, 

O “Diario de Lisboa” observa 
que “o facto revela a grande crl- 
se de materias primas que se ac- 
centua dia a dia em todo o mun- 
do, em consequencia da gravidade 
da atmosphera internacional”, 

Parece que o governo pretende 

obter por via diplomatica o mate- 
rtal necessario pura essas constru- 
cções. 


-— 


Inaugurou-se hoje, no Hos- 
pital do Desterro, o busto do pro- 
fessor Thomaz Mello Breyner, que 
exerceu a medicina naquelle esta- 
belecimento durante 37 annos, 

A ceremonia foi organizada por 
varios collaboradores do dr. Brey- 
ner e teve a presença dos repre- 
sentantes dos ministros do inte- 
rior e dn ednenção e de numerosas 
personalidades medicas, 

Falaram os professores Reynal- 

do Santos e Penela, que elogia- 
ram a abra do extineto, 
Segulu para o Rio de Ja- 
neiro, a bordo do paquete brasl- 
leiro “Bagé”, a gra. Cecilia Bas- 
Dé, irmã do escriptor João Bas- 
os 

No mesmo vapor embarcou a se- 
nhorita Amelia Borges Rodrigues, 
“princeza” da colonia portugueza 
no Brasil. 

Falleceram: em Estarro- 
jam o commerciante Antonio Ro- 
drigues, de 87 annos de idade, e, 
nesta capital, Antonio Guardiola, 
pas da deputada Maria Guardiola, 
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A mvysteriosa morte 
de Angelica Zozhi 


Prestes a ser completamente apurado esse caso 
que apaixonou o publico paulista 


S. PAULO, 27 (A. M.)  Pare-| uma capital do norte. para enda 


ce que estã em vias de ser comple- 
tumente esclarecido q caso da joven 
Angelica Zoghl, morta em clrcums- 
tancius lLragicas ha justamente um 
anno atrás quando se atiruu de um 
carro em touca disparada na Avenl- 
da Brigadeiro Luiz Antonio, 

A Delegacia de Segurança Pes- 
soal trabaihou sem descanso, 

O ponto de purtida para as ln- 
vesugaçues ful a proximidade de 
cosa equivocl que existe no local 
onde se deu o crime, casa essa que, 


possivelmente, era para onde O cul- | 


minvso pretendia levar a joven que, 
percebendo-u, se revoltou. 

Todos us frequentadores dessa cu- 
su passaram u ser viglados pelos 
investigadores. 

Um anno durou este trabalho, 
mas deu resultado, pois o dr. Dur- 
val Vilialva conseguiu estabelecer à 
identidade do autor do delicto que, 
suspeitando a acção policiul, des- 
appareceu de S, Paulo, 

Novas Investigações apuraram 
que o fugitivo, depois de ter esta- 
do no Rio de Junciro, segulra para 


O SR. AZANA TERIA 
PROCURADO REFUGIO 
NA EMBAIXADA 
ARGENTINA 


QUEM DA' A INFORMAÇÃO E' O 
GENERAL QUEIPO DE LLANO 


GIBRALTAR, 27 (U. P)) — O 
general Queipo del Liuno, falando 
ao microphone da radio de Sevi- 
lha, ás 22.40 horas de hoje, disse 
que o presidente Azana solicitou 
do governo argentino a permissão 
de so refugiar na embaixada ou no 
consulado argentino, ou, ainda, à 
bordo de um navio, 

A offensiva nuclonalista no sector 
de Pozo Blanco, disse o general 
Queipo, obrigou os legalistas a re- 
cuar quarenta kllometros, abando- 
nando sobre o terreno quarenta e 
olto mortos. Accrescentou o general 
que o “avanço annunciado pelos lt- 
galistas não passou de um simples 
movimento de tropas realizado den- 
tro do seu proprio territorio. 


FALLECIMENTOS NO 
PORTO E EM LISBOA 


PONTO, 27 (1.3 — Fallecen nesta 
cidade o dr, Cezatiano Silyvm ex- 
deputado à Constituinte, 

Tinha 72 annos de ddnde, 

LISBOA, 27 (,) — fulleceu nesta 
capital o conhecido autor theatral 
Venha Coutinho, que escreveu carina 
peças de succisso, entre as quaes n 
revista “Ali á preta” e a comedia 
“A Jeiteirinha de Intre-Arrotos”. 


MORTES NUM DESAS- 
TRE FERROVIÁRIO NO 
CHILE 


CONCGEPCION, Chile 27 (U, P,) 
— Quatro pessoas perderam a vida 
hoje, no descarrilar um trem de car. 
ga no norte do kilometro Ná. 

Os canos de vapor, que se rompe- 
ram em consequencia do aceidente, 
causaram às victimas queimaduras 
que lhes originaram a morte, 


ABANDONADO O TRANS- 
PORTE “AMERICA” 


BUENOS AIRES, 27 (U. P.) 
Fol abandonado completamente por 
todos os membros da Lripulação u 
lemnsporte “America”, que afunda 
initamente no mesmo logar onde 
encalhou, 


AVIÃO QUE NÃO CHEGA 
A SEU DESTINO 


ANTOFAGASTA, 27 (U. PJ-Um 
avião da “Linea Aecrea Nacional”, 
que Jevantou voo em Iquique, para 
Arica, não chegou no seu destino, em- 
bora não haja mais de uma hora"de 
vitgem entre as duns cidades. 


CINCO AVIÕES EM BUSCAS 


SANTTAGO, Chile, 27 (U, P.) — 
A “Linea Acrea Nacional" declarou 
à United Pross que cinco avigea 
realizaram uma busea em toda a re- 
glão do norte do Chile, até a frontei- 
ra do Peri, durante toda a tarde de 
hoje, rem encontrar noticias do avião 
“Potz mn. 5", desapparecido hoje em 
tre Antofagasta e Jquique, 














A attitude de Roma no 
caso dos voluniarios 


Resultado das actividades do embaixador 
inglez na capital italiana 


LONDRES, 27 (H.) — CGorre- 
ram na Imprensa Informações de 
que o governo de Roma havia dao 
à Grã-Bretanha segurança formal 
de que não enviaria mais nenhum 
destacamento de voluntarios com 
destino à Hespanha. 

Essas Informações, segundo a opl- 
nião manifestada nos cireutos aulo- 
rizados, nio correspondiam à rea- 
lidade «os facirs 

E sabido que, de accurdo com In- 
dicações apresentadas elos dirl- 
gentes de Valencia e com declaração 
feita na Camara dos Comnurs pelo 
sr. Anthony Eden, o governo hri- 
tannico resolven proceder a inque- 
rito a respeito do desembirque de 


novos contingentes ituanos na 
Hespanha, mão grado as obrigações 
em contrario contraidas em Lon- 
ures. 

Como o embaixador britannico 


em Roma, sir Eric Drummond, de- 
clarasse que o governo d: Londres 
estava ioformedo do desembargac 
de 2.000) ou 2,560 ilalianos em Ca- 
diz, a 5 de março, o conde salcazzo 
Ciano. ministra dos Negocins Ps- 
trangeiros da Mula, respondeu que 
procederia às nrecssarias invesliga- 
ções 

No começo desla semani, o po- 
verno de Londres fôra informado 
de que 0 navio que, syundo as in- 
formações correntes. havia desem- 
bareado os referidos voluntnrias, 
nãzo havia Lransportado, na realida- 
de. senão pessoal da Cruz Verme- 
ha. 


SEGURANÇA ESPECIFICA 


Segundo os circulos diplomaticos 
britannicos as seguranças extre- 
mamente especifiendas então dulas 
4 embuisadr do Gri-Rretanha ha 
viam «sido lues que  Implicavant de 


modo patente o desejo da Malla de 
ubservar e prupulosamente q necor- 
do de não intervenção. 

Depois das declarações feitas na 
sessão de terça-feira uitima do co- 
mité de Londres pelo embaixador 
Dino Grandi, os cireulos officines 
referem que a embaixada da Italia 
confirmára as mesmas ndirações, 
Bo mesmo tempo que declarára que 
u opposição do governo de Roma a 
chamada dos voluntarios combaten: 
tes na Hespanha não implicava que 
8 Italia tivesse o proposito de se 
não conformar com «s compromis- 
Bos actunes. 


Observava-se igualmente que qo 
dar a sua adhesão à nomeação dos 
agentes neutros de controle mariti- 
mo, a delegação italiana corrobora- 
va a interpretação do embaixador 
Grandi. 


NENHUMA DUVIDA 


As esphcram responsaveis relem- 
bram o passo dado pela va breta- 
nha ao pedir ao governo de Roma 
esclarecimentos respeito da par- 
tida de voluntarify Italianos. de ne- 
cordo com as informações publica 
das pela imprensa. Nessa occasião 
o gabinete londrino indicára de no- 
do claro a gravidade que terln aos 
olhos da Grã Bretanha qualquer 
nova infracção ao accordo de não 
intervenção, 


Nenhuma duvida fôra deixada a 
respeito da attitude do governo brl- 
tannico no caso. 


Caso se verificassem novas Infra- 
cções o governo britannico ada 
es medidas convententes, Mas, 
estado sctual de colsas eta 
discutir tnos medidas visto 
deixava prever a violação dos com-! 
promissos assumidos pola Ialla, 


inutit 


e O 


ST a E E E = AR SE SS AC A a ES EE ORE 


tambem foram enviados Investign- 
tores paulistas. 

Do momento a momento eguar- 
da-se um telegramma communican- 
do a prisão do procurado, Com Ísso, 
ficará completamente esclarecido .. 
mysterio que tanto apaixonou & opi- 
nião publica de 8, Paulo. 


EPISODIO TRAGICO RE- 
LACIONADO COM À 
LUTA HESPANHOLA 


(Esp. para os Diarios Associados) 
PERPINAN, 27 — Um nova a 
tragico episodio da guerra da Hos- 
panha acaba do se verificar nar 
proximidades de Perpignans duns 
hespanholas, Dolores — Masolivor, 
de 61 annos de ldnde, e umn eta 
irmã, de 52 annos, que ge viram 
obrigadas, devido 4 guerra civil, 
n emigrar de Gerona, onde resi- 
dinm, refugiaram-se em Porpl- 
gnan, na companhia do marido da 
Dolores. Este, porém, sentindo a 
nostalgia dh patria, vegreasor À 
Hespanha, de onde- não regren- 
sou mais, 

As duas mulheres, desespera- 
das de dor, so atiraram hola, 
abriçudas, em baixo de um trem 
numa passagem de nivel. 


O “JAYME 1” BOMBAR- 
DEOU MALAGA 


LONDRES, 27 (H.) — A Agon- 
eta Reuter informn, em telograum- 
ma de Gibraltar, que o navio qua 
nontem bombardeou Malaga, da 
wma distancia consideravel, fol o 
conraçado “duyme 1º, 


Athletas do S, Christo- 
vão na “Volta da Quinta 
a Boa Vista” 


0 “Christovão tomará 
parto a corrida promovida 
pela Federação  Metropoll- 
tana e denominada “Volta 
da Quinta da Boa Vista”, 

fissa corrida torá logar 








na manhã de hoje e o gre- 


mto de Figueira de Mello 
- será representado pelos ne- 
guintos athletas: 

Oemar Cruz, José Colm- 
bra, José Granja Ribeiro, 
José Ramos, José Ribamar 
de Lucena, João Coutinho, 
Oswunldo Ferreira (Lama- 
na), Walter Teixeira, Oswitl- 
do Oliveira, José Luiz do 
Valle, José Dias, Geraldo 
Postorio, Nelson Farias, la- 
mae] Guimarães e Abclardo 
Santos, 





O regosijo do America 
Suburbano F. C. pelo 
triumpho alcançado 


4 rip do America Subnrhas 
no F. G., querendo premiar o feito 
de di jogadores que Jevantinram 
com tanto brilhantismo o Lítulo de 
campeão do Torneio Initium da Dk 
visão Dr, João Machado, da Fe- 
deração Atlhletica Suburbana, levou 
a effeito em sua séde, na estação de 
Bento Ribeiro. uma imponente festa 
que transcorreu bastante animada 
até a madrugada do dia seguinte, 

Com o telumpho alcançado naquel- 
le torneio, o America Suburbano F, 
Club demonstrou as suns grandes 
possibilidades, apresentando-se eomn 
um dos mais francos favoritos & 
conquista do honroso titulo de com 
peão da sua Divisão. 


O Rezende jogará em 
Paquetá 


Afim de enfrentar a équips da 
Gonçalves Ledo F- C., no festival 
sportivo que o Tupy F, C. levará a 
effeito em seu campo, na-llha de 
Paquetá, o 8, C. Rezende Irá, do- 
mingo proximo, Aquela ilha, fazen- 
do-se ncompanhar de uma granda 
enravana de associados e gentis tor 
celoras, 

A partida promelte fer bastante 
renhida e interessantissima. 


O novo secretario do 
River F. €. 


Em reunlão de directoria rasliza- 
da ante-hontem na séde do River F. 
Clum, fol eleito para o cargo te 3º 
secretario, que se achava vago, o 
sr. João Correia da Silva, um dos 
veteranos socios do club e um des 
seus mais esforgndos alrectores 
polis, innumeras vezes têm orcupado 
com grande destaque cargos te 
responsabilidade na directoria do 
club, 

Com a nova acquialção, o River 
F. Club muito Pe lucrar. 


O S. C. A Noite convo» 
ca seus athletas 


Para a corrida rustica que nerá 
realizada hoje, sob o patrocinio da 
Federação Metropolitana, a direo- 
ção technica do S, €. “A Nolte”, 
pede, por nosso intermedio, o com- 
parecimento dos seguintes. athietas, 
às 7 horas, na séde do club, à praça 
Mauá afim de seguirem Incorpora- 
dos para o local da disputa: 

Elias Carrla, Oscar Silva, Josá 
Solino, Theophilo Menezes, Lucidio 
Claudino e Orlando Ollveira. 


O America Suburbano 
enfrentará, hoje, o 
Kosmos 


Em sua praça de sports, na es 
tação de Bento Ribeiro, n America 
Suburbano FP, €C,, campeão do Tor- 
nelo Initlum da, Divisão Dr. João 
Machado, defrontar-se-ã hoje em 
partida amistosa com o forte con- 
junto do Kosmos F, C. cluh tan- 
tanto conhecido naquelle suburbio, 
Tratando-se de adversarios de for- 











que nada , Sam equilibradas ec em bom estndo 


de treinamento, o embate de hojo 
promelte ser dos mais attrahontes, 













ção crítica, divorciára-se para se casar com outro... 


IMPERIO 


BEN LYON 
HELEN TWELVETREES 
ROD LA ROGQUE 


Um film da Republic Pictures 
Para todos era ella uma egoista, pois abandonára o esposo em situa- 


Entretanto, ella o fizera apenas por bem delle! Como?... 


(CONTINUAÇÃO) 


"RIVAL THEATRO 


HOJE —» VESPERAL CHIC ám 14 
horns — JAYME COSTA e num 
companhia nn Temporada do 
Hom Humor, com o auccesso do 
momento 
ASSIM... NÃO E*' PECOADO 
A* noite, fa 20 e 22 horas — Con- 


mare TR A | ra pd er 11 enquaçe peço 






O JO JORNAL — Domingo, 28 28 de “Março de 1987. 








Theatro e Musica 


e e 


O “COCK-TAIL” DE MARIA 
MATTOS 


Maria Mattos, n festejada artista 
portugueza ora entro nós, offereceu 
hontem, ás 17 borae, um “cock-tall” 
nos criticos theatraca, 

Fol uma encantadora meia hora 
às cordialidade artistica, 


PIOLIN NO RIO 


Plolin vao fazer uma temporada 
no Klo. E ello um dos jdnlos de 8. 
Paulo, dos intellectuaes ix ecnmadas 
populares, Isto tivemos ocenslão de 
verificar em varias occaslões, DA 
capital bandeirante, 


Marlinett|, quando esteve pola pri- 
meira vez no Brasil disse que Piolln 
era o malor palhaço do mundo, 


O famoso palhaço brasileiro, dira- 
ctorsproprietario do “Circo Plolin”, 
já tem assentado com o empresario 
Luiz Galvão o magnifico program» 
ma de estréa, dn sus proxima tem- 
porada nesta canital, o isso porque 
já. foram escolhidos os artistas eg 
trangelros que vêm preôncher a 
parte artística do programma, artla- 
tas estes contractados na Europa e 
Buenos Alres. Será no entanto o 
“olou" dos espectaculos do “Circo 
Plolin” o malortony da America do 
Bul, que, com o seu companheiro, o 
palhaço “Pataca”, vão fazer rir to 
do o Rla na Esplanada do Castello, 
onde será armado o famoso circo, 


“A MENINA DE OURO” 


Com a matinto &s 15 horas, dedl- 
cada & petizade, “A menina de ou- 
ro” será representada com & menl» 
na de 9 annos, Iza Rodrigues, fazen- 
do a protagonista, E' este o presen 
te de Paschoa quo a Companhis 
Luis Igleztas-Frairo Junior offersce 
nos frequentadores do thestro Re 
crelo da Empresa Pinto, que tambem 
sorá representada és 30 e 33 horas, 


“A GEIHA” HOJE EM MATIND'E 
E A! NOITE NO JOÃO CAETANO 


“Gelsha”, a bella oporeta de Slã- 
ney Jones, continua no cartaz do 
João Caetano exgottando lotações, 
B' que, além da representação ho- 
mogenes que lhe dão os artistas do 
elenco nacional, o publico vê uma 
montagem muito boa, Vicente Ce» 
lestino e Lindomar Lima, cada dia 
que passa, adquirem malor numero 
de admiradores. Gina Blanchl con 
corre para o brilhantismo da repres 
sentação, no lado de Sarnh Nobro. 


CARTAZ DO DIA 


- REGINA — “Anastacio”, ás 15, 20 
o 22 horas. 

RIVAL — “Aselm.,. não é pec: 
cado”, às 15, 20 e 22 horas. 

RECREIO — “A menlna de ouro”, 
às 15, 20 e 23 hbras, 

REPUBLICA — “Novos e velhos”, 


ms 


PARA QUALQUER 
COLLEGIO 


e realmente sob 
medida são sabia- 
mente confeccio- 
nados os unifor- 
mes collegiaes que 
os grandes 
Arm. do LOUVRE 
vendem em condi 
ções incontestavel- 
“mente vantajosas à 
VISTA ou a CRE- 
DITO pelo in-con- 
fun-di-vel 
“PRAZOLOUVRE” 
assim como enxo- 
vaes e mais artigos 
para coll-viaes 


LOUVRE 


RUA-DA CARIOCA. 12-14 





ta-foira, o primeiro grande Concer= 
to 8ymphonico do Theatro Munici- 
pal, sob a regencia do maestro An= 
gelo Ferrari, 

E' de se esperar, pela actuação 
dosso notava] maetro, alliada 4 im- 
pononciz da orchestra sensivelmen» 
tê nugmentada para 90 professoras, 
o polo grando numero de ensalos, 
que se vêm renlizando ha cerca da 
um mez, que os Concertos Symphor 


METRO 


O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. 


RUA DO PASSEIO, 62 — 


TELS 22-6490 e 614) 





HOJ 


MEIO DIA 
14» 16 * 18:20 
E 22 HORAS 


IMMENSO SUCCESSO DE a RS y UMA COME = 
DIA IRR 91STIVEL 


CASADO 


COM 
MINHA 


“Libeled Lady” 


Esqueçase do VERÃO no CINE METRO, cujo AR CUNDICIUNADO 
PERFEITO, solentificamente controlado, prodigaliza a mais 


agradavel temperatura 





tinunção dn fabrica de garga- 
Ibndas 


ASSIM, NAO E" PERGADO 


4 netos para Miri Rir? nie? 
A megulr — MANICOMIO, para 
apresentação no Brastl dn gran aa 
nd oito coro ESTHER || 9g PPROXIMOS CONCERTOS SYM- 

NES | PHONICOS NO THEATRO 
espociaculo MUNICIPAL 


Será realizado, na proxima quar- 


ás 15, 20 e 23 horas. 
J. CAETANO — "Gsisha”, ds 91 


“horas, 
CARLOS GOMES — “Sinhô do 


Bomtim”, 4s 15, 210 e 32 horas, 


MUSICA 


nicos constituam magnificos a legi- 
timos successos. 
Na bilheteria do theatro continua, 


com grande procura, a vonda avulsa 
do referido Concerto, 


et 


THEATRO CARLOS GOMES 


= — 


Companhia ALDA GARRIDO 


HOJE m» MATINE'E ús 15 horas 
Sesaõen As S0 e ds 33 horas 
POLTRONA = 44000 


“SINHO DO BOMFIM” 


Nenhum film estreado 'no 
"Metro" será exhibido em 
outros Cinemas do-Rio an; 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste ' 
Cinema. 


Tm senancional 4! 











Pt 


Um film para a gurysada e tambem para o resto da familia. E” formi- 
davel! Sentimental! e Divertido. Não percam os films do Pathé Palace. 


THEATRO MUNICIPAL 


= elo A2n10t — À O 2.º exhibidor da METRO-GOLDW YN-MAYER. 
TEMPORADA AC Ra finiç as E CONCERTOS Cues-ALDAi GARRIDO ha prvtãs HORARIO — 2.4.-6-8€e 10 hs. 







Sexta-felrar — VAE CORRER! 
— Durleta-revinta do Gastão 
Tojelro 


QUARTA-FEIRA, 31 — A'S 21 HORAS «— QUARTA-FEIRA 


to GRANDE CONCERTO SYMPRONICO 
Sob a aa do MAESTRO , 


Ange'o Ferrari 
90 -—* Ng DE ORCHESTRA — 


Em programma: 
BEETHOVEN — SIBELIUS — ASSIS REPUBLICANO — 
ALBERT ROUSSEL — RICARDO ZANDONAI — ALFREDO 
CATALANI — RICHARD WAGNER 


Bilhetes à venda nos seguintes preços: — Frisas e cuma- 
votes, 808000 — Poltronas, 158000 — Balcões nobres, 128 
— Balcões simples, 108000 — Galerias, 88 — Sello incluido mk 


E SE RE 


A famosa dupla do riso, num film 











VEHFEMENTE APPELLO 
AO PARTIDO TRÁ- 
BALHISTA 


PELA FORMAÇÃO DA FRENTE 
UNICA DAS FORÇAS DA 
ESQUERDA 


gozadissimo 


brando Lava 


AMANHA 
einen 


lt 
Ny] 
a 


PR JACKIE ; 
by COOPER 


| MICKEY 
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Indico animador 
(Esp. para cs “Diarios Assaclados") 

LONDRES, 27 — OQ sr. James 
Mexton pronunciou na conferencia 
annual do partido trabalhista inde- 
pendente, em Glasgow, um discurso 
que constitulu novo e premente ap- 
pello ao militantes do partido a fa- 
vor da formação da frente unica 
das forças da esquerda. 

Depois de declarar que a recenta 
expulsão de sir Stafford Cripps e 
dos membros da Liga Socialista in- 
dicava claramente as intenções dos 
dirigentes do partido trabalhista, o 
sr. Maxton accrescentou que a es 
ses dirigentes deviam gucceder, ce 
do ou tarde, homens capazes de re- 
unir na mesma frente politica os 
ses. Ernest Bevin e Walter Citrine, 
leuders trade-unionistas, Strafford 
Cripps e Harry Folllt, este ultimo 
chefe do partido ommunista bri- 
tannico. 


“Bmquanto o movimento traba- 
Hhista não estiver em condições de 
realizar esse projecto, concluiu o 
orador, não poderá aspirar a fom 
mar um verdadeiro governo. Toda- 
via, não acreditamos que essa €x- 
pulsão represente a» ultima pelavra 
do executivo trabalhista. Veremos 
o que dirão os, militantes dentro de 
alguns mezes". O er. Maxton fol 
de partcer que “a unidade de acção 
constatada durante varias greves 
parcises recentes constitula um in, 
dice dos mals encoraiadores, 











THEATRO RECREIO 


HOJE —— 4 —— A's 15 HORAS 0 —— HOJE 
MATINF'E COMIU dedicada ás senhoras 


4º NOITE —o- Duas sessões —o-— A's 20 e $2 HUHAS 
Continuação do formidavel successo theatral do anno! A burletar 
fantasia de FREIRE JUNIOR 


«A MENINA DE OURO» 


à revelução artistica de uma menina brasileira, que se equipara 
à Garota-Prodigio norte-americana Shirley Temple: 18 A 
RODRIGUES!!! 

Amanhã e todas as noites; — “A MENINA DE OURO” — A's 
20 e 22 horas ——— | 








Vesperal e sessões — 15 - 20 - 22 horas 


ANASTÁCIO 


TRES ESPECTÁCULOS, HOJE de Joracy Camargo — Theatro REGINA 


sm. .s cumço,. 


PROCÓPIO 








— ——— am 
e q o, te o 


um, O. - .-— *.4 > pé 


DENTRO DE UM TAXI PÓDE ACONTECER A MAIOR DAS T RAGEDIAS.... 
MAS, NO NOSSO CASO, ACONTECEU A MAIS GOSADA DAS COMEDIAS. 


| 
| UMA CONQUISTA COMPLICADA A CEM KILOMETROS A Roo: 


Carga da Brig 
Ligeira 





ra da Criméa, cuja façanha principal foi a Carga de Balaklawa — Realização da Warner 
Bross., com Errol Flyn, Olivia de Haviiland, Patric Knowles, Henry Stephenson, Nigel 
- Bruce, Donald Crisp, etc. — Direcção de Michael Curtiz 





É | 
Extraido do famose poema de Tennyson, “A carga dos 600”, episodio heroicp da guer. | 
| 


(Novellização especial para O JORNAL — Direitos reservados dos “Diarios Associados”) ' 1 


— Não.., Só mais tarde! Tenho, que alnda não tive tempo par ra-| E8 O poderei fazer como desojarity 
que Ir directamente á fronteira ara- dogor todas As suas Ps dad *"| Parto pein manhã. Como vê, &rtig 





bica, comprar cavallos, 
-—- Alguma complicação nos Bal- 
kans? 


— Tambem imaglnel feso; porém, 
sir Char 4 Macefield não quis di- 
ser. Pediw-me, entretanto, que vol- 
tasse logo que fosso possivas B vol. 
tarol! Bem sabe por que. Com 
neu pae, em Chukoti, sel que terei 
tambem a companhia do minha lin- 
de noiva, 

Dansavam, agora, quast isolados, 
num canto do immenso salão, Os 
olhos de Geoffrey estavam presos 
a tanto encanto, Os olhos, os Jablos, 
os cabellos do Elsa quant faziam 
tremor quem Já so acostumara 4 
vida nventureira da miltar, 

Notando q emnção de Gaeofiroy, 
Ela sentiu pledado. Fo] com um 
sorriso facelro que perguntou: 

-— Voltará mesmo depressa? W' 


Nada tem que agradecer, Binto- 
me orgulhoso da bella creatura que 
será minha esposa! 


A musica cessara, Geoffrey con- 
duziu Elsa para a companhia de 
lady Warrengton. Não podia per. 
manecor mais tempo no palacio do 
governador, Suas malas, abertas 
pela manhã, teriam quo ser fecha- 
das novamente, para seguir em mia- 
são urgento, na manhã seguinte, 

Quando Perry Vickers surgiu na 
sala dos officines, no quartel-gene- 
ral de Calcuttá, um grande silen- 
cio enchia as vastas dependencias, 
Apenas uma lua brilhava no aloja 
mento de Geoffrey Vickers, Para lh 
dirigiu seus passos, sem hasita- 
ções, 

— OA, "diplomata"! Mal tive tem- 
po para te vor, E nem co, mesmo, 


mo ps malas,., 

O rosto de Perry não mostrow 
surprosa, nem agrado, Seus alhos, 
entretanto, procuraram os do lIrs 
nua: E foi com vos rouca que fam 
ou: 

— Preciso falar.te! 

— Aprossa-te, então, 
Emquanto falas, 
colsas.,. 

— Mao trata-se de.. 
comprehendera., 
ry, múlto pallido o Gruvo; depois? 
num supremo esforço, conclulu; 

— Apalxonoi-ma por Elsa! 

O olhar qua Geoffrey logo ore); 
Eucu para o frmão, não tinha coles 
ra; so contrario, traduzia uma ifme 


meu caro É 
arrumo minhas 


Bem sol que 


mensa dor o ainda uma malor pigs! 


dade, Largou ar corroias dar vaji= 

nes e, negurando Perry pelo braço, 

Junto dom bombros, falou: 
tContinm'a) 


— raurmurou Pere | 


| 
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O JORNAL — Domingo, 28 de Março de 1937 
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DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL DA AMERICA 
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HEMORROIDAS 

















RADIO 


PROGRAMMA PARA 
HOJE 


Am 10.0 horas — Apnuncion 
elnmnitiemdom aus O JOHN A 
— 4 urgão “lender” alum 
“Elnciom Ansucinton', 

Am 1000 bocas — Program- 
mim de smmnlen Mgelem «aus 
Milly Pons, Meulnmino Gil= 
gl oe ns arehestrum Unul 
Wultenenna e Jnek Mitan, 

Am FEÇHO horum — Parada 
Semnnnt teon, 

Am ES borna — Quarta de 
horn de munten de dnusa 
com os “Pata Wnller e mn 
orohentrn de dnnaa Paul 
Gudwin, , 

As 12,1% horas — Unirros e 
muburhion em revimim ((uau= 
sien popular varimind, 

As ELIS horna — Quarto de 
horn de musica luelra cam 
desse Crawtord torgantia= 
tn) e orchentro sol mn re- 
gencln de Sehlleger, 

Ata VELHO borum — Program= 
mm de musten de cumern 
com Ely Pons (uopranos 
Vgeirop — Arthur Nubinas- 
tela (pluntata) Piero 
Poull (tenor) em qrehenten 
Hollywood Bow), nob a re= 
gencia de Eugene Gonaxena, 

An J4,00 horas — O thentro 
em gun ensat — Enll — Pres 
Imldo e marcha do “Thé- 
né! — pela orehenten de 
Piiindelphia, rem, de Teo- 
pold Stokoneskl — Spontini 
— “in Venínie — Pu che 
Invovo” — pela soprano To- 
an Ponmello — Bull Nuttur- 
nodo — “riomphe de ns 
monr” pela  Orekentra 
de Phlindelphia, regencia de 
Teopoll Stokowaki — Spon= 
tint — “Tn Veninle — O 
nume fufelar! — pela no- 
prano Hosn Ponselle — WHo- 
enrt — “iosl fon tuite” 
euverinroe — pely grehenira 
Symplhontea BH, RH. €., res 
rencin de Aslring tante — 
Wuener — A morte de Taol- 
da da Opera Printão e Ixol- 
dn" — por Elianbeth Ohbma 
(roprano) Wagner — 
Meu querido Crane da “Io 
hengen" — por Alfred Pi 
enver dn Opern  Extadunl 
de Teria, com arebentra 
sob n rew, de Manfred Gure 
Vet — Wnguer — “Prenifar 
— Pretto  pelm Grehens 
tra in Opera de Nerltm, res 
envia de nel Munck, 

Am 15, horna — Qanrto de 
hora com Mnremerito Long 
Cuinnisin) e Gnapnr Cassa- 
do (vinlonçcelintad, 

Aa 151% boroa — Program= 
ms de quer de innan, 

Am TOMO borne — Intervnlip, 


PROGRHANMA DE “ESTEDIO 


(Spenher — Corlom Trina) 

An MAM horos — Horn do 
FR — eum o Trio Infan- 
f 

Ar 1% horas — Quarto de 
bora “Debusas - pelo pia- 
nistm ficorge Copelnni, 

Nº MEDO horas — Programe 
mn “Rirvn-me da Blectri- 
eldudets — 4, Gordon (n= 
Fyrtouo) em orchentra “Po- 
pa" de Hanton, 

Am 19,45 horas — Quarto de 


RAUN 


— 


hora. com  Prltx Krelnter 
(vlotininta) e Isnbelie Yal- 
Kovnky, 


MA 2OMO borna — Program- 
mom dediendo mn Caxamba* 
tlixindo de Mluna Gernen) 
— «in serie “MIL Clinden 
brnatleirant; — Chrontea, 

As UEM horas — Progenme 
mn de munsten Meira vwnm 
rinda com o uva Sympho- 
nico de Lemires, o cfro don 
Conneor da Dar co Oeteto 
de Celentos Squire, 

Dom 21 em adenuter — 
Prnnsmianão Integral dm 
opera “Mnnou” — de Mnnne- 
net — com Guudin, ficorges 
Vililer, Mile, G. Férniis, 
lie Cohen, Paul Paxen, De 
Creum, A, Vavon, Howntehe- 
vaky Heorandet, CGuéngi, ef= 
ros e oredhentra sol mn regen- 
eln de Elie Coen, 

— Bon mote... até nma- 
nha, 


NOTCNTIO DERANTE TO- 


TT 


O DEMO E CORO 


Boletim do Fôro 


VARAS CRIMINAES 





DA A MRADIAÇÃO Serão summariados ama- 
nhã: Na 2º Vara — Bmy- 
gdio Varges, Juacintha Anto- 
nio Azevedo, Na 2* — Ma- 


“DOENÇAS NERVOSAS. NERVOSAS 
SYPHILIS 


Dr. Arruda Camara 


Druguayana 12-A, 4º andar, 
— as 16 6s 18 horas, 


noel Alves, Atrisânio Macha- 
do Guimnries, Aristides OH- 
veira, Serrano, Anlonto José 
Oliveira, Na 3.º — Osscar do 
Medeiros, Thereza Iodrignes 
Alves, José Fernandes Pou- 
cas, Jura Sander, Jeans Mo- 
reiva Kernandos, Anulbal Au- 
gusto Ferreira, Oswaldo Me- 


ze, 


dinn. Na 4.º — Onofre de 
A ATR MONTEM «6 SH CURAVA COM OPERAÇÃO! AGORA, Oliveira, Ramivo Nunes dos 
a CURA-SE NUMA SEMANA, COM O HEMEBDIO: Santos. Carlos Cantardl, Hen- 
EM P H | L A N 0) L e GB id a 
dh Merant anchi, Na 
f PASSEIO PUBLICO CADA CAIXA — UMA CURA COMPLETA — COM 12 FRASCOS RS pa Atendo verás, Luiz 
mu | IMPONTAN PES: — O tentnmento deve mer felto rigoronnmente de Manoel Lereiro, João Rodrl- 
tt necordea com na fnstrucções dn boln, NÃo lan contralndienção, A* VENDA y la Costn, Na 7,º — An- 
| | Póde satisrazer completamente, IMPORTANTISSIMO NAS PRINCIPARS DROGARIAS, Mo Rio rali CRratieoa Ri 
ú Na qualidade, na confecção, nas | noet da Rocha, Agnello Po- 
Ê , “diego p prega a a nt PRÉDIO i —— + TE velra, Jojo Reta do Ollvel- 
E per . va, Enrico Pinheiro, Tto 
ja | Ros Republica do Peru', 10 de 3 pavimentos com loja e V: S. COLLECCIONA BRASIL Walate Dorgos, João Corria 
dae pi] gsembléa à : g 7 E a da Veiga. Na 8º — Alcides 
Rê. | AREA dois andares, Guie-se pelo Catalogo portatil especializado. 38000, Aero- Lonrenço, Sidner da Corta 
p . é ; ; ritto, Sebastião Lopes do 
E Terreno com 376, m2, proxi- philatelina Códa dg ce aa 


mo á rua do Passeio. 
RUA DAS MARRECAS, 15. 
Segunda-feira, 29 de Março 
de 1937. A's 3 horas da tar- 
de, em frente no mesmo, 
pia predio em frente 
o “CINE METRO”, eituado 
no ponto mais valorizado do 
Rio de Janeiro, rendendo 
28:8008 annnaes, O terreno 
que NÃO E* FOREIRO méde 
de frente 7m,10 na linha dos 
fundos para 14,20 metros de 
extensão, 40 metros por 
ambos os lados, 


Leiloeiro PAULA 
AFFONSO. 


« JENDES DE PENHORE 


| eee mm 
1 CASA LIBERAL 
LIBERAL BERLINER & O, 


| BS — Rua Luis de Camões — 10 
qu do penhores em 30 de março 
AaReS/D &o 1937 


i CASA CAMPELLO 


! ERNESTO ardem 
rj £s — Avenida Passos — 
k Lellão em 6 de abril de 1947 


CT Lelilfo em & de abril de 1937 


“VIANNA, IRMÃO & CIA. 


| PEDRO E NS, 28 e 30 
| Antiga do Espírito Santo) 


o Vo 
E CAUTELA PERDIDAS 
Cah 
perdeu-se a cautela n. 440.749, da 
4 de E to Cam» 
“pelo os ei dis Papa 35. 


€Compan 



















LINHA BELEM-SÃO LINIL 


FRANCISCO 


Satdas ás G-felras alterns. 


ie me 
LINHA MANAOS-BUENOS 
AIRES 


Saidas nos domingos alterns, 
BAEPENHY 


11 de abril, és 10 horas, 
do armazem 11, para: 


RODRIGUES ALVES 
5.800 tons, de deslocamento 








CARGA E PASSAGENS NO ESCRITORIO CENTRAL, Ar RUA DO 


Saldns ás 2efelras alterna. 
COMMANDANTE CAPELLA 
“46 tons. de deslocamento 


5 do abril, ús 24 horas, 


RUA DO CARMO, 50 — RIO DE JANEIRO 


PARA FERIDAS 


Hscorinções da pelte, cravóm enpinhnm, anrihrom, eczemna, quelmadaras 
e q qubits qo É ÁS T — 





CALENDULA 


EA MELO 
O DK, HELMINTH, 
na Calendula não púle tuver PÓS”. 


& prepurada com suceo de Calendula, cultivada especinbmente para tai 
ao qual foram alliados ontros principios, 
derna, tornaram essa magnifica formula considerada como Insupera- 


tim, 


vel nos casos para que é Indienda. 


NÃO CONFUNDIU COM A POMADA COMMUM DE CALENDULA 
EXISTAM CALIGNDUS, 


Vende-me cm tona nm 


LABORATORIO 


RECIFE-PORTO 
ALEGRE 


notnavel medico umericano, diz sempre: 


pharmnciaa e «rognrina 
HOMO BOPA THICO 
Run Engenho de Dentro, 30 — Phone; 20-2582 


Casns fllinems Run 2 de Mnlo. LIST. Merer — tun Nerval de Gouvêa, 
44, Naaçadura: — NO DE JANEIRO 


ES EL 


ROSAHIO 
LINITA MANAOS-B. AIRES, 
Saldas Às S"-felras alterus. 
ALMIRANTE  JACEGUAY 
10.000 ton. de deslocamento 


30 do corrente, ás 12 ho- 


Rezo, Oswaldo  Chrispim 
Grasso, José Gulmarães, dJo- 
ré de Souza, Benedicto Pinto 
£ Custodio Corrêa Lemos, 
DENUNCIA 

Na 4.º Vara fot hontem, 
offerecida, de nuncia con- 
tra Carmen Conreição da 
Carvalho e Domingos Anto- 
nio da Conceição, como in- 
cursos no crime de furto. 








CONCRETA 


POMAHA 


TRIBUNAL DO JURY 


Estão marenado para amanhã, 
Tribunal, 
em que & nutora a. Justlgn, e rés 
Raphael Jonmguim Ribeiro, poli vd. 
me da homicidio, 


DR, JOSÉ DE ALBUQUERQUE 


Affecções sexuses masculinas vene- 
reas ou não, Tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rua do Rosario. 172. De 1 ds 6 


H 
o julgamento do pricessa 


“Unde tr 


A SEMLBENDULA CONCHIVEAU 


que, pelo techuiea mo- 


A CONCHER'TA 


ALBERTO — LOPES 


CE TP Pe O 





AM Zn 


LINHA RECINE-PORTO 
ALEGREO 


Saldas ás «feiras alterus, 


COMMANDANTE ALCIDIO 
2,461 tons. de deslocamento 


1 de abril, às 10 horas, 


COMMANDANTE 





LINHA BELEM-SÃO 
FRANCISCO 


Saidas ás 5“-felras altevns. 


A 


APROVEITE o seu RADIO! 


P/RA GOZAR A QUALQUER HORA OS SEUS 


DISCOS PREDILECTOS 


com os in superaveis 


ELECTROPHONES 


REPRESENTAM O MAXIMO 


DA TECHNICA DO 


“SUPERLUX 37 Wº” 





- 7505000 


PHONOGRAPHO 
“COSMOPH 





Preço 


“CHASSIS 222 W” 





.. 


Preço .. 
Grandes descontos para revendedores ! 


GOZE OS SEUS DISCOS PREDILECTOS USANDO ELECTROPHONES 


BRÃUN 


Representante 


ACTIVIDADES ESCOLARES 


CURSO DN 
unos o Musen distorico 
ventiza qu seis cursos to 
venuldos sob o nome de “Cuiso de 
Museus", A duração desso curso é 
de doim annos, o elle & gratuito, As 
nulas, duas por semana, são peali- 
aadus por Gguras ado nosso mundo 
intellectual) q melentlfico,  professo- 
res daquelo museu, como os ses, 
Gustnvo Harroso, director, Pedro 
Calmon, Angyone Costa, Jidgnrd fio- 
mero, e outros professores, respoctl- 
vamentes de Terhnlea de Musgeis e 
Eplgraplia, Misrorio Adaintatentiva 


MUSEUS — 'Podas os 
Nacional 
cultura, 


do rnshl, Arecheclogir brasileira, 
MNumisuuttica, ete, 
A frequencia do “Cyeso do Mu- 


seus, do Muse Historico, é gentulia 
e cesto aberta po todos us quo ge jn- 
teressarem por una. nequisição de 
embtnco, nos moldes do que ce [uz 
nas Poteersidades estrangelra, 

Os interessados deverão agjresen- 
tar certificados dos prepnratarios, 
sendo que os que não os possnirem 
poderão ser neellos como ouvintes. 


FACULDADE DB MEDICINA DA 
UNIVERSIDADE DO BRASIL — 
Avliam-Se abertas, até o dia S1 do 
corrente, ma Secretaria da Paculda- 
de, am Inseripções para o curso Pré- 
medico, 

Poderão Inscrever-se neste curso 
os comelidatos que terminaram o 
eireo sectundario até 1954 0, beim as- 
sim, os que co terminaram polo art, 
Hen cato feverolro do corrente amo, 


Dn 


ASSOCIAÇÕES E SYNDIGATOS 


UNIÃO DOS EMPREGADOS NO 
COMMEBNRCO — Está convocada pa- 
ca caem vma assemblia geral ox 
Eraordinaria, para Inftura, disenesta 
e votação dos balanços gerges da 
Thesourarin e outros interesses so- 
clues, 


Na quarta-feira proxima, será 
renlizada nova assembléta geral, dos- 
tinada À eleluão da Commlesão bixe- 
cultiva, devendo ser observado na 
votintgão o que dispõe o decreto nu= 
mero 24.604, de 12 de Julho de 1934, 
relativo nos dois tereos, no minimo, 
dos socios com direito a voto, 


o sujo sem 


3605000 





s no Brasil 


SCHMITT & ALBERTO - RIO DE JANEIRO 


Teleph. 22-1284 — RUA EVARISTO DA VEIGA, 142/44 — Caixa Postal 1199 


CUIDADO AMIGO | 


E' solteiro, casado ou viuvo? 
Não importa, A mocidade, a ten- 
tação e o desenido encontram na 
INTRO ÇÃO SECCATIVA MACEDO 
o melhor dos remedios contra a 
gonorrhén, recento ou chronica, 
E' tiro certo nesta doença, 











- Quando vier á cidade, 
não se esqueça: a exposi- 
ção de premios do 5º Con- 
curso do O JORNAL e 
DIARIO DA NOITE é na 
rua Treze de Maio, 33 e 35. 

Os mappas já estão sen- 
do trocados. 


BAZAR 
ve STAMBOLL 


NS 


Tart 
pPENSAS 


E 


BAZAR DE 


AVENIDA 
— Pilial: 
CLINICA DE TAPETES — 


IMMUNIZAÇÕES DE TAPETES ORIENTAES E OUTRAS 
QUALIDADES A PREÇOS MODICOS, 





ste, 


Peçam 'demonstração ! 


VARIADO SORTIMENTO DE TAPE- 
TES TURCOS, PERSAS, CHINEZES 


Passadelras de Iá pra corredores e 
escadas a preços especines 


RIO BRANCO, 
São Paulo — Rua Barão de Itapetininga, 170 


|t= 


BRÁUN 


ON 37 W” 


590$000 


SR 


O E 


EDADE BRASILEIRA 
DE UROLOGIA 


A POSSE DOS SEUS NUVÕL 
DIRECTORES 


A Sociedade Brasileira de Uvolos 
gi dará na proxima lerça-feira, ds 
20,40 horas. posse 4 sua nova dire- 
etoria, que está assim constilnidas 

Presidente — Dr. Angelo Pinheiro 
Machado; 1º vice-presidente — Dr. 
Guerreiro de Farins 2º vicayresi- 
dente — Dr. Candido Botao: age 
creturio geral —, Dr. Dyrcou de Me- 
nezes; 1º secretario — Dr, Munillo 
Fontes; 2º secretario — Dr. arandy 
Mivandaz 1º Iesonreiro — Dr. Uo- 
vis ade Almeida; 2º Qhosonrriva -— 
Dr. Oscar Pereira Juniors cradoar — 
Dr. Eugo Pinheiro Guimarios, lb 
hliulhecario — Dr. Nosa Murtins. 


| SOCIE 





AVELLUDADOS 


STAMBOUL 


245 — Tel, 224070, 


CONCERTOS, LAVAGENS E 








ARSENICO JODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a fraqueza 
geral. À" venda em todas as drogarias e boas pharmacias. 





CSBREMONIS (MESA das MAGIAÇÕRS PARA POIDAN AS DECENDENCIAN)S 28-17 
E AÇO TST ia 


LINHA PENEDU-LAU 


ASP. 


1,894 tons. de deslocan 
RIPPER 


Saldas ár S"-felras alterns, 


NASCIMENTO 


71 — INHONMA ÇÕES: 


UNA 


12.825 


15 de abril, 


to 
peu do armazem 11, para: 


29 do corrente, 48 20 ho- 


Victoria,, se. vu ““ 


y 3, para: o mazem E, para: as 
7 do armazem E, para ras, do armazem 11, para: | qo armazem E, para: 5.219 tons, de deslocament ras, do ari p BANÍA SS asa san as 
Bahia vo só co de co Ad 2 de abril, às 9 horas, do Plâria US q Sa DA EoS - , ' AS atu AS ES Noris ARA dos leis ,. + uu REM UNA Ss eres! 
: SANÃOS ce re ne se ss CER CU ES TEU ÃO 2 e abril, ' “mt yo 56º co/ê 14:07 116 
Recife .. ce va ve ++ 19] armazem 12, para Cora sensato Santos Pirple de= + Lisbon SS So a 
Fortaleza e co ve 0» 18] vintoria,, co ce avos ) lhtos so | Paranaguá, ce aee 1 Paranaguá (Antonina) 3 | do armazem 12, para: Pr, feia Etlira so Leisões.. co so ou 006 
21 .. . ne o. e. EE dam AL Ad DS . e "Ha CUM... . .. ' 
Belém o co 00/00 08 au onire Es SEA pe Antonina +. core co *] plorinnopolis ,, cu 4 a) ME NolmntRo: ce cetao BO Pe as Coto GALO Or. 9 A 0,€ 
. ... ao » gtyas as Vi “e. a . .... E cb go ias Co oriido - : à é AMIVOrS,. «ss “ .. 
PRNIREIE os708 ; 24 Mepito: so ce joo na 66 q] FANHA RS Ss. Francisco «e coco 5] Bio Grande, sa asas 4 o doa Gg ar a E] e sê 
Obidos., “.. no se +. era! Cabedelo .. .. .. .. » Aracaju! 13 Dig ; E , | 3 Se Vrancisco, «e .. e. Sb Rotterdam, , . e e. 
2% | Natal ce socoo cr wo MW]! 7 SS pd ão o x q , o | Paranaguá (Antonina) linkahy.. cera oo 00 | treme 
Parintins «. os co se Fortaleza ps TO : ; 15 Montevideo... se vu vu Pelotas... ca so ss Fiorinaopolls à. eo É MEN. so oo vo 00 
Mncontinra.. co co 00 DÊ] GS Tmlzo cr re rs 42) Pemetlo o ve co as os 8 , Pranel 41 Laguna (eleg). ce 3 Mumburgo (chego), vs 
e hM (16.410 26:0 100 LO : ETA to Alegre cleg. q 8. Francisco .. «+ vs 
Manãos (chego). «26! melém (cheg). «+. 10] Recife (chego) ce ve cs 10 NH. Alves (cheg.) Meto Rro ( ). 





— Recommenda-se 


NOTA, 


aos Srs. Passageiros a fineza de apresentar o attestado de vaccinação 


ESTE em Ee SP == 





LINHA SAN'TOS- HAMBURGO 
SIQUEIRA CAMPOS 
tons. deslocamento 


ás: 10 horas, 


=. —— 


hia de Navegação Lioyd Hrasileciro 


Sho 


LINHA SANTOS-N, YOKK 


PARNAHYBA 
RiO.. 0 cos 0/1006 BM] 3 
Victorin,, .. .. e. Sd 
Bahia .. .. 20! 4 


N. Xork (chego). . .. 





16 Hecebe cargus para Philadei. 
19 phia e Baltimare. Hecebe car- 
p gas condicionalmente para 
2 Boston e Norfolk 

3 

4 

9 LINHA BANTOS-N, ORLEANE 
Mo CAMAMU! 

m" 

so | Rio co soco coco BO] A 
a AMC AD po PES PR 2 2 
13 1 No, Orleans (chego), 21, 4 


na occasião da a cquisição das passagens. 


IEXDUN TITS SIT STE TCA CAT TA ES ET TRI TT Ss 
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a de 


JORNAL — Domingo, 28 de Março de 1937 








EXTRAIDO 
DO CELEBRE 
POEMA DE 


TENNYSON 
“A CARGA DOS 600" 


“abre o tragico episodio da 


Guerra da Criméa 


Improprio para menores 
até 14 annos 
Direcção de 


Michael Curtiz 































A DAVISIENS, 









7/4 
(THAT GIRL 
FROM PARIS 


Seunan BIS * 
Mischa AUED Es; 


meme | CASA WUÍUMAR 
V o Calçado “Dado” 
À ESTRELLA ADMIRAVEL WE cada a o manh 
QUE VEIU ASSISTIR 
O CARNAVAL NO 


DADES DE SUA CHEAÇÃO 


« volta a vis'tar os 
seus “fans”, como 
interprete da mais 

sumptuosa e trepi- 








amem 





— 


matt 


| BROADWAY 
PROGRAM PLA, 





enpatos 
superior pellica pre 
ta fosca e em marron, com ln: 
dos recortes Da &napea e anttv 
mesieano, 


tietton 


299000 


O mesmo modelo em 
255006 fino nnco branco ta- 
sável ou branco e preto om 
brnneo e marron 

Fambem o meamo anpato em 
tinn pellica preto ou marra 
salto baixo, b.oprios para esco 


dante das enc ao se 28 sa 208000 
+. e - a ... +» 
dias musicaes!. mas o 284000 





358 ' vund  suputus em 
Vl fina peliica preta 
seca do marrom, com fivella 0 
mesmo coury, de lindo citeitu 
anito Lulas XV. alto 


3550 u O mesmo mudelo ems 


tino naco sanco ta- 
vavel ou branco e preto, 





20500 titima movidado em 
enndulias em naco 
vranço o gellica envernisada, 
Remettem-se gratis cniniogos 
“Qlustrados — Forteir 


dd oTentas |INGS 
Julio N. de Souza & Cia. 


AVENIDA PASBUS, 170 — Elo 
Fel 4U-d144 





A CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no genero 
americano, com 160 paginas de lei- 
turatensacional o util, Todos os me- 
zes rs, 28000, - 


Alegria dos velhos 


E A SAUDE DOS MOÇOS E 
MOÇAS DEBEIS... 


Desde Os primeiros tempos, o ho- 
mem tem procurado, por todos og 
melos, descobrir recursos aphrodi- 
siacos, para combaler as molestías 
nervosas de fundo sexual, infeliz- 
mente tão generalizadas. A lriste- 
za, estado de irritação constante, 
medo infundado, frieza atfecliva, 
Insomnia, falta de memoria, devido 
ao excesso e trabalho, asthen:a 
sexual e fraqueza sexual são os 
symptomas alarmantes das doenças 
nervosas, que podem ser evitados 
com o tratamento feito com o novo 
e Já popular medicamento Gollas 
Mendelínas, Não tendo contraindt- 
cação. Gottas Mendelinas contêm 
vantagens tontcas, estimulantes de 
mator proveito para Os velhos, ho- 
mens e mulheres esgotados e cedo 
envelhecidos, os quaes resuperam 
novas energias e vigor salutar, 























A PARTIR DE f HORA, NO | 







UM ESPECTACULO GRAN- 
DIOSO COM A PRIMEIRA | 
BUPRANO DO MUNDO | 


TZ 


Tg) 


/ 
[TÁ 


; 





(D) AMANHÃ 





Os nobres eram perseguidos e guilhotinados! Só Corbal 
enfrentava a plébe para salvar o seu semelhante... 


PARA O ESTUDO DA 





VACCINA CONTRA O TY- 


PHO EXANTHEMATICO 


O Ministerio da Educaão solici- 
tou ao da Fazenda um auxilio de 12 
zontos de réis para as passagens a 
serem fornecidas nos srs, Emmanuel 
Diniz, chefe do Laboratorio do Ins- 
tituto Oswaldo Cruz, em commis- 
são no Insttuto Biologico Ezequie: 
Dias, e A. Vianna Martins, chefe 
do laboratorio deste ultimo Insti- 
tuto, que, em commissão, vão aos 
Estados Unidos, a convite do dr 
Parkcr, por intermedio da Commis- 
são Rockfeller, estudar em Hamil. 
ton, no Laboratorio daquelle espe- 
cialista, a preparação de vacelnas 
contra o typho exanthemalico, oh 
servados em alguns pontos de Mi 
nas e Bão Paulo, molestia de extre- 
ma gravidade, que deve ser come 


E CAP/TOL Filthy 


(THE MaRnINGE OF CORBAL): 


fes 


NILS ASTER 


HUGH SINCLAIR É 


E 





MME. BERTHA 


Está liquidando um grande e 
variado stock de lindas tollletes 
a - preços de reclamo desdo 
RO$0DO. Visite sem sómpromis- 
so, R, Ouvidor, 164, 2.º andar, 


TEMPORAL EM VI. 
CTORIA 


VICTORIA; 27 (H.) — Desabnu 
hontem, sobro esta capital, faoric 
temporal, Varlos pontos da cidade 
ficaram inundados e 'o trafego pura 
os arrabaldos estevo Interrompido 








batida por melo da viccinação, Fal 
esse o processo que n exterminou 
quando irrompeu nos Estados Uni- 
05, 






HAZEL TERAY. 


NOAH! BEERY. 





CONTRA O GADO . 
BRASILEIRO 


UM JORNAL ARGENTINO PEDE 
PROVIDENCIAS AO GOVERNO |, 


PORTO ALEGRE, 27 (A, M.) — A 
“Folba,da Tarde” reprodoz uma 
nota do jornal argentno “A Hora” 
que pede providencias ao governo 
argentino para Impedir a entrada do 
gado brasileiro, allégando o perigo 
da tuberculose, conformo declara». 
ções do sr, Renato Barbosa 

O jornal termina o seu commeane 
tarlo com as seguintes palavras; 

Urgo deanto da exploração que se 
foz agora no estrangero, em face da 
entrevista do sr. altenato Barras, 
uma providencias do governo [o 
deral em defesa do mosso credito”, 


Tee ram emo upa a 


Hd] 


hj 
+ 
+: 
É 
+ 


H 


Ciiiind ie Srririgee Desa pecas 
o a o o 











TELEPHONE: 42-00-20 





HORARIO DE Hodyg 
2,00 =- 3,40 « D20 = TOO - 4.40 - 10,20 ha. 





4 20th CENTURY FOX apresenta 


| SHIRLEY TEMPLE |º 


* FRANK MORGAN 


— TO — 








PELEPHONE: 42-00538 


HORARIO DE HoJts 
1-4 00—85— 10 hs, 





A PARAMOUNT PICTURES npresenta 


GENERAL MORREU 
AO AMANHECER 


(The Genernl died nt anwny 
tom — 


PRINCEZINHA GARY COOPER 


DAS RUAS 


(DIMPLES) 
KIKO, O KANGUNU em “UMA DATA- 
LHA REAL”! — Desenho, 
FOX MOVIETONE NEWS | 
NO LENDARIO ARAGLATA — Nnclonnl 
da D.F.B, 


LANTERNA MAGICA 
INACIONAL DA D.F.1, 


Madeleine Carroll 


PARAMOUNT NEWS, 


NO JARDIM SOCOLOGICO — Desenho 


do MARINHEIRO, 
N,. 2, 





AT RAT hi RT 





IP CCIRIT RIR e pe Tee err pr ue pe meme apre é 
: a o . ' 


O JORNAL — Domingo, 28 de Março de 1937 


PELAS TE TR RN bos 42-00-1)7 


HORANIO DE HOJE 
1,00 e 40 — 5.20 — 7,00 — 8,40 — 10,20 





A th CENTURY FOX apresenta 
HOJE — ULTIMO DIA 


WARNER OLAND 


BORIS KARLOFF 


- m— 


CHARLIE CHAN 
NA OPERA 


(Charlie Chan nt the Opern) 


FILMANDO OS ANISTOCNATAS DA 
RAIA — Aventurna de um “Come- 
raman), 

PAUAMOUNT NEWS. 

CAMPO GRANDE DE MATTO GRASSO 
—  Narhontal adm do, 

AMANHA — NILS ASTHERN em “AS 

NUPCIAS DE CONBAL 


HORANIO, 7 — 4 — q — 8 e 10 HORAS À 


AMANHA — 


|PALACIG ODEON GLORIA|MPERIOSAO JOSE 





TELEPHONE; 42-00-65 


HORARIO DE HOJE 
200 — 4,30 — 7.00 e 4,10 HORAS 
HOJE — 7º e 8º epinodion de IMPERIO 


SEBMARINO 
PARAMOUNL PICIUKES apresentu 


CLEOPATRA 


Direcção de CECIL EH, DE MILLB 
— eum —— 


Claudette Colbert 


HENRY WILCOXON 
WARREN WILLIAM 


UFA JORNAL — Actanllâindes nilemhes, 
USINA GORCEIX — Nacional da DEM, 


Poltrona e balcão nobre, ZA000; extodan- 


tem e erinnenm FRMIME 
"ESPOSA EGOIRTA” com 
HELEN TWELVE TREES 
HORARIO: 
do — 5,20 —= 00 — 8.40 e H,Z0 








TELEPHONE: 42-05-02 


Horario: 2 — 3,40 == 5,20 — 7 = 8 € 10.20 





HOJE — ULTIMO DIA , 
A “MHh CENTURY FOX" npresenta 


Lawrence Tibbett 


o malor rabrtoa do mundo! 


“Canção Fascinadora” 


Complementos: CAPRICHO ITALIANO 


| “short? — FOX MOVIETONXE NEWE « 


VOANDO SOBRE A GUANABARA — 
(D. F. BD.) 


28 


AMANHA — ft SYMPHONIA on ULTI- 
Mos ACCORDES —. ART FILMA 





POLTRONAS 
e BALCÃO 


NOBRE CRIANÇAS 








- Dat é! ni ha Pai + 4 
RT E PR a DE SS 








A INTERNACIONAL FILMS npresentai 


PHILLIPS HOLMES 


ROSITA MORENO em 


À CASA DAS MI LUZES 


O DoDRO OU NADA 


(Short) 


CARNAVAL DE 1037 — Kaclovgl 


so na matinée 
FINAL dn 


EST pior I$ A DEUSA DE JOBA 


AMANHA — RRUCE GADOT o 


LEWIS STONE em 
Os REINCIDENTES 


IPANEMA PIRAJA” 








Telephones: — 27-50- YB e 27-56-0D 
Visconde de Pirajá, 303 — Ipanema 





CANÇÃO FASCINADORA 


A MACHINA DE VIGOR — Denenho 
AVIÕES SOBRE O EVEREST — Natural 


————————————————————e—e—e—eoeo€—————— 


AMANHA — MULHER DE GANGSTER 





TELEPHONE: 27-UD-58 


HORARIO DE HOJE 
3=-4— 6 — 5 e 10 HORAS 


A Mb CENTURY FOX apresenta 


Lawrence Tibbett 


— ma me 


CAPRICHO ITALIANO — Short 


PARAMOUNT NEWS 
CINEDIA JORNAL N. 47 


com PAT O'DRIEN 
HORARIO — 8 « 10 horns 


EESC EE ss 
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' 

É 

| | 

) 

a R 

E 

“ES 

E ALHAMBRA 
E : O Cinema dos bons films 
am TELEPHONE 22-7092 

: HOJE HOJE 
E Horario: 2 — 4 — 6 —8B 
e 10 horas 

Warner Bros apresenta 

E a super-producção de 

) E ' Marc Connolly 

: e Eu 

: o ULTIMOS DIAS 


AA Pre 
ma dim SA = Ss 


E. — 1d dA ITA: 
Tai, 








&- 


D:>Z 


Pas apro 


= = 





ARTIGOS DE 14. QUALIDADE 26 a 


| Povz>Ir 


MAS PROXIMO 
DO CEO 


REX INGRAM 


Cox Raça 





Complementos: 
— CINE NOVIDADE 12 
"FOX MOVIETONE NEWS 





Dia 29: A linda “estrella” 
ELISSA LANDI no super-film 


“KOENIGSMARK” 


Programma Serrador 


GRANDE STOCK DE 


ESTANTES UMBOS 
GENTES 


“Alhos ANDRADAS = 73 = TEL 743-5585. HO 









jornal para Leão. 


ne a 


Loja ou Eomedol|. 


Precisa-se de um, na zona central, 
de 2.800 metros quadrados, no minimo, 
pelo prazo de dez annos. Proposta neste 


IMPROPRIO PARA MENORES ATE' 14 ANNOS 











CINEMA SANTA CECILIA 
(BRAZ DE PINNA) 
Phone 48.6823 


HOJE 


AMOR E ODIO 


PARAMOUNT 


4 MÃO QUE APERTA 


(7º a 6º episodios) 
Po UNIVERSAL 
JORNAL NACIONAL 







ida 


O PROGRAMMA SERRADOR APRESENTA 
ELISSA LANDI e JOHN LODGE 


no grandioso superfilm de Maurice Taurneur 


RO 


No programma: . 


COUSAS DO BRASIL (nac, D. F. B.) 
Horario: 2 - 4- 6- 8€ 10 horas 





CINE RIO BRANCO 





Sanatorio de Corrêas 


CONVALESCENTES E DOENTES DO 


PA 
LP PANGNO n 


Hyglene Ireeprebensiver — Conforto mnzimo — 


Directors Dik. 
FHONE 65 — ENDEREÇO 


EsPIRATONIO 
instniinção modelar 


VALOIS SOUTO — Estação de Corrêas 


TELEGHAPHICO: BANA 


Estando do Rio — DP. LEOPOLDINA = 4 35 minntos de Petropolia 





OSAN 


Para escablose (sarna), eczema secco, espinhas, empingens (panos), 


frieira, (ucido urico dos pés), caspa, ate. 
—— — drogarias 





Nas boas pharmacias e 





(DESCI Os SOU SD In atua 











CiNE ALPHA 
Phone 29.8215 





HOJE 
ENTRE A HONRA E A LEI 
METRO 


Os ultimos dias de Pompela 
o RK.0. 


O Imperio dos Phantasmas 
(5” e &” rpisndlos) 
UNIVERSAL 


MALUCO 
ETRO 





CINE 
M 





FILM NACIONAL 


LICOR DE CACAU | 
XAVIER - 


Verm ifugo 


PILULAS URSI 
DE RAVIER 





Ú MA collecção de 20 compons, 
* perfeitos, collados no mappa 
que deverá ser adquirido em nosso 
escriptorlu, nas bancas do Jor 
naca ou com os nossos agentes da 
interlor (o cujo preço é dae 
88000),.scrá trocada por um bl 
lheto numerado que concorserá 
no gorteig dos premios, 


IQUEI GOM REGEIO QUE ME 
ARRANGASSEM O ES- 


Eis a carta que recebemos do 


sr. Alvaro Bocci, residente em | 


ig Pad é rua Djalma Dutra 


“Prezados senhores. 

Soffri ha muitos annos de uma 
ulcera na pequena curvatura u 
estoinago, revelada pela radiogru 
pbia. Muitzs- medivus recominei 
daram-me a operação como ulu 
mv recursc, porém, como fiquei 
con receio que me arrançcassem 
o estomago, fui consultar outros 
medicos do Ric de Janeiro. Pura 
cumulo da felicidade, o nrimeito 
que consultei aconselhou-me a 
tentar um tratamento clínico au- 
tes de ser operado. Para tnl re- 
ceitou-me os papels “Bankets”, 
muito repouso e um pouso da dia- 
ta, Até parece milagre; desds que 
iniclei este tratameuto, a moles- 
tia foi cedendo aos poucos, de ma- 
neira que em tres mezes eu ex- 
tava radicalmente curado. A azia, 
tonturas, ansias de vomitar, coli. 
cas, peso no ventre, tudo. tudo, 
desapparectra como por encanto. 

Finje, cousidero-me são conio 
qualquer mortal. graças ao prodi- 
Eioro remedin “Bankets”. Como 
de tudo e nada me faz mal, Ape- 
nas por curiosidade mandei tirar 
outra radiographia do estomago € 
a ulcera estava cicatrizada. Seria 
um egoista inqualificavel se não 
fizesse esta communicação para o 
bem de todor os que snffreiu do 
estomago e de ulrerar gastro-duo- 
denaes. Póde v. 5. fazer o uso 
desta como ineihor lhe convler a 
da minha parte estou prompto 
para confirmar tudo pessoa lmenta 
e mesmo, su preciso fór, exibir 
as cnapas tadicgraphicas. 

Cem elnzado apreco, gubseravo 
me muito agradecido. — Alvaro 
Borel.” 


PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


| 














SORARIO 


1,00 — 250 — 440 — 0,80 
820 — 10,10 horas 


+ WARNER BROS, apresenta 
CLARK GABLE e MARION 
DAVIES 4 


— Cm — 


GAIN E MARBEL 


CARGA DA BRIGADA! 
LIGEIRA 


Clio iilo 





AMANHA 


JESSE MATTHENO 


No deslumbramento munteal 
da GAUMONT BRITISH: 


MULHER ENTES 
DE TUDO 


10 horas 


MOGO,U QHUNGA 


ULTIMO DIA 





AMANUÃ Bs 


CINE LAPA | CINE CATUMBI | Cine T [Cine Guarany CINE-MEYER 


CONTINUARA” NA PROXIMA SEMANA NO ODEON A MARCHA TRIUMPHAL DA VIBRANTE SUPER- PRODUCÇÃO 
“o GENERAL MORREU AO AMAN H ECER” (THE GENERAL DIED AT DAWN) 


| com ETA dA MIL) MA MADELEINE. CARRMOLIE, 3 AKIM TAMIROFF 





IGSMARK 


ALHAMBRA 


(6) CINEMA DOS BONS FILMS 





Entro à Cruz é a Espada | DORMTORIO DE MOÇAS | PRINEZA DE BROOKLYA VIVA O CASINO 
a LDEIA ESQUECIDA DEVOÇÃO DE PAE FURIAS DE CORAÇÃO 
À QUEIMA ROUPA Fies y o ão ir 













Poltronas, 28H 








3s$ 





ULTIMO DIA 


AMANHA 





] 






NAMmaNaE, 


PISTA 


Sessões n partir das 10 hos 
ros — Domingos e ferindom 
a qurtir dns f0 bofna. — 


entendam e estudantes, 18100 


BARTON MAC LANE 


0 TIGRE DE BENGLA 





FLORESTA  PETRIFICADA 
(Imp, pjerinnças até 10 annos) 
SEQUESTINO FINGIDO 
NACIONAL 


einema 


POLTRONA 


2-4: 6-8 = 10 horas 


D REI DOS RES 


A RM. K O, APRESENTARA! 


À grande cavação 


No proxgramemas 
FOX MOVIETONE 












SENTO ESTO 


2OONCURSO 897 | 


PERA * ç 


jê Xavier 
tossa, grippe e resfrinãos 












escriptorio e naquella Succursal. 





TE SENSEI OIE TED DO 


Ei DUROS À 
A Coon x 


O VORNAL-DIARIO DA NOITE 


TT MA” colieeção” de 20 e CONPORS; g; perfeitos, colindos no mappa 
que deverá ser adquirido em nosso escriptorio, nas bancas 
de Jornnes ou com ou nossos ngentes do interior (e cnjo preço 
"6 de 88000), será trocada por um bilhete numerado que come + 
correrá ao sorteio dos premios, 


Em vista do successo de 
“O GENERAL MORREU 
AO AMANHECER”, foi 
transferida a exhibição de 
“O TREVO DE QUATRO 
FOLHAS” para o dia 5 de 
Abril impreserivelmente 








Phone 2U-1229 


H O JD 


Entre a Cruz é a Espada 


FOX 


REDIMIDA 


METRO 
JORNAL NACIONAL 
d. D. F. B. 


Já estão sendo trocados os mappas do 
5.º Concurso d” O JORNAL em com- 
binação com o DIARIO DA NOITE : 


O gimatoas do 5.º Concurso d” O JORNAL em 
combinação com o DIARIO DA NOITE já estão 
sendo trocados pelos bilhetes numerados que dão 
direito ao sorteio a se realizar em junho, 


Os mappas podem ser trocados no escriptorlo desta 
folha á rua Treze de Maio, 33 e 35, e na Suceursal ; 
dos “Diarios Associados”, em Nictheroy, á rua José 


1 


| 
| com Allen Jenkina, A nigeniça 
TOMAGO Mearsew o d0O corttico ide E DONALD WOODS em Clemente, 23. 
j ; CONDEMNADOS É 
rea Em uu cota e | AO INFERNO A troca dos mappas é feita, diariamente. em nosso | 
! º 
(Imp. plerianças até 10 annos) 
AMANHA NACIONAL 
| ERROL FLYNN e OLIVIA 
DE HAVILLAND em AMANHA 


Ee DR SRS 





PR Dri, q nua, 










E o rINÇInan 107 


b PLN URAO 185? 


>) O VORNAL-DIARIO DA NTE 


IOFOSCAL 
Fortificante n.º 1 


Ee CONDUNSO 37 |: 


à Comerc y fe 
91 0 JORNAL-DIÁRIO DA E 
g 






ad ; 


| 


"Roe it 





.» “ 





ES ER 


(a 
. joe e quo Ao 





SEGUNDA SECÇAO 


dg E ria 








ANNO XIX 


ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


Casas e apartamentos — Serviços domesticos — Empre- 
gos — Industrias e profissões — Diversos 





CASAS E APARTAMENTOS 
PARA ALUGAR 


CENTRO 


LUGAM-BE coniortnvel sala de Ireute 

com ot sem moveis e vma vaga para 
rapaz solteiro, com pensão variada, cm 
cosa do familia de respelto, BR. Byivio 
Romero 20, Tel. 22-h6a2.. 


PARVAMENLTOS PLAZA — Com wu 
conforto moderno. Mensalidade a par- 
tir de 3505000. 
LUS, a» loja da K Senado 
7, para negocio. 
LUG. salas da jrente o quartos na 
Av. Marechal Floriano 44, 
LUG. cala Ou um quarto a rapazes, 
Marechal Floriana Pelxuto 142- 














Pompeu 
+ 


2º andar, 
LUG. duas salas de frente, À M. do 


Rosario 436, para escriptorios. 


À LUG. quarto e uma suly de frente, à 
4 R. Evaristo da Veiga 128. 


LUG. Joja novo e azulejada, & R, Luiz 
de Camões 07. 

LUG, o 2º andar, pura fumilin, à KR: 
da Quitanda 68. 

LUG. commodos para solteiros, à KR, 
da Misericordia BI. 


Cia. Simões, S. A. 


R. Th, Ottoni 113 
(Administração de predios) 
e. 





Palacete Ritz 


para empregados uv com- 
merciu ou casaes ou que 
trabalhem fora, alugam-se no 
Palacete acima, à MK. Villela 
Tavares 842, lindas sulns de- 
coradas cc gosto. Optimos 
banheiros, “nz e Telephone. 
Ver e tratar no local com o 
encarregado Jorge. 


LUG, arejudo quarto independente, 8 
R. Bant'inna às, 

LUG. duns salas, à R. Bant'Anna 42- 
sobrado. 

LUG, uma ala de fronte, moblilada, à 


í R Carlos de Carvalho 44, 


LUG. um quarto, à R. do Rinchúeio 

89, casa La 

LUG. um bom quarto de frente, à 
1 Av. Rio Branco 61. 


" Administração Immobiliaria 





ceiricio Palma gurias 


A BEIRA-MAR, situado no 

ponto dominante e O mnis 
fresco da Urca, com bellissi- 
ma vista panoramica sobre o 
mar, aluga-se o ultimo gran- 
de apartamento, 2 snlas, & 
quartos, qto, cmpregado, co- 
pa, cozinha c banhelvo; tos 
das as peças amplas e çon- 
fortavels, magnifion varanda 
de contorno com 12 metros 
de extenso ce vista deslum- 
brante. Elevadores de servi 
ço e passageiros, Entrada de 
serviço independente, ponto 
de omnlbus à porta, 20 minn- 
tos da clgade. R. Candido 
Gaftréc 205. Tentar À Ad, 
Immobiliaria. R. Rodrigo Sil- 
va 80-2" 


O O VR PO DS Pr 


| Dic “ORIO — Amplo, independents, 
+ centro commercial — Aluga-se um 
completo, nevo, em 19 andar. Trnta-se 
na R, Pedro Tn, 3 loja. 
| OCADORA PREDIAL SIA, — Adminis- 
- tração, compra e venda de predios € 
terrenos, Directores: Oswaldo de Carva- 
lho. Luiz Mnchado Guimarães e Demetrio 
Caram.  Avr Rin Branco Ina-ã0 andar: 
trlephone 23-6957 — "LOCADORA PRE- 
MALAS ma 
O AMIGO TEM APARTAMENTOS? Com 
certeza não quer se incommadar com 
ne inquilinos, Nesse caso confie n ndmi- 
nistração do” mesmos A LOCADORA 
PREDIAL SIA, — Av. Rio Branco 109-59 
andar, teleph. 33-0257. FOCAUISRA PRE- 
DIAL BIA. 





Cia. Simões S. A. 


R. Th. Ottont 118 
(Administração de predios) 





Palacio Blnlr 


E CASAR? — 


Va Raça sua 
lua de mel nos aparta 
mentos novos e de luxo de 
4208 é 4808, do Palacio Binir. 
R. São Clemente 10), teles 
phone 20-6800, Sorego, con» 
torto, distincção, Contructos, 


desde 12 mezes. 
“RB. MEDICOS — Aluga-se um costs” 
torlo medico para VIAS URINÁRIAS 

e GYNECOLOGIA, recentemente instalia- 

do em predio novo, À R. Rodrigo Sliva. 

Telepronar de 16 hcras em dennte, paru 

Ta-G6sa, 

ESP ir DAS is pena e 
CATTETE E LAPA 
“VLUGA-SE um quarto com moveis « 
4 enfé por 1005000 a pesson Que War 
balho fora. R. Dols de Dezembro 101 -- 

Cnttete. : 

“AX LUG. uma rala Cem mobilinda. 
A uhonar nara dn-4650, 

“A LUG, hixnosos Tupartamentes a 
des. R. Silvelta A Martinn 122. 
LUG. quarto e grande sala, à R.. An: 

drade Pertenes 27, 





Ície- 


ami 








“QU LUG, capirndido sobrado A R. do 
A cottete 10, ds 
A LOG. o aputo, no 4 AR. Dal» de 


4 Desembro ua. NOM, 

LUA, OuLINAS silas com aaua, à Ro 
N dnnquim Alva AM 

“LUA. Co quartos  Inúependentos, à (U 
é candido Mennen | h7 
Erico, sala de frente imcbiliada, a Rj 
A fedro Americo 47, 





Tem telephone, 


| 


LUG. uma 





LUG. bom quarto com mobllia, à R. 
do Cattele Bá, 
LUG. uns Lulas de frentr, à R, Dois 


de Dezembro 110. 
LUG. sala tTicamente mobiliada, & KR. 
Benjamino Constant 40. 
LUG aparto, e enlas, RW. Theotonio 
Regndas 74, 





LUG. penueno quarto, pintado de no- 


vo. Caltste 297. 

AMIGD VAE SE AUSENTAR DO RIO? 
Por que não confia n- administra- 
ção de seus predios À LOCADORA PRE- 
DIAL BIA? Informações sem compromisso 
— Av. Rio Branso 109-59 andar, telepho- 
ne 33-60297 LOCADORA PREDIAL BIA, 


Cia. Simões S. A. 


R. Th. Otionl 113 
(Administração de predios) 


f 





Villa Ritz 
TESTA linda Avenida sita á 


R. Villela Tavares 342 
(Lins de Vasconcellos), com 
bondes e omnibus Á porta, 
aluga-se linda ensa com enta, 
2 quartos, cozinha, banhel- 
ro e quintal, encerada, fogão 
a gaz e demais conforto. Cli- 
ma adoravel, Com fiador tdo» 
neo ou deposito, Ver no lo» 
cal. Tratar na Cin. Simões 
8. A. Rna Theophilo Ottoni 
13-80". Tel. 434200. 
TJROPRIBTÁRIOS DE APARTAMENTOS 

— Para administração de seus apar- 
lamentos, procurem conhecer, sem com- 
promisso. as condições da LOCADORA 


PREDIAL BIA. — Av. Rlo Branco 109-50 
andar, telenhone 23-6257, 


LARANJEIRAS 


LUG. um quarto mobiliado, 
nhetra Machado 34, 

LUG. cspacosa sela, à R. das Lan 
jelrns 222, 

LUG. salas de frente, 
da Bliva 248. 

TA LUG ums salas de frente, 
nheiro Machado 1. 

LUG. saia Independente, 
Laranjeiras 380, 


LUG. quarto e sala, junto ou sepa- 
rado, À R. Ypiranga 36, casa d2, 
LUG. bon saln de frente, À R. PI- 
nheiro Machado 35, 
mA Sa: À LUG. A R. Pinheiro Mnthndo 41 uma 
erra grande. 
LUG. um bom quarto, com moveis, à 
R vas Loranieiras II, 
a 


UA bom arejado quarto, 
Ypiranga 4h, 


FLAMENGO 
com moveis « 


LUGA-SE lim quarto 
enté a um rapaz ou a casal que tra 


balhe fora, 4 R, Dois de Dezembro 101, 
Flamengo. 


A KP 





À R. Pereira 
A R. PI- 


à R. dar 


â. 








Edificio Castro Araujo 
RUA BOLIVAR 6t — Copi- 
cabana, Apartamentos 
contortaveis, preços modicds, 
Trata-se à R. Onvidor 90-1º 


andar. Tel, 2393-1825. Ramal 
20 LAR BRASILRIRO. 


LUGA-SE um oplimo quarto rigorosa» 

mente limpo, em casa de famiita, 
com ou sem moblila, á R. Almirante 1a- 
mandnré 25. perto dos banhos de mar. 
“A LUG. bon sala de frente, à R. Dois 

de Dezembro 19. 

LUG, um quarto de frente, À R. Mn: 
44 cbndo de Assis 24. 
LUG, no Flamengr, sala ou 
AR. Maroner de Abrantes 
LUG. um quario, com vista 
mar, tel. 25-4022, 


LUG. um optimo qunrto, bem mnbl- 
lindo, à R. Burrque de Macedo 11, 
LUG. amplo e arejado quarto, à A. 
Paysandu! q 275. 

uma Ria de frente, 
À R. Corréa Dutra 97. 


Quarto, 
44, 
pRen O 


+ 


mobllinda, 


e 
+ 
Selo [. 7 assess PR ienes 





RE He Era 


RIO DE JANEIRO — = DOMINGO, 28 DE MARÇO D DE 1937 


ANO: dois apartamentos na R, das 
Palmeiras 57. 
LUG. optimo apartamento à R. Nove 


À de Fevereiro à. 


nador Vergueiro 27,4, 


LUG. optimo anuar terreo & R. Be- 





Aa optima enla de frente, à R, Vu- 

luntarios a Patria 0 

LUG. au ensal uma confortavel saia, 
A R. Visconde de Bllva 10. 

LUG, uma casu «mito apartamento, & 
R. Viectorio ds Costa 12, 

AD: bons quartos para moças, a R. 
Pinheiro Guimarhes 0, 














Edifício Heleno 


RUA Copacabana 1813, Pos- 
to 6, Apartamentos re- 
centemente construldos, alne 
da não anhitados, Telepho- 
ne 27-0915. Trata-se Á RB. do 
Ouvidor 90-1º and, Telephn- 
ne 23.1825. ramal 26. LAR 
BRASILEIRO. 
LUG. uma con cala de frente, à BR. 
Alvaro Ramos 2º, 
LUG. optima sala em casa de familia, 
4 R. da Malriz 40. 
LUG. quarto em cess de família, à 
R. Menna Burreto 158. 
LUG. um quario À R. Marechal wan- 
tuaria B4. 
JACARTA TOS DE LUXO — Para dois 
rapazes. Com ou sem moveis. Dis- 
tincção e socego. Apua em abundancia. 
Bão Clemente JO, Intormaçes pelo 
26-6800 
PARTAMENTO MOBILIADO — Aluga- 
ae, por J2 mezes, im «apartamen- 
to, de grande muto, living room, dormito- 
rlo, cozinha e oanheiro em cores e tudo 
casn), por EPog, Tratar no Palacio 
R. São temente 109, tel, 28-0800. 














tel, 





para 
Rintr. 





INGLEZ e ii 
7 qnem Já fnin 
com inglerem 
denembarnca- 

dnmente; O Inferprete PROF. 


ALVES o Sento em 7 mênsea; de 
trás d2 e dna 17 fin 20 ha — En- 
rioen 14, 2, 


À 





"A LO, ALO Guarde bem este nome: LO- 
CADORA PREDIAL SIA, Administra- 
vão, compra e venda de predios e ter- 
tenos. Av, Rio Branca 109-5º andar, te- 
asptipio] 23-6757. — LOCADORA PREDIAÍ 


SENHORA JEM PREDIOS? For que 
não confla n nedministração dos mes- 


Av, 


sem compromisso, R 
Bia Pen 23-6257. 


Branco 109-50 andar, 
LOCADORA PREDIAL 


F. R. de Aquino & C. Ltd. 


àv. Rio Branco D1-G* 





APARTAMENTOS — A" Av. 

Alaulpho de Palva 34 — 
Alugam-se os optimos e mo- 
dernos desse novo edificio, 
com bondes á porta e omni: 
bus proximo, de 3508 a 4008. 
Tratar: F. H. DE AQUINO & 
CIA, LTDA. Av. Rio Branco 
D1-0º, salas 1,3 e 5, Telephos 
ne 23-40389, 


COPACABANA 
predio 


LUGA-BE, em  modernissimo 
4 construido 4 Ay, Ralnno dilzabeth 
520, Juxuoso apartamento por 6508. Intur- 
mações: Edificio Crrloca, 20 andar — sk- 
las 209/210. Tel, 22-8091, 


PARTAMENTO -— Copacabana — Aln- 
En-sa por 10 mezes o de n. 26 da N. 


Sá Ferreira 234, Ediflolo Lux, por 3505400 
e tnxas. Em lindo e novo edifício a JM 
metros dos omnibus, com 4 peças, Tru- 
tar no Jocal ou 27-0020, 


| À PARTAMENTO mobiliado no o Lido ali- 
ga-se um no Edificio Moreira; teio- 
phone 27-B614. 


LUGA-SE, para familia de tratamen- 

to, a casa da R, Toneleros 125, com 
garage e Instalinções para todo o con- 
| forto. Tem vigia. “Trata-se à R. General 
Camara 76-10 andar, 


| PV dat oiuda idas -—- Posto 2 — Aluga- 

se um optimo, com 3 quartos. Vos 

com o porteiro, Trata-se a R. Gencrts! 
É Camara 76-10 andar. 


LUGA-SE confortavel casa com 
4 quartos, 7 salns, garage, ele, Ancr- 
tacde 1 ds 4. R. Bovza Lima 123, Ura- 
tar pelo phone 23-6479. 





Pres 








APARTAMENTOS — POSTO 2 


O. 


- Alugam-se com todo o conforto. Agua corrente, fria 
e quente. Garage EDIFICIO RIBEIRO MOREIRA. — Rua 
Haritoff, n. 5/7 e 15 — COPAGABANA, 


Chaves na portaria, — Tratar com ALEX F. CARDOSO. 
| Edifício Guinle — Sala 814 





AO: uma grande sala de frente. R. 


Mnrquez de Abrantes 100, 


AUS: quarto para cnsal com pensto, « 

R. Silveira Martins 70, 

A LUG. um quarto, com moveis, à KR. 
Marquez do Paraná 31, 


“A LUG. opt optima sula de frente à K. 
Silveira Martins 64, 
(LAMENGO — Em predio novo, famt- 


“ons aposenu: de 
frente, cis movols « releições n casaes 
sem crianças. Multo esselo e ordem, é 
perto dos banhos de mar, R  Aimuante 
Tamandaré 54. 

LO, ALO — Quer vender ou alugar 

seus predios com facilidade? Procure 
sem compromisso a LOCADORA PREDIAL 
SIA. — As melhores referencias. Av, Rio 
Branco 109-5º: «dar, telephone 23-6257 
LOCADORA PREDIAL SA. 


F, R. de Aquino & C. Ltd, 


Av. Rio Branco 91-0º 


ks dar, alugnam-ss 





ALACETE 5. PAULO. Lido, 
Alugame-so finos e amplos 
apartamentos nesse edificio. 
com frente para o Lido. & R. 
Haritott as. Tratar: F. R. DE 
AQUINO & CTA, LTDA. Av. 
Rio Branco Mt salas 1, 3 
em Tel. 234088, 


7) AMIGO POSIUE PREDIOS? F Confie à 


O ndminicração dor metmns A LOCA- 
DOnA PREDIAL BIA — Av, Rio Branco 
Venha NA telsphone 93 (33%, — LO- 


 ROTARDGO E URCA 


eta Ortiina, A R. Menna Hars 
Hotatogo. 


EN! 


RUCA 
reto 40, 


A! 





| LUG., no Leme, o predio da R. Aratu- 
fato Jo Gondin 47, 

LUG. dois quartos, à R. Raul Bet- 
| roso 66. 


| LUG. em apario, de senhora dislincia 
optima sala, à K,. Domingos Ferrel- 

ra 24, 

Al no ço nie por 504 É fuxas o prédio 280 

da R, Baratn Ribeiro, 

LUG, um quarto multo arejado, a R. 
Goulart 459. Tem telephone. 
PARTO. R. Djnima Virich 94 — 
Alug. optimo. 

PARTO. — Copnenbana — Alug, à R. 
Bnnin Clara 214, anla, tres quartos 








4 





4 








V. Rainha Elisabeth 252 casa dl — 
Alug, casa 
PARTO, = Posto 2 — Alug. optimo, 


+ 


À R. Vivelros de Castro 122, 
PARTO — Postos 4 e 5, & R. Djalma 
Ulrich 57. 


APARTAMENTOS 
para familias de trata» 
mento 


LUGAM-SE acabados de 
construir, acabamento 
esmerado no EDIFICIO GUI- 
DA, à R. Ypiranga 104, per= 
to de Paysandi", com 3 quar- 
tos, sala, cuzi ga. varanda e 
serviço para criada, inclusi- 
ve quarto. Trata-se no local 
— Phone 2543897. — Ponto 
de omnibnus São Salvador e 
Guanabara, 





À LO, ALO! « Quer vender, hypothecar Gu ou 
alugar aru predio? Consulte sem com- 
nromisso n LOCADORA PREDIAL BjA. 
Av, Rlo Branco 1090-509 andar, telephone 
23-4257. LOCADORA PREDIAL BIA, 
| TTENÇÃO! Os seus inquilinos nho lhe 
pagam em dia? Confia a adminm- 
tração de seis predios À LOCADORA 
PREDIAL BIA, Ar. Ria Branco 109-5º an- 
dar telenhone 230957. 
“posto 8 — Copacabana — Alugam-se 
dois quartos com pensão a casal 
nridonds sem filhos, na RR. Jonquim Nabu- 


| 2 CETrANENA = EMA 


IATSO “optimo apario, cr frente, 
tormações pelo tel, 37-1003, 


| 


“A LUG. 


| 
| 


LUGA-BE anptimo apartamento, À KR. 


Visconde de“Plrajá MW, ap. Il. 


sondes e omnibus a porta, 
LUCGAM-SE vptimus phurtamentos no 
Leblon, situados Dem proximo à rala. 
tem garage. R Campos de Carvalho d5, 


parallel à Av. Delflm Morcira Tratar 
nem tel, 29-55 
LUGA-SE á& KR. Acurahy NO, beviou 


o confort. apart 4, com 1 grd. sair 
4 bons qs., coz, 2.08 ecsbund. dagua 
nos e txs. Inf. tel, 250503. 


LUG. casa para pequesa fambiia, & 


“à &, Barão da Torre TRA, 

Aee: um party. confortavel, a R. 
Farme de Amoedo 10. 
LUG. confortavel casa, A R. Viscun- 


de de Plraja 206. 
LUG. optimo quarto, mobiliado, “Tele 
phonsr nora 27-92, 

7 Ren predia a R. Barão ds 
180-fundos. dois cunrtos. 
LUG. uma sala fresco, com telephone, 

a Ro Vissando de Pirata 29, 

LUG. a casa da R, Pridente de Alo 
rres 92 com 4 marina, 
LUG. sala cm casa de familia 

peito, tel, 27-72a5. 


“Yorto 


4 


de rem l À 


PRAÇA DA BANDEIRA 


A LUG. dois commodos a carul, a R. pe- 
4 relra de Almelãa Af, 





=x él 
as 


LUG. uma amplo salo, a k. do Met 


+ 


tosa LO tosa 343 


APIS: úmu hon sala de frente, a R, 


Mariz e Barros 412, 


LUG. quartos com ou sem moveis, A 


LÃ mn. Gonerml Canabarro 52%, 


LUG, um quario com boa pensão, 
R. Mara = Errros 394. 
| À LUG. em vasa de Inmilia um quaria, 
A R. Mornes e Silva 191, 
LUG ensa n. 0 da R. Mariz e Rar 
ros 346, 


+ 





nabarro 183-nobrado. 





é rabrha GO-A. 
LUG. uma saia em porão, & R. Barko 
| de Jruntemy 74, 
RIO COMPRIDO 
PARTOS. — Alug. luxuosos á Av, 


Paulo de Frontin 447. 








MOVEIS ? SAIBA COMPRAR 


FAZENDO 


ECOXOMIA 


NA CASA QUE REALMENTE BARATO VENDE 
— GARANTIDOS —— 


LUG. confortavel nparto., & Avenida 


ataulpho Palva J1B, 


VER ALUGAR SEU PRÉDIO COM FPA- 


CILIDADE? — Procure a LOCADORA 


PREDIAL SIA. — Ay. Rio Branco 109 h0 
andor telephone 33-6257, 
GAVEA 


LUG, optima vusa de construcção Fu 


A LUG. E OGRfOT RIAL TA R. Custos 

dio Serrão 8, mparto. 2, 

LUG. um predio de um pavinenso 

com 6 quartos, 2 salas, Aluguel [005 

AR Morouez de 5. Vicente 281. 

(qria -= É 
1 parto, 11 Optimo opartamento com 


dois quartos, sala, banheiro. cozinhe « 
tanque. Ver no letal, das 33 5 14 horas. 
Alumuel; 3208004 


SANTA THEREZA 


“A LUG, grende sula independente, a Ro 

é Hermeneglido de Barros 205. 

LUG. optimo quarto independente. 

lephone 22-3373, 

LUG. moradia com 32 quarlos, 

Concordia 51. 

SANTA ITHERSZA — All. Cosa cum b 
quartos, “Pratar tel, 22-4906, 


1E- 
Ea 


a R. 








á R, 


Dias 


LUG. magnífico aparto., 
de Barros 73. 
LUG. cnsas nenbnaas de construir, 


R. Fluminense 14 e J4-A, 


POBENTOS Lem mobiliados, R. Dina 
de Barros 66, Phone 22-7129. 





a 





CATUMBY 


À LUG, cam com 

Gulmarhes 2. 
casa da R. Dr, 
boas necommodaçõer, 


quarto, à R. Emilik 


Agra Bi, com 


nem 5 
enero velho por um automovel de 





ESCRIPTÓRIOS 


Desde 2008000, em edifício moderno — Rua Theophilo 
Ottoni, n. 113. Esquina de Ourives. 





Dermitorios de Imbuya e peroba, n 4508, Trpo apartamento, folhendo 
a imbura, com armario de tres corps, n 6008, Inteirnamente folhendos, 
indos e frente, mn 1:2008. Salas de jantar porn npnrtamento, q 5008. 
Folhendas n imbura, 8508 — Aceitamos trocna. 


RUA FREI CANECA, N.º 9 





LUG. boa sala e quarto, à R, Cam- 
pos da Pax 228. 
LUG, cnsas dependentes, 
pitão Macieira 18. 
A LUG. casa com ou sem moblliz, à Av. 
Paulo de Frontin 137. 


a R. Ca 


“A LUG. quarto arejado, à Av. Paulo de 
Frontin 441. 
LUG. uma saia Gem arcjada, à x 


BarÃo de Itapagipe 16. 


LUG. parte de um sobrado, À Trav. 
Barão de Petropolis 4. 
LUG. nrejado quarto. Aluguel 433000, 
à R. da Estrella 63, 
" R. Paulo de Frontin 24, alug, am- 
4 plos quartos: ee 
SAO CHRISTOVÃO 
LUGA-BE à selhora que trabalhe fora 
um bom quarto em casa de familia, 
R. José Hrgino 39, 
LUG. a casa n R, Escobar 78, propria 


2 para negocio, 
À TA LUG. q 


nador Alencar 191, 


“A LUG. dois optimos quartos, à R, Pa- 


LUG. bom emarto, à R. General ca- 


UG. quarto com cozinha, a R. Be- 


LUG. quarto eim casa de pequena 18- 


mília, à HM. Teixelra Junior 60, ca- 
sa XII. 


£À Ban Christovho 502. 


e — 





: LUG. oplima casa a família, a KR. 
Toixelra Junior 67. 
LUG. um vom quarto, & R. Dr, Sa 
—» Freire 16. 
LUG. quarto para duas senhoras, 
R.-Gontulves Dinr, 16: 
LUG. na R. Pereira Lopes 40-A, um 


nenforinvel sobrado, 





ANDARAHY — GRAJAHU' 
confortavel casa, 


LUG. 
4% Corrtm 138, casa 1. 


na R. Pontes 


“Chnuffeur de 
praça com nunfo- 
movel velho, é 
eehanficnr” pnra- 
do? Vá ver à run 
reze de Mnlo, dt 
vs nm “Sedan” 
ACRARD que O 
JONNAL e o “Din= 
rho du Nolte” lhe 
efferecem, em tro- 
en de 20 conpona, 
como premio do 


“ Conenrno Adqulen um mappm e habllHe-se mo mabntliule o meu 


elnsseç no enlor de 52:0008M0, 


Ox mnppas Já estão sendo trocndox pelos bilhetes numerados que 


dão direito no morteto no din 


LUG. por 529900 um bom quarto, 4 
Trav. Visty Alepre 14 

LUG. quarto em casa ce lumita, q 
R. Padre Migucimo TJ. 


LUG. quarto com ou sem moveis, & 
Rm LD Navarro 108, Input. ” 
“A LOG. mala com tanque, À R. Catuim: 

by 118. 

LUG. um bom 

Miguelino 69. 

LUG, wma casa, 
lino 74-son, 


ESTACIO 
E e qe ea e 
AOS: um armazem vom para depual: 


to. R. Julio do Carmo 283, 
indepeuacaLe, 


4 


4 


aparto., a R. Paul 


à R, Padre Migie- 


LUG. quarto de frente, 

rh à Trav. 41 de Malo 33. 

“AMO. uma «asa na R. Dao Frederico 
1). com tres quartos, 2 salas. 





Apartamentos 
Copacabana 


AUUGAM-SE, confortuveis, 
acabados de construir, 

dois por andar, à R. Ayres 
Saldanha 71 (Edifício Bel» 
mar), sala, 2 quartos, ba- 
nheivo completo, quarto e ba 
nheiro de criado, ete, Atu- 
guel de 5508000 un 7508000. 
Garage proprias 2 elevado» 
res, Informuções no local u 
vom o sr. Zugari, R. ca Qui- 
gumda DG-tº andar. Não se 
attende pelo telephone, 
UARTO — Alug. um pequeno, a a um 
Q pessor, R.: R. Zamenhof! 21. 

VARIO — Dá-se bom quarto a dt: 
nhora que lave a roupa de um casal, 
R. São Roberto 30. 


CIDADE NOVA 


LUG. grande snla de frente, à R. tu 
Universidade 36. 
LUG. salu e quarto a casal, à R, Car- 
4d or Gomes 116. 
“A LUG, um quarto, grande, à R. Rego 
Barros 55, 
LUG. o armazem, grande, da R, du 
neral Pedia 132, 





4 


ASS confortaveis predios a R. Mu 
ZA ques ne gapisahs 209, 

“A LUG. uma optima sala, à R. Bene- 
4 


dicto Hippolyto PR 


EDIFICIO OLINDA 
Posto 6 


APARTAMES TOS quer ves 

vão, puea todos os pre 
ços, alugameso À R, Copaca- 
banana, 1.800, Têm entrada 
pelu Ave Atlantlen, Tentar no 
uno LAR BRASILEI 
do Ouvidor 00-10" une 
21825, Mamnl 20, 





focnt q 
RO, MH. 
dinero E, 


de Junia, 


LUG. moderna resingncia. Preço 5505 
R. Pontes Corrêa 192. 
LUG. uma citsu com garage, 


Professor Valiadares 214, 


a kb. 


“A LUG, bom quario com pensão, à K- 


| 


SER a DE, 


T US AÃ 
ade º 


, 





TR 





TIJUCA 


PARTAMENTOS — Alugam-te com 10 
do o conforto go predio acabado dr 
construlr à R. Vicente Licinio 86, qua» 
esquina de Campos Enlles. Pode ser vis 
to a qualquer horn. lratar 4 R. da qui: 
tandn 47-20 andar, sala 18, 
LUG. optima casa com tres quariua, 
a R. Ennes de Boum 65, 
LUG. por 400$iyL a casu da R. AMou 
so Penna 93. 
À LUG. cozinheira com pratica. Estrada 
2* Nova da Tijuca 209, 
“AUUO: qu quarto a um casal, à R. Con- 
de de 'Bomiim 966. 





+ 





Apartamentos em 
Copacabana 


ALUGA-SE à R. Raul Pom- 
péa D3, Edificio Neréa, 
optimos apartamentos, aca- 
bados de construir; aluguel 
3408000, Tratar á Trav. do 
Ouvidor 26-1" andar, 





LUG. ensa nova e confortavel, & IL, 
“A Professor Gabizo 30. 
A LUG. á R, Pereira Siqueira 93 optims 
casa. 
LUG. optima sala 
Haddock Lobo 353. 
LUG, o aparto. M do predio 54 da 
R. Conde or Itnguay. 
LUG. grande e arejado quarto inde 
: pendente, Á R. Conde de Bomfim 
19. 
LUG. optimos quartos 
R. Haddock Lobo 101. 


SUBURBIOS 


LUGA-SE uma casa pura pequena fa- 

milia, Lusar socegado. Bastante 
agun. R. Visconde de Nictheroy 316, ca- 
En 28, Estacão de Mangueira, 


BANHOS DE MAR 


Alugam-se cabines, no ponto H 








de frente, à n. 








mobiliados, & 





Hon Julto de Cnstllhos mn. Jd 
Edificio Olgntho Nlhelro, Tele- 
phone 27.040. 


a 


LUG, uma caim com saia, à R. Va- 





lerio 81. Cnacadura, 

LUG. uma casa confortavel, à E. 
José Felix 78, Cascadura, P 
LUG. uma cuta com sala, à R, Cer- 


queira Cesar 63, casa 3, Madureira, 
LUG. um espaçoso porão, & R. Mi 
guel Rangel 131, Cescadura. 

partir de 705, alug. casas com quai» 
to, á Estrada Rio-S. Paulo 3000. 


Cia. Simões S. A. 


R. Th. Ottoni 113 
(Administração d2 predios) 





Villa 5. Clemente 


CASA — Typo bungatow de 
iso Aluga-se com duas 
salast tres quartos, copa, cor 


zinha, banheiro completo, 
despensa e quintal, R. São 
Clemente 107, tel, 20-0800, 


Pertinho da Prain de Botas 
fogo. 

TASCADURA — Alug. tmn cus com 
quatro quartos, á Rm, Cerqueira Dal- 


tro JA, 





LUG. o pradio 165 da H. Proicasor 


y 
LUG. 


Valiadares, 


o sobrado novo, Com tres quar- 
tos, à R, Senador Muniz Freire hO. 
“A LUG. uma casa com (res quartos, 
nd D. Ameiln 36, 
À LUG. 
LA rar Lisboa VIA, 








uma ampla loja, à R. Ballha- 


o Brinde um galpão à R. Carlos de Vas- 


concelios 81, 


À LUG. uma non residencia, à R. àl- 


fredo Pujol 15, Grajahu', 


VILLA ISABEL 


LUGA-SE uma emma a R. Corrén de 
Oliveira 2 Está nberta. Tratar a 
R Theonhila Mtont d8. 


EDIFICIO BELMAR 
Avenida Atlantica n.º 822 


AL JUGAM-SE acabados de 

construir,  confortnveis 
apartamentos um por andar, 
hall, guleria, 2 salus, 4 quar- 
tos, 2? banheiros completos, 
quarto e banheiro para em 
pregados, cte. Aluguel entre 
1:2508000 a 1:T008000. Ga- 
rage propria e 2 clevadores. 


Trata-se com o sr. Zngari, à 
R. da Quitanda 96-1º ou no 
local, Não se prestam Infor. 
mes pelo telephone. 

LUG, cast com cols quartos, & R. 
ç José do Patrocinio AR-A, 

À LUG. duns casas para familias, à A. 

Nezario 23. 


LUG. optima cara por 5005000, a HM. 
2% Pereira Nunes 15, 
À LUG. o predio à R. 

Xavier 512, 


a 


São Francisca 


LUG. à R, Jardim 45 optima e con- 
fortnvel casa, 
LUG. um sobrado com quatro quai 
tos, à BR, Torres Homem 143. 
LUG. coniorta vei sala, A Av. 2 de 
Setembro 24, 
(CANSAÇO, ierimnllidnde, insomnia e 
4 frieza Intima, Gottos Mendelinas. 
Gottas Mendelinas o tonico nervino pri- 
viegindo. Dist. Pharmacia Jardim. a 
pharmacia notavel ae Villa Isabel. Tele- 


phone 48-4048 


APARTAMENTO 
4008000 


LUGA-SE um por aquele 
preço e outro por 5008 
proximo «so Posto 6, Copn- 
cabana, Aventia Manha Eli- 
snbetho 148 Tratieso do DM da 
Mandega 02, com Ho Estes 
vem, 





| Luiza 58 — Boca do Maito, 


N EYER — Alug. os apartos. 1 € é ds 
R. Dins da Cruz 556, 
PTIMA casa pequena com entrada ue 
auto, Ver noje, à tarde, À R. Maria 
Meyer 


Aluguel 2008000, 


entra — Alug. magnífico novo, com 
3 ounrtos, d R. Anna Nery 156-A 

INTERIOR 

OJA EM PETROPOTIS — Aluga-se uma 

4 grande loja no inelhor ponto da Av. 


15 de Novembro. “Trata-se no n. 1004, com 
Paixão, 


SERVIÇOS DOM Faudoo 


COZIN HEIRAS 


FF, cozinheira ou ajudante, à R, Be 
nador Pompeu 141. 

FF, empregada para cozinhar, 
dns Laranjeiras 1, casa 5, 
FF. cozinheira de forno e fogão, 4 R. 
Marquez de Abrantes 154, ap. Ji. 














an. 





Po PE PeE 


are PRA Bert A 
Uh 


1 
QUATRO PAGINAS | 


À MA-SECCA — Precisa de uma que dur 
ma fora, & Cruz Lima 30, aparta 
mento 36. 
FF uma empregaos portugueza, à KR. 
Senador Pompeu 187. 
PF. moça pars copeirar, à R. do ld- 
vramento 143-sobrado, 


( FP. moça oranca, com pratica, à R. 
Demetrio Ribeiro 284. 
FP, uma senhora de côr, a R. das 


Palmeiras 5, Botafogo. 

FP. senhora portugueza de toda con- 
fiança, á R. Ferelra Nunes PS, 
FF. uma moça porlugues, à R. Bs 

nador Euzeblo 256, casa 1, 

FF, atenhora porlugueza, para cope 
rar, à R. Machado Coeilio 134. 
FP, para casal tratamento, moça pa- 
ra todo serviço. RR, do Carmo 42, 








min" 2 
FP. uma moça portugueza, a R. Co- 
pacabana 1,434, tel, 27-0698. 





FF. para empregado em qualquer mti- 
viço, 4 HR. Copacabana 1.106, 


F. R. de Aquino & C., Ltd, 


àv. Rio Branco 91-0º 








EpPiricio VENEZA — Ar, 
Atlantica 484, proximo 
ao Copacabana Palace Hotel, 
Alugam-se modernos, optl- 
mos e confortaveis nparta- 
mentos desse edificio, com 
amplos terraços sobre o mar, 
fino acabamento, installações 
de primeira ordem e serviço 
de agua quente permanente, 
em todas as dependencias, 
Informações com F.R. de 
Aquino & Cla. Ltda, Ar. Rio 
Branco D1t-0º, enlns 1, 3 e 
Telephone 23-4038. 


“ENHORAS donas de cosa — Preciga de 


empregada, diriin-se à Lien de Pro- 


tecção no Lar Pobre; À R. Pedro 1, 23- 
tob Tel 22-2872. 


EMPREGOS 


"JAIXEIROS EB 

| and de um empregado com pratiza, 
Rats R. Pará 44, 

“DREC.. calxeito com pratica 
mazem, A R, Bell 137-A, 

JREC. raphz para trabalhar em DoLs- 
quim, à R. das Laranjeiras 396. 

)REC. caixeiro para botequim, R. Mi- 

nistro Vivelros de Castro 15. 


)REC. de um calxeiro, com pratica, a 


a 


AJUDANTES 


para ar 


R, D. Anna Nery 330. 
JREC. empregado que tenha pratica, a 


R. Humaytá 102, 
pn: caixelro com pratica de pote- 
quim. Largo do Rio Comprido J5 


JREC. empregado com pratica de aL- 
mazem, A R. aJigauá 47, 





IMPREGOS DIVERSOS 


OM emprego só obtem quem tiver uva 
memoria, presença de espírito e uoa 
vitalidade. Gottas Mendelinas dá Força, 
Saune € Vigor. Distribuidora: Pharcmacia 
Jardim, a pharmacia de confiança de Vil- 
la Isgbel, Tel, 48-4048. 


Edificio Vianna do Castello 


LUGAM-SE em Ipanema, à 
Avenida Epilncio Pesson 
138, em novo edificio, cons 
fortnveis apartamentos, desde 
3308000 mensaes, Tratar: 
LOCADORA PREDIAL BIA, 
— Av. Rio Branco 109.5º 
andar, telephone 23-60257, 


(JoRPaDea de camisas, prece, ; R, Ma 
4 rix o Barros 201205 201205. 
YARPINTEIROS — Prec. de bons à R. 
Pinto Figueiredo 36. 
"ARPINTEIRO — Prec, com pratica de 
concertos, à R. Bambina 43, 
“ARREGADOR Prec, de um, 
do Cnttete 23, 


“ORRENTISTA — Prec. à R. da Ai- 
fandega 296, com Lirocinio., 

“AFETEIRO — Prec. com pratica, 
Av. 28 de Betembro 3h. 


*OLLARINHEIRA — Prec, ma Casa Jay- 
mes, à R. Alcindo Guanabara 36, 
YYCLIATA de tinilrarin — Prec, à R. 

Hadock Lodo 145. 








A R. 

















esquina da rua Muyrink Veiga, 
undar, com 52, 72 e 78 m2, 





senmora branca para o trl- 
tunqueira Freire, Todos o! 


PP. 
vini, 
Santos, 02, 


Fr. cozinheiro de boa apparencia, & 


( R. da Lapa 64, 
TP. boi cosnnsira, a R. Marques dt 
Aorantes 46, cusm 14. 
FP. uma sesnora portitgueza, 
sã Vianna fi, 
FF, uma cozinheira qe cór, à R. Can- 
caldo Mendes 157. 
"OF; “GNFF. uma cennora pura cozinhar, u R 
Bão Clemente 45, quarto 20. 


uma 
R. 





“ 








COPUIROS E AJUDANTES 


FF. um primeiro guiçons 
pelo tel, 27-5752, 
4 MPREGADO — Prec, de um para 
var R. do Catete 5a, 

[E MERRSADO — Prec. de um lavador, 
à R. do Mercado 3. 

O 


F. rapaz de toda a confiança, eles 
phone 25-306). 


Casa 


RUA Marquez de Olinda 26 

— Aluga-se confortavel 
residencia com dols pnrimen- 
tos, cinco quartos, juvdim, 
nmplas salas, quarto de ent- 
pregado e demais exigencias 
para familia de alto trata- 
mento Chaves na confeita- 
ria, á mesma rua nm, 81-B. 
Pratar: Fo R. DE AQUINO & 
C1S. LTDA. Av. Rin Bran- 
co 9t.M, aalns 1, 3 e 5. Tes 
lephone 23-4038, 


copeiro  strvindo mesa,» Eelépio. 
à R. General Beverin- 


MP. 
ne 25-57; 

Mm MA. 

pr REC. garçon com bastante pratica a] 
Re “a Passagem 31, 

JREC. lavador de chicarãs. 
nida “io Brunco 155. 


IMMPREGADAS DOMESTICAS | 


A? DISTINCTISBSIMO PUBLICO — Of 
ferecemos todo e qualquer materia! 
domestico, Procurar Agencia Aliemh de 
Copacabana. Praca Rergedelio Corrta JI, 
Tels. 27-7310 q 27-7195, 


aa. Ave 
] 





ESCRIPTORIOS 


Augam-se, em edifício moderno, á rma Benedictinos, 15, 1%, 


communicando entre si. Edificio dos 
tado de modernas installações hygienicas e conforto, elevadores, 
rapidos “Otis, Tel. Interno, etc, — Ver e tratar todos os dins 
uteis, com Mattheis & Cin, Ltdn,, no local 


tavor chamei | MV 


3 salas para escriptorios, no 4º 





VI OME Ge TOR bom e melo impressor, 

Drec, À R, 7 de Setembro 53. 

! [)fcrrLooRArRA com pratica, nfl, — 
Tel. 29-2673, 


TREs nino ai 6 Dress o A da) 
ACTYLOGRAPHA — Prec. dc uma mo- 
, oastio tão de y Lacarda. ESA 


ça, com pratica. Tratar a MH. Se 
37, Paga- -se bem, 
YRAMPEADOR — Prec, & & R. Viscoilde 
de Ituuna 419, 
A Does vom o margendor — Prec. 
à R. Teophilo Ottont 100, 





ak. 


(pn 


do Riachuelo 101, 


ERA Chai ac rata mt ge fio ba TI TES, 
INOTYPISTA — Prec. de | bom, à & 
Alzira Brandão ap, 


OÇO apresentavel, olf. para qualquer 
serviço — cartas para José Ferras. 


F. R. de Aquino & C. Ltd, 
Av. Rio Branco D1-0" 





Palacete Miramar 


AMU GA-SE optimo aparta- 

mento deste Edifício. Unl- 
co engo. á R. Barata Ribeiro 
250. Tratar: F, R. DE AQUI- 
NO & CIA. LTDA. Ar. Rio 
Branco 910", malas 1, Be 5, 
Tie. 23-4098. 


INDUSTRIAS E PROFISSÕES 


ALFATATES E COSTUREIRAS 


LFAIATANIA ANTUNES Tem os 
4) mala belias padrhea. em casemiras e 
brips de linho, dosé Anbinea, BR, Theophi 
lo Ottonl 13% Tel, 43-5256, 


'k 
| 











” 





ct a da AAA "EE 













DE Sê TT TA RD A À a PD To + 1 dao A tu 


N. 5.455 


FF. uma moça para costurar; tams 
bem acelta-se para fazer em casa. 


Tel. 27-2816. 
PF, uma pertelta bordadeira, Irave 
das Partilhas 110, com d, Alice. 


FF. uma costureira pera ensa de sm 
milia, à R. Haddock Lobo 90, ci?. 


REC. de moças, ajudantes. Rx Glivels 


ra Martins »á-terreo, 





Pr 


a ia 


a 


sto. 


= 


REC. bons ajudantes de chapéos, à KR: 


Bento Lisboa )6. 


pas 


Senador Dantas J3-Á, 





pao: de um aprendiz de costura, 
R. do Ouvidor 155, 
PF. uma costureira para contra:mebs 


tra, à Av. Marcehal Floriano 125, 


ADVOGADOS 
DVOGADO — DR. JOSE DE OLIVEI- 


RA promove desquites amigavels, ou 
judiciacs, inveniarios e enusas em geral; 





consultas presentiges. ou por carta. Rus 
da Alfandega 13-sobrado, Fel. 23-0614, 
HUMBERTO CHAVES Cive 


R. 
D Commetcial, Criminal, eto. Con. Eram 
tis. Adeanta custas. 
Rum Bão José 23, Tel, 49-1204. 
NDUBTRIAES, advogados, bancarios, jore 

nalistas — Tenham memoria 
musculos sadios e cerebro fecundo, Uote 
tas Mendelinas é o tonico indicado Lote 
tas Mendelinas, o tonico nervino prívilos 
giado. Distribuldora: Pharmacia Jardim, 
4 pa rrRaçãa de sonflança de Villa Isabel, 
Phone 48-4048. 


F. R. de Aquino & C. Ltd, 


Av. Rio Branco 010º 





Edificio Ferrclra Dias * 
QUA Hiineio Gouvêa 19, quas 

sl esquina de Av. Atlantis 
ca. Alugam-se apartamentos 
com quarto, banheiro e kitrh= 
nette; proprios para rapaz é 
casal sem filhos. Preço des- 
de 2508. Tratar: F. R. DB 
AQUINO & CIA. LTDA. Av, 
Rio Branco 91-60", salas 1, 8 
e 5. Tel, 28-4035, 


DRE amo Ad e e 
CHAPELEIMAS 


O — Lindos chaptos, desde 158. Res 
tormam-se desde 5S, Executa-se com per= 
feição. Fax vestidos desde 258. Corta 6 
prova por 108. Solrte. Manteaux. Rum 
Urugunyana 104% andar, Tem elevador, 


Telephone 431318 

DEAD Syd 

N ME, AMARAL — Faz chaptor debas 
IM Sosa, metormas desde 58000; enst 
na chaptos e vestidos desde 259000. Cots 
ta e prova desde 108000. Ensina corte. w 


corta moldes, A R. Chile 5. Tel. 42-1401, 


esquina ELE R. São José, 


F. R. de Aquino & C. Ltd, 


Av. Rio Branco DI-G" 








ADIFÍCIO MANHATTAN, Ares 
nidn  Atinnílen 150, Leme, 
menbnados de conatrulr. Alugname 
ne nmpnlos e luxnnnos apurta=- 
mentos pora familina de tenfa= 
mento, hnll de entrada, vhran= 
da com belln vixin pnrn o mar, 
duna espaçosna múlnm d mrndem 
dormitorios com nemnrios eme 
butidos, mngniflena Inmtniinções 
annbinrins, copa. coxinha, quar= 
to de empregado, deponito nara 
mnlam gnrnge, ngm quente en= 
nalísada em todos os nparta= 
mentos, antenn pnra endio e tos 
dom os demnia requisitos neces- 
enrios n emma conforinvel rente 
denein, Informações com F, R, 
DE AQUINO & CIA, LTDA, 





Av. Rio Branco Mt-0", anima |, 

Be bB. Tel, 24-408, 
CHIROMANTES 

“A TRENÇÃO! Quereis sabci da vona 


4 sorte u da vossa vida, vibitur mo com 
lebro chiromante MME. ZILDA, elin come 
promelte-se m esclarecer os factos maia 
importantes da vida humana, sois anfelia 
com vossa familia ou no commerrioy Nes 
cessitnes descobrir algo que vos preoceuna? 
Querela farer voltar para vossa companhia 
niguem que se tenha separado? Quereis 
klcançar bom emprego 
Fazer tirar a embriaguer de alguem, trau 
ta emfim de todnk nã caso? que vor pois 
som Interessar e garante or seua (ranas 
lhos em qualquer clicumetancia, a ss 
disposição do resneltavel publico, 4 R 19 
de Fevereiro 50 Consiise 150 morar 
das 8 &s 19 horas, tados os dian, Teles 


nhone 26-33 


Cia. Simões S. A. 


Re Th. Ottoni 114 
(Administração de pretlos) 





Ed. Santa Christina 
ARTO — Aluga-se opti= 


U: 
Q mo, com nu sem moveis, 
com luz, telephone e agua 
abundante, R. Sta. Christina 
41 (paralieta à R. Sto. Amas 


ro) — Tel, 42-2881. 


*ARTOMANCIA + livros de aites scene 
cias e mysteriosas —  Vendem-es, 


deste 13; 4 R. Senador Dantas 75, “Cass 


Rnlinp* 





CABELLEIREIROS 

“ABELLEIREIRO — Prec, perieito, cos 

nhecedor do ofíleio, R. Gonçolves 

“cq aut 

pas: de uma hoa cabeleireira; à K, 

24 de Melo 697 Estação de Same 
palo, 


PERMANENTES a 15800 com perfeição 
Balão Regina, Av. Gomes Freire 02, 


22.198 
4, > ee—esna 


DENTISTAS 
ENTISTAS -- Dr Alvaro de Moraes, aU 


ennos de pratica. Grande Ppremia 
Exp. Centenario; Cr. Alfredo « Alvaro de 
Moraes Filho — Ralos X — Electricidade 
Demtaria. Diathoriua, Dentes sem chapa, 
Trabalhos rapidos, sem cor e a preços ras 
tonvids, Concertos de dentaduras em poue 
cos horas; À R Conde de Bomfim 470, em 
frente ao Tijuca Tennis Club, tel, 485708, 


Tel 


(Continua na 2º pag, ) 


ajudantes para officins, à Re 


Marcas e Patentes 


clarão 


*HAPE'US-MODAB — Mme. LOURDES | 
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NLICIOS CLASSIFICADOS 





Casas e apartamentos — Serviços domesticos — Empre 
gos — industrias & profissoes — Diversos 


(Conciunão da dg pesina) 


, DF SYLVIO CAMPELLO - Cirurgião- 
pre dentista Puvrurtorio. L. Bão Pran- 
co 3, suia 3203 iEcificin do Pa 
Tel 22-40]. pi brado 
K OCTÁAFIO EURICIO ALVARO — 
Dentista -, [echnica propria para 
olicutes oervosos e de idade Especiais 
tu em tratamentos de focos de infecção, 
eiruigm-vuco-dentaia e trabalhos de 
pontes moveis, iMeportemento “medico na- 
nexo, aob a direcção do Pros 
Torres, Lendo como sasistento o dr. Ma 
rio Euricio Alvaro Trobnlhos controim- 
dos pelos Raios K Av Rio Branco 142. 
= DO andoi, sulns 01) a 413, Phone 23 3444 
Edificio Guinle. 


sa R ARY ROENNER Cirurgião den- 

tista Consuitorio: BR. 7 de Betem- 
bro 141-10, Phone 224240. Res R. Uel- 
ta 37. Eng. Novo, Phone 29.4632, Dia- 
rinmente, na 7 48 Me das 17 em deante 
| ENTISTAS Compram-ve e vendem- 

se Jerramentas + imdo R Genngo! 
Dantas 75, “Caso Rollns” 


Edificio Marta 
Edificio Santa Therezinha 





-: Edificio Neder 


ALUGAM-SE, nestes tres: 

edificios, opti- 
mos apartamentos de dols, 
tres e quatro commodos, 4 


preços moiliros, 
Avenida Atlantica, 554 


Rua Copacabana, 1110 
Rua Copacabana, 1118 


Tratar no LAR BRASILE. 
Rd R, do Onvidor 00-1º an- 
aro ) 


a 
a e ii 


[COLLEGIO OTTATI 


BOB INSPECÇÃO OFFICIAL PERMANENTE 


Marques 


ACTYLOGRAPHIA b4 Eneino er 
ciente em machines novas. Fornece- 
mob diploma viilcia), Curso Guanabara — 
R ee am ro 8%. Secr 10 ond » 4 


ACITYLOUNAPELA DEUUU Curso rupi 

do em s4 mechmas novas, com ul 
vioma € colocação para stus fiumnos, no 
lim dt curso CURSO MAVIUS, L Shy 
krunciccu 4% and, esq Ouvidor 


ter 


pi baias haTÃ A DA dE Soto mise e Ada asma 
Rseta PADUA HUARES Clin nam- 


eliiao, situação unica, jardivs, matias 
o ma (ursos OL Jardim de iniaixia, 
primario, admissão as escolas prolisso 
maes e secontátias Prancez, ingles, pla- 
ho, mubiça, gytnonstica, dansa classica 
Estrado velha da Lijuca Bl, Tel 48-43] 


Quer repousar? 


OR QUK ir tão longe," su» 

- jeltando-se a despesas 
avaltadas? Procure o Hotel 
dos Verauísins, em Parahy- 
ba do Sul, proximo ás fontes 
das AGUAS SALUTARIS, 

- Predio novo e contortavel, | 
“construido num grande sitio, 
Optimo clima e aguá; excel» 
lente, Diarias: Pessoa 158; . 
casal 268. Desconto para | 
amais de 45 dias. Informações | 
á rua Gencral Camara, 357= 

A, cola 2 (tel, 43-0250), 


Me 


[PRANCEZ TNGNEZ E O a dy 


- Por prois competentes. Curso rã» 
pido em poucos meses. Curso Guanaboru 





- BR. 7 Betembra &9, 
pone A Bocirdade de Cultura In 
gleza, sob Os auspícios do Consciho 


Britaunico, mantem varios curtos de ins 
od joça rt gba e neotoetar nl 
n os. Av, RN Peçan 
O, Esplanada do Castello e 
NOLEZ PRANCEZ por prolestor es- 
pes Merhodo pratico, Taplão «e 
versação Preços y 
AINEdOA Tal rpm 4 Rus Bão 





Fon Marques de Olinda pumeros Gt a 67 e 45 
BOTAFOGO — Rio de Janefro — Phone 26-0851 


Além dor cursos GYMNASIAL — ADMISSÃO — PRELIMINAR o JAR- 
DIM DA INFANCIA, mantem 


OURSO de HABILITAÇÃO (artigo 100) — Diurno o nocturno, ambos os 


sexos, Am aulas terão Início no dia 
contribuious espueciaes, Omnibus 
— ae —————————— 


ESCULAS, VROFRSSORES, 
CURSOS, ETC, 


LLEMÃO, INGLE? e PRANCEZ — Eu 
Sina professor em mules partieninres, 
pratico e mplido em ensa e a domicute; 
E cad daçaço 78, Eálticio Cinoma Pu- 
! andor, apartamento = - 
no 22-60t0. p vo apo 


VvISO G 


100 (Maduroza) se reinsuguraram q 1b 
muco R 7 Setembro 8) Tel 42-4078 


CLINICA DE TAPETES 


TAPETES em qualquer estado, 
estragndos, flenrão novos pelo 
processo moderno empregado. 
Restanram-se tapetes orlentaes 
com perfeirão e arte, Concer- 
tos, Invrrem, tintura e conser= 
enrão. Pora concertos de gran- 
de vulto facllinse o pagamens 
to. Chamados pelo telephone 
224070 — BAZAR STAM- 
BOUL — Avenida Rio Branco, 
245- loja, defronte 4 CINE- 
LANDIA 








TG URSO DE SECKETARIADO 
annos afetnodo moderno, pratico e 
etftictente Mensalidades modicas. Aulas 
aaTas > poor OL pra R 7 Seem- 
retaria and, 8 4. . 

«Vhpno 32: (078 het 


«(TREO COMMERCIAL PARA MOÇAS 
| Das 4 4 4 ns da tardo Em à annos, 
add agir da Guanabara - 
À embro sB. Becreta ' 
s 4 Tel 42%) gibrde tivo 
 Elintrhlacoa Vendemos uniformes, s 
x preços desde 0%; letras desde 14000; 
à &R Benador Dantas 75, 'Casa Roilta”, 


Em « 








6 de abril proximo. Pura esse Syrso 
e bondes constantemento & porta, 
remitente 
Nur JAGUARIBE DE ALENCAR 

Lives docente do Instituto Nacional 


de Musica, aceita alumnos, Plano, Theo 
ra e Soltejo, Phone ge 
trio Pe inftmad Eno 


| PpREPARATORIOS om 2 annor. Turmas 

rela mennh, à fardo e à molte, Cor- 
po docente de reconhecida competencia, 
Nenhuma reprovação no anno passido, 





"Curso Gunnabara” avisa a | Ainda hn vegas para os alumo 
Seus alumnos que as aulas de urtigo | Motricularem Já, — CURSO “MATTOS, 
de sa São Froncisco 19-20 and, 


MATTOS, 
esq. Ouvi- 


or. Tel. 492015, 


Ce te 


mamão am = 


IÇÕE3 DE CORTE e alta costura, em 
8 lições, dá a domicilio e em sua te 
sldencia, á R. Pelicio dos Bantos 62 — 
Santa “Yhertza. Corta e prova, Teleplo- 
no 22-0154. Minc, Gondim, 
ME SIMOES — Confesciona vestidos 
& preços. modicos. R, dos Andradas 
127:29 andar, aparto. 5. 
À ODAS, contcções perfeitas e bom gos- 
to, Vendem-st. modelos por preços 
bararissimos; & Av Portugal Qd, Telo- 
phone 7%-8283 Urto 
o Ai tinos, ohegades, de uSOguuy 
; drsde 15%; mantenox desde 204; cha 
péon, desde 18; roupas de cama, 7 
tndo, peles lnas, desde 258, A R Send 
dor Dantas 75 


MEDICOS 


R' ALCIDES SENRA, do strviço de &y- 

necologia vo hospital Gafirée Guim 
te Doenças de senhoras. Vins urinariãr 
Edtticio Carioca Sala 318 “Tel 23-1089 
Horns reservadus 


Escola Militar 


Curso de admissão do tenente- 
coronel Agricola Bethlem 


Matriculas; em numero Jml- 
tado, abertas diariamente das 9 
às 11 e das 14 ás 18. 

Início das aulas (divrnas 
nocturnas), dia 5 de abril. 
“Ed, do “Jornal do Commêér- 


elo". Sala 117. 


























e 





R. OBWALDO C,. DE ARAUJO - La 

cente de Cirmurgla Paculdade de 
Medicina. Operações geral «Hernias, 
nppendicite, estomago intestinos, venlcuia 
biliar e rins). Doenças dos senhoras, li- 
gndas no apparelho genital. Res, R Mi 
guel Pereira 39. Tel. 20-2799, Cons. BR. 
Gets de Betembro N3-10, Tel, 93-3874, das 
15 dn 18 horas. 

+ JURANDFR ETARLI - Clinica 

geral - R alvaro Alvim 37.99 an 
dor, sala 038 - Ealficio Rem - Consultas 
dar 15 An 17 horas 

QENÇAS ae »enfores e Vias Urinariur 

Clinico especinlisado do di Alelder 
Senra Oo serviço de Gynecologta do Hlos 
pital Gaffrér Guínlo Ed Catioca, tala 
VIR Haras rrservadas tel 42 1088 ' 
11jR. EURICO COSTA Vias Urinarias 

Rcdrigo Silva 30-20 and. Das 10 dé 
l2e2 457 Tel 42-8500. 


ESCOLA 


DD  CHAUFFEVAS INTER- 
NACIONAL 


Curso de Amadores e Profinaios 

nunes —- Evnristo da Veiga 147, 

Tel. 42-15'3, Director Eug. M. 
J. Monteiro 


| 











q LECTROCAHDIVURAMMAS ii! Cos 
eultorio « domicilio - Dr. Octavio 
Bimies «Cardiologista! - Cons. Edk 
Rev, ana 1312 Tel.; 32-2097 Rosiden- 
cin Tel.: 97-1425 
(0 medicos aconselham q  Puarmucia 
davúins, porque ne Pharmacia Jar- 
dim existo nyb!ene, escrupulo e honesti- 
dnde uos preços de geu receituario. À 
Pharmacia Jardim remete e manda bis- 
nar qualquer eucommenda pelo telephone 








JR8. MEDICOS - Compram-se q ven 
dem-se uppirelho de cirurgia e tu 
do R Sengdor Dantas 7b “Casu Rollas 


MEDICAMENTOS 


CIDO URICO nos pés? Comiçhão no 
corpo, 4 molte? Ecrema secror Use 
n pomada NENMOSAN 


t 
medico» especialistas aaa pon 





1 


dem despesa nem perda de temo 


PARA OS SRS, PROPRIGTARIOS ç 


O. A, 0.'X, npresenta locatarios idonços para su 
Incumbindo-se de annuncinl-as nos jormnes, PA á cotta ee 


Basturá, para isso, 


que escrevam ou telephonem, avisando, da 


desoccupação dos pred.os de sua propriedade, 4 
C. A, €, 1. (Companhia Auxiliar de Credito Immobllario) 
AVENIDA RIO BRANCO, N.º 173, 1.º ANDAR, 
TELEPHONE; 22-0097 





Instituto dson 


CURSOS primario, admissão, 

propedeutico,  commer- 
clal e artigo 100, para malo- 
res de 18 nnnos, Externato: 
R. Archins Cordeiro 231, In 
ternato; MR. Joaquim Meyer 
120, Tels, 20-58? é 20-2500, 
O preferido da Elito Subur- 
bana. Peçam informa-des: te- 
lephonces 20-4581 e 20-2500. 
Acoitam-se alumnos do inte- 
rior o Estados, 


E A a 2 





EA 





INSTITUTO “PADRE ANTÔNIO VIEIRA” 


FISCALIZADO 


CURSO PRELIMINAR — 


CURSO FUNDAMENTAL 


CURSO SECUNDARIO 


(Art. 


100) 


Rus da Emancipação n, 33 — S, Christovão 
EXTERNATO E INTERNATO — preço de necorão com as ponsi- 


bilidados de Interessado, 


TELEPHONE — 28-4414 
Professor Dr. OCTACILIO PINTO, Director. 





TREO COMMERCIAL a 203000 imenshes 


apenas, Materies: Portugues, fran- 


contubilidade, 


Rio | ugiss, arithmetica, 
catugraphia, tmobygrapnia e ductylogra- 


Nite. Curso compleio em 2 unnos, Dipio- 
toa de accordo com q lei, no fim do Cur- 
mo. Matriculas ebertna, CURSO MATTOS 
Largo São Francisco 14-20 (esquina de 
Ouvidor) Tel, 43-2015. 


UFSBO DO PROP, LÚCIO — Mathema: 
tica, Physica É Chimicva (do curso 
gymrastol e das sérias 6% 6 78), — Aulas 
particulares. — snduresa (art, 100). - 
Adm. à E. Militar, eto, Tratar das 6 ar 
11 e dos 13 48 317, B. Gonç. Dias 80-27", 


| PARA LESAÇÃO OU 
| FAMILIA DE GRANDE 
TRATAMENTO 


Vende-se ou aluga-se, 
moderno palacete em 
centro de terreno, rica» 
mente mobiliado, com 
bellos salões, amplos 
dormitorios, grande sa» 
lão para chancellaria 
ou bibliotheca, com-en- 
trada independen- 
te, halls, varandas, 3 
banheiros, garage, etc. 
Ver das 15 ás 17 horas. 
Rua Marquez de Olinda, 
18 — Botafogo 








pi (Urso PRIMÁRIO * dg Admissão — 
' Ty Explicedor Jecolona meninos q mente 
na 


4 to ra 
“+ Bão Ouvidor 160-10 andar, cals À, Te 
| hone 93-6880. 





Hi 
q 
] 


b tenham perdido apilidade, 


em turmas de 10 aponno, Adeantas 
Mensalidade 204000; é 


pido 






AL — 
atres 106 hervorifrisrioo Diversm 
É s Dacivlographicor, Incluivo o 4 
on mento pars ro gd ey Em 
1 O alumno, na terecira auin, 
ento completo do teclado, 








8 ALUMNOS DO INTERIOR devem 
preferir o INTERNATO do COLLE- 
aro ATI, por bu o educhndario da 
Capital da Republica que melhor esta 
paqaeaiado para receber alumnos do la- 


portuauez A 108 MENSÃES - Pol 
professor do Collegio Pedro 1] Cut 
so ds divulgação. sotentifica do gr > 


pi O a 
tia DO ns + 
fel. 22-7016 Posta 


eae 


5 Euresraie isa das Homeopathins — 
velho Barbosa & Cla, — - 
rioca 32. Tel, 22-2040, porn 
ra o Intorior, 


PARILIRAS 


sm MIRANDA —- Porteira € ca- 
ermoira esptctalizada, R. Miguel Wer- 
teira 159, Ramos, To] 48.7025 e 


ME. GUIU' — Parteira das Paculda 

des do Medicinas de Barctlona e Rio 

 Olierece seus perviços prolistiofines, à 

R. Bão Jost 27, das 15 às 18 horas Côn- 
sultas gratis Telephone 42-07%05 

MME DE MESTRE, paiteira das Fac 

de Med. da Austila e Rio, ex-nsilat. 

rd rr Psi trinta annos do pras 

e Maternidade; nttende é R. o 

José M. Tel. GMOI0O. Condo Rratieo 


DIVERSOS 


Di neste -<] 
AUTOMOVEIS DE OCCASIÃO 
GENCIA FORD Amendoeira vida 


Malor stock, melhor preço, malor ga 
cantia, malor prazo, Av. Ruy Barbosa 57. 
trturo Buares, 


Recebe peidos pa- 








CLINICA DE DOENÇAS DE 
SENHORAS DO DR. OCTA. 
VIO DE ANDRADE 


Hemorrhagin do utero, nvarite, 
suspensão, atrmzos menstfunti, 
etc, Bingnonstico precoce de pra- 
videm e trentamento preventivos 
Rua Republico do Perv'. tis, 2º 
andar, Tel. 224501 e S7-UTAO, | 
Cunsoltan: das 14 ds 10 bordo — 





DEANTAMENTOS sobre automoveis 

Compra-se e vende-sa Garros novos q 
com facilidade no pagamento. 
consignações. Ay 
22-7034. 


usados, 
nceltam-so 


enrique 
Valadares 139, y 










ESCOLA 


Dactylographia, Curso de Admissão no Propedeutico, Tachygraphia, 
Ingles; Francés, Arithmética, Geographin e E, Mercantil, Portoguen 
gratis para quem estudar 3 matcrino — A* Run 7 do Setembro, 107 
— Cópias & Machina e no Mimeographo 





URANIA 





COLLEGIO OTTATI - Recommenda 

se pela efrlciencia do seu methodo 
pedagogico, posto em pratica durante os 
Ultimos annos. 





MUDAS 
“A TELTER q Aondemin “TOUTEMODE” - 


Cursos de corta e costura, rapidos « 
compietos, ensino individual vaga curso 
1008. Exccuta moldes, va é contecções, 
pe qualquer figurino. Luto em 24 noras 
» Carioca 19-10, Phone 22-GB3o. 


TELIER KRUK — Confecções, moias 

confecções e moldes, Ultimos figuri- 
nou, Ouvidor 1600-209, tel, 43-0838, ATE- 
LIER KRUK. 


RTE, gosto w parícição - bime, DITA 


— Erecuta co mais modernos vesti» 
dos. o taliieurs para verão desdo 506000, 
vendo feito como reclame desdo 1309000, 
Ensina corte e dá diploma, R. Beto de 
Setembro 181-10 andar, Tel, 29-7305, 
"BCOLA REGIS Registrada é figonit 
sada pelo Departamento ds Educa 
ção; direcção da Mme. Ottrs, contere di 
lomas, dé ra áturnos e nocturnos, gunas 
o ntoller do copturs; exécuta encommen- 
das o aocila fazenda; forntee moldes, 
corta é provas à BR. do Ouvidor 160-90 
eita 1. tnlephone 42-0634 





tea. 


VIRGEM 


Li HO 


A DETITE 
9 4, 
PARES 


Dlveme 





as 


UTOMOVEIS novos, Ford V-8, Cherro- 
let, Opel, Chasuts é Fourgons 1946, 
€ usados todos Os typos 
preços. Optima valorização nas trocas, 
grande facilidade nos pagamentos. Agén- 
Ro - ER, Pref Canecas 54, Telephone 


han ciuna noi E qe A ns red 

k ULICK — 1931, luxo, 4 portas, prazo 
Jongo; Agencia Ford Amendoctn, 

Av. Ruy Barbósa 57, Agrtiro Suarez. 


DR. A. PORTO DA 
SILVEIRA 


ADVOGADO 


(Es-julz do Tribunal Maritimo 
Administrativo) 


Escriptorio — ROSARIO, 200, 
sob. Tel, 23-0184, Expediente: 
das 10 ás 12 e das 14 ás 16 ha. 


Atitende com hora marenda, 
a 


pelos menorcs 









18: “Casa Ralina” 


AMINHÕES Por at 6 Chevrolel par 

ra entregas, optimos, Agencia Ford 

Amendoeirs, Av Ruy Barbosa 57, Artu 
ro Guares. 


(UEVROLET ioJi, tenho 6 Para forrar 
a prazo longo. Agencia Ford Améa- 
gear, é Av Ruy Barbo b7, Arturo 


FORD ovos ão OU OS AYpos nora 
Apendio Pora And RR 
mu r j 


Buy 
v 


J 


— mms mea e go o 


(HADEFERS Uniformes vendi 
oq desde 259%, à B. Bénador Dantas 


O JORNAL — Domingo, 28 de Março de 1937 


PEI, Bedan — 1536, optimo, prazo sou 
go; Agencia Pord Amendoeira, AY 
Ruy Barbosm 57, Arturo Bunres, 
automoveis de todos os fabricantes, 
t usados, pars liçuldar a prazo longo 
tuzendo trocas - Agencia" Pord, Amen- 
áoelra, 25-2238 - Arturo Buaros. 
5 D. E, W. todos os typos e praro bar 
| go — Av Ruy Barbosa 67 — Agencia 
Ford. Arturo Suarez, 25-2229, 
5 D E. W, — JD é vos, optimus, à 
prazo longo. Agencia'Ford Amendosi- 
ra. Av, Ruy Darbjsa 57, Arturo Buares. 


OTOCYCLETA marca Harley, do dois 
cylindros — Wend. por preço bars- 
to, motivo do viagem: é R. Edmundo 144, 





PLANO DE VENDAS CES 37-para bi- 
cyeletas q 745 Radios 50$ por mer 
com entradas facilitades — sem nestgnar 
duplicatas — e com destontos mensaes. 
Sr 742, RB. São Pedro 212. direitinho 


END, uma motocyclota Harley, do à 
cylindros, 7 12 cavalos, licenciada 
em 997; à R. Cons. Saraiva 6. 





CORRETORES 


Importante Emprean desin praça, oiferece boa opportunidade para 


corretores de ambos ns sexos. 


Optima renda mensal às pessona ncisvas e relncionadar, Serviço 
honesta fncll e de futuro, á 


Inforrençõen & rum Rnmalho Ortigão, n.º 0, 2.º andar, anla 8. 





= Caminhões usados, para entregas, usa- 
*) dos, em estado de novo, à prazo 
longo. Agencia Ford Amendoeira, Avent- 
dn Rnv Barbosa 57, Arturo Guareg, 
[x Chevrolet 1934, com e sem mais, optl- 
J mos, pintados de novo, onlçados. 
Longo prazo Agencia Ford Amendortra. 
Av. Ruy Barhosa 57, Arturo Buares, 
Baratas . Nord, Autóplano, Chrysler. 
ete., prazo longo, plhtados novos — 
Agencia Ford Amendogira, Atturo Buarez, 
431 2320; RA | na Ami é 


GUMNASIO METROPOLITANO 





COMPRA E VENDA DE CASAS 
COMMERCIA 


ENDE-SE um InsJiuto de Belicia com 
todos os machirlsmos modernos. Pa- 
eitarao o pagamento, Av. Gomes Frei. 
re fd. 
END. R. da Ma- 
"rig 8, te Fo 


um bCotequim na 


IME Si mita ARE o fo doa. freio ta ate o É 
Ns: uma quitanda, na Estrada do | 


Engenho da Pera 603 





Sol Inspecção federal permanente — Runa Dins da Cruz. 24t 


- (MEYER) — Telophone; 20-5295 == Cursos Gymnansiai 


Admissão — Primário, 


EXAME DO 


ARTIGO 100 


(ualores de 18 annos) — Curso dinrno e nocturno. Matriculas 
| abcrias, 
DD 


86 Fords novos o usados, todgs os typos, 
prompta secos À sá pena Pr 
1 teh 25- . + - 
er q Mmoia Ford Amendoeira — 
Arturo Buarez, 
ED. lmousias Clhovrolet, de 4 por 
tas, e um eludehazer 30; à Re Rio 
chuslo 138. 
END. limoústao Chevrolet, Ji, de dios 
portas, 4 R. do Klnohuelo 16. 
[ENDE-SE contracto de um automovel 
N chevrolet, phatkun, Ver o ttntar & 
R. Pedro 1 14. 


ve um voar de chopp. Faz 17 cod 
tos por mez, Informa-se à BR. Aocro 
ER 


BND, um sulho de barbeiro, & R. Cur 


valho Moatelro 3: féria mensal di 
1:300$000. é 
END. lojinha au uma porta só, & Av. 





Marcohal Floriano 14, com Mauricio. 





EaD. var € deposit de pão. &r. Leo- 
nardo, & R. Della 109, Corvejorin Na- 


cional 


CURSO FLAMENGO 


RUA PAYSANDU” 156 


Tel. 25-0287 


3. de Infancia — Primario — Aduissão no Commercial o Gymna» 


sinl — Madureza (art. 100) — 


Grande externato e seml-intermuto 


mixto — Omaibus 





+ Umousine quas! nova, 
Vea sajos 107 


tratar no Ediflcia Nilomex, 

e ma 
pen um Btudebaker quan novo por 
N preço de uccaslão, & BR. Visconde de 


AVICULTURA 
vis CUINprade LUDO O pagam 
bem [ua Senador Dantas 79, “Cas! 
Roltas* 


AGRICULTURA 


TNXERTOS UE LARANJA PERA 
Is exportação, «ende-se & 18200 
gollas: Senador Dantas, 7%, 


typs 
"Cast 


COMPRA E VENDA DE PREDIOS 
E TERRENUS 


e ee ro rtp rm 
Y5OTAFOGO — Veudo prelo em grante 

terreno um KR. São Clemente, 'Lrutal 
é E Rosorlo ;5-10 andar, com Pereira 


DD ema 
eres — Vendo grande e magti 

fico predio na R. Voluntários Uni 
com Pereira, R. do Rosario 15-19 andar 


Boto sd Vende-so por 18:000500 
bem localizado Jloto de terreno, à 
Trav. João Alfonso, COSTA PEREIRA, 
BOKEL, LTDA. Largo da Carloca 5:29 an 
dar, salas 200 e Gio. 








e e e mo 


E 
AUTOMOVEIS USADOS | 


& mais varindo stôck, de diversas marcas, modelos e typos == 
Vendemos a preço de occitão à vista eu longo prazo. 


Rua Figueira de Mello, 232 = Ta. 28-1697 


ANIMAES 


o e 
NIMAES — Compra-to tudo 6 pags-s 
À bem | Henador Dantas 7, “Chet 


Rollar” E : == 
NGORA' — Vend. tres otes Dran- 
cos; Informações é R. Bittencourt 
Silva 12-A, casa de Flores, 

TÃO perdido, perdigueiro, bronco com 
C malhas marron, attonde pelo mome 
e Congo, Ri Aranasa 144, Jacarepagua, 

ES Wire Haireo Terrier, pello de ara 
Cc me — Vehd, à R. Bete do Stem: 
nro 13, Tel, 41-3565 Rio. 


ANNUNCIOS DIVERSOS 


a COCO TONOE As 
NNUNCIE na scoção de “Peqrenor Aii- 


nuncioa de "O Cruzeiro” » Vebloços 
nn! tlustrada integrante de malo 
gadeis ornalistica do Brasil Telsphont 
rh 49-0284 e Immedistamente recebera 
a visita de nosso ngenta 
ÇÃO entre todos nossor aminor nais 
decemos mesmo o que sandemos OA 
rato, à R. Senador Dantas 75. 
Rollaa” 
LUGÂAM-BE ternos, smocking, casaca 
À e tudo para festus; R Genador Dan 
vas, 98 


do 
ANTEIRAS DE. IDENTIDADE 
REGISTRO ME NASCIMENTOS. 


CABAMENTOS, 
CALDAS - Tel, 41-8315 - Lavradio 3, 


“Caso 


COMPRA E VENDA DE PREIMOUS 


dm — Vende-se por 175:0005000 

predio moderno Leg neo rest 

: vez srontes, — 

DOA PEREIRA. FOKEL, LTDA. Largo 

da Carlõos 5.20 ondar, salas 304 6 UR 

OTÁFOCO -— vendo-se por 240:0008000 

dois predios muito tem elttindos, à 

R. Alvaro Chaves. — COSTA PEREIRA, 

BOKEL LTDA. Largo da Carioca 5-20 an: 
dar, salao 209 e 210. 


(ana Vende-se por 1.000:0003 
grande predio de avartamentos, optt- 


mamente bem localizado junto so Lido. 


COSTA PEREIRA, BOKEL, LTDA. Lar- 
go da Carioca 5-0 andar, salas w e 


210. 
OPACADANA — Vende-se por 15:0003 
optimo lote de terreno muito bem 


tocalisado, à R. Joaquim Nabuco. COSTA 
PEREIRA. BOKREL, LTDA. Largo da Ch- 


rocn 86-20 andar, salas 209 6 270. 


OPACABANA — Vende-ss por TIO:Õ00S, 

4 no Lido, bem Jocalizado JoLe aid 

, COSTA PEREIRA, BOKEL, A 

Largo da Carioca 56-20 ender, salas 20) 
o 20. 


(a = Vendeto À R. Fran 
clsoo Octaviano o ps rgo Mer 

o 1H0:000$000. . 
RA. BOREL, LTDA. Largo da Carioca 5 
do andar, salas 209 e 310. E 


SS it 


AUTOS USADOS 


86 compre dé quem lhe mereça 
Chevrolet, ..ord, Dodgs, Chrybler, Fiat o outras 


confiança 
marcas, pasgelo 


e caminhóns, Vendas a longo prázo, só na 


FILIAL DE COPACABANA 


— do — 


CHINDLER 


nm. SALVADOR CONNÃA, 
(Eus frente no 


Campo de Tennia 


& ADLER 


85 — Télephonta 27-RS91 e 27-1150 


do Club Botafogo) 





a e NU TOA AR RAO RU ERENEDA (6 
IBLIOTHECAS de todas as sotenciás +, COMPRA E VENDA DK PREDIOS 


livros do Exterior, desde 18000 Gus 
Senado! Dantas 75 


E TERRENOS 


“OMPRAM-DE vrinquedo: de criaDqu “*ABA - TCopacavana — Compra-se ate ate 


trloytletas, Dlóyciotas € OULrOS, NEM 
tos paga-se bem, telepnonar para 
29-54. R genado: Dantas 1 


JNCERAMENTO - Enceradora Lids. 


-A vospa, calsfeta, encera c lustra. Or- 
qamento sem eompronisso, Encera desde 
5$ o commodo. Telephone 23-9751, 
| Eorrveca Renard + outtas tindb 

dam-se de + 0009 desde 
nador Dantas |b, “Casa Roms! 
"IRASITO Vende-se desde 
o R Senador Dantas 75, “Cats Roi 





Liqui 












e 1:100$000). 


às 18 horas, 


BICYCLETAS E MOTOCYCLE- 
TAB 


O d 
potcta Jupiter — Vend ums com 
póuco uso, para ropas; é R mam 
mel) 160 casa 18 
Ig 1 motocytiatas automov 


CONCURSOS NO DEPARTAMENTO DE AERONAU- 
TICA CIVIL, DIVISÃO DE METEOROLOGIA, 
QUADRO TECHNICO (Vencimentos: 6008000 


Sob orieminção de engenheiros, Preparo technico especiaMando a 
cargo de fanceloparios gradnados do Departamento, 


— Bintriculas abertna, Informações na Secretaria do curso, dus 15 


- RVA DO THEATRO, N. 8, 1º andar, em Telepha ZI-7130, 
Au aulas nérão infoladas no dia 9 de abril proximo, 


100 contos, com 4 quartos e demalr 
dependencins. Tratar á NR. do Ouvigor 
160-40 andar, tala 7. 

TATIETE — Vendo predio velho: em 
torrenó de 23x60. Russtlo 151º na 
dar, com Perolra, 
TOPACABANA - Vendo optimo predio 
nesta tua, em terreio do 14x50, Int, 


R Ee | Rosario 15-10 andar, com Pereita, 


OPACABANA - Lerrono de 40 de frens 

te por bt de fundus, ptimo paia 

arranha-céo, Infor. com Pereira, R. de 
Rosario 75-10 andar 





SONTE DA BAUDADE — Vende-se por 
30:0008000 Ler mwcalisado lota de Ler- 
reno, à &, Carvalho de Asevedo, CUSTA 


PEREIRA, BOKEL, 


LTDA. Largo da va 
rioga 


andar, splns 209 e Q10. 


STRADA RIO-B, PAULO Vendo 4 
4 lotes do terrenos no uilamesro 3, mas 


mntoras e tudo, compram q paga, dindo 11x50 cada, Puclliio pagamento, hi. 


eo cem ue Genador Dantes Tê Du 
72.3344 es Rollas* 


7 OTOCYCLBTAR, bioycictar é QUiamo 
pets Pg compram-sa, BM. Menados Den: 
. 





do morro 78-10 andar, ctin Poreiro 
q LA - Majestom predio na 

Benador Vergueiro vendo em bout 
condições. Inf, MR, go Mosario 76-19 en 
dor, com Pereira, 


i 








RAJAHU' — Vendo varios lotes de «er 
cenos de diversus dimensocs e pre: 
ços, Ver plantas e outros detslnes th 
R. do Rosario 75-19 andar, com Ferora, 
ADDOCE LOBO — Predio majestoro e 
moderno, R. Tenente Villas-Bous - 
Vendo-so. Negocio airecto. Tratar |; ER. 
do Rosario 75-10, sala 1. 
PANEMA — Vende-se à RB. Baddock ar 
Bá optimo “ote de terreno muitu vem 
locnlizado, de 13x)5. COSTA PEREIRA. 
BOKEL, LTDA. Largo da Carioca 3-29 
andor, enlas 209 e 310, 
PANEMA — Venqc-se 4 R. Barão cs 
Torre, por 289 (008000, grande prerie 


de apartamento, dundo boa renda. COS- 
TA PEREIRA, BOKEL, LTDA Largo da 


Carioca 5-20 andar, calos 203 e 3210 
ICTHEROY — Vende-se por 45:00090U0. 
proximo 4 Esiação das Barens, con» 
fortavel prodio em entro de grande tcr- 
reno, com tres dosinitorios, quarto pura 
empregados, garage é mais dependencina 
COSTA PEREIRA, BOREL, LTDA. Largu 
da Curloca 5-20 under, salas 20) e 10. 


GURSO VICTOR SILIA 


Ed. Rez — Salas 1,215 o 1.210 
Tel. 42-3403 
Director; DK. VICLOR CAR- 
LOS DA SILVA tdo Pedro IN) 
Curso espeelalizado para qual- 
quer concurso, com 3 cu 4 au- 
las cdlurias, professores csco- 
thidos. 

Admissão: Pedro D = Inst. 
Ediicação — Amaro Cavalcanti 
-— Collegio Militar 
Espediento das 8 às tt hs. € 
das 14 às 18 horas 





TESS a e 
JANTO CHRISTO — Vende-se uma cash 
na R. Sara, com dois quartos, dus» 
salas, porão mabltavel e mais dols cons 
pertimentos Dor 15:0004000. Motivo ur 
gênte. Tratar á R. do Rosario 75-19, 
eva 1. 
TANTA THEREZA — Vendem-se Varius 
lotes de terreno às ruas Gonçalves 
Fontes, Hermenegildo de Barros, Togiot 
de Paranaguá, por preco du 
corarlão, — COSIA PEREIRA, BOKEI, 
LTDA. Lergo da Curlocs 5-29 anlpr, Ear 
jns 209 o 210, 


CURSO EULER 


(de preparação vestlbolar da 
Escola Miltinr, Eirecção do dr 
A. DA CUNHA DUQUE EBSTUA=- 
DA, Inauguração dos aulis, dim 
E ode abril, Achum-se abertas na 
mntriculsm, Rum dom Ouriven Sb 
2º andar, Expeéillente: 4 úm 41 e 
14 4s 17 horas 














r UCA — Venden-se a partir de vos 
26:000$000 muito bem localizados lo» 

tes de terreno em ruas novas e já eorvi: 

das com ugua, gos o esgoto, junto à R. 

Conde do Bomfim, COSTA PEREIRA. BO- 

KEL, LTDA. Largo da Gurioca 5-2º an» 

dar, salas 200 0 240, 

Pegprrças livro e desembaraçndo por 
EOOs, trator à R Senador Cantar «b 

“Gnsa Roltos” 

pa do ponto dos wonder de 
Aguns fPerrsas, vende-se de 12x40 de 


Ha 30 contos à vista ou n prazo; tratyi 
tem e oroprietnrio 4 R Cosme Velho 288 


 Pirosstrço por mutivo de viagem casa 
com torreno 10x100, arborisado, nua 
Carolina Amado 283, 5 minutos du ls» 
tação de Irajá. Preço 10:000$000, Facl- 
llú-so O pagamento, 





primario — AUmissão — Propede 
* Daelylographia. Ensino garantido 
clelos ao ar livre, campo de sporis 
situndo em parte mon 





eee 


Predios e terrenos 


Win 00 em qualquer bairro do 
Districto Federul. TASSO 
HARNROSA, Trav. Ouvidor 23. 


Apartamentos 


ENDO optimos com frente pa- 
ra a “Praln do Arpondor”, 
linda vista, IPugnmento n lonxo 
prazo, TASSO BARBOSA. Trav. 
Ouvidor 28, 


Botafogo 


NADO, um predio á R, Soro. 
caba, com 5 quartos 3 ma- 
Ina, etc, em terreno de 13,50x30, 
por BU contos, TASSO UARDOSA., 
Trav. Ouvidor 23. 


EXTERNATO PITANGA | 


Copacabana 
Cursos: primario e admissão 
Directora: MARIA LUIZA 
PITANGA 
As aulas estão funcelonando | 


desde o dia 8 de março. Acham» 
so abertas as matriculas, 











Epitacio Pessõa 


NDO a 27 metros depois de 
Cicero Glen Monteiro 18x) 
por 120 contos ou 15x% por 106 
contos e 10x90 por 115 conton. 


TASSO BARBOSA, Trav. Ouvl- 


dor 23, | 


Centro 


3 finda Enpiannda do Castello 
2 esquimas com 20,70x10,50 


e 15x20, 


Centro 


NDO R, São Fedro predio 2 

pavimentos e loja por 105 
contou, TASSO BARBOSA, Trave 
Onvidor 23, 


DANI Cd ee e 
O O sn 
Fultou-lhe a empregada? Telephono para 29.4425, Precisa en 
corar gua cura? Tolophone para g9.4424, Vao mudar-se? Teléphone 
pura 22-4423. Seu escriptorio não está limpo? Telephone para 
2.4427, Pintaram Gun casa? Telephone para 22-4423, 

2.4423 E' A CONSERVADORA ELVEAR LTD 
Empresa de Limpezas em geral. 


e 


Leblon 


NDo Av. Delphim Moreira 

esquina 24x30 por 220 con- 
tos. TASSO BARDOSA, Travessa 
Ouvidor 23. 





O RADIO PILOT | 


VENCEDOR 








il a ultima palavra no mercado. 


em prestações desde 304000. 


80 Rua da Carioca — 80, 1.º 
' 


eee E NTTIUS 
TOMPRA E VENDA DK SITIOS 
E FAZENDAS 


ora em e a 
TAZENDA — GOYAZ — Vende-se gran: 
Ly do fazenda com excellentes rs 
eng, enmpos, banhados, hurisaaes, ma 
tas aproprindisatma para a criação cr 
mbnaces (e recem uv para cultura do ct 
roses em grande escola. Lixar anudav 
e aprasivel. Aren approximada de 400 J) 
hectures. Possuo varias centenas de vem 

Está mundo proximo dot ] 
e servida por estrado de tt 

tomovel, A uéde dieta 


A) teguãs da cida 
de de Goyas, COSTA PE 


ENA, DOKEL. 
UTDA. Largo da Carloca do andar, 4a | 
jas 900 o 210, 


de etnr. 
Araguaça, 


NSTITUTO EDISON 


“Internato à R. Joaquim Meyer, 126 — Tel, 29-2560. 
to & M, Arshiar Cordeiro, 231 (Meyer — Tel, 


tanhosa e vom mdernas adaptações hyglenicas 


e pedoggica, Inf.: Phones: 39-2600 e 20-4581, 
DE 





ASAMENTOS — V S vas de cnsarf..o 

Attenção! .. V. SB. vae 68 casar?... 
Attenção! . O er. Fonseca Lima trata 
dos papeis, no Clvll e Religioso, por pres 
ços nem compeudores! Registros Certi- 
dões  Núluradzoções, etc, chame Fonseca 
Elmno Tel 227585. R. Carioca 10-10 and. 


LVINHEIRO 
a 
INHELSO — Precisumous, dando garum- 
tim: nypothecaria; pagumos Ay dO BR. 
senado: Dantes 7b, “Uasa Rollas”, 
bancarios, 


“AZENDAS do 50 q 3.000 niqueiros e 
sitios de 4 a JO elqueites, proximé 
desta capital, terras próprias para rim 
ções, plantações de mamona, «lgodão, im 
rana, Coco e nulras mula. vendo dera 
5008 por alqueire de 48,400 mã N 
Nestas fazendas existem multar made 
da matta virgem de jacaranda e outras 
de le! que custam uqui Do Rito 450guuu 
por m,3 vendo m 0$000 e lenha que 
custa 45000 por sacto. vendo a 6500 + 
com muito tacilfinde de exploração ra 


clllta o pagamento  FPratar directamente 


ed hero» + Av Paulo de Prontin JH YPOTHECAS, einpreutimos 
INDO sitio a 3 hmimo dn capial - anticreses, po em a tire 
3 com o dr. Mario Lemos, à &R. Beta ds 
ap informações é R. Gustavo | ro 107-10, 


FR rostte -— Empresto direciumen- 
te nos srs, proprietarios sobro pre 
divs: bem localitados, assim como conipro 


MITO Vecd, um 


em lugar optimo 

para q cuude, com multas Demi 
torlas. altitude 350 metros, e tnnis cutrtr 
terrenos para +e vender em lugar «min 





os mesmos, adeantando para reguiariaar 
bre com ekehoeleao. dngua, Informecoss | ocê, So atidar ama 383. 
Guanabara, Estrada de Ferro Theresopo: ESCRIPTORIOS 
pi Ate: O escriprorio da R. do Ouvidor 
189, 


LUG. & R. dos Ourives 34-10 anuss. 

por preço modico, 

LUO. um bom 10 andar para esori- 

ptorlo, A Tt. suenos Alres 193. 

LUO. asus de frente com sacdndo é 

janela, Av, Nerechal Ploriano 67 
sobrado 


V.s. é proprietario ? 


. ADEANTA-SE dinheiro pae 
ra pagamento de impose 

tos, reforma e conservação 
de predios entregues á nosem 
administração. Serviços mos 
dernissimos. Taxas minimas, 
Maxima segurança. Carteira 
de ADMINISTRAÇÃO DN 
BKEIS da CITA SA. São Pee 


Estabelecimento industrial 


NDE-SE a Envunderiu «€ 

Tioturarin  Minleran, aliua- 
da na Av, Me mde Sh nm. 50, com 
mnchinlamos completos, mecen- 
forem electricos, mnvhinus de 
lavar, Justrar e engommar, mn= 
china Offmann para conemiro, 
el 4 covnllos, secção 
completa pura tingir na vapor, 
mo peranchon grandes depositos 
dugun, tudo em optima conti= 
ções, m cnan tem hom nisto 

Jocenl com q pr 





entdelrm 


tenfa-ne no 
pricinrios 


ENDEM-SE («errenos para pequenos ei 
tios, em optimo clima de Protessor 
Miguel Pereira, na Linha Ausillar, Infor 
mações com o dr. José Rerende na mesma 
locnlidade. Vendem-se lotes na parada de 
Monte Alegre 6 informações com o mes 





mo, a, 
ENDE-SE indo sitio, a 2 horas desta dro 38-1 
pi cen Rita Informações pelo telephons 
COMPRAS E VENDAS Apartamentos 


DIVERSAS 


PPARELHOS — Do Iluminação, abat- 
jours desde 158, lustres madeira, bas 
clas, globos e ferros electricos; vendem 
se tarato, 4 R 13 de Melo 8. 
“AMIBAS finas de linho seda e trico 
line. desde 58000 BR. Senador Dan 
ima 16 


CURSO FREYCINET 


NUA DO NOSARIO Nº 173 — TEL. 25-4478 
Directoren: Dr, Alphto Portella F. Alves — Or. Plonto A. Robrigaco 
EXAMES DE ADMISSÃO 
Estão funcelonando com effielencia as aulna que preparam atum 
nos para exumea de númiasão nos enrsom serindo e cutimercial; Col- 
legio miar, Colegio Pedro U e Instituto de Educação, 


Aulas diurina de 8 ás 13 horna, 
Wurmas pequenas — Matrículas nberina, 


“ABIMIRAS finas de seda. tendo trico Pra 0.39 andar PT predito dê Av, 


C lino desdo 35000, lenções de tnno Rio Branco 143. 
desda SS0UU, colenas dende BS000, & R é ESSENCIAS 


sto atado E mais ilnos períumes, dos mais aíh 
a! R-se Dem K m , e 
(ponrao no (caio “o uno mados fabricantes franceses, podera 


+ Benndor Dantas 15, telephone 22-3444 
e BORA V. 8. obter comprando as essencins da 
ques dendo 9000, À R. GenAdO! | cr mais antiga no ramo: Resençias Pu- 


Dantas 16 ras, R, General Camaro 250, — Phube 
TUARUAS GHUVAB de senhoras, desde  4I-1010 
U ss000; 4 E dn a o FLORES 
! - Vendem-» p É lts e Soo 
Ppeaeç e wrandes, po! preços vara | ( TRAVOS AMERICANOS, escolhidos, eta 
tinsimos, & R Senador Dantas 7 to B$SU00 Margaridas, conto, 76000. m 


domicilio cu DO cenosito, & R E Christor 
vão 189, Tel, 28-7003, 


APUGAM-SE por 4008000.6 
8008000 os ultimos apars 
tumentos, á Avenida Hainha 
Elisabeth 148. Posto 6, Tras 
tar à R. da Alfandega 09, 
com H, Estevcs, , 


















ART. 100 — DATIL. 


COMMERC. PRIMÁRIO 
E ADMISSÃO 


Externa: 
29-4481, Cursos” 
utico e Commercial — Linguas é 
por profa. especializados, exer- 
e outros jogos, O internato esta 


Tinsino orlterioso por profea- 
sores aptos, a preços motivos pô 
n'A Nova Dactylographa. Das 11 
às 21 horas, Carioca 34, 2º, 





Tachygraphia 


? MEZES COM DIPLOMA 
Rus da Carioca mn. 94, 2.º andar 


PRIMARIO 


FISCALIZADO 
Crinnçna o edulios 
Rua Carloca 34 — 2.º andar 











Instituto Edson 


Qursos primario, admissão, 

propedeutico,  commer» 
clal e artigo 100, para maio- 
res de 18 annos. Externato: 
R. Archias Cordelro 23t. In- 
ternato: R. Joaquim Meyer 
120, Tels, 20-4581 e 29-2500, 
O preferido da Elite Suburs 
bana. Peçam informações: tes 
lenhones 2090-4581 é 29-2500. 





Aceltam-se algmnos do Inte» INSTRUMENTOS DE MUSIK A 
rior e Estados, 1 ADIOS Vicirona e tudo, COMPpra-M 
Benndor Manins 75. fes UI 4444 









Instituto Commercial 


RUY BARBOSA 


Tua Teophilo Ottont n.º 143 — CONCURSOS: Innt, dou Induntria- 
rlom| Calxa Economica, Imposto de Renda, Art. 100 qmalores de 18 
annos), Aúmisaão a todas na escolns do governo, Profensores eupes 
eli linados, optimem Inboratorios, machinna perfeltna e menasaljuades 
modicns, Departamento Commercial fiucalizado pelo Governo Federal 
Direcção; Prof, Nelson de Azevedo Branco o Victor da Silva Alves 


Filho, Vel, 49-0733, 







NSTRUMENTOS de musica - Comprams 
se é vendem-se e tudo R Gensaor 


AILOTS de ih paro canho, chega 
rúm, desde 108, à R Senador Dan 


N 


tan 75. Dantas 7h, “Caro Rolls” 
PAM O ee rt 

ALAB t'nas desde 155; é E Senado pros - Alugum-se magnílicos 8 pre- 
A Dantas 75 ços modicos, compram-se, vendem-se, 


trucam-te, concertarm-so o mtinam-se, — 
JABA FREITAS, R. 24 de Mulo 1031, Ene 
senho Nuvo Telephone 29-1570 


puedo ailemuu. cende sum. vuptmo, 
em estado de novo, preço barativass 


mo e um outro, da enuda. vor 354 AR. 
evade Ountas 7h 


Aquas de cama, lençoes desde b$, col 
l chas desde 59, cobertores ye es sa 
de b$, pannos de mesa desde s$0 
felloaaiho BR tenndor Dantas 7%, "Cass 
Rnllas" 

FI ERNOS tus, Ge casemitm, tina, tintiu, 
l + palha do seda. ns moda, desde Vos 
paletots, dende 108; capas, desde J0$; so 
bretudos, desde 258 e tudo assim barato 
R. Genador Dantas 7b, “Cass Rallas” 


A Mp =D Mp Rs ag 





TRELLAS SOBRE VOSSA 
PESSOA 


(QICAB sabendo quo a maioria das pes 
à sons que triumpharam oa vido se 
orientaram poa Astrologia, Não espera 
meis. Peça hofe mesmo o vonso horoscó= 
po. &4 vossa leitura astral om onze pagl= 
nas dnctylographadas vos revelara eoje 
sas surprehendentes do vonso passado. 6 
presente e o futtco; vos orientata de aos 
cordo com os planetas que von governa a, 
como develr vos condusir e agir sem tes 
mer jamais o fracasso Ficarei orientado 
m que sereis feliz, ar protissões que das 
veis araçor, como terels exito nos megas 
elos: no mor; oo casamento: nar vips 
sons; os vossos periodos dt sorte e de 
tar, eto. Dolxae polir que revelémos q 
vosso horoscopo, que pode mudar o rirso 
de vossa vida € tPazer-vOR 9 JUCOrhoU, 
felicidade e n prosperidade Zars encom- 
aendar um horoscopo hasta que escreva 
o vosso nome, ectado civil, ln. mes q 
anno e O lorar do nascimento e o endes 
eco bem legivei para onde Jeve ner ane 


sita FINDA de 2:5009 desde AOS: q 
ER Senador Dantas 75 

“ALHERES finos de eristolls pretu des 
l de 23 o veça, à R Senador Dan 
tas 75, 


à Pin BO cadeiras para botnquim, à &y 
Salvador de Bá 14. 

XTEND. core é machina de cacrever, + 
R Grajant' 7, tel, 48-4043 
TEND. um grande armario para rouva; 

& RB. Joté Hygino 73, 
END. & casinhas, rendem ôios, por 25 
contos, à R,. Curupaity 15], Enge 
não de Dentro. 
Ve diveraas divisões de esorlploriy 
Tratir à R. do Rosario 10)-sobrado 


FEND. um balcão, con prateleiras qd? ; 
q o o horoscopo. Deve acompanhar € 
vidro, à R. Gmador Pompeu (bi | Neco uma nota de 108000. À Imporians 
nos fundos ela dave der enviada em carta, com calor 
, declarando pará O TITU sTRO- 
CASAMENTOS GTA, CAIXA POBTAI 234 - Rio da 

“ABA MENTOS Vendemie vestidas | Jinelro. 


TANO Allemão - Vend. um, armado 


em ferro, cordas crúnáras &N rotas, 


para Casar, 6 Casacas, e tudo, a K 
mos Dantas 76, “Cadas Rollas', tee 





“no 22-3344, Essa no 3 pejaes por menos da terço parta, & 
R. do Onvidor 8, 
( ' : | Dio - Vend, valvulas metallica, 
Um VINHO Bom ' l para 1097, uam novo mor 4008000% 
DAN VAI NI (e VA ACI RÁ | Ro mery Pinhelru 06. 





[ ANIO - Vend. mederão, valvolme mos 
talicam, por 4008 péricito e garane 
tido; & BR. General Pedra 145, com 3, 


% Vivo 
6 AGIQUE”: 
PHONE 2. 245 J] 


(Continua ma 8º pamtom) 


tá ialcab aid APR aa gesa Fl4 ER 
4 — AS aa x stma ld titio code ba id 





AXRUNCIOS CLASSIFICADOS 





y 


Ee a a EE DO E TR A E 








Casas e apartamentos — Serviços domesticos — Empre- 
gos — Industrias e profissões — Diversos 


LIQUIDAÇÃO 


IQUIDAÇÃO de ternos finos, casemiras 
linas desde 25% e palstots desdo sua. 
copas desdo 25%; liquidação. EB. Bensdor 
Danthc 15 Hoje e amanhã 
PROVEITEM com mais 60 j9 do aDa- 
timento: 
'TERNOS finos de casimira fina, ll- 
«mocking e outros, 


UNIFORMES para collogios, chatt- 
feur, mnta-mosquito e outros, de 
1505 dor desde ... cuesrenseesaos 

CAPAS e eobretudos, de 4808 por 


desdo . “are srrvenandtos “ 
CAMISAS de linho, seda, 





tricoiino a 



















outras (finas de 1105 por desde,,  b$ 
PYJAMES desdo , ..cccaseesremees b3 
LENÇÕES de linho e outros desde... 55 
COBERTORES de IB desde ,...... 5 
PANNOS de mesa finos, O ee 
CONRTINADOS finos desde ,.,.casese ba 
COLCHAS Iinas, desde cs. soveve. BO 
RDADOS tinos para dese” = 
DOS cenpa ra io eos anos cocun soro 
MANTRADX finos, desde ..sesesmo 185 
VESTIDOS. talllturs de casemira M- 
Da, desdo oc ccsscreas PPP ITO Um 
cor de neda desdo ,cscsseneiis 55 
+ UNIFORMES de todas 
desde povos da dd O 155 
RAQ desde sy 
TA de prata desde o! 
BINOCULOS Zolto desde ..cesmenmes SM 
BECAS para magistrados, O 
para padre. desde ...... 2H 
bo MIL KILOS de tetidos de IM de 
todes as corta, preço Kilo ,.cesa. 08 
GRAVATAS desde réis ,.cssueserro  BO0 
CHAPI'OS para homens e senhoras, 
tinos, desdo ssisecesesenarios (o) 
TAPETES do todas na dimensiea, 
EUNDO SS ST Te scossoissroneroaça “OM 
e mito finas de todas au nas 
orinlidades, desdo . ,esereasorr IM 
PELLES de biohos finos estrangeiros, 
= ; PLSTOLT STE E) 
MA UX de Manilha legitimos, 
AMBAS 61 axis exma cones o guaena - 00% 
bb dest portatela e outras dese po 
o h + CER ESSIEITAR 
DISCOS desde . ..... B| 
RADIOS debde . . cesversanaacancass 
VALVULAS- de radio demdo seu 5 
VIOLINOS “desde estro vanessa ve BU 
VIOLOAS, guitarras e outros Instrus 
mentos desde . cecurssessesasmes JM 
FERROS eleotricos desde 1 
CONCERTINASB desdo . . sos 
RELOGIOS desde q ovo 10 
BENGALAS desdo . , «us . ! 
PASTAS de couro finas desde us 6 
MALAS finas para vingem desde .. 13 
BÓNECAS finos desde ... «essas . 2% 
BANDEJAS de prata e outras desdo 63 
FERRAMENTAS para todas as pro- 
fissões desde carter soeo 14 
SMACHINAS de escrover desde 603 
BALANÇAS desde , . suesesesmurmas W 


ESTOJOS pars massagens, medicos 
e dentistas e ferranientas desde. 18000 
BAPATOS para senhoras e homens, 





desde EN PENAS VAR EP TRES b 
MACHINAS do photographia” desdo: 18 
CABELL B núturaes desdo .... 104 
AUTOMÓVEIS desdo . cesuseceeess DOOR 
* MOTOCYOLETAS: deido 5008 
es . ensunease 
GELADEIRAS Frigidairo desdo 





PIANOS desde ; 
PINCEIS desde réia 
ARTIGOS de tndio 


ese sea senna 


“e automoveis, 


desde vo a posa ss Usos co vresses E] 
IMACHINAS de costura desde ..... 505 
TALHERES do prats, cristofle, dos ” 


do q peça 
APPARELHOS de alumínio para co 
rinha o sala do fantar desdo a 


Pega cics sresagrerserssans .3B 
YOGÓES s gar, alcool electricos, 

carvão, gasolina desde . e 185 
QUADROS de pintores nacionaes e 

estrangeiros desde . ..... veces se 
MOVEIS, peças avulsao, desdo .,.. 10 
LEQUES antigos de ouro, dedo ,, 165 
APPARELHOS de montaria desde... 25% 
CINTOS desds so... AP IEP a 


CARTEIRAS de couro para senho. 





ra desde . POTE ES CO PENSO TT] us 
ABAT-JOURS colonines, desde .... 105 
ANTIGUIDADES. multas, desde Bi 

por cento menos DO ore nea sro 108 
LUVAS de fogo de box desdo 4 
MOTORES diversos desdo . so 
VENTILADORES desde . .. 308 
MACHINA de “Inema desde bos 
TRIPE'S desde seas soes É 


de .., Nes 
LIVROS de *odas as eoléncias des"e 
Sa comoleras de literatura, dve- 

O ias? ques << 
“ARTIGOS para escriptorto desde 8 
CAMISOLAS de Iã e cóllettes desdo 
ASPIRADORES de pó desde ........ 2008 
ENCERADEIRAS desde covers SOMA 
B. Esta casa tem tudo, que von 
do com BO Mo menos que outema, R. Bt- 
nndor Dantas 75 - CASA ROLLAS, 





E 

Nr 

ps: 
nCACIQUE” 

O CACIQUE DOS VINHOS 

HONE 233523 


Exiga to, 
VINHO VIRGEM 


Ç 


á 





-— 
s- 


MACHINAS DIVERSAS 


LUGAM-BE MACHINAB de escrever 
por mez à razão de 28000 pos als 
Vendem-se em 18 prestações - sem findo: 
- sem assignar dupiicuta com desconte 
mensal — CONCERTOS executam-se com 
garentia a perfeição FITAS para Ma- 
chinas 4%. Procurem a CKS 442. Nus Bác 

Pedro 942 loja, 3 — 4 — 9 


HA MUITOS VINHOS / 
MAS 10 VINHO Vie GEM 


“6 ACIQUE , 


O CACIQUE dor Vinmorto MELHOR | | 





a 
ANE REIÇO: I— A «esa Vitor vendo € 
** compra maçninas Singer e troca vos 
thas por novas; Gritener a 405 por mes, 
entrego Immediatn: machina» Singer 2505 
m 6%. Bó na Cosa Victor, é a union que 
vende mnchinas nove”, com um abatimen- 
to de 5005, é um escandalo.. Deposito 
R. Sotiza Barros 184, Eng, Novo Teleph. 
49-1148 CASA VICTOR o 


pos balas ho pia ga nad as ACM e! 
ACHINAS de comura BINGER, novas 


- e usadas, perfeitas c garantidas, 
vendem-se, rvoformam-se, substitne-se 
madeira bicbada no R. Uruguayana 07. 
Telephone 23-450 —- CABA RETROZ 
ACHINAS de costura "Singer" e ou- 
tras marcas, para comer e bordar, 
desde 2508000. R. do Carmo 17 (Proximo 
é R. da Assemblital, 








e 
ACHINA rerá seu cerebro com o uso 


M dub Gottas Mendelinas. Gottas Men- 
delinas restaucam os mervos, forkiilcam 
O serebro e dão eaude nos frycassados 
Distriouidora; Pharmncia Jardim, a phar- 
macia sympathica de Villa Isabel, Tele- 
phone 48-4048 

ACHINAS de contura, escrever vorgui 

e todas as mackhunas comprum-u 
Emb Dantas 75, to] 29-3344 “Cama 


LNDEM-SE us muchinar de uma IsbAl; 


ca de molas marca Ideal, por preçu 


Inflmo, Telephonar das 
EA! p 3 às 5 pars 





MOVEIS 


Fcc Sum a SAO ed bei. 1 Sa Di a 5 SRD 
(Ros movols, planna, crystana, 
tapetes. much, de costura e tudo que 
represento vwor. 26-3128, Pema-so bem, 
ORMITORIO para qpartamento, com 
armario de 3 corpos, folheados a tm 
nuta, à 6008000, R FPret Caneca D 
ppABrica BRASIL — Moveis À mais 
barateira no genero A. Gengral Po- 
Ilvdoro 98. Tel 26-4027 
OVEIS — Compramos, trocamos por 
modernos, geladeiras, machinas de 
costrra e eseriptorió. R Benhor dos 
"e 95 Tel <3-1208 Cusa Moutinho, 
OVEIS— Vendem-se baralissimos, dor- 
mitorio, sala de Jantar, grupos es 
tófados e divercus peças avulsas, é MR da 
Alfandega 170. 
AHOVEIS Compro-ge tido. naga-st 
bem. BR Genador Dantas 15, tule 
phone 22-3344. "Casa Rollins”. 








Funeraria do Cattete 
Tel. 2535-1511 





FPRATA-SE do enterros qualquer 
hora, remoções de corpos, mor 
talhas, annuncios de Missas, ato, 
Adeanta-so a importancia que faltar 
para as despesas. 
KUA DO CATTETE, 244. 


Insugoron-so para ou amadores da boa mesm e 


GRUTA VIENNENSE 


Aberia até 4 hora — Consultem-na para almoços e banquetes 
Ron Sen. Dantas, Sb. Ph, 4272-5700, 


DOENCAS DO SISTEMA URINARIO 











Rienorragia, Clntites 
Jperações 





Hygienico, 
tel, 


dustria 8, A, 





R. ESTELLITA FILHO 
Alcino Guanabara 26-5.º —. Tel. 22.9242 
CINELANDIA 


Prontatitea, orquites, 
o apruodicite hernia, estomago, rim, ovarlo, utero, eto, | 
Aparelhugem completa para o tratâmento dar doenças venerena | 


Dr. Eurico da Costa — 


- Berviço noturno com horas marcadas pelo telephone. 


CHUVEIRO ELECTRICO “REI” 


A LONGO PRAZO 


604000 de entrada e 10 presinções de 348 — Gnrantido 5 annos «= 
200 réis de energia por banho — 10 annos de snccesso contínuo 
pratico e fndispenanvel em todos os Inres, 
23-ENDO — Peça om assinta a demonstrações na Elo Eletro In- 
rma das hinrreens 5 — Rio, 
paen upentes mctivos o relncionndos em ensas do fnmílins, 











Clinica de Vias Urinarias 


entreitamentos, etc, 


Rodrigo Silva, 0-3, «=» 3-N500 
Horario; Das 0 asp e? 48 1 


Informações 


Excelente opportunidade 








Cravos Americaros 


ESCOLHIDOS — Cento .......... 





8$000 


No deposito 4 RUA MARIZ E BAMROS, 168 
Entro a Escola Normal e praça da Bandelra 


TELEPHONE 28-0281 





— — me —— — a e 










ARMAZEM 


Precisam armazem minimo [.200 metros 
quadrados. Dirijam-se: R. Van Mastwyk & 
Cia. Ltda, — Telephone 23-3560. 











EVITA A CADEIRA 
ELECTRICA 


O novo invento europeu 


PARA EVITAR CHOQUE K 
NÃO QUEIMAR CABELLO 


SALAU MMS MARY, Ge on-. 
dulação vermanente, processo 
seleniítico som olectritidade, 
gem vapor, sem zotós e sem 
nenhum apparelho na cabeça, 
anteo procérso no Rio, garan- 
tio por um anno, lavundo a 
cabeça, sem precisar mis-en: 
pls proresso pratico para 

- todas as ldades, esplendido 
para cabello branco tintos 
nxveenados e queimados. 





dt Matias fejehu Luúinures, 
querida netinta do Allustre 
casaj dr. Pejxoto de Castro, 
com 4“ motes de idade, foi 

nimis à segunda vez a 
ondulação permuúnente por 
Mime, Mary, Mals referencias 
cum eenhoras e crianças de 
medicos, deputados e advoga- 
dos, feitas varina vezes Uni: 
CU € nuvo processo, que te 
pôde comprovar com as mes: 
mas freguezas, que não existe 
nenhum perigo 
AVENIDA ATLANTICA, 

Telephone 47-7503 











"ALAS do jantar folheadas a imbula 
com 10 peças. Ferivito acabgmento a 
8508. &, krei Cuncca D, 


FOSSA EXCLA, vao vinjar? Decula guar- 


dar veis moveis? Telephons pais O 
Uuarda Movels BOLAFOGO, B. 40 Cis- 
Peseeçh 185, Tel. 46-byla. Não es caquega 
26-Bal4. 


MARCAS E PATENTES 
JARCAS EB PATENTES — Registros de 


tillius do ustaDecomentos e Home 
commercial. Iratar o dr. Mario Lemus, 
cua 1 de Setembro 197-1€ andar Lelepny 
5) att 

ÊXiva: 


f 
“ 


VINHO VIRGEM 


HE ACIQUE” 
OCALIQUE DOS VINHOS 


HONE 23:3523 


é 


OURO, JOIAS, BRILHANTES, 
EILC, 


JOALHERIA Valentim vende, compra, 
troca, luz e concerta jolag 6 relo- 
gius com nerredado; à BR. Gonçalves Dink 
47. Tol. 22-0944,. 
UIAS - Vendem-so tudo, paga-se, 
e cristolie, cesur 44 A peça MH do 
uucdos Danse db. “Caem totins” 








Qualquer pessoa 


VE depois de muitos culdados 
com a sun saude não tenha 
conseguido melhoras satisínios 
rins, deve pedir, gratultnmentes 
um dinguostico, afim de ter na= 
aintencin espiritual e ser douv- 
trinada, obtendo, anuim, O beneé= 
ficio desejudo, E! preciso mun- 
dnr o nome, linde, profissão, ro= 
uidencia e um enveloppe nubse 
eriptndo selindo parm resposta, 
Cnrtas pará q Caixa Pontal nm, 
1010, Kio de Janeiro. 


URO paru o Banco ao Brmski até Jus 

m gramma, joias com orilhantes pa- 
ga-se até B:0008 o kKté  pratarias pela 
melhor preço. Becco do Rosario 1, junto 
no Largo 8 Francisco Te) 729:-435 Avb- 
lação gratis 
| ELOGIOS iljnos, vendem-se desde 104, 

terros electricos desde 105, uschinas 
photographicas desde 108006 e cinema as 
803000 4 E Senado! Dantas 75, hojé « 


amenh 
PENSÕES 


e e 
YASA de familia fornece marmitas à do- 
micilo, pratos variados, pagamento 

adeantado, tel, 25-3604. 
ENSAO — lorneco-se em marmitas, 
do casa de família, no bairro de 


Bnnta Thereza, R. Progresso 49, telepho- 
ne 22-4537, 


passo — Off. reieições à mia & 
25; & Av, Marechal Floriano 131-10, 


Tel. 43-5604. 


SOFRES FORTES 
Internacional 


São garantidos contra fogo 

e ronbo. Femos um for 
midavel atock para todos os 
preços, em todos os typos. 
M. ). de Almeida & Cia, — 
Rua do Rosario 148. 


UARTO posto 3 com ou sem pensão, 

carol sNOS0N0 e NOOS000; vaga para 
ranar 2205000; refeição 34000; a domicilio 
48000: ngua corrente em todos às quartos: 
R. Conrerhama “HA tel 27-410 


SERVIÇOS FUNERARIOS 
NTONIO JOAQUIM ESTEVES — Fumos 


raes o domicilio Bocoorro tunerario 
Feln,: 27-2826 e 22 0J09 Serviço peérma 
nente dia e molte. Capella propria qare 
velorios Ambulancias apropriadas aro 
remoções Adeanto no despesas Praga da 
Renblica 


tida saia PS 1 SR 4 
Mica Pres Fabiano do Christo. para 

- velnrio ou exposição de corpos Ma 
ximo conforto Amblente agradavel Re 
moçhe em ambulancias proprias Chama- 
dos a qualquer hora, Tel. 22-2020, 





plNTAsiLco DA VIRGINIA, 
diomantes mirnble, gold, 
mnndniim, pequité, indiano, des 
golados, amarantes, peito celeu- 
te, enbnçn', bico de cera, tocos 
tão, mariposa, viuvinhas e cara 
enem, higodinho, bengaálinho, 
africanos, pintasligos, cóchichos 
pertusueaas aço enjátate, 
rancos e cinsentos, domind, ja- 
ponezes, cnrdcal da Virginia, D. 
Enft, mentiços dé pintaniigo, de 
bengnlinha, de bigodinho, enna- 
ritos belgas, Inglezeu é hambur- 
guezes, periquito nustrálinno de 
todas as cores, pombos enpuchi=- 
nho, legu"s brancou é pretos, . 
paro de vento, Imperial, gravas 
tinha, correio, angala, fninhem 
dourado e pratendos (lindoa 
exemplares) puvon, mánnos fris 
endon, marre na de diversna ra= 
ças Kranden é pegornaa, peru's 
brancou, mnrrecos holinndezes, 
entinhna anrnist é de outras rn= 
ças, fento angorá, enchorró fox, 
dinamnrqueses (fllhog de paes 
Importados), JInrvas vivas para 
erirção de avém, ninhos de todos 
on typon, galolns diversas, Ben- 
socr o], malitre do Chile, medicas 
mentos pra todas na molestinia, 
viveiros para criação o para jar- . 
ding, misturas, só no 


FAIZÃO DOURADO 





A" rua Urucuavana 127 loja 
Arlindo & Cia, Ltda, 






Logo agora e: à 
Ne de se ITA 


Passa MITIGAL ni 
antes da vir ndo 


; 









- 





FMBALGAMENTOS -— Conservação de 

cadavores, um cesidencio ou em sa 
pelia do nossa propriodado, onde poderão 
str veindos com o masimo conforto Mo- 


clcidade nor preços. Chamados & qual 
ver hora Tel 


ARNIKINA 


Não é perfume, mas é perfu- 
mado 
produz sensação agradavel 
depols de fazer a bar 
ba. Efeito seguro contra as 
tocelras, acido urico é friel= 
ras, Maravilhoso na hygiene 
das senhoras. 





DORES!... FRIXIONE 


"SANADOS ” 


E FULMINANTE, 


À Daiane a Domicilio. Dia e Noita 
Capella para depositos de corpos e 
remoções Tel 48-604] Ay JJ de de 
tembro 74.4 


| Rzarsaess À DOMICILIO, com lorat- 


cimento de material funebre jo quas- 
quer hora mesmo de moité Rapides, or- 
qamento prévio e cem intommodo para 
a família. Chamado = qualquer nora 
fel 222820 


TRASPASSES 


FPRAEP, optimo balcão de Jleiteria la 


zendo bom negocio, À R. da Assem 
biéa 1, esquina com a R. Misericordta. 


Qtde dr en do 
FImRABP. botequim com bou fregueza q 


em logar de grande futuro, Pedro 
Americo 41, Cattate. 


Epilepsia 


E BUAS FORMAS, tratamens 
to pulo pretessor Dr, 
VALLE JUNIOR, Cons, Rma 
Republica do VPern' 28, Teles 
phone 42H08. 
À Ipen optimo 30 andar, canto, q 


quem ficar com alguns moveis; tras 
my pea Azevedo; R,. General Camara 107- 


te as 
À Prece contracto de uma casa à HM. 
Jurupary.. Tijuca, Inf. tel, 48-394U, 


Instituto Edson 


Ursos primarios, admis- 

são, propedentico, com» 
mercial e artigo 100, pára 
maiores de 148 nnnos, Kxter- 
nato: Rua Archias Cordeiro 
231, Internnto: R. Joaquim 
Meyer 120, Tels, 204581 é 
20-2560. O preferido da Eli- 
te Suburbana, Peças Infor- 
mações: telephones 29-4591 
o 20-2560, Aceitam-se alu- 
mnos do interior e Estados, 


Doenças da, prostata 


RATAMENTO da PROSTATI- 
TE CHNRONICA com Infec- 
çõem locnem (PROCESSO DE 
OURA EFFICIENTE, RAFIDO 
E SEM DOR), Perturbações mrl- 
narias e dn potencin, operações. 
DR. CLOVIS DE ALMEIDA, Rom 
da Quitanda 3-!º ondar. Tele- 
phous 42-1607, dinrinmente, «nn 
4 fs 8 horas da -molte. Atten- 
dem-se pedidos é Informunções. 





Em perigo no-mar 


UM CARGUEIRO AMERICANO 
PEDE SOCCURRO PELO 
H) — O 


RADIO 
8. FRANCISCO, 27 ( 
cargueiro americano “ Volunteer”, 
de 7.717 toneladas, com 44 ho- 
mens de tripulação, pedin soccor- 
ro pelo radio, a 1.600 Kllometros 
da costa do Japão, 


O “Empress of Canadá” rumou 

para o local. 
ESTA' FAZENDO AGUA 

NOVA YORK, 27 (H.) — Em 
melo a vlolento furacão, com à 
velocidade de 100 kilometros, o 
carguelrob ritannico “Fresno Ol- 
ty” communicou pelo rado que 
estava à 200 milhes do “Volun- 
teor”. 

O cargueiro americano continua 
a pedir socerro, polssfaz agua a 
bordo, e as bombas de extrarção 
não Ífunccionam, 


Presos e multados 


O JULGAMENTO DOS IMPLIVA- 
DOS NA VENDA CLANDESTINA 
DE ARMAMENTOS NA FRANÇA 


LIBGE, 27':(H.) — O Tribunal 
Correccional julgou as pegsoas en- 
volvidas no caso de trafico illi- 
cito de armamentos, descoberto 
em janeiro ultimo, 

O tribunal absolveu o er, Paul 
Jouhaux, aceusado de cooperação 
na venda lllogal de armas, mas 
condemnon-o a um moz de prisão 
q a 182 francos de multa por fal- 
siticação e uso de nome falso. 

Condemnou igualmente a penas 
que varlam entre um e tres me- 
ses de reclusão e a multas de 140 
8 1,400 francos varios aceusados, 
por detenção Íllivita de armas ou 
falsificação, e absolveu tres ou- 
tros, entre os quaes esti o gr, Cas- 








mando 


Chegaram as magníficas sementes 





ças de JOÃO CUSTAL,; Unicos dis- 
trlbuldores: 
MERCIAL AGRO 
LIDA. 
FERIO DA AGRICULTURA — Es. 
pecialistas em cebolas, Pacotinhos a 8200, 
Desconto nos Lavradores 
RUA ANDRADAS, 82 — Uniza Postal 8,452 
Rio DB JANEIRO 





Sementos de cebolas e hortall- 


SOUIEDADE COM- 
PECUARIA 
Fornecedores do MINIS- 








tan, de nacionalidade hespanhola 

e residento em Barcelona, 
Communica a sua distincta fres 
guezla que está fazendo uma 
grande venita a preços bara- 

tissimos de vestidos modelos, 

chapéos, etc, para entrada de 

noro sortimento para a pro- 

alma estação, 


RUA 13 DE MAIO, 64-A 











o gratis. 


MACHINAS PHOTOGRAPHICAS 


tirande stock de machinas photographicas usa- 


ompetidor Tambem faz tro 
as de machinas photogra 
mhicas a compram-se, 
o bem, FILMS: Revelações 





las perfeitas. LEICA, CONTAX, SUPER- 
Ea MICROSCOPIOS, - CINEMATÚOGRA- 
vaHIA, 

!endem-se am preços sem 


Paga 


| 





Seabra 


CASA GEDEY 


RUA BUENOS AIRES, 145 


= TEL, 


49-3152 











A MARAVILHA 


Ricos moveis para unia de Jantar — Dormitorios e anlas de vinitnn. 
Especinlidade em moveta para apartamentos. Vendas a longo prazo 
sem fiador ——-— 


KARGMAN & VAINBOIM 


115 — RUA VISCONDE DE ITAUNA «a 115 
(Proximo à Praça 11 de Junho) 
TELEPHONE 43-15) 





DOS MOVEIS 


ADVOGADOS 


DRS. ALBERTO RE 


Go LIN$ 


FERNANDO AUGUSTO PEREIRA 
“JN. MADER GONÇALVES 


Com departamento enpecinlisaão para Registros 


de MWMarens q 


Patenten, Repintrou de Diplomas, Mecebimentos de Requisições milita- 


res, Montenios e Pensões, 


ACOMPANHAM RECURSOS NA CONTE SUPREMA 


Hua do Nosario nm, 10%, 


MmENicÃo 





Lº and, «» Tel, 23-8097 


ROX 









MATA 


A venta nas Drogarias, casas de ferragens etc, 


RATOS 








| 


Queimara-se acidentalmente 


E FALLECEU NUMA CA£A DE 

SAUDE, SENDO O CORPO RE- 

MOVIDO PARA O NECROTÉERIO 
DA POLICIA 


Ha dias, em sua residencia, Ma- 
ria de Almeida, no acoender um 
fogareiro a alcool], foi preso das 
chammas: que, devorando-lho as 
vestes, lhe cuusaram graves quel- 
maduras pelo corpo, 

Immediatamente soccorrida, fol, 
após, internada na Casa de Saude 
Pedro Ernesto, onde vely a falle- 
cer, hontem, é nolie, sendo, par 
essa occastão, sclentiticado da 09- 
correncia o commilssario Antunes, 
do 6.º distrioto policial, que regul- 
sitou “rabecão" para o transpo'to 
do cadaver para o necroterio do 
Instiluto Medico LeLgal. 

Maria do Almeida, que contava 
43 annos de idade, era casada. por- 
tugueza e residiu & Prala do São 
Christovão, numero 109, 


Colhido & morto por um trem 
de lastro 


NAS PROXIMIDADES DE 8, 
DIOGO 


Hontem, às 16,50, ao tentar 
atravessar a passagem ds nivel da 
Central “o Brasil, em frente á rua 
Marquez de Sapucahy, º ajudanto 
de 4.º classe, extraordinario, dessa 
ferrovia, Manoel de Souza Claro- 
foi colhido pela locomotiva .80€, que 
puxava um lastro de pedras, tendo 
morte ins.antanca. 

avisado, toi ao losal o commis- 
sario Altredo, do 13.º districto, que 
fez remover o corpo para o necro- 
terlo do Instituto Medico Legal. 

A victima, que trabalhava na 
“Turma de Concerto da 1.º Inspe- 
etorla do Linha, residia em Campo 
Grando. 


Tres officiaes presos 


RESPONSAVEIS POR UM DES- 
FALQUE DE MAIS DE 200 
CUNTOS 
PORTO ALEGRE, 27 (A.M.) — 
Aclam-se recolhidos ao 7º bata- 
lhão de caçadores 0B capitães Ze- 
torino Macedo, José goliati e te- 
nente Mario Ferraz, envolvidos 
num defnlqua «4 mais de 200 con- 
tos do réis ver. «cado o anno pas: 
sado na 3* formação de intenden- 

cia da 3º região militar, 

Segundo fol apurado, os refe- 
ridos ofíiciaes falsificavam talões 
e vendiam mercadorias, atóra ou- 
tros furtos e desvios de dinheiro, 


Machucuu-se do saltar de 
um bonde da Cantareira 


Ao saltar de um bonde da Can- 
tareira, no largo do Barreto, em 
Nictheroy, foi victima de uma qué- 
da, soffrendo. ferida contusa nos 
lablos e fractura nos ossos do na- 
riz Romario Lopes, de 22 amnnos 
de idade, solteiro e morador em 
Rio Bonito. 

A vietima fo! medicada no Ber- 
viço de Prompto Soccorro, roti- 
rando-se em seguida. 

A policia não soube do facto, 


Merrissou precipitadamente 


uM Morra Tr [y”S FERIDOS 
UM CCIDENTE CUM UM APPA+ 
RELHO DA LUFILHANDA 


BERLIM, 27 (H,) — O "Deute- 
che Nachrichten Buero” communt- 
ca que um apparelho da Lufthan- 
so, que realizava uma descida for- 
gada proximo a Hannover, devido 
ão mão tempo, causou a morte de 
um tripulante, tendo ficado ferl- 
dos dois outros. O apparelho ficou 
avariado, 


Rolou para 0 abysmo 


MAS, POR SORTE, O OPERARIO 
FICOU PRESO A UMA ANFRA- 
CTUOSID “IE DO DECLIVE 


No morro da Arrella existe, em 
certo lrecho, uma encosta que dá 
um buraco de grande extensão o 
de, approximadomente, trinta me- 
tros de profundidade, 

A esse buraco os moradores lo- 
ones denominaram de “Sumidouro” 
pols que all já ee registrarem acci- 
dentes falace,! 

Hontem. ao anoitecer, o opera- 
rlo Bsmeraldino Ferroira Lopes, do 
28 annos de idade, solteiro e mora- 
dor num barracão elto áquelle 
morro, regreseava do trabalhe e, 
embora já um tanto habituado ao 
caminho, não reparou que se ap- 
proximava demala da margem da 
encosta, resultando, eesim, de sua 
districção. o despencar-se no allu- 
dido abismo 

Aou seus gritos, alguns popula- 
res que se achavam nas Iimme- 
diações, acudiram, Conslatando-sa 
porém, que o operario havia caldo 
pelo barranco, e como estivesse 
muito escuro o loca] de onde par 
tiam os gritos de que falamos, foi, 
então, communicado o fanto às au- 
toridades do 18.º disiricto policias, 
as quaes compareceram na pessoa 
do commissario Prergo que se fa- 
zla acompanhar de dols auxilia- 
res, 

Essa autoridade, ao Ir para o lo- 
cal, deu aviso à estação de bombel- 
ros do Meyor, que enviou um s0c- 
corro propr.o para tnes casos 

Iniciada a procura do homem 














que devia achar-se lá embaixo, foi | 


e mesma logo sustada, pols que 
Esmeraldino, ao cair, ficara preso 
a uma anfractuosidade do declive, 
» que lhe evitou rolar até o fundo 
lo enorme buraco, 

Fol mala facil, desse modo. a re- 
virada do fellz Operario que apenas 
passara por um grande susto q sot- 
trermp ligeiras escorlações, 





Filrae a vossa aqua! 


CUIDADO COM OS ANNUNCIOS | 


"ESPECTACULARES 4 


Ao comprar um filtro ou vela para o nes: 
mo, não se enthusiasme por uma iniorma- [R 


cão duvidosa. 


Attendei a nossa bacteriologia, que lhe 


aconselha 


ENUN 


A TR TINNHE = 


À venda nas boas casas de louças 
eso "e ferragens 


Fabrica de Filtros Fiel e Senan Ltd. 
- Rua Figueira, 237 — Rio de Janeiro. 


Informações dos Estados 





ST DOM 


ASSEMBLEA  LEUISLATIVA 


Não houve mnterla para a ordem 
do dia 


Na Assembléz Leglulativa, appro- 
vadas us actas, o sr. Lacerda No- 
gueira apresentou um requerimento 
do luformações no Secretario do In- 
terior sobro suppostus porseguições 
Ros Integralistas, 

O sr, Bernardo Rello, da corrente 
opposiclonista, oceupou, q seguir, a 
tribuna, para fazer um discurso so- 
bro 2 situação estadual. 

Nada mails hnvendo q tratar, uma 
vez quo da ordem do din constavam 
trabalhos das Commlssões, fol lo- 
vantada À sessão o marcada outra 
para smanhã, 


INSPECTORIA DO TRANALHO 


O inspector regional do Estado do 
Rio podo-nos a publicação de um 
aviso nos empregadores, em mergl, 
quo se precavenham contra os Indl- 
viduos quo 6a lhes apresentam, uile- 
gando falsa qualidado de funcelona- 
rios daquella repartição, 

—, Pol exonerado o ar, Jolo Gn- 
mes Matheus do cargo do vognl dn 
1* Ponto de Conelliação o Julgamon- 
to do municipio de Nlelheroy o nos 
mendo pura substitull-o o sr, Leov] 
glido Gomes de Carvalho, 


MEDICADOS NO PROMPTO SOC- 
conno DE NICTHEROY 


No Serviço do Pronpto BSoccorro 
do Nletheroy fornam medicadas, hon- 
tem, as seguintes pessoas, vietimas 
de ligeiros neciduntes: ' José, filho 
de Eduardo Silva, de B annos, mo- 
rador à rua dr. Jurumesha, cem 
numero, com ferida contusa da ro- 
Elão mentontana; Manos] Gomes da 
Silva, de 38 annos, casado, residente 
no Engenho Pequeno, B, Goncalo, 
com ferida contusa de 4º clycada- 


ietylo esquerdo; Alvaro Coutinho, da 


32 annos, solteiro, servente da po- 
drelro, domiciliado no Caramulo, 
com fractura do 3º metatarriano di- 
reito; Alípio dos Santos, de 94 an- 
nos, colteiro, residento & run Maro- 
chal Deodoro nº 177, com escorta- 
ções ganernalizadas, 


MINAS GERAES 
UBERABA 


EXPOSIÇÃO Pad PU TANERA: DE 
1 


UBERABA, marto (do correspons 
dente) — Por Inicintiva da Bovie.a. 
do Mural do Triangulo Mineiro, reg= 
lzur-se-d, nesta cldade, de 1 a & 
do mulo, a iwgrando exposição agro- 

ecuariu desta anno do Tranqu.o 

Inolro, 

ossa Exposição, como as anterio- 
res e mulis do que estas, vas Ber um 
magnifico descílle das vastas rique- 
zu do povo trliangulense, 





Accidentado nas officinas da 
Prefeitura de Nicthe,oy 


Quando trabalhava bontem, à 
tarue, nos otticinas da Preseitura 
Municipal de Nictueroy, o opera- 
rio Angeio Wloros, ae JO unos 
de idaue, casúdo e morador á ruu 
Uarlos Maximiano n. 960, foi vi- 
ctima de um accidente, suttrendo 
feriua contusa do 3º dedo da mão 
esquerda, pelo que fui medicado 
uo serviço de Frompto Soccorro, 


Nos valhacoutos de Mont. 
martre 


DILIGENCIAS “DA POLICIA DA 
CAPITAL FRANCEZA 
PARIS, 27 (U.P,) — A" nolte 
passada, a policia effectuou uma 
de suas systematicas visitas aos 
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Os moelos pecuaristas de toda a Fes 
lho mostram-so sobrémodo interes, 
sado nn realização do certamen, sena | 
do JA grande o numero de exp sitos 
res quo vão concorrer fazendo exhi= | 
ir os animaes dos mais perfeitos 
cracterlaticos raciaes., Dessarte, LR] 
Exposição Agro-Pecunria'de Ubarke | 
ba, em 1837, valerá por uma exhibla 
cão de tudo quanto o povo do Trle 
angulo Mineiro realizou no sentida 
do aperefiçoamento da raça selit 
dos processos selectivos e no menti 
do do engrandecimento de nossa 
economia. 
Nos pavilhões existones no pateo 
da Sociedade Rural do Triangulo 
Mineiro onde serão expostos as ani 
macs .essa  prostígiosa assov'ação 
mandou fazer varios derviços de mos 
do à proporcionar a maior commodi= 
dado nos axnositoros e A trixer as 
malores facilidades go publico, 
No pateo superior ,por occus'fio da | 
ronlização da Exposição mer o arm 
mados parques de diversdes, centros | 
do entretimentos populares e outros 
attractivos, , 
A Socicdndo Rurst do Tr'anguio 
Mineiro esá diligenciando no sontis | 
do de obter reducção de fretes dos 
animnes o mostruarios destinados & | 
Exposição e nas passugens dos visis | 
tantes, | 
Os animnaem exnontos morto Julgne | 
dos por uma commissão de toohnimi) 
cos sendo nos seua pronrictarlos 
distribuldos promtos do dinheiro, pas 
va estímulo, 


FULMINADO FOR UM RATO | 


Na fazenda Jutahy, de propriedade | 
do sr. José Severiano Boaros, no: 
districto desta cllade, veriflvou Ed 
um impressionante accldonte, de que 
rosultou n morte do uma mulher, | 
empregada nos trabalhos da lavoura | 
de arroz, 

Leontina Slivelra, solteira, do 39: 
annos. estava colhondo arroz, entro | 
duas crianças, quando sobro ela | 
entu um ralo mattando-n Instantãs + 
neamente, Am duas crianças, qua 06 + 
achavam muito. perto, nada soffres | 
ram, entretanto, | 


DIAMANTINA | 


DESASTRE NA RODOVIA DIAMANe | 
TINADANTAS | 


DIAMANTINA, março (Do corres | 
pondento) — No dia 11, nao melo dia, 
na estrada Diamantina-Dantau, um) 
caminhão da “Companhia Huliige, 
Branca, guindo pelo chauffeur Cuts 
slano q qua condusia quatro empros | 


gudos da mesma Companhia, tombou 
rem blona estrada, numa curva silume | 


= A e Ce 


conhecidos valuacoutos de Mont-- 


martre e outros quarteirões da 
capital, tendo Interrogado nove- 
ceutas pessoas suspeitas, e reall- 
zando a prisão de 34, 


Um attentado terrorista 
no sul 


EXPLODIU UMA BOMBA DEN- 
tRO DO TREM, QUANDO ESTE 
CHEGAVA A' ESTAÇÃO 


PORTO ALEGRE, 27 (A.M.) — 
Informam de Bento Gonçulves 
que ssbbado ultimo, & hora da 
chegada du trem, explodiu uma 
bomba de dynamite que se achava 
num registrado, dentro de uma 
malas dos Correios. 

Não houve accidente pessoal, À 
políica, entretanto, prendeu para 
esclarecimentos o encarregado do 
carro-correio, abrindo iInquerito a 
respeito, 


Chegou presa á capital 
gaucha 


PORTO ALEGRE, 26 (A.M,) 
Procedento do Rlo de Janeiro, 
chegou a esta capita] a extremis- 
ta poloneza Tomin Krentrsr, que 
fol recolhida á cadela local, 





f 


da proximo de “Jolo Vas",O dimam | 
tro foi motivado pelo encontro do | 
caminhão com u mautomovel partie 
cular, cujo chauffeur, segundo conse | 
ta, não deixa de ter alguma cu'pas 
billdnde, pola nho deu passagem ao 
caminhão sinistrado que, procuran=s 
doo q extremo da estrada derrapou,/ 
tombando em seguida, :M 
— Uma uma morte é varios ferle | 
mentos, Perdeu a vida, com M an« 
nos de idado, o sr. Pedro Alven 
Ferreira, irmio do conego José Als. 
ves, de CGurvella, O extinoto, 1ua | 
deixa viuva a sra. Maria Carvalho 
Alves, fo; repultado em Gouvía, 0)| 
operario João Hyprolito fra'turom | 
gravemento uma-perna, sendo Intera | 
nado na Banta Cara desta cldndas 
Os outros operarios tiveram fere | 
mentos leves. . 


PARACATU' “58 


CLAMOR CONTRA O AUGMENTO 
DE IMPOSTOS ,, .. «sed 


.... .... | 
PARACATU', março (Do correme | 
pondento) — aMis de mil garimrci 
ros e falscadores que trabalhavam 
nas catas dos corregos desta ciásai 
de, foram expulsos daquallea gar Mw 
pos. Dentre outros nuclcor de que. 
os garimpeiros foram expulros dede) 
tacam-ne as fazendas do “Guerra | 
“Espirito Santo" e “Gameleira”. Cong'| 
a retirada dos garimpeiros a vida la. 
cal multo re resentiu, principalmone 
to o commercio que teve nuns oncTãe 
ções extraordianariamente diminua) 
das. 4 
— E! gera] o clamor da pop' la“Ão | 
contra o consideravel augmento ng) 
tabella dos Impostos munlcipasa q) 
estadunes. Os Inferesandos vão sa) 
constituir em nsnociação, para reagir. 
contra a ganancia do finco, | 
— Appareceu, aqui, um jornal cus 
ze propõe a defender os Interessag 
cnllectivom, E! seu director o ar, Jô) 
de Aquino. o! 
sela do u mconcurso de bellema 
aqu! realizado, consegul o nrimeira 
lugar a senhorinha Yolanda Costa) 
filha do er. Iinco'n da Costms | 


A 
TRES CORAMÕES | 
| 


VILLA LEPROSARIA o 


TRES CORAÇÕES, março (Do cor 
peanandante) — Vro gar construlóm, 
uma Vita Leprosaris em Tres cora 
cões. Para ense fim, segundo O! 
annuncia, o governo estadual adale 
rirá dom trmÃos Garolla uma areM 
da mais de uma contena de alinolo! 
res, em Santa Fé, ertação de Carol 
neiro do Rezende, devendo ser eme 
prerada nas obras quantia superior. 
a Gols mi] contos de ráia, 


UBERABA 4 
REFORMA DO BANCO TO TRIANO| 
GULO MINEIRO E 


UBERABA, março (Do correspons 
dente) — Já foram archivados s ras 
gistrados na Junta Commercial, ess 
Bello Horizonte, os documentos ros 
Intivos & reforma don estatutos q 
avemento do ennita] do Banco 
Triangulo Mineiro, o qual ficou, ame 
eim, anto a eJevor osroterido canta! 
tat q 5 000:000$000, quendo julgar! 
convantente, per | 


tema aan canas ao cena namo 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro ng 
genoro americano, com 160 pagk, 
nas de leitura sensacional q mit 
Todos os mezes rs. 250005, 


“" 


See 
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7 SlBruxelias, 4 vista, por É cesso 29 «ML.6O 20 MLeTã | sonar, tel por dt Coco ro Nioul Ntcur. | Mito ido déaios Frehaçtos dA lp 
“SiBerna, 4 vizta, por £, ED 91,44.50 21,44.47 StAmisterdam tel, qur Ti cs A pi mA.TA | UNOS, duxia vESDH, Ma io Ao d u 
SiLisboa, 4 vista, por £, ves. 110.15 HO.18 | Sjltetma, tel por cd Cosservo ou ng ou cry | tum Memes ali merecido, CHITA, 
LONDRES, 27 ite Ends sjitmtuxelas, Lelo, por FP. ei. Ji. st Ng | Rio 4$20) u tus; paro Minis t = 
f Taxas camblnes que vigoraram hole, neste mer | Siporiim, Lel,, por M “ A: qu cat | do, pi ui penca A 
de : y j x Ee ca ” vá. badejo e vebúlo, Kilo E 
“cado, por occasião do fechamento, e ns correspondentes ME RC ADO DE SANTOS ES000s indejete, pescada e pal- 


»SlGanova, & vista, por É 1 
| hem 


E CARE 





DESA CE SPP 
fg er - 
PR, =" 24] 
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oz TIZÃe 






Poa Rae gica: R RR Sr DANS ENS e Ee AA tes Te gli 


TE EEE 


Fi nanças, Comme aeee par Eradunção 




















ao fechamento anterior, sobre as seguintes praças: 


SiNova York, 4 vista, por £ $..«. 


MERCADO DE NOVA YORK 
(Nuyo contracto A) 


NOVA YORK, 27 de março. 
Feriado, + 
HAVRE, 27 de março. 


& 


Feriado 

— HAMBURGO, 27 de março, | 
Feriado. 

— LONDRES, 27 de março, 
Feriado, 


MERCADO DE SANTOS 4 
SANTOS, 27 do março. 
Ferlado. 


SANTOS, 
O mercado 


DISPONIVEL 
26 de março. 


de calé disponivel 


“não funcelonou, 


4 


k 


7 


Preços: 


“No dia de hoje, .. o. 


'No dia anterior 4... aosT 0) 
MOVIMENTO ESTATISTICO 





SANTOS, 26 de março- 
Entradas: 

F Anecnm 
'No-dia dae hole ,. ,. .. 3.254 
No dia anterior 19,794 

EMBARQUES 

SANTOS, 26 de março. 
Sncena 
“No dia de hojo ,, ,, .. — 
“No dia anterior ,, . 91,691 

—  Exlstencia para embar> 

Em a] ques: 

F:No dia de hojo .. «, «o 2,190,105 
No dia anterior ,, 2.100.844 

[1 Saidas: 

Para os Tistados Unidos 129.173 
Para a Europa ., á 19,744 
vPara o Rio da Praia .. — 

148,917 


MERCADO DE 5. PAULO 


Y MOVIMENTO ESTATISTIÇO 

DP 8, PAULO, 27 de março. 

r Sncena 
o Cafés procedentes de 


No dia de hoje ,. 
“No dia anterior ,, ,, .. 


un 


RES 75 







E oi ne ua Té Jide «é Sá 


aeee : 


Jundiahy: 
7.000 








Hoje E, Ant. SANTOS, 27 
4,88.57 4.5N, E) Ads JO urnas, 
“,30 Best da natimdo a o dol 
Sorocabana: 
No dia de Noje ss as 12,000 
No du mnterior «e ss Lt. tuo 
Total; 
No dia do nojo ,, qe ve 19,000 
No Mt qnteriur To. ouu 


RECADO pn v TE 'p ONA 
DISPONLV Tila 
VICTORIA, 27 do niiço, 
Não colndo, 
DISPONTV TO 
VICTORIA, 27 da murço, 
O mercado de enfó wu termo 
fuuccionon. 
BSTATISTICA 
VICTORIA, “7 duo muiço, 


não 


Saacns 
Entradas 6 ad VSMIço 2,131 
NERO To a nireio 210 
BIGURS OSS o auncivia cotar ca 251.250 
ALGODÃO 
LONDRES. 27 do murco, 
Feriado, 


MEGMCADO TH) NOVA VON 
PECHAMENTO 

NOVA YO, 2h de nurço, 

O merento de algodão no termn 
melhorem depois dy abertura, porém 
nfrouxonr novamento devido dm d- 
quiduaies, 

Desdo o fechamento anterior, ha)- 


sn do 4 0 8 pontos, 

loje Aut. 
American  MidMing 

Uplando vg so oo 214 o 14.63 
Pri NiGid OS cena! Adi 14,08 
Para JUNO oo ceooss PMs 8: HE, Si 
Para outubro Sos, so IMMd TAN 
Pura Junciro 14,49 ut, ad 


ABBINTULA 

NOVA YORK, 27 de março, 

(O mercado do algodão wu termo 
apresentou-se comp o cómimereto em 
caracter normal devido mos pedidos 
dos commerelnutes o as compras do 
estrangeiro, 

Desde o fechamento anterior, alta 
de 11 w 12 postos, 


Hoje Ant 
“American "EWulures!s ) 
Para maio ,, se vo vs 107 193,95 
S.000 Para Julho Sos. ces TR.NG 19,86 





APOLICES 


MINAS GERAES 


| AGENTES e encommendas 
séde da Companhia, à 





+ 


ARMAZENS: 


" 500:0003000 


E muitos outros premios de elevado valor 


Quarta-feira proxima -- 31 do corrente 
VENDAS á vista e a prestações de 15$ a 25$ — isola- 
damente ou em conjunto com as apolices de: 


ARMAZENAMENTO de CAFE' e MERGADORKIAS 


Av. Rodrigues Alves, 833-35 

Av. Rodrigues Alves, 837-39 

Av. Rodrigues Alves, 841-42 
Phone: 24-6103 


End. Telegraphico: SULMA — RIO DE JANEIRO 
Serviço rapido e seguro - Juros Minimos 


UUCÇAM diarinmente, às ira leao q o boletim do cafe forner 


PAULISTAS 


| PERNAMBUCO e 
re PORTO ALEGRE 


Cia. Bancaria Aurea Brasileira 


112 — AVENIDA RIO BRANCO — 112 


(Edir. Jorsal do Brenstl) 


do interior directamente á 


à rua SETE DE SETEMBRO 233. 
ARES RS Mini tem, os seus tratinihos em con- 








Companhia Sul Mineira de Armazens Geraes 


FUNDADA Bm quis 
EM GERAL — 


tos e direitos aduaneiros 


Financiamentos de fretes. Impos- 



























de março, 
o Busca da Brasil comprava a Thra 
lara TiEIGO, 





Para outubro so que IRA6 13.01 
Para janeiro Sos, co do ABAS 
MERCADO DE NOVA OHLIBANNS 


FIGCHAM BENTO 
NOVA GHLHNANS, th de março, 
U merecendo fechou estavel. com 
segulntes cotuçõemr: 


Hoje 


Para malo 
Dava julho ss 
Para quitudiro 
Para Julecano 


.... 
.... 


n. .. "+ 





ABRICENRA 


NOVA OBEIGANS, 27 de muro, 

O mercado abria estavel, com ur 
seguintes cotações: 

Euje Amt 
Para mato so co cuco JAH TALNR 
Paura Junho ., se qua VHS UMGS 
nervo Mei board 
Pura Junedro sao VAçãE IH 


DE 8. PAULO 
de ua rço. 


MERÇCAD 
SANTOS, 
Eeriado, 

MEBACADO DE PERNAMBUCO 
DISPONIVEL 
RECIFE, 2% de março, 
O mevcado de algodão apresento 
se firme, 

Preço da 1º gorte 
Por 1% Kilos Maje Ant. 
Compradores, GASOUO  GAS0OA 
EST NTISTICA 


“+ 


Compro Veil, 


| 
| 
| 


sacras 


Entradas: 
No dia do hoje ,, seo 200 
No dia anterdar q, se ss 1.40 
Desde 1º de dezembro da 
Enna nassudo:; 
No dia de bojo so. ao o 297.0 
No ada auterior ,. se or gato Hunt 
Exintencias 
No dia do lnje s, qo eu 40.600 
No dia mnterior cecoo vu qu dq 
Exportação: 
Para Liverpool s. so vs -— 
Para outros qortos da 
MUPODA e asa su vs — 
Abatinento de consumo 
local ss 400 


ASSUCAR 
MENCAlM Dis NOVA TORK 
FECHAMENTO 
NOVA TORK, 24 de março, 
O merecendo de assmenr abrin esta- 


vel, em allrde 1 ponto parcial, em 
relação no. fechamento anterior, 
Haje Ant 
Para malo ,. ce cu usa DenD Rh 
Para Junho ,. ce o, Ben 2.n6 
Para setembro seco co BM Pohã 
Pora danelro cs. 248 254% 


MERCADO DE : 8. PAULO 


SANTOS, 27 de iofiati 
Feriado. 
ESTATISTICA 
Snecna 
BERCIPER, 27 de março, 
No dia de hoje .. 2. Gna 
No din anterior .. . Re 
Desde 1º do rorrenta: 
No din de hoje co ce ve MALTA 
No dia anterior ec. co DMT 200 
Existencin em encens: 
No div de nojo so co ve TS. ANA 
No dia anterior ,. ce 74,400 
Exportação: 
Para o Rio de AO — 
Para Santos .. — 
Para o Norto do Brasil. 2,000 
POTAT 4. 2.000 


TRIGO 
MERCADO DE CHICAGO 
CITCAGO 25 de março, 
Para maio ,. 1.40.87 1,40.02 
Para junho TPRATO ToBB:S% 


PRACA DO RIO 


Não  funcelonaram. hontem. ns 
merendos de cambio official, de t- 
tulos e de café, 


CAMBIO LIVRE 


LIRRA: TORISO — DOLLARORISA 
O merecendo de cambio livre Inlelon, 











ESCRIPTORIO :: 


Rua da Quitanda, 191 -1º and. 
(Edificio do Centro de Commer- 
cio de Cafe) 

Phone: 23-3942 


Ido por esta Companhis e trradinde 


Q/ 4 — Raro Popl do Rio de Janeiro 








| 


[E 


—— LU o E E mms 
RSS EE SR] a St. qua o SS DOS the —— am 


IS A 

















fedo U$tog a Dum; cuida, uum= 
morado veriselho, corvo Gde H- 
ulimodo talude e ennava, kilo Ef 

SEM Catares vemeltda ue baleia, 
bovino, kilo pgto a Sgonaç vitetlo, 
vs2om a sfóum; tomeluho, Jelo dETimM, 
esene de porco, M$ ar B$RON enr= 
nero e cenberitoç Elo Edo aro E PMMOS 
gain, Kilo GÊtUOL Feto, dello 
atuo Eatandas, dello ESOM adeaal de 
sto, selbilo e gel casco, Jitro I$Ri, 
Lingolina perco Corn edema bo de cnr- 
vos de praça e purticutirenç Tiro 
tes, Cuevão vegetal, Mito Eua, 

1 

diçues cnjuns eccom um tuxad TinT= 
Feridas 

O Banca do Brasil não opere em 
Fani 














emubio livres dom spues ne 
Nos bancos  extrmnpeiroso ao TUPA 
por fibra, mo AugLs por doller ea 


$748 por franco e us compras ade et 
Dertnegs a CMfTOM, a ns e a GTA 
resgectivamunto, 

Fechom o mercado ás doze horas, 
eat o estuciunario, 


FIXARAM AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBÍO LIVRE NA 





ABERTURA 

Londres ces e 79 pano - 
Nuova VUE ce vo su R au 
Suissa .. .. .. 0. beef 
Allemitha ., cocus ba — 
dt. Murk Locseoa 06 R$790 -— 
Compensação , css s$210 — 
Anstria ao 60 08. N$URO .— 
He alres jupel gos 4$420 -— 
peetonia ce vo A$NO — 
UBDÃO e co co oo 00. 49680 -— 
Piris o reoa. pod Gras fiat 
Vatlugal ce ge co au 406 fito 
tdem Provincias ss gran, — 
Hollanda «eco qu es 8$120 — 
Belle, QUO go L$I4G — 
bem, papel ssa ss 514 — 
Suecia ,, co vo do 04 45120 — 
Shu sa teka ge * uia — 
RUMIDA ce ar su ou silu — 
Vreuguas «. Es 18d DE MET) 
MIDIAN DR cAmuto ORRICIAL 


E LIVRE FORNECIDAS PELA CA- 





MARA SYNHHCAL DO MIO Bi JA- 
NERO 

Oftriclal — A" vista — Não houve, 
Aeminha NV, Mark) — 4EaU0, 
Livro — A! vistas 
Londres secret e T9j5a 
TAÃA! aiovoo tom Voa tou Toa 4873 
DARE: or ao dO RAMO 0 é grau 
ANDI ss ISIS a bos nai ERIT 
BgoMutko ce ar ro gg ne 0 ERA 
VAR aos. Daio q! 190 b$3ul 
Unhinitoos er qqratinço so s$82u 
OLA] .. TS onde gruh 
Eseligiva touro). Euiliso 06 /oio esta 
Suissa pr vo go DO qu 8! agiu 
Po Slovaquia ae Puto! 
VAR co ste i AO Aa 65378 
B. Alres cr co co os 40 gs 4suTt 
Hollanda ss, ne sgre ve ga 8$u7a 
TAPLO colloa Jçeo qo AOS 4Sviy 
AMU s, vu cu WELL 


MEDIA DAS MORDIDAS MIVPALLICAN 
FORNECIDAS PELA CAMARA SYN- 
DICAS DA HOLNAO DE FUNDOS 


PUNLICOS no RIO DE JANEIRO 
TN8xas 


Elbra . ce srs 
DWlinpoos casado go dO 
Franco «eu eres 087 a 
Franco Sulsso . 


11 vo eu 


Esendo 4, co qu 00 qe Po 
Po Argetiino ce, ce mes 
Po Vriguayo ceveç, A 
Jesieliemank ce va gg 14 0 
Liva gn Nos 96 voa (00 
Veseta SET TATO qa dio 
MERCADO De “MORDAS 

Foram os seguintes os, precos 
das quoedas metaliens o fornecidas 
hontem pela Casa Adrião FP. 
Porto — Avenida Elo Branco 50 

PREÇOS 

“inedan Compn. Venila, 
Uruguaros ooo 8F80N SUMO 
Liras (Haia)... $750 $s30 
Francos (França), &750 $fTRO 
Francos (Suissa) ,. 38000 as7a0 
brancos (Helglendy. 3530 $560 
Gulldens (Hollanda) RERUM SFNAM 
Kroners (Snccla) EMO 45100 
Kronpera (Noruega) 38800  4s000 
Rroners  (Dinamar- 

CA)lirs as ú 35300 38700 
Polinres (N. “ameri- 

en), 16EINO 168200 
enillinga” “e tetria) 2$800 23990 





55:0008000 em apolices 
consolidadas mineiras são o 
|º premio do 5º Concurso 
do O JORNAL em combina- 
cão com o DIARTO DA 
NOITE. 

Já adquiriu o seu map- 
pa? Não perea a excepeio- 
nal opportunidade de ga- 
nhar valiosos objectos em 
troca apenas de 20 cou- 
pons. 





BORGES 


CONTOS 





Agentes de BORGES & IRMÃO, banqueiros — Portugal 





O Banco faz todas as operações bancarias e offerece 
taxas vantajosas para depositos a prazos e em conta: 
corrente 








RIO DE JANEIRO 
RUA DA ALFANDEGA 24 E 25 





Alemanha ses. e JEMOD 48200 
Idem prata ., oo AFOMM  4G800 
Dollares (Canadás, JoF7UU 1650UU 
Corons: (Tchecoslo- 

vaquia) .. .. $500 Favo 
Dinares (Servia) vá $30u Hmm 
Hels (Rumanias .. FUbu $120 
alircos (Fintandia). $35u Es 
Hoty troloniay S$SQ GEO 
Tens (Japão) ., .. 45800 58100 
Argentinos (pesos), 45850 4:50 
Eolivlanus qpesosp, Fan ER 
Chilenos (pesos) .. ERUI sA00 
Escudo (Portugal) . $735 8750 
Libras (Peru'j ,. .. 488000 40590 
Libra (Inglaterra) TIS SNENNO 


OURO AMOEDADO PARA O 
BANCO DO BRASIL 





Funceciongmento 
Renal Defeituoso 


JUNTAS RIGIDAS, INCHADAS 


acompanham 


a agonia minaz e persistente do rhen- 


matisino, Os dias parecem longos devido À dôr ma- 
as noites dão a impressão de interminaveis e não 


roporcionam So VOSSO c: 


sofiredor o repouso 


peões de que elle carece. Milhares de homens 
mulheres se arrastam actunimente por ahi, padecendo 


horrores, embora pudessem 


ACABAR DE VEZ GOM ESTE SOI!FRIMENTO 


si quizessem seguir o conselho simples dado aqui. 


restituir os rins ao sen funccionamento 

normal e para tanto não ha meio mais indicado, mais 
rapido nem mais eficaz do que iniciar hoje um trata- 
mento pelas Pilulas De Witt para os Rins e a Bexiga. 
A rapidez dos resultados e à constancia dos mesmos 
cons ituirão para vós uma surpreza a 


PARA OS RINS 


Libra... 134$900 
Ki réis (209000) 4. 2. 2i anogana 
Francos — 20 4, 4. ce 10H 
Marcos — 20,, +. se su co VIDBN00 
Dollares ,. o GSM 
AGO. nA PRATA 
Pralm Republica ., AA A A 
trata Monareblea .. I7lo EONto 
CAMA DA MOEDA 
Monarochica ,. VD! 
4 RO PETISTA q ===. san 
Republica ,. sc ree ooo 1% Kilo 
MERE o atom 69 Kllas 2 A Gatono Gusnon 
ADO DE TTYULOS STR TND Lis 
O mercado de tlulus não funcelg- | Dofuimitdias sos a 3$200 13500 
noi bontem. Lombeos 
MERCAD CARE! eia 
DO DE CARE De poveo salgado: , 
outma não houve exped'e Do sul. 4sqAn Assam 
mecvado do café, PETASNAS. O, Minelra ae 2ss00 2900 
ASAE sAtIONAL DO ESTA. Mervyn matter 
a DO DE Ss, PAULO Nareiea 
Bo Fo Co do Brasil: Mutto Logan [egnoy 
De sSdv Paty Ce LS as Lota! Mantelgni 
uu Miu Pr q ONG Kia 
na E, Legpoldlia: Do Interlor ss sa 78400 TESUO 
lo dtlo du ounnitu Ss ss 1,128 Milho; 
tegiuludor: Ends 0 ka 
do Espirito Santo eu) Vermelho... J7S0DM T&$NNA 
Sommam dum entendam Amarello | ce o IRAN tenda 
ny Sav Pauu ni A 1.034 | Mecolado 2, va 145000 Lagogo 
Vo Minas oo Cl [AA Polvilho: 
vv Ko de Janeiro PY as L.vis Kilo 
Do Jisplrito Sano Ee saG | Do Norte ça End sin 
fi SEE 5 po A ENT Eno $IhDO 
: POL as a à 0,927 Toneinhos 
a 1 do mz uté din 46: Kilo 
7 o O AO Sp AL ap SUAS Minelro Voce eo SERONO RAMO 
bre fóRtitito Salto o ei De fumelra o ca 1400 43400 
Do IG de En eipau o 2? VB. 058] Prnlistit o 33500 38000 
U dito de Juneiru ,, qs lt. los Papocnr 
Total, ias dio =| Diyersas proceden- ' 
Ale estu dutia: eita Beda ae 
De cHito Piúilo , n5 480 DIBRO SOS carr s000 1 ENO 
Le Minas os ra E 105 617 Xnrquei 
De Josplrito Santo 4, 40.516 best ado 
Du No de Janeiro , a 11.780 | Muntas pura ae, eso N$100 
s mm | Patas o mantas: 
Tolnl ., É GE 186, 432) Minalro 2. ce suo ENTAO AM 
Existenva moterioro Da Sul e o(es 1% RETA 2n0U 
Uia sa aa GUI,369 Fuhãos 
don trata de hoje” Ea Wit Zi ku. 
MORNA Cesare o 674, 298 | Mimoso, , co oo ao 128 18BGDO 
no kr, 
EMBANQUES Estra-fino,, ce. 2PSOMO  STEUDO 
Ruropa, Oesle v Norte , ! ES VE Es 
kuropa, Sul e Leste Te a CARNES VERDE: 
America do Norte sos, 8. Mata deito de Sytiila Cruz: 
Africa, Onsle é Norte .., Ri VIM O Sries ralo Z6N pa vício, LUA 
| Asia qa SR NILMAR io eo liga VOS 46) "5 E! 
Cubvlagem, Norte VENDE! 1x3) Sutmum co aa as Nero d Um 
e Gino viii 
Sonima dos embarques T.2u9 Vetulldus morra 4 sito Bá 
) o , o YR VS 
Do Iv do mem utê dia 25 154.239 | Mitalhao Po e sr a E 1 
: : o soa 0) DOS EMA Ay ea 
: AE CRIA QUEM Sosiia as 61.414 Vemelhtos. “para “Us sulmtibios! 
Celica do merenda .. = | ovinos PE OR Io PESOS, 
De Lº ado mes nté din 25 32000] INTO RS ani oi ea co tao ol tia 
; semear Sulytag: Do rr ao gore 000 a MIM 
, Alê esta dala ,,. o nº, 040 Erejeieônss ” 
Consumo local diario teogo | Bovinin ce ve us un es RAI 
Pa RES [NS (RE TR O ISEC IS am 
Rxistoncia &s 18 horas E66:087) SULNOS nai ao) wo to 00 caio A 
Precos; nu 


MERCADO DO ASSUCAR 


O mercado deste producto, fume 
ebomor hontemh firme 6 CDH OE pro- 
vos iualterados, 

Us megocius  pealizados entra 
Euteressiltos foram regulares q 
metendo fecbiot firme, 

Polo seguinte o movimento pstn- 
Ustlocs entrnenno ZOO gxecom da oro 
tatibuco o GU de Campos qa fo- 
tal de 7.29) ditos, Salvam Bol e 
Viento em stack nos draplelis 
MONS saceoa, 7 

Ousiliquiloa por gu klaus 

Branco crystal, domina) demerara, 
Ens; masentinho, nosmbunto MuScavo, 
483 + BI$000, 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado dessa Pra toxil eu 
tove ntnda beamteno fita e com as 
eotuções Enaltevadas, 

Os negocios levados q effelta fo- 
ram autinados e do merenda forhon, 


os 
o 


tor Ituex .. 


HA 


Vostnt, 450 — find 


-—— — 


Infermnções no HE 


Calxa 






MEDICOS 





a o seguinto movimento estatipo 
cos entraram 01 furtos do Natal, Huoente 
salram S4M e Festa armazenados Dr. Adauto Botelho eliefe de 


cm etock 12,98% fardos, 
Cotações por dez kilos: 
Serido, typo do nas a bas! typo 4 
38 mn GASaMM; Series, Ivpo q das 
a 54; lypo & 505 a GIs, Ceará, 
feno 3 nominals txpo 5, 4TEMM a 
4885007 Matas tspo 4 momibuato typo 





ho 4n8 a GO; Paulista, não cotuda, 
CENTRO CONVMERCIAL DE 
CEREAES 

Precos que vigorarim na semana 
possa: 

Arraa O ke, 
Amarello So. ca o TOBEHON  JuASADA 
Sup, brilhado s 4. UMOSON)  Qussugh 
Vo brilhado Es Sosa PESIUO 
lispeci] .. co uu asma  Msqpuu 
De terceira s, e BASQUA SúFIOU 
Do qrimelra se er TASÓNN GA EUIA 
Deo segunitas (4 o BSFOUU  TUSQUA 

dapeancas 
Especial co. a ce T2SMN  T4S0N 
De primera Coe BSSUOI O TASAA 
De segunda ss. Gegunno GAS 
De trimejia so cs. REGUCN) GOLUNO 

Alfnfn 

: Kilo 
Nacional. qo cu $100 Eta 
Alho 
Cento 
Nac'onnes ES A essi REA 
Estrangeiros 4, JUSU(O TISUDO 
Amendoim 
mt ka. 
Fm casca .. so vo  205UDU va sono 

Alpintes 

Kilo 
Narional PS IgTum 1$$Svo 

Bnenlhão! 

Calun cho bs, 

Fepecial ,, co vo JUbSUCN S2SEN0 

Superkor o, co ao SASUUM DMISDUA 

Esenmado (oca so TTOSUNO  ITAS0OU 
Banhas 

conta cfo Kas, + 

De Torto Alegre. ot Dirt EMO 

Do Laguna, Dota) P5LSUNA 

De Bidane ss co, o BELFOVI LTNPUUA 
Bntninms 

Kilo 

Nac, intorior + E5an ESTO 

Do Sul. coca no 8550 sis! 

Ceholnas: 

Kilo 
Navionars =. ss us $sum &05] 
Extra caixa ,, o 458000  ASSOQD 

Ervilhams 
ASUS es dios! SP NOO B$001 S$200 

Farinhas 

0 ka, 
Especial ,, o ae AOSMOO  GISONMA 
Finn so. ro oa wo SSSUNI  SNFAM 
Extra finas, gov LUFO00  LESNOO 

Feilho: 

ks, 
Preto especial o, DOgUM GAFOO 
Branco meudo e 

Eraudo .* e. var pra 
Mutatínio 04% +sengo  nosgon 
Enxofre R2snt G4sNNA 
Mantelra 6S$000 603000 

Lentithna 


a a Ca O E Ae 


elintem da Enentindo de Medicina — 
Dacueas nervosa e mentem — tiles 
etrlebindoe qeedien — Electro din- 
gnentico, ulten=violeta e tnfra-ver 
melho, tonathernpin, eto — Clnr 
Quien. engana Florimnad, F* andar. 
dão nt, dos 13 fm EX hornm, 


DR. ELIAS GREGO 


Chefe do Ambulntoria de Gyncento- 
gta do Mospltnl Gaffrée é Guinle) 
— CLINICA GERAL = MOL. pestrAd 
nt SENHONASM - PARTOS — bia- 
"PEERIEMITA - HALOS VLPRAs VIOLE= 
TA e INFRAVERMELHO — Con= 
sultortos praça Eleriana Si = Etri- 
elo Gloria + Nulo FMM e SMBE — Vel, 
BTT lmriomente, dum E fa 1 
horas — WNesidencins rum Conde de 
Bomfim, 4 — “Tel, ASMNHA 


qm o e — 


” CLINICA GUYON 


Medico chefes Bt ARNALDO CA- 
VALCANTE — Auxilinrs Myppuliao 
A, Nergnllo, 

Dan hm 4 horas — Clrnreto geral 
e molentins de menor — Ebum 
úN SM horas: vias urianriam Cura tas 
pleta da MENOMILIAGÃA, A time 
mensnes n preços populares — Enr= 
go da Sé qu do Mosnrloç 10 = 4 nm- 
dar — el, 22-04 


Dr. Aguinaldo Xavier — 


Clrurgin — time orinarias — buen 
ena nmu-recines —  Penfnmento de 








hemorchotdr sem oprração  — 
Vonmalteros mm ABA PRÍDD GUA- 
NABANA, d5-4, 8. mudo-aniaa Nite 









MIS Tel, Pe-tuzo — Nesidencin: 
eum iollecementado Crum 24 np, E — 
tinsea — Pele nega ne CM-TTLS. 


BLENORRAGIA 


atrelinmento da arerra 
tmpoteneia — Rita 
ameno e mulher 


DR. ALVARO, MOUTINHO 


Hnenoa Alrem. 27-4,% 1 hm U 


DR. MIRANDA JUNIOR 


Doenças e disturblos sexunes 
(no homem e na mulher) 
Cura radient da BLENORHHAGIA 
Tratamento da Impotencia 
EIRAÇA FE, NONGTA Não NM 

















DR. JOAQUIM MOTTA 


Phsntetherapia — tenium % — Mun 
Rodrigo Silva, B4=Avd, Tel, SS=-7155 


| 


Lumbago 
gradavel. 





TITULOS FEDERAES, ESTA 





Tends confiança neste remedio contra as 
Rheumatismo 


Dóres nas Costas 
Affecções Renaes 


ou quassquer Irregularidades Urinarias 
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MUNICIPAES 
COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK FORNECIDAS 
PELA “UNITED PRESS” 


NUVA YORK, 27 de março 
Henda 1 
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cum de São fedra, DO. 
ei-inas 


Upera- 
ções: 
bexira, 
Cueca ruplda, pot prus 


Dr. Brandino Corrêa 


Hietutas, appendicite, rins, 
prortata, ide 
Creek muder- nd 

nos, sem dor, da Blenorrhagio 
e «uns complicações: Irusiatites, OF- 
chltom, eyxetites, eutrellumentos, eLe, 
Ascemibita, U-1.9, Diariamente. 
Uns 7 An 8 o dan 14 ás 18 horus. 


Dr. H. C. de Souza Arauto 


Da Academia de Medicina e do 
tust. Usm. Cruz, ihuetiçus da pele 
Tratamento moderão ds lepra e de 
outras dermutures troplcnes, Phy 
elotherapia em geral — Consulius 








das db dm 44, Mo Ubmidivo do Ama 
rui, 21, Tels 42-2253 Telegr. Sou 
zarnudo. No. 

— Vim h 
Dr. Duarte Nunes qrinorina 


— BLENONHHAGIA e NUAM COM- 
PLICAÇÕES — HEMOMEHONDAN e 
DOENÇAS ANO-HECPARS — 5, Pe- 
dee, 64 — Mine MN Am IN horna 


DR. HEITOR ACHILLES 


bronrho- 
Tuberenlo 
"Tisinlogirin 





Uuberentose. Doenças 
Palmonares, Chefe Serv 
so da Cruz Verinelha 
da Saude Publiem, Conms Avi NI 
Peçanha, 1hã — 4º andar — Tel 
42 3671 — Esplanada do Castello. 
tem: Lafayette, 104 — "Tel, 27-2405. 


“Dr. )J. de Alcantara 


Prntica de 7 unnos dos horpiinea 
da Europa. Curso de nperfeicoa 
mento nos Estudos Unidos Clrurgin 
Geral — Livenças de Senhoras 
Vias Urinariae — Blenorrhagia e 
compllenções, Ed KEX' Sais 
di, de | ás 6 Tels 42-0315. Re- 
ido Man Minria de Gionvêa, (122 


Wel,e UTI 


DR. SANKOTT 


Dornçãs de seuhorna —  iiornuças 
nervosas — Gprraches — Binther- 
mim aiectrnconugulação  Enlus ui- 
frm=slolentna,  tufen-vermelhas 
Las lã Am 1% horas — Rua Quitans 
da. 17. 6.º end Tels 22-4344 — 
Tel renid.: 27-4544. 


Prof. Dr. Mario de Goes — 


Orulista -— Mudou seu encriptorio 
para a Rna Alvaro Alvim, 27 — 2, 
Tel. 22-0376 — Das 14 An 17 horne 
Cinelandia 

















DR. ARY LINDENBERG 


Chefo de clinica do serviço de Cl 
rurgin Gerar o Uratogia do Hempl- 
tab Nomen Senhora do  &occotrn — 
Clrurugin — Vina arianrina — [uene 
ens Venerens — Consiltoria Hum 
Rodrigo Siva, Menta (07, dam. han, 
o sabbados, das 17 dv |b horas —= 
Res, Tel, 48-20] 
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Dr. Barbosa Mello 
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entenda, Nim, — Ebum Ati am 4 
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Intecçhe Brno 

P Y 0 A R H É Mo brapio é mifen E 
“ DITO ] 

Dr. Rrhem Silva rd a 


gventna, duenças da bocea T tz creo 
ne da ás 17 hormue — 7 de Setem= 
feno, Mest, 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVInIS, NAKIZ a GARGANTA — 
Medico-Adjunto do Serviço do DIts 
PAULO HILANHAO, no Horp cão 
Freao. de Arsiv Largo da Garloca, 
6-6 and. (Edificio Cartocah. Tel,s 
“2-ns0 


ESTOMAGO Pr. Ernesto 
FIGADO arneiro, 


INTESTINO qa mi ad OI 


Med. Univ. no Hosp. Estacio 

de Sá. Novos meios diag- 

nostico e trat. ulceras est. 

duod, sem operação nos cí= 

sos indicados. Colites, diar« 

rhéa, dyspepsia, acidez, ato= 
nin intestinal, Diabetes, 
obesidade, 11, Quitanda, 

22-.8862 











HEMORROIDAS 
ent mem operação e sem dór, Doens 


“ms dos intestinos, Hecito e Anua — 
DE. LUIZ SOBRE, Só attende A 
dnenter da especialidnde e com hora 
marcada — Rodrigo Silva, 14 
Tel. 2272-0698 


DR. MARIO PARDAL 


DOCENTE DA FACULDADE 


Clrnreta geral —  Molestina de nes 
nhorna — Edificio es — UN.“ amina 
— nim 1.300 — Ped, 4U-DiM4 — Vero 
era. quinina e enhbbnidaos. hm 10 ido 

Viceras ya 


VARICES sicosas ass 


pernas — Cura rapida sem ope- 
racião e sem dôr — D&, RTVO 
LINS — Avenida Mio Breneo 
n. 175 — Das 15.30 ás 17430 
horas, 











DOENÇAS DOR INTESTINOS e 
ANO-RECTA ES 


DR. LAURO BORGES 


Yrntnmento das hemorrhnldas a 
Hon Hodrigo Silva, 14-3,º — Teles 
phones Z4-1250 


ADVOGADOS 
Targino Ribeiro 


Advogado — Carmo, 60 
(4 andar — Elevador). 
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OS BOTAFOGUENSES REPELLEM A ACCUSAÇÃO FEITA AO SEU CRACK 


MEDIDA tomada pela poli- 
cia detendo Pateako sob uma 
accusação extraordinariamen-= 

te grave, causou a mais profun- 
da impressão em tódos os nossos 


escondem an indignação que o 
facto lhes provocou recusendo-se 
qualquer um delleg em admittir. 
se quer, a procedencia da aceusa- 
são, 


teça- para que Patezko compre- 
henda o perigo que ace:reta q an- 
dar em certas companhias, 


à necusação que lhe fizeram 
nem merece ser commentada, tão 


siroulos sportivos, onde o pon- ,teconhecem que o valoruso absurda €. Conheço — e comu 
teiro do seleccionado brasileiro A RREE ultimamente, se tem eu todos os daqui do Botufoga 
goza de geral admiração e esli- eixado levar por companhias — bastante a Patesko para sa- 
ma que did recommendame be= que elle seria incapaz de um 

Mas, como era de esperar. em mas em absoluto aceitam a procedimento da natureza do quo 


nenhum outro circulo o facty foi 
recebido com maior surpresu e 


imputação por força da qual fol 
detido pela policia, 


lhe querem emprestnr, Aliás, a 


propria pólicia verificou a Im- 
procedencia dn denuncia, tanto 
que elle já está em liberdade. 


repulsa como no do alvi-negros. 
Quer direstores como associados 
jogadores do campeão de 35 não 


Canalli, com a franqueza que 
lhe é neculiar, declaro: 
— E* bem felto que isto acon- 


Mas o que não resta duvida é 


que Patesko poderia ter ficado a 
coberto de um vexame como o 
que passou se melhor escolhesse 
suas companhias. 


Mais ou menos nos mesmos 
termos em que se expressou Ca- 
nalli, falou-nos CGetavílio, que 
acorescentou: 

— Disseram que Patesko com. 
prou us entorpesentes que trou- 
xe em Buenos Álres, Ora, ums 


Buenos Aires disporá, do mesmo 
modo que o Rio, de um seguro 
controle policial referente á ven- 
da de entorpecentes, Por conse- 
guinte, não é com facilidade que 


qualquer um poderá se prover 
dessa cinsse de medicamentos, E 
se esta difficuldade se apresen- 
ta para com habitante dy cida- 
de. como não u será para um que 
all chega eventunimente e não 


disnondo de conhecimentos e re- 
lações q torna a partir com 
pouco mais de um mez de per- 
manencia? 


simples reflexão, serin suficiente 
prro demonstrar o absurdo de 
uma tal acusação, Facil é com- 
prehender que uma cidade como 


Nós não acreditamos, repito ho 
de que aceusam a Patecko, mas 
ao mesmo tempo esperamos que a 
lição lhe seja proveitosa. con- 
Cluiu o zegueiro da equipe alvi- 
negra. 


Por fim, ouvimos Carlito Io- 
cha, 


- O dedicado procer mostrava- 
«» ginda mais Indignado que 08 
demsis, porque logo que som- 
be, da detenção do, jogador de 
seu club, procucou | entender- 
Se com as autoridades policines 


Sobre o que pesava sobre 
elle e soube que não havia mala 
que uma accusação partida de 
duis desolasificados no proprio , 
dizer das autoridades, 


— Não posso comprehender, 
disse Carlito, como se mantem 
preso um homem sobre quem só 
existem accusações de desclassi- 
ficados e que depois da detenção 
nada tendo ficado apurada não se 


maior quanto um outro sobre 
quem pesavo a mesma suspeita 
não ficou detido nem se quer uma 
hora, 


. 
Toda essa nossa conversa com 
os elementos botafoguenses teve 
logar antes que inlclussem seu 
primeiro ensaio de conjunto de 
forma, que Carlito Rocha inter= . 
rompeu suas palnvras com o apl= 
to que chamava no campo ns jo- 


gadores: emquanto nos retlrava- 
mos para as archibancads pen- 
sando enão relativa é a Seguran-= 
da da Hberdade de qualquer um, 


lhe devolve a liberdade Imme- 
diatamente, mintendo-o preso por 
mais uma noite, 

E minha extranheza é tanto 











Ens 


prisão de Patesko por accusações infundadas, levada 
a eleito por autoridades policiaes, causou a mais 
profunda indignação nos meios sportivos, onde gor 
sa de grande estima e consideração. Os botafoguenses fica» 
ram fortemente chocados com o golpe desferido contra o 
bom nome do seu esforçado profissional, do que em outro 
local damos noticia, com vehementes declarações de varios 


4 


" DES 





OFFICIALMENTE PELO 


UM ALMOÇO SERA OFFERECIDO 
PELO CLUB ALVI-NEGRO AO 
SEU DEDICADO JOGADOR 





Para Patesko ser desaggravado publicamente do vexame 


por que passou, porém, os alvi-negros resolveram prestar- 
lhe uma homenagem sobremodo significativa, dando-lhe a 
mais cabal demonstração de estima e confiança. Assim, res 


solveu a directoria do Botafogo, com o apoio de todos os jos 
gadores e directores, prestar-lhe uma prova official de des» 


jogadores e directores. 















aggravo, com um almoço que lhe será oferecido 
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RIR CARROS 











NA COROA 


para disputar q circuito da «Gavea» 













|À classificação dus 
66 3 
cracks” cam- 
peões continentaes 
através das suas 
actuações 





Popó, o novo ponteiro do 
Madureira 


LUTARAO 
esta tarde o Ma- 
dureira e o Tupy 


Lu Grifico” clussificou ns valo 
res do “XI” da Argentina, 
campcão vontinental de foot- 


interessante. 
para o que 


Trabalho realmento 
na base de 11) pontos 
melhor actuou. 


Eis o quadro que “EI Grafico” or 
ganizou: 


Será no campo sub 





urbano esse Inter: 
estadual 


“1 0 gramado suburbano húve- 
ráy estn tarde, uma partida 
que poderá offereçer bom 

aspecto: lularão as esquadras res 
presentativas do Madureira, vices 
cumpeão earlvca, « do Tupy, came 
peão de Juiz de Fora. 

A exhibição do Madurcira, pm 
Si, valerá por um espectaculo. 
Iso porque u publico deseju co 
nhecer o resultado dus alterações 
introduzidas. no conjunto sul 
buno, precisamente no momento 
em: que tambem o technico foi 
mudiudo. 

Assumindo «direcção tecnica 
do popular club suburbano, o un 
go half Ferro escalog Paulista 
para o posto de centerbalf, cm 
substituição de Damasco, bem qu 
mo designou Popó para estrear na 
ponta esquerda, no logar de Dem 
tinho. E, forçudo peln cireum 
atancia de se encontrar Kola con 
tundido, Ferro fol obrigado a des 
locar Bahia para a meta-direita, 
entregando o commando do ato 
que a Pomba, elemento recentes 
mente contraciado e de cujos res 
cursos muito se tem falado, 

Enfrentando o Tupy, o Maduret 
ru poderá fazer uma demonstram 
cão fiel de suns possibilidades. 
mero pela frento um rival port 
gos que ceruunento se controgur 
vã Á luta com aquelle enthustas 


(Continôs na 2º pagina) 
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CONTRA O CHILE 


Estrada, 6 pontos, 
“Taryia. A. 
Iribarren, De 
Sastre, 8: 
Minella, 7. 
Martinez, 7. 
Peucele, d. 
Varallo, 8. 
Ferrevia, 5. 
Seopelli. 7. 
Garcia, ti. 


CONTRA O PARAGTAY 
Estruda, li ponios. 
Tarrio, 7. 
Iribarvem 8 (depois Cusllo, 6). 
Sastre 1 e felicitado. 
Mineclla, 8. 
Martinez, 8. 
Poucello, 7, 
Varallo. 8. 
Zozaya, 16, 
Scopelli, 9. 
Garcin, 8, 

CONTRA O PERU! 

Estrada, 7. 
Pazio, 5. 


sContina'a na 2º mazina) 
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Carlito Rocha, o dedicado preparador do esquadrão 


doiujognense 





BOTAFOGO 


. 
m em e 
prezara-se activamente 

Botafogo não se manteve inaclivo durante o periodo de paralrsa- 
O qo dae actividades wporlivas da facção a que se ucha filiado, He 

unindo o util ao agradavel, Carlito Rocha submetteu os jogad res 
a uma temporada de banhos de mar, armando para tal uma enorme bar- 
raca na prain de Copacabana, onde passavam eles as manhãs tomando 
so), muito leite ce praticando exercicios leves. A todos aproveitou ba 
tante tal methodo, exhibindo os profissionaes  alvi-negro excellentes con- 
dições physieas, 


Preparado já sufficientemente o organismo pelo treinamento préli- 
minar realizado em Copacabana, determinou Carlito o inicio dos exemi- 
eios footballisticos propriamente ditos, que passaram n ter logar no cam- 
po da rua General Severiano, O regimen doravante será mais severo, 


(Continua nm dd postas 











Attendendo á convocação do seu 


E BERTINELI 


| Carú e Arzani pas- 


saram pelo nosso 
porto 


seus dois cumpunheiros 

Betinclli e Arzamt quando o 

reporter us abordou a bordo do Au- 
gustus, 

Os afamados volantes argentinos 
mostrerum-se surpresos «ainda 
mais quando lhes mostramos um 
Jornal oude se dava nolícia da sua 
viagem e os intuilos da mesma 

Haviam partido du Argentino qua- 
si em segredo, sem muda cevelavem 
dos fins que os levavam 4 uropa, 
O ganhador do Circuito du Gaten, 
porém, era ums velho conhecado mos- 
so e a alegria que manifestou em 
nos rever afastou logu « surpreza 
inicial, pondu-nos immedistamente á 
vontade para um convívio amistoso. 
no qual colhemos excelente moltcia- 
rio para trunsmiltivmos q nossos Iei- 
tores. Não foi necessariy, pois. put- 
mos em prulica a nossa utgacia uru- 
Fissional, porque Curú. ussim como 
seus dois companheiros. velutou-nos 
integrolmente uv que pretende fazer 
ua Europa. 

PREFERE A FIAT 


Carú, não só nas pistas argonti- 
nas, como tambem nas vezes que se 
apresentou ao publico rasdesro, 
correu sempre em carro “Fiat”, no 
qual. aproveitando a sus geunde pe- 


( | RANDE foi o espanto a: Card 
€ 


vicio ableve sempre maguificas per-! 


formances. Pelas suas palaveas qne- 
lhor poderão aquilatar os nossos lei- 
tores dos projectos de Carus 

— O Augustus leva-me direclamen- 
te a Turim disse-nos elle, la 
pretendo entrar em enteudimento 
com a fabrica “Fiat” afim de ad- 
quirir uma machina de corrida do 
ultimo typo.u que deram a denomi- 
nação de Mil Milhas. Creio que vão 
achnrei difficuldades nos meus «e- 
signios porque sou um velho varre 
dar de carros daquella marea: 4 qual 
dt dei muitas victorias. Se, porém, 
não fizer negocio com a “Fial" col- 
farei então as vistas pary a Alfa- 
Romeo qu Masseratio pois de equal- 

Continua na de pagina, 


club Nariz chegará quinta-feira 


N 


a Metropole e segulu com a 


paes em Minas, E Já Narlz tem permanceldo nté ngora, go 
zundo us férias que o club he conceder, O relutedo das nctivida 


des fouthallinticas da EM D., porém, Já se nela proximo e os 


clubs todos entraram nm qmobllsar 
rada que se annuncia, Todos os cl 


ARIZ ha bastante tempo se acha afastado do Rio, Logo npós 
o cumpeonato sul-americano, o conhecido zagueiro deixou 


sua esposa parn a casa de seua 


as suns forças para a tempos 
ubs já se acham em pleno proc 5 


paro e o Botafogo congregou todos os seus profisslonnes, ora em 
severo regimen, Urgia, pois, o regresso de Nariz, E o afamado 
zauuelro attendey promptamente a convocação do club a que 
presta o seu concurso, estando Já com o seu regresso qarendo 
Assim, aprrmmos que Nariz deverá chegar no proximo dn 1º, vue 
mssumindo logo us suas funeções de profissional, afim de que se 
apresente cm forma para os primeiros Jogos Já marcados, 


emo anos MOTTA e in Qi DO 








Pimenta, o antigo technico 
do Madureira, e Ferro, que 
o substitui 


ESTREARÃO 


tres players e um 


technico, no Ma- 
dureira 


Fala Ferro, o sub: 
stituto de Pimenta 


EM sondo aguardoda com 

urunde interesso a peleja in- 

terestudual da tarde de hoje. 
no gramado de rua Domingos Los 
pom entro uv Madureira, vicocante 
Ledo carinou co o Tupy triscanipeão 
de Juiz de Fóra. 


O esquadrão mineiro conta com 
o velinvs concurso de mutmíficos 
footballers; e a equipe carioca sura 
gira cm cumpo, pelu printesra vez, 
sob vu comando do voterano Fer 
ro, agora elevado ao posto de treis 
nador dos suburbanos. 


Um outro detalhe vem contribuin- 
do para uínda quais despertar q 
curiosidade popular em torno do 
antimo prefio. E' que o team do 
Madureira surgirá cum tres clomens 

p tos estreantes, que são Paulistes 
cutojensor do Bangu! Popó, que no 
unnoy findo brilhou nas fileiras do 
Andorahy e Pomba um centro 
avante vindo de um pequeno club 
ntas que possue qualidades techmi- 
cu» para ficar fumoso dentro de 
touca tempo. 


4 PAL*VRA DO NOVO 
TECENICO 


Interpollodo por um dos nossos 
contpanheiras sobre u grande pole 
jm Intorestadual de hoje o veterano 
ferry tovo ocecustdo de declarar o 
seguintes 

— O tenm está bem preparado o 
em condições do realizar solida pers 
formanco. U treino de conjunto efe 
foctundo na quinta-feira fot dos 
molhores, rovelundo todos os jogas 
duron aullunes condições fecho « 
phystoas, Sel que o Tupy pogaúe 
ume equipe vulnrosa e capuz de fas 
ser primorosa cxhibição. Acredito, 


(Contina'a na &º pastos) 
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O crac 
crack gaucho pediu ao Santos o 
. “ 
attestado Iiberatorio 
S ANTOS, 27 (Esnecial para O JORNAL) — Tupan está para satr 
do Suntos F, €, 

Segundo soubemos, o campeão da Liga Paulista propõe-se 
dar-lhe o “posse” e o footbalter guncho parece desejar os nres da 
Guanabara, 

Santos não lhe fui propício. A propria historia deste profissins 
nat o demonstra. Grande Jogador no sul, elemento de projeceão no 
Internacional e na selecção dos Pampas, onde ganhom pelos seua 
“deblings o apoellido de “bailarino”, Tupan aqui sevin um “erack” 
não fgora a “gulgne” que o perseguiu sempre, 

Jogou tres vezes pelo esquadrão da camisa ulva ao qual acome 
panhou na excursão À Bahia. Foi ali um dos Jogudores santistas quo 
mais (mpresstonaram nos bahlanos, Depois do Joga de estrén do Santos 
em Salvador só se faluva em Tupan, 

Um outro jogo e o “bailarino” soffre um uccidente, Apressa-ca 
o tratamento. Dahi para cá não reappnreceu. Agora segundo nfliv= 
mam está inteframente restabelecido, Gosta do Santos, no qual foz 
bous amizades, mas, tem pouca sorte, Dahi a possibilidade de transe 


ferir-se pora o Rio. Asseguram que tem as malas promptas para o 
Vasco. Uma boa nequisição, não ha duvida. 





——. 


Cumprida à missão 


Regressou a S. Paulo o presidente da Liga 
Paulista — O “caso” Raul — Arthur Tarantino 
captivo pelas attenções e trato de 
Luiz Aranha 


JORNAL teve as primícias dn notlela da vinda do sportmam 

O Arthur Tarantino, presidente da Liga Paulista no Rio, Dele 
gado dos clubs filiados á entidnde bandeirante, o referido put= 

redro que chegou à nossa capital na manhã de quinta, partiu sextin= 
feira à nolte. após haver realizado duas conferencias com Lutz Aranha. 
O procer da 6. 8, D. tomo co-B 


nhecimento dus varias missões j 


chegará hoje 











xera, e já no segundo encontro, 
realizado pouco antes do retorne 
de Arthur Tarantino, varias solu- 
ções estavam propostas, depen: 
dendo agora «dn approvação dos 
Interessados de São Paulo, 





O caso Santos-Pedro. Novies- 


Raul, podemos Informar aos nes» 
sos leitores, foi um dos mals detis 
dumente apreciados. No semido, 
porém, de pôr cobro ás explora» 
cões de elementos que fazem pos 
litica sportiva, foi estubelceido 
manter um completo sigillo sobre 
as demarches, cujo conclusão será 
firmada provavelmente antes de 
primeiro domirgo de abril pro 
xximo. 


O club suntista, ao que soube | 


nros, transigivá na cessão do vê 
testado liberatório de Rnul, des 
de que Pedro Novaes o indew 
nize, 

Esse paredro, que creou o “ra 
su e até então não parecia reco 
nhecêr os direitos do campeão 
puulista, quanto cotados em uíto 


| UlZ DE FORA, 27 — (Jse 
e) pectal pura O JORNAL) — 
4 delegução do 'fupy, que 
vao medir forças, amanhã, com o 
Madureira, e nu terçn-felra, á mois 
te, com o São Christovão, embar- 
tou em omnlbus especial para Pos 
tropolis, onde pernoltara, 
q Acharam os dirigentes do 'Pupy 
eu o repouso dos players mineiros 
va “eidade dus hortensins" sera 
neonselhavel, mão só para evitar a 
"adiga de uma vingem demorada, 
mamo tambem para proporcione 
um clima muis agradavel, 





Os foothballers do Tupy seguirão 
viagem para essa capita) ás qrl- 
meiras horas de amanhã, ara 
cumprir o primeiro compromisso 
com o Mudureira, Após esse env 
contro flearão hospedados no die 
egnlfico Hotel até o momento da 


preço, ... teve ntinal a percepgçio 
de que, Jogando sem passe, Rail | segunda exhibição, na noite de 
terça-feira, contra o São Christus 


(Continnta na 3º pagina.) vão, 


PIMENTA 


FICOU SATISFEITO COM OS 
SANCHRISTOVENSES 


O consagrado technico diz que o team póde. 


brilhar no interestadual de terça-feira 


| 8 sanchristovenses estão aguardando o momento da peleja com 
O o Tupy, de Julz de Fóra, marcada para n noite de terça-feira, 
, com grande enthusiusmo, Houve aquella derrota desconcertar- 
te contra o Palestra mineiro e Jogo a seguir o lindo triumplho cone 
seguido contra o Estudantes de São Paulo. A tovelda do svmpath]- 
co gremio do saudoso Cantunria ficom satisfeita com o re ultndo do 
segundo Jogo amistoso desta temporada, convencida de que o club 
pode fazer brilhante figura no campeonato prestes a ser iniciado. 

Os jogadores alvos, porém, acham que o trabalho de rebabili- 
tação completa ainda não está concluido. Acreditam cllos que sá des 
pois da batalha nocturna com o Tupy poierão reconquistar o prestls 
gto abalado. Culdam, por Isso, com o mntor carinho, do seu apuro 
physico e technico, afim de manter, na nolte de terça-feira, uma per- 
formance solida e digna dos mnlores louvores, 

O trelno de hontem fot uma prova eloquente, Sob o commando 
do technico Adhemar Pimenta todos os profisslonnes sanchristoven- 
ses trabalharam com ardor, chegando a enthusinemar o proprio treje 
nador, Este, num dos intervallos, disse no fornalista: 


Tupamn 
deseja vir para o Rio | 
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— Estou encantado con a zelo e fel comprehensão de responsgas 
bilidade dos Jogudores. Eles reconhecem a necosstinde de um apue e 44 


ru de conjunto entdadoso pura o compromisso com o Tupy e estão vpe' 
enlundo sem poupar energias, A Julgar pelo que vejo e não obstantao 
eaher que o club mineiro é valoroso neredito que o São Christovão 
possa fazer boa figura no interestadual annunciado, 
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Os portões do velho prado da 
mi rua Matta Machado, que pertenceu 
- no extincto Derby Club, serão rea- 
bertos esta tarde para dar logar 
à realização da mais importante 
prova de “stecple-chase” da tempo- 
rada organizada pela sociedade pre- 
sidida pelo sr. Linnen de Paula 
Machado, sob a' orientação do dr, 
Adhemar de Faria, a que o novo 
genero de sports entre nós tanto 
ficará devendo, 
| Será disputado, como carreira fi- 
- nalizante de um mez em que o ar- 
vhaico hippodromo veviveu os seus 
dias de maior gloria, o “Grande 
Handicap Itamaraty”, em 3,109 
metros, com 7:0008000 an primeiro 
) ecllocado, sendo que nelle estão 
y tnscriptos, com equitativa distri- 
hulção de pesos, os | parelheiros 
, Xenon, Martillero, Cifpuã. Rogcria, 
Becf, Cancancro, São Sepé e Silen- 
cio, todos em boas condicões ca- 
o pazes, portanto, de proporcionarem 
: um arremate de sensação. 4 
Além deste prélio, elemento pre- 
ponderante para se aquilatar do 
successo da competição, os deno- 
niinados “Federação Carioca de Hip- 
pismo” e “Club Sportivo de Equi- 
| lução” deverão agradar. pois neste 
estado estão alistados Thebibi, Ura- 
no, Malandro, Cangussú, Marujo e 
Almirante, e naquello Xaxim, Boli- 
é var, Lambary, Maracanã, Ulises e 
b Jaçatuba. 
) — Antes de ser corrido n pri- 
meiro cotejo, haverá um match en- 
tre as senhoritas Vera Alegria e 
' Eva Wacks. sendo que. a primeira 
Ê montará Pirajá | (0 Kilos) e a se- 
gunda (55). O percurso será de 
1100 metros, com 5 sébes, recchen- 
do o proprietario do | victorioso 
1:000$ e a cavalleira um objecto de 
arte, 


—— Pela espectativa que se vem 
notando nas rodas turfistas, é corto 
que o publico sunerlotará as depen- 
dencins da agremiação em a qual 
o saudoso patrício conde Paulo de 
Frontin dispendeu não pequenas 
parcellas de suns energias. k 

—— Sho d'O JORNAL os seguin- 
tos 





PALPITES 
Pirajá 1 
Sterlina — Cae n'ngua — Sheik 
Gunporê — C. Alegre — Avante 
4 DE 
tm 


À hora do primeiro 
ae 
imeiro..pareo da Ye- 
pr. ando de: estosple-chaner de 
r hoje, no Hippodromo Itama- 
x vaty, será corrido ás 14.30, 
devendo os pilotos que nelle 
“vão tomar parte comparecer 
à pesagom ás 13.80 horas. 
|! E 


eme 





Valores da Argentina 


(Coracinnão Gm te pogload 





Iribarren, 7. 
y Sastre, 5. ; 
Minella, 6, 
Martinez, à» 
Pencel'e, b. 
Varallo 7. 
Zozaya, 7. 
Seopellj, 6; (Cherro), « 
Garcia, 6. 


CONTRA O URUGUAY 


Estrada 5, 
Tarrio, 6. 
Iribarren, % 
Sastre, 5. 
Lazzatti, 5. 
Minella, 7. 
E Martinez, 6. 
a, Peucelle, 5. 
on, ="? De ln Mata, 7 
oh Varallo, 6. 
é Zozaxa. 8. 
Lx Scopelll, 6. 
Garcia, 7, 


CONTEA O BRASIL 


Belln, 8. 
Taro, 7. É 
(Fazzio), LR 2 
Tribarren, 7. 
E] Sastre, 9. 
y Minelia, 8, 
: Lazzatti 7. 
Martinez, 8. 
Gualta, 8. 
Varal, 7. , 
Zoznya. 8. 
Scopelli, 7... 
Cherro, R, 
Garcia 8, 


CONTRA O BRASIL (desempate) 


Bello, 10, 

Fazin, 8. 

Tarrio, 8, 

zo Enstre 9, 

| Lazzatt, 7, 
Martinez, 8. 
Guaita, 5. 
R Varalln. À. 
be De la Mata, 7, 
o Zozaya, À 
Ferreyra 8. 
Re Cherro, 6. 
Peucelle, 7. 
Garcia, 10. 





- Segundo nortanto a elnesiflenção 
do nosso cnllega portenho a ordem 
dos volores argentinos no ultimr 
eampeonatn foi a seguinte; 

Belln 
Tribarrem 
Sastre 
Zozaya 
Gare 
Varal!o 
Tarrin 
Minella 

Ma Martinez 

De la Mata 

so Seopelli 

Cherra 
Gualta 
B. Ferreyra 
Fazlo 
Estrada 
Cuello 
Tonrzattt 
Peucele 





“oo JORNAL deve necentuar que 
Belo fogou somente ns dane ujtl. 
* mos partidas contra o Brasil tendo 
“Influenciado tante a sem trnliilho 
“que mereceu uma das melhores clas- 
sificações. 








Grajaho" — Amock — Gaillnrd 
Malandro — Thebibl — Marujo 

Ulises — Bolivar — LAMBARY' 
Mertillero — Cancancro — Rogeriv 


O PROGRAMMA 


Abaixo encontrarão os nossos lel- 
tores o magnifico programma a ser 
cumprido : t 

1.* carreira — “Club Hippico" — 
1.600 metro — 7 .sébes — 1:0008 «e 
2003000; 500 ao piloto, 5008 ao  “en- 
traineur” e 20 & gos segundos: col- 
locadoz (amadores). 

1 King, 58 Kilos; 2 Steriina, 56; 


“8 Lyrio, 65; 4 Cães nagua, 64; 5 Ne- 


gro, não correrá, 55; 6 Shelk, 65. 

2.* carreira — “Club de Regatas 
do Flamengo! — 1.800 matros — 
T sébes — 2:000$ e 4UG$000; 5005 Bo 
piloto, 500$ ao “entrainsur” e 20 
% sos segundos collocados (amado- 
res e profissionae). 

1 Guaporé. 62 kilos; 2 Banbu', 60; 
3 Campo Alegre, 02: 4 Bahiano, 68; 
5 Fumuca, 65; 6 Avante, 62. 

3.* “carreira — “Centro Hippico 
Brasileiro” — 1.800 metros — 7 gé- 
bes — 2:000$ e 4008000; 5004 mo pl- 
loto, 5008000 ao “entralneur'! e 20 
% aos segundos collocados (Prolis- 
sionaes e amadores). 

1 Grajaht”. 66 kilos; 2 Amock, 
68; 3 Gaillard, 66; 4 Koran, 57; 5 
Pirajá 1, 69; 5 Malandrinha, 64. 


Animaes que chega- 
ram de S. Paulo 


Chegaram hontem a esta capital 
procedentes de:S. Paulo, os animuts 
Nababo, “Trenadotr, Julz, Lavalleja, 
Maruicha e-Nush, pensionistas da 
compositor Osvaldo Feijó, que virá 
na quarta-feira 





 Maguiica reunião de hoje no Derby Cl O 


a 


Dito parelheiros de forças equilibradas encontrar-se-ão no 
“Grande Handicap Itamaraty”, a ultima prova da temporada de 
“steeple-lhase” — A festa deve :á revestir-se do maximo bri- 
lhantismo — Um “match? entre duas senhoritas 





4.º carreira — “Club Sportivo de 
Equitação” — 1,800 metros — 7 sé- 
bes — 2:500$ e 5005000; 5008 mo pl- 
loto, 500$ ao “entraineur”" e 20 % 
aos segundos collocados (Profissio- 
naes q amadores) “Betting”. 

1 Thebibi, 63 Kilos; 2 Urano, 59; 
3 Malandrao,"63; 4 Cangussu, 62; 5 
Guaraná, não correrá. 65: 6 Marujo, 
60; 7 Almirante; 62. 


S* carreira — “Federação Cerlo- 
na de Hippismo' — 1.800 metros — 
7 cábes — 2:5005 e 500SU00: SO63 ao 
plioto, 5005 aa "entraineur' e 20-% 
aos segundos collocndos (Profissio- 
naes e amadores) “Betting”. 

1 Xaxim, 85 kilos; 2 Bolivar, 65; 
3 Lambary, 70; 4 Maracanã, 52; 5 
Ulysses. 63% 6 Jaçatuba, 62, 


6.º carreira — “Prande Handicap 
Itamearty" — 3.109 metros — 12 sé- 
bas — 7:000$ e 1:4008000; 1:5008 ao 
piloto, 1:500$ no “entralneur" e 20 
% aos segundos collocados (Profis- 
slonnes e amadores) “Betting”. 

1 Xenon, 64 kilos; 2 Martillero, 
60; 3 Capuã, 72; 4 Kobelik. não cor- 
rerá, 58; 5 Rogerio, 62; 8 Beef, 65; 
7 Cancanero, 63; 8 São Sepé. 46; 9 
Sliencio, 50. 


Antes de ser realizado o 1.º pa- 
reo, que será ás 1430 horas. havorá 
um “match” entre os cavallos Pira- 
já 1 e Tangará, o primeiro com 60 
e o'segundo com 55 kilos, e que se- 
rão pillotedos, respectivamente, peo- 
las renhoritas Vera Alegria e Eva 
Wacks. estn com as córes do Club 
de Regatas do Flamengo e anuelia 
com es do Fuminense F. Club, 

Esta prova será em 1.100 metros, 
com 5 sébes, com o premio de ..., 
1:000$000 ao proprietario do vence- 
RE e um objecto de arte á caval- 
leira, 


1 


O JORNAL — Domingo, 28 de Março de 1937 


Flemen 








0 ho Tur 


O bronze ofjerccido pelo Club de Regatas do Flamengo 
ao Jockey Club Brasileiro, em cuja placa será inscripto o 
nome do animal. vencedor do pareo com a denominação 





do offertante 








Is montatias Drovaneis 


São as seguintes as montarias 
provaveis para'a reunião de hoje 
no Hyppodromo; do Itamaraty: 

1º pareo — 1 King. €C, Valquere- 
do; 2 Sterlina, S, Santoro; 3 Ly- 





| embarque de um 





sporima 


Polo “Augustus” que zarpou hontem de nosso porto com destino aa velho muhdo, seguiu pora a Eus 
topa em viagem de recrelo, que será sem duvida alguma aproveitada para lratar de assumptos que dizem res- 
peito com a facção a que está vinculado, o sportman Paschoal Segreto Sobrinho, elemento de projzvção no 
sccnario sportivo da cidade e um dos chefes da Empre «a que tem szu nome, 


ão embarque do ilustre paredro compareceram 


mnumeras pessoas de destaque em nossa sociedade e 


nos meios sportivos, destacando-se entre outros, os drs. Ary Franco, presidente da Liga Carioca de Foothall; 
Antonio de Avellar, do America F. C.; professor; Ho cacin Werner, pea Federação Brasileira de Football), 
Manuel de Teffé, conhecido volante palricio; capitão Paulo Meira, pela Liga de Sports da Murinha; capi- 


tão f'yro Rezende, pela Liga Carloca de Athletismo. 


Gicrson Bandeira, pela Associação de Chronistas Des- 


portivos & innumeras outras pessoas de destaque. Ucichê acima focaliza um aspecto colhido a bordo da 


grande nave italiana, momentos antes de levantar 





ferros. 





Co E ia a Ge O 





rio, L. Santos; 4 Cãe 
Faria; 5 Negro, 
Shik. W, Ollveira. 

2º pareo — 1 Guaporê, S. Batis- 
ta; 2º Bubu', W, Cunha; 3 O. Aie- 
gre. W. Oliveira; 4 Bahiano, L, 
Meszaros; 5 Fumaça, L. Werneck; 
$ Avante, H, Schneider. 

3" parco — 1 Grajnhu'. J. Salus- 
ano; 2 Amock, W. Oliveira; 3 
Gailiard, F. Sampaio; 4 Ko:an, S. 
Santoro; 5-Piraja, 1. XX; A Memn- 
drinha, C, Valqueredo- 

4º pareo — 1 Thebibl, L. Mesza- 
ros; 2 Urano, B, Figueiredo; 4 Can- 
gussu', V. Martins; 5 Guaraná, não 
correrá; 6 Marujo. C. Gomez; 7 
Almirante, O. Maria, 

5º pareo — 1 Xaxim, J. Firmino; 
? Bolivar, W. Oliveira; 3 Lamhary, 
L, Meszeros; 4 Maracanã, S, Fon- 
toura: 5 Ulises M, Raphael; 6 
Tagatuba, Ealaco. 

6º pareo -- 1 Xenon, M, Raphael, 
2 Martllcro, G, Gomez; 3 Canuã, 
Néco; 4 Kobelik, não correrá; 5 
Rogerio, L: Maszaros; 6 Beef, V, 
Martins; 7 Cancanero, J. Firmino; 
R São Sepé, F. Mendes; 9 Silencio, 
W. Cunha. 


' n'agua, R. 
não correrá: 6 





















Tangará 


Antes de ser corrido o pri- 
neiro pareo da reunião de 
hoje, o Hippodromo Itama- 
raty gerá thenatro de um 
matci entre os cavalos Pi- 
rajá 1 (60) e Tangará (55 
kilos), na distancia de 1.100 
metros, tendo como premio 
1:0005 ao proprietario e um 
objecto de arte á cavalleira 
do ganhador. 

Esse cotejo, que deverá 

ter logar às 14 horas, está 
sendo esperado com ansieda- 
de, porquanto Pirajá I será 
dirigido pela senhorita Vera 
Alegria e Tangará pela mes- 
ma sra. Eva Wacks. que 0 
mentou no domingo pas- 
sado. 
Pirajá 1 irá à pista com à 
jaqueta com as cores do Flu- 
minense F.C, e Tangará 
“om as do Club de Regatas 
do Flamengo. 


ESTA LANCHA SERA SUA 
“APENAS COM 20 COUFON 
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O match entre Pirajá 6 | | 
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'* Sterlína, Guaporé, Grajahú, Malandro, Ulises e 
“tilero defenderão nossos palpítes no m 
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«meeting» de hoje na Mobca 





PRELUDIO CORRERA' EM “IVALK-OVER” RO CLASSICO 





Para a promettedora reunião de 
hoje, no Hippodromo da Móoca, em 
S, Paulo, O JORNAL, pelas infor- 
mações rocebidas de sua sucoursal, 
apresenta os seguintes 


PALPITES 


Doradinha — Garla — Clu. 

Mandy — Litoria — Juba, 

C. Real — Japão — Bamboré, 
Ubay — Cruzada — Onpcl, 
Murmurio — Mecenas — Marechal. 
Tana — Galopador — Efleetivo, 
Timely — Dunil — Organdl, 
Suassu' — Ducca — Nhandi, 


O PROGRAMMA E AS COTAÇÕES 
EM VIGOR 


Com as cotações que estão vigo- 
rando no mercado turtista, abaixo 
encontrarão os nossos leitores o 
Interessante progrâmma a ser cum- 
prido hoje no Hippodvsmo da Moéó- 
ca, em 8. Paulo: 

1º pareo — "Raphael de Barros" 
— 2,200 metros — 10:000$000 (50 por 
cento) e 5 por cento ao criador 
(Dec. 24.646). 

1 Preludio, 52 kilos. 

2º pureo “Internacional 
1.450 metros — 3:0008000 e 6003000. 

1 Doradinha, 55 ks., 30; 2 Garla, 
57, 18; 3 Dama Duende, 57, 50; 4 
Contratempo, 53, 25; 5 Cio, 59, 40; 
6 French Corn, 48, 60. 

3” pareo — “Consolação” — 1.400 
metros — 3:5008, 7008 e 3505000. 

1 Mandy, 55 ks, 25; 2 Kiso, A2. 
60: 3 Jubá, 55, 40; 4 Alf Nacer, 55, 
40; 5 Caiula, 50, 25; 6 Xique Xique, 
55, 80; 7 Litorina, 53, 80; 8 Raymun- 
da, 53, 25. 

4º pareo — “Experiencia” — 1.500 
metros — 3:500$ e 7005000. : 

1 Japão, 57 ks., 25; 1 Papae Noel, 
ná, 40; 2 Canto Real, 57, 20; 3 May- 
nas, 52, 50; 4 Bamboreê, 49, 30; à Er- 
cole, 55, 50. 

5º pareo — “Hippodromo Paulis- 
tano” — 1.500 metros — 5:00$000 e 
1:0008000. 

1 Ubay, 55 ks. 15; 2 Cruzada, 53, 
30; 3 Opel, 55, 35; 4 Soledad, 53, 80; 
5 Perigosa, 53, 30. 


Star Light e Ze: matt 
não correrão . 


Não serão apresentados w correr, 
no “meeting” de hoje. no Hippo- 
dromo «dn Moó:a. em Sin Paulo, a 
egua Star Lighl e o cavalo Zor- 
matt, 





Negro 
O cavalio o no pri- 
meiro parco da reunião desta lar- 
de, no Hippodremo Ttaimaraty, não 
será apresentado 








— NRAPHAEL DE AGUIAR” — 


6º parco “Supplementar” — 
1.650 metros — 5:0005 e 1:0005000. 

1 Marcchal, 55 ks., 30; 1 Indiano: 
polis, 53, 30; 2º Mecenas, 66, 22; 3 
Murmurio, 55. 25: 4 Rosinario, So, 
50; 5 Ugerê, 53, 50. 

7º pareo — “Combinação” — 1.050 
metros — 4:0005 e 8003000 — ("Bot 
ting'). 

1 Altor Ego, 52 ks., 25; 2 Galo 
pador, 54, 30; 3 Taladro, àO, 35; 4 
Arauto, 56, 390; 5 Keny, 51, 50: 6 EL 
fectivo, 49, 40; 7 Tana, 57, 40. 

8” pareo — “Imprensa! — 2.090 
metros 6:0008 e 1:2005000 
('Betting'). 

1 Star Light, BT ks; 1 Timely, 55, 
40; 1 Acertada, 54, 03; 2 Zulamita, 
8, 30; 2 Organdi, 53,30, 3 Last 
Pet, 52, 50; 4 Dunil, 50, 18, * 








9º pareo -——- “Excelsior” — 1.650 
metros —- 4:000%, 8008 e 4003000 — 
(Betting'). 

1 Suassu', 55 ks., 20; 2 Taguá, 5& 
30; 3 Duccoa, 54, 50; 4 Salmon, my 
50; 5 Nhanal, 57, 60; 0 Zermatt, 51; 
7 Nuncio, 54, 60; & Turbina, 53, 50; 
8 Miracata, 54, 50. 

O primeiro pareo será corrido ás 


(13.45 horas. 


Kobellik e Guaraná 
fizeram “forfait” 


4" secretaria da Cummissão de 
Corridas de “Stecp'e-chase” do Jos 
ckey Club Brasitciro foram enire- 
gues, hontem, além do de Negro, os 
forfaits de Guaraná e Kobelik. 








O São Christovão na 
Ilha do Governador 


AMADORES E JUVENIS DO GRE- 
MIO ALVO CONTRA OS DO 
COCOTA" 


Está marealo para a tarde de 
hoje o encontro amistoso entre as 
esquadras de umadores e juvenis do 
São Christovão e do Cocolã. mu ex 
collonte praça ee sports da ilha do 
Governador. Esse encontro vem sen 
do aguardado con hustante interes: 
se, dada a velha rivalidade sporti- 
va existente entre estes dois clubs 
irmãos. 

A embaixada sanchristovenso ver 
guirá paro o tlm do Governader 
pela baren de 14 horas, devendo 
os plasers comparecer à sóde às 
12,45 horas. O team juvenil do São 
Christovãn será o seguinte: Walter: 


O primeiro pareo não 
entra nos concursos 


O pareo Inicial da ccunião do 
hoje no Hamarats. com a denomi 
nação de “Cluh Hippico”, não en= 
trará nos concursos simples e dus 


plo. 


Aviso do River F. €. 





aos seus associados 


A thesouraria do River F. C. cha 
ma, por nosgo Intermedio, a atten- 
ção dos associados em atrazo pars 
a necessidade de se quitarem até a 
dia 10 de abril proximo, sob pena 
de eliminação. 


Nelson e Newton; Darex, José é 
Henrique; Jorge. Edmundo. Rolesio, 
Walex e Marrellino. Reservas: Ha- 
cel, Helio e Walter IT. 





Light Trafego F. €. 


CONVOCAÇÃO 


A directoria do Light Trafego E. 
C. pede o comparecimento dos amn- 
dores de football abnixo menciona- 
dos. às 8 horas de hoje. pora o frei 
no q realizar-se no compo da E. É 


Ar da Go ds: 

Terquinho — Barbosa — Nolasco 
— Zezinho — Bau) — Souza — 
Gongalvos — Souza — Iglesias — 
Conceição — Menioa — Urgino — 
Muniz — Allemão -— Pinto — San- 





DE AMADORES 


los — Jorge — Pintinho — nraga 
— Waldemiro — Colombo — Ra- 
phael — Ferrera — Soares — Or 
lindo — Carlos — Jonas — Ras: 


tolti, 


Esse treino, assistido por divers 
sos membros da «directoria do club, 
será dirigido pessoalmente pelo di- 
rector sportivo. que fará uma sur- 
presa nos amudares, 





Bo ring ao balcão 


Curiosa tendencia manifestada por quasi todos os ex: 





Ha neste mundo ug certo numca 
de casos para os quaes, por muito 
que se ntlente, por muito que se 
busque, não se chega a encontrar 
uma solução, ot melhor uma expli- 
cação que salisfaça. 

Entre esses vusos que logum a 
comprehensão, está, por exemula, 
a tendencia maoitesta que ho entre 
os pugilistas de renome em se vs 
tnhbelecerem, uma vez decididos a 
abandonar o ting, com bars, eafes, 
restaurantes ou outros negocios con 
generes. 

Efieclivamente, basta que se passe 
uma visto d'olhos sobre as netivi- 
dades post-ring «da grande anatoria 
dos azes do pugilismo, para que se 
constate essa curiosa preferencia, 
oriunda. talvez, na irresistivol at- 


tracção que o balcão exerce snhie 
" 


O 4 PREMIO DO 5º CONCURSO DO “O JORNAL” EM COMBINAÇÃO COM O “DIARIO DA NOITE” 
S passeios maritimos são tanto mais agradaveis quanto maior é a certeza da sua segurança. Realize os seus passeios com essa certeza. O 
JORNAL lhe oferece esta lancha como 4º premio do seu 5º concurso em combinação com o DIARIO DA NOITE. Foi adquirida das 
Casas Mesbla (S. A. Brasileira Mestre & Blat gé ), no valor de 28:000$000, e poderá ser sua apenas com 20 coupons collados sobre um mappa 





esses antigos idolos, que encontram 
nelle um meio para novamente go- 
zgirem do incenso da popularidade 
ou, então, — o que deve-ser imais 
provavel — valendo-se da ultima 
chance que esta lhes proporciona, 

O facto é que George Carpentier, 
o maior idolo que a França já teve, 
é actualmente o dono de um bar la 
entizado em uma das principaca 
ruas de Pariss Cleto Locatelli pos 
sue um dancina-piscina; Milon-Pla: 
duer, um bar-restuurantes Jack Dem 
pesso como todos sabem, Inmbem nr 
bar-restaucunte situado em frente 
un Madison Square Garden; Mickey 
Walker, o ex-campeão mundial dor 
avelters e dos nícdlos, vem de ses 
guir esses exemplos. abrindo um 
bar em Nova York, emquanto lony 
Canzontero, ex-titular mundial dos 





que, inteiramente preenchido, será trocado por um bilhete numerado que dá direito ao sorteio a se realizar em Junho. 


- — ne mem 


- campeões de pugilismo ——— 


plumas e leves, segundo se annun 
cia, vac brevemente inaugurar um 
luxuoso café-har na 5º Street, 

E ainda se assegura que outras 
duas velhas glorias do quadrado de 
lona se virão juntar n essa imincns 
sa lista: Benny Leonard, ex-came 
peão mundial dos leves, e Mike Me, 
Tigre, o irlundez que foi ecampcão 
do mundo dos meio-pesados, 

E. concluindo. ainda se poderá ci- 
lar os nomes famosos de John L. 
Sullivan. Jnck dohnson. Kid Me. 
Cox. Tom Sharkey e Jim Gorbett, 
todos possuidores de sem bar ou rose 
tanrante, 


Lutarão esta tarde o 
Madureira e o Tupy 


(Continuação da 1.º pagina) 





mo Impressionante: 
fot o apanagio dos 
montanhas, 


RESPONSABILIDADE 


sempre 
as 


que 
filhos 


Tendo ás mãos as roileas da 
equipe que «esteve a cargo de 
adhemar Pimenta — um treinas 
dor de grande cartaz — Ferra 
tem uma responsabilidade exco 
pelonal, não só por fazer a estréa 
no seu novo cargo, como tambem 
e principalmente pelas alterações 
que determinou no conjunto que 
sempre se distingulu precisamens 
te pela harmonia, pela coesão, 
pelo entendimento  nidmiravel 
sempre observado entre os hos 
mens que o compunham, ; 


HAVERA! LUTA , 


Muito se terms falado sobre o ese 
quadrão do Tupy. Dos sens onze 
componentes, nada menos de no 
ve integraram a selecção de Juiz 
de Fora que aqni tanto brilhoa, 
ha pouco tempo, perdendo para 
os cariocas pelo score de 8x2, des 
pois de 90 minntos de numa Intm 
cm que só mesmo a chance con 
segulu definir o placard, 

Considerando-se, pois, o valor 
dos montanhezes e n eficiencia 
do esquadrão do Madureira, não 
nerá difficil oreser-se, em conclos 
são, um combate interessante, ne 
vante o qual haverá luto intenso 
e, consequentemente, motivos de 
ntiracção, 


OS TEAMS 


Para a disputa desse match in 


teressonte, estão indicadas ng 
equipes seguintes: 
MADUREIRA — Pintndo; Nos 


rival ce Cuchimbo; Gringo, Paoulis- 
tr e Meidesç  Adylson, Bahia, 
Pombas Julinho e Popó. 

TUPY — Bragar Einton e Hos 
losty  Geenldos Tonho e Mugas 
des Gernldino, Nino, Claudio, 
Lage e Rolando, 





cida oa 


ad | T quem 


E 





4 ue 
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bana e nos pequenos clubs 


Prosegue hoje o campeonato suburbano, 


da River x Eng. d> Dentro — O amistoso de hoje America Sub- 
urbano x Kosmecs — O dr. João Machado, licenciou-se da presi- 
dencia do River — Hermes, guardião do Opposição, solicitou de- 
missão — Qutras notas 


y Com quatro partidas proseguirá ARGENTINO x CENTRAL 
oje o campeonato da Federação ) 

Suburbana, sendo a principal a que odiar de rua Adriano, 
ento tt e pueblo Sin Este jogo promette ser bastante. In- 
R e EO ANOS EStÃO bem | inressante, dadas as forças equili- 
collocados na tahella e os pontos bradas dos mesmos. O club de 


a era Rn importantes. | Anrigio da Motta Ribeiro. deverá 
o apresentar hoje uma esquadra po- 
RIVER z ENGENHO DE DENTRO derosa, pois no match de hoje de- 

No campo da rua João Pinheiro, verá apresentar elementos novos 
ua Piedade, na mesma. 

O jogo acima se apresenta como o | O quadro do Argentino é lambem 
mais importante da tarde de hoje, | poderoso, haja vista as performan- 
não só pela velha rivalidade exis- | Ces do mesmo, pois devido às más 
tente, como tambem pelo valor dos | Actuações de alguns nrbitros, o 
dois contendores. mesmo vem senda derrotado por 

Tudo indica que n Jogo será | culpa dos mesmos, tirando o va- 
disputado ardorosamente e o nosso | lor do gremio de José Lima. 
suburbio terá um prélio movimen- AS AUTORIDADES 


tudo. Primeiros teams —Francisco ha- 





destacando-se a parti- 








entrega das medalhas aus mesmos 

O America Suburbano F, U., tra- 
dicional agremiação sportiva de Ben- 
to Ribeiro, que no 
venceu o Torneio Início da serie “Dr. 
João Machado”, homenageando seus 
campeões, promoverá uma attrahen- 
te festa sportiva hoje, em sua praça 

















em 


em Bento Ribeiro. 

à's 12 horas, será servida formi- 
davel feijoada aos seus amadores e 
bem assim ans medalhas offerecidas 
pelo dr. João Machado, cujos nomes 
são os seguintes: Feliciano Pinho, 
Assis Tavares, Francisco Dantas, Ja- 
nuario Ribeiro, Acylino Santos, Ary 
dos Santos, Moacyr Piedade, Ernu- 
ni Pereira, Walter Piedade, Walde- 
miro Bruuo dus Santos e Delio Cos- 
ta Netto, 


A” tarde haverá o jogo amistoso 


AS AUTORIDADES pe ua à MPS ih aniea [à esmas dobro este maleo 
i ESTA na RA exundos teams — Mario Mastsa- | já ouvimos a opinião do sr. Ante- 
bed ssamia Asavinu San du Sveira nor Fagundes, tecbnico do Kosmos, 


Clironometrísea — João Lemas. 


quo publicâmos ante-hontem. 
fepre;enrtante, do Modesto. 


Segundos teams — Adelio Maga- O sr. Aunibal Cabral, esforçado 


lhães. 






















, : thesourciro do club da camisa rubra, 
e Ei o De go dad OS TEAMS em nalestra com um dos nossos com- 
Rrsan tante do E vaStuIo. ARGENTINO: panheiros, após uma entrevista fa- 
OS TEAMS E duvine — 'Tinduca e Heitor — [lou sobre as possibilidades de seu 
O Engenho «+: Dentro CONVOCA: | Niquinho, Sylvio e Gonzaga —Ed- ielub o os melhoramentos de sua 
Juguaré, Joãozinho, Permino, (Gal- var, Heber, Russo, Miudinho e |praça de sports, o que publicaremos 
lo, Vavau, Joffre, Julinho, Demaco, China opportunamente. 
Sapo, Caboclo, Ivo, Eduardo, Jnão- CENTRAL: 


Referindo-se ao match de hoje, su- 
licitou, por intermedio d'O JORNAL, 
fosse o mesmo o interprete dos 
agradecimentos aos clubs co-irmãos 
e aos directores da Liga Suburbana 
pela attenção dispensada ao seu 
club por occastão da realização do 
torneio, 

Sem conhecer o valor do seu ad- 
versario de hoje, « desejando vu- 
nhecer o mesmo, o referido senhor 
affirma no entretanto que o Ameti- 
ca Suburbano não perde e nem pesrí 
derá hoje tão cedo não conhecerá o 
amargor de umo derrota dos seus ail- 
versarios. 

Será? 


O DR. JOÃO MACIIADO LICENCIO!)= 
SE DA PRESIDENCIA DO RIVER 


Assumindo nquelle posto, o st: 
Francisco Garruço 


Tendo solicitado licença o actual 
presidente do River, dr. João Ma- 


zinho 11, Virada, Isolino e China. 

HIVER : 

Cicero, Adelardo. Moysés 1, Nes- 
tor, Walfredo, Fuusto, Renaut, ftu- 
bens, Xandoen, Moysés II, Macuco, 
Waldemar, Enir e Aderne. 


MACKENZIE x ADELIA 


No campo do Abolição, 4 rua 
Cantilda Maciel. 

O' Adelina vem se refazendo sos 
poucos dus muitos  revézes, O 8. €. 
Mackenzio tem necessidade dos pon- 
tos para se manter à frente da fa- 
bella, 

Entretanto, os “carijós” da rua 
Henrique Scheid estão dispostos a 
cortar n carreira do vanguardeiro 
e, para tanto, hoje vão entrar em 
em campo com q seu quadro refor- 
cado de novos elementos. 

AS AUTORIDADES 

Primeiros teams — Alvarino Cas 
tro, 


4ezé — Melado e Cicero — Mula- 
tinho. Edmundo e Ary — Biyuile, 
Alvinho, Gualter, Bahia, Babinno 
€ Zura. 


DEL CASTILLO x ABOLIÇÃO 


No campo do primeiro, em Del 
Castillo. 

Outra bon partida é n que raunivã 
mn Del Castilla é o Abolição, sendo 
uma parada dura para o gremin de 
Hermes de lima. 

O Abolição fretou dois onibus 
para levar a sua grande torcida na 
local do grande embate, onde verá 
travado a Tuta das clubs acima. 

AS AUTORIDADES 

Primeiros teams — Isnac Men- 
des Oliveira. 

Evyundos 
Olivena, 

Chconometrista — José Catatiro, 

mepresentante do Mackenzie 


OS TEAMS 


teams — Alfred; M, 


— JoÃ chado, assumiu aquelle cargo o anti- 

Sd po pio sido AROLIÇÃO - go e conhecido sportsman sr. Fran- 

Chronumetrista — José Rosas. Lino —Bibi e Pitty — Tide, Tião |cisco Garruço, Ve aa pd Pa 

Representante, do Opposição! e Fidalgo — Osearino, Empygdio, | nceupou aquetle posto nos tempos a 

Edgard, Nestor e Orlando, velha e extincta AMEA, com accen- 

OS TEAMS DEL CASTILLO : tuada dedicação e carinho. . 

MACKENZIE : Batatães — Rubens e Martins— | A reunião de Rd onbras assim 

Euro — Lazaro e Altalr — Tha- | Lacda, Emiliano e Bode — Minis- | resolveu poa unanimidade de seus 
dou; Mimosa e Elliot — Waldemar, | tro, Alvinho Adalberto, Bisoba e |actuaes dirigentes. 


Bias, Goulart, 44zà e Alvaro, 
ADELIA ; 
Eugenio — Cento e Sole e Tesou- 
“ra — Tavares, Piscu e Mineiro — 
Julinho, Gago, Alberto, Beto e Ma- 
ximo. 


A FEDERAÇÃO 


'Athletica Uruguaya tomará parte 
no Sul Americano 


MONTEVIDEO, 27 (U. P.) — AB 
Federação Athletica Uruguaya deci- 
diu participar do certame a reali 
zar-se proximamente no Brasil, em 
disputa du campeonato sul america- 
no. Para o fim de se facilitar a ta- 


Jurandyr. 
AMERICA SUBURBANO E KOSMO, 
O AMISTOSO DE HOJE 


O gremio de Bonilha offerece nos 
amadores campeões do initium 
uma fe'jonda, fazendo tambem 


O GUARDIÃO HERMES, DO OPPQ. 
SIÇÃO, SOLICITOU DEMISSÃO 


Hermes, gunvdião do S, C. Oppo- 
sição, solicitou demissão do quadro 
de amadores do mesmo. 

Segundo apurou a nossa reporta- 
sem, motivou a tal demissão os 
acontecimentos durante o jogo de 
domingo p. p. entre o Abolição q o 
Upposição, 


Fica assim o gremio de Carlito 
privado do concurso de seu melhor 
eccmento. 


A FEDERAÇÃO SUBURBANA VAE 

REFORMAR OS SEUS ESTATUTOS 

E Q REGULAMENTO DO CAMPEO- 
NATO DE FOOTBALL 


A Federação Suburbana pede, por 
nosso intermedio, aos clubs filiados. 
suggestões para a reforma dos seus 
Estalutos e do regulamento do cam- 
pconato do foothall, 

Os interessados certamente não dei- 
xarão de attender no pedido da FAS, 
uma vez que multas falhas já têm 
sido apontadas nos alludidos Esla- 
tutos o Regulamentos. 








GRATIS 


Y. S. está doenle? Mande-me 
os symptomas da sua molestia, 


veta da selecção dos athletas que | nome, idade, residencia é um sello | pam v 
irão ao Brasil fol nomeada uma fde 300 réis para a resposta, fá Sm RR ROS Pet OLHO 
commissão especial, que já vonfec-| Caixa Postal 1.035 — RIO. 


clonou unia extensa lista de elemen- 
tos previamente escolhidos e dos 
quacs surgirá a equipe definitiva, 


4 directoria da FAS lembra aos 
clubp filiados a necessidade de, com 
urgencia, legalizarem-se no tocante 
és suns licenças com a Policia, 

De outra forma, ficarão os falto- 
sos na contingencia de não gerem 
programmados pela Censura, pata 
os jogos do campeonato, 


O RIVER VAE TOMAR PARTE NA 
CORRIDA RUSTICA DE HOJE NA 
QUINTA DA BOA VISTA 


Afim «de tomarem parte na corri- 
da rustica a realizar-se hoje, na 
Quinta da Boa Vista, correrão ma 
mesma os amadores athlelas do Ri- 
ver & C.. Waldemar Brasil, Louren- 
ço Alves Filho e Hamilton Alves de 
Souza, os quaes obtiveram a india 
pensavel licença da FAS, 


À HOMENAGEM DO REMO CLUE 


à imprensa sportiva 


O almoço que será offerecido hoje aos chronistas sportivos 


“CONSTIPOSITA" — Especiti- 
co da grippe, 


O Botafogo prepara-se activamente 


(Conclusão dn 1º pratun) 


afim de que já no inicio da temporada se apresentem todos em plena 
forma, E qrasi que diariamente, os rapazes do Botafogo reunem-se no 
campo, onde lhes é ministrada gymnaslica adequada, afim de todos re. 
adquirirem com presteza a forma necessaria. 

Honten, apesar de ser sabbado de Alleluin, foi levado a effeito um 
puxado treino individual, que o pessonl todo desempenhou com notavel 
enthusiasmu z 

Dentro em pouco, pois, teremos a afamada esquadra alvinegra em 
aptimo estado, a julgar pela energia e disciplina com que os exercicios 
são levados à cabo, sob a orientação de Carlito, 





—À entrega de titulos honorificos a varios jornalistas. - 


O Remo Club do Brasil nasceu 
num cyclo de grande sympalhia e 
enthusiasmo. Não faz ainda dois 
annos que fol elle fundado e o pres- 
tigio que desfruta no scenario spor- 
tivo da cidade já se faz sentir com 
accentuado destaque, impondo-o não 
mais como uma promessa senão 
como uma realização. 


ressanto esta sportiya, que terml- 
nará com lauto almoço que será 
offereçido nox jornalistas. Estes re- 
coberão ainda Bingela e ex- 
pressiva homenagem do querido 
club nautico. Ser-lhes-ão offereoi- 
dos pela directoria do club, os titu- 
los de socios honorarios do Remo 
Club, numa demonstração altamen- 
te sympathica de apreço e reconhe- 
cimento pelo serviço desinteressado 
e efficiente dos chroniatas sportivos 
is prôi do club de Aedo e Galdino 
ma. 


Nesse sontido, o nosso companhel- 
ro Gorson Bandeira. foi o designa- 
do para receber tal honraria do 
club auri-ceruteo, 

Hontem chegou-nos ás mãos, o 
seguinte officio: 

“Rio, 97 do março de 1937, Himo, 
s rodactor-chefe da Q JORNAL. 

esta 

Encerrando a “Campanha Aurea”. 
o Remo Club do Brasil reservou o 
ultimo domingo do mez para agra- 


decer à Imprensa o apoio que a 
mesma lhe dispensou no movimento 


em pról do augmento do seu qua- 
dro soeclal, 


Assim, o Remo Club do Brasi] 
resolveu conferir o titulo de socio 


na pessoa de um de sous redacto- 
res, Feito o sorteio, pela impossi- 
bilidade dessa concessão a todos os 
ehronistas, fol escolhido do vosao 
goma! o redactor sr. Gerson Ban- 
elra. 


Fundado por um grupo de sport- 
men de fibra, o Remo Club do Bra- 
gil vae atravessando de maneira bri- 
lhante, do etapa em etapa, a dis- 
tancia que o separa de seus co-ir- 
mãos de jutas, com os quaes já póle 
bombrear condigmamente. 


O club da falxa ouro acaba de 
ceallznr uma brilhante campanha an 
que deu o nome de "Campanha Au- 
rea”, cujo termino se commemora | 
noje, com un festa dedicada aos 
:hronistas sportivos da cidade. Ney- 
te mentido, será revada a effelto. 
aoje pela manhã na pari ge da 
Prala de São Cliristovão, uma Inte- 


Tenho a honra de vos communl- 
car que a entrega desse titulo será 
feita nmanhã, 28 do corrente, ás 11 
e 30 horas, por occaslão do fimoço 
que o Remo Club do Brasil oifere- 
cerá na sua sóde soclul nos ehro- 
nistas sportivos. 


Contando com q vosso compare- 
cimento e antecipando os meun 
agradecimentos, peço-vos aceitar 
minhas affecluosas saudações, 

R) Galdino Lima, presidente”, 


de sporta, à rua Rolando Delamare, | naes e amadores, . e fez-lhes ver 


"hanorario aos jornaes desta capital, 


——ss mu eme 


velra, do Fluminense; 3.º, Julita: 
wJonnna,-do Tijuca; inpeidados 

8” provar-=- 100 ms. — menlnes 
juvenis — nado de costas — 1% 


0 





JORNAL — Domingo, 28 de Março de 193, 


“Panello treínou n 


Na Federação Athletica Subiu! PRIMEIRO ENSAIO DOS ALVOS, 





DIRIGIDO POR ADHEMAR 


— PIMENTA 


A praça de sports da rua Fic, 


N gueira de Mello fal, realiza 


silo de conjunço: dos quadros de 
profissionaes c amadores do São 
Christovão, sob a direcção do nos 
vo technico do club, st. Adhemar 
Pimenta. 7 

Dando inicio &s suas funcções 
no cargo para o qual foi contra: 


ultimo domingo | ctado pela directoria do 8, Chrise 


tovão, o sr. Adhemar Pimenta ves 
unia os seus actunes commanda- 
dos, ísto é, os plnyers profissin- 


nunes são os seus propositos, que 
têm por escopo a realização de 
ama politica de absoluta concare | 
dia, esperando merecer 
apoio decidido e confiante dou 
mesmos, para o bom cumprimen: 
to de sun missão, 

A rapida oração do technico tal 
ouvida com toda n attenção, € 
manifesta entisfação dos players. 

Em seguida, os dois quadros sr 
alinharam da seguinte forma, pns 
ra o Início do ensalo: 

PROFISSIONAES — Magdnio- 
na (depois Ubirajarn); Mario e 
Oswaldo; Pixim, Dodô e Affonso: 
Roberto, Quintanilha, ia) 
Nena (depois Nelson) e Carrelrt 
nho. 

AMADORES -— Panello; Sebas 
tião e Hildegardo; Aristatelino, 
fito e Rosemberg; Bento, Pincu, 
Alexandre, Nelson (depois Nena) 
e Alvaro (depois Canhoto). 

Foi um treino bastante proçel- 
toso para ambos os conjuntos, nãy 
só pela disposição com que actum- 
ram, como tambem pela technica 
apreciavel que sonberam pôr em, 
pratica. As forças estiveram equi: 
lbradas, dahi o proveito tirado 
por todos vs jogadores do ensuio 


] 


Na tarde de hontem, na piscina 
do Club de Regatas Botafogu, a pres- 
ligiosa Liga Carioca de Natação, vo- 
lheu mais um louro, com q resulta- 
do brilhante alcançado com a dispu- 
ta do seu campeonato officinl de mu- 
tação para as classes de infnniis, 
juvenis e aspirantes. 

“Fol sem duvida alguma uma elas 
pa a mais, brilhantemente vencida 
pela entidade que Gomes ia Rocha 
prostigia com sua direcção esficiante 
e productiva, 


O certamen em apreço fui cenido 
de maneira notavel pelo cluh da es: 
trela solitaria, por larga murgem de 
pontos, sendo secundado nela Athle. 
tica Vera Cruz, a novel aggrmila ção 
que vem de ser filiada à entidade 
especializada ec que de maneira bri 
lhacte se apresentou no emopeunato 
officinl da referida entidada. Assim, 
estão de parabens os dirigentes da 
Liga Carioca de Natação. do Bolafogo 
de Regatas é os nossts collegas de 
“O Imparcial" que patrocinaram o 
enneurso em apreço, os quaes vife 
receram ao club de Dulce Pereira dy 
Silva um artistico bronze. 


O RESULTADO GERAL DO 
PROGRAMMA 


O progrumma teve o segunte ro- 
sultado: 

1º prova — Asnirantes -- I)U me- 
tros — Crawl — 1º, Eresthastenos Pi- 
nheiro de Oliveira, da Vera Cruz, 
tempo TiI"2O: 2%, Mauricio José 
de Carvalho, do Vera Cruz: 9º, Ssl- 
vio José Ludolf, do Tijuca: 4º, Luiz 
Gastão Homem de Carvalho, do Bo- 
tafogo, 


2 prova — Pelizes — 50 meltos — 
Nado de costas — 1º, Diderot Caval- 
canti, do Vera Cruz, tempo 489/10; 
2% Jeronymo Sempaio Pereira. «do 
Gragonlãs 3º, Manoel Thimotiico da 
Costa, dn--Gragoatá. 

s* prova — Infantis — &M) metrus 
— Nado de peito — 1º, Alex Suncr, 
do Flamengo, tempo 5i"Mo: 1º, 
Carlos Simões Pacheco, do Botafuzgo 
fempatados); 3º, Oscar Jobim, do Bo- 
DUM; 4º, Jacy de Carvalho, do Ti 
juca. 


4º prova — Juvenis junlors — UM 
metros — Crawl — 1%, Rubem Ma- 
chado Ramos, do Botafo;ta, tempo 
U21"; 2. Alfredo França dos An- 
Jos do Botafogo; 3º, Pedrs Panlo 
Lopes. do [luminenso: 4º, Mozart 
Augusto Calharino, do Vera Cruz 

b* prova — Juvenis senlors — Na- 
do de costas — 1º, Carlos Pupe, da 
Botafogo, lempo 1'28"2/1):; 9º Al- 
tamar de Aguiar, do Gragcntã, 1º, 
Odir Ferrerira de Barros, do Fla- 
mengo; 4º. Enio Campos do Gra- 
goatá, 




















6.º prova: — Menlnas petizos — 
50 ms. nado de peito — 1º, Edda 
Hall, do Vera Cruz, lempo 118" 
6:10. Venceu W. O, 

-* prova; — Meninas: Infantis — 
nado craw| — 1.º, Marin Magalhães 
Granadeiro, do - Fluminense, tempo 
49" 810; 2.º Maria Nathalia de Oli- 


Dulce Pereira da Silva. do Botafogo, 
des de Moecdo, (ln Botnfogo; 1.º, Al- 
tempo. 126"; 2.º, Begtriz PFernan- 
da Siqueira Pinto do Gragoatás 4.8, 
Leilah Santerre Guimarães do Flumi- 
nense. O tempo da vencedora é nova 
record de clusse. : 


9.” prova; — Aspirantes — MN 
ms, — mado de peito — 1.º Po 
dro Aftonso Mibielli de Carvalho, 
do Fluminense, tempo 310": 2.9, 
Hetin Pimenta Valente do Botafogo: 
8.º Delio 'T. de Carvalho do Bola- 
fogo; 4.º, Hamilear Barbosa, do Ti- 
jucy. 

10.º prova: — Petizes — 60 me, 
— erawl — 1,º Diderot Cavalcanti, do 
Vera Cruz, tempo 43” 40; 2,% 
Paulo Rodrigues Gesta, do Gragoa- 
tá: 4.º Fernandes Jorge Netto do 
Vera Cruz; 4.º, Jeronymo Pereira, do 
Gragontá. 

He provas — Infúntis — 50 ms. 
nado de costas — 1º, Raphael Fran. 


ça dos Anjos, tempo 4i' 810; q, 
Carlos Simões Pacheco. dn Bolafo; 
a, 


Walter Forerira, do Vera Cruz, | 


“do hontem, á tarde, im enitissjonal pela contagem de a 


lena Magalhães Andrade do Fim. 





A victoria pertenceu, após in 
gentes; esforços, no quadro pros 


tendo “sido autores dos pontos: 
Nena 1, Quintanilha 2, Caxambu 
2Z e Roberto 1, os dos profissin- 
naes; Pisca 1 e Alexaxndre 2, os 
dos' amadores, 

O guardião Panello, que fiyu- 
rou no quadro de amadores, im: 
pressionando bem pelo jogo des 


envolvido, ninda não assigmou 
contracto com o gremio alvo, 


O technico Pimenta fleon satis- 
feito com a producção dos dois 


tcams e espera nperfeiçonl-os ain- 
da mais 


nos proximos treinos, 
pondo-os em boa forma para q 


todo q: campeonato que está prestes a ter 
| juício. 


Departamento. de Pe- 
sos e Álteres do 
Flamengo 


Devendo  renlizar-se em junho a 
cniupeonato de pesos e alteres, pro- 
movido peln Federação de Gyimnas- 
tica, o departamento do Club de Ne- 
gatas do Flomengo avisa aos seus 
athletas, que os treinos vêm: sendo 
realizados na séde do club tudas as 
segundas, quartas e sextas-feiras, das 
20 às “2 horas. : 

Levando-se em conta o exito que 
esses torneios vecm alcançando é de 
prever-se um grande successo para 
ns provas deste atrno, não somente 
devido ao numero cada vez maior 
tle concorrentes como tambem & tnr- 
ign enthusiasta dos clubs que par. 
licipam no sport que tantas glorias 
deu a Charles Kigoulot. 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensarlo brasileiro no genero 


americano, com 160 paginas de lei. 
turasensacional e util, Todos os me- 
zes rs, 28900, 


Se Ran Re MS 
Dulce Pereira da Silva, a “g arota-revelação”, melhorou 
seu proprio record — Varias outras marcas de classe fo- 
ram superadas - À fig:-"a brilhante da Athletica Vera-Cruz 


hd pic 


Á equipe do club da estrella solitaria, 


O tempo do vencedor constitue novo | 
record de classe, 

12.* prova: — Juvenis Juniors — 
100 ms. peito — 1º Fernando Ma- 
chado Leal do Vera Cruz, tempo 
136": 2.º, Hildebrando Thimoteo da 
Costa, do Gragoatã: 3.º, Alfredo 
França dos Anjos do Botafogo: 4.º 
Renato Mannier, do Tijuca. Esta 
tempo constitug novo record de clas. 
se. 

13.º prova: — Juvenis Seniors — 
100 ms. crawl — 1.º Mauricio Poncy 
Brandão, do Flamengo, tempo 111" 
2/10; 2.º Paulo W. da Fonseça e Sil: 
va do Vera Cruz; 3.º, José Luiz Car 
valho de Castro, do Fluminense; 4º, | 
berto Glesbrecht, do Vora Crur O 
tempo do vencedor constive novo re- 
cord de classe. 


1.º prova: — Meninas petizes — 
50 ms. nado; de postas — 1.º, Dir- 
cc Castanheira Fernandes, do Bol: 
fogo, 105; 2% Nylza Pinheiro Bas- 
tos, do Gragoalá; 3º, Edda Hall, 
do Vera Cruz: , 

15:*: provas — Meninas Infantis 


= Eb.ms:— nado de pelto —51,4-He- 





nense, tempo 57810; 2, Maria Na- 
thalia C de Oliveira. do Fluminense. | 
16.º prova: — Meninas Juvenis — 
100 ms. crat — 1, Jocelyn White, 
do Fluminense, tempo PIAv4no, pe 
Maria José de Carvalho do Tijuca, 
“o Beatriz Fernandes Macedo. du 
Botafogo; 4.º, Leda Horacin de Bar- 
venceilora constitue um novo record 
rom do Fluminense. OQ tempo dn 
de classe. 


17. prova — Aspirantes — 1% 
metros — Nado de contas — 1.º Or- 
lando Fernandez. do Boqueirão, 


tempo 1"29' 8/10; 2º Paulo Mibieli 
de Carvalho. do Fluminense; 3.º, 
Jorecyl de Mello, do Tijuca; 4.º, 


Raymundo da Costa Tibau, do Gra- 
gontá, 


18. prova — Petizes — 50 metros 


Nado de peito — 14, Manoel 
Thimoteo da Costa. do Gragoatá, 
tempo 53"; 2º, Pauln Rodrigues 


Gesta, do Gragontá: 3,º, 
relra, do Vera 
vencedor é 
cinsme. 


10º prova — Infantis — 50 mo 


Lulz Fer 
Cruz. O tempo do 
um novo record de 





combudo, 
córea, 


Reunião de paredros 
santristovenses 


Terá logar, na proxima 
quarta-feira, às 19 horas, 
uma reunião de dirigentes 
da Commissão dos Dezoito, 
do 8. Christovão, para ulti- 
mar o balanço da campanha 
financeira pró-gymnasio de 
basketball, 

São especialmente convi- : 
dados a comparecer os grs. 
Antonio Lopes Castanheira, 
J, M. Castello Branco, Ma- 
noel Borges do Nascimento, 
Waldemar Silveira e Fran- 
klin Seid], 


a oO 


Toe red 
Estrearão tres players 


e um technico... 


(ConelusÃo da 1º pagina) 


na victoria das nossas 


TRES ESTRE'AS 
Após uma pequena pausa o teche ! 


nico Forro forneca a melhor noti- 
ctas 


— O Madureira une estrear tres 


novos elementos no jogo de hoje. 
No centro da linha media surgird 
Poulista, que fez parte do Bongi. 
que formará entra Gringo e Alci- 
des. Na ponta esquerda Dentinho 
cederá o seu posto a Popó, que fez 
successo no Andarahy e que está em 
optima fórma. A grande novidade, 
porém, residirá na primeira apres 
sentução do centro avante Pombn. 
vindo de um pequeno club, 8 pose 
suidor de grandes recursos techni- 
cos. Bahia passará para a meia di 
reita, visto Kola não poder actuor 
em virtude de uma contusão soffri- 
da no jogo com o Vasco. 


O ESQUADRÃO MINEIRO 
A delegação do Tupy chegou hon- 


tem em omnibus especial. Vein ella 
chefiada pelo dr, Mario Gomes Fi- 
lho, presidente da 4. M. Es e q 
End deve formar assim constitui 
o: 


Braga; Linton e Belosi; Ges 


ratdo, Tonillo e Magalhães; Geral 
tino, Nino, 
tando, 


VENCIDO PELO BOTAFOGO DE REGATIS 


O campeonato Infantil 


Claudio, Lage a Ros 





tros — Nado crawl — 1.º, Raphael 
França dos Anjos, do Botafogo, 
tempo 97" 8/10; 2.º, Walter Ferreira, 
do Vera Cruz; 3.º, Fernando Neiva, 
do Botafogo; 4.º, Jacy de Carva- 
lho, dy Tijuca, 


| Vão adquirir carros na Europa para disputar o 
circuito da “Gavea 


(ConclunhÃo da 3º pagina) 

quer menclra regressarci a America, 
do Sul com mm carro possante, ca- 
uz de desenvolver Sa kms. por 
e no minimo, Com ells prstendo 
disputar o Circuito da Gavea, assim 
como os meus dois collegas betinclli 
e arzani”, 

E este tomando a palavra 
Feceu-nos: 


— “Leva-me ao Velho Mundo q 
mesmo intento de Car, pois que 
agora me vejo completamente des- 
provido de carro, dado a minha ve 
lha Mercedes-Benz Ler “dado o pre- 
go”, Pretendo adeulric uilino Grand 
Prix. mas se não consegull-o procu- 
rurei fuzer negocio com uma “Mil 
Milhas”. 


“O CARRO DE PINTAGUEA 

Sabedores de que fôra Areuui o 
compridor do carro em eus Pinta- 
cuda disputou o Grande Premio Cl- 
dade do Rio de Janeiro, Urlagamos 
du mesmo se se nchuva salisíeito com 
a acquisição que fizera. 


scla- 


— “Como não. respondeu-nos Ar- 
zani. Vou apenas levalio à Europa! 
afim de introduzir-lhe novos melho- | 
ramentos, pois que é mey intento 
apresentar-me nas pistas com a ma- 
chinacia mais moderma que houver. 
Sel que no Circuito da Gavea tomam 
barte volantes excellentos e que a! 
maioria pretende prover-se de ma- | 
terial muito bom, A minha Alfa, 
pois, será ndapinda em Modena de! 
forma a poder dar unia marcha de! 
290 Jane, por hora, sem o que não: 
me poderel julgar seguro de (rum 
phar em qualquer competivia. 


UMA ESCUDERIA SUL. 
AMERICANA 
Proscguindo, informol-nos Arzani! 





— 


vencedora do certamen realizado hontem & tarde 


o S. Christovão 





Cuidado corrasindecpia ooo 
-— BARBEIE-SE EM CASAR 


ferir q 

ARA evitar o perigo das infecções, 

no rosto, tão contagiosas e repulsi= » 
vas, livre-se das navalhas que sam 
vem a todo o munda Barbeando-se 
em casa, com Gillette, terá V.S. hym 
giene e economia, além do prazer; 
de ticar todo o dic com q rosto eg 
“conhoado e em bãa 'apparencia! 
Adquira, hojo mesmo, um apparelhax 
Gillette e passe a usalo com am 
Teminas Gillette Azul, os unica», 
submettidas, na fabrica, a um pros 
como de esterilização perfeita. 


Gillette 


Caixa Pasta! 1797- Rio de Janeiro * 








GRATIS! A quem 
solicitar, enviare- 
mos interessante 
folheto ilustrado. 





pesa 





e Juvenil de Natação 


21º prova — Juvenis Senlors 4 
100 metros — Nado de peito — 1 
José Lulz C, de Carvalho, do Fi 
minense, tempo 1'30" 4/10: 2.9, Syls 
vestre Villa Real, do Botafogo; 3.º, 
Roberto Ballly, do Fluminense; 4º, 
Marlo Grossi, do Boqueirão. 

22* prova — Meninas pelizes — 
bO metros crawl — 1.º Nylza Ple 
nhetro Bastos, do Gragotá, tempo 
59"; 2.º, Dyrce Catanheira Fernans 
dez, do Botafogo, 


23º prova — Meninas Infantis — 
50 metros — Nndo de costus — 19, 
Neyse da Rocha Lemos, do Gra- 
goatá. tempo 49; 2º, Luiza Marla 
Pontes, do Flamengo; 3”. Julieta, 
Johanna, do Tijuca: 4.º, Marin Gras 
nadelro. do Fluminense, 

24." prova — Meninas juvenis — 
100 metros — Nado de peito — 1.º, 
Alda Passos de Oliveira, do Gragoa- 
tá, tempo 1,50" 210; 2, Dyrcinia 
Barboza, do Tijuca; 3.º, Romaclida 
Roma, do Botafogo; 4.º, Jocelyn 
Whito. do Fluminense, 

25.* prova — Aspirantes — 400 
metros — Crawl —- 1º, Mauricio 
José de Carvalho, Vora Cruz, temas 
po 6,18"; 2" Paulo Mibielli de Car- 
valho, do Fluminense; 3º, Sylvio 
José Ludolf, do Tijuca; 4º, Eras« 
thoteens ds Ollvelra, do Vera Cruz, 


COMPUTO GERAL 


Pontos 
1º-C, R. Botafogo ,...,... 108 
2º--Fluminense F, GC. ,ics EO 
3º-—Athlelica Vera Cruz ,.. 7. 
4º—-C. R. Gragotã ,isceees tl 
5º Tijuca T. Club ,..,ir 27 
f"=C. R. do Flamengo .... 18 
7º-—C. R. Bog. do Paeselo B 


Nesta contagem não estão Inclul- 
dos os pontos dos dois primeiros 
colocados na 3.º prova. que empa- 
taram e decidirão hoje pela manhã 
numa disputa de desempate, 





Cumprida a missão 


(Conclunho da 1º pagina) 
trará grandes contrariedades ng 
Vasco da Gama. 

Dabl a transigencia das ulti 
mas horas, que certamente resulje 
inrá num necordo honroso para 
ambas as agremiações, 

A lição terá, porém, ficuda, 
rão devendo trefegos paredos, fp. 

turamente, negociar a posse de 
PE entretanto, a missão de profisslonaes, sem syndicar das 
me vendo most me oprime | En condições e dar Sutlfaçõos a 
aínda a npnortunidade de tazer ne-| quem de direito, quando existain 
Rocio com um ou mais carros da Ee] menos compronilssos, 
cuderia Ferrari, À qual a tabrica Al Ainda uma vez, o eriterio e ele 
ni nai da vição de vistas de Luiz Aranha 
nas grandes pistas al foram postos À prova, tendo por 

Fundamos em Bucnos Alras uma! certo tal interferencia dissipado us 
Escuderia, que receberá o nome de! nuvens que inm sendo avolunias, 
Palermo, com a qual FePReREnia Pes] das por elementos Interessados. “ 

telas 
internacianaes. é para tanto moves | Arthur Tarantino, que mano 
sltumos de bons carros. ve absoluta reserva sobre sum tas 

E a uma pergunta cossa se pre! vefa em nossa capital, abriu, poe l 
tendiom disputar alguma corrida na sém, uma excepção para o elogio ; 
on ego aÃ rramos em US attitudos de Luiz Aranha, . 
alguma pista ronda: io CA enja Intelreza e facto, a par das 

attenções, tornaram captivo O 
presidente da Liga Paulista, 


20,* prova — Juvenis Juniors — 
100 metros — Nado de costas — 1.º, 
Rubem Machado Ramos, do Bota- 
fogo, tempo 1'36"; 2.º, Kleber Cars 
neiro Lopes, do Fluminense; 3.º, 
Jorge Oscar Latorre, do Botafogo. 








em caracler de experiencia pura os 
carros que vemos comprar. Fóra 
disto nada mais pretendonvs, pois 
que Jimitamos a nossa acção de pro- 
fissionaes apenas 4 America do Sul. 
Aliás, não haverá tempo para quasi 
nada, pois que a nossa viagem de 
regresso será pelo Conte Grande. 
afim de chegarmos a tempo de 
disputar o Circuito da Gavey Aqui 
estaremos de volta no dia 95 de 
mato”, 

CUMULADOS DE GENTILEZAS 

4 nossa palestra fol Interronipida 
nesse momento pela chegada de va- 
rios volantes nacionaos, ue vinhum 
trazer o seu abraço aos seis collegos 
porlenhos, E, desembarcando, foram 
elles levados por yarins delloy, entre 
04 quaea Marques Porto, 'forfé q qu- 
tros que lhes proporelonarini pas 
selos pela cidade eos cumularam do 
gentilezas até a hora da volta teia 





O River F. C. na prova 
rustica de hoje 


A directoria do River F. Cluh res 
volveuy inzer-se representar na pro- 
va rustica “Quinta da Boa Vista”, 
que a Federação Metropolitano furá 
realizar hoje, 

Tres dos seus melhores elemen- 
tos foram Inscriptos naquella pro- 
va e são elles os grs, Waldemar 
Brasil, Lourenço Alves Filho e Han. 
milton Alves de Moraes, os quaes sy 
deverão estar às 7 horas no stadium 
do C, KR. Vasco da Gama. 

Para acompanhar aquelles aíhle. 
tan, a directoria do River F. O, : 
escnlou o nr. João Corta da Silva, 
1º gocretario, 





horido, o que-os impressionou execl- 
lentemente, 
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Na descida da serraF UGIU 


o) auto transporte capotou, matando o aju- 





Na estrada Nlo-Petropolin, qnte- 
hontem, ás primeiras horas da tarde 
occorreu um desastre de funentas 
consequencias, com o uuto-trans= 
porte mn. 5.431, da Prefellura do 
Iistrloto Tederal, Essa vehleulo 
estava transportando as bagagens 
da sra. Getulio Vargas, que embar- 
cou para a Europa, 


Precisunente às 13 horas, o reia- 
cido carro, dirigido pelo motorista 
municipal Nelson de Souza, brasi- 
leiro, residente no Estado do Nilo, 
descia a serra, vindo daquella cida- 
de serrana, no trecho proximo no ki 
lometro n, 38, 


UM DESVIO NA DIRECÇÃO 


Vinjava no auto-trunsporte nu- 
mero 5.481, o njudanto do motoris- 
ta, Antonio “Barcellos, brasileiro, 
morador á rum Natalino Teixulra 
n.'46, O serviço la sendo feito com 
toda a normalldada, sendo que o 
vehiculo desenvolvia marcha rogu- 
lar. 


A! altura do Kllometrao 3A, rewin= 
trou-se um ligeiro transtorno na 
direcção do puto-transporte, obri- 
gando o motorista a fazer uso dos 
freios, 


FALHARAM OS FREIOS 


Sem direcção e numa, descida, O 
vehioulo augmentou a velocidade, 
Applicados os frelos, estes não obe- 
deceram e mais facilitou o descon- 
trole do auto-transporte. 


O motorista tentou inda junu= 
meras manobras afim («le ver so 
consegula evitar nlgo de desagra- 
davel, Fol infeliz, porém, O auto- 
transporte, descendo  celeromente 
nauella Ingrome ladeira, fol se pre- 
espltar na balaústruda existente à 
margem esquorda da estrada, espa- 
tifando-a completamente e Tece- 
bendo grossne avariis, 


Com a violencia da enliisão, wo 
motorista e o ajndante foram 
cuspidos no solo, juntamente com 
toda & carga, 


GRAVEMENTE FERIDOS 


No momento em que oceorrsu o 
desastre, não havia nenhum carro 


GRAHAM 


CAVALIER 








Projectado e construido 
para o automobilista exi- 
gente, desejoso de adquirir 
o carro que melhor repre- 
sente o emprego de seu 
capital, o bello e luxuoso 
Cavalier possue os mesmos 
carscteristicos dos demais 
carros Graham, quanto a 
funccionamento preciso, 
conforto, segurança e eco- 
nomia de manutenção. , 


PROPAC 


AVENIDA OSWALDO CRUZ, 95 





Conseguiu O que queria 


A INDITOSA MOÇA FALLECEU 
NO INSTITUTO PAES DE 
CARVALHO 


Na ultima quinta-feira, noticiá- 
mos a tentativa de euicidio da en- 
fermeira Juvenil Rezende, funcelo- 
lt do Instituto Paes de Carva- 
ho. 

Desgostosa da vida, queixando- 





se de que os seus eslorços não 
eram reconheçidos pela enfer- 
meira-chofe, sempre prompta a 


reprehendel.a, Juvenil ateou fogo) 
às vestes, transformando o seit] 
corpo numa immensa chaga, E na 
manhã de hontem, ella, que por 
tantas vezes tinha levado à con- 
curso do seu conforto áquelles lel- 
tos do Institnto, procurando mi- 
norar os soffrimentos de tantos 
doentes, fallecen, victima que foi 
do seu desespero, 


O commissario Antunes, do 6 
districto, fez remover o cadaver 
da inditosa moça para o necrote- 
tio do Instituto Medico Legal, 


Caiu envolto 
em chammas 


Os occupantes do avião 
commercial, em numero de 
treze, tiveram morte 
horrivel 








PITESBURG. 27 (U, P,) — No 
desastre aecorrido com um avião 


commercial, que se previpiton an 
sólo nas proximidades desta elidade, 
morreram troze pessoas, inclusive 
quatro mulheres e tres membros da 
tripulação. 

As testemunhas do desastre de- 
ciaram que q avião se precipitou em 
linha recta e jnstantuncamente, lun- 
cando fogo, 

Os corbos foram atirados q uma 
distancia de cincoenta pós. Até ago- 
ta não se tem certeza da causa de- 
terminanto do desastre, 


A CAUSA DO IMPRESSIONANTE 
DESASTRE 


PITTSBURG: 27 (DL, Po — 0 tu- 
nerintendente regional da companhia 
do avião sinistrado nas Immediações 
desta cidade altribuly o desastre à 
intensa formação de gelo, declaran- 
do: “Um forte deposito de gelo se 
necumuloa sobre as nsas laleraes 
que controlam o equilibrio do ap- 
parelho, resultando que 0º mesmo fi- 
cou completamente sem controle, 
Tudo occorreu em poucos minutos, 








DELFIM MOREI- 
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dante do motorista 





Erafegando pela estrada, Isso com- 
correm para que o ajudante do! mu- 
forista fullecense, per Falta qu mans= 
corros urgotites, Recebendo graves 
ferimentos no corpo e na enbeça, 
Antonio Barcellos, que calra vm 
uma cibancelrá, xá foi de Wi reti- 
rado uma hora depois do desastre, 
quando por all passou divigindo a 
sum barata pn, 20,118 0 commerci- 
ante Curlos Guimanites, que provi- 
denclow os nocessarios gocentrun, 
Uma ambulunchy do Pásto de As- 
elistencia du Penha compareceu no 
Incal e condusin o motoristy feri- 
do, que fol Interbado em extndo 
grave no Hospltal-de Prompto Sue- 
“orro, 

O corpo do ajudante do matoris- 
ta, com gula do cominiusario Djl- 
ma Brnga, [ol removido para o Ne- 
cruterto do Instituto Medico Legal, 


JAM ROMPER 


a Alleluia na 
Radio Tupi 


Os musicos, no em: 
tanto, victimas de um 
desastre, regressa- 
ram ao quartel 


Violento choque de veiculos, e 
que por pouco não se revestiu das 
mais lamentnveis consequencias, 0e- 
correu ontem, na voa São Luis 
Gonzaga. Um auto-transporte dy 1.º 
Formação de Intendencia, o de n, 
5.442, quando conduzia n banda de 
musica daquela corporação para 6 
“studio” da Radio Tupi, chocou-se 
com um omnibus repleto de passa- 
gelros. Ambos os vehiculos ficaram 
bastante damnificados, e quatro dos 
soldados que constiluiam o conjun- 
to musical soffreram ligeiros escu- 
rinções. 

Os muslcos, que, como dissemos, 
se destinavam à “Tupi”, onde jam 
romper com animada tocata de Alle- 
luia viram-ce forçados a se reco- 
lher no quartel. 











Destruida uma terrivel 


com a namorada no 
carro do patrão 


O joven par foi visto a 
passear em Man- 
garatiba 


Um automovel e uma companhel- 
ra! Essa cra a grande preoceupação 


vestre, ha cua General Camara ne 
KHHR = 

A companheira, na verdade, não 
Me fob diflici) encontrar, Apresen- 
tou-se-lh* na pessoa da senhorita Ju- 
lictir Rodrigues. O carro, porém 
continuava nos seus sonhos «de 
madeira mmais provocador, E! que 
os seus patrões Eihom um bello Do 
Ko Wa dem dh), aulo esse que 
potavgo ne cerebro do rapaz cm pas- 
suiom deliciosos, 

Elle, no embunto, não queria ser 
um ludrão, mesmo porque a sua 
pequeaa per certa, não concordaria 
com semelhante aventura, 

Pelo sim, pelo não, todavia, Af- 
fonso resolveu, de maneira habili- 
dosa, suber de como a sua Julieta 
encararia a proposta de uma fuga 
na elegante Do Ko Wo do patrão, E 
e garota uno, fez rodeios, Achou 
maravilhosa u lda do namerado, 
E os dois se forame no carro novo 
e bem equipado, para Mangaratiba. 

Os chetes do Romeu aventáreiro, 
na eméanto, que não podem econcor- 
dar com os sonhos do seu empre- 
gado, apresentar queixa á policia 


do 8º districto, 
A tr 


Morreu por culpa propria 


DESFEITO O MYSTERIO QUE 
CERCAVA A MORTE DA FRR- 
QUENTADORA DE “MA- 
CUMBAS” 

PORTO ALEGRE, 26 (AM.) — 
O laudo medico do exame cada- 
verico de Isaura Vargas attesta 
que sum morte foi provocada por 
hypertroplia do coração. em con- 
soquencia- dos excessos de dansas 
e lbaluques a que se entregava 

ella, 

Bm vista disso, a polícia deu 
por encerradas as diligencias que 
se vinham effectuando pna apu- 
tar a causa da sua morte, 

Isaura, conforme communtcá- 
mos, falleces em circumstancias 
estranhas, depois de regressar de 
uma sessão de “macumba”, 


quadrilha de extorsionarios 





O antigo campeão Jack Dempsey e innumeros 
outros proprietarios de restaurantes sujeitos 
á “taxa de protecção” 


e 





2.398 annos de prisão, a pena maxima para 180 delictos 
commettidos por 7 criminosos 


NOVA YORK, 27 (U. P.) — Se- 
te Indivíduos foram julgados, sendo 
a sun culpabilidade apurada em 180 
delietos de extorsão de restaurantes 
automaticos na cidade de Nova 
York, Inclusive o famoso restauran- 
te de propriedade do ex-campcão 
mundial de box Jack Dempsey, si- 
tunado defronte do Madison Square 
Garden, 

O circulo de criminosos que apiam 
extorquindo dinheiro de hars e res- 
taurantes foi dissolvido pelo pro- 
motor sr, Charles E, Dewey, espe- 
cinalmente designado pelo governa- 
dor do Estado de Nova York. sr. 
Herbert H. Lehman. 


CONDEMNAÇÃO PARA A ETER- 
NIDADE 


Se esses “inimigos publicos” fo- 
rem condemnados à pena maxima 
no dia 7 de abril, dia em que a sen- 
tença será annunciada, o promotor 
Dewey concederá nos mesmos um 
periodo de “férias forçadas! num 
total do 2,398 e meio annos. 

O julgamento destes “pangsters” 
foi iniciando no dia 18 de janeiro, 
após um anno e meio de prepara- 
tívos pelo promotor Dewey, Numa 
occasião, estes preparativos foram 
interrompidos, on seja quando o 
“lender" deste circulo, o criminoso 
Dutch Schultz, foi varado a bala 
por membros de uma quadrilha ini- 
miga em um bar clandestino nesta 
cidade, O promotor Dewey, por al- 
gum tempo, caleulou que este facto 
poria um fim ao reino de terror, 
mas dois de seus lognres-tenentes 
contintunram na extorquir os restau- 
rantes e automaticos, num total de 
cerca de um milhão de dollares an- 
nualmente ) 


A “TAXA DE PROTECÇÃO” 


Quando os recebedores não rece- 
biam as “quotas”, fosse porque os 
proprictarios solicitussem protecção 
da polícia, ou porque decldissem 
não pogar. os bandidos saqueavam 
e causavam depredações nos estabe- 
lecimentos, 

A mnloria dos proprietarios pre- 
feria pagar o que os “gungsters” 
elassificuvam de “luxo de prolee- 
ção”, e que variava de mil a cinco- 
enta dolares por anno, conforme a 
classe do estabelecimento, Os qro 
prietarios acreditavam que pagun- 
do as quotas exigidas pelos bandidos 
ficariam em paz. Bntectanto, mmul= 
tas vozes Isto não acontecia, pois 
os eriminosos Installavam seu quar- 
tel em um destes cestanrantos O 
que resultava em Urotelos e ouiras 
especles de desordens todas as nol- 


As, de modo que os frequentadores 


destes estabelecimentos não volta- 
vam, e os proprietarios fiavam sem 
freguezin e consequentemente sem 
uma fonte de renda, 


A ACÇÃO DO PROMOTOR 
DEWEY 

O promotor Dewey. um joven 
ninda, com trinta e cinco annous de 
idade, já conseguiu destruir varios 
circulos de crime na cidade de No- 
va York, inclusive a prostituição 
organizada, Nesta oceasião obteve 
n condemnação de Lucky Luciano, 
o qual foi enviado para Sing Sing, 
oude deverá permanecer varias es 
zonas de annos, Um outro leito 
unpertante do promotor Dewey foi 
limpar a cidade de Nova York de 
“papa-niekels”, Esta especie de 
ronho cera uma das mais rendosas, 
especialmente cm zonas escoluren, 
onde erlunças, n cominho da escola, 
paravam nas plharmacias e oulros 
estabelecimentos onde se encontras 
vam cstas machinas e inseriam os 
nickeis de cinco centavos, com os 





quaes deveriam pagar os seus lan 
ches, afim de ver se os mesmos se 
transformariam em moedas de vin- 
te e cinco centavos, Mas acontece 
que “papa-nickeis” são machinas 
que funceionam de necordo com um 
svstema, somente deixam cair uma 
mocda de vínle e cinco centavos 
depois de vinte nickeis serem inso- 
vidos, de moto que os proprietarios 
das muchinas Linham uma renda 
gurantida de 7h por cento de lodo 
o dinheiro colloendo nes *“popa-ni- 
ckeis". 

O promotor Dewey anunciou 
que pretende acabar com toda a 
especie de banditismo que Infesta 
Nova York, inclusivo  agencins de 
empreguavs e autras organizações 
semelhantes, 





O drama da rua 


do commerciario Affonso Celso Go- 
mes, empregado da Metallurgia Syl- 
| 
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O CONTRABANDO 


na fronteira argentino-brasileira 





UM EDITORIAL DE “LA PRENSA” 


BUENOS AIRES, 27 (U. P,)) — 
“Le Pronsa”, em editorial Intitula- 
do “O contrabando em Corrientes 
interessa. à Argentina e no Dra- 
sil". declnra que tanta importancia 
como o contrabundo que se realiza 
do Brasil para a Republica Argen- 
tina, tem o contrabando que se faz 
dn Repubtica Argentina pura o 
Brasil. Os dois pulizes — diz — re- 
solveram courdenar as suas forças 
no combate no contrabando, mas os 
thhomens de governo deverão reter o 


util ensinamento que se deprchende |. 


do at uol estado de colsas, 


Da Brasil introduz-se clandes- 
tinamente na Republica Argentina, 
hurva-matte. assucar, arroz. tabaco, 
alcool, madeiras, seda alcaloides, 
bebidas, artigos de phurmacia, ar- 
mus e munições, bem como numero- 
sos outros productos, Da Argenti- 
na introduz-se no Brasil, clandesti- 
namente, lã. couros. animues rou- 
budos — negocio este importantis- 
simo em varias zonas de Corrien- 
tes — vinho; farinhas: tanino, azei- 
te, conservos frutas seccas, artigos 
de armazens, apparelhos de radio, 
nrames, ferro, geladeiras, tintas de 
toda especie, relogius, urtigos de 
optica, ete. 

A introducção de seda e de extra- 
eto de quebracho no Brasil é re- 
servada a certas firmas, pols re- 
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emfim, com qualquer im- 
portancia, o senhor po- 
derá adquirir um córte 
de CASEMIRA SUPE- 
RIOR, na FORMIDAVEL 


LIQUIDAÇÃO da 


CASA VAZ 


96 - Buenos Aires - 96 | 
EST 








À rolpes de foice 


FERIU GRAVEMENTE O 
PATRICIO 


S. PAULO, 27 (A.M;) — O ope- 
rario Manoel Fernandes, portu- 
guez, de b3 annos de idade, em 
Santos, onde reside, golpeou for- 
tomente, a foicadas, o seu patri- 
cio Antonio Maria Guerra, dei- 
xando-o em estado grave, 


Ja morrendo afogado 


S. PAULO, 27 (A.M.) — Quan- 
do tomava bauho de mar, n& 
prala José Menino, em Santos, o 
commerciante Gabriel José de 40 
annos de idade, natural da Pa- 
lestina, quas! pereceu afogado, 
sendo retirado d'agua por varios 
banhistas, 

O commerciante foi removido 
para a Santa Casa, onde foram- 
lhe ministrados os sóccorros de 
que necesegitava, 











| 
| 


quer grandes capitaes, tornando-se 
assim inncceasivel ao pequeno con- 
trabundista, 

“No dia em que cheguemos a re- 
duzir os grivemes sobre u impor- 
tação, ou a concertar uma união 
aduaneira, — diz “La Prensa” — 
desapparecerá da zona de Corrien- 
tes n atmosphera de aventura e de 
delicto, que fioje prejudica aos ca- 
pitalistas honestos, e haverá traba- 
lho para milhares de pessoas nessa 
provincia argentina". 


Furtou oilo contos 


UM DESFALQUE NA CAPITA- 
NIA DOS PORTOS DA CAPITAL 
GAUCHA 
PORTO ALEGRE, 26 (A.M.) — 
Luiz Meirelles, pagador da Capi- 
tania dos Portos desta capital, 
fugiu levando comsigo a quantia 
O DESASIRE DA MANHA DE 
pagamento dos funccionarios 1n- 


activos, 
e 


Pequenas oceurrencias em 
Nictheroy 


Ao passar ante-hontem, pela 
manhã, pela rua Benjamin Cons- 
tant, guiando uma, carrocinha de 
pão, Carlos de Araujo, de 26 an- 
nos de idade, solteiro e morador 
em S. Gonçalo, foi colhido pelo 
automovel wu. 1.043, guiado pelo 
motorista Nilo Teixeira Muchudo, 
que por ali passou em velocida- 
de excessiva, sofrendo eseoriações 
generalizadas e frgctura exposta 
do frontal. A victima foi medica- 
da no Serviço de Prompto Soc- 
corro, 





No largo do Moura, no 
bairro do Fonseca, foi atropelado 
por uma bicycleta Antonlo Carva- 
lho, de 43 annos de idade, casa- 
do, electricista e morador no lo- 
gar denominado Caramujo, sof- 
frendo escoriações d nível au re- 
gião escapular e contusão da mão 
e do supereilio esquerdo, pelo que 
foi medicado no Prompto Soc- 
corro, 


Sofíreu esmagamento do pé 


A VICTIMA FOL INTERNADA NO 
PROMPTO SOCCORRO 

No Hospital de Prompto Soe- 
corro fot houtem internado, com 
esmagamento do pé direito, o &r. 
Manoel Marques Barbosa, de 27 
aunos de idade, solteiro, residnte 
à rua Montenegro n. 287. 

Manoel fol victims de um acel- 
dente, quando vinjava no estribo 
de um bonde da linha “Ipanema”, 
na manhã de hontem, 


Por questões de dinheiro 


DOIS HOMENS EM LUTA COR- 
PORAL EM NICTHEROY 

Por questões de dinheiro, o dono 
da leiteria situada à rua São Se- 
bastião mn. 16%, em Nielheroy, Ma- 
noel Fernandes, casado, de 38 an- 
nos de idade e ali residente, 'em- 
penhou-se em luta corporal com 
o freguez Antonio Mendes Souza, 
de 20 annos de idade e morador 
à rua Nilo Peçanha n. 103, fican- 
do ambos foridos, pelo que foram 
medicados no Serviço de Prompto 
Boccorro da mesma cidade. 

Ambos os contendores foram 
presos em flagrante e levados á 
presença do delegado Espirito San- 
fo, que os autuou. 
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VICTIMAS Despresada pelo esposo 


Não resistindo aos soffrimentos, a joven 
senhora suicidou-se 


de um vigarista 


Os dois menores 
queixaram-se á poli- 
cia do 10.º districto — 
Uma das ultimas mo- 
dalidades desses ex- 








ploradores 
Não ha de ser, essa. por certo, a 
mais nova das modalidades de 


“conto do vigario”. E' das ultimas. 
no entanto. Benadi Rocha Cavalcan- 
4, de 15 aunnos, empregado do fabrl- 
cante de hoisaos David Stantz, e o 
menor Alhos, empregado da firma d. 
R. de Azevedo, sairam, hontem, pe- 
la manhã das casas dos patrões nfim 
de fazerem a entrega de encommen- 
dus. Em pontos differentes da rua 
Buenos Aires, foram ciles abordados 
por um individuo estrangeiro, que 
lhe pediu fossem comprar algumas 
estampilhas numa casa na proxi- 
midades. Deu algum dinheiro nos me- 
nores, e fez questão de tomar con 
ta dos embrulhos que levavam, Be- 
nedicto e Alhos, rapidos, procuraram 
altender ao cavalheiro que lhes fa- 
lava de tão hous maneiras. Quando 
voltaram com os sellos, porém, o es- 
trangeiro não mais estava e não es- 
tavam, tambem, as mercadorias. O 
O facto fol levado ao conhecimen- 
homem dos estampilhas é um viga- 
rista autor de mais um “conto”, 
ls ie policia, do 10,º districto poli- 
clal, 





30 bicyeletas, 66 radios, 
40 machinas de costura, 
tudo por 20 coupons, ape- 
nas, Habilite-se ao 5º Con: 
curso do O JORNAL e 
DIARIO DA NOITE. 

O MAIOR SORTEIO DO 


ANNO. 





Desfalque na Prefeitura (e 
Porto Alegre 


O CURIOSO PROCESSO USADO 
PELO PECULATARIO, QUE DES- 
VIOU 50:0004000 


PORTO ALEGRE, 26 (A.M.) — 
Annuncia-se que foi descoberto um 
desfalque na Prefeitura desta ca- 
pital, na importancia de cincoenta 
contos de réis, 


O desfalque fo! descoberto do 
seguinte modo: o director da car- 
teira de cobranças José Pinheiro, 
entrando em férias, foi subatitui- 
do por um seu collega. Este vea- 
rificou, então, que os talões de 
cobrança estuvam rasurados e al- 
terados, 


José Pinheiro enchia os veci- 
bos com um zero a mais na par- 
te direita, desfalcando os canho- 
tos. 


Morreu subitamente, num ho- 
lequim, em Nictheroy 


Gravemente doente, ha tempos, 
o empregado no comercio Agosti- 
nho Costa, de 30 annos de idade, 
solteiro e morador no logar deno- 
minado Campo do Ypiranga, sem 
numero, em Niclhoroy, sentindo- 
se mal, na sexta-feira, pela ma- 
nhã, entrou num botequim situa- 
do no ponto final da linha dos 
bondes do Viradouro, na mesma 


cidade, e pediu um copo com 
agua, 
No momento, porém, em que 


lhe era servido, o rapaz senton- 
se numa cadeira para morrer se- 
gundos depols. 

Avisada a polícia, o commisea- 
rio de serviço na delegacia da ca- 
pital fez remover o cadaver para 
o necroterio do TIustituto Medico 
Legal. 





Camarista Meyer 


| 


TUDO ESCLARECIDO EM TORNO DOS MOTIVOS QUE LEVARAM 


A Impressionante tragicdia occorri- 
da na vua Camarista Meyer 46, na 
qual mãe e filha, executaram um pa- 
eto de morte, continua ainda viva no 
espirito publico, provocando — com- 
mentarios em torno dos motivos que 
teriim levado as duns mulheres q 
esse gesto desesperudo. 

Pelas declarações de Domingos 
dosé San Anna. esposo de Marga- 
vida. percebe-se que elle; contrariado 
com o procedimento da mulher, a 
eustipava com frequencia, 

Isso concorrem para que Margavi- 
da resolvesse desertar da vida, Je- 
vaudo comsigo, a filha, 

As autoridades: policiaes Julgoram 
2 princinio, que o facto linha siga 
de mpysterioso e que se poderia corn- 
siderar responsavel directo o chefe 
da familia. 

4 policia. selentifica «constatou, 
porém. que a morte das duos, foi 
causada por asphyxia com gaz de 
iMuminnção, Cessou então a suspei- 
ta de mpysterio., 


Agora. como dndilh, deixasse mma 
cart contendo nevusações no pros 
cedimento do poe, julgam as antori- 
dades que, Domingos tenha concor- 
vido dodirectamente para o duplo 
suicídio de sua mulher e da filha. * 


Na carta dirigido ao chele de Po- 
licia, 4 jovem explica, de certa ma- 
neita que o pao a castigava constan- 
temente; O chefe de policia mandou 
instameno inquerito sobre essa no- 
cusação. 

Nas oulras missivas deixadas pelas 
trestouendas, nada de interessante 
fai encontrado. 


Pela leitura das mesmas se percebe 
que os amulivos são os mesmos cons 
tuntes un declarações de Domingos 
Sant'Anna, 

Na curta dirigida ao de, Felicia 
Falei, Mavgurida Sun Anna não re- 
veln quda que possa culpar a ma- 
rido. Apenas se refere a aissagens 
irregulares de sua vida como esposa 
e se mostra causadora unica do seu 
proprio Infortunio, 

Nessa missiva. nado existe Lambem! 
que envolva o des Enlel no case, 

Trata-se apenas de uma pessoa ln- 
Uma da família, 


+ 


O QUE DIZ SOBRE O CASO 0' 
DR, FALCI 

O facultativo n quem Judith di- 

rigiu uma das cartas deixadas, Lra- 


as dd! si 





O dr. Felicio Falei 


k 
ARO 


balha no Hospital da Gambõa. Lá o 
procuramos e delle ouvimos q se- 
guinte: 

— Em outubro do anno vassado 


MÃE E FILHA AO DUPLO SUICIDIO — VAE SER ABERTO INQUERITO 


Judith deu entrada aqui no bnspi- 
tal, para se submelter a uma ister- 
venção cirurgica. Desde Ingo se esla-| 
beleceu em torno della am circulo 
mais ou menos grande de amizade, 
e isto porque a jovem era muito viva, 
brincalhona e sobremodo intelligen- 
te, Dentre os amiguinhos da jovem 
eu me achava e confesso que muito 
apreciava aquela iutelligencia lu- 
cida. 

Judith. apesar dos seus 17 annos 
lá discutia questões sneints, com 
grande descortino. tendo até sobre 
certos pontos controversos opinião 
propria. Restabelecida, deixem o hrs- 
pital e somente de quando em vez, 
ceu a via, assim mesmo em Jigeiras 
encontros pela mma. Quanta à mãe 
de Judilh, a senhora d. Margarida, 
«só a conhecia aqui do hospital quan 
do vinha em visita a sua filha, só 
podendo explicar as referencias con- 
tidas ma carta dirigida no meu rol. 
laga Nazareth. pelo conhecimento que 
um tinha de Judith e nada mais. 

| 
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O “PAPAR-NAZARETIL” 


Como nas cartas deixadas pela 
tresloucada senhora. surge envolvido 
no caso antro medico da mesnin 
hospital, o dr. Oswaldo Novareth, re 
solvemos ouvir o seu collega Falei, 
“ambem sobre as allusões. 


O “Papae Nazareth”. vão é um 
“some dado ao dr. Oswaldo, exclusi- 
camente por Judith. Não se trata 
de coisa por ella cercada, Esse me 
tico é assim conhecido, dadas as 
vias qualidades de dedicado profis- 
stonal. 


O dr. Nazarelh é realmente, um 
«pande amigo de seus daentes, nos 
quacs indistinctamente, trata 
brandura. 


O dr. Falei. explicando n alluação 
de seu collega no caso, fez as refe- 
rencias. que acima inserimos e 
adeantou nada haver que possa res- 
ponsabilizal-o, ou ao seu ccllega no 
caso do duna sulcidio, 

O dr. Afranio Palhares, comprin- 
do ordens do chefe de iolicia, Já 
instauron o competente inquerita so- 
bre o caso. devendo amanhã ouvir 
Domingos Sant'Anna, 


com 





As Incompalibilidades conjugaes 
constiliem sempre Os motivos prin- 
cipaes de tragedins Impresslonan- 
les enlre pessongs fracas de espl- 
rito 


Hontem, mais uma lragedia as- 
stgnaloy o desfecho de uma união 
matrimonial maul conservada e 
cheia de episodios emocionantes, 

Uma joven senhora, baslante 
formosa, sentindo-se despresada 
pelo. esposo, com o qual vivia ha 
multos annos, resolveu por tormo 
f vida. E o fez, ingerindo furte 
dose de formicida, 


OS PRIMEIROS TEMPOS 


Dinorah dos Santos Mattos, de 
4º annos de tdade, brasileira, cosa- 
da, vestdente à run Fovroira de Me- 
nezes, numero 45 Engenho de Den- 


O CRIME 


do peão Gancedo 


Seu cerebro será conser- 
vado em um estabeleci- 
mento de ensino de 
Dolores 


DOLORES, Republica Argentina, 
27 (U. P.) — Circula, embora sem 
confirmação, a noticia de que um 
grupo de estudiosos solicitou do jutz 
criminal dr. Horacio Areco, a uu- 
torização necessaria para n conser- 
vação em um estabelecimento de 
ensino desta cidade, ou na Univer- 
sidade de La Plata, do cerebro de 
José Gancedo, autor do assassínio & 
sequestro do menor Eugenio Perey- 
ra e Iraola e que se sulcidou no 
calabouço da brigada de Investiga- 
goes. 

Comquanto não se conheçam os 
resultados da autopsia realizada no 
corpo de Guncedo, constou que os 
medicos encontraram vestígios. de 
perturbações mentaes no crimino- 
so provocadas por enfermidades 
epidemicas, accrescentando-so que 
08 seus impulsos perversos são de 
origem doentia especifica, 

Além disso, estã motivando gran- 
de curlosidade nos melos actenthfi- 
cos a conformação do lobulo pre- 
frontal do Gancedo, o qual denun- 
ela n existencia de um primitivismo 
pouco frequente e de uma extraor- 
dinaria força de vontade. 


Projestou-se no espaço 


PRNSANDO ENTRAR NO ELE- 
VADOR, O DENTISTA CAIO 50- 
BRE ELLE NO ANDAR TERREO 


8. PAULO, 27 (AM) — Na 
Casa de Sando Matarazzo verifi- 
cou-se lamentavel oceurrencia, Foi 
victima um rapaz que estivera em 
visita a um parente all internado 
e que, ao deixar o de andar, abriu 
a porta do elevador na especta- 
tiva de que se achasse ali a gon- 
dola e precipitou-se no espaço. 

A victima é Francisco D'Ales- 
sio, de 26 annos de idade, den- 
tista e nolteiro. 

Francisco caju da altura de dois 
andares, batendo com a cabeça no 
tecto da gondola e fracturando & 
base do craneo. 

Foi recolhido em estado de co- 
ma a uma das enfermarias da 
Casa de Saude Mallarazzo. 


Desabou 0 andaime de uma 
casa em construcção em 
Niclheroy 


TRES OPERÁRIOS FERIDON 


Um lamentavel accidente oecor- 
reu hontem, á tarde, no predio nu- 
mero 855, da rua Visconde do Rio 
Branco, em Nictheroy, à qual está 
sendo construído, Varios operarios 
se encontravam all, áquella hora, 
no andaime, quando este, inespe- 
radamente, ruiu, caindo todos os 
trablhadores ao sólo, Acudiram 
varias pessoas, sendo os feridos 
removidos para o Serviço de Prom- 
pto Soccorro, onde foram conve- 
ntentemente medicados. 

Receberam curativos; Antonio 
Vieira, de 40 aunos de idade, viu- 
vo, residente no morro do Mar- 
tina sin, com ferida contusa no 
braço esquerdo; Aurelio Costa, de 
44 annos de idade, casado, mora- 
dor à rua Alvaro Martins . 104, 
com ferida contusa na região lom- 
har e joelho esquerdo, e Anysio 
de Souza, de 50 annos de idade, 
casado e domiciliado no morro do 
Paiva, com escorinções em mabas 
as pernas e contusões na região 
sacro-lombar, 

Depois de receberem os necessa- 
rios soceorros, os feridos se retl- 
raram para suas respectivas real- 
dencias, com excepção de Anysio 
de Souza, que se recolheu é Casa 
de Suude Jcarahy, 

A policia não teve conhecimento 
do facto. 


Poz 0 poste abaixo 


O DESASTRE DA MANHÃA DE 
HONTEM NA RUA MARQUEZ 
DE SAPUCAHY 


A avenida do Mangue esquina 
da rua Marquez de Sapucahy é 
um ponto onde raro é o. dia em 
que não occorre um desastre, 

Al, à falta de um poste de si- 
gnalização automatica, ha um 
guarda do trafego, que controla o 
movimento de vehículos, 

Comtudo, on por distracção 
deste ou nor imprudencia dos mo- 
toristas, us uccidentes ali se re- 
petem e, ainda hontem, mais um 
se verificou. 

Um auto-caminhão, cujo nume- 
ro não foi sequer annotado, vi- 
nha, em grande velocidade, pela 
rua referida. 

Ao mesmo tempo, descia pela 
avenida do Mangue o carro de 
aluguel mn. 14.724, guiado pelo 
motorista Joaquim Alves da &il- 
va, branco, de 42 annos de ida- 
de, casado, portuguez e residente 
á rua Carolina Santos, 197, 

Atim de evitar o choque entre 
os dois vehículos, o chauffeur do 
automovel, ao invés de frelal-o im- 
medintomente, torçeu a direcção, 
indo o carro chocar-se contra um 
poste da iluminação, derruban- 
do-o e damnificando a parte fron- 
teira do vehiculo, 

A policia do 13º districto tomou 
as devidas providencias sobre o 
facto, cujas consequencias não fo- 
ram além de damnos materiaes, 
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” 
tro, é m creatura que desertou da” 
vida, promovendo o deama que = 
nhas abaixo vamos narrar. 

Com a idade da 23 annos, Di- 
norah contratu matrimonio com O 
commerciurio José de Mattos, sen- 
do que nos primeiros lempos de 
casada tudo era puz e harmonia, 


INCOMPATIBILIDADES, 


Passados alguns annos, o casal 
entrou numa phase de serias des- 
Intelligencias. Dinorah não eslava 
sendo tratada pelo esposo como 
dantes, O casal vivia em conslan- 
les rusgas. 

Aquella residencin onde outrora 
existin paz, se Lransformoy comple- 
tamente, 

Dinorah, entretanto. apesar da 
profunda lranstormação softrida 
pelo marido, elimentava esperan= 
cas de que um dia voltasse a Im= 
perar entre elles a mais pexfeila 
identidade de pensamento, Mas is= 
so não se realizou, Tudo salu aq 
contrario de suas conjecturas, 


DISCUSSÃO E SUICÍDIO 
Ante-hontem, ás 19,30 horas, 


apesar de ser sexta-feira du Pal- 
xão, O cnsal passoy um dia cheicl 


de contrariedades, Dinorah e O ess À 
) 


poso, per uma futilidade discutl 
ram bastante. O din fol desagrar 
davel para a pobre senhora, Coma 
não supportasso mais nquellas hus 
milhnções, achou que só lhe resta= 
va um remedio para aquelia silua- 
ção; desapparecer da vida, 

Pela manhã, durante a alterca= 
cão, fer ver que desejava findar 
tragicamente os seus dins, 

O marido não deu altenção ás 
palavras da esposa, julgando que 
lhe falfasse coragem para tantos 
E apesar da senhora ter passado 
grande purlo do dia procurando 
melos para se sulcidar, José «do 
Mattos não parou com a discussio. 
Mais se accentuouy ainda a sua 
vontade de trocar palavras, 


O ACTO TRESLOUCADO 


A" tardinha, Dinorah, vendo que 
não havia mais um melo para re- 
conciliação e profundamente pen- 
brunhada com Os seus soffrimen= 
tos, resolveu desistir da vida, En- 
trando em seu quarto de dormir 
Ingerlu forte dose do formicida es 
quando o esposo u procurou, já ese, 
tava fulminida pela acção do vos, 
neno, í 

O facto ol immedintamente, 
communtcado no commissario Sass 
dy, de serviço na delegacia do 38.1, 
districto, tendo a referida autori+ 
dade tomado as necessarias pros 
videncias. ' 

O corpo de Dinorah, com guia 
daquelia autoridade fot removido, 
para o necrolerio do Instituto Mo- 
dico Legal, onde, hoje, 4 tarde, será 
feita a competente aulonsia, 


em 


Ateou fogo ás vestes 


A QUASI SUICIDA FOI INTERA 
NADA NO H.P.S, — A POLICIA 
DRTEVE, PARA ESCLRECI- 

MENTOS, O SEU MARIDO | 

A era, Maria da Conceição Fer= 
reira, esposa do gr. Antonio Foi 
reira de Almeida, tentou hontem, 
de maneira a mais impressionan- 
te, contra a vida. No açougue de 
seu marido, na rua Bella mn. 11, 
ella ateou fogo ás vestes, tendo, 
antes, o culdado de embebel-as em 
alcool, 

Populares, a custo, consegui- 
ram abafar as chammas, pedindo, 
em seguida, uma ambulancia da 
«salotencia, 

O estado da quasi suicida ora 
gravissimo. Com queimaduras ge- 
neralizadas de 1º, 2" e 3º grãos, 
foi internada no Hospital de 
Prompto Soccorro. 

A policia do 18º districto, ten- 
do vecebido uma denuncia, segun= 
do À qual o ar, Ferreira de Almel- 
da, esposo da inditosa senhora, te- 
ria contribuido para aquelle ges- 
to de desespero, resolveu detel-o 
para os necessarios esclarecimay- 
tos, 













Todas es manhãs: 





1 colher 


| de chá de 


| 


cometa o saude, devnleto intento 
nom ms, ligado, « besigo. Elimina 
mecida vico Previna q amenos 
Ferclerosa Alas é delhicos 


Fogo no Altar- 
mor da Cathedral 


As chammas foram, 
porém, extinctas an- 
tes que se alas- 
trassem 


O facto determinou certa confu- 
são, tendo havido, mesmo, quasi um 
começo de panico. Quando se cele- 
bravam os officios da Alleluis na 
Cathedral Metropolitana verificou-se 
alli um aceldente que, não fosse a 
presteza com que se juguloy a zua 
consequencia immedinta, teria assu- 
micdo aspectos da malor gravidade. 

Foi o censo que, sem que ninguem 
percebesse, uma vela accessa, tombou 
comminicando a sua chamma aa 
velarium do nltar-mór. Em pouco as 
lnhbaredas cresceram e ameaçavam 
tomar proporções de vulto quando 
um empregado dn templo, puxando 
a corlina que nrdia, conseguiu Iso- 
lar o resto do alter. 

A calma  restabeleceu-se em ge- 
guida, proseguindo as solemnidades 
religiosas na Cathedral, que se acha- 
va repicta de fieis, ) 
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ANNO XIX 


De cinema, de pintura, de musica, O DIABO ENGORDOU... 





QUARTA SECÇÃO | 


O JOR 





“RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 28 DE MARÇO DE 1937 


de literatura e de politica ... 


José Maria BELLO 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


ARA os que têm habitos re- 
gulares de trabalho, não de- 
ve ser facil encher algunins 

horas vazias da noite, Ir ao cinema. 
Mas o cinema americano é, em re- 
gra, de tremenda mediocridade, 
Os empresarios de Hollywood co- 
nhecem admiravelmente à tecnica 
da profissão e sabem escolher mu- 
lheres e homens  photogenicos; 
não é nolavel. todavia, o seu gosto 
literario. Carlitos, que é um pe- 
nio. só apparece na tela de lres 
em tres ou de quatro em quatro 
annos, São cada vez mais pras 
as “correrias” e os “desastres”, 
tão FAR pah de Harold Lloyd. 
Os excelentes “Gordo” e “Mn 
gro” vendem-se caro, Buster Kea- 


ton não dá noticias do seu pince 
sans rire. À banalidade dos casmos 
de typo Internacional (não conhe- 
ço visão mais Jugubre do que 
Monte Carlo), acredito, só possam 
interessar certos provincianos, en- 
riquecidos e philauciosos, que vim 
à capital faire la noce e heber 
champagne... dnec, Os ingentios e 
deliciosos palhaços de cisco. cn- 
canto das erjanças, retorno ea bla- 
de madura à infancia, desappare- 
ceram, E" preciso procural-ys Já 
pelos lados da Tijuca ou nos suh- 
urbios. Restam os jogos de ear- 
tas. Mas, além de carissimos, como 
divertimento, ha sempre o risco de 
discussões nada amaveis entre a 
gente impnelente e irritadiça desta. 


REFLEXÕES SOBRE A 
ALEGRIA MODERNA 


Genolino AMADO 
(Especial para O JORNAL) 


sorri, quasi sempre, uma 

velha dór da humanidade 
acorda com o estrallar da sua 
gargalhada. E quanto mais innp- 
conte é o riso, mais sália: e 0s- 
perimentada é a desgraça que 
desperta em sobresalto, com o 
susto de vér-se transformada em 
alegria no rosto hbonachin dos 
pobres diabos contemparanetos, 

Mas o homem moderno não vá 
a dôr no sem sorriso, porque pa- 
ra não vél-a é que está sorrindo. 

Pela primeira vez na historia 
da intelligencia do mundo, o ri- 
so deixou de ser o signal de com- 
predensão da realidade, para se 
tornar um | iIngenuo companheiro 
da lgnorancia que sonha. Ao con- 
trario «dos seculos antigos. cuja 
imaginação era sempre tragicn, e 
eujo conhecimento directo das 
enisas rita sempre comico. seja ma 
superficialidade do ridiculo om na 
profundeza do “humonr", o so 
culo XX conhece a dór nas re- 
presentações objectivas da vida, 
mas para sorrir mergulha no das 
vancio. 

An comprehender, o mundo 
velho sorria. E o mundo novo sor= 
eb quando não coinprebende, 

Quando Cervantes mostror o 
D. Quixote, a inteligencia vin, 
porque comprehendeu, Mas quan 
tdo Charles Chaplin mostra Car- 
litoc a riso vem quando não se 
cumprehende, Desde que se veja 
a verdade da personagem, a gar- 
galhada estança na physjonomia, 

E ahi se marea o profundo 
contraste entro ossas duas figu- 
vas que a facilidade peduntesca 
de alguns criticos pretende equi- 
pararo Em D, Quixote, o humos 
vismo nasce quando o senso da 
realidade quebra as fantasticas ar- 
ehitecturas do sonho. erendas pelo 
envalletro andante. Em Carlito, o 
riso morre quando na mascara 
grotesea do palhaço apparece a 
imagem da vida verdadeira. 

A aleguiu antiga cra, assim, o 
regrosso A realidade, depois de 
longas aventuras através do so- 
nho. A alegrin moderna é uma 
fuga da realidade para se per 
der na fantasia, 

Eis por que a malor erenção do 
humorismo moderno se exprime 
na desenho animado, Fóra dos li- 
mites da vida. Jonge das sugges- 
tões da realidade, ahi descobri- 
mos, afinal, um nhrigo propicia 
para a nossa alegria, 

Na distancia de um mundo em 
delinio, em que as proprias leis 
da natureza se sulbveriem, numa 
revolução de cartões pintados, 
dentro da ntmosphera dos im- 
possiveis prodigios, o homem 
netual encontra, distraldo, a cn- 
media que lhe falta no quadro 
da existencia quotidiana Pede, 
assim, ao absurdo o riso que o 
homem antigo pedia 4 Inglea e 
ao conhecimento prostico das 
coisas, para romper o senso do 
drama e do mysterio que a ima- 
ginacão exaltada das epopéas pro- 
jectava em sun alma, 

Para produzir o “humour”, a 
fabula antiga emprestava nos hi- 
chos da selva n experiencia, o ri- 
ciocinio, q visão pratica e interos- 
seira da vida que q homem for- 
mou no desenvolvimento da civi- 
lização, Mas, a fabula moderna, 
do desenho animado, para crear 
o humorismo, envolve, uum am- 
biente de alucinações, os hone- 
cos humanos, os bichos do matto, 
as proprias coisas da natureza. E 
quando Popeye realiza procsas 
maravilhosas; quando Mickey des- 
dobra, numa successão verliginos 
sa de caricaturas, o desafio da 


NOTAS DE PORTUGAL 


SR. Rdmundo Brazio, inves- 

tigador dos factos historicos 

de Portugal, acaba de publi- 
car mais um volume de seus estu- 
dos, sob o titulo “D, João V e a 
Santa Sé”, Apresenta nhi o nutor, 
á luz de documentos da época, 0 
rel, sempre dantes considerado 
apenas um enamorado da Madre 
Paula e guloso dos doces de Qdi- 
velas sub novo prisma, isto é 
como monarcha sabio e político 
habil. Aprecia sobretudo o nulor, 
conforme adverte o titulo, as rela- 
ções entre d. João V e o Vatica- 
no, 


CCNDE de Campo Bello pu- 

blica “Os Robys”, exaltando 

a actuação de dois varões de 
Uma mesma e tradicional familia 
lusitana nos feitos colonines por- 
tuguezes, Foram elles Juão Roby, 
ftleial de Marinha. c Sebastião 
Roby, morto na campanha da An- 
gola em IJ5. 


UTRA figura de chefe mill- 
tar portuguez, o general 
Eduardo Galhardo 4 estuda- 

da pelo ar, Eduardo de Noronha. 
O autor põe em relevo, sobretudo, 
a personalidade do general Galhar- 
do como soldado colonial. 


Q UANDO o homem moderno 





OCSINHO 4 o lilulo de 
outro dom livros appa- 
recifos agora em Lisbon 


e dedicados ás figuras de militares 
e pulriotas que mais se destacaram 
mas Intas pela conquista e manu- 
tenção do imperio colonial portu- 
guez. 

E dbosr, 


Amadeu Cunha esse 
volumop 


”; 










vida um prazer novo d 


audacia creadora da fleção em fas 
ce da timidez esteril da realida- 
de, a gargalhada rebenta em nos- 
so espirito, sem que essa alegria 
tenha relação com o sentido da 
vida que se está vivendo, 

Rimos com as personagens no 
desenho animado, porque em na- 
da se parecem com os typos que 
encontramos fóra do cinema, Ri- 
mos porque elles fazem o que 
não podemos fazer, No emtanto, 
o mundo antigo rin quando as 
personagens realizadoras de es- 
pantosas proezas e pareciam 
com a gente commum das ruas, 
E via ainda mais quando essas 
personagens não tinham força 
pnra execular os seus projectos, 
O homem dos velhos tempos ria 
das: impossibilidades da vida. O 
homem dos novos tempos ri das 
possibilidades do sonho. 

E isso quer dizer que o mundo “e 
entristeceu profundamente nos di- 
as que conhecemos, Quando a vi- 
dn era feliz na sua verdade, ns 
mentiras da imaginação construiam 
tragedias, porque a enpncidade hn- 
mana de gosaç a alegra já se es 
Fotara na realidade. Hoje, porem, 
Porque não ha graça ny vida, pot- 
que não sentimos o gosto de rir 
has cousas “ mas pessoas que nos 
corcam au alegria vecalcada se ux- 
Lravasa nas distancias rasgndas pela 
fantasia para as llhertações da 
alma tonta e faligada do nosso 
tempo. 

O signal de que a alegria não es- 
à ao nosso ludo, como a facil com- 
panhelra das horas communs, esta 
nesse proprio anseio moderno de 
aproveital-a como motivo de sonho 
e de proclamal-a como um ideal 
du vida, A philosophia hodierna 
do prazer é a prova de que somos 
desgraçados. 

Felizes eram os tempos em que 

os poetas compunham os cantos da 
dor ce os upostolos pregavam o sof- 
frimento como o caminho da per- 
feição humana. Ainda ngora, na 
Semana Santa, as velhas preces 
ehristãs: os anliquados psalmos de 
igreja, os veneraveis chnvões da 
oratoria sacia recordam no melan- 
colico homem do seculy XX como 
era jovial o homem das primeiras 
Idades do catholicisina, 
O cuidado dos dontotes da Igre- 
Ja em dizer que este mundo é um 
valte de lagrimas, que a vida tor 
tena é um estagio de espiação, 
que o prazer é um peceado revela 
paradoxalmente q extraordinario 
dubilo de viver que estremecia na- 
quelles. remotos annos. Tão pros 
funda, tão intensa e transbordan- 
te cra a alegria dessas épocas in- 
Renuas e toseas que os guiis es- 
piritunes sentiam a necessidade de 
conter a onda tumuliuosa de con- 
testamento, Os motivos de als. 
grin podiam ser pequenos. Mas 
era grande a capacidade de ser 
nlegro, 

O sermão do frade carrancudo, 
o exemplo do anachoreta que do 
alto da collina projectava a som- 
bra do voluntario supplicio sobre 
os peccndores que sorriam na do- 
qura do valle, os conselhos de pe- 
nitencia, as invectivas do meren- 
eoreo sonhador voltado para o eco 
contra o goso dos que se prendi- 
um à vida das cousas materines, 
tudo isso prova que no velho fem 
po o riso era facil de encontrar, 
não pedia convite vem explicação, 
estava na ordem natural da vida, e 
cru por isso mesmo o grande ini- 
migo do espirito que queria sair 
do espetaculo immedinto da reall- 
dude para a visão do mundo sobre- 
Natural. 


Na elsaça de Thebaida, a alegria 
das cousas ainda acompanhava 
o eremi'a que se volara ao culto da 
ddr, [a noite, em mein Às ora- 
ções da castidade, reagindo con- 
tra a frugalidade forçada dos 
nppetites, os desejos de prazer 
ncordavam famintos e À carne 
silicinda a memoria do espirito 
trazia a miragem dos corpas cla- 
ros e doces, dos vinhos capitosos, 
das gulodices tentadoras da bica 
e do sexo A alegria podia ser 
um demonio, mas naquelle tenpo 
o demonio existia, 

Emquanto o senso do prazer 
inquictava, assim, o mais san*o e 
o mais pobre dos homens antigos, 
hoje elle não inquicta a este 
grande peccador que é o multi 
milionario moderno. 

Componho na imaginação o dla 
de um industrial Inglez ou de nim 
banqueiro norte-americana. A cas 
beça estnllando de inquietações, o 
olhar ansioso percorrendo as las 
tas das cotações da Bolsa. a phy- 
sionomia. fatigada pelo trabalho 
incessante e sem variedade, não 
tem, geralmente, um minuto de 
seu para amur as rosas do grande 
ijnrdim que possue, para vêr ns 
pernas cinemalographicas da da- 
etylographa, que trabalha na tnea- 
ma sala, para ouvir o canto dos 
cem mil cantores dos seus dis 
cos, pira vêr os corpos novos que 
se offerecem nó seu livro de che- 
ques, e na hoca amargada por di- 
tar lantas ordens já não existe o 
sabor dos gulosos desejos, 

Veja-se, no emtanto, como eram 
difforentes, pelo senso da alegria, 
os ricos «dna antiguidade, 

Os preconsules romfnos, que 
gastavam nos seus solnres indo 
quanto extorquiam Às provincias 
entregues à sua edificante voraet- 
dare, extralam de cala Minuto da 
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vasta fornalha carioca, Dizem «ue 
existem outras cosas mas, «indi 
mais caras e perigosas... 


Que fazer? Ficar em casa, mes- 
mo escaldando de calor. Desenhar, 
por exemplo, é hoa distração. Mes- 
mo sem technica, copiam-se figu- 
ras, paisagens. interiores. Velo 
menos, educamos a pacientia, us 
olhos e as mãos. Pouca sente, 
entretanto, supponho, perderi ou 
matará o tempo com semelhantes 
Infantilidades de amador de pin- 
tura. A mugica é muito mais com- 
pleta e o radio a traz servilmente 
à nossa casa. Que especie de mu 
gica se encontra no radio? “Endas 
as noites faço experiencia com ns 
“ondas longas". Aqui, além, alguns 
recitaes agradaveis de piano, solos 
de vinlino e concertos symphani- 
cos. À regra, no emtanlo, é n sam. 
ba ou a marchs. Não ouso tradu- 
zir nm minha impressão de leigo 
sobre a musica popular brasileira, 
Descubro uma consolação patridtl- 
ca: o tango argentino ainda me 
agrada menos do que o samba ou 
a marcha, de letra, tontos vozes, 
cheia de malicia carioca, “Onde 
Maria mora? Não digo...” “Qua 
vantagem Maria tem? E',., bón,” 
Nada me desperta desejo lão mor- 
bidode anniquilamento, de aasr- 
te quanto o tango, Peor do que 
o desespero piegas do fado portu- 
guez. Evoca-me certa imagem re- 
calcada da minha infancia, quan- 
do assisti, numa aldeia do Norte, 
rasgur madapolão para amorralhar 
defuntos pobres, O tanga é um do- 
Inrnso dilacerar de morim. — De- 
pols, de cinco em cinco minutos, 
temos no annuncio e, mais [riste 
do que o annuncio, a graça de cor- 
tos spenkers! Em materia de gra- 
ça, é sempre preferivel a que serve 
de apanagio a algumas mulheres... 
Nas “ondes curtas”, Berlin, Paris, 
Londres, Hollanda dão frequente- 
mente excellentos concertos, Não 
me esqueço nunca de uma noite 
de domingo em que ouvi; Ireadino 
das de Berlim, duns horas maravi- 
Ninsas de Mozart, A nostalgia dos 
blues norte-americanos e certas ese 
Istizações de Jazz commovemr. 


Recorro à Jiteralura e, por puro 
palrintismo. À literatura de lingua 
luso-brasileira, como se diz nos 
mannacs modernos, Li com sym- 
palthia alguns romaneistas novos dio 
Norle, como os ses. José Lins do 
Rego, (Graciliano Ramos dorge 
“Machado de Assis” da senhorita 
Amado, Neslor Dugrle, cleo... Oo 
Lucia Miguel Pereira venceu-me a 
inappelencin. Infelizmente, e, de 
certo, por culpa minha, «depois 
da leitura do trabalhoso ensaio, fÍ- 
quei na mesma iguoranein de an- 
tes de leitor de quantidade, sobre 
a leechnica, o lemperamento e as 
influencias Jiterarias. do fatigante 
humorista. Experiencia do st. 
Martinho Nobre de Mello, quasi 
tão longo (54 paginas.) quanto n 
Montanha Magica de Man. nu Pon- 
to e Contraponto, de Huxley, inere- 
ceu-me attontn leilura. Só » apreço 
que revelou n ilustre embaixador 
de Portugal pela gloria, lão vã a 
incerta, das letras, toconme q co- 
ração sensivel, meu amigo 
Agrippino Grieco, homem de gosto 
exigente ce de aspera indepenien- 
cin de julgamento (conheço por 
mim mesmo as vestrieções (da sua 
critica...) foi demasiado severo 
com Experiencia. Antes de tudo, 
a sensibilidade auditiva de eseri- 
ptores portuguezes é diversa «a 
nossa. Abro, ao acaso, um livro 
de um delles, Joaquim Manso, que 
gentil amigo commum me sffere- 
ceu, e encontro logo “uma meda 
de trigo”, “retoree o collo ira, 
so”, “nunca deparei”, não sei 
quantos “eu ch von! e cutras 
phrases de peor sonancin. Por mim 
gostei daquela estadia em “ons- 
tantinopla, que o sr. Nobre de 
Mello eseusou de deserever-nos 
para evilar a galfe em que eu pro- 
prio Ji incorri uma vez, quando 
falando em palestra sobre Mama, 
fizeram-me ver amavelmente que 0 
thema era muito velho,,. Admi- 
rei aqueles russos, mais ou moe- 
nos sombrios, como todos ns rus- 
sos que se prezam, e invejei a 
chance do romancista em certas 
passagens. Ademais, ha muitas pa- 
ginas de Experlencia, tocadas de 
verdadeira poesia, Mas não faço 
critica Jiterarin; tenda lido trio. 
en, espero o ponderado julgamento. 
do meu caro Octavio “Tarquinin de 
Pei critico official do O JOR-: 
+ due. 


Esgotados o cinema, a pintura, 
a musica a lilerulura, resta & pos 
litica, E" de todas a mais atirãs 
hente, Por propria experiencia, ese 
tou convencido de que o meio pos 
lítico é o mais agradavel do Nra- 
sil, Prefiro, como camaradas a 
amigos, os políticos aos homens re 
qualquer outra profissão. Nrestos 
ultimos dias, elles andaram numa 
roda viva, Falaram a valer, agi- 
taram-se até à fadiga. para encon- 
trar um sucecessor futuro co sr, 
Getulio Vargas. e nada consegui- 
ram, Talvez fosse melhor assim, 
não só para o sr, Getulio Varens, 
que teria despistado mais uma vez 
os seus correligionarios e adversa- 
rios, como para nós ouiros, que 
andamos á busca de assumpto de 
artigo... 


e 


uma alegria requintada da intel- 
Jigencia. Os principes da Renas- 
cença amavam as lindas mulheres 
eas estatuas hellas. Suslentavam 
poetas louvaminheiros, hospeda- 
vam companhias inteiras de co- 
mediantes, e, para que pudessem 
erear mais alegremente, davam 
aos artistas do seu agrado rapa- 
rigas novas e vinhos velhos. Até 
os toscos nababhos dos seculos me- 
dicvaes saboreavam a existencia 
de um modo grosseiro, mas In- 
tenso. Eram hebedeiras ilustres, 
caçadas heroicas, festas bohemims 
de menestreis e bailarinas ciga- 
nas, um tumulto de risadas den- 
tro da realidade, que só se apa- 
gava quando o pregador vinha, 
trazendo o sonho da fé, inclinar 
as cabeças para a tristeza, 

Tão triste é a vida de hoje que, 
em vez de orações contra o pra- 
zer, ouvimos pilavras de propa- 
ganda de optimismo. Os aposto- 
los modernos não ousam gritar 
contra o jubilo de viver. Agora, 
o bom humor é que é essumpto 
de sermão nos livros ingenuos e 
insóssos de Wagner e Smiles 
Falamos da alegria da vida, mas 
só podemos encontral-a quando a 
ficção vem nos libertar da sevna 
que estamos vivendo, E quando 
voltamos a comprehendel.n, o riso 
motre com o sonho em que nas- 
em all mano pn)é 


Dis isted a e 





Agrippino GRIECO 


(Copyright dos “Diarios Associados") 


QUE nos assombra, em 
percorrendo as “Memo- 


rias de Oliveira Lima, é 
a pobreza do seu conteudo psy- 
chologico. Quasi nenhuma phi- 
losophia historica ou social a 
proposito «los paizes percorri- 
dos: Portugal, Allemanha, Ams3- 
rlea do Norte, Inglaterra, Ja- 
pão. ' 
Foi como se elle atravessas- 
se vendado essas nações todas, 
Só aguçoy os sentidos em se 
tratando de mexericos de dl- 
plomacia, de picuinhas aos ri- 
voces, - de boalos e antonoma- 
sias que amesquinhassem es- 
criplores de maior notoriedade 
que elle. 

Atha Oliveira Lima que as 
“apgressões pesaoaes são as ar- 
mas dos que não têm idéas à 
expor”, e é sempre aggressivo 
e personalissimo, espulgando a 
reputação alheia como num 
conciliabulo de comadres inve- 
josas. * 


Chega mesmo a indiscrições 
pouco leges no tocante a se- 
gredos de chancellaria que lhe 
cumpria resguardar até “post- 
mortem”, por isso que muito 
bem pago para ser correcto em 
relação nos chefes e collegas. 

Mas a verdade é que suas 
reminiscencias foram redigidas 
quasi que unicamente para um 
desforço de além-tumulo no 
sentido das personalidades de 
Rio Branco e Joaquim Nabnco. 
São os dois os mails attingidos 
pela tromba do elephante [u- 
rioso, 


Candidato maliogrado ao su- 
premo posto do lamaraty e 
registrando elle proprio que os 
reporteres sem assumpto, co3- 
tumavam lembrar-se de seu no- 
me sempre que havia uma va- 
ga doe ministro do Exterior, não 
perdoon a Silva Paranhos a sua 
vitaliciedade por lá, com direi- 
to a todas as verbas, sem dar 
contas a ningnem. 


Dahi ir ao extremo de pro- 
clamar Carlos de Carvalho, s09 
certos aspectos, “superior a Rio 
Branco” e “o titular mails com- 
petente que tem tido a pasta 
no novo regimen”, achando 
tambem o sr. Rodrigo Octavio, 
protegido de Carlos, homem de 
“competencia juridica”. 

Em palavras que são violen- 
tas cotoveladas no leitor, louva 
Zeballos, não tanto para lou- 
var a este como para que tal 
louvor importe em deslouvor 
no brasileiro que venceu o llti- 
gio das Missões. 


Só indo razoavelmente nos 
péquenos retratos, nos cama- 
feus secundarios, Oliveira Lima 
não podia pintar ou esculpir 
direito na cftigie de um grande 
trabalhador nacional enjo no- 
me define um dos nossos maia 
bellos momentos de orgulho 
realmente constructor, ao lado 
dos de Santos Dumont e Os- 
waldo Cruz, 

Gargula a despejar desaforos 
no diplomata e estadista que o 
superou, Oliveira afftirma que 
Rio Branco fo! um cabotino a 
tocar a caixa deante da sua bar- 
raca de feira. Apenas um bom 
cartographo, um especialista 
em questões de limites, teve 
sempre a victoria sunve e facil, 
porque os arbitros eram tama- 
radas, 


Invejoso Dionysio 


até de 


” 
Cerqueira, exultou com o fueuc- 


cesso de Nabuco na questão 
da Guyana Ingleza, desejando 
“apparecer aos olhos do Brasil 
como o unico campeão invicto 
dos seus direitos”, 


Generoso à custa das burras 


do Thesouro, quasi não se moy- 
trou capaz de alfecto a nln- 
guem. Contundente de manei- 
ras, maltratou corta vez o con- 
selheiro Camelo Lampreia (em 
quem allás ha pouca lamprela, 
porque lampreia é peixe fino). 

Era glutão e arremessava-se, 
às peixadas do Minho em man- 
gas de camisa. Além do mais, 
descendia de um capitão de na- 
vio negreiro, 

Mas, afinal, ao rancor de 
Oliveira Lima talvez não fossa 


estranho o facto de Silva Para-' 


nhos ser menos adiposo que 
elle, lançando-lhe isso em ros- 
to com um ar escarninho ago- 
ra retribuido pelo molho de ve- 
nenos com que são temperadas 
as facecias do memorialista 
postumo. 

Peor aínda é quando vemos 
este gavrocha de sessenta au- 
nos pretender saltitar, com to- 
das as suas arrobas, em torno 
& flor de humanidade e huma- 
nismo que se chamou Joaquim 
Nabuco, 


Sem insislir em que a “MI- 
nha Formação” é na obra prima 
das obras primas da nossa pro- 
sa, Oliveira classifica os ban- 
quetes de Nabuco (de rastacia- 
ras, Altribue-lhe facelrices fe- 
mininas, attitudes de odalisca, 

Insinua mesquinhamente que 
os Rothschild se entenderiam 
muito hem com ella em Lon- 
fires. Acha-o capaz de dispara- 
tes o Inverdades, e o dá como 
ciumento da evidencia do barão 
de Penedo na Inglaterra, 

Confere-lhe a paternidade de 
hyperboles gongoricas, de con- 


ceitos ridículos nque em vãa 
procuramos nos livros de Na- 
buço. 


Um cunhado delle Oliveira, de 
nome Araujo Belirão, é que 
concorreu para que o nosso 
grande abolicionista fosãe fes- 
tejudo em Lishbõa (9!) De res- 
to, Joaquim viajou pelo velho 
mundo “com o dinheiro da 
venda dos escravos que herdara 


“de seu padrinho”, senhor do 2a- 


genho Massangana, E nem aa 
esqueça nue ensaiava as tiradas 
deanta do espelho como um pae 
nobre de comeiia. 


Oliveira Lima chega a duvi- 
dar-lhe da religiosidade, jul- 
gando-a mais esthelica, decora- 
tiva, que sincera e profunda, 
Finalmente, suppondo fazer uma 
grande orgia de espirito, con- 
verte o livro “Pensées deta- 
chées”, de Nabuco, em “Pensa- 
mentos desconnexos”. 

Isto, porém, é pilheria indigna 
do proprio Mario Mello, seu die- 
cipulo de Pernambuco, o tal que 
quiz carregar o fardão do mea- 
tre de um musen historico da 
Recile, não sabemos se para 
aproveltal-o nuns ternos de fra- 
que ou num panno de bilhar, 

Mas por que este furor con- 
tra o mais gentilhomem dos nos- 
sos genlishomens literarios mor- 
tos? Porque Nabuco, a certa al- 
tura, mão grado a sua enorme 
polidez, o vassourou das suas 
relnções, lamanhas as Erosse- 
rlas e aleives da corresponden- 
cia do outro, 

(Continua na 2º pagina.) 
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TU ao mesa 6 


EM sei, ó irmão dos ava- 
Bs. que a travessia do 

deserto de Shomer é lon- 
ga, fatiganta e perigosa. Não 
importa. Allah é grande! Af- 
frontemos todas as fadigas e 
perigos para que possamos chu- 
gar, com nossas caravanas, é 
famosa cidade de El-Riad, no 
coração ardente da Arabia, 


Tres são as maravilhas que 
o viajante precisa admirar 
quando se acha entre os mu- 
108 pardacentos de El-Niad, Re- 
salta, em primeiro logar, a [or- 
mosa e inesquecivel mesquita 
de Feysul ( Allah a nobilite e 
engrandeça cada vez mals!), 
feita de marmore preto com 
cinco mil e tres arabescos em 
logangos vermelhos, Não menos 
admiravel é o jardim das “Sete 
Tamarelras”, onde é cultivada 
uma planta rara e singular, de- 
nominada “madjld”, que não 
pode existir 2m outro clima, A 
flor avermelhada da “madjld” 
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irradia, durante a noile, uma 
claridade tenue, balsamica, que 
deslumbra os homens mais ln- 
differentes aos agnectos fabulo- 
sos ou arlisticos da Natureza. 


A tercelra maravilha de El- 
Riad é a figura inconfundivel 
do cheick Navadin Abdel-Lalit, 


Manda à Justiça que o noma 
desse generoso musulmano seja 
escripto, com a ponta de uma 
agulha, nor olhos castanhos da 
uma borboleta. 


Essa homenagem dirá do va- 
lor do cheick muito mais do 
que todos os elogios que fos- 
sem aqui escriptos, repetidos e 
Sublinhados. Basta dizer que o 
grande Navadin Abder-Latit 
(sobre elle a paz de Allah!) 
tinha a preoccupação elegante 
e patriotica de hospedar prin- 
cipescamente, em seu palacio, 
todos os viajantes illusires que 
chegavam a El-Riad, 


Quiz o destino que eu pudes- 


SAUDADES DA VIDA UNIVERSITÁRIA 


A sentença de um velho lente : “Digo-lhe positivamente que o senhor não sabe escrever” =. 
Shelley, o meu melhor amigo da juventude — Professores mundanos e reaccionarios — Um 


Nº au YORK, março — 
Quando entrei para a 
Universidade de Colum- 
bia vinha ella de mudar-se para' 
a nova séde, em Morningside 
Heights. 

No centro do grupo de edifi- 
cios pompeava a magnifica Bi- 
bliotheca, em marmore branco, 
construida quasi que intelra- 
mente por ostentação, muito 
pouco relacionada com livros e 
com aquelles que os léem, 

Eu, porém, não suspeitava 
disso, crente de que estava in- 
gressando na verdadeira metro- 
pole da educação, e assim puz- 
ms a estudar a fascinante lis- 
ta de cursos, O coração aos 
saltos, pois desfrutava a liber- 
dade de escolher os pratos que 
bem me aprouvessem naquele 
banquete do espirito. 

Como já era orgulhoso “ba- 
charel em artes", communiquei 
minha intenção de tornar-me 
ainda mais orgulhoso “mestre 
em artes", e para tanto con- 
seguir tinha de fazer um curso 
de um anno, consistindo numa 
cadeira “principal” e duas “se- 
cundarias”, sendo aínda neces- 
sario redigir uma “these”, 

Atim de matricular-me em 
tudo isso, paguel: 150 dollares, 
ganhos com o talento que ha- 
via ponco ilescobrira para es- 
erever desses romances que se 
vendem a nickels. 

Escolhi como cadeira princi- 
pal o inglez, e como parte desse 
aprendizado o professor Geot- 
ge Rice Carpenter resolveu en- 


dé Nihon do 








mestre que se suicidou ——— 


Upton SINCLAIR 


(Novellista e pamphletario norte-americano) 


Fazia isso parte de um pro- 
gramma de preparatorios, se- 
guido pelos estudantes da Es- 
cola Secundaria de Columbia, o 
que me propiciou a opportunt- 
dade de ver como marchara 
tal grão de ensino. 


DESILLUSÃO 


Com grande desapontamento, 
verltiquel que se tratava da 
mesma terrivol rotina que atra- 
vessira em meu collegio secun- 
dario da cidade de Nova York, 
O professor dava o assumpto 
da redacção — “Devem os es- 
tudantes secundarios praticar 
athletismo?”, ou, então, “Des- 
cripção dos campos e monta- 
nhas no inverno”, Meus esfor- 
cos com tal rotina eram lamen- 
taveis, e eu colericamente reco- 
nhecia quão lamentaveis elles 
resultavam — não podia ligar 
a minima attenção aos motivos 
escolhidos para a redacção, 
pela simples razão de que nun- 
ca na minha vida pude escrever 
coisa alguma sobre assumpto 
que não me interesse, 


Aguentel seis semanas, ao 
cabo das quaes disse ao pro- 
fessor que la deixar de fre- 
quentar-lhe as aulas, 

Descobrl então um dos en- 
traves do systema educacional 
secundario dos Estados Unidos, 


JUIZO LITERARIO 


Suppõe-se que os estudantes 
têm direito a escolher os cur- 
sos que mais os altraem, mas 
não existe mecanismo que lhes 
permitta verificar as mercados 


sinarme a, pre da redacção. pias, fazendo selecção. intelliy, 


[7 
titdids  seetad 


. com humildade, 


gente, Se alguem descobre 
que se enganou, fica no mes- 
mo caso do moço que casou 
com moça que não combina 
com elle: não se póde afastar 
gem ferir os sentimentpa da me- 
nina, e assim et, errando o 
golpa na machina dos prepara- 
ratorios, tive de ferir os senti- 
mentos do professor Carpenter, 
que sentenciou: 


— Não sel o que o senhor 
quer, nem como o senhor pen- 
sa que irá obter o que: deseja, 
mas uma coisa posso dizer da 
maneira positiva: o senhor não 
sabe escrever, 

Respondi-lhe, naturalmente, 
que por isso 
mesmo vlera até elle — mas 
verdade é que me convencera 
de que nara aprenderia da- 
quella maneira, e resolvera-ma 
a abandonar o curso, 


CATANDO UM ERRO EM 
SHELLEY 


Segui tambem a cadeira de 
Poesia, regida por William Pe- 
terfield Trent “Tomára por 
assumpto do nosso inquerito os 
Predecessores de Milton, lem- 
bro-me bem, e talvez que el- 
les houvessem sido interessan- 
tes, mas as palestras a respei- 
to não o eram nada, 

Aguentei-as por um mez ou 
dois, é então esbarramos num 
erro grammatical de um dos 
poetas nacionaes, O professor 
gentenciou: 

— Ha uma linha em By- 





certa faita, descobri erro siml- 
lar em Shelley, Tenciono um 
dia destes ler Shelley inteiro, 
a ver se localizo o erro de 
novo, , 

Arrason-me com isso, Shelley 
ara o meu amigo mais querido 
no mundo, e puz-me a imaginar 
um homem a correr pelos seus 
versos extasiantes, catando um 
erro de grammatica! Abando- 
nei o curso, 


A HORRIVEL ROTINA 


Principiára outro de fran- 
cez; a mesma rotina horroro- 
sa que seguira durante cinco 
annos no latim: traducção da 
pequenas phrases idiotas, ca- 
tango palavras no diecionario. 
Mas como desejava sériamente 


ler francez, frequente! as au-. 


las dufante tempo sufficlente 
para pronunciar correctamente, 
e afastei-me, pegando um ca- 
derno de notas e tratando de 
martellar no cerebro o signifi- 
cado das palavras. Com mais 
seis semanas li meia duzia dos 
melhores romances francezes, e 
no correr do anno subsequente 
H todos os padrões classicos do 
idioma francez, 


Procedi da mesma fórma com 
o allemão: uma vez senhor da 
pronuncia, tratei de ensinar-me 
o sentido das palavras, e dentro 
de um a dois annos conseguia 
conhecer tão bem q literatura 
allemã como a Ingleza, 

A mór parte de minha expe- 
rlencia, em Columbla, consia- 
tiu em Iniciar cursos e abando- 
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E? 


so, certa vez, salvar o chelck 
de um embaraço muito sério, 
Quer ouvir o caso? " 
Vou contal-o, E 
Recebera o cheick, naquelle 
dia, em sua casa, a visita de 
quatro mercadores que se achas 
vam de viagem para a bahia de 
Babralm, que é, ellás, uma 
grande felra para o commerclo 
de perolas. | 


Poncos momentos antes do 
jantar, a residencia do cheick 
fol Inasperadamente invadida 
por cinco ou sels individuos, 
incorrigivels parasitas, que pres 
tendiam encher a insaciavel 
pança á custa do bondoso hos- 
pedelro de El-Riad. 

Os manjares preparados não 
seriam sufficientes para atten- 
der nos hospedes da casa e aos 
intrusos de ultima hora. Expul- 
sal-os do palacio seria uma me- 
dida pouco habil; uma sceng 
violenta, naquella occasião, iria 
causar uma Impressão desagras 
davel nos possos visitantes. 

Que fazer? 

Appellel para o recurso de 
im estratagema, que puz em 
pratica sem Irisitações. 

Procurei approximar-ma dis- 
cretamente dos parasitas e dig- 
se a cnda um delles (sem qua 
os outros percebessem), em 
tom muito confidencial; 

— Espere pelo ultimo pra- 
to! W' uma iguaria digna do 
paladar da Mahomet! Imaging 
aó: “Miudos de crocodilo, com 
vinho de Chypre e azeitonas 
gregas"! , 

Veiu o primeiro prato — uma 
optima fritada de carneiro. Os 
parasitas recusaram, fingiame' 
se indispostos. Não lhes appo-, 
tecla o carneiro, pois pretems, 
diam reservar s capacidade in 
tegral do estomago Insaciavel 
para os taes miudos de croco-, 
dilo com azeitonas gregas. A: 
mesma coisa aconteceu com os 
delicados manjares que se ses 
Eguiram, | 

O cheick, que ignorava o mos 
tivo da Incrivel abstinencia dos 
parasitas, ficou admiradissimo. 
quando os vlu recusando os age 
sados, os pasteis, as empadas q 
até o peixe em molho de man. 
telga, : 

E, afinal, o jantar terminou? 
os nossos hospedes foram ser 
vidos fartamente, emquanto 08' 
indesejaveis intrusos, em jejum 
voluntario, aguardavam o mas 
ravilhoso prato promettido, que 
nunca mais appareceu. 

Não vale a pena, meu amigo, 
fazer comparações; detesto os 
cogfrontos, que sÓ servem para 
realçar os contrastes, Mas assó- 
guro que muitos homens (á se= 
melbança dos parasitas a que 
me referl) passam a vida, em, 
permanente jejum, na esperan- 
ça vã de um Sonho que nunca 
se realiza — ou, melhor, ds 
um prato que nunca apparece, 
Sacrificam a mocidade, deixam 
rolar o lempo e,chegam, por 

tim, & velbico,| aguardando 
uma iguaria que Hó pode exis- 
tir na Imaginação dos gulosos 
e dos famelicos: miudos de cros 
codilo com vinho de Chypre e 


o (Continua na 2t pagina) -- azeitonas gregas tai —a 


um die e 





Lat SAN gs ET a) 


o Pnte: VISDM 





SI 


Es 


À lá SETA ESTES 


+ 








ER 


(md ea mm 


Es 








2 





dd O od pi 4 EMO La 





a PALAV 


Tarsila do AMARAL 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


gencrica para a munilesta- 
suu dos phenomenos quo se 
mssam no mundo interior, não 
unatitue privilegio do homem, Us 

nunes jnterores tambem têm a 
sua lMnguugem mais ou menos ex- 
paira communicam-se e com- 
prehendom-se, 

O homem, além da linguagem do 
mesto, dos processos graphicos 
uprungendo todos os sigunes es- 
criptos, numeros, hlerogiyphos, ar- 
te do desenho, mus.ca, possue a 
expressão maxima do pensamento 
- a linguagem oral, a voz articu- 
lada, a palavra, 

Pnilosophos e pensadores, confe- 
rindo ao homem a excusi Ividade da 
pala. a, aceitaram a definição at- 
tribulda a Homero de que “o ho- 
mem é um animal de voz articula- 
da”. Mas os papagaios se apre- 
sentaram € pluzeram por terra a 
detinição, abrindo um precedente 
para o gallo depennado, que des- 
truiu, mais tarde, a definição at- 
tribuida a Platão, de que “o homem 
é um bipedo implume”, 

A definição da palavra como 
sendo uma voz articulada é um 
tanto imprudente, quando se estu- 
belece distincção entro ruido e 
som. à palavra poso ser expressa- 
dY pelo movimento dos musculos 
faciaes, das labios, da lingua, com 
o concurso dos dentes, o será in- 
teliigivel por meio do ruido pru- 
duzido pela expiração que, no em- 
tanto. poderá scr aphona. 

A palavra, entra todos os signnes 
de exteriorização do pensamento, 
tem a supremacia na fidelidade da 
expressão, Já vi escriplores. cou- 
sagrados invejarem, deante do um 
bello quadro, os recursos de ex- 
pressão de-um pintor, sem pensar 
que a linguagem articulada é Inti- 
nitamente mais rica do que & lin- 
guagem das cores e das linhas. 
Um grito de dor — a interjeição, 
que é a intermediaria euixo) 5) 


A LINGUAGEM, como expressão 
a 





Saudades da vida 


universitaria 


(Conclusão da 1º paginn) 


nal-os poucas semanas depois, 
acabando por descobrir que co- 


lhora amostras de uns quaren- j 


ta dellea, 

Fui no fim de cinco ou seis, 
sem jámais prestar um exama 
— não por capricho ou vadia- 
cão de minha parte — mas 
por deliberado eriterio' da Uni- 
versidade e seus methodos, Ha- 
via descoberto que, matricula- 
do para a obtenção de um cur» 
so de “mestre”, e não tendo 
completado as cadeiras neces- 
surias, era-mo facultado mas 
tricular-me, no anno seguinte, 
em NDOvos* cursos sem pagar 
nova taxa; se no fim do segun- 
do anno não houvesse termina- 
(do as cadeiras, podia repetir a 
manobra no tercoiro anno, e 
ussim por deante, 

Segui por leso syetema pro- 
prio: eduquei-me a despeito 
dos educadoras! 

Iniciava um curso, pegava O 
aspecto preliminar dos assum- 
ptos, e o ról das leituras ne- 
vessarias — e afastava-me para 
ler o que se fazia preciso, 

| Quasl invariavelmente havia 
um livro que o professor se- 
gula á risca, não passando 
suas aulas de um resumo mal 
feito do mesmo. 


A CADEIRA DE DRAMA 


Ao dar a aula Inicial da ca- 
dolra de Drama, Brander Mat- 
thews costumava dizer: 

— Senhores, assumo o com- 
promisso de honra de não ler 
meu livro “O desenvolvimento 
do drama” até que hajam ter» 
minado este curso! 

Brander Mutthews constituiu 
um typo novo para mim, o ll- 
terato: “muudano”, Seu coro- 
bro era um armazem de pales- 
tras sobro  thentro e o mundo 
do palco, e isso me interessou. 
Lin peças com avidez, 

Bem vi que Brandor não era 
personagem para mim, que seu 
mundo não era o meu — mas 
naquelle tempo tambem não 
sabia o mundo que la escolher, 
ou construir para meu uso, 

Evocando aquelles dins, vejo 
deante de mim sua figura algo 
desataviada, desengonçado, a 
barba bizarramente talhada em 
labio inferlor,. Não sabia por- 
ponta, o cigarro. pendendo . do 
lablo Inferlgr.. Não podia por- 
que artes equillbrava aquells 
cigarro no lablo de baixo, mas 
nunca assisti uma aulas em que 





gesto e a palavra, é Iimmensamente 
mais expressiva do que todas as 
obras de urte entre as artes do de- 
senho o as artes musicaçs. 

A palavra, como retrato ficl do 
penssimento, é confusa, obscura, se 
ello é vago e nebuloso, As peri- 
phrases sito resultantes da falta de 
precisão do pensamento. À pala- 
vra não só traduz o pensamento 
como tambem o auxilia, servindo- 
lhe de ponto de apoio, Torna-se 
uma collaboradora no desenvolvi- 
mento do pensamento nascente, Es- 
tá unida de tal forma a elle que 
alguns plutosophos cnegaram a aí- 
firmar que “o homem pensa: por= 
quo tala”, 

Eº verdade que, sem o concurso 
da palavra, o pensamento nao Leria 
precisuo, não poderin ser perteita- 
mente anaiylico, Mas dizer que-o 
homem pensa porquo fala seria in- 
verter os papeis, A palavra, etfei- 
to do pensamento, é indispensavel 
na orientuçuo de um raciocinio, 
Podemos, por meio da magem men- 
tal, pensar em coisas vagas, de or- 
dem material, mas um calculo, um 
raciocinio comp.icado só so fazem 
por meio da palavra oral, escripta 
vu mental, Por exemplo; estou es- 
peranuo um bonde. Conhecendo a 
suu jorma e o itinerario que ella 
percorre, posso evocar a Imagem 
desso hondo em movimento e as 
ruas por onde elle vao passando, 
Sem que essa imagem ven acoms 
panhada do palavras mentaes. En- 
tretanto, não consigo Mhzer um 
culculo muthematico sem imaginar 
04 numeros escriplos ou sem reci- 
tar meuntalmento as palavras cur 
as quaes a operação é feita, pur- 
que, sem a palavra mental, escri- 
PL. ou oral, à absiracguo e a ge», 


-meralização não so-produziriam, a 


não ser dê uma maneira impreci- 
s; complexa, coniusa,  Natural- 
mente tal ussersão, que me é dietas 
d. pela intulção numa analyso in- 
trospectiva, terá contradictores, ços 
mo têm todas as theorlas existen-. 
tes qus podem ser combalidas por 
um novo ponto do vista. E é pre- 
cisamenie nesso espirito combativo 
que se baseia todo o progresso e 
tada a evolução da humanidade, 

As theorlas mais controvertidas 
têm apparecido sobro a origem da 
linguagem articulada, A Jldéa ge 
neralizada nesse sentido é a de que 
a necessidade do se manifestar por 
melo do slgnaes começou pelo 
gesto, na procura, por mcio da 
torma, de uma relação entre a 
colsa signiticada e o signal, A“pa- 
lavra, pela onomatopeia, velu auxi- 
Har c completar o gesto, A lin- 
guagem articulada primitiva teria 
sido a combluaçião desses dois 
elementos. Pela 'malleabilidado da 
voz, pelo desenvolvimento intel- 
lectuai, a linguagem articulada, a 
principio monosylinbica, fol=so en- 
riquecenilo por meio de novas mo- 
dalidades, correspondentes às ela- 
borações intellectuaes, 


Uma ljngua é tanto mais pobre 
quanto é atrazado o povo quo a 
fala, às grandes civilizações pro- 
duziram linguas ricas que se des- 
envolveram, tiveram seu apogeu e 
morreram, seguindo o destino do 
seu povo, No progresso com o 
qual a humanidade caminha, os 
neologismos nascem cada dia com 
as necessidades impostas pelas cons 
dições da vida moderna 6 se dis- 
persam por toda a terra na ansia 
de universalidade com a qual o 
mundo caminha, 
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o canudo branco e fumegante 
não estivesse dependuraido, 

Brander constitue o bello 
Ideal do professor universitario 
estylo metropolitano: clubman, 
Indo-com-os-outros, cynico, sem 
ser demasiudo cynico para es- 
candalizar a propriedade, bas- 
tante rico para ser convidado 
a jautar pelos gerentes do pa- 
trimonio do estabelecimento, 
aufficientemento engraçado para 
ser bem recebido em toda a 
parte. E'. de resto, um reaccio- 
mario ferrenho, tendo-se torna 
do um dos mais activos espo- 
letas do presidentê Butler, 
Sua reputação como escriptor 
de mais de quarenta livros, é 
ompregada pelo “New York 
Timos” na tarefa de assassinar 
occasionalmente um escriptor 
liberal, 


MURRAY BUTLER 
Com Nicholes Murray Butler 
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ALUGAM-SE quartos, com 
café pela manhã, no Hotel 
Monte Alegre, rua Marechy! 
Pilsudski n. 6, antiga rua 


(Conclusho da 1º poxina) 
Quanto ao estylo das “Me- 





do Os mosquitos o aiormentarem- 
empregue somente 


E" 
Si a lata não trouxer o soldadinho, 








FLIT 


o insecticida de maior 
mortifero 


Não ponha em perigo a seudo a 
o bem-estar acceitando “Insectici- 
das” do nenhum olfeito, ou imita- 
ções que se mascaram sob o nome 
Flit. Lembre-se que «é existe um 
Fit. Fit d somento vendido em 
lata amarella, com o soldadinho e 
uma faixa prota-sollada, para 
evitar reenchimento fraudulento. 
Flit não mancha. Flit mata, de 
facto, todos os insectos caseiros. 


não é FLIT 











atribuindo panca- 


O DIABO ENGORDOU.,. asso im iso com 


tra dom Pedro, 
“Défroquê” o orador luso An- 
tonio Candido? Mes elle não 


horrivel cncophonia escatologi- 
ca à pag. 84. O architecto Betti 

















cata tÃ o 


Lincoln 


“RECIFE, O —- No meu tem- 
po de menino, costumava olhar 
curloso, quando passava no trem, 
um bello palacio que existia, à mar- 
gem da Linhe Principal, com um 
mastro de navio plantado em meio 
ao amplo parque que se abria, des- 
povoado a tranquilio, como um jar- 
dim de sonho. Que estranha Ea- 
lóra toria encalhado all? — per 
guntava a mim mesmo. E Perrault 
vinha então em meu auxilio para 
explicar-me. 

Aquela casa todo em marmore € 
agulhas, chela de ogivas mysterio- 
sas, dava-ma uma funda impressão 
dos encantados castellos, habitados 
por princezinhas pallidas e sofíre- 
doras, com quem eu conversava nas 
paginas dos meus livros infantis, à 
sombra das virgillanes mangueiras 
do meu melancolico sitio do Poço 
da Panella, 


* x 


Hontem, entrei na casa estranha 
pela primeira vez. O que encontrei 
ali foi um pedaço de klorença, 

Marsilo Ficino, se resuscitasse, 
passesria commigo, entevado, pelos 
esplendidos salões do gentilhomem 
que, em Pernambuco, rége a vida 
espiritual da terra, 

Aquella casa de Ponto d'Uchôa, 
com os seus quadros, suas falonças, 
suas pratarins, seus topetes, é bem 
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Monte Alegre, esquina, da rua 
Riachuelo. 





losophica. Era elle, nesge tem- 
po, um professor modesto, toda 
a sus carreira deslumbrante 
ainda jazta nas dobras do por- 
vir, 

Tendo múltas episas pouco 
polidas a dizer de Butler, qua- 
ro tornar bem claro que nada 
ha de pessoal em minha attitu- 
de: fol semprs amavel comml- 
go. Possug espirito subtil, e faz 
dolle uso integral. 

Li com elle, de principio a 
tim, por duas Vezes, “A critica 
da razão pura", Por uma ques- 
tão de super-distribuição, li 
tambem o Impossivel allemão. 
Tivéra um bocado de metaphy- 
sioa antes disso, de sorte que 
agradava-me agora verificar que 
Kant demonstrava que perde- 
ra meu tempo, Levei a sério 
o que ll, e julguei que meu pro- 
fessor estava levando a sério 
o que ensicava — Imaginem por 
faso meu estarrecimento quan- 
do, logo depois, soube que o 
professor Butler deixára a igre- 
ja presbyteriana para ingressar 
na igreja episcopal, como um 
dos passos necessarios para se 
tornar presidente da Universi- 
dade de Columbia, 


Senti um choque, pols bem 
gabla que elle não tinha crença 
alguma em qualquer dos do- 
gmas da rellglão christã, e a 
mim demonstrára de modo ca- 
bal a impossibilidade de qual- 
quer conhecimento valido, con- 
cernento é Immortalidade, Bo 
livre arbitrio e à Causa Prl- 
maria, 


UM PROFESSOR QUE SE 
SUICIDOU 


Outro professor typo “mun- 
dano” fol Harry Thurston Peck, 
com quem eegul um curso de 
civilização romana na éra de 
Augusto, A sltuação era aterro- 
rizantemento similar à dos Es- 
tados Unidos, mas estou certc 
de que o professor Peck nho 
sentia terror algum, 

Tinha vasta leitura da lHtera- 
tura da decadencia, e delle ouvi 
os nomes de estranhos ascri- 
ptores, desds Petronto e Bocca- 
cio a Zola e Gautier,  Trata- 
va-se de um mund, de sombria 
o cruel depravação, mas &B 
gente, mais cedo ou malas tar- 
de, la saber que ella existin, 
sendo necessario couraçar 8 
alma pera o incumbencia de 
galver a raça, 


O pobre Harry Peck não era, 
todavia, sufficientemente cou- 
raçado, e violou o primeiro 
mandamento do homem mua- 
dano, sendo colhido em fla- 
grante, 


Uma mulher processou-o, por 
quebra de compromisso de ca- 
samento, publicando suas car- 
tas nos jornaes. Não faltaram 
pessoas que acharam que O pro- 
fessor não podia ser inculpado 
pelo facto de uma chantagista 
accusal-o, mas os poderes que 
governam Columbia pensaram 
de modo diverso: e mestre Peck 
suicidou-se. 


morias” é de quem, dizendo mal 
de todos, o diz sempre mal. O 
homem não possue moeda pro- 
pria, Para ser bom escriptor, 
bom epigrammista, precisa cl- 
tar, Todas as boas phrases do 
livro são de Moniz Barreto, 
Eduardo Prado ou do mineiro 
arguto, apenas esbanjador de 
malicias, que os portuguezes 


chamavam de Poupão da Cunha 


e não de Gastão da Cunha, pols 
não gastava nada e poupava até 
mais do que lhe cumpria, 

Heine (allás é Heinrich e não 
Henri Helne) vê-se cltado innu» 
meras vozes, parecendo que, nos 
mezes em que atrouxemouxou 
as “Memorias”, O'ivalra não la 
outro autor. Emfim, antes & 
embrec'a da perisiense da Dias 
seldorf que as papas do lisboeta 
de Fernambuco. 

Oliveira Lima repete muitos 
detalhes, como quem está cadu- 
cando, mostrando-se o memoria- 
Pra, remexrdor de centenas «Rn 
velhas, bastante desmemoriado 
em relação no que lhe salra ha 
pouco da penna, 

Inclde num trocadilho barato 
ao enxergar no Direito “a de- 
tesa do que é torto”. Encon- 
tram-se exnressões fetidas a 
pag. 24 e 90, phrases baixas a 
pag. 115 e 153. Varios 08 pe- 
rata? em que o idioma lava 
fortissitmos trompaços. 


Não raro. passa de um cida- 
dão para outro sem que se per- 
ceba a mudança, como ao trana- 
ferir-so de Consiglleri Pedroso 
para Jayme Moniz, o defensor de 
Vielra de Castro, 

Uma improprledade ao aljudir 
a “enxames de caras”. 

Denloravela  hnmophonias * 

“ tectos entalhados tirados 
de igrejas arrulnadas.,, à som- 
bra depravada projectada pela 
Dubarry sobre a realesa fran» 
coza.” 

Isto é de quem não tem ouvl- 
dos, só tem orelhas, o scelta-se 
sem esforço n gua confissão: 
co! não ginto adequadamente 
as baltezas musicaes”, Sim, um 
período de Chateaubriand ou de 
Theophilo Braga, tudo será a 
mesmo para elle. 

O homem das reminiscencias 
contunde capitão e piloto. Erra 
ao dizer que os augures roma- 
nos piscavam o olho ao passar 
uns pelos outros. Apenas qa 
riam co que informem 28 Eneve 
clonedias, citando o velho Catão 
a Cicero. 


Escreve do duas formas dif- 
terentes o nome do poeta lugo 
Alberto d'Ollveira, O titulo que 
Camillo deu ao “Portugal à vol 
d'oisenn" fol “Portugal a vão de 
passara” e não “de passaro”, e 
o nome certo da autora era Rat- 
tazzl e não Rattazl, 

Vejam isto, a proposito de 
Theonhilo Braga: “Experimen- 
te! um Intimo contentamento ao 
revel-o com oitenta annos — 
disoretendor como sempre, co 
ploso na erud'ção como sempre, 
Insinuante como sempre, por vo 
zes maldizente como sempre” . 
Por vezes como sempre”. Por 
vezes, OU como sempre? 

Erronea a inclusão de Fon- 
toura Xrvler entre os tropicaes, 
porque Fontoura nasceu no Rio 
Grande do Sul e, consaquente- 
mente, fóra dos tropicos. Uma 


segui um curso de critica phi- 


LETRAS ESTRANGEIRAS 


JULIEN BENDA — “La Jeunesse d'un Clerc” — 1936 
Euryalo CANNABRAVA 


Julien Benda já nttinglu certa phase da vida em que o homém sén- 
te a necessidade de recapitular. Fatigado das aventuras espirituaes, 
desiludido da conquista de glorlolas esquivas e Inconsistentes, Benda 
entrega-se á meditução do que foi e do que realizou na sua carreira 
ascendente de homem de letras, Moveu-o o descjo de reviver a h'sto- 
ria piltoresca de sus evolução espiritual, de resuscitar algumas figuras 
amavels para a admiração e a curinsidade dos contemporaneos, e de 
cduzir a schemas ldeses (que são a resultante inevitave] do intelle- 
tualismo desse escriptor francez) os acontecimentos interessantes de 
ma vida que se desenvolve multo mais no plano das ldtas e das abs. 
moções do que no piano da realidade concreta e accessivel 4 maloria 
1/8 seres humanos, 


O ensaista considera o seu “caso” digno da estima dos psycholagos 
* acredita ter representado certo papel em uma familia espiritual que 
travessa tuda a historia, defendendo os bons do idealismo absoluto 

tenda julga tor renlizado um “typo” especifico, um exempar da hu- 
manidade digno da attenção dos sclentistas que não podem deixar de 
vimlral-o, embora não o amem. 


Esse Idealista, cujo pae descendia de uma familia semita da Belgica, 
aeaa cedo cuncentroy em si as disposições e tendencias que a vida se 
encarregaria de accentuar. A sum infancia transcorreu feliz, sub a pro: 
sequo uos paes in.ciramente uevotados so precioso ri Benda 
gozou desse privilegio de dominar a familia (habito enralzado nos fi- 
“lhos de israelitas), do dispor da sua vontadezinha como um pequeno 
sobtrrano, cujos progenitores só existinm para servilo, O ve ho Ca- 
milic Benda. (cujo retrato impressiona pela expressão de bondade e de 
vwmpathia humana) relembra um desses typos que o grande romancista 
«iscly Sehalom Asch tornou tão populares centre os judeus. Esse 
"mem «dO, aos iquarenta a nos Já havia renunciado a qualquer ambi 
o afim de se dedicar exe usivamente à educação do filho realiza uma 
eta forma” de perolamo (que Benda não nasigaala, porque lhe é Indil 
rente) tão característico dessu raça adinitavel, cujos reservas mornes 
vantam q qualquer observador desinteressado. Jullen Benda guardoy 
pressões fundas e duradouras do melo familiar em que o seu esplrl 
tecebeu a primeira ato bd O pendor contemplalivo e repousado de 

+ pau comirastava com a inquietação e o Instincto social de sua mão. 
fusão desses dois caracteres tão diversos resultou um temperamento 


demittido, 8 


e combina o espirito philosophico com a tendencia literaria, o desin= 
Ha da arção psd a vitalidade persistente e ercadora. 

Esse temperamento desenvolveu-se num ambiente de Ideas politicas 
bastante burguezas c serenas, Embora nunca tivesse a paixão da renda 
dade civica, Benda aprendeu, desde cedo, a soletrar à cartilha do libera 
lsme e dos principios democraticos. O escriptor descreve as coRvioçãos 

olíticas do uma familia judia no início da Terceira Republica, em 
Eranço Esses principlos são os mesmos que a maioria dos israçiltas 
ainda defende. apesar das transformações operadas na estruciura social 
e na substancia das ideologlas. 

E' curioso assignalar que já naquella época, emquanto os nacionaes 
se deixavam enthusiasmar pela forma republicana, os judeus francezes 
guardavam a sua sympathla o o seu zelo para os princípios que estu= 
vam em jogo no novo regimen. O que interessava q esses descendentes 

“é Israel não era a mudança dos instituições conservadoras, mas prin= 
clralmênte o respelto da igualdade civica, do Estado leigo e das liberda- 
dos individuaes. 

Artes o depois dos acontecimentos referidos por Benda sempre nos 
sabio entre os agr essa tendencia, no dominio da acção social 

política, para preferir o funil á forma e conceder mais attenção hs 
throrias do que aos dogmas, sos principios de que ás clreumstancias 
eventuges e exteriores, Esse realismo político de grande numero dos 
israelitas tem sido a causa do seu triumpho e dos seus terriveis dinsa- 
bores. Não é mesmo absurdo atflrmar-se que, frequentemente a expet- 
rlencla historlca dos filhos de Israel, o seu sentido pragmatico da matu- 
reza humana e da realidade social fazem com que elles percebam, mais 
claramente, ondo se occultam usb interesses nacionacs do que os patrio- 
tas exaltados e inconsequentes, 


O judeu costuma revelar uma comprehensão tão fina das tradições 
de um povo c das necessidades profundas de certo periodo da historia 
nacional que não é raro se manifestar nelle vm sentido multo mais 
aguçado da verdadeira tradição de uma cultura ou de um povo do que 
os seus representantes immediatos c directos, O romance do Jacques 
Lacretelle “Sjlberman”, publicado ha tempos, fazia-nos viver a angus- 
tia de um seraila (que se sentia identificado com a mais pura tradição 
litoraria da França o quo aceitava integralmente o espirito da cultura 
latina), perseguido pela iniquidade das !eis c dos homens, 


Frequentemente o judeu participa de una communidade social, de 
uma Ideologia política ou de uma tratliçao Uteraria sem liéa preconcebi- 
da do ceder a forças estranhas é sua raça mus, pelo contrario, com 
plono assentimento du sum . la e intelligencia, O renlismo politico 
dos Israclitas faz com que elles comprehendam os movimentos historl- 
cos o soclues sob o prisma raclonal e volunterlo, isto é, provoca nolles 
a tendencia para exaggera; a influencia do homem e das Cep ta lo- 
gicas ou selentificas sobre a evolução di sociedade e da cullura, 
judeu. em geral. é o adversario infatigavel das forças Irracionaes, bh: 
cas e Idçologicas que conmituem o “substractum” da historia o do pros 
gresso nocim, Nepu o foua mental ado critica a aronga em mecanis 
nos ou tnotore a razão e Inaceess 


ao poder a ols nos recuro 


E 


é na realidade Bezzl, Paulo Ta- 
vares vê-se trocado em Pedro 
Tavares, 

Por que a distincção entre pa- 
dre e palzeno? Acaso os encer- 
dotes pertencem é classo mili- 
tar? 

Rotular Clarlla Chaplin de 
palhaço é ser obtuso à arte de 
um dos maiores genlos cômicos 
de tedos os tempos, do verdado!- 
ro Mollére do nosso seculo, 

De todo impossivel que ser- 
vissem a Azevedo Castro, na In- 
glaterra, um “kilo d'uvas” (OU- 
vetra re ve ranim 4 lisboeta), 

visto como all ainda não fol 
introduzido o systemna metrico, 
A personagem do “Demli-Mon- 
de”, de Dumas Filho, chama-se 
Olivier de Jalin e não Olivior 
de Jahú, “Encarregatura”, que 
aqui vem à baila tres vezes, afi- 
gura-se-me um termo execravel, 

Oliveira Lima entra para o 
rol dos grandes descobridoras. 
Não descobriu a polvora nem a 
America, Mas descobriu como 
so faz o chá; “põe-se a chalei- 
ra sobre o fogo da lareira e 
despeja-se, quando a ferver, no 
bule, produzindo a Infusão”. 

A Austria nunca “incorporou 
a Russia e a Herzegovina"; lo- 
corporou, sim, a Bosnla e à 
Herzegovina, 

O vinho do Porto pode ser 
“côr de rubl"? Crelo que É 

avermelhal-o demais, 

Por que laxar de “futurista” 
a expressão do Graça Aranha 
quaudo classificou a formosura 
de Nabuco de “apollinea”? Se 
algo oxiste de bem paseadista € 
uma expressão destas, em que 
sa traz Apollo á baila, 

Devo haver excesso nesses 
“milhares de communtstas” fa- 
alados em Peris, junto ao an- 
gulo do Pére-Lachaise conhec!- 
do pela desigunção de “mur des 
fádeérés", quando as tropas de 
Thlers recaptureram & cidade. 
Ahi, ao que lemos nos irmãos 
Margueritte, historiadores mi- 
nuclosos da catastrophe, foram 
apenas liquidados summaria- 
mente “cent quaranto fédéres 
amenés de Mazas”, 


Don Quixote, escripto assim, 
não é hespanhol nem  porta- 
guez, Q verso da “Henriade”, de 
Voltalre, é “Tel brille au second 
rang qui a'ecilpse au premier” 
a não “Tel qui brilio au mecond 
Tang s'eclipsa au premier”, 

“ lord Avebury, antes air 
John Lubbock, o famoso ento» 


abandonou propriamente o esta- 
do eccleslastico, apesar das suar 
funcções politicas e judiciarias 
Tal o Falstaf! da “carricre” 
que vae arrotar em cima da 
Nabuco depois de Incensar um 
Fontes Pereira de Mello, dado 
como modelo do Ega para o 
typo do Pacheco; que cospe ua 
gloria de Rio Branco depois da 
elogiar um Ayres de Gouvêa, 
dado como inspirador da flgu- 
ra grotesca de Calixto Eloy no 
romance camillano; que pôs 
em relevo a sebosidado de Ca- 
pistrano de Abrou e exalta o 
mearquez de Soveral, declarun- 
do-o seu leitor e admirador. 
ágora inclue Nilo Peçanha, 
com certo desdem, entre os mus 
latos, e em outro sitio, quando 
dependia delle, Leceu-lho zum- 


ra da Silva e, emtanto, recur- 
da-se com saudade de um po- 
bre luslada de nome Jayme ViI- 
ctor, escriba sem categoria que 
andou aqui peio Rio e cujos 
vícios não cram apenas os do 
Unguagem. 

Até a esposa de um ministro 
britannico, sir Claude Mag Do- 


- uald, é por ellg accusada, sem 


nenhuma gentileza, de haver 
furtado coisas do palacio inps- 
rial da China, no ser domina- 
do um movimento nacionalista 
de lá. 

A turla desvalra-o tanto que 
chega a descompór-se a el pror 
prio ao Insultar de modo cole» 
etivo os 40 da Academia da Le- 
tras, 

Tal o barril de erudição, o 
devorador do livros em quem os 

volumes lidos parecium descar 
& barriga e não subir à cabeça 
Tal o diplomata “paperasaler”, 
algo maniaco, que gostava do 
fnundar Inudas o laudas de pa- 
pel, aftligindo os seus corros 
pondentes com aquella cail- 
graphia iiegivol que era uma 
nova falta de polidez nesse ho- 
mem pago para ser polido, cal- 
Ngraphia quo apaçorava os li- 
notypistas e exigiria um nova 
Champollion para penetrar-lho 


a Academia Platonica, onde os poe- 
tas florentinos poderiam dizer aos 


Baptista da Silva, mergulhamos nu- 








principes os seus sonetos da ouro, 
Quando cruzamos os portões ds 


Dr. Baptista da Silva 


ma outra idade, Lourenço do Me-| seu conforto pessoal elle o sas 
dicia, o Magnífico, vem ao NOSSO cyirica em favor da collectividade, 
encontro, sorridente, toma-nos pela | cooperando com os poderes publi- 
mão e porde-se comnosco por nquel- | cos numa exemplar compreheusão 
les salões que não são mais do Nos: | go seus deveres. Industrial progres- 
ao seculo e onde os lírios de Flo-"sicin, nbandonou a bumaniteria 
rença desmalam a brancura, Ilus- orissão da medicina, para am- 
tre em melo ao “décor” sumpluoso. yinr mais ainda a sun esphera do 
Tres prosaicas consultas eobre acção na sociedade, servido do seu 
negocios de assucar para informa- | raro espirito de altrulsmo, A con- 
gão jornalística Jovaram-me hon- | gição do nosso operarlo rural merc- 
tem á cnsa de Baptista da Silva. Ico a melhor boa vontade desse tru- 
Ful procurar o presidente do Syn- |pajhador incansavel que poderia 
dicato dos VUsineiros e encontrei muito bem levar uma vida vazia 
Lourenço de Medicis & minha es- | ge oclo e de indifferença, 
pera. Senti-me por um minuto per- | me ensejo de ouvir de sua bocu 
sonagem de um romance de Wells, | ym admiravel depolmento da sus 
atordoado pela mistura das 0pooas, | parfejta noção de dever. Pudessem 
transtigurado por um anachronis- | qe «uns Idéas objectivadas, em to- 
mo que não podia comprehender. | qn pieniture, e q estructura da nos- 
A certas horas do dia, quando 08 | gy orranização agricola e industrinl 
salões estão desertos e os repostel- | carjn profundamente modificada, 
ros descidos, as figuras humanas | Baptista da Silva mora num pal 
daquellas molduras devem descer € Ini; de Lourenço de Medieis, mus 
compor pelos cantos quadros vivos, |,jya q sonhar com a ensa hyigtent 
ohelos de graça e da galanteria de gy o q conforto de seus operartos. 
Wettenu, Baptista da Silva passa | Besnto dos vitunlhas de sun mesa 
rá entre ellas como uma figura fa-| ponan no typo de alimentação dos 
miliar, despercebido do delicado mi- | ipapalhadores do enmpo, que elle 
lagro que realiza seu bom gosto, [orou c melhora aqui sem ninguem 








* saber lá fôra, 
* 
A nobreza rural de Pernambuco dm 
tem em Baptista da Silva um logi-| A casa, que me encantava em 
timo representante, 400 annos de menino, desencantou-se, hontem, 


civilização do assucar têm nesse 
neto espiritual do Cosme florenti-! 
no um authentico interprete de seu 
requinte, 

pparentemente arredio, rofu- 
glado num halo de modestia que 
não logra, assim mesmo, furtalo n 
uma evidencia culminante em nos- 
sa sociedade, Bantista. da Silva é o 
homem publico, que se vê aolicita- 
do a cada momento a collaborar 
para a solução dos mais transcen- 
cane problemas da vide do Es- 
ta 0, 


Ainda ha potco, quando visitou o 
norte à caravana dos “Diarios As- 
sociados", foi, sem duvida, o diplo- 
mata habllissimo que transformou, 
no sortilegio do seu fascinlo pes- 
sonl, os 32 caravaneiros em vossal- 
los da cortezia pernambucana, que 
ello tão bem encarnou, A festa que 
elo offereceu aos sulistas fo! a 
mais transbordanto orgin de espiri- 
to ainda realizada no Brasil. 

E, ainda não tinham morrido os 
ultimos rumores da festa esplendi- 
de de confraternização, que elle 
melhor do que ninguem soube rea- 
lizar aqui, já Baptista da Silva ru- 
mava O sul do palz, afim de conse- 
guir o auxilio que acaba de obter 
para salvar a sorte da lavoura, ns- 
solada pelo espantoso flagello suc- 
cessivo das enchentes e das seccas. 


nos meus olhos, Mas, volto] de lá 
encantado com o principe galanto 
que mora nella e anima os seus 
salões e dá um prestigio lendario 
às amelas de pedra, por detrás dus 
quaes eu pensava que se moviam 
doges o duquezinhas de hallada, 

Baptista da Silva, com suas fal- 
anças, seus quadros, seus tapetes, 
sua hospitalidade, é bem o ultimo 
Mecénas da face dn terra, irmão do 
Tulz da Baviera, onde Lourenço de 
Medicis se espelha, 

A minha [da a Ponte d'Uchôa 
foi uma linda viagem espiritual a 
Florenra, em sb depois da revol- 
ta de Volterra,. 


À DEMOGRAGIA GOR- 
PORATIVA 


M novo livro do sr. Sulvas 

dor Madariaga, “Anarchy 

and Merurchy”, appareceu 
em Londres. 4 d mocracia, na ac 
tualidade mundial é o thema, Eu 
qora constitue no fundo um appel- 
Jo no sentido de serem regtabeleci- 
dos a ordem a disciplina e o res» 
peito pelas diffcrenças funccionnes 
e organicas — a lyerarchin — den- 
tro do regimen democratico, para 
que este não “enin ma anarchia”. 
Nos capitulos inlelaes, o gr, Mada- 
rlaga fnz uma erltca da demorcra- 








mologista e moralista”, Não 
ostá certo. O titulo nobiliarch!- 
co coexiste na Inglaterra, como 
em outros paizes, com o appelli- 


do do familia, Nem por ser lord | pornambuco, ao polamizar com 


Avebury, o famoso entomolo: | 4m qr Bandeira qualquer. uma 
eista deixou de ser John Lub' | qnraga de espirito com que di- 
bock, vertiu a população de Recife, 

Esso professor de uma uDi- | mas será pousivei? Deviam «a 
versidado catholica Ignorava | ,ar esse dia feriado, bhasteando 


balas. 

Nas “Memorlas”, Hermes da 
Fonseca parece-lhe frouxo, abu- 
lico e chefe da Estado carica- 
tural, Mas, 2o velo no fastigio 
do Cattete, proclamou-lhe o ca- 
valheirismo, 

Mostra sentlr ciume retros- 
pectivo da hoje tão abalada 
reputação do historiador Perei- 
os mysterlvs. 

Estylista que ainda fala em 
“jardim das Hesperides” o em 
“parlamentar da longa enverga- 
dura”, ufana-so de Ler tido em 


que e religlão romana prohibe 
a cremação. 


“,,. O miguelista portuguez 
Antonio Ribeiro Saraiva", Tal- 
vez gh! o “portuguez” seja su- 
perfluo. Todos os míguellstas o 
eram, Tratava-se de um litigto 
intra-muros e ninguem. de ou- 
tras terras, iria perder tempo 


o pendão do Brasil mis facha- 
das e suspendendo o ponto nas 
ini publicas, ,. 

Nas “Memorias” a gordura 
de Oliveira Lima converte-se 
em graxa. 

Muitos estranham que um 
homem gordo fosse assim bu 
lbento. Em geral es criaturas 


sos da analyso intellectual. Não é que falte ao Israelita sensibilidade 
apurada pura os complexos affectivos ou temperamento flexivel sob o 
impulso das mae mas no dominio do politico e da acção social, o 
semita uspanta os filhos de outras doi pela frieza com que analysa 
principios, distingue directrizes e classifica determinantes dos acontégie 
mentos que fazem referver as paixões. 

A experiencia historica da tuça o a provação das mais crueis per- 
seguições tornaram o judeu excessivamente realista na esphera politica, 
e friamento intellectualista perante os problemas historicos e sociaes. 
Esso icalismo polias o esso intellectustismo philosuphico e social ex- 

licam-uos a maloria das convicções desinteressadas de Benda e reve- 
am-nos o sentido da sua posição nas letras francezas, O amor pela 
sciencla, a uversão pela força e pela energi; vital (motivo da sua oppo- 
sição ao bergsonismo), a sua indillerença ao problema relígioso, o apego 
aos idenes aqemocraticos c a aceltução de uma plilosophia estatica q 
racional sobrç a natureza hbumena demonstram-nos q permanencia dos 
users espirituaes da raça em um dos criticos mais lucidos da actun- 
idade 

A entrada de Benda para o Lyccu não alterou os seus planos de in» 
tellectual desinteressado, pois vinda aceentuou o seu cuto pelo huma- 
nismo clarsico, pelo especialista ou erudito escrupuloso, pela nutorida- 
de do Estudo e por todas as formas da vida conlemplativa, O estudo 
do latim, o gosto pela Ei pas franceza, an preterencia reservada, 
ciosamente, nos autores antigos e a repugnancia pela experimentação 
scientífica, tomada como pena da verdade, marçum indeles eomens 
te o espirito de Benda, Esse caracter anti- «pratico e à incapacidude para 
se representar a existencia do coisas simples e immedintas conformam a 
nossa suspeita de que é ucioso appeliar para a sulidaredade do intelle- 
ctual judeu no dominio do sentimento e das oceurrencias quolidianas, 
Contentemo-nos com a sua comprehensão e a sua critica, porque q ac 
cesso á sup sensibilidade recondita difflcilmente provocará em nós um 
movimento de sympathia. 

Não penetraremos nunca esse complexo de vlores que tornam 
Benda, por exemplo, muito mnis sensivel às formas abstructas dn racio- 
cinto muthematico do quo às experiencias dramaticas do coração hu- 
mano, A qescoberta das mathematicas erystallizou nesse critico precoco 
a aptidão para o raciocinio forma! e para as demonstrações rigorosas, 
Elle surpreende nos theoremas e postulados a expressão maxima da 
actividade intellectual e a harmonia intertor das formas esthelicas, 

A substituição da experiencia pela abstracção e do concreta pelo in- 
telligivel, que é o proprio mecanismo do methodo malhematico produ- 
ela nesse racionalista puro exaltução semelhante nos aptos da poesia 
lyrica. Nada mais proprio para fazer vibrar esse unalysta frio do que 
uma épora ou uma vg be de coelficientes Imaginaros. Benda culti- 
vou, com o andor dos iniciados, a mystica do caleulo q a cabala da gea- 
metria Infinitesimal, A disciplina de raciocinio algebrico so condunt 
com o seu be psd à ordem das dias, à hlerarchla dons valores qm 
tellectunes e 4 supremacia da cozãe abnolutu 

Taco qualidades consttulram obstaculo sério & sus carrera na Er 
enta Pulylcehnica, onde sa requerla dos alumnos certas aptulões elemens 
tares para o trabalho pratico ou experimental, Ela o motivo por que, 


ediposas são culinas, discretas, 
affavels, não quorendo compil- 
coções com o proximo, talvez 
porque impedidas de correr á 
hora das paulados. Não assim 
Olivelra Lima, 

Ha mezes vi uma fita em qua 
Satanaz apparecia na figura de 
um cidadão lerrivelmento ecu- 
xundioso, sendo o actor que o 
encarnava um verdadeiro emu- 
lo do Chaby, Achei lsso inade- 
quado, num desrespeito tlagran- 
te no Lucifer comprido e ma- 
Ero que sempre nos appareceu 
nas operas de Gounod e Bonito, 
Mas agora, lendo as “Meimo- 
rias” de Oliveira Lima, con- 
oluo que o Diabo tambem pods 
ter gordo... 


E Eai Ea Ega o O SE PD FCEE 


cla como se anresenta ela no mo- 
mento, nneando principalmente q 
complacencia de certos lenders de- 
morataso em face de outros vo- 
gimens, 

Na parte vestonto, o tutor car 
boga uma nova utonia, a democra- 
cia corporativa. Exnõe ahi o que 
deveriam ser os “principios da do- 
mocracia organier umanime"l; q 
segulr a “estructura natural da 
nação” e por fim, os “methndos 

Os primeiros commentedaras Jon= 

da democracia arranica ennninie”, 
úrinos da abra do er, Madariatas 
reraltando-lhe o valor, conculiram, 
entretanto. que, se uma falha de- 
ve ser nella apontrda. nó se pode- 
ria apresentar neste monto! q au- 
tor se mostra um tanto visfonario. 
Dio, sem embargo, & “Anarchy and 
Hi-rarchy um logar entre cs tra 
balhos mnts sínreros e estimulan- 
tes em prol da democracia, 


ES EE DE SS SRS O IEA RE E O SRD E E A DER RO TT ESC SR ERR 


Benda fracassou lamentavelmente, OA DAL DE A ORM E UcSOo MRE o dono | a GO nação iai, RD É e folia no era osnnibtidido | manda frscasioa: Jnmteptaveimento; “Atinfando so: da astóio da escola, o joven In- 
telloctual viveu algumas aventuras no mundo social, entrou em relações 
com certos typos femininos que não conseguiram esfriar o seu entbn- 
slasmo pelas fdéas uras. As suas impressões sobre a mulher revelar 
o Intelicctnalista Inhumano que deseja melter numa equação todas us 
operações da vida sentimental, Incapaz de comprehende; e respeitar 2 
personalidade da mulher, os seus caprichos sentimentaes estão elvados 
por um sensualismo absorvente e Inquieto, por uma falsa convicção 
sobre n superioridade masculina e por uma protenclosa psychologia das 
ligações amorosas. À sua passagem pelo regimento accentuou-lhe o res- 
pelto à nutoridade e o gosto da hierarchia militar, emquanto que o curso 
cia Surbonno lhe pruporcionou, sobretudo, a incomparavel aventura de 
descobrir o methodo historico. 

Mas. foi preciso o caso Dreyfus para que Benda percebosse, nitida- 
mente, parg onde o chamava a sua vocação de “clerigo”, o suntisse a 
força curcentrada que adquirira, dentro de si, o impuiso para o raciona- 
tamo absoluto e a aversão pelo social, pelo atfectivo e pelo pragmatl- 
co A sua adhesão a Dreyfus permaneceu sempre restricta ao dominio 
da idéa do justo e do injusto, Não ha exaggero em se aflirmar que 
Benda st 50 tornou dreyíusista em virtude do um syllogismo abstracto 
e nunca por um movimento espontanco do coração 

A campanha polltica*levou-o a se approximar de aigubs homens de 
letras o » ser admiltido como collaborador da “ tevue Blanche”, Faza 
parte do ilustre cenaçulo o escriptor Leon Blum que se encarregava 
da critica dos dramas, das operotas e das revistas Lheatraes, Benda 
3 ugmavam nesse futuro político. a ausencia de recolhimento, de seve- 

ridade intellectual, a ignorancia da duvida. o némplismo dos Julgamen- 
tos sobre as mais graves questões, a admiração por Jautés e pelo gento 
de Porto-Riche, as altitudes de pensador perante os banqueiros que dirl- 
giam a revista, Faz justiça, entretanto, à sinceridade da fé politica e à 
nana itudo de Leon Blum, 

O 'ivro de Julien Benda detem-se no fim da sua juventude, Con- 
cluindo a historia da primeira parte de sua vida, o eseriptor tem a cer= 
teza de possulr para sempre o instrumento da verdade, A revolução, 
operada no conhecimento pelas novas concepções da physica, não conse- 
gue n'torur a essencia dos seus principios racionnes, Benda repousa 
sobre na acquisições definitivas do seu passado inlelleciual, O seu cs- 
pirito detem-se e contempla o caminho singoso aus q investigação ea 
eritica percorrem, antes de attinglr o conhecimento sereno dos dogmas 
e tos principios absolutos, O Intellectunlisma de Benda erystalliza-so 
em um system fechado que é a negação da philosophia como acthvi- 
dade creadora e como concepção totalitaria da viga. Tudo indica quo 
Bonida nãe abandonará nunca a convicção de que o upego aos sentimen- 
tos e à emoções individuses nho Indico seguro de que o nosso espirl- 
to não consegulu, ainda, eliminar oz residuos de uma actividade subal- 
terna « degradar 


Um esc nr que chega a taco concepções sobr 
homens não d apenas, incapaz de so refazer, como afllrma o proprio 
Benda. Elle contribue, mais do que nenhum outro, para extingui: us 
tontes viaes do psAbecirdanio O, e para Lranaformar a Intolligançãa em 


« podorao agopto usão a da 


a vida e anbre os 
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ó VEM 


as forças perdidas 


e o 





ONVALESCENÇA ? 

Fraqueza ? Abatimen- 
to? Renove-se outra vez! 
O Biotonico Fontoura, re- 
commendado pelos melho- 
res medicos, é um fortifi- 
cante completo para todas 
as edades. Restaura 
capidamente as forças, 
augmenta o peso, tonifica 
musculos 3 nervos, Tem 





Medicos illustres 
o recommendam: 


O dr. Clemente Ferreira, da Lica 
Paulista contra a Tuberculose, diz, do 






dupla acção; uma, directa, 
o poderoso effeito curativo; 
outra, indirecta, consequen- 
cia do seu effeito sobre os 
musculos, nervos s sangue, 
facilitando a melhor assimi- 
lação dos alimentos. Read- 
quira as snergias perdidas 
iniciando, hoje mesmo, 
o uso do BIOTONICO 
FONTOURA. 






Biotonica: “... tem-me proporcionado 
visiveis vantagens como estimulante da 
nutrição e levantador das forças, na as- 








thenianervosae disturbios distrophicos”. 


BIOTONICO 
FONTOURA 









SOBRE (O) TEMPO 
PRESENTE 


PPARECEU em Paris um 

novo volume de Jean Du- 

pin, “Notes sur Je temps 
présent", na qual o autor trata 
de alguns dos problemas politico- 
socines da hora, com decisivo des- 
agrado pela vuorledade de parti- 
dos e correntes que “amollecem 
n massa das colectividades de- 
mocraticas", ' 


Nas novas leis e tendencias do 
trabalho, vê o autor um rumo 
profundamente antiprogressista. 
E quanto à crise economica, põe- 
na o sr. Dupin entre a machina 
e cértos descuidos de governantes, 
voluntarios ou não. 


Dahl resulta que o autor vê o 
mundo num lamentavel equilibrio 
forçado, instavel. E assumindo 
um tom critico, com esta indaga- 
ção "Quem são os responsaveis?” 


no sr. Dupin commenta e procura 


derrubar com azedume os princi- 
pios em que se apolam, á beira 
da crise, os estadistas, acabando, 
nesse rumo, por falar em guerra, 

Assim pessimista, o livro de 
Jean Dupin fol desde Jogo consi- 
derado, por alguns criticos pari- 


SOBRE JEAN MERMOZ 


“Jean Mermoz”, de Jacques Mor- 
tane, acabu de apparecer em Paris. 
E' uma biographia completa do gran- 
de piloto, aviador militar, depois de 
linha civil, e perdido ba pouco em 
travessia do Atlantico Sul. 

Jacques Mortane dá relevo princi- 
palmente à vida de perigos que sem- 
pre levou o primeiro piloto do “Arc- 
eu-Clel” e do “Croix-du-Sud”, e, ao 
mesmo tempo, os favores da Provi- 
dencia que o salvaram da morte tres 
vezes nus arenes dos desertos afri- 
canoa e duns vezes no Atlantico, 

Relembra ainda a peculiur sereni- 
tinde de Mermoz dente de tantos 
perigos, ntravés de todas as nuda- 
cias de grande avindor, serenidade 
quo justifica a antmosphera de legen- 
da que diz ter ficado para sempre 
envolvendo o nome do piloto trans- 
atlantico, com esta designação In 
sigoe — Guynemer da puz, 

“Sim pois como Guynemer não 
se saberá jâmais exactamente onde 
elle pereceu” — diz o sr. Mortane, 

O livro, que é documentado, traz 
tambem detalhes imprevistos da vida 
do aviador, ancedotas, respostas que 
ficaram, cartas, etc, 





neira de pensar de uma parte In- 
felizmente talvez bem grande da 


Sienses, como reflectindo a ma- * humanidade actual, 


O JORNAL — Domingo, 28 de Março de 1937 





NOVAS DIRECTRIZES DA EDUCAÇÃO 
CIVICO-ARTISTICA MUSICAL 


ARTE, SPORT E CULTURA 


- 
“ 


3 NATURAL que todo o mun- 
do tunhega ou queira co- 
nhecer os meios é os pro- 

cessos de se poder realizar qual- 
quer idéa artística, embora sa- 
bendo untecipadamente que ella 
nunca -podera causar emoção 
quando e nascida de um organis- 
mo desprovido ae extraordinarias 
qualidades creadoras, como são as 
Ge todos os possuidores de uma 
excepcional vocação, 

No entretanto, está bem claro, 
que com estes coninecimentos, po- 
derão apreclar os reses valores 
das cousas e dos factos. 


A cultura póde parecer aos in-, 


Cautos, ignorantes, profanos da 
arte, e aos inditterentes, uma suu- 
stituição das qualidades creado- 
ras de idéas artisticas, porém, 
na realidage produz o mesino et- 
feito de uma illusão dos sentidos, 
como por exemplo, a illusão de 
optica que o espaço do intinito e 
azul ou de que q horizonte tem 
tim. Ella é indispensavel á vida, 
sobretudo nesta epoca em que a 
clarividencia dos actos mysterlo- 
Sos se propala vertiginosa sobre 
a psychê aa humanidade, fazen- 
do do lendario super-homem um 
operarlo da sciencia, que caminha 
lentamente, mas em passos soll- 
dos e longos, penetrando na fe- 
cunda entrada das vdescobertas 
maravilhosas, ainda que com a 
cultura moderna nasça a crença 
ideologicau was realidades e surja 
o “dogma” mathematico da me- 
canica como o principal pharol da 
clvilização, 

Substluira a justificação da 
existencia dos Deuses? 

Tudo será uma explicação, um 
reflexo, uma razão de ser, uma 
finalidade, 

A escala, o peso, o metronomo, 
o relogio, todas as medidas terão 
o duplo valor que já tiveram, por- 
que o caracter, n alma, e os éa- 
piritos dos homens vêm ba longa 
tempo sendo negociados a peso & 
medida, em troca dos Interesses 
pessones, sympathias inconatantes 
e vugas expressões sentimentaes 
de sociedades inuteis, 

A época é da luta pela conquis- 
ta da meachina como meio de ex- 
Elicações dos phenomenos  natu- 
res sobre o mysterio da divin- 
dade. 

Vencerá? O artista será o pro- 
pulsor das sensações da nature- 
za? 

A civilização será o Vehiculo 
Mecanico das manifestações ar- 
tisticas da terra? 

O disco electrico será o artista 
de amanhã? 


Elle que é um livro aberto para 
tocas as gerações, trazendo a his- 
toria viva do passado, no mais 
curto espaço de tempo, photogra- 
pha a alma humana e abrevia à 
cultura das civilizações. x 

Como elemento de educação 
collectiva, ligado ao film docu- 
mentario completado pelo radio, 
torna-se o mulor auxliiar para o 
refinamento da cultura universal. 
No ponto de vista artístico é a re- 
producção dos melhores momen- 
tos da alma, espirito e technica 
dos virtuosts, porque elles so gra- 
vam quando se sentem completos 
na interpretação, segundo os seus 
temperamentos. 

Embora sendo uma roda meca- 
nica, ella. reproduz sperfeiçoando- 
se o ampliondo-se uté approxi- 
mar-se do original. 

Quem ouve sente uma nova 
sensação ce outra emoção, diffe- 
rente da que se experimenta num 
salão, assistindo-se o proprio in- 
terprete, 

E' uma realização mecanica, in- 
dispensavel à fumanidade. 

Veiu enriquecer os recursos de 
timbres a sonoridades de todos 
os elementos musicaes, tornando- 
se uma fonte infinita de inspira- 
cão para os compositores futuros. 

Veiu rasgar o véo negro da in- 
comprehensão das idéas avançadas 
da arte moderoa. 

Velu compistar as grandes Feu- 
Jizações artísticas cinematographi= 
cas eynchronizadas com os seus ef+ 
feitos surprehendentes, ; 

Finalmente, o que à primeira 

vista nos pareceu um fracasso pa- 
ra na existencia dos artistas, sob 
todos os nspectos, no surgir a 
machina radio-victrolu, tornou-se 
naturalmente uma auxilinr estra- 
nha que veiu  approximar estrei- 
tumente a vida, o artista do audi- 
torio, porque & proporção que se 
vae fazendo a clucação por Inter- 
medio desse maravilhoso appare- 
lho, melhor se vac sentindo a ne- 
cessidade de conviver com o orlgi- 
nal, dando assim melhor opportu- 
nidade para a subsistencia dos ar 
tistas. 
Soh o ponto de vista cultural, 
o disco deve servir como material 
documentario afim de auxiliar o 
professor. 

Para os que ainda não têm bas- 
tante educação musical e artisti 





H. VILLA-LOBOS 
(Para O JORNAL) 


discos seleccionados de musica pos 
pular do muis simples au muis 
complexo, por processo compara- 
tivo, pars que desse modo possam 
se aperceber das bellezas que en- 
cerram as obras de valor, bem 
inspiradas e escríptas com tech- 
nica. 

Só mesmo pelo contraste entre 
blocos toscos de granito e o apu- 
ro das linhas de um monuineato, 
pode-se sentir as bellezas deste 
ultimo e comprehender o valor da 
arte entre a obra da natureza e à 
concebida e realizada pelo homem, 


ARTE, SPORT E CULTURA. 


Actualmente, em varias opportu= 
nidades, não se sente, no convivio 
dus reuniões soclues a mesma fi- 
xaúão das realizações arlisticus de 
outr “ora, Ao contrario, observa-se 
um desperdício inutil de energias 
humanas, realizando obras passa- 
gelras no sabor do mão gosto da 
moda, immiscuindo-se com os tra- 
ços rectos da [utalidade de cada 
um ce desviando a boa cohesão dos 
povos, dos que sempre procuraram 
conjugar-se como elemento da for- 
ça de vontade de uma raça, a me- 
lhor justificação de uma naclona- 
lidade. 

Na “arte” sente-se a falta de 
sinceridade das emoções dos anti- 
gos cultivadores, quando aprecia- 


DU 





Mora no suburhio ? Quan- 
do vier á cidade, passe á 
rua Treze de Maio, 33 e 35, 
e visite a exposição de pre- 
mios do 5º Concurso do O 
JORNAL em combinação 
com o DIARIO DA NOITE. 

213 premios no valor de 
478:8358000, 


RUDYARD KIPLING E 
d, B. PRIESTLEY 


Dre auto-bingraphias, “So- 





nething ol Myself for my 

“riends known and un- 
known" (Algumu coisa acerca de 
mim mesmo para meus amigos cos 
nhecidos e desconhecidos), de Ru- 
dyard Kipling. e Midnight ou the 
Desert" (Meia noite no Deserto), 
de J, B. Priestley, são dois dos 
livros apparecidos, neste mez, em 
Londres, que maior interesse es 
tão despertando ali, 

Kipling, que teve que vencer 
longa escalada para attingir as al- 
turas da fama lieraria, usa, cn- 
tretanto, uma imugem curiosa pa- 
ra significar em tom modesto esse 
triumpho: “A notoriedade que 
desabou sobre mim”. 

E, falando tanto de si “para 
seus amigos”, elle quasi não Loca 
propriamente em sua ebra, como 
se a essa compatisse unicamente 
aos outros commentar ou crti- 
car. 

Se houve algunia vez um autor 
cuja carreira literuria fosse capuz 
de provocar a vertigem das aitu- 
ras, esse foi Kipling. E”, no em-, 
tanto, Interessante de ver-se co 
mo, auto-biographando, cells con- 
segue fugir ao cerco dna adulação 
publica. É dous elementos do vo- 
lume, um dos mais altrahen- 
tes resulta da attitude dignifica- 
da e sensata do nutor para com 
sua propria fama c da inconfun- 
divel devoção que demonstra pelo 
officio de escrever obra de ficção 
para os seus semelhantes, 


” 


a 

Priestley, que tos um analysta 
do homem commum «das ruas de 
Londres, tão diffcrente de Kipl- 
ing, que cuidava do homem do 
Imperio, realiza em “Midnight on 
the Desert” uma cbra um tanto 
pesada, ao que oliservaram os 
primeiros commentadores, Da ao 
livro um subtítulo “Um capitulo 
de auto-biographia” e, fazendo 
através delle pussear suns idéas 
através do mundo contemporanco, 
realiza assim mesmo obra sã e 
robusta, escripta 4s vezes com cer- 
to amargor, mas ne fundo rica de 
affecto pelos seres humanos, 


vam os phenomenos artísticos; no 
“sport”, as demonstrações physi- 
cas collectivas ou Individuaes, que 
realizavam nas melhores inten- 
ções de aperfeiçoamento da re- 
sistencia anatomica da huma- 
uidade e finalmente na “cul 
tura” todos os recursos mes 
canicos para substituir os artistas 
pelas photographias e desenhos 
animados e discos electricos, pro- 
pagados pelos Broadeastings, co- 
mo um immenso polvo sobre o 
universo. 

A “arte”, o “sport” e a “cultu- 
ra” não poderão resistir, progre- 
dir nem corrigir o mão instincio 
da mentalidade contemporanca, 
porque a capclosa Interpretação 
que lhes deram os interesses in- 
dustrines de uma tercelra catego- 
ria social, explorando da exteriori- 
zação das clrcumstancias opportu- 
nas, desta confusão ue npós a 
grande guerra, aparte mais acces- 
sivel 4 comprehensão da incultura 
alheia sacodem para o occaso dei- 
xando cair impiedosamente o ni- 
vel da opinião publica. como se 
projectasse, na superficie da terra, 
um gaz asphyxiante, fazendo-nos 
tudo esquecer, 

- No emtanto,a “arte”, o "sport? 
e a “cultura” fazem a humanida- 
de sentir e vibrar, lembrar e vi- 
ver e alé mesmo soffrer e mor- 
rer, mas não deveria nunca cau- 
ver c até mesmo soffrer vu mor 
ce setualmente, nem constituir 





moda”, dida que escreve. 
Fabricação Parker, 

LIVROS NOVO para todas as cane- 
tas, contém um dissolvente 

“VESTA”, — Romance, 4! secreto, Dissolve sedimen- 


edição — Amelia de Freitas De- 
vilnqua. 

“vVesta” & o ultimo romance de d. 
Amelia de Freitas Bevilaqua, O ul- 
timo, é o modo ds dizer, porque aln- 
da outros trabalhos virão para a sua 
já Immensa bagagem literaria em 

uo “Vesta” constltue o numero 

ezesete, 

E' um romance vibrante, tão vl- 
hrante, quo se tem a impressão de 
que 0 enredo é a reproducção exacta 
de scenas verdadeiras de pessoas du 
Recife, do conhecimento da autora, 
do tempo em que lá residiu, 

Scenas da vida real de pessoas 
das suas relações ou personagens de 
pura crenação, o que mais se admira 
neste trabalho literarlo é a pertel» 
ção com que ro apresentam os ty= 
pos no palco deste livro. A propnr- 
ção que se viram as folhas do ros 
mance, os personagens so tornam 
mais Interessantes, o conceito que 
dellos se vão formando consolida-se, 
os quadros do enredo emocionam 
cada vez mais, e então A leitura 
prendo de tal modo que, Insepsivel- 
mente, o leitor verifica que lê apres-. 
sadamente! 

Eça do Queiroz notabllizou=se, não 
nó pelo estylo Impeccavel, mas tan. 
hem pela arte Incomparavel com aque 


Agora, pode ter a caneta-tintelro que sempre 
desejou, a caneta que lhe faz justiça! Nuncs 
nenhuma outra escreveu tão suavemente, com 
tanta rapides e facilidade, sem determinar & 


menor fadiga! 

Sua penna de ouro e platina, 
desliza suave sobre o papel. 

Sua forma delgada e artistica, 
adapta-se á sum mão, maravi- 
lhosamente, Sua tinta — arma- 


. tenada visivelmente, em quan- 


tidado duas vezes maior — flue 
livremente, com uniformidade, 

Experimente Parker Vacumatio 
-— a caneta mechanicamento per- 
feita, que renlizou o ideal tentado 
Infructiferamente por 250 simila- 


Novas facilidades no escrever, 
graças aos novos principios da 
Parker Vacumatie 


res, sem macco de borracha, 


pulsa 


SED-VACUMATIC—-=> 
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SPECTOS DA CULTURA NORTF- 
AMERICANA, é q lituls do 
um volume em que a Companhia 
Editora Nacional acaba de enfeixor 
uma série de estudos firmados pur 
eseriptores e sclentistas brasileiros 
sobre o desenvolvimento e a actua- 
idade cultural da grande Republica 
do Norte. 
Melhor do que qualquer velcro 


.cia ligeira, diz do valor e inte- 


resso da materiu contida no livro 
em apreço, este Índice dos colla- 
horadores e dos respectivos the- 
mas, 

Eil-os: . 

Helio Lobo — “0 direito pabli- 
co desde a Constituição de Phila- 
delphia”. 


soube bem definir as suas persona- Arthur Coelho — “A  impren- 
gens através do aspecto physico, mu-| sa”, : 
ral o intellectual, Arthur Coelho — “4 educação 


O mesmo aconteca com d, Amelia 
de Freitas Bevilaqua, apenas coin 
duas differenças profundas; Fiça de 
Quetroz inclinava-se, num crescendo 
accentuado, para a mordacidade, a 
ironla a gatira; d. Amelia, quanto 
niais escreve, tem a alma mais moça, 
mais emotiva, ou numa palavra, mais 
sentimental, Distancla-so da reali- 
dade para se deleltar no sonho, nas 
Wlusões, nas fantasias do sangue 
quente da juventude, 

Ella faz no escrever o que Wa- 
Ener fazia no palco pequeno, «que 
erigta no seu quarto: a verdadéira 
estrén da opera com os bonecos à 
maneira de Gulgnol. Qu melhor, 
Wagner corporizava a sua Inspira- 
Ção nos seus bonecos, antes que os 
actores o nctrizes a transmittissom 
ao publico; d, Amelia apresenta as 
suas personagens tão perfeitamente 
descriptas, logo que são apresenta- 
das, nas primeiras linhas, que o 
leitor ncrodita já serem pessoas das 
suas relações, 

Com Veronica, appelidada Vesta 
a protagonista, sabe-se logo o que 
é a» criança o advinhasse da subito 
O que vas ser n moça e & senhora, 

Mas, so o leitor tem, és primeiras 
paginas, o physico s o caracter da 
estrella principal do romance, nas 
seguintes delicin.ge com a surproza 
dn cnlorido da phraso, a meigulos 
dos dinlogos, os imprevistos e Inci- 
dentes das scenns que --andem a 
leitura até a ultima linha, 

Com as suas Bl| pug.iis da texto, 
hem Impressas, om corpo graudo, 
“Vostn" & um romance que honra a 
Jiteratyura nacional e demonstra que 
d. Amelia do Freitas Bevilagua as- 
conde, numa linha rectlllnea, ao suc- 
cesso o f gloria, ao contrario do de. 
terminados autores nacionaes que 
decaem 4 proporção que a maturida- 
de da vida os nlcança, 

H. Pinheiro de VASCONCELLOS 


Dr. David Adler 


assist. do [rufessor Straatsma 


de New York 


em rt 


e a America do Norte”, 

Heloisa Marinho — “Vida uni- 
versitaria”, 

Gilberto Freyre — “Dois aspe- 
ctos da moderna cullura america- 
na”. 

F. Venancio Filho — "A phs- 
sica norte-americana ”. . 
Adolpho Santos Junior -— “Nos 
dominios da electricidade”. 

Francisco de Sá Lessa -— “A evo- 
lução da chimica”, 

Arthur Coelho — “O cinema”, 
Afranio do Amaral — “O progres- 
so da biologin”. 

F. A. de Moura Campos — “A 
physiologia humana”, 

Carlos Delgado de Carvalho — “A 
sociologia na terra de Lester 
Ward”, 

Armando de Godoy — “O arn- 
nismo nos Estados Unidos”, 

Geraldo de Paula Sousa — “A 
evolução da Saude Publica”, 
Jayme Pereira — “Condições 
actunes das sciencias medicas, nos 
Estados Unidos. 


Gustavo. Lessa — “As vistorias 
do espirito de tolerancia”. 

Nocemy da Silveira Rudulfer — 
“Esboço historico da psycholngia 
nos Estados Unidos", : 

Afranio Peixoto — “Por que não 
descobrimos a America”, 

No prefacio, os organizadores do 
volume resallam “que un traba- 
lho como este não póde ter in- 
tenção alguma de unidade doutri- 
naria”, escriptor que tur puma 
collaborarores pertencentes a di- 
versas cousas políticas, philuso- 


Cirurgia Plastica 


Defeitos faciaes, nariz, orelhas, labios, 
rugas, seios cahidos, cicatrizes, etc 


Clinica; Rus Rep. do Peri, 154-1.0+ Tel 42:0396. 
RIO DE JANEIRO 












Quink, limpa á me- 


tos, mantém a penna seme 
pre prompta para escrever, 
secca 31% mais ligeiro, 
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LETRAS 
E ARTES 


phicas e quiçá scientificas s Lendo 
cada um elaborado a sua vontri- 
buição em completa independen- 


ia. 
: Justifica tambem o prefacio, com 
citação de difficuldades, o fucto de 
terem ficado sem representação 
varios sectores do conjunta lu 
conhecimentos e realizações de ma- 
tureza seientifica e artistica nos 
Estudos Unidos. 

De toda fórma o livro é sempre 
util e interessante no que se re- 
fere ao estudo de varios assum- 
pectos da cultura morte-umerica- 


Da, 
* 


4, 10 

Editora Cultura Moderna acaba 

de iniciar uma nova collceção 
“Obras Primas Literarias” ca a 
traducção feita pelo sr. Jesé Deo- 
dato, do “Werther” e “D. Juan”, 
de José Ingenieros, o famoso en- 
saio em que o pensador argentina 
assim resume os dois typos amora- 
sos tão differentes que focaliza 
como polos de um estudo geral 
sobre umor em geral; 

Olbae em vosso derredor, 

Todos os que amam nlensa- 
mente realizam, mais ou menos, 
um desses dois typos, 

E'-se mais “Worlher” ou mais 
“D, Juan”. Não se ama como se 
quer, ama-se como se pôde, Isso 
seria incomprehensivel se prescin- 
dissemos de examinar as desigual- 
tades de temperamento qua in- 
fluem sobre a formação de per- 
sonalidade sentimental. Como c 
por que o amor é num sopro leve; 
noutro, tufão devastador, picaresco 
entretenimento ou desesperada ob- 
cessio, sonho chimerico ou uppetite 
insaciavel, heatitude idylica qu 
agitação ansiosa? 

Este sqntimento, com effeito, 
como um vadio de luz da especie, 
apparece diversamente, dissocizdo 
em cada prisma individual, em 
matizes de polychromia jnlinita”, 

. 


4 mesma collecção lançou ain- 
da, durante a semaua, a Cul- 
tura Moderna, “A Sabedoria do 
Quixote”, do sr. José Peres, um 
forilegio que vale por uma pequena 
anthologia da obra monuncatal 
de Cervantes, 
O volume se inicia com um tras 
gado da literatura classica bespa- 
nhola e da vida do autor da “D, 


Quixote”, 
A seguir, uma série variada e 
copiosa de conceitos, exemplos, 


dilos-mornes, descripções, júizos e 


ADVERTENCIA: — Acaútele-se contra ns 


canetas inferiores, imitações baratas da Parker 
Vacumatic. Para obter a segurança, a perfeição 
mechanica, a performance da Vacumatie, exija, 
sempre, a afamada marca “Parker”, 
Preços: 2008000, 1504000, 100$000 
venda nas bôas casas do ramo 
Distribuidores: COSTA, PORTELA & CIA. 
Rus Buenos Aires, 52, lo, Rio de Janeiro 
Al, B, de Limeira, 333, São Paulo 
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bravura, o amor a morte, à fama, 
o conlccimento de símesino A 
gucrra ca paz, a belleza ca jus 
tiçaç a mulher, a musica, a rique- 
za. pobreza ete, 


. +. 


OTICIAS de. Lisboa não vêm 
dando conta do exito úlenne 
cado ali pelo pintor patrício Mas 
nuel Faria com sun exposição de 
paizagens na Sociedado Nacional 
de Bellas Artes, . 

A critica e o publico apreciados 
res e conhecedores não tóim poupa 
do ao nrlista brasileiro as mais 
favoraveis manifestações. 

Deslaquemos por exemplo aqui 
o seguinte lrecho do que escreveu 
parvo “Diario de Lishon”, Arthur 
Portella, um dos mais oxigentes 
criticos da enpital Jusitami: 

“Manuel Faria é um grado paul- 
angista. Os seus papeis de identi- 
dade alficmam, cntegoricamente, 
que nasceu no Brasil. talvez nalgu- 
ma daquellas montanhas sagradas, 
que são como as sentinellas da 
floresta virgem e tropical que Diz 
Inc, nas nevrozes do genio, coniom 
em luz, em perfume em extase cm 
“delirio verde” na seu orchesirai- 
te “Caçador de Esmeraldas”, 


Esto DE POEMAS DE 1435, é O 
titulo de um Jvro do versos 
dos srs. Henrique Carstso É Ody- 
Ho Costa Filho agora priblicado. 
O volume Iraz ilustrações de 
Santa Rosa c Tarsila do Amaral 


O editores Irmãos Ponsellf ap- 
nunciam para estes proximis 
dias ns vecilições dos livros de 
Stephan Zweig, “Luta contra o De 
monio”. “Sthendal” e “Os Olhos 
do Temão Elermo", ca primeira 
edição do “Tayllerand", de Franz 
Blei em lradueção de Carlos Do- 


mingues, 
O editor José Olympio está pros 

vando a 2º edição das “Menio- 
rias”, de Oliveira Lima, 








O EFEITO calmante e cura- 
tivo do Unguento de DOAN 
é louvado por milhares de pes-! 
s6as que o têm usado. E' um 
remedio economico e seus tn-' 
gredientes antisepticos são uma 
garantia contra infecção de feri- 
mentos. Compre hoje mesmo: 
uma latinha de Unguenn de) 


ca, recommendamos a audição de 








VIDA LITERARIA 


O + O CC im e mm e e e 


Octavio Tarquiínio de SOUSA 


JOSE' LINS DO REGO — “PUREZA”, Homance — Livraria 
José Olympio Editora — Rio, 1937, 


Confesso que comecei n leitura deste livro com um certo rec 
ceio, De que? De que o sr. José Lins do Rego não se renovasso, 
de que os themas do Cyclo da Canna de Assucar se repetlssem, 
voltassem a empolgar o romancista, tão faceis, tão familiares, tão 
natureza eram elles. O exito constante de cinco livros seguidos, 
maior em “Menino de Engenho", em “Bangué” e “Usina”, baisan- 
do um pouco em "Doidinho”" e em “Moleque Ricardo”, poderia ge- 
duzilo a continuar nessa viagem através das experiencias do sua 
infancia e mocidade, prendendo-o, limitando-o aos quadros, és 
sctnas, nos dramas da reglão em que nagcou e se fez homem, aos 
epienáios da transformação do regimen de propriedade apreciador 
nas reacções produzidas na vida social e na existencia de deterini- 
hados individuos, 


Lidas, porém, as primeiras vinte paginas do hovo romances 
do sr, José Lins do Rego, tive para logo-a certeza de que “Usina” 
iôia venlmente o fecho do “Cyclo de Canna de Assucar”, “Purezu" 
Nada tem de commum com os romances anteriores, a não ser na- 
quilo que marca os livros de um mesmo autor, um ar de familia, 
que não é apenas o estylo, mas a mesma paternidade aftirmada 
em traços mais profundos, o tópro do mesmo creador, 


Em “Pureza”, por exemplo, havera dos outros livro do gr. 
José Lins do Rego o que se poderia chamar sem affectação os 
mesmos dons de artista no transpor para o romunce a vita qui 
viu viver, surprehondendo as creaturas na sua physionomia verda- 
deiva, no fixar paizagens como alguem que as sente por todos os 
sentidos. Uma paizagem descripta pelo sr, José Lins do Rego tem 
côr, cheira, povôa-se de vozes, cantos, gritos — a tudo Ísso acon- 
tece sem literatura, gem composição, sem artificiy,.,. 


Dos romances anteriores haverá a mesma linguagem viva, di- 
recta, saborosa, linguagem que tem o imprevisto e o Cagranto da 
inla corrente, que serpola e espelha como a agua de um rio, lingua- 
gem de instantancos, em que se tom a liipressão du mov imute, 
como tas techulen clnematographica, E em “Pureza” é preciso mus 
Hentar, cn louvor do romanolrtn, Iineungam sem o dentoixo, us jus 
orverções escusadra de outro livros gens, seno abuso de "por 
estam”, Inentr de qui pouco poconmcadavel veulfimo de pao 





| 





lavras grosseiras e porcas... Neste ultimo romance o sr. José Lins 
do Rego fez esforços é conseguiu, sem prejuizo da naturalidade, 
sem nenhum arrebique, sem pretenções a Padre Vieira, escrever 
em bom portuguez do Brasil, Póde ficar certo que ganhou muita 
tom jsso, 

Em “Pureza” ha, como em todos os livros do escriptor para- 
hybano, gente viva, gente que vive 4 vista do leitor. | 

Ha poucos dias, escrevendo a respeito de Baring, o er. Luci 
Cardoso alludia à tarefa principal do romancista, que era, no seu 
entender, “seguir o caminho progressivo do destino de algumas 
pessoas", E' o que nos proporciona até certo ponto o sr, Jose 
Lins do Rego em “Pureza”, sem ter em vista fins mais altos e re- 
ligiosos, mas num sentido mais proximo e menos meltaphysiio de 
vida quotidiana, pi 

Em “Pureza” ha apenas uma phase da vida de uma creatura, 
mas phase de grande importancia, della dependendo sem duvida 
as demais, por ella marcadas e orientadas. 

Esse Lourenço de Mello, personagem principal do livro, que 
nos faz a narrativa, sofria de um complexo de inferioridade ali- 
mentado pelo pavor da tuberculose de que morrera sua mãe e uma 
irmã e mais ainda por uma sensibilidade morbida, que lhe emho- 
tavá a vontade, fazendo-a um timido, um irresoluto, 

O fracasso de uma primeira experiencia amorosa aos doze- 
reis annos creara-lho uma verdadeira inhibição para o acto sexual. 

Bem se sente que Lourenço, ao chegar a Pureza, chejo de 
medo de succumbir ao mesmo mal que matara a mãe e a irmã, 
era /ma sombra de homem, alguem que por querer loucamente 
viver, fugia da vida, da vida que lhe negava o que dava 8 todos, 
mesmo os que lhe pareciam mais desgraçados. 

Lourenço vae nos communicando os transes de sua tragedia, 
a princípio alludindo apenas ao receio de morrer tuberculoso, para, 
depois, com o apparecimento de Margarida, entrar mais claramente 
no seu segredo doloroso, na sua incapacidade pars o amor... E 
tudo isso napparece em annotações psychologicas, através de cou- 
fissões que nos mostram o interior de sua alma, numa introspe- 
cção a que não falta lucidez, 

Convem, entretanto, desde ja, accentuar que o gr. José Lina 
dn Rego, entrando no drama íntimo de Lourenço, não tem ne- 
nhuma pretenção a Proust, não lhe imita os processos, não o ma- 
caqueia de fórma alguma, como vae se tornando moda... 

Romance psychologico, sob certos aspectos, mas que não ge 
inspira em ninguem, não tráe a influencia de outro escriptor, Nem 
por isso nos deixa Imryessão de menos verdadeiro 

B' com grande finura que o romancista estuda a Influciucia 
do novo mein, a neção de Pureza sobre om nervos de Lourenco, 
pondo-o em contacto com a vida, restringindo o seu exagperato 
subjectivismo, na ruptura com a realidado quotidiana que o mal- 
ogro da primeira eventuro cexunl ocenslonnta, 





cha, subre a virlude, R inveja, 4 





seus eucalyptos, o seu rio, os seus passaros cantando, 


surge nas 
paginas do livro do gr, 


José Lins do Rego como numa aquareila 
de Luiz Jardim. Todos a vêem, todos a têm sem demora gravada 
na retina.., E a vida della, animada na hora da passagem dos 
trens, recolhida, somnolenta depois, o romancista fixa admiravel- 
mente, Tem-se a impressão de que foi em verdade fixada, immo- 
bilizada, de que o gr. José Lins do Rego a separou, n recortou 
do resto da paizagem; e essa impressão se accentua e se torna 
indelevel graças á technica da repetição usada no livro inteiro 
com grande mestria, 

bas o que fez bem em Pureza a Lourenço não fol só o soçego 
do logar, o ar puro, a vida tranquilia. Mais do que isso tudo, foi 
a descoberta do amor physico, as carícias de Margarida, u nua 
carne dominada e possuída, Um homem novo nasceu, com ouira 
consciencia, ligado outra vez á vida. Um homem a que deixaram 
de atormentar as insomnias e que, se não perdeu o habito da uuto- 
analyse, se continuou assaltado de quando em vez de pavores e du- 
vidas, cobrou animo, sentiu-se capaz de optimismo, teve a noção 
de que não era um invalido, um aleijado. Certo, essa noção de 
saude, de plenitude vital, despertou o egoismo, propositos de gozar 
& vida um tanto cynicamente, num immediatismo estreito da quem 
dominz um grande mal, de quen; se sente vittorioso depois de 
desanimo e de luta... 

Mas, ao contacto da carne de Margarida, Lourenço se vadi- 
miu da miseria moral em que se arrastava, so fez homem. 

Os capitulos em que o sr. José Lins do Rego acompanha a 
transformação de Lourenço são talvez dos melhores do livro. 

Mas o drama de Lourenço não terminou com a victoria sobra 
os seus nervos de ansioso, de quasi psychopatha. Se os ares de 
Pureza lhe trouxeram, com u Jaude, o esquecimento do mal de tu. 
milia, arrefecendo o medo da tuberculose, se a posse do corno 
de Margarida lhe deu a certoza-de que era um homem como os 
outros, a estada no logarejo do interior pernambucano e o emn- 
“contro com a filha do agente da estação ligaram-no á tragedia da 
aRuaia de Antonio Cavalcanti, fizeram-no um comparsa, um actor 
ella, 

A interferencia dos dois dramas dá ao livro do sr, José Lins 
do Rego um interesso maior, sustentando o romance até O sei 
desfecho um tanto inesperado. * 

Tragedia terrivel, em verdade, a da familia de Antonio Ca- 
valcanti, pãe de Margarida e de Maria Paula, que substituiu a 
trmã na volupia de Lourenço, 

Antonio Cuvaleanti, tm de raça, — um Hollauda Gavalcunli 
—, jogador, ladrão, Iindifferento À sorte das filhas, Insouslvel atua 
softrimentos da mulher, essa D, Francisquinha, tho communi por 
estes Brasis, creutura fadada a moftrer, arrantando no seu uito 
teor moral uma vida de miserias, baixando só com as fraquezas 
de uma bondade tem energin,,, 


Pureza, o pequeno Jogarejo À margem da Great Western, Para ne minorias da familia de Antonio Cavalcanti, Lomtatica 
com s casa du estação, o chalet construldo para os Inglozes cu * concorrera, nelas Unha a sua porte, o seu quinhão de culpa, Bº 
Sado nf . 
ás aa ço ido 1 a 


verdade que Margarida e Maria Paula não eram fmpeccaveis quan-. 
do as conhecera; mas da desgraça das pobres filhas de D. Fran- 
cisquinha, Lourenço se servia, dellan tirava o maior proveito, até 
motivos de orgulho, sensação de euphoria... 

Margarida fugiu um dia de casa, ganhou o mundo, perdeu-se 
no mundo. Nesse momento, Lourenço já começava a enfastial-se 
della, já accendera a cobiça por Maria Paula. Destrutou esta, 
como fizera com Margarida, com um frenesi de gozo, contra O 
qual se annullavam remorsos, boas intenções. E Maria Paula ti- 
unha um pretendente, o pobre do Chico Bembem, agulheiro da es- 
tação, que com ella queria casar. 


« Deante da humilhação de. Chico Bembem, a quem antes tes 
mera, Lourenço, um bello dia, pelo trem das duas horas, abando- 
“nou Pureza, um pouco por. generosidade, um pouco fugindo a unia 


possivel vingança do noivo de Martu Paula, fugindo de at mesmo 


e ao drama da familia de Antonio Cavalcantl, 

Que terá acontecido depois com Lourenço ? 
valcanti? E Ladislão, o cégo? Eis a pergunta que o leitor taz, 
interessado pela vida dessas creaturas que viu e sentiu no to- 
mance do er, José Lina do Rego. 

O autor de “luveza” conunu'a a ser no sen ultimo livro o 
creador de pessoas, de gente viva, de gente que sao do plano da 
ficção e se mistura comnosco. 

Talvez Felismina, a negra velha, a creada do Lourenço, com 
toda a sua bondade, a sua fidelidade de cão, o seu desintoressa 
absoluto, pareça um tanto idealisada, tenha os seus traços mnrasg 
exaggcrados pelo romanciste,.. 


Mas não: ella encarna a santidade, numa dessas creaturas 
que todos nós conhecemos ou de que tivemos noticia, em quem as 
idéas e os sentimentos não reflectem de modo algum os seus inté. 
resses, a sua condição e a sua classe,., 

O ar. José Lins do Rego confirma em “Pureza” as suas me- 
lhores qualidades de romancista e dá-nos a certeza, com o pro- 
gresso que este seu livro marca, que os seus caminhos são varios 
e nelle se póde confiar, . 


E a familia Ca- 
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P. LOMBROSO — “A VIDA DAS CRIANÇAS" — Athena Edls 
tora — Rio, 1037, 
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ARAUJO FILHO — “CANTOS DO ENTARDEUER”, Poemns 
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) GENTEIO — Este cereal de inver- 
vo é muito menos exigente do ee 
o leigo, no que secrejere à quansi- 
elade da terra, produzindo bem em 
NR] terras mais leves e dnndo resnhar 
No dos satisfatorios mesmo plantado 
em torreços recentemente topmulos 
E! em culura, 
Bo O centeio resisto, aliis, melhor elo 
que o trigo à acerca cm oultos con: 
o tratempos. 

2, Na oceasião da semendia do cen- 
Mu leio, a terra deve estur bom ssen 
e tada, sendo. portanto, conventente 
Co preparal-a com q devida unteculens 
eia, HO) 
PA plantação é identica À do trigo, 
PE anplicando-se, porém. menor quan: 
PO tidade de stmentes por cum alquei- 
re, fsto Code 150 LB kilos. na plan 
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ti 





plantação 4 machinitct de ID a 22 
& kilos, semeando o danço, 


Convem, oulrosim. enterrar as se 
“mentes de centeio à profunilidade 
menor qui a do trigo. devendo-se 
W tixaln em 2 centimetros em terva 
“mais compreln e em d centimetros 

nas terras mais leves. 


“Os outros dados, exceptuando es 
roferentes às doenças cryptogaml- 
“ cas. são identicos aos citados pura 
Tu cultura do trigo. 


Não se deve cequecer que-ha tam- 
“ bem mercado para a palha do cen- 
Pteio, usada na fabricação de estei- 
Eras, que servem para a embalagem 
de bananas exportadas para o es- 
Vilo trangeiro. E sendo o preço de uma 
| tonelada de palhn de centeio de 
2 75SÍNIN, vê-se que só com a venda 
“da palha o agricultor poderá custenr 
Comlavousa, : 
vo GEVADA — Esta cultura pode. no 
Estado de São Pano. ser feita com 
resultados safisfactorios. 
' 
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vi A cevada. para fabricação do mal 
deite, por exemplo. esti alcançando 
“bons preços no mercado, 
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bate os casos mais rebeldos, 


Enboratorios RA UL LEITE. 
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E A CEVADA 


A época de plantar esses cereaes de inverno 


“tação à machina 'esde 180 Kilos. mitbre -do-conteio, applicam-se 25 filos 





DIARRHEA DOS BEZERROS 


A diarthéa dos bezerros e dos potrinhos é um verdadeiro flu- 
gello e VITOS é o flugello das dlarrhéns; em tres dias VITOS come 


Na pnemmoenterite, use VITOS associndo a KUROS. 
VITOS e RUROS são remedios du Serção 
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e du 
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KUROS é um remedio indicado mesmo contra 
a aphtosa, 

Salve os seus animaes usando KUROS, medica- 

mento da Secção de Veterinaria dos Laborato- 

rios RAUL LEITE, de resultados surprehenden: 

tes em todas ns especie de animnes: 


LABS RAMI LEITE + RIO 
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Van ERVEN & Cia. 


Fornecedores ás Industrias, Officinas e Lavouras 
TRANSMISSÕES: — Eixos, polius, 


suportes, correias, 


de sola e borracha, grampos, para emendar correia. Past 
Cling-Surfaco para correias, etc, 


ACCESSORIOS VAPOR; — Valvulas, 


manometros, 


upllos, Injestores Metropolilan, reguladores Pickering, put 

Xetis e pupelio hydraulico, lhermometros, purgudores, tu- 

bos, caldeiras, tubos e connecções para vapor, ele, 
SERRARIAS: — Serras, engenho, clrculares e de fita, 


navcalhas de plalna, forragens 
vas Irancezas, etc, 


pera engenho Colonial, ser- 


OPFICINAS; — Ferramentas diversas, brocas, machos, 
larrachas” limas, lixus, esmeris, carvão fundição e forju, 


fornos, bancada, ete, 


DIVERSOS: — Uleos o graxas, lubrificantes, Bombuz 


para agua. Arados de Avery, 


Motores e culdeltus O & 5, 


Jiuuas de uço Electric para lraúsporte, TELAS “CUBA- 
NAS” para turbinas de assucar, MOINHOS DE VENTO, 
Lalmunças de pintaforma, Connecções paro tubo, 


REPRESENTANTES DA 


LECOMTE, FORNECEDORES BELGAS 


FERROVIÁRIO EM GERAL, 


8. A. USINES DE BRAINE- 
Dt MATERIAL 
DEPOSITOS E ESTRUCTU- 


HAS METALLICAS E DE GEORGE FLETCHER & CO, 
VABRICANTES INGLEZES DE MACHINAS PARA USI- 


NAS ASSUCAKEBIRAS. 


Fornecemos orçamentos e detalhes 
sem: compromisso 


HA THEOPHILO OTTONI, 131 — Telg. ERVEN 
Rio de Janeiro 





A cevada exige terrenos em boas 
condições biologicas, de boa compo- 
sição physica, silico-argiliosos ou 
argillo-silicosos (“ervas  mistura- 
das), ricos em substancias fertllho | 
antes» A 

Tendo a cevada um exelo vegela- 
tivo relativamente curto e um fra- 
eo systema radicular, exige que us 
elementos nulelivos existam no saulo 
em quantidade sufficiente e cm es 
tado facilmente aproveitaval pelas 
plantas. 

A cevada quer Lerva bem prepara- 
da, evitando-se, Lodavia, nº perda da 
humidade do solo. armazenada du- 
rante a cpoca dos chuvas, 

Na semendura, renlizada no mes 
mo ez: de abril. como a do trigo 





por un alqueive, semenndo dum 
chini; sendo feila a plantação & lun- 
co, são necessarios “0 kilos. por ul= 
queire, 

Como as outras culturas de in- 
verno, assim tambem q cevada uia 
estge, durante o exelo vegetativo, 
cuidados cultures de especke uigu- 
ma, 

Tratando-se de obter hom produ 


cto para a fabricação de malte, con- 
vem cffectuar-se a colhella na ao- 


turação completa, 


As molestias. cryptogamicas. que 
nlacam n cevada. niém da ferrugem. 
são q carvão e o Helminthosporium 
gramincum . 


Para combater essas doenças, são 
usados os meios indicados para o 
tratamento . das sementes de; Irigo. 
aliás, com pequenas: modificações, 


Resistíndo a cevada bem a secca 
do nosso inverno e alcançando sem 
pre bons preços no mercado, propot- 
clona esta cultura no nosso lavrador 
e melhor meio «de aproveitar ns suas 
tempo desoceupadas. 


terras. nesse 
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de Veterinaria dos 








BARATINHAS MIUDAS 


Só desapparecem com o uso do “BARAFORMIGA 31”, que attrae e ex- 

termina as formiguinhas caseiras e toda especie de haratas, e que por 

«ser liquido, é o unico que acaba com as haratinhas miudas que tanto 
estragam us moveis e mancham os espelhos 


“BARAFORMIGA 31” 


' Encontra-se nas Drogarias e Pharmacias — Vidro pelo Correio, 45000 
— Pedidos a Lima Carvalho Calxa 1248 — Rio — 





NAS DOENCAS INFECCIOSAS 
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Garupa, melado, rapadura, assil- 
ent e aguardente em abundancia 
V. S. conseguirá instalando um 
dos nfamados engenhos de canna 
“TIGRE” À tracção animal, de ros abusões de seus avoengos, move 


duração eterna, 
Fabricantes : 


BRUNOW & CIA. 


Run Conde de Leopoldina, 103 
RIO £ 





O OVO, SUA ESTRUCTURA 
E COMPOSIÇÃO 


OeD=tr Ou Cecarmcin a 
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ovo devem ser porfeliumente conhe | 


cidas do produotor, do negociante e 
do consumidor, para que. não con- 
fundam : producto perfeito com q 
affectado ow deteriorado, 

O ovo esta sujeito a varios favto- 
ves que aocdificam sua Integridade 
e composição, Pura o conhecimento 
dos interessados inclue-so nesto tras 
balho a deseripção do vvo e das came 
sas quo o tornam imprestavel para 
o contumn, 

De fóra para dentro; 

a) vasta. ; 

b) membrana da casca 

c) camara de ar. 

d) mta espefsa — chalazas, 


a 
7 membrana vitelina. 
f) embryão; (1) 

E) geimma. 

A gemma é protegida pela clara 
e se acha approximadamente go cen- 
tro do ovo, cireumdada pela membra- 
na vitelina. À superficie do gemma, 
o geralmente nu parte superior cx- 
terna, está o germen, cicatricula ou 
mancha germinal, Ha casos de mais 
de um. 1) germen occupa sempre a 
parte alta da gemma; fluetua com 
o deslocamento do ovo, Nos uvos 
frescos à puríeitos, o germen é gran- 
de e redondo, desenvolvendo-se em 
um embryão. O tamanho do germen 
varia e depende do seu grão de des- 
envolvimento. 

A clara consiste em maleria! al- 
huminolde que preencha o espaço en- 
tre a gemma e a casca, Sua desimia- 
de é vartavel, sendo mais cuncentra- 
da entre duas camadas fJuidas, que 
separam a gemma da casca, E in- 
tejramente lransparente. com exce- 
pção de duas porções escuro- espes- 
“a, semelhante a entrançados de term- 
ões, que adherem à gemma, appro- 
ximadamente nas extremidades pola- 
ves. Esses tendões são as clnlazas 
cuja funcção, segundo diversos pare- 
cérés. é de susler a gemma para que 
esta não se desloque, ao mudar de 
posição, 9 que occasiona a oppressão 
jo germen centre a gemma e as mem- 
branas, internas, As chalazas, como 
se. vê são orgãos protectobes do ger- 
men contra possiveis abalos, movi- 
mentos brusco e savudidelas, perigo- 
sos à vida destes. Servem"áinda para 
manter sempre cm cima;a gemma 
afim de que clla receba melhor o ca- 
lor desenvolvido: durante a incubncãb 
A caséa é composta, em sua muúior 
parte, de materin calcarea de solida 
consistencin, sendo eminentemente 
porosa, » que permitte n penctração 
do odores e sabores estranhos, Des- 
de o momento da:postura, começa 'a 
evaporação da agun de constituição 
do ovo. () A* medida que este vac 
envelhecendo, maior volume occupa- 
rá a camara de ar. 

A casca representa um phuco mais 
da decima parte do peso total do 


“ovo. Quando recem-posto, tem a ap- 


Qurencia bastante agradavel à vista 
e sensação de suavidade ao tácto: 
Essa amenidade é devida à impregna- 
cão de mma especie de verniz, que 
parece ter por fim lubrificar ao ovo, 
tornando menos difficil a sua expul- 
são pela postura e tambem diminuir 
a porosidade da cusca durante --os 
tas que medeiam entre a postura e 
u começo da incubação. 

Forrando inteiramente a casca, en- 
contram-se duas membranas finisei- 


[mas intelramente unidas, que ser- 


i 
f 


| 


pmanter em algo grão a funeção res- | Vote, nas fendas tas paredes arvui- 










| Todos defendem 


O que é seu, 


Não deixe seus 
olhos à mercê de 
uma lampada má. 


A lampada da boa luz 
é 
Osrom 





AS CORUJAS 






é 


Mocho orelhudo, do Brasil 


As corujas são. entre as aves ave 
prestam serviços à lnvonra, os mais 
graduados e prestimosos auxiliares. 

O povo, entretanto, herdando va- 


uma guerradesarrazoada e ingrata q 
tão inhocentes quanto vt] animal, 

Do “Diceionsrio de Avicultura e 
Orintotechnia", que acaba de appare- 
cer, vamos reunir pequenos exceplos 
que encontramos sob a palnvra mocho 
e que dão informes interessantes so- 
bre essas avos, ; 

MOCHO — Nome particularizado 
que recebem algumas corujas que 
possuem ouvido grande, maior que q 
alho vc com opéreulo; corda facial 
grande, com olho no melo, como oe- 
corra nos generos “ Otus”, Pulsatrix" 
e "Ciecaba”, 

Em referencia à utilidade destas 
aves reporlamo-nos ao que ficou re- 
gistrado na palavra coruja, 

Ed. Sequeira, oscreve a propositn 
do mocho-europeu (“Noetua minor” 
Briss), O mocho é a ave favorita dos 
italianos, e são all verdadeiras aves 
domesticas, criadas nos lelhados das 
casas e correndo por ellas livremente, 
destroçando os ralos e limpando os 
Jardins dos carações, vermes o inse- 


—eee 


vem como uma segunda protecção 
do conteudo, A mals interna esta 
em contuclo directo com a albumi- 
na ou clara. Essas duas membranas 
não são lisas e compacas: Ao mi- 
croscopio vê-se sem difficuldado que 
ellas apresentam numerosos poros 
sulcos e eminencias, o que permilte 
a osmose embora com reduzida in- 
tensidade, visto actuarem como dia- 
vagmeas, No ovo fresco, o conteudo 
se completa com uma minuscula ca- 
mara de ar, entre as duas membra- 
nas da casca, geralmente ny extremi- 
dade mais ampla do ovo. 

A camara de nr voc gradalivamen- 
te augmentando à medida que o ovo 
envelhece; chega a ser igual n IH 
do ovo o às vezes no ovo lodo, O 
ar contido na camara do ovo é muito 
rico de nxygenio que serve para 


= 


piratoria do embryão, 


No ova de gallinha q casca corres- 
ponda adia ciuraancerea de 
ST" ca gema mais ow menos 
2 “do total, 

às composições do ovo. da clara e 
da germany achum-se sulficiontemento 
analysadas 


- Eis a analyse completa, segundo 
ayen: 


SEUM do sosvioal vo eram vostou DISBO 
VGA cerssios cuiiadrséres 17760 
Margarina e oleina ,. ae 21,304 
Cholesterina ,, .. co sv. U,498 
Phosphato de calcio, de ma- RAT! 

ENCMO erro re es pe eo  JUAO 
Ammaniaso, materiys ngo- 

tadas, acido lactico ce MB 
Acido margarico e oleico .. TUM 
Acidao phosphorico, glveerina. 1,200 
Sal ammanhico.. ,, ce 00 
Chloretos diversos e sulfu- + 

PELOS el oo; dpoico oiee CAL? 
Extracto de carne +, ces 0400 


Evaristo LEITÃO 

(Eng agi) + 
4D— o ovo destinado ao merca- 
do deve-ser infertil, 





| VERMIFUGOS 


Os únimaes adoecem e mor 


Lelte preparam vermifugos para 


facil, de crfeito rapido e seguro 


ENXERTOS DE 


moniandos, Peçnmo folheto “Uma 
representante: P, Campello — Rua 


23-3048 — Cálsn Pontal, 1783 —No. 





“FARELLO 


(de enroço 


COMPANHIA INDUSTRIAL 


DE JANEIRO 


CRUZEIRO-54 





bom. vermifugo; A Secção de-Veterinaria dos Laboratorios. Raul 


contra todos os vermes, Os “VERMIFUGOS PARA ANIMAES”. da 
Secção de Veterinaria dos Laboratorios Raul Leite são de eniprego 





ctos cornulentos, Os artistas que tra- 
balhom perto da vua têm sempre 
junto de si, empoleirados em pequenas 
gniolas, um e mais mochos. Tambem 
aproveitam esta ave para a caça dos 
pussuros, servindo-se «della como de 
chamariz, pela ntlracção que as aves 
de presa possuem, fazendo vir até si 
os pequenos passaros. Entre nós, uma 
superstição piegas. tola, sem razão 
alguma de ser, liga horrores go mo- 
cho, à coruja ec a todas as aves de 
presa nociurna e como consequencia 
! dessa ridicula superstição fazem 
guerra atroz a estas aves beneficas. 
que so vivem para nos fazer bem, 
Sociavel vu domesticavel em extremo, 
uv mocho aprecia q companhia do ho- 
mem, Não lhe foge, procura-o até e 
Uno campo não é raro ver, ao cair da 
tarde, de arvore em arvore, o mocho 
seguir o camponez que se recolhe 


ques cerrados, preferindo a clles 9 
urvoredo pouco espesso, as torres e 





+ 


“Coruja europén, da qual 
existe uma sub-especie no 
Brasil 


mesmo o telhado das habitações, onde 
se esconde durante o dia, 


Quando repousa, conserva-se enco- 
Ihido, mas no menor ruido ergue-se 
arrogante, e voltando a cabeça um lo- 
dos os sentidos, preserula com o seu 
límpido olhar, de um brilho estra- 
uho, o que se passa ao redor de si, 
No caso de perigo foge num vôo cur- 
vo, mas rapido é silencioso, 


Vivem nos casaes ou tos bandos, na 
melhor harmonia, caçando juntos. 
Destróem quantidades enormes de ra- 
tos, mussranhos, pequenas aves e jn- 
sectos, Maso seu manjar favorito são 
os ralos, de que cada individuo de- 
vora quatro ou cinco por dia, Cal- 
cule-se por isso qs benefícios que um 
casal de mochos no tempo da erinção 
presta à agricultura, devorando elle 
só alguns milhaves de ratos, 


| Na cavidade de qualquer velha ar- 


nadas, sob o tecto das casas, sem 
[construir digho, sob algumas ervas 
| ou sob umpmontão de delrictos pôem 
tres a qualro ovos, redondos e bran- 
cos, ele. 
A seguir a esta palavra mocho, o 
Diccionario dá largas descripções do 
mocho anão, mocçho diabo, mocho 
mateiro, mocho negro, macho orelhu- 
do e ainda sob q palavra coruja des- 
ereve outras especies, 


A citada obra merece, na realidade, 
ser divulgada por lodo o Brasil pelas 
innumeras informações sobre a vida e 
costumes das aves sylvestres do paiz, 
além da. parte enorme dedicada á 
avicultura, 


SEU CEREBRO ESTA! ENFRA- 
QUEGIDO ? 


Em IOFOSCAL encontrará 


lodo para o gangue. 
Phosphoro prra o cerebro. 
Cnicio para os osãos. 
IOFOSCAL -— “o Fortificante 
numero 1. : 











DOS ANIMAES 


rem de verminoses; . dê-ljhes um 







todas as especies de animaes e 







e dê resultados surprehendentes 


LARANJEIRAS 









CULTIVO ESPECIAL DA GRANJA FINLANDEZA 
Enzertos de Inranfeiras, timão atelifono, erappe-frait, podados e Im- 


Riqueza no sen Alennee!! — Unit 
Fanlo Bregaro 12, 1º, anta, €. 








SERTÃO” 


de nigodão) 


O mnls rico miimento para os nnimnes e especinimente para venreas 
leiteiras, oomgmentondo conatderavelmente mn producção do leite, 

PREÇO ESPECIAL — 

Sncrns de 50 00 00 kilno 


2atguis w tonelada, 


E VIAÇÃO DE PIRAPÓRA 


bo Rara T- 17º porimendo PIRAFONA — E, F. UL B, 


MINAS GENAES 
Se emeeprese agiens — 


Pitt: TIE So e esti a se tantes” O tido ds e A nas ii a rr EE 
e SAO Att Di A a ee 2 SAE 


e e 


d casa, O mocho vio gosta dys si 


| 


Tel. |. 





forte resfriado. Yumos cosibn- 
tel=o quanto nutes com o PEI- 
TOHAL  ANUINCO FPELOTENSE, 
Em 44 horas, tudo ne meodiflenrá! 
O conaagendo PENTONAL ve 
ANGICO PELOTENSE é om por- 
eete nas molentina das vias vem 
ptrmturina, Vende-se em todo q 
Erantl, 


“2 
NÃO SE IMPRESSIONE 
O que você tem é apena um 





Ouro Velho e Brilhantes 


Cumpram-se até 235 a grm.; , 
até B:000$000 o quilate: 
860:0008 para empregar, 
Certifique-se, E' quem me- 
lbor paga, A CASA DO 
OURO — OUVIDOR, 45 








NOVOS E USADOS 


Deselando comprar, não qeren 
tempo. Va directamente à LIVRA- 
RIA EDUCADORA, que fem nor 
timento completo, 

KUA 4, JOSE! 17 —Tel 42.56 


Entre ns cunas Carmo e Minerl- 
eordin, 





LIVROS DIDÁCTICOS 


a ave re mes ap e A - ue 
+ o to pm mem mm == 








TVA GEES a E Rio Dt asd 


PREPARADOS 





Ene ema ri a eg SA A. 
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DE VALO 


cui 


R DA 


Flora Medicinal 





DYRAJAIA 


Expectorante poderoso In 
dicado nas - losses e bron- 
chites, 


CHÁ MINEIRO 


Indicado contra o rheu- 
muthiemo e arthritismo, males 
tus de pelles Tfigado e rins. 
por-ser muito diuretico. 








CHÁ ROMANO 


Laxativo brando utl nas 
prisões do centre. Pode ser 
usado «Marlamente sem ne 
album Inconveniente, 


JURUPITAN 


Combate as colleas e cons 
gustões de figado, os calculos 
hepaticos e a leterteia. 











VENDEM-SE EM 


TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS 
DO BRASIL — CUIDADO COM AS AMITAÇÕES 


E FALSIFICADORES 


A todas as pessoas que nos devolverem o coupon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos, gratultumente, o nosso 


util catalogo selentífico, 


J. MONTEIRO DA SILVA & € 


RUA SÃO PEDRO 33 
Nome: . « ' 


Rugs. é qles camitono 


Cidade: . 4 vio 
Estado; . . 


CRIAÇÃO DE CANARIOS 


vuI 
Joanuim PRATAS 


ENSINO DOS CANATRIOS — Quan- 
do altingem a Idade de mez e meio, 
os canarios fazem o primeiro esfor- 
qa pora cantar, devendo então se- 
parar-se para duma pequena quinta 
para principlacem a voceber cusino 

O canario aprende a emiltir sons 
por imitação: ouvindo, tentando fi 
xar e repetindo esses sons é que 
cria o canto. Sem um canário bom 
cantador que sivva de mestre, ou 
sem apparelhos especines emissores 
de sons que Aquelte substilgam, não 
podem produzir-se canarios que can- 
tem bem. 

A educação musical do comício 
deve principtar quando no ave não 
tem viciado o ouvido com notas pou- 
co agradaveis. soltadas pelas aves 
canoras do menor valor. 


Temos como preferivel o ensino, 
por assim elizer, noturgã, de canario 
para canario, A ave aprendiz, pos- 
ta ao Jado da ave mestra, sente-se 
melhor e, no mesmo tempo que pro- 
cura imitar o som. lenta reprodu- 
ar os movimentos da cabeça, da 
sarganta e até do proprio corpo, o 
que facilita o ensino, 

Deve ser esta a razão por que os 
canarios mestres cantores (Hohral- 
ler) do Harz atlingem grandes pre- 
cos, e lambem porque os ronxinoes- 
mestres de canto são dispuladissi- 
mos pelos criadores allemães, ape- 
«ar dos apparelhos especines que fa- 
bricam, entre os quaes os chama- 
dos orgãos de canarios. apparelhos 
difticeis de usar. desafinando fncil- 
mente. que os criadores allemães 
nttribucim' a sua grande sensibilida- 
de às condições meteorologicas dif- 
ferentes das montanhas do Hurz, 


A flauta, o Mantim, o piano, q 
harmonio, o trompete, algumas cal- 
xns de musica e nté os gramopho- 
nes com dliseos especines e a tele» 
phonia sem Fios, são correntemento 
empregados cm algumas regiões, 

Os camarios em ensino «devem es- 


tar encerrados em pequenas guolas. 
meltidas nos cacifos ou prateleiras 
que se encontram às paredes duma 
casa tranquila, bem ventilado e não 
demasiado Muminada, A semi-oh- 
seuridade obriga a nve a prestar 
maior attenção sos sons; para isto 
e pura abafar dm pouco o ruido, é 
conveniente lapar Gunbem as guio- 
las come flanellas omg sarapilheiras 
de malha não muito npertada, 
Deve escolher-se mara ensino uma 


“só focata ou preludio, curtos Para 


que o camarcio julgue que u musien 
que ouve provem «outro que está 
junto cedelleç ha quem ponha un es- 
pelho pequeno nas galolas, 

Dur-se-do por eius cinço ou seis 
lições sendo eus pela mn, eluas 
so medo-din ca ultima ao anoite- 
ver, 


Em cada lição derxc vepetir-se o 


drecho ensinado oito ou dez vezes, 


E* preferivel e ensino indivitual am 
ensino collectivo, porque no primeiro 
casa o canario desenvolve lodas as 
suas faculdades, o não imita os sons 
dos principiantes que ficam a seu 
lado. 


Quando um canario novo começa 
emiltindo notas «duras ou lrinos e 
cantos pouco melodiosos, deve ser 
immediatamente afastado para uma 
dependencia donde o não possam 
ouvir os outros; isto, mesmo com 
os mestres que, pela tendencia que 
têm cm imitar, acabariam por cs: 
lragar o canto. 


O tempo que o canário demora a 
aprender varia eutre 2 e ki mezes. 

Os criadores do Iaryz chamam nos 
canários com cosino de canto que 
exportam pura todo o mundo 
Thartz-mountam=roller- 

O ensino do canto é a principal 
e quasi unica aprendizagem que se 
dá vo canario. Alguns criadores pre- 
tendem que esta ave aprenda an 
mesmo tempo a saltar duma gaiola 
para outra, a fazer gumnaslica, a 


IM 
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ATTENÇÃO ! 


LEIA ESTE ANNUNCIO: 


Dlontologos 


Synthonisem seus appa- 
relhos todas as terças- 


feiras de 20,15 ás 20,30 


horas, para a 


Radio Tupi 


“O CACIQUE DO AR” 


e escutem o 


QUARTO DE HORA 
ODONTOLOGICO 








ACIDO URICO 


Cavalheiro que sofíria de acido 
erdeo checo eum radlenlinenta 
curado e prometteu Inditar a re- 
cejtn a quem lhe podir, Endereço q 
| sello do $200 — Caixa Postal 2.417. 





tirar agua para dieber com um pes 
queno balde, ele. mas estes exers 
cictos são dosinvoraveis à aprendi 
zagem do canto, 
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DA QUITANDA) 


Caixa Postal 503 — End. Telegra phico FERRO — Phone: 23-1741 


Fabricantes — Importadores — Exportadores 


DEPOSITO DE FERRO E AÇO — Rua Saccadura Cabral, 1Us a 11% 
Telephones: 24- 6282 e 24-0396 


Grande deposito de: ferro em barras, verga lhões para cimento armado, 


chapas de ferro 


pretas e galvanizudas, vigas de aço, cobre, latão, zinco, chumbo, cimento, telhas gulvunizadas, 


tubos de ferro, galvanizado, tubos 


para 


caldet ru e para sapor, alvalade, olcos e tintas, arame 


farpado, ensadas, bombas, arados, soda cumsttca, louça sanitária, ferragens em geral para cons 


trucção, uso domestico, ete. 


Depositos da COMPANHIA BRASILEIRA ! [ USINAS METALLURGICAS, com nitos fornos 
para a producção de ferro guza, grande tamína ção de ferro e aço em barris, vergalhões e canto- 
nelras, fundição de ferro e brónze, fabricação de parafusos, rebites, pregos para trilhos, ferros Ge 
engommar, balancas, louças de ferro fundido e tanhado e de ferro batido estunhado, cunos de 


chumbo, ete. 


' 


FABRICAS: 


NOVA INDUSTRIA — | (Rua Figueira de Mello) — Telephone: 48.2787 — 
Pontas de Paris, tachas para sapateiro,. em ferro e latão; louça de ferro batido, 
louça de ferro esmaltado, eto. -. 

EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de Mello) 
— Telephone: 48-2705 — Fogões, caixas d'agua, ferra- 
duras, portas de aço, gradis, eto. 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTRADA 


Depositarios da COMPANHIA BRASILIRA DE PHOSPROROS 


ES” 





Metal DEPLOVE! — Conlho JACARE! — Ulco de linhaça eru' e forvido marca TIGRE — En 
xadas MINERVA e GOLFINHO — Cimento inglez WHITE BROTHERS — Cimento Nacional — 


“Dynamite & Gelinite da Nobel's Explosives Company Ltd, — Iverro Guza da Usina Morro Grande 


REPRESENTANTE EM SÃO PAULO: 
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VIDA DOS CAMPOS 


RAÇAS, VARIEDADES E SUB-VARIEDADES 
DE CACÃO 


Os caçãos, ora cultivados no mun- 
do, segundo o professor Van Hall, 


das folhas, pódem ser reconhecl- 
das, mesmo sem frutos, 
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PREGUIÇA ED 








DENÇA 


INFORMAÇÕES SOBRE. O, ANINAL 
DENOMINADO PREGUIÇA 


Laurindo Lopes da Silva — Para- 
hyba, escreve-nos: 

“Comprei » um caçador uma pe- 
quena preguiça e agora desejava st- 
ver o que ella come e bem usBm 
lhe pedir algumas Informações so- 
ure esse bluuo, 













e 


typica pareco esr a que (e encon 
tra" na região do São "Francisco é 
do Uruguay, pois pular aaa várias 
ândes vivem .nãa só na Guyana como 
v&. a var Blaimvillel, como. tanis 
bem no Rio Madeira, Veneaucla, Cos 
lombla, região Amasonicã superior, 
Mexico, etc. - 

A outra especie é conhecida vuls 


Não acredito que VArgOnE, 
de Bultenzorg, pertencem a duas o Brasil, og cacãos cultivados um b.cho tão mollo seja parente do irei Pes Ra Vidor: 
NAS: pertencem  preponderantemente às e. po y . , macaco como nie dizem. at pus coltaris, , 

1 — Raça Crioulo: (amendoas | duas ultimas variedades da raça caipira não É preguiçoso, como muitos O Quanto ao alimento me informou | Cras gs cont, de comprimento, 


nvaldes e de iInterlor claros frutos 


Comprehende as sub - veriedades 


Forastelro, sendo representados pu- 


Pará para a Balla, no seculo XVII). 


O 


julgam. Elle não trabalha porque é doen- 


o matto crescer e a casa cahir! 





o caçador que ella só come folhas 


dizer que seja desprovido de deutes, 


com a cabeca redonda de côr arrul= 


Ta] Pq e 


ELI. 





de imbauba”. ; sura esbranquiçada; | 
ruslformes, mails ou menos lisos, | Ins seguintes subsvariodades cor- e “| RESPOSTA — A preguiça é um vada com m 
ou sulcados e de colloração entro aDondaRiedi te soffre do terrivel mal E P é o amandião mammifero posdentado da familia Cat DR a pellos 
nmarello-claro e vermelho-vivo; ve: | Variedade Amelonndo, o Isso ao 30l e deixa 8 bradipodidevs, ue descem pelas espsdbas (| 
Dado (a frutificação Pta Sub-variadade —- Commum (do E por que elle se estende Quando se diz desdentado não quer Prenda uma especie de collslra; | 
Ç 4 


dass . 


A— Variedade Crioulo typica, 
B -— Variedade Porcelana, 


H -— Raça Forasteiro: (amendons 
ovacs. maiores ou menores, achata- 
dag ou quasl achatadas e de Into- 


Maranhão, rugoso (de typo alon- 
gado e góln). 

Maranhão Hso (tambem chama- 
do Maranhão miry, Maranhão me- 
lão, Maranhio bicudo). 

Veriedade Calubacilo tiypos ar- 
redondados, ovoides, casca lisa, cs- 


Todo bom brasileiro deve concorrer para que 
o amarelião se extinga quanto antes no nosso 
paiz, aconselhando os que delle padecem a 
tomar a Ankilostomina Fontoura, o vermifugo 
infallivel na sua cura, 







OMINA, 
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mas sim porque elles tem uma ed- 
tructura especial e difterem muito 
dos dentes dos outros aniniaes. 

Conhecem-se algumas esp cles do 
preguiças que pussamos a descrever. 

Uma das mais conhecidas é & “"Lra- 
dypus tridactylus”, tambem chama- 
da, preguiça da terra flgme., 

Medo do 54 a 60 contimetros do 


membros fortes, munidos 49 uma 
robustas, curvas, de cor amareligda 
em numero de 3. 


Habita q Interior das mattas dom 


Estados de Pernambuco, Bahia Es- 
nirita Sinto Mine Cerdra até no 
Rio do Janeiro, Goyas, eté, Allmen- 
ta-se de vegetaeo « inulio Err dos 
brotos de varias Cocroplas Ally tamo 


k s£=- ) como par 4 o 
rios, coxo; feulos à fusiformes ou | sangulamento ou góla quasi ou : comprimento dos quase 4 ou 6 per: | com grande avides como, not pSda 
uvoldes; com estrangulamento, | nada pronunciado). n:| donda de cor parda, guarnecida de | Imbaúba (Pourouma arectaplcetos 4 
mais ou menos apparente, na extre- Sub-variedades — Pará, Especial IL TOMI NA q pallos rasos; fronte branca; face cin- | jea, Mart,: ou Cecrovla carboniferá), 
micdade basal; mais ou menos lisos 


ou sulcodos e rugosos; colloração 
entre amarcllo claro ec vermelho), 
Comprchende as sul - Variedades 


ou Murnculh grande. 
Pará, Muracujá pequeno, 
Em cultura no Pará são 
cidos; 


conhe- 





FONTOURA 





TV ILO. 





senta ou amare;lads; olhos circula- 
dos de 


ardo escuro; pello de duns 
sortes, ] 


Ino e grosso; o do dorso 
pardo-amarello claro o esbranquiça- 


Wesisto ditflcilmento do . cantivelro 


eln natureza do eua alimantação, 
Dotémi algumas vages eb! oNvigada 
pela tome accelta folhas de Figunt- 


cera do tendo uma mancha alaranjada: o | ra (Ficus carlcea, Lunn) é estada & MH 
das: Cacão Muracujá — Fórma ovoide, : nr da garganta e pouco praia morte, AOTARAAOea O nSRO o as É, 
U : Par cd | a r ad 
A — Variedade Angoleta. mais ou menos a'ongeda; . casca EXPULSA OS VERMES NOCIVOS CAs E ME ontro E Ud ONDRGUAS re Pirai Agoda E 7 
B — Variedade Cundeamor. fina e lisa, sem rugosidades vu Moss joana antro ae CuaS nuas e h 
C — Variedade Amelanado sulcos muito pronunciados; cór | vem metano Pipa Sage el a sd Poderlamos € : 


D — Variedade Calabnciilo. 


amarellada, quando maduro, e chel- 
rn de muracujá; 35 q 40 amen- 


considerada a variedade local mais 


CORRESPONDENCIA 





cada vez mais accentuado e que vem 
dando áquella unidade federativa q 


vegsadn por uma outra mulio escu- 
va, longitudinal; membros fortes, 


um didactylua um pôuco malor qua 
es duns espectes roferidas tambem 


! viton Idena 
Segundo Olivieri, a flor do ca- rustica, mais precoce, de melhor minidos de 3 unhas curvas e agudas, | existente no norte o do had 
à a $ i corrente da melhor or k 
câoeira de enlice vermelho produzi- | dons Na Bahia, chamado cacão | qualidade, e, assim, a de maior neo So o pd da medo ção, |às dos anteriores medindo mais ou | ticos. E 
rá fruto vermelho ou avermelhado; | PArá-especia; Bahia, Muracujó | preforencia. Na Bahia, conheco $g *I| menos 60 mm. de comprimento, as . 
se esbranquiçado ou cinzento, os grande. Multo estimado por sua dos posteriores, 40; vortebras cervi- 


írutos serlom pallidos ou verdaços 
amarellados: se variegudo, resulta- 
riam ou vermelhos ou amareliados, 
ou variegados destis córes. Issu, 
entretanto, parece vm enracter aln- 
da não bem confirmido. Algumas 
variedades, especialmente amelona- 
das, possuem tendencia a produzir 
grande proporção de remos obli- 
quos na base; por tal caracter e 
pela apparencia lisa c verde-clara 


rendosidade em producto secco, 


Cacão Crloulo — Fruto mainr 
que os da sul-variedade preceleu- 
te; fórma quasi cylindrica; casca, 
fina e lisa, com ligeira rugosidae 
no góla; côr amarellada, só ua 
metade Inferior, ou apical; o fra- 
ta pesa mais ou meios 000 grs 4 
por fruto, 23 a 38 nmendons; paru 
um kilo de amendoas bear iciadas, 


ececas, são precisos 24 frutos. E" " gas, 


por cacão Maranhão miry 

[Cncão Jacaré — Sub-variedade 
de maiores frutos, ricos sobretudo 
cm cascas; fruto rugoso, com sulcos 
bem pronunciados e em numero de 
10; ensca, grossa e 
doas em numero de 13 n 38. 

Cação Cabacinho — Quasi «edon- 
do; liso e pequeno; medindo mais 
ou menos l0cms. de eixo malor. 
Somentes pequenas ec muito amar- | só no paiz como no estrangeiro; lhe 


ASPECTOS AGRO-ECONOMICOS 
DO RIO GRANDE DO SUL — Fablo 
Luz FLho (edição lllustrada) 


Acaba de apparecer mais este tra- 
balho de Fabio Luz Filho, já co- 
nhecido entre nós como acatada au- 
toridade em assumptos cooperativis- 
tas. 

Na sua especialidade Já tem pror 
duzido onras cuja repercussão, não 


aspera, amen- 


marcaram logar proeminentemente 


destacado e o tornaram, como se 
costuma dizer, um nome feito: 


O volume que acabamos de rtccher, 
constando de Impressões de uma via- 
gem de estudos go sul do puiz, é um 
ceboço seguro da economia rural do 
Rio Grande do Sul, com o exame 
dog seus principaça factores de pro- 
ducção. 

Em varios capitulos o nutor estu- 
da o cooperativismo naquelle Esta- 
do sulino, examinando o seu evoluir 


Mezece especial destaque pelo au- | 
tor a já tão debatida questão do, 
trigi e na parte da vitl-vinicultura, 
estende-se no seu estudo realçando 
a importancia decisiva que o coope- 
rativismo tem no melhoramento da 
producção viti-vinicola gaucha, 


“Aspectos agro-economicos do Alo 
Grande do Sul” é mais uma optima 
contribuição no estudo da cconomia 
rural brasileira, pe 


cnes em numero de 9. A fomea d't- 
tero do macho póla ausencia da 
mancha dorsal de cor alaranjada, 
Habita o Interior dos florestas do 
varios Estndos do Brasil sendo mu'- 
to conhecido no Pará, Amazonas, 
Bahia, Cenrá, Goyas, etc. Alimenta- 
se do vegetnes o especialmenta dos 
brotos de Ambam'ra, Umbnaun'ha ou 
Imban'ba (Fouroums ecrrop'octos 
Jem. Mnrt., oW Cecronia enrhonifera). 

Neststo raras vesca no cartívolro, 
porém, ss nhi escana da morto al- 
cança grande mansidão, A forma 


o e e, 





A arvore é a companhel 
ra do homem Dá lhe «am: 
bra que garante a agua, 
sem a qual a vida nos seria 
impossivel, 


(DO CONSELHO FLO- 
RESTAL FEDERAL) 





COMPRE OS PRODUCTOS 


TACHOS DE FERRO FUNDIDO PANA COZINHAR 
GANAPA 





EJA, ESCOLHA, COMPARE E 


«£. WERNECK» 
PRTIGOS DE QUI LIDADE POR UM PREÇO MODICO 


ACCEITAM-SE VIAJANTES E REVENDEDORES 


Extinctores de Saúvas «Z. 4 umidm.CH&» 
Modelo N, 4 Agerteigoado e Um verdade'ro prod gio! 
pb 6 do ti FORMIDAVEL — NÃO TEM MEDO 

Super “Extinctor | U DREGDNOUGAT 
dle Saúvas DOS 
Z. WERNECK | EXINCIDRES! 
NS |PATENTE| 


“MODELO ORIGINAL Nº 
o 


DUPLA COMBUSTÃO 
22.971 


ULTRA POTENTE 
+ Marca Rogistrada 
Acabaram-se o receio e mn duvida senhores Invradores, Abi têm, 
ugora, om senhores eultivadores dn terra, à eua disposição, o apparelho 
do eogeScobr hs DUPLA e EFFICIENCIA et Pára que eira aj do em latas de 1,5,10, 15 e 50 kilos, 
recen para extincção dns formigas safivas, que tanto infelicitam o Drnall, pise 
— Ente novo apparelho compõe-se de um POSSANTO VENTILADOR e| ENGENHO DE CANNA “Z, WER- 


de um FORNILHO DE DUAS CAMARAS, com fnncções distinctas, sendo | NECK PARA TRACÇÃO ANIMAL 
n primeira de COMBUSTÃO e PREPARO DOS INSECTICIDAS, e a 
segunda de FUSÃO e TRANSFORMAÇÃO DOS AGENTES CHIMICOS. - - 

O mais forte eutre os similares 
encontrados, com resistencia para 
os mais arduos o consecuiivos tra. 
Lalhos durante longos annos, Ara- 

I 


| 
| 
| 
| 
] 


GNGENHOS DE CANNA “FOX” 


PTTLHADORES DE MILHO 
“Z, WERNECK” 


FORJA DE CAMPANHA 
“WERNECH” 











Perfeitamente lisas o de bom material, fornece. 
mos tachos do 3 tamanhos, com enpacidade de 10, 
100 o 150 litros, 











ARADO REVENSIVEL 





Dotado de possunte ventilador 
com engrenagens frezadrs helicol. 
dues. Caldén, qualquer ferramenta, 
clus de corrento ou chapa de fer- 
ru, Fabricadas em 2 dimensões: 
um,t7x0m,62, n, 1, o 0m,60x70, n. 2. 


Dotudo do possante ventilnãor, 
este decbulhaçor. tado de ferro, 
offereco um serviço limpo e ra- 
pido, numa proporção do 350 
kilos por hora. Qualidade e du- 
rabilidade garantidas, 


LATA PARA TRANSPORTAR 
LEITE 


Engunho do canna, a força animal. O en 
genho mais economico e no alcance do qual, 
quer bolsa, Om qualidade o redimento sur- 
prohendento, Do 3 rólos o fabricado em q 
tamanhos, ng, 00,0 e 1. 


DBDULHADOR DF MILHO “CATTETEM 






ARSENICO BRANCO “WERNEOK” 





Arsenlco Branco “Werneck” em 
pó, puro a 99 %, Ingroedienta for- 
micida para uso com os Extincto- 
res “Werneck”. Nesultndos scgu- 
ros, ranidos e definitivos. Vendl- 


Com uma junta de bols lavra terras em terrenos 
montanhosos o planos, O arado do pequeno lávra- 
dor, com o cual so póde lavrar consideravel supor= 
ficio de terra, 





TORRADONES DE CAFE! 


B 
a 
- 
& 
- 
EA 


Estamos no dispôr dom senhores lavradores para resolver qualquer diffl- 
eculdnde que tenham no exterminio dos unfivelros existentes em suna fa- 
xenina, FAÇAM-NOS, SEM COMPROMISSO, AB CONSULTAS QUE DE- 
SEJAREM é enviem-nos o seu pedido sem dempra on relatorio, 





Debulhador manual, pratico, portatil e 
aconselhado para debulhar milho na quan- 
tiduado wutficiento no uso caseiro, 


ENGENHO DD CANNA “PORTO RICO" 


Cony Lata um sua q da pros 
sho. Typos perfoitos q de resia- 
rancia, Capacidades do | a 50 , 
tros, A Machina que 
PEDRAS AÇORIANAS ESCURAR 


LEGITIMAS por sum efficlene 






cia e modico pros 


ço entisfaz plenas 





mente ao fim a 


PE sum 


que sc destina e 





Torradorer do café, manunes, fabricados e +» 
manhos para 2, 4, 5, 10, 20 o 44 Klios ds cafe. Dm 
raveis e porfeitos, 


PS aa 

e LES a 
EEE) 

e Po 


quo está ao al- 





canco de todas as 





“U , si n col ONIAL 
Fornecemos qualquer tamanno Ear ri 
destas Jegitimas polras para 


moinhos do fubá, 


DEBULHADORES DE MILHO 
“AGUIA " 


bolsas 





bamento Impeconvel em 3 tama- 
| ahoy, na, 21, 22 0 23, 
Euigenho do cansa manual, de 3 rélos, 


indispensavel ao pequeno lavrador, qua fa- 
brica melado, rapadura e assucar em rodu- 
vida quantidade. 


MACHINA “COW.BOY" 








BELLO AMIGO 


“ . e ” 
Peça ainda hoje os nossos prospestos illustrados 
ARAME FARPADO, GRAMPOS PARA CERCA, CARBINHOS DE O D FERRO, , - 
LICOS, CANON DE! FERRO GALVANISADOS, ENXOFRE, FORMICIDAS OIVENSOS CARNARATTTARA E 
MOINHOS PARA CAFE, ALAMNIQUES, FERRAMENTAS PARA LAVOURA, FERRAGENS EM GERAL E 
MUITOS OUTROS ARTIGOS AOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 


Exportadores de Arsenico Branco «Z. WERNECK» 


CHIMICAMENTE PURO 


Solação completn, definitiva e economica da extincção das formigas safvas pelos extinctoren “Z, Werneck”, 
usados com grande anccenmo em todos os Estados do Brasil 


End. Telegr. “WERNECK-RIO” 
TELEPHONH 23-4084 


os à | WERNER & Q.º 


: Edificio proprio 
FABRICANTES, IMPORTADORES DORA ap AA OUINAS PARA INDUBTRIA AGRICOLA ” 


REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL 










Subatitos 
o pilão 
com 


vantas 


Escrintorio e Deprmito 


Rua dos Arcos, 27 


FABRICA 


Delg, de Garvalho, 13 


TELEPHONE 3238-0348 





Quebra, tritura, mós e reduz a pó qualquer grão 
Eecco, como seja milho, café torrado, arroz, centrlo, 
cevada e trigo. Capacidade productiva admiruvel, 
podendo-se graduar para se obter farinha na es- 
pessura desejnda. Fabricado em 3 tamanhos, nus 
meros l0, 12 e 14. 


ensbuinudor manual com caixa 
de madeira, Milho debulhado é 
razão de 335 kilos por horn, Gas 
prichoso e resistente fabrico, De 
levo acclonamento e graduaval 
para os diffcrentes tamanhos 
das espigas, 


ENGENHOS DE CANNA “CUDA- 
NU” N, 1, de 3 rólos horizontnes, 
prem fonee mai 


Machine manunl de descascar 
arioz para uso de pequenos pro- 
ductores — Capacidade: 2 é 3 sac- 
tos por dia, j 








Machina manual! “Cow-Boy” para ' picar 
canna, cupim e outras forragens, Usada é 
rocommendada por milhares do Invradores 
para a bôs alimuntação do gado, 


NOMBAS MHYDRAULICAS, MANUAES, 
DE ALTA PRESSÃO 








ENGENHO DE CANNA MANUAL 


“CAMPISTA” DE DOIS ROLOS LIMPADOR DE ALGODÃO “GUARANY! 
MACHINAS DE MOPR CARNE H LEGUMES PULVERIZADORES “DENJA” 


De cobre, tyrno “Holder? — De latão, typo “Pinte” | 








Lo 


Nm 
LÊ 


» 
In 


| 


Pepe 





COM MEXEDOUN 


Ente engenho do typo colonial 
& muito renintento a de uma effl. 


a etencia comprovada, montado mos 


vu enpauldado da produ- O pulverizador "Nenta” é o produoto nacional para Entao Jimpador é bLnncado em principio Inteira 


ustago j mrovisão, moabamento Im eyho do engenho acima, que em & Invoura nacional! E' o unico que preenche os finy bre nrmação de madeira de lei, mento novo com resultudos nurpretendentes, Fars 
Ro boobs Pod em 6 taminhos, sougo tempo estará o mou cia 8 que é dentinudo por ser o unico que sobrepuja om cujo nenbamento 4 perfeito, tol bricadou em 3 tamanhos; 

Numero; O 1 A | 4 ntolramente coberto, enin gran: Importadas diractamento ds Alemanha, eyutema sous similares entrangairos, na qualidado, produção o construldo para attender aos pas N. |—Capaoidndo 800 kilos por hora, força 1 HP, 

tano de qa” GIMP qr ( sam” Mg dem inargene de Juereas, “untvarani”, fabricadas om 4 tamanhos: na 0,1, Do 4 troço, quenos agricultores, N &--Capnelóndo 1,800 Kilos porhora, força 1 4 HP. 










do) 





ar 


á 
E 











— 


EX-COMBATENTES 


o 


Wo gabinete 
Menta em consequencia de um 


O JORNAL — Domingo, 28 





DISTRIBUIÇÃO DOS PREMIOS 
LITERARIOS EM PORTUGAL 


Creadas duas novas recompensas, uma para livros de estrangeiros sobrê ássumptos portugue- 


a nu. h Í denis qEs 


Tres aspectos dn distribuição de premios. Parte da assisten cin, vendo-se a poctisa Fernanda de Enstro. À mesa; o mi. 
nistro da Educação entre o representante da Casa Flammarion, de Paris, eo sr. Antonio Ferro, Quando recebia o seu 


LISBOA, março. 
ER Secretariado no Studio do 


Secretariado da Propaganda 
Nacional, repleto das figu- 

ras mais ilustres nas letras e nas 
artes e noutros sectores da vida 
do paiz a festiva distribuição dos 
premios literarios de 1996, crea- 
dos por esse mesmo secretariado, 
Presidiu a festa o dr. Carneiro 
Pacheco, ministro du Educação 
Nuciona!, Antonio erros qurectar 
do secretariado, falou sobre a ori- 
gem daquelles premios literarios 
v do alvoroço que elles vieram 
despertar nos melos até então Cu- 
ino que *somnolentes, Annuncion 
a crenção de dois novos premios 
goste anno — o premio “Camões”, 
para escriptores estrangeiros, ent 
trabalhos sobre Portugal, e o pre- 
mio “D. Maria Anuia Vaz de 
Carvalho" para literatura Infantil. 








' 
1 


“E DESOCOUPADOS 


olitico peruano e chefe 
dirigia, sr. V. Haya de la 
Torre, ua e ps 
jume sob o titulo a - 
atentos y desoccupados”, no 
qual apresenta apontamentos que 
recolheu durante as viagens que 
fez, de 1924 a 1980, & Inglaterra, 
Alemanha e Russia Sovietica. 
Colheu o autor aspectos impressi- 
vos daquells periodo critico do 
após guerra. . 
sim, em suas annotaçoes, 
- Eça uma Allemanha di- 
vidida em dezenas de partidos 
políticos tendendo a formar dois 
blocos irreconciliaveis. E' a epo- 
ca dos centristas, populistas, so- 
clalistas, independentes, commi- 
nistas, da famosa “linha Tannen- 
perg” de Ludendorf e muitos qu- 
tros agrupamentos e quando os 
nazistas não haviam ainda feito 
gua apparição em grande nume- 
ro no Relchstag. , 
A Russia se empenhava então 
no desenvolvimento de sua Nova 
Política Economica, apenas ven- 
cidos os annos de confusão e até 
de fôme, E a Inglaterra via cair 
À trabalhista, precisa- 


tratado com a Russia, 


Episodios da vida quotidiana 
desses tres paizes são analyzados 
pelo sr, de la Torre com methodo 
que poderá parecer ligeiro mas 
que, no fundo, desvendam o mais 
secreto sentido, as mais subtis 
causas dos factos expostos. São 
conversas com velhos, moços € 
até meninos; sÃo excursões por 
campos e cidades, contactos com 
dirigentes e subordinados Uma 
serio de estalisticas dá à obra 
tambem particular valor para & 
consulta, 


E toda ella é, em verdade, «ma 
reportagem em grande estylo, na 
qual os factos e us flguras sur 
gem não só como “anparencia”, 
mas com revelação do seu intimo, 
gua essencia, suas causas e ten- 
dencias, 


O CANADÁ, POTENCIA 
INTERNACIONAL 


NDRE' SIEGFRIED que, ha mn's 
A de 30 nunos após uma visita 
feita cem 1898, publicára um es- 
“tudo sobre “O Camadis duas ru- 
cas”, lançou avora em Paris mais 
vim volume dedicado fauella qgiun- 
de unidade da federação imperial 
britannica, 


“O Canadá, potencia interiacio- 
nal” intitula-se o livro, 

Depois de 188. André Siegívicd 
visita varias vezes n “França de 
Ultra-mar”, segundo numa pronria 
expressão sua. Assim, sua vincula- 
cão com os assumptos canadenses 
se tornou multo, mais Intensa, de- 
pois daquelle primeiro liven, cm- 
prestanda-lhe po mesmo tempo 
mnor autnvidade snbre o thema. 

No prolaga do presente valumo 
diz o autor de “A crise cutonên"s, 
“Tenho visto o povo canadense 
na prosperidade e na crise na 
guerra e na paz. em seu paiz e Iúra 
de seu palz. Na complexidade sin- 
gular de um pniz geographicimente 
americana. politicamente hritanni- 
co e. em bom porte, frances por 
sua origem, acredito haver encon- 
trado thema para um estudo al- 
trahente, de tndo distincin — em- 
bora um prolongamento — do que 
emprehendi ha annos”, 

“O nutor não pretende compor 
propriamente um texto gengranhi- 
en, nem fazer historin ou Gevan- 
tar inventario economico e tracar 
deseripção política. Encara o ms 
sumplo sob um ponto de vista eme 
se poderá considerar n um temnm 
o mais reduzido e mn mais amplo 
eutdardo de nrecisão a posteda tm: 
termacional do Canadá no equi i- 





brin connomico e politico do so 


culo NXo Isto é seus contactos en- 
geanhicos, sem equilibrio olhinica, 
seu posto como consumidor o ora 
ductor oo Intereamblo uma dini, 
sus possibilidades na terrena aa 
embtura, sem papel singuine de In. 
terprete entre ns Esados Unidos 
em Dneletorpa e cinfimo sun prime 
pretívar dr enhrevivenela conto eme 
Hdade nacional Independente, 


zes e outra para literatura infantil 


premio o nscriptor Paço Arcos 


Outros serão creados opportuna- 
mente, Saudou por [im às presen- 
tes e com especial carinho o escri- 

ptor Carlos Malheiro Dias. 
ds malavtas de antena Perto 
a assistencia se levantou, numa 
Livros coltegiaer 


MRARIA ALVES gentes 


RUA DO OUVIMME N, 16h 








Publicações recebidas 


“semana da Assistencia" (publica- 
vuo da Secretaria de Saude do Dis- 
tricto Federal); “Caribes” Ulrugiilo, 


Republica Dominicana, janeiro), 
“Revista  Hispano-Brasilcira (3ão 
paulo, fevereiro); “Monitor Mer- 


eantitt (4 e 20 de março); A La 
voura” (Quiubro-dezembro); “Espe- 
lho! Ganeiro-levereiro);  “Mevistu 
Brasileiri de Pharmaceuticos" (ja- 
metro): “Vida Militar" (juncivo-le- 
vereiro); “O Mundo Feminino” (Pe- 


vereiro);. “Brasil-Medico” (13 de 
nrarçõ);  “Muguzino Commercis” 
(março); “Revista dos Casinos 


(Quarço); “Deca” (junciro-fevereiro»; 
“Revista de Direito Penal" (setem- 
bro): “Estatísticas economicas” (de- 
zembro); “Relatorio da Paculdade 
Fluminense te Medicina”; “Relatos 
rio da Directoria «do Syndicato dos 
Correctores de Mercadorias” (exerei- 
elo 1946); “0 Lojista”! (março); ““NRe- 
vista Brasileira de Panificação” (fe- 
vereiro); “U, 1, €.” (março); “lha- 
vista militar” (B, Aires, fevereiro); 
e “Obersavador Economico é Vinans 
coiro”  (mnrçols  “Brasil-Poloaia” 
(setembro-outubro);  “Buletim de 
Agricultura, Zoolechnia e Velerina- 
ria" (Bello Horizonte, setembro-on- 
tubro)j “Brasil Ferro-Carril" (Já de 
março); “Brusil-Assucareiro” (feve- 
reiro): “Archivos de Hygienc e San 
de Publica” (São Paulo, dezembro); 
“Estatistica industrial de 8. Paulo! 
trnno de 1835); “iitevista de Chimhi- 
cen e Pharmacia” (junho); “Jardins 
Zoologicvos” (pelo sr, Eugenio Gem 
ge); “Cacté” (Pernambuco, S-d-87); 
“Relatorio da Sociedade de Auxilios 
Funeravios dos Empregados da 1i- 
nha da E PG DB.” "A Cal no 
Wio de Janeiro” (publicação do In- 
stituto Nacional de Technologia); 
“Pevista de Cultura” (março); “Na- 
ção Brasileira” (março); “A situi- 
ção de carvão Dacional em 196” 
(pelo engenheiro - OswaldorRKraemer 
Guimarães): “Boletiníde la Camara 
do Comercio Argentina en cl Brasil 
(fevereiro). 





Já visitou a exposição de 


premios do 5º Concurso do 


O JORNAL e DIARIO DA 
NOITE ? 

213 premios no valor de 
478:8358000. 

Os mappas já estão sen- 
do trocados. 





uinio 
em combi 


Os mappas já estão 
sendo trocados pelos 
bilhetes numerados 
que dão direito ao 
sorteio destes e dos 


demais premios ! 





calorosa e prolongada manifesta- 
ção no escriptor, que commovida- 
mente agradecia. 

O ministro da Educação Nacio- 


nal saudou os premiados, os que. 


concorreram É à não foram e, prin- 
wipalmente Antonio Ferro, pelo seu 
espirito de optimismo é de perse- 
verança. Tato : 
A DISTRIBUIÇÃO 


Em seguida procedeu-se à distri- 
buição dos premios, sendo os pre- 
miados saudados com calorosos ap- 
plausos da assistencia, 

Os livros premiados foram: Ro- 
mance — “Diario dum emigrante”, 
de Joaquim de Paço d'árcos; his 
toria — “Elhnographia portugue- 
za", do professor José Leite de 
Vasconcellos; poesia — “Confiden- 
cias dum rapaz provinciano”, de 
Azinhal Apelho; ensaio — “Lim- 
bo”, do de. Luiz Vieira de Castro; 
Lheatro — “Tá Mar”, do dr, Alfre- 

“do Cortez; doutrina e polemica — 
4 A nova ordem economica”, de Sa- 
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ACUESSORIOS EM GERAL 
4 ralnha das bicyeletas, sempre foi, é e será “FLYING.WHEEL” 
Unica depositaria ha mais de 30 annos 

CASA PAVAGEAU 

KEA DA CONSTITUIÇÃO. 44 








ÉCOS DO CIRCUITO FAR 
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“cantom a assistencia, FTól) servida 


muecl Muttos e Agostinho Oliveira; 
— reportagem — “dornal dum cor- 
respondente de guerra em Hespa- 
nha”. de José Augusto; novella — 
“Caminho sem luz”, de Luiz Forjaz 
Triguciros. 


UM SARA'O LITERARIO E 
MUSICAL 


Em seguida realizou-ce um sarán 
ltcrario e musical, cujo program- 
ma havia sido elaborado com mui- 
to gosto e no qual além do consa- 
grado mestre Vianna da Motta, to- 
maram parte a orchestra da' Emis- 
sora Nncional sob a direcção da 
maestro Frederico de Freitas, que 
nos deu um concerto de encantado- 
ras musicas portuguezas, que ger- 
virão de thema para uma das nossas 

proximas chronicas, os bailarinos 
Francis e Ruth e o actor Assis Pa- 
checo. 

Terminado o programma, que en- 
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uma eíja. decorrendo toda a festa 
no meio da maior animação, 
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Interior dos omnibus, ven- 
do-se os empregados postaes 
manipulando « correspon- 


Estados Unidos. «+. 
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o Lincoln-Zephyr V-12 continua merecendo a preferencia de todos 
os automobilistas que timbram em possuir um carro moderno, Iy- 


xuoso e perfeito. 


A nossa photographia mostra o Snr. Sabbado 


D'Angelo, conhecido industrial, fabricante dos popuiares cigarros 
Sudan, ao lado de seu esplendido Lincoln-Zephyr V-12, em pas 


CORREIO AUTOMO 


Esforços dos allemães para tornar mais rapida e elfi- 


ciente a distribuição de correspondencia postal 





dencia 


QUE O MUNDO PRO- 





DUZIU EM PETROLEO 


EM 1935 


O petroleo produzido em todo o 


mundo, em Ida, foi de......i.. va 


6.045. MU MI do litros 
Em tambores, 1.602.784,00), 


sim distribuidos: 


9987754. 000 
188. 000. UU 
140, 00, 4H) 


co BE. SOU UMA 
ERR ULIRA! 
40, O0U. 000 
25 O0U 
18.000, tl) 
TO. 400.000 
14,700. 0 
TH S00. 000 
“e DONE, Deh 
e. 000,00) 
de LO, 

. ST 000 
AMO 
LASTO. MO 
a 1.700.008 
1.240 vn) 
TA. 000 
1.700.000 


dias Neerlandezas. . 


nto ingleza . +. 


DIQUIR poda rio o dE e 


..... 


ROUPILHA 


Numa disputa sensacional, com valorosos concorrentes, Nascimento Junior, o consagrado volante 
paulista, pilotando um Ford V-8, errebatou o primejro lugar na grande prova automobilistica, 
promovida pela “Folha da Tarde”, de Porto Alegre, A photographia acima mostra o vencedor, 
na Curva do Juca Baptista, » mais perigosa do circuito, 


INTE COUPO 





6.400.090 | 


O director dos Correios da Allema- 
nha está empenhado em tornar mais 
rapido e effickente o serviço de en- 
trega da correspondencia. Considera, 
com justa razio, que é ridiculo rece- 
ber-se uma carta por via acres a ra- 
zão de JM) kilometros: a mais, por 
bora, e leva-se go destinatario quasi 
db horas depois. Para isso us autori- 
dades postaes do Reich procurando 
Lirar partido das excelentes colonias 
existentes ao paiz, erearam um ser- 
viço de Correio Automovel, em 
omnibus dotado de dispositivos para 
a selecção da correspondencia, que 
tem dado os melhores resultados, Ul- 
timamente foi inaugurada na Bavie- 
ra. uma linha que une Munich, atra- 
vés dos alpes bavaros: a Mittenwald. 





Typo de omnibus-correio, 
parado na estação de 
“Munich 


“4 
No Interior dos  omnibus-correio 
os empregados seleceiunam a corres- 
pondencia, entregando-a nos postos 
e nas agencias 

E" mais uma until applicação do 
automovs| ao melhoramento dos ser- 
viços publicos. 


COM MOTOR A” RE' 


Dentro em pouco serão esses, 





os carros preferidos 


Nos circulos qutomobilislicos nor- 
le-americanos considera-se que ns 
carros com o motor collocado na 
parte posterior cedo começarão a se 
tornar populares. 

Pelo menos é isso que se depre- 
hende das ultimas reuniões da cot- 
venção annual da sociedade de en- 
senheiros automobilistas que se re- 
une naquela cidade norte-america- 
ma Além disso, grande tem sido o 
numero de patentes de invenção so- 
licitadas à repartição competente. 

O carro com motor alrás consti- 
tue tambem um thema de 'constan- 
te controversia, Muitos engenheiros 
consideram esse systhema como a 
mais apropriado no automovel mor 
derno. Suas vantagens são: maior 
visão ao conduclor; augmento do 
espaço disponivel pura os passagel- 
ros; evita o cnior € os gazes morti- 
feros dn motor, 

Ha, ainda, a considerar que o pesa 
do motor. collecado à ré, descansa 
sobre as rodas motores, c a tracção 
melhora muito, 

Cemtra essas vantagens argumen- 
tam que o custo desses carros é 
muito elevado, Isso, entretanto, se- 
gundo os teconicos favoruveis À in- 
novação, não chega a constituir um 
obice, pois à proporção que se irão 
construindo carros em grande esca- 
In. seu custo se irá reduzindo, nté 
ficar no nivel das posses de toda a 
pente. 
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AUTOMOBILISMO 
da 
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PARA À PREPARAÇÃO DOS MODELOS DE 1807 





A Chevrolet Motor:Co. disrandeu 36 milhões de dollares 
— Uma entrevista com o seu presidente, sr. M. E. Coyle 


O sr. M,. S, Corle, presidente 
da Chevrolet Motor 0º enlrevista- 
do sobre o progresso da industria 
automobilística norte-americana dis- 
se que em 1911, quando os fabri- 
cantes de automoveis estavam pre- 
parando seus novos modelos, sur- 
glu uma nova Companhia, a tomar 
logar na Industria nascente que em 
pouco tempo tomaria lão grandes 
proporções. O mez era o de non- 
vembro. A Companhia era a Che- 
vrolet Motor Company, 

Quando o Chevrolet appareceu 
pela primeira vp» havia 155 tTa- 
bricas em producção, Estas 185 
Companhias produziam 210.000 
automoveis e na época havia pou- 
co mais de 630,000 carros nos Es- 
tados Unidos. 

Em 1936, com 49 Companhias 
fabricando regularmente, a Indus- 
lria de autequnveis deve ter pro- 
duzido approximadamente ....... 
4.500.000 carros. Só a do Che. 
vrolet attingiu a cerca de,....s 
1.300.000, 

No outomno de 1911, as fabrl- 
cons de automoveis empregavam 
menos de 100.000 homens, Hoje 
no mesmo periodo do anno, só 
nas fabricas Chevrolet ha 60.000 
operarios, 

Ha 25 annos, os preços dos ,ent- 
ros eram, em certos censos, quatro 
vezes superivres nos de hoje, E 
coma os de hoje são Incompara- 
velmente melhores, a differença 
de preço nos parece como que um 
milagre, Mas, para aqueltes que ha 
25 annos trabalham na Industria, 
a transição se fez tão  gradual- 
mente que não lhe deram particu- 
lar attenção, 


ANNOS DE ACTIVIDADE 


As bodas de prata do Chevrolet 
relembra a pequena Companhia 
que começoy modesilnmente e que, 
com o tempo, se pôz 4 frente da 
industria de automovels, dotando 
estes de melhoramentos que lrou- 
xeram mais conforto, nu airecção 
e na marcha. Fol em 1920 que a 
Companhia principlor a sua as- 
cenção rapida, Em 1929 passou a 


—- 


HUMORISMO E O AU- 
TOMOVEL 


“Vietima” previdente 


ts 





Um proprietario de automovel, 
cansado de empresta seu catro 
e de o receber com avarias e com 
falta de peças, resolvey recusar-se, 
terminantemente, a qualquer solivi 
tação naquelle sentido, 
Não obstante. um ainigo insistiu 
certa vez em pedirlho o carro, an 
que elle se negou, desesperançando 
de qualquer exito o intermediario 
da solicitação. 
E este retivava-se. já, desiludido, 
quando foi detido pela “viclima”, 
que lhe recommendou; 
-— Olhe, não se esqueça tambem 
de dizer ao X. que o meu estomago 
não é garage, 

E ante a estranheza do quiro, es- 
plicou: 

— Sim, porque elle. ngora, natu- 
ralmonte, vae dizer: “Pois que coma 
o carro ensopado com batatas”... 


VALIDADE TEMPORA- 
RIA DAS CARTEIRAS 
DE MOTORISTAS 


O assumpto está sendo trala- 
do pelas autoridades do 
do trafego 





Sabemos que as autoridades en- 
carregadas de controlar o tralogo e 
os veliculos, nesta capital, estão es- 
tudando algumas reformas no res- 
peetivo regulamento. Um dos pon- 
los que mais merecem n altenção 
das mesmas é o que se refere à va- 
lidade temporaria das carteiras de 
motoristas, isto é a autorização 
para dirigir veiculos na Capital 
Federal, | 

CGonsideram, as autoridades, que 
ha necessidade de uma ceforma nes 
se sentido, seguindo-se o exemplo de 
oulras administrações, européias + 
norte-nmericanas, onde a autoriza- 
ção para gular é renovada de tres 
em tres annos e de cinco em cinco 
annos, submottendo-se o portador 
da carteira a novo gxame, quer me- 
dica, quer technico. 





Concurso do O JORNAL 
nação com o DIÁRIO DA NOITE 


2.º premio: Uma SE- 
DAN PACKARD, no 
valor de 52:000$006 
3.º premio: Uma ba- 
rata HUDSON no va- 
“Jor de 36:000$000 


4.º — Uma lancha no 
valor de 28:0008000 
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produzir carros de seis cylindros 
em vez dos antigos de quatro. Com . 
Isso augmentou a popularidade ida 
marca e nos ultimos annos Chevro- 
let tem sido o carro que mails sa 
vende, De 1927 à 1956, manteve- 
se elle nesse posto, 

A Companhia aceitou & Tespon- 
eabllidade que lhe vem dessa = 
derança. Seu alto voluma da ven- 
das lhe tem permiltido combinar 
um maximo de valor automobllis- 
tico com um minimo de custo pa- 
ra o publico, 

Os modelos de 1997 refloslam 
essu orlentação, pois são compla- 
tamente novos e melle se encca,- 
tram melhoramentos que lhes cza- 
rantem performance melhor, Es 
ses melhoramentos custaram mui- 
to dinheiro — mails ou menos ..,. 
264.000.000 de dollares se gasta- 
ram na preparação dos modelos 
Chevrolet da 1137 — mas foram 
feitos de accordo com a politica da 
Companhia, que é 
sempre geus produclos, 


CONSELHOS AO 
MOTORISTA 


Herbert Loslio 


Engenheiro mecanico, ASM E. 
chefe da Standard Oil Compa- 
ny of Brasil. 


Hoje não se encontra tanta diffi- 
euldade na direcção de um automo- 
vel como em outros tempos. Pri- 
meiro. porque os automobilistas Los 





mm amais eudedio qu tmanier sons 
carros devidamente ubrificaços, 
causando assim menos desgaste so 
mecanismo de direeção. Depois, 
tambem, porque os modernos mecas 
nismos de direcção são muilo mais 
aperteiçondos que os de Jm uns 
annos atrás. Entretanto, de vez em 
quando ainda se encontra alguma 
dificuldade ma direcção. 

Pal ijnconventente pode provir de 
pneus mal cheios. A insulficiencia 
de ar nos poeus  dHfeultará toda 
manobra co além disto. causará dese 
gaste excessivo dos mesmos. Isto é 
facilmente remetiado. Qualquer pas- 
to de serviço de reputação entheçá 
os press à pressão recommendiuda, 
Ao primeiro semptoma de defeiln 
na direcção, mande verificar os 
pneus 


Rodas fóra do alinhamento tam- 
bem elifficultam o manejo. Una 


de aperfeiçoar 


motorista deveria mandar alinhar as, 


rodas do sem carro periodicamente, : 
o que evitarin o rapido desgaste rios 
pneus. 

Mantenha os mecanismos de dires 
eção devidamente ajustados. Se fór 
necessario, mande apertaleos ur 
um mecanico competente. Não ides- 
cuide soa Inbrificação, Os especla- 
listas em Jubrificação usam súmena 
te os lubrificantes adenundos para 
a mecanismo de direcção. 

Se o seu carto  “eansa!. mande 
verifical-n, pnra averiguar a enusa, 
Pode ser devido Á pressão variavel 
dos pneus, connexões frouxas na el- 
vreção, rodas desalinhadas ou peças 
gastas que exigem substituição. 


PARA DIMINUIR 08 
ACCIDENTES DO 
TRAFEGO 


A policia norte-americana 
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está submettendo os automos 
veis a uma inspecção 
periodica 


Com o fim de diminuir qs aceie 
dentes de lenfego, a policia nortes 
americana, notadamente cem Des 
Moines, estã procedendo a uma ves 
visão periodica cm Línlos os aulo- 
moveis púra comprovar o seu bom 
estado mecanica, 

E o interessante é que n metida 
foi muito bem aceita polo publico 
ea comprovação dos resultados 
obtidos demonstra que o maior «xi- 
to coroow a Inichaliva, 

Uma autoridade do Lrafego da ci- 
dude de Des Moines, entrevistada, 
declaro: 

-— “Com a revisão semestral dos 
automoveis eliminamos de nossas 
ruas e estradas lodos os automoveis 
perigosos, os quaes foram vendidas 
e revendidos por preços que oscil= 
Jam em redor de 10 dollnres." 

Eis um dos muitos e importantes 
benefícios que recebeu a cidade de 
Des Moines com a applicação do 
problema da revisão dos carros, que 
começou em principios de 1995. 

Entre a grande quantidade de cars 
ros removidos do serviço. figuravam 
algumas centenas de velhos automos 
veis que os estudantes universilas 
ros compraram por alguns dollares,! 
pintavam-nos de enres berrantes a 
saiam a manejal-os de fórma peri=! 
gosa para o publico | 

Mais da metade dos automoveis | 
submetlidos às provas de revisão 
na referida cidade. em 1926. foram 
eliminados por uma ou por outra 
causa, na primeira inspecção. Dos 
30.054 rejeitados, quasi 900 não vol= 
taram a ser revistos e se presume 
que foram vendidos fára da ciduls 
ou, simplesmente, foram atirados 
ao “fefro velho”, Um destes negn= 
ciantes declarou que comprava 4 
vehículos para desmontar e apro- 
vellar-as peças ainda em bom ese 
tado.) 

O automobilista que leva em seu 
carvnto sello da inspecção está mais 
consciente da «ma seguranca do que 
aquele que não o leva: E quando 
qualmuer caso vne aos tribumes, o 
que posme o sello da Inspecção 
levas sempre, vantagem sobre o que 
não O possãe, 

Em Chlengo tambem está sendo 
posto em pralica o sestoema de res 
visão obrigatoria, m que dem em res 
sultado n diminuicão de necldenten 
do trafego, embora ve peglatinesa 
Vin nugmento do 67,000 velleulos 
motpres em 1096, - 
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tempo que gastamos no 
banho é um tempo exce!- 


lente, não apenas para 
refrescar e descansar, mas tam- 
hem para seguir um gystema 
em favor da silhueta. 

Você tem nm espelho enga- 
nador! Pols deve desfazer-se 
delle. . Não he prestm nenhum 
serviço real. Um desses espo- 
lhos que deixam a silhueta Jon- 
ga e fina, collocudos no quarto 
de banho, só servem pari en- 
ganar. Você não deve entar 
rapidamente na banheira com a 
retina cheia dessa silhueta lon- 
ga e fina, A sum silhueta precs- 
sa de uma Inspecção séria em 
um espelho que realmente de- 
monstre o que ella é; ne depois 
dessa Inspecção você me Incor- 
porar ao longo exercito das des- 
contentes, comece Immediala- 
mente con esse novo regiman 
de embellezamento. 

A historia desse Iratamento 
é simples. Um [amoso especia- 
lista de belleza resolveu que a 
millher preclanva de um trala- 
mento diario simples e agrada» 
vel que a [izesse lomar tamim 
euidado com os contornos du 
corpo como com a pelle do ros- 
to. Os muscuios flacidos, a pei- 
le entrugada e aspera, nÃo são 
tolerados no rosto; por que en- 
tão supportal-os no corpo? 

Esse tratamento deu tanto 
resultado que se torno o fivo- 
rito em uma infinidade de sa- 
lões elegantes de belleza e ago- 
ra fol aperfeiçoado de tal modo 
que pode ser applicado em casa. 

O primeiro passo é um banito 
quente em umn hanheira cheim 
de leite pasteurizado! Mas não 
se assuste, você não precisará 
collocar Htros e Htros de leia 
na banheira para conseguir 
isto. Apenas uma on duas mãos 
cheias de um pó branco espe- 
cial derramado na banheira 








+ 


bastam para conseguir esse po- 
sultado, Eis o que deve fazer: 
em primeiro logar, colloque o 
pó na banheira, Depois, abra a 
torneira de agua fria e ngile à 
agua, que:fará espumas de pro- 
porções enormes. Depois abra a 
agia queilte como de costume, 

As espumas de “leile” e ns 
bolhas agglomeram-se ao redor 
do corpo. Aa bolhas rebentan- 
do sobre a sua pelle ajudam o 
descanso e produzem bem es- 
tar, A substancia branca ama- 
cia a agua e você sairá do ba- 
nho com a pelle fresca e macia 
como velludo, Esfregue uma 
tonlha fresca levemente sobra 
o corpo para que o preparado 
penetro na pelle e o banho pos 
sa produzir todo o seu elfeito 
maravilhoso. A segunda parta 
do tratamento é a massagem no 
corpo e os axerciclos especines 
para enrijaser os musculos 
lezer  desepparecer as carnos 
tacidas, reveladas polo seu es- 
pelho implecavel. Esfregue o 
liquido verde refrescante sobre 
os lngares que precisam ser re- 
duzidos, e luca uma massagem 
sobre elles, Eis 0 que aconteco 
quando se faz mma, massagein 
cortecta com a loção: a loção 
penetra na pelle e sérea, conser» 
vando-se ali, expellindo a gor 
dum, Essa (órma de emmagre- 
cimento não é permanente, mas 
quando applicada diariamenta, 
Junto com os exercicios, a gor 
dura não tem oceaslão de xa 
formar. Eventualmente, depois 
de um periodo de massagem 
diaria e esevcicio, os tecidos 
recusam aceumular a gordura 
e o corpo conserva um pesu 
normal, 

Depois «da massagem cont a 
loção, você está preparada pura 
os exercicios. His aqui o pri- 
meiro: abra os braços na al- 
tnra dos hombros. Torça: o Lo- 
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Editado por DELIGHT DIXO 


Famosa Autoridade em Questões 


de Belleza Feminina 


BANHOS E EXERCICIOS 
PARA CONSERVAR 


A SILHUETA 


Pós de Banho, Loções e Gymnas- 


tica Fazem Maravilhas 


“Earor da Sua Silhueta 


têx para ambos os lados, num 


movimento 


Nem Todo o Mundo se Arrisca a Morrer 
de Insolação Nesta Epoca do Anno! 


ÃO sente arrepios de im 
veju vendo esta duda ex 
trela de Hollywood que 
He diverte sobre q gelo emeuan 
to nós aqui quant murremos de 
Inaolação? On você é uma dos 
mas creaturas conformudan com) 
a morto b com o clima du nosso ! 


pri E SE EDS PT e a ssa 


pleito verdade que tambem 
tentos as nossas vantagens; nÃo 
somos obrigadas q comprar cas 
sucos de peller cnvas quando q 
nosen bolsa não permitte nem 
nos arrisenmos a aalr A rum tis 
citando de trio, EB ao temos um 


demasiado 
compensado 
prains, em 


verão 
NAS 
das 


mais agradavel 


Primavera ss 


semi-giratorio 
completo quanto possivel, 


quente, 
pela 





tão 
Us 


apa 


delicia 


compensação, 
temos o Inverno male bonito e 
do mundo. 
Mnis agradavel; que Parte na 


| oiii 


nsceudonto q Aescondentas gm 
amaisç Saio é e de E , 


em 


hraços, abertos, devem ACOMPA- 


nhar 
bros, 


o movimento dos hom- 
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DO e creme 1 empre ese rerererereerem 


Els aqui uma massagem que 
à uma verdadeira inimiga da 
gordura: fique erecta, com os 
pés ligeiiumente abertos e O 
corpo relaxado. Colloque a pal 
ma da mão direita no lado dl- 
reito do abdomen. Agora, fau: 
uma pressão (lime e applique 
uma massagem elrenlar sobre 0 
mesmo. Comece na parte supos 
rior do lado direito, e empurre 
a mão para o lado esquerdo, 
deixe-a cair o volte ao mesmo 
ponto pela parte de baixo, Re- 
pita com a mão esquerda, .a- 
zendo o movimento clreular em 
sentido contrario, 

Este exercício é para fazer 
deitada; 

Deite-se de costas com os 
braços abertos em linha recta 
com os hombros. Lentaments 
levante ambas as pernas, con- 
aervando-as fechadas e os joe- 
lhos rigidos. Depois, lentamen- 
“to, Incline-as para 'a esquerda, 
“até que o pé toque o chão, Não 


curve os joplhos. Depols levane 
le-as novamente e incline-zs 
para o ado direito. Repita est3 


Mais um Segredo de Belleza 


Enviado por uma Leitora 
Loções e Cremes Gelados 


Recebemos a seguinte carta 
da senhorita E. J.; 


IS aqui o meu segredo de 

belleza. Chamo-o o meu 

tralamento gelado de 
belleza, polis conservo os cre- 
mes e loções na geladeira, Acho 
Os cremes e as loções de bel- 
eza gelados multo retres- 
cantes. : 

“Este é o tratamento que 
sigo todas as manhãs: em pri- 
metro logar, lavo o rosto e as 
mãos com agua e sabonete, |Je- 
pois applico uma massagem 
no rosto e no pescoço com cre- 
me gelado. Faço tambem uma 
massagem nos bracos, queixo, 
hombros, cotovelos e mãos, 


ESCOVE 


XPERIMENTE Isso hoje 

mesmo: colloque um pou- 

to do seu dentifricio su- 
bre o dedo, ponha-o entre us 
dentes, morda-o levemente q 
veja o que acontece, Se o pó 
parecer arenoso, então é dema- 
sindo forte e será preferivel 
que você escolha outro, Os den- 
tifricios muito fortes, quando 
usados duas vezes por dia, du- 
rante annos, corrõem o esmal- 
te e facillinm a carte. 


Depois que você tiver vo 
certificado de que o sem denti 
tricio é muclo e agradavel, e 
que não prejudicará os 
dontes, preste attenção na qma- 
nelra de escoval-os, Posste lima 
boa encova de dentes Y 


Escove sprupre em sentido 


seu, 


Depois de alguns minutos de 
massagem, uso um tecido para 
retirar o creme «dos hombros, 
do collo e das mãos para qua 
me possa vestir. Deixo o cre- 
me permanecer no rosto, pes- 
coço e braços cerva de uma 
hora e mela, emquanto faço 
meu trabalho diario. Depois re- 
tiro todo. 


“Meu rosto sempre sente-se 
fresco e claro depois que reti- 
to o creme. Por melhor que es- 
fregue o rosto, nunca me coa- 
venço de que n creme tenha 
enido todo, antes de applicar 
uma loção, Para isso, molho 
um pedaço de algodão em al- 
guma loção de pelle gelada e 






exercicio tres vezes de cada 
tado. Descanse um minuto au- 
tes de recomeçar. 

O espaço não me permitte 
apresentar-lhes todos os exer- 
vícios Ideados por esse especin- 
lista de belleza. Mas a Idéa ge- 
ral é conservar firmes os mus- 
culos do corpo todo e princi- 
palmente das partes que: ten- 
dem a engordar, O Lratameniu 
especial para você, depende dos 
seus defeitos particulares e das 
partes do corpo que deseja cor- 
rigir. O uso regular da loção 
acompanhado dos exercicios, far 
prodígios a favor da allhueta. 

A parte final do tratamento 
é felta directamente sobre a 


pelle. Immediatamente depois 
do exercicio deve passar uma 
loção refrescante sobre ella 


Isso tonifica-a e torna-a macia. 
E dá o toque final de frescor 
so “toilette”, 


D Sal de Epson É 
Excelente Para à Pele 


Mais um segredo de 
belleza revelado por 
uma leitora 


Recebemos a seguinte carta 
da senhorita Lalá: 


y VERIDA Miss Dixon, E 
Q para mim um prazer di- 
vulgar um tratamento de 
belleza achado na cozinha, é 
que, para mim, é muito efficaz. 
Uma solução de sal de Epson, 
passada sobre o rosto, nuca, 
braços, e mesmo no corpo, de- 
pois do banho, dá à pelle um 
“toque” roseo nvelludado, que 
é delicioso. Quando secca na 
pelle, tem uma apparencia de 
pó, optimo para usar em casa 
quando não se quer 'appilear 
pó de arroz, 


“Conheço uma senhora com 
uma pelle de petalas de rosa, 
que é maravilhosa. Perguntel- 
lhe o que usava para conservar 
essa pelle joven e macia, e ella 
ensinou-me o tratamento feito 
com sal de Epson. Disse-me 
que essa especie de pá para o 
rosto júmais fica disparelha. 
Então, eu resolyi experimentar 
os seus méritos, & posso asse 
gurar que são optimos. 


"Applique-o dapois da costu- 
meira lavagem com agua e ma- 
bonete, pela manhã, a, quando 
a campainha da porta bater, 
póde abril-a, confiada em que 

- Seu nariz não está brilhante, O 
sal activa a cireulação e pro- 
duz effeito realmente heneflen 
enhre a pelle. F' um optimo e 
rapido tratamento,” 


DELIGAT DIXON 
- ACONSELHA... 


M novo creme de 

limpeza. especial pa- 
ra tornar as pelles sec. 
cas macias e sãs, que 
leve ser applicado sobre 
o rosto, pescoço, mãos e 
braços. E' tambem um 
optimo creme de massa- 
gem para as mulheres 
cuja pelle secea está um 
pouco enrugada; corri. 
ge a aridez e dá um tom 
agradavel á pelle, 








Um dos auxiliares de 
belleza mais indispensa- 
Yeis é o desodorante em 
pó, que deve ser usado 

| tanto pelos homens co. 
mo pelas mulheres, Não 
pense que esse prepara- 
do deve ser usado ape. 
nas durante os dias tor- 
ridos do verão. Elle é 
igunlnente necessario 
durante o inverno, mes. 
mo nos dias mais frios, 
quando precisamos de 


vestidos pesados e pel. 
lea, 


A, 


esfrego sobre o rosto e q pes- 
coço. Applico uma loção gelada 
para as mãos, sobre as minhas 
mãos e cotovelos, 

“Espero que essa receita seja 
aproveitada pelas leitoras da 
Bazar da Delleza,” 


OS DENTES ASSIM 



























que faz uma massagem e ef- 
timula a cireulação das Eengi- 
vas. Não esfregue em sentido 
horizontal, Porque isso preju- 
dica o esmalte e q gengiva. 

O seu dentista póde desco- 
brir pela sua maneira de esco- 
var os dentes ge você é canhota 
ou não, busta observal-os, As 
pessoas canhotas escovam mais 


os dentes do lado direito, as. 


outras, no contrario, escovam 
com mais força o esquerdo, 


As pedras são geralmento 
producto da acider, mas, em 
muitos casos, são causadas por 
uma maneira defeituosa de em 
envar os dentes, o por um den- 
Hirício fsporo, Faça o test do 
dentifricio hofe mesma e de 
pola examine culdadosamento 


nos 108 MONS. dotes donnto: do em. 
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A borda do feston que limita estas pequenas tonlhas confunde 
no que diz respeito à fórma, que é, marcadamente a de um octos 
gono. Mas, vão “alta quem exelame; — Que lindas toalhinhas ce» 
dondns! Não Importa, Seja qual fôr a forma, a verdade é que são 
bonitas, delicadamente bonitas, 

O trabalho é realizado em ponto de “tela” sobre Filet de 4 mas 
lhas por centimnetro e com luha n, 30, Tambem podem ser excentas 
das em crochet, Ontra variante, nesse trabalho, é a sua applicação, 


vols pode servir tambem como applicações, 
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Sho Mola e bem bontiluhos O primeiro & um nventalelnho cxes 
entndo em tecido antigo, Ox adornos são mim paro de bolsos, mA 
gola e um cinto, em tecido branco, O segundo é confeccionado uns 
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O tapete Congoleum: Sello de Ouro 
não embelleza sémento a sua 
casa, mas assegura a sua maior lim- 
peza, além de proporcionar a V. S. 
uma notavel economia. 

O tapete Congoleum Selio de Quro, 
pela belleza da sua padronagem va- 
riada, durabilidade garantida e pela 
alta qualidade do material empregado 
no seu fabrico, é o tapete que V. S. 
deve adquirir, 


CONGOLEUM COMPANY 0E DELAWARE 


SÃO PAULO 
R. JOSE BONIFACIO, HO 


RIO DE JANEIRO 


CAIXA POSTAL 1605 hd 


CONGOLEUN 
6 desenhado 
palos artlates 
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ASTHMA-BRONCHITB COQUELUCHE 


VEJAMOS O QUE DIZ UM DOS MAIS REPUTADOS ME- 
DICOS DE SÃO PAULO: 


Ha muitos annos venho empregando largamente. em vam 
ta clinica, neste Estado, com resultados sempre os mais lson- 
jeiros, a CODrLOSE Schmits, ultrapussando mesmo, em mul+ 
tos casos, minha expectativa no tratamento da bronchite, as- 
thma, coquelurho e demais affecções do apparelho respiratos 
rio, que multas vezes resistiam a outra medicação. ; 


DR. FRIDEL TSCHOEPKRE., 
UM DOS MAIGRES PEDIATRAS DO RIO ESCREVE ; 


Ha iongos annos aconselho em minha clinica CUDYLOSE 
Selimitz na tratamento da coqueluche e da bronchite. e tenho 
obtido tão bons resultados que o emprego hoje em meu pro- 
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- - PHENOMENO .. 
descubra sem receio à sua cabeça no onibus ou no bonde 
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Por este preço, tem V. Ex 


uma infinidade de lindos mo- 


delos em todas as córes, ná 


SAPATARIA X 


(Secção Economica) 
RUA 7 DE SETEMBRO, 138 
Canto de Ramalho Ortigão 


OMBLETTES 


DE MAÇÃS 


Tresmaças descaserdas e esvaziar 
das em seu centro. São cortadas em 
pedacinhos, como dados, que são 
assados em manteiga, Batem-se oito 
ovos com das colheres grandes de 
farinha e 75 grammas do manteiga, 
em peruc-as 'pártes. Juntom-se dnas 
colheres do assucar, desmanchando 
tudo pouco & pouco, com tres decili- 
tros do leite, Derrama-se então na 
frigideira, sobre-as maçãs, o deixa- 
se cozinhar como qualquer omelette, 
Polvilha-sa com assucar, para servir 
quente, 


DE RHUM OU MADEIRA 


« Prepara-se o. omeletto sonfílée. 
Quando sne do forno, rega-so abun- 
dantemente com rhum, ao qua] se 
põe fogo, mas já na mesa. Tambem 
pode ser apenas regado com ma- 


delra, 
COM MASSA PÃES - 


Sels ovos inteiros e 3 claras. Col- 
loca-se em uma terrina com massa 
pães, bem desmanchadas,  Ajunta- 
se Inranja cortada fina o 2 colheres 
grandes de rhum, 2 de assuçar e 50 
grammas de manteiga derretida, Ba- 
te-se tudo e deixa-se cozinhar em 
banho-maria no mesmo prato, que 
vas à mesa, Polvilha-se com assu- 
car e queima-sc, empregando ferro 


em braza, 
CELESTINE 


Dois ovos, uma pitada de sal o ou- 
tra do assucar, Quando o omelette 
estiver cozido, estende-se em cima 
uma camada de geléa do damasco. 
Dobra-so em dois e arruma-so no 
prato para lr ao fogo. Polvilha-se 
com assucar e quelma-se com ferró 
em braza. 








PINTAR CABELLOS 


so" Com 


TINTURA FLEURY 


que faz desappareser o cabello bran- 

co em 15 mioutos. com as seguintes 

vantagens! 

|º, Nãn precisa lavar q sabeço antes 
da appiicação, 


TURA FLEUILY inrna-se cedo 
so e brilhante, podendo utai 
loções perfumadas briibentina 
tomar ganho de mar que não 
altera a :4r e emtim. e set 
ondulado som 4 ONDULAÇÃO 


Malores esclarecimentos encontra: 
rão no livrinho A ARTE DE PINTAR 
CABELLOS. cistríbuído grati no 
Rio, rua 7 de Setembro. 40 (sob); 
e em todas na pertumarias. pharma 
cias e drogarias. tedidu: pelo cor 
relo, Caixa Pastal. 1914 Rio 











Papeis pintados 


Constantes novidades só tp 


CASA OCTAVIO 


RUA DOS QURIVES 60 
Telephone; 23.0922 
Mostruarins e orçamentos 8 

domicilio 
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4 IS aqui dois 
j encaniadores 
E! vestidos de noite 
lançados pelos 
costureiros nor» 
te - americanos, 
que pouco a pou- 
co disputam o 
sceptro da moda 
dos parisienses, 
São de uma sim» 
plicidade admira- 
vel, que é a prin» 
cipal carncteristi- 
ca dos modelos 
americanos, € ex» 
tremamente le 
ves. Aconrelho-a 
que mande fazer 
immediata- 
mente um delles 
para o baile de 
sabbado de Alle 
luta. 


ecesso no Rain- 
bow Room recen- 
temente, quando 
foi estreado por 


ique formavam 
um contraste en 
cantador com o 
seu tom rosado, 
Ficará igualmen- 
te lindo confe- 
ccionado em pre 
to para uma lou- 
ra, Provavelmens 
- Dara Te fo você é muito 
joven para lembrar-se dos lindos vestidos de tulle usados por Irene Castle, mas este é 
muito semelhante a elles. O segundo é em taffetá brilhante estampado com pequenos 
bouquets de flores. 


GRANDES FESTAS 








Minhas Forças Não 
Voltarão. Mais ! 


Ha um elevadissimo numero de 
mulheres cuja existencia é uma 
verdudeira via crucis lutando 
sempre cuntra as enfermidades: 
sua vida e a de seus familiares 
se convertem em um verdadeiro 
mysterlo- 

São surprehendentes nestes ca- 
gos os resultados do Vigonal, to 
nico valioso, crendo para au- 
gmentar a vitalidade, enrique- 
cer o sangue, fortificar os mus- 
culos e restaurar o systema ner- 
VOSo. 

Se a fraqueza de v.s. persiste, 
se q sua convulescença é prolon- 
gada, se os outros fortificantes 
não restabeleceram a sum saude, 
não desanime. Faça v. 8, uma 
cura com o Vigonal, 


E' o tonico de grande poder 


nutritivo, que lhe restitulrá a 
força a saude q o vigur. 





igonal 


SORVETES 


DE LIMÃO 


Põe-so em uma terrina a casca de 
tres limões e o summo de seis, Der- 
rama-se sobro tudo tres quartos de 
Htros de calda em ponto de espelho, 
Deixa-se [car de infusão por algum 
tempo, para passar na pencira e pôr 
na sorveteira, 


| DE GROSELHAS 


| Um kilo do groselhas maduras. 

Deixa-so forver em fogo forte e 
vÔa-so o expreme-sc em um panno 
fino, extraindo-lhe todo o succo, 
Reunc-se esse caldo a St de litro 
da calda em ponto de espelho, Le- 
va-se à sorveleira, 


DE CÔCO 


Tala-se o côco, Fervesse 1 llro de 
leite com 200 grammas do assucar, 
quo se derrama, fervente, sobre o 
cêco ralado. Delxa-so de Infusão, por 
algumas horas, Côn-se e vão á sor- 
vuteira, 
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A qua euiia é o ponto mais 
alto do seu encanto pas. 

s00! Envolvo-a na seducção 
porfumado de um pó de erros 
de fino quolidoda 

O pó dearros RENY tom 
o perfuma do seu goste suma 
odherencia Incomparavel 

Fino, porslatento é com 
varios tons é pó de aros 
RENY é o producio endio. 
pentavel nos toucadorsa ele 
gontes 











À beleza é obrigação 


A mulher tem obrigação de ser bo- 
nita, Hoje em dia só é telo quem 
quer, Esta é a verdade, Os rémes 
proteclores para a pello se apertei- 
çoam din n dia, 


Agora já temos o Crême de Alfaco 
Ultra concentrado que se caracteriza 
por suu acção rapida para embran- 
quecer, afinar o refrescar a cutis, 


E' um crime elaborado com succos 
vitaminados da Alface. A pello que 
não respira resecca e torna-se horci- 
velmento escura, O Crême de Alfaco 
permitte a pells respirar no mesmo 
tempo que evita os panos, as man- 
chas, as asperezas o a tendencia para 
a pigmentação, 


O viço, o brilho de uma pelle viva 
e sadia voltam a imperar com o uso 
do Crêmo de Alface “Brilhante”, 


Experimente-o, Tubo, 68500, 
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A” 1001 BOLSAS 


Tingo carteiros, napatos luvam cm 








MOVEIS DE VIME 
CASA 


PEMANENTE, é vedad uma bellesa de 
LÊ alas que ram outras cabellos megros || R. 20 DE ABRIL, IO (antiga 


ELEGANTES E 1X) MAIS FI. 
NO ACABAMENTO, S80' NA 


ROLIM 


trave do Senado). T. 22-3842 





GRUPU UUM 4 
Officina propria com os mais 


dade, — MA VISITA A* NOBSA 


PEVAS, LBSSO0O 


habilitados artistas da especialt 
CASA  PROPORCIONARA 


COMPRAS DOS MELHORES ARTIGOS PELOS 


MENORES 


PREÇOS 











abara 
Jlha do Governador: 








A A 35 MINUTOS DA AVENIDA RIO BRANCG 
q: CRESCEM DIA A DIA AS CONSTRUCÇÕES NO JARDIM GUANABARA ! 
2a DENTRO DE UM ANNO E” UMA CIDADE PERFEITA ! 


i 






Linda cidade-jardim, ao lado de magníficas praias, e a 35 minutos da Avenida Rio Branco ! 
MAR - FLORESTA - PLANICIE - MONTANHA - FRESCURA - BOSQUES E JARDINS !... 


Optimos lotes para edificação immediata, a longo prazo, para pagamento em modicas 
prestações mensaes 

MAIS DE 2.000 LOTES JA* FORAM VENDIN OS PARA PESSOAS DA MELHOR SOCIEDAs 
DE DO RIO DE JANEIRO ! | 

Antes que estes terrenos augmentem de preço, escolha o seu lote e edifique a sua essa, 
Lembrem-se do exemplo de Copacabana e Ipanema: Um terreno que pouco valia, repre 
senta hoje uma fortuna respeitavel ! 

JARDIM GUANABARA, pela sua localização, er tá fadado a ser uma outra Copacabana no 
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dei 


Erro 





futnro ! | 
18 barcas diarins, com omnibus em communi cação, Barcas directas, diariamente, de manhã | 
f á tarde, 
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NÃO PINTE SEUS CABELLOS 
BRANCOS [TERRE 


porque as tinturas são 





e e a) ud 4 


sempre prejudiciaes e os 
cabellos tingidos são mais 
notados do que os pro- 
prios cabellos brancos. 
Use CARMELA, a loção 
famosa no mundo intei- 
ro, que devolve ãos CA- 
BELLOS BRANCOS a sua 


côr primitiva. Não man- 


— qo UT efe eme 
















Regulador hor 
monico do cis 
clo menstrual, 
Fórmula do 
Professor Fer 
nando de Ma- 
galhães, gran 
de especialista 
em doenças de ' 
senhoras 
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cha a pelle nem as roupas 


OM O ARISTOLINO E DEPOIS OBSERVE 
QUE DIFFERENTE O ARISTOLINO E'. 


Sua espuma espessa e abundante, amacia a barba, . 

| facilita o trabalho da navalha e, o que é muito mais . 
importante, pela acção dos poderosos agentes antis 
septicos e germicidas que entram na sua composi- 

ção, evita o perigo de uma infecção sempre possivel 
através dos golpes e córtes communs ao se barbear, 

Para lavar a cabeça tonifica e limpa os cabellos e o 
proprio couro cabelludo de uma maneira incomparas 

vel e destróe a caspa, evitando o seu reapparecimento, 


Muito bom, 
paras 


porque não é tintura, 
Usa-se ao pentear-se, co- 
mo qualquer loção. Ê 





agradavelmente perfu- 





: mada, absolutamente 


É h 
inoffensiva e de cfficacia comprovada, É 
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PROSPECTOS GRATIS 


Distribuidores: AKAUJO FREITAS & LU. 
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- Ourives, 84 
Espinhas Cnspas Assaduras Ferimentos 
Manchas Banho Brotoejus Coceiras e 


Barba Queimaduras Erupções 


| OFORENO 1 em líquido e em 


Cravps 


USOS DIFFERENTES DO É 






usal.o sempre 





atacada o estragada pelos annos 
de exposição uo-sol, vo frio e un 
vento, 








As manebpm, ma meritas om phunom, m pele amnrelo-eneura, ne vermes k 
Io tidõen, as ervas e póroy diiatndon desipparecerão, drageas j À | 
A cutis nedaquiricá Invejavel brancura e sunvidade, Usar OFORENO uma vez para | 
Transforme n sua pelle que fol Muito Importante, * ) | 
PAS. + || 
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O mais notável & que este rcrê= 
me não levanta nen descusgca. mw 








onda exereo 1 sum gcção tonlen- 


ARISTOLINO 


SABÃO LIQUIDO*.MEDICINAL. 








CONSULTORIO DE PLASTICA 


Pelo Dr. David ADLER :.. 
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Tratamos: até agora do estudo dus 
deformações localizadas na face e 
vamos iniciar presentemente algu- 
mas considerações sobre ns defom 
mações do corpo. Em primeiro log. 
gar, tendo em vista a sum impor« 
tancia, vem o capitulo sobre seios. 
Em tempos remotos, os sulos eram 
odornados c miilas vezes deforma» 
dos soh a influencia q am nome «iu 
religião. [A 
“De avcórdo com as Segendas a tes- 
peito, os mujos não possuinm seios 
e as mulheres sofriam a mutilação 
desses orgãos, que eram apresenta- 
das como offerenda nos Deuses; 
constitua Isso um sacrificio orle- 
“nado por certas seitas religiosas, 
| Innumeras são as historias que se 
referem a virgens que soffreram 
“amputação da mamma, por motivo 
de vingança; entro ellas, uma se 
desinca muito conhecida em virtu- 
de da sua reprodueção em nlguas 
quadros celebres; referimo-nos d 
historin de Santa Agatha. Esta  vit- 
sem de origem Sicilinna, tornau-se 
nlvo de uma pnixão amorosa por 
parte de um libertino de nome 
Quintiano; recusando-se a aceitar 
o matrimonio que elle lhe propoz, 
foi recolhida. presa a uma Casa de 
tolerancia: apezar porém desse fa- 
cto, manteve q sua virgindade o que 
fez Quintiano, lomado de um actes- 
so de furor, ordenar que lhe ampu- 
tassem os seios. Alé os tempos 
netunes, o dia à de fevereiro é guar- 
dado pelos Sicilianos em memoria 
das torturas que forum impostas à 
Santa Agatha; nessa data, os Siei- 
Jianos organizam uma procissão em 
que modelos de cêra reproduzindo 
seios, são conduzidos publicamente 
em homenagem e recordação da in- 
feliz virgem que tanto padecou. 

Os selvagens, em nome da helle- 
za, submettiam-se a deformações 
que variavam com os caprichos e 
genio inventivo dos lançulores dn 
moda daquelles tempos; achatavam- 
nos por meio de faixas ou tatuavyaim- 


HOMECIATIA 


ALMEIDA (ARDOIO.: 


RIC ANIMAR FLORIAMÓI! CAIXA POSTAL 529 


GOO; RECUPERAR 70 APP 
TITE PERDIDO? 


- Tomando IOFOSCAL — o mais 
completo fortificante; IQFOSCAL 
quer dizer: Iodo para o sangue, 
Phosphoro para o, cerebro e Caiclo 
PArA 08-0SBOS, 


PRO 3-MADO TUA 


IRRADIARA! HOJE E TODOS 
OS DOMINGOS DAS 1114 A'S 
12 HORAS 
pda E) Vi 
PARADA MUSICAL “ODEON” 
Programma de hoje: 








1º —SWING, Foxtrot por 
Harry Roy e sua Orches- 
tra 

7» — ADEUS FELICIDADE, 
Samba por Sylvio Caldas 
com Conjuncto Regional. 

3º — MILONGUITA, Tango 
por Francisco Canaro e 
sua Orchestra Typica, 

4º — UMA PARTIDA APER-' 
PADA, Humorismo por 
Jarnraca e Ferreira 
Maya. ; 

6" À CIELITO LINDO, Valsa 
pela Orchestra Lo uis 


E 


Katzman, 
6 — O SAMBA E O TANGO, 
Samba-Tango. por Car- 


men Miranda com o Gru- 
po da Odeon. 


7º — CUBAN PETE, Rumba 
por Harry Roy e sua Or- 
chestra. 

8” — MARIAZINHA  CRIMI- 
NOSA, Batuque por Rmul 
Torres o sua Embaixada. 


“-MISTER RHYTHM 
MAN, Quickstep por Nnt 
Gonelln o neus Geot- 
glans. 
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nos com desenhos diversas, 

Natuzalmente o padrão de helleza 
do seio não é um unico; varia vcim 
as differentes raças c solfre o in- 
uxo dos tempos. Assim, no seculo 
XVI a moda «ue imperava na Hes- 
panha, era a do tamanho bem re- 
duzido dos selos; para conseguir 
usse fim, as hespanholas elegantes 
da epoca cobriam-nos com chapas 
detgadas evitando o desenvolvimen- 
to normal do orgão; processo esse 
de base identica ao usado pelos ju 
ponezes, que lêm por padrão de 
belleza o tamanho muito pequeno 
tos pés. Nn mesma necasião, seculo 
XVI, na lalia, a belleza era repre- 
sentada por seios grundes, pesados, 
pendulaves e parece que até agora 
essa, Jléa não desapparecen pois 
Mussolini estandardizou o iypo da 
mulher Haliana, devendo esta ser 
gorda, muito desenvolvida e nato- 
ralmente com os sejos bem grandes. 
E! uma idéa bastante errada, pois 
a mulher saudavel não deve ser 
gorda, pois gordura não indica boa 
vitalidade e resistencia, 

Na época actual, os gostos Lam 
bem variam e por Isso é bastante 
difficil definir exnctamente qual 
deve ser o padrão de perfeição ou 
belleza referente à glundula main- 
múria, 

Glandulas mammarias normaes, 
que apresentam symetria, gradação, 
curvatura e contorno delicado são 
admiradas por todos;to inverso suc- 
cede com os selos deformados, 


O seio conslituc o mais bello ador- 
no feminino e tem o papel mais 
importante ma concepção da belle- 
Za pessoal por parte do homem e 
isso justifica-se, pois o seio repre- 
senta o característico sexual vital 
da mulher; o selo desempenha a 
mais delitada funcção no tão com- 
plicado phenomeno da attracção se- 
xual, Mais uma vez mostrou-se per- 
feita n Natureza, tão sábia nos sews 
designios, nas suas determinações; 
em um só orgão localisou varias 
funeções que conduzem todas a um 
só fim: belleza, que traz a altrac- 
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FORTIFICANTE 


No seu rosto ha uma helleza, polte, mas sim rejuvenesco ds ca- ,| = Ra E Seo Eae ZA CocspRs = ss = 
cesta esperando revelação. Sua madas egubelitaneas profundas, Depositaria A DROGARIA V. SILVA 


cutispódo ser qmuito mais boné 
que V. 8. Imagina. Porém tn] bel- 
lezu está neculta goba pelle man- 
chada, escura o chejy de sarins 
e pannos que a cobrem. Com um 
tratamento adoptado pelas wrtis- 
tas bonitas quo nunca envelhe- 
cem, V. S. púde livrar-se de todas 
as imperfeições da cutls. Trala- 
se do famoso Crême Rugol, Esta 
erémeo ellimina as manchis, as 
sardas, os pannos, as espinhas, 
os cravos e a toz amarello es- 
cura, com asgsombrosa rapidez. 


Conlrãe os póros dilatados, limpa 
e cinrela, uniformizando a pella 
em tres dias, O Rugol evita as 
rugas, assim como as combate, 
mesmo as mais atcentundas, em 
pouca tempo, 





Peçu-lles enviaitana 


vreconstructiva, Não eslira a pel- 
le; Não é s6 um tonivo pára a 
cutiso Sobrepuja tudo G que VOS. 
tenha experimentrdoAtê agora, 
Com Rugol a pella surgo sem 
macia e cada vez mails (lna, 


v 


mais joven. + 
Os rexultudos são gnrinitdos 


Garantimos quo o Jtugol tem 
todus as virtudos beneficas que 
nqui menclontimos e so este crê- 
me não tornara sun cutis nova, 
branca, Himpida, livro do todos 
os defeitos citaneos, lho devol- 
veremos, integralmente, o dinhel- 
ro gasto. Laboratorio Alvim & 
Freitas, — Tum Wenceslau Drax 
n. 22, sobr, — São Paulo, 


GRATIS === 
SKS. ALVIM & PREITAS. 


Caixa, 1179 — São Punto. 


pelo Correto o PRATAMENTO SCLENTIVICO 


PARA BENBELLIZZA IJ U RUSIU 


NOME 
CIDADE .. 


ese sas 


resciccontngannesas RUA Cone bo ovo vo ron voce bd von uo 


ESTADO... 
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BRTONILLA 


De acção rapidissima em todos os 
casos de grippe. Combate prom- 
inflamma- 


ptamente as tosses, 
ções da garganta, Influenza, co- 
ryza, dóres de cabeça, consequen- 
teu a resfriados, etc... A! venda 
em todas as Pharmacias e Dro- 
garias. 

PREÇO: DO. VIDRO. 28000 
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ção: po: parte do oulro sexo; prazer 
que decorre da belleza ligada an 
uma grande sensibilidade especial; 
gutrição que garante o desenvolvi- 
mento sadio do ser que nasce; são 
essas as: atlribuições do seio que 
constituc o mais importante factor 
que determina q união sexual e as- 
sim a” perpetnação da especie na 
grande lei da natureza; Repro- 
dueção, 

Qualquer informação sobre as- 
sumpto du esprelalidade será forne- 
cida; correspondencia para a re- 
dacção deste jornnl, secção Clrurgia 
Plastica. 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no ge- 
nero americano, com 160 paginas de 
leitura sensacional q utilTodos us 
meges 18. 2$000. 
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| sangue; 

« Bhosghoro 
"pura o” 

cerebro, 
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CUNHANDY 


No tratamento das molestias 
de senhoras — é definitivo! Em 
qualquer idade, a mulher que usa 
CUNHANDY constróe a propria 
felicidade. A! venda em todas as 
Pharmacias e Drogarias. 

PREÇO DO VIDRO GRANDE 

A$000 








Firmes, 
Fortiticados E 


aAtormescados 


SEIOS ==: 


PASTA RUSSA 
do DOUTOR 4. RICABAL 


O unico remedio que, em menos 
de dois mezes, essegura o Des 


envolvimento e a kirmeza «os 
Selos 

AVISO — Preço de uma 

enixa, pelo Correio registruda, 


158000, Pedidos ao Agente treras 


J de CARVALHO — Calya Pos 
tal mn, LIZA — lo de Jnnciro 








CPE TEA SA. FREE compre 
Precisa de cozinheira? | 


Copeira ou lavadeira? 

Annuncie na Seeção dos 
SANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 


do O JORNAL 
Telephones : 


a2.371 — 42.354 











A CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no genero 
americano, com J60 paginas de led. 
turasensacional e util, Todos os me- 
zes rs, 2500, 


0 TONICO DE TODOS OS 
BRASILEIROS 


E' IOFOSCAL, porque contem: 
todo para o sangue; Phosphoro 
para o cerebro e Calcio paia os 
ossos, Peça o Forlificante mnu- 
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PEQUENINA (Copacabana) — 
Quanta coisa diz você! Quem tem 
a testa muito grande que querta 
disfarçal-a com uma franja, mas 
que não se atreve, porque vae lhe 
endurecer os truços, Sua queixa 
se estende intelligentemente, até a 
outra grande e principal pergunta: 
“Que devo fazer para ter confiança 
em mim mesma?” 

Respondemos-lhe como q melhor 
verlnde: Mostre sun festa e não se 
impresstone mal por Isso. Lembre-se 
que uma fronte grande suggere lógo 
nu Impresão de uma erentura iumi- 
nada de talento (e sua carta é lão 
intelligente!); lembre-se que ha mu- 
lheres e mulheres que-queriam te-la, 
homens tambem «+. | 

Mas, passemos à outra importante 
pergunta. V. queria pensar que não 
é u mais feia em um baile, nem q 
mais sem graça, querin enfim acre- 
ditar no quo lhe diz seu pae, sum 
mãe, seu irmão, seu namorado» Mas 
então? Si tanta gente lhe diz isso 
porque não se anima, comn se ani 
mam as srtistas quando se descerra 
o velario-ante- os olhos do” publico, 
nos applausos Lodos de uma corte de 
admiradores? q 

Essa opinião dos que lhe querem 
tanto bem, vate mais, multo mais, do 
que as palavras amorosas que lhe 
mandamos. Pequenina». Depende de 
V. a victoria, annulando essa timidez 
e temor da inferioridade Faça por 
povoar sua fronte ampla, daquelles 
“pensamentos naues” aconselhados 
por: Vachet. Esse doutor do corpo 
o da alma affirma que clles são 
“fonte de força e alegrin, bendade, 
enthbusinsmo”. 

SOPHIA — Suas preoccupações 
são espantosas, vendo que o seu 
nariz se [faz malor, dia mais dia, E 
este, olhando-se no espelho, acre- 
dito que ha um desvio em seus 
ulhos. 

Suas preoceupações não merecem 
aquele objectivo que lhes deu, 

São talvez imaginarias. Experimen- 
te ofreitos de muquilinge e de talhos 
do tolllete para corrigir o que lhe 
desgosta. Um penteado com alguma 
cousa de flexivel ou uma onda dis- 
ereta sobre n fronte; use um pá mui- 
to claro e com outro mais claro to- 
que.a fronte é o queixo. 

O rouge, perto «us temporas, vai 
dissimilar um pouco o seu nariz. 

Use chapéos com aba e quando le- 
var boina, sombretle os olhos. 
dissimulht um pouco O seu nariz 


REYNALDINA — Umas verra- 
gas pequeninas... Foram queima- 
das com nitrato de prata. 

Agora, no logar delas, em seu pei- 
to surgem umas manchas escuras, 
com levaitamento «du pelte, São 
queimaduras e não está em nussa 
alçada reesitar-Jhe: Recorra a um me- 
tico. , 

AM. (São Clemente, Botafogo) 
— Em menos de 19 annos surgem os 
primeiros fios de linha brancas Devo 
pintar minha enbelleira? 

E" tão cedo para começar, Antes 
de pensar nisso valha-se de um bom 
tonico que vigorize seus cabelos. 

JRACEMA — Seus cabellos eram 
cluros o ondulados. Estava satisfel- 
ti com elles, mas, desde que os cut 
teu, se alisamum e cstureceram. 
Lave-os com um bom shalipoo à 
base de mancenilha, todas as sema: 
uis e marque, o cabello molhada, 
as ondas que deseja. Envolva depois 
w cabeça num tule e, se puder, fi- 
que um momento com a cabeça cx- 
posta ao sol, 


SEMIRAMIS (Ceará) — Em suas |“ 


lides caseiras, suns mãos Marcaram" 
se das manchas que o sabão produz, 











mero 1, 
UASI toda dona de 
Q casa deseja uma ma- 
china de costura que é 
realmente um objecto de 
grande utilidade. 


O JORNAL lhe offere- 
cc a excepcional oppor- 
tunidade de satisfazer 
esse desejo: 


40 MACHINAS 


serão, sorteadas no 


5º CONCURSO 





do O JORNAL em combinação com o DIARIO DA NOITE 


Os mappas que são encontrados no escriptorio desta 


folha e nos pontos de jornaes, já estão sendo trocados 


pelos bilhetes numerados que dão direito ao sorteios 


213 PREMIOS NO MAIOR SORTEIO DO ANNO 
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TANAGRAN 


Optimo fortificante das senho- 
ras e das moças. Indicado nos cu- 
soc de anemia, fraqueza geral, 


nervosismo com perda de memo- 
rin e Insomnis, O “Tanagran” he- 
neficia a pelle e n plastica indire- 
ctamente, Em todas as drogarias. 


Além de um conselho para 
quer outro para sua pelle 
secta, 

Os signues desuppurecerão se up- 
plicur, todos os dias, sumo de fi- 
mão, Deixe sccenr « humedeça Es 
mãos com uma loção sunvisante uu 
creme, Pora a sua cutis, leia a res- 
posta à Sertaneja. em O JORNAL, 
de domingo passado, 

MARILIA (Lage) — Aos seus TR 
annos, com 1 metro e 65, os seus 49 
kilós estão em desproporção. 

Diz-nos ainda que o seu nariz é 
vermelho no verão c azulado no in- 
verno, que quasi não tem pestanas, 
que sua béca é grande e tem 
CYAVOS +, : 

Alguma coisa em seu urgunismo não 
funeeiona bem, Consulte o medico, 
Essa differença de tons em seu na- 
riz quer dizer, sem duvida, frnuyve- 
z q defeitos da circulação, 

Será n mesma causa para os cra- 
vos e espinhas que lhe marcam q 
rosto. Para combatel-os leia o que 
dizemos à Laura. Para fazer desap- 
parecer us marcas falnes, use um 
preparado desses que favoreçem a 
p.udança de pele. Talvez o proprio 
medico possa receitar: um, 

Para attenvar a vermelhidão do 
nariz (independente do tratamento 
medico) ensinamos-lhe esta formu- 
u: 90 grammas de agua de rosas 
em 5 de ngua de flores de laran- 
jeira e 2 de horax. 

Para usar, agite e deixe secenr na- 

turalmente, 
+ Como dissemos acima, pesa miti- 
to pouco. Alimente-se de farinaceas, 
verduras cruas e cozidas, frutas, 
carne, batatas, ovos, leite. E nada 
de alcool, acidos, pimenta, 

NORMA (lo) — la uma céra 
depilatoria que arranca os cabellos 
| Indesejaveis. Elles voltam mas, muls 


PERDA DE MEMORIA E DA 
VONTADE ? 


IOFOSCAL contemy 
Jodo para o sangue, 
Phosphoro para O cerebro. 
Unico para os ossos. 
IOFOSCAL — o Fortificante 
numero 1, ' 


PARA SERVIR COM O 
COCK-TAIL 


COROAS 


100 gtammas de manteiga, 200 de 
farinha, n que se junta uma gemma 
de nvo e 800 grammas de assucar. 

Amnssa-se ligeiramente «e estendo- 
se, dando-se-lhe 1 centimetro de 
espessura, Corla-se com um ferro 
proprio, .Dovra-se e polvilha-se com 
assucar crystallizado e | nmendoas 
pisados, Vão ao forno (regular) em 
taboleiro, 


Isso, 
muito 











PLUM-CAKE 


125 grammas de assueer e 250 de 
manteiga. Amassa-se até obter uma 
massa lisa, quasi um creme. Junta- 
se então, uma a uma, 6 geommas de 
ovos e, depois, 175 grammas de fa- 
rinha c 25 de fermento. Bule-se 
mais um pouco, acerescentando 251 
graminas de passas, que se deixaram 
de molho no rhum. 

Por ultimo, vão as seis claras ba: 
tidas em neve. Numa Fórma, forra- 
tla do: papel amanteigado, derrama-se 
todo, 

Forno brando, por duas horas, e 

fis abril-o na primeira hora, 


QMICA TINTURA TM 
GA AOS CABELOS À CGA NATURAL 
€ 





PALMIERS 


Massa folheada de sete voltas. Es- 
tendida, dá-se-lho meio centimetro 
de espessura e fórma quadrada. Pal- 
vilha-se, cm ambos os lados, de as- 
sucar, Une-se a massa assim polvi- 
lada de assucar no sentido da lar- 
gura, as duas bordas em direcção aa 
meio, collandoras com um pouco de 
ngua, 

Dobra-se alnda em dois, no mesmo 
sontido, apertando um pouco para 
que a massa sa mantenha, Depois, 
corta-se essa espocle de rolo cem 
Ínlias de meio contimetro.  Tabo- 
leiro untado. Vão no foro quente, 








finos cada vez. Tambem ly cremos 
e produclos vutrvos de inteira con 
fiança, para 0 mesmo fim, 

LAURA — Pata resguardar-se 
das rugas fatnes que a pelle sezca 
abrevia no tempo, aconselhamos- 
lhe este culdado dario: lave o ros- 
to com agua morna, escolhendo um 
sabão puro, o jogo enxugue com 
agua fra, Lanolina bronca purifi- 
cada e um pouco de oleo de nmen- 
doas, é de facllimea applicação no 
seu caso, Ren'ize o trutumento se- 
guindo us indicações que já temos 
dado para limpeza da cutis, Uma 
loção tonica será p complemento. 
numa mistura simples do agua de 
rosas (3 partes), humanielis (1 par- 
te) e algumas gottas de benjoim. 

MARLINA (Minas Gernes) — 
Com o trabalho de suas mãos. de- 
certo habiiidosas, pode arranjar cs- 
tranhos e lindos motivos para a sua 
mesa de jantar, em pequenas toa- 
lhas rendadas ou bordadas, de li- 
nho granitado ou de fina cambraia 
de organdi, deixanoo à mostra à 
madeira polllda da mesa, 

Mme, A. B. C. (Rio) — Mascara 
de belleza não quer dizer “appare- 
lho", mas um preparado, de consis- 
tencia mais ou menos liquida, para 
estendel-o sobre o rosto e collo, e 
ao seccar forma verdadeira maseca- 
ra. Ha preparados contendo subs- 
tancias radio-activas, surprehendon- 
tes para o rejuvenescimento da 
tutis, Mas existom recursos cascei- 
ros, bastante valiosos. Vac encon- 
trar um deles na resposta à Ma- 
gdalena. Para a sua segunda per- 
gunta, sim, O pepino é extrema- 
mente suavisante, combatendo a 
oleosidade cxagperada da pelle, 
branqueal-a e livral-a de rugas. 

SONIA (Minas) — Sua pergunta 
fol a mesma que fez Mme, A, B. O, 
e a sua resposta está na leitura 
acima, 


MARIA DA GRAÇA (Porto Alegre) 
— Ao cabo de 15 «ias, se seguir o 
tratamento Indicado, sua culis esta- 
rá mais fresca e livre dos “sendes” 
que n desgostam, Comece por limpar 
a cutis pela manhã e pela noite. 

Para começar, quer sua pelle seja 
secca ou vicasa, lave o rosto cum 
nbundante agua morna e um sabone- 
te muito puro. Depois enxague com 
ugua fra e Jimpe, até que não fique 
resto de espuma. 

Com um bom crême mulritivo con- 
seguiri que lhe volte a frescura ao 
antes. Este crême póde prepocal-o em 
casa mesmo, com lanolina branca 
purificada e um pouco de vlco de 
aumentou s. Applique-o sobre q rosto 
eo vollo com a ponta dos dedos, 
cuidado de não estirar fi pelle, so- 
bretudo vos. Inbios, olhos, queixo, 
Faça-o com golpesinhos suaves, 

Deve dormir com este crême e pela 
manhã deve tral-o com uma toalha 
muito fina ou pupel finissimo, sem- 
pre com movimentos ascendentes, 
Applleara então um lonico que tam- 
bem pode fazer em cosa; Tres par- 
tes de agua de rosas, uma de agua 
de hamamelis e algumas golas de 
benjuim. "Fambem pode ser upehas 
um algodão embebido em agua ge- 
Inda e com o qual se davi os mes- 
mos golpesinhos sunves. 

Para sua amiguinha, cheia de cra- 
vos, diga-lho a limpeza da pelle, co- 
mo Jhe ensinunos, vae valer-lhe be- 
neficamente. O alegol canforado 
fecha os póros e portanto desuloja 
os cravos uma vez que a pelte fol 
limpa de toda impureza, pó de nrroz, 
rouge pó do amblente,.. 

LIA. (Rio Grande), — Seguindo o 
tratamento acima, está servida em 
sua consulta. Se sum culis estã as- 
sim munchada, ou queimunda, aconse- 
lhamos-lhe o uso de um crême bran- 
queador cu apenas algumas gotas de 
limão cm um algodão embebido em 





CT TOO e eg erTo 
TOSSES, BRONCHITES 
e FRAQUEZAS em GERAL 


VINHO CREOSOTADO 


de João da Silva Silveira 








Bobre penhorer 


de JULIAS 
Roupas. metaes. fas 
sendas, machinas 
pianvus victroias 


radios é quaigum 

mercadoria que re 

presente valor? 
Emprestam 


VIANNA, IRMÃO & OGIA, 


28.6 30, Vedru 1, 28 e Tel, 22-1582 
tAntigs Espirito Santo) 





O UNICO QUE 
EVITA A CASPA, À 
CALVICIEE TAI NASCER CABELLOS 
Sa ANNOS DE SUCCESSO! | 





CROQUETES DE VENEZA 


300 grammas do farinha, mistura» 
das a 250 de assucar, 100 de mantel- 
ga, dois ovos e lres grammas de 
herva doce, 

Amassa-se até embalar, 
se então com o colo e cortiese en 
peegando mm enlice, Doncaso com 


Estemee» 


— ss a ——— e meme am 0 e. e em e 


Rivaliza com os 


Instituto Orthopedico 
do Rio dz Janeiro 


Dr. Conto Zmmeler tecm SH nnmeas da 
pestica oa Alemanha 


Tratamento cirurgico e mecanico 
das amadforimações, molestins dos os= 
eco nrientuções, parniyelas, etos 
Meco trathermnta das Frgcluraa, OfM= 
eis paia appurelhos orthopedicos, 
pernas e brngos s qtifieines, — Aves 
dr Mio dlrnnen, dido — Telas 
phone 2i-042s. lim Lrento no Clno= 
ma Gloria. E 


SEIOS 


Pirmes: 





desenvolvidos ou reduzidos 
Resultados com d tratamentos 


ACADEMIA SCIENTIFICA DE 
BELILEZA ' 


E) 
MCAMPOS : 


RUA REPUBLICA DO PERU, 115-1º 
— O —s 


Hum Sete de Setembro IC6 


Escreva hoje mesmo: Hesposta me- 
diunte sello. Peça catalogo gratis 


DD 


agua fria: Tambem será excellento 
uma applicição de leite conlhado 
nus quando o retiro, use créme pa- 
mm prevenir a possivel seceura, Uma 
escova macia, tirara a pello secea o 
ajudar a renovação de outra 

Moda do Ro, (Viçosm. — Pedimos- 
lhe desculpas de não oriental-a como 
descja Não determinamos este ou 
aquelle producto, favorecendo uma 
ot outra industrin. 


Além dos anmuncios do O JORNAL 
o Madio teva-lhe ao recanto em quo 
vivo, informes preciosos. 

Nesta “nest seeção vac encontrar 
hoje um shampoo euseiro que serve, 
indistinctamento; w qualquer tom do 


NECESSITA DE 





O SENHOR 
CALGIO E DE PHOSPHATOS 3 


TOPOSCAL contem: : 
Fodo para o sangue. 
Phosphora para q cerebro. 
Culelo pura 09 08808, 
IOFOSCAL — o Forlificante 
numero 1, 








— mm 





Enviando $400 em sellos postreg 2! 
pura a Calsa Postal n, GUZ, V. sm, 
terá O Indicador Homeopathico 
do abalisado medico, Dr. Josó 
Coelho Barbosa, com todos as tn- 
dicações precisas para o tratamens= 
to de todas as molestias, Em con= 
Junto reecherá um lindo brinda 
para o ano de 1937. 


Enboratorio e Pharmnacia 
K. da Corloca, SZ — nto, 


— 


FILTRAE VOSSA AGUA 


FERRO ESMALTADO 
O MELHOR FILTRO 





melhorts 
estrangeiros 


CASA DOS FILTROS: 


HO se Ss Uta 


Meio”, 


Dm Da PS“ Ce E GD CE E E eee 





| | por 9 minulos. Menta de ovo: Foro brado, | 30, Largo do Rosario, 30 


= 4 o Sta = Seia A docs oo di! cmi "ESTE Ecos. sia a E tetdado CUM «o do tag cida a Sp O q go dl dee fá ate nd ei dp raias PÃO pi AR O Rei 


a dá a a EM 6/4 PO PRE uia ESET NAO e SAO 4 É bs dis os ES 


— A 











Producção da Sonoarte, de Lisboa, com Procopio, Nascimento Fernandes, Beatriz 
Costa. Mafalda e ainda Rafasl Marques, Laura Fernandes, Alfredo Ruas, Walde- 
mar Motta, Antonia Sacramento, Augusto Costa, Carlos Baptista, Alberto Ghira 
e Reginaldo Duarte — Direcção de Chianca de Garcia — Musica de Frederico 





Que cábula aqueita, do Zé liaria, 
que Se purcria cout Lona a peitos 
lura comu Ciuwslvti-s NA lulu 
com um daescunactuo que u Loluus 
va por um cieuor antigu e Lie quse 


de Freitas 


déra!.,. Pois « Manuela era o res 
taco, linha a Suha, va mosica de 
quem ele sugia! Apenas cin manue- 
id, MAs encanto pela ingenutuade 
o timiuez... ló toi essa parccença, 





tro Folhas", E o gerente da fabri- 
ca achou tão Inte, cssunce q uese- 
Mo QUe O tuduu púsa uma marca 
ue 5aDonetes, cujo successo 10) tuo 
glande que cievou o Juca 









ma carga da “Briguda Ligeira”, No medalhão: Olivia de Havilland e Errol Flyna 


| — NEINEMAS 


Do, 


4 


REVIVENDO UMA EPOPÉA 


“Coma foi inimortalizada a famo- 
sa Carga dos 600 — 400 homens fo- 
ram sacrificados. como outros mul- 
tos milhões. Porém esses 400 foram 
immortalizados por Tennyson! No- 
tas sobre os. homens que fizeram 
da mais espectacular trugedia mi- 
litar, o maior thema cinemeatogra- 
phico!” — Correspondencia episto- 
lar, especial para O JORNAL, por 
L, Harry Lee, 





Já decorreram mais de aitenta 


dictadas por alguma força myste- 
rinsa: 
“Hell o league, half a leagse 
Hulf a leogue onward, 
Alt im the valley of Death 
Redo the str hundred..." 


“Forward lhe Light Brigade! 
Was there a man dismutyed? 
Not through the soldiers knew 
Some one hod blundered,..” 


A nação intelra fremiu de enthu- 


surprehendeu-se certa manhã, repes 
tinuo o puoma em voz alta! 
Repentinamente parcu, sentindá 
qualquer coisa que brilhava dentro 
du culax ertancuna, Sim, ecra uma 
grande tedén... Honrar a Drigada Lis 


igeira, (lovificar a carga que realie 


zara pelo Valle dy Morte) Reprodus 
Zila num film, 

E quem, senão Michael Curtiz, pos 
deria “eonmandar" tal carga no gls 
nema? 


enterra inca ta pa sa UT ta asa a 


| : uium o7o + siasmo! À ci 
sava Uma livia Ge Ceu 10a8 aLvil | 10) cosa Íngenuidade e tinidez que | car Se ; annos, desde que o 27º regimento ERG sa A — Como devo ter sido vasto q 
| tambem era ser visto pur uni OU | ievaram o UC a se resulver o indi da airtcior a, passado ulguiu --— R “2 da chamada Mrigada Ligeira per-| | Numa seguinte edição do “Lon-"tragico! —. pensou Curtiz, — “Mas 
tt] que o tomava por auugo uercuor | all e, mais ninda, trocundo o teu Era or essa ép Zé Dorothy Lamour, a nova beldade da Paramount correu em furioso tropel o Valle da | don Times”, Tennyson alterou à Ih tenhy a certeza de que realizarei 
“ lhe levava O wnleiro pinuo ts] nome por “Vheodora, SE IpaE NDA SD OCA quO a: 26. EA Morte, a caminho da immortalida- | nha onde dizia “alguem errou uma carga tão tremenda como à 












saciimente. Vuss se háVia di Lis 
anças que, sesun de 1epolee, dy 
peu a Depado, COMU de Quis 
10sse o, pie! 4 vis Lol por se Jmeur 
cur assilit COUT LULU O lunuo tul 


Fuscum-so os was, O Zé Laria 
não vund 4 bensao, porque ny us 
láGio Hotel O pega a Lioiu, CuNsEu- 
edad (ur Malas Riscado ID Mistos CAMARAS, Lud 
Horiuguca, que ella artasia pois U 


Tia, CesMUUAU Le cut plas ue U 
Seu CON (id Luusliio dé das as 
vo deanio ue bug IvsiséMCiu, 4e= 
sulveu vosnar à pelsay E A qjuiatoaas 
11, Mas 4 ento uu “euanidaa , pus 
nengo de 'quent se tratava, (sis 


Dorothy. Lamour, uma insinuanta 
gurota, capaz de provocar uma re- 
colução na vida de um moço jneals 
e de hove costumes, foi escolhida 
pela, Paramount para o principal 
papel- de “A Princeza da Selva”, 


quem um mortal de bom gosto tem 
vontade de offereser marron-glaçes, 
bonbons e orchideuç raras... Ela 
usa cabelos compridos, tem ums 
clhos encantadores e na sua voz ha 
nos traz à 


de! 

Antes desses herões, outros mi- 
lhões de homens realizaram esse 
supremo sacrificio por uma “causa 
sagrada” ou um simples capricho. 
Estes foram tirados ra fice da Ter- 


Mas voltou à forma original. após 
que Ruskin, em artigo indignado 
protestou, «decinrando que era “a 
mais fragica tinha do poema”, E 
sabendo que os soldados que ainda 
combatima na Criméa, era es male- 


que teve como palco n“ planícies de 


| nat big dava 


Teve intelo, então. a loga, minus 
ciosa pesquisa que «duraria dols ane 
nos Cuettz feu os valineus trabalhos 
technicos sobre a guerra da Crimea. 


2 Wma ent nt! + 
uo Ze Mari vo tenis Jud, Lau + near ou, Naquela note ve tusna- poa um “não sei que que , es pais : Tr 
| ue dr a bordo uu “asian” à re-f vis), obriganco-o mesmo q força à Bo na da EXpONUL-U GOL Ui | myity embora não q aurcolassem | lembrança uma porção de «coisas | Fa e logo desprezados, vaquecidos, rei entareáaias na ii rip ado Queria conhecer, em seus minimos 
ceder já aitisq LrusutiO Que | upyarecer no palco, annuncian.o-o nd e u Edi us REAR “€ | nlorias oriundas de anteriores “ra- | Dons. como outros milhões, fatalmente, In- Pi ga pts tia : pa detalhes, “+ quesnccorreu na tragedia 
acadava: dé Checar, jerul US aos | toa O DOME pUMPUSO Pelo Qual q p e a AO an halhos para o cinema, O motito Dorothy Lamour c tréa no cinta fer serio janta dentnçã milhares, € PS, u pda Pias feixou Sp Fr y a 
) A q am Dolo aa tia qõãa: LisCei » Ê | nd 7 e do SOUL . vielori, que esses milhões marty- . - ntlammadas “Cartas” de sir Danie 
mesada, Mas, ufa tucst deus enisccia, 44 Malgiauo u Eliuuçdo sob os asspicios de uma ijetoria As vibrantes, tumultuosas e vivas 








DE EAN 
e im e a 


mesino dava piuwd Que U Lhictistentnisa 
upunuso pelo dpipiestet UU vuil 
+ois o Zé Maisa aU tel COlI O ques 
tor brasileiro e- Lenuu tulio puets 
trocavam  CUmittunçuas do Viisabd dl 
suber que O Juli totuviu Oss S 
para descer U lerv.ss titoiitisma 
Dim, Que o Cspledes Mali qeucgra mes mt 
uma tal Kosi tulud trás 
tuntemala, gue cd teptetematmih Us 
eile é se lhe plus teosattS Meuse dd 
casco de MiLVid, qetetçtetiusth pum 
LULU d ParLC, dusil 


Isto manih 


Legion) tonal 


Misa, que be 


Craica em que se viu, o Gelto É que 
Ha manha séguinte vu Casa] Le “cus 
husios" recevia a visita qe um ja- 
miOso empresario que us queria iu- 
va CML tOnrnEr poros esternro une 
unindo alguns contos «e reis quo 
Servaram para enurpeiar de novo q 
ql ossbbraid, dA ditats dA LOM CUIDA quado 


kEmquanto isso o Juca e a Me- 
nucia se entenaam a viler,.. Lulé 


se dizia caixeso vlajame, mas tis” 


que recebe uma, carta do Rio, pal- 


a proposuz qbç iv sui O Zé juy- 
via de 1º Com tlly € Og UG Seu gu 
po, em um duca-omiúbus siuguco 
especialmente, a uma uigicssdo 4 
tudo do forto, GhHue usosbirtag & 
uma forrmidavei parwua Ge Ivotuali 
entre Portugaui e mespunha, agindo 
no team hespunno! à sunivso Keeper 
pulamanca, Jults sucecutu que nu 
momento da puriuu voy “auucar”, 
quem estava no lado de Manuela 
com o duça é nua o Zé uslria, atles 
de Cupido... Fizcrani us pazes em 
caminno, após uma expilcação cu- 


“ 


e e e me me O IS Em Pã rr a, cs 


mais Jindas moças de” Hollywood, 
para determinar qual havia de tn- 
terpretar o papel de uma moça 
crendo longe da civilização, n esco- 
Iuida Ffol ella, e por um jury for- 
mado por Ernest Lubitsch) Frank 
Lloyd, Henry Hathaway e Edediç Sur 
therland — a fina flor dos directo- 
ves. 

Dorothy & o trpo de pequena a 





vem de que, num concurso enre as 


descançada sobre rivaes formosissi- 
mas. E não resta duvda que o seu 
nome apparecerá em breve ao lado 
das mula famosas “estrellas” da 
téla. 

Ac Paramount, des ALA -Princoza 
das Selvas” um elenco do artistas 
escolhidos. Além de Dorothy. Flgn- 
ram ainda Akim Tamiroff, Rax Mi- 
bend e Lynne Overman, 


rizados pela patria foram esquecl- 
dos e só nquelles denodados 400 de 
Balakinwa são lembrados? 

Simples pela poder das palavras. 
Os homens morrem, os versos fl- 
cam! 

Uma onda de indignação assolou 
toda a nação brltannica, quando 
soube da desnecessaria matança dos 
homens da Brigada Ligeira, E tu- 
do, devido a uma ordem falsa! Hou- 
vo. após e indignação geral. um 
quebranto de energias, em todo o 
Reino. 


linhas do poema Carga dos €00 de 
Bnlaklawa. cheguram a todos os co- 
rações, Nõócem um s olumno inglez, 
deixou de recilar, nos bancos esco- 
jares, as vibrantes e inspiradas pa- 
lavras de Tennyson. 


Foi um desses meninos, ex-esti- 
dante de collegios Inglezes, ex-cor- 
respondente da Grande Guerra, pa- 
ra o “New York World", que en- 
controu, certa manhã, as famosas 
estrophes, bem conservadas, dentro 
da propria cabeça, Michel Curtiz 





Lysons, eseriptas no proprio scenas 
Ee ee cenmapatinas. 
mã do genoral, 


“Antebontem os pussos nos atas 
enram pola setaguarda, vom forças 
poderosas, Tudos us [urcos correrany 
jdelxando as trincheiras e procurando 
as elevações do Bnlakluwa. Os nose 
sos noventa € tres montanhezes ficas 
vamo sós bat Ilha de delesa, com cere 
cu de mil « seiscentos cossaços, que 
atacnvami Al ficaram, conseguindo 
qrechassar o fulminante ataque de 


Era alirigido à ira 


Lisboa, Uru, o us ucipando a taliencia da cusa unde à : Surpresa, com gerando perdas para o 
parecia Colt Lutver |rhttuk petot- | linha seus fundos. E o Juca por | bal. Mas a viagem não devim aca- DE Abba il a inimigo. Depois disso tudo teria cor- 
se tambem Colt O! uumai dali bo us dirt ração a Munusha eua AM bur bem visito como ede passa sem E Z EA NUA SAE rito em grande e pesada cnlma se, 


marlhe o “pusdatas do tetigesd 4 


oiuinas, & Liv Eu peitos 
Ê “borua ticos cu timbem O 


logur em uma fabrica de sabone- 
tes. Foi nli que, méro oficial ta- 
bricante de caixas, em hora vce ja- 








| por Curia, cis que surgem q Ze ma- 
va Rossul Limit viiulo na 


“As Nupcias de Corda!” 





ergueu. naquelle chãos, para pen- 
sar numa homenagem aos intrepi- 
dos da Brigada Ligelra, Teriam fi- 


ESPOSA EGOISTA 


infelizmente, um capitão não tivesse 
levado uma falsa ordem, destinada á 
Hrigada Ligeira. Esta teve ordem pas 


| 
Full 
“baratinha” da rica guacemutense, 
As cd | : to cados esquecidos, afogados no ma- Ben Lyon fol um dos galãs mais» p 
1 Vader | gor ir. | e o Zé Maria consegue jusvar à =? pt “ 7 AA “ra alocar um corpo de notar 
aa ei vaio Era " ; 1 pre do MA Ngaia ESG EO CEB UNN | idanvela a verdade a quo Issera “o. pe . rasmo e na desarticulação que ata- | sympathicos dos tempos do cinema per Era de 45 do fa ipa 
« sto o Mt pg ado 4 x . x Abe » As e S, - 
na, por SBc Pd VPGEA VN ERE que era o de um kloske onde ellu-| Dois que o Juca, com medo do es- Uma novella de Raphael Sabatini, filmada com Nils ca o organismo de toda nação, | mudo. Com o advento do cinema das por artilharia e cavalaria, Para 
A Poa ú ts bulirrá Ceu aiiás vendia: jornaca “O frevo de. Qua-:| tundaios, tem de lr com à outra h H h Si ] . N h B H | T após dia a se um homem, | calado, afastou-se dos estudios de chegar ao inimigo, teria n Brigada 
la acaou Qu e à ; ; vencendo o abatimento garal, não | Hollywood referindo dedicar-se RR RS 
ua mais, Ntitia Tuctus qui U LE E aee | Agora estamos no Porto, O Zé Ast er, ug inc air, 0a cery € aze erry e Voy que enrrer cerca de duas milhas! 


badarino poLcguts Que dai tmsr 
cesso na Antercii do eoual, dA mello dush 
Foruguez! mus tlkeLibicd O uGULar 
punhemos 0 nussu su aeside nd dt Una 
onde logo O Segura uvIS gujus 


j pr at Luacstiast 
uv. peia induced, Ui 
: UM 1,07. tus 


AVENTURAS EM NOVA 
YORK 


Muita voz. à hora do almoço, nos 
e-tudios, varios artistas nem se apre- 


sentam paur comer, Pustio? Megi- 


| 
te de leão. 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Mara tem muis uma vez uv “azar ' 
da parecença u persegud-vo Econ 
ira-se com à Loia, que estã na es» 
tação da estraga de tervo.., Ella 
espera o famoco Salamunca, O Ze 
luuria corre apvs ela, e u Ve Se met- 


Um programma bem variado, bem 


ntirnente e com por ceuto emotiva, 


eis o que nos vufferecerá amanhã o 
Gloria, com uma nova estria da 
United Artists: “As Nupelas de Cor- 
bnl”, 


tornar-se cumplice na sua fuga, Tor 
sum vez, “Ulconje” à interpretada 
pur Hazel Terry, uma actrizinha mo- 
ca e hosita, dotada de predicados 
que vão seduzir o publico amanhã 
mesmo. f 


surgisse para escrever a epopéa da- 
quejla tragedin militar, que seria o 
seu tributo para os resuscitar e fa- 
zer eternamente lambrados! 


Foi no numero do "London Tl- 
mes", de 14 de novembro de 1854. 
que appareceu 4 deseripção da Car- 


nos seus negocios e gos de sua tor 
posa Behe Daniels. Por mais de uma 
vez recebera propestas para a sua 
volta un cinema, tendo recusado 
sempre — e dahi se dizer que foi 
gealmente uma lança m'Africa o que 
conseguiu a Republic Pictures tra- 


Poucos volurum para contar a vieto- 
riosa e lonca façunha,.. Apenas uos 
duzentos, dos seiscentos que tinham 
partido! k 

Esso foi em JDM! Curtiz aprome 
pton as mulas e vôou com seu thes 
ouro para Hollywood! 


í e DE o e ' HE a ' q q s e 
e iaç SECR úoIIai vista cu- | men? Nada disso: simplesmente fnr'- ele ari o ig ps hi Quando não fossem sufficiuntes | deng rain dali Rá ga dos e No pes qi pecar zendo-o para ns seus studios, atim | Lembrandu-se das grandes innova- 
ro que à guatemalense nao “comeu | tura isto é, já nlmúgaram nº Pro | param, vindos de Hesjunha. U [95 nomes dos interpretes desse dru- eronáaçã dd Co A ue EETiaiHO [Cn Ra RS ado PALIO io do se de collocal-o à frente do “east de cões que q Wather-lros., anno à 
mosca" e não o con-unulu com u prio film que estão realizando: de- Losso Neróe encontra à Lora alias | Ma parece-nos que a simples men- cad ari, UN nn Lord mm no o poema de red, | “Esposa Egoista”  (Frisco Water ano, introrluz na Setims Arte, pro- 
verdadeiro Juca, e metreu-a pela ante da camera e de necordo com as ção do autor do episodio filmado | SNDetho. OF AGNAYSON: front, um bellissimo trabalho de enronos estugios de Burbank, que 


porta afóra. no Palacio Hotel, para 
unde tambem toi o suca que alí re- 
cebeu os honrarias ue nt.çede tem 
vindo, Mas O VeLva Cs, du pelhodie 
não tinha ido qua ho qse od Ryoahes o MLS 
«o desplstar 4 RO padecer dE 
ter à Pensão cus lRouxinoca, aus 
morava o Zé Maria, 

Ora, lá morava a Manuela, filha 
da dona, da pensão, Por ela estava 
apuixonado o Zé Maria e foi com 











exigentias dos “sereen-plays”, 
Assim aconteceu, certo dy com q 
bella Jean Arthur, o não menos hel- 
In e empolgante Jecl MeCrea e Re- 
ginald Owen, na Columbia, So0ou a 
campainha do restaurante da compa- 
nhia e os tres, como turistas, conti- 
nyaram a passear pelos arredores da 
[ni mugem de "Aventura em Nova 
[ York”, onde apparecem cemo “es- 
| trelias”, E" que o seu appelite já ha- 
| Via sido plenamente satisfeito com q 


cr 


lvan Haiow vae reapparecer aos “fans” em “Casada com Mis 


nha Noiva”, cartaz do belro para segunda-feira 


PO TELA PNUDPRRIAIS 


cauu no Salamanca, u quem conta 
que está chela ce uinhero, deven- 
uo voltarem dali mesmo para a 
fronteira... O Zé Maria uesunivar- 
ca com o gorro do Sulumanca que 
elle uchára sobre um banco. 4 
como o “azar” da parecença o per- 
vigm, suppõem str elle o Salamanen! 


E. naquella mesma tarde, quan- 
do os teams entruram em campo, q 
nosso Ze Marin vem arrastaao à 
crente do “ouze bespanaól. (O 


lt, que tambem lu esiá com os que 
foram de Lisboa. E, emquanto se 
fuzem as trocas, pois que mediante 
um cheque consegue ele quo a gua- 
temalense o deixe co possa ir elle 
explicar tudo à Manutia, o Ze Ma- 
ria, qua) outro Salumanca, faz cada 
“burrada” quo resulta vencerem os 
portuguezes por 4 x 0! E foi des- 
coberta a sua falsa identidade, le- 
vado elle para a “xilindró”, em- 
quanto o Juca dali mesmo embar- 
cava para o Brasil, levando a Ma- 
nuela, tomando a Rosita um avião 
em companhia de um rico aviador 
que se deixou embair por ella, e in- 
do a Lola para a Hespanha com o 
Salamanca... 





— Raphael Subatini conseguiria 
despertar altenções maiores e mais 
vivas por parte do publico. 


Sabatini. possue. como hem poucos, 
n dom peculiar de compôr novellas 
onde a emoção vive a par com o em- 
polgante do episidio historico, onde 
uão ha apenas traços literarios mais 
ou menos  sublinhados, mas «quasi 
que um factor educativo para os seus 
reitores, 


trabalhos que proporcionaram ao cl- 
uema, em tres pluses distintus, ou- 
tros tantos successos memoraveis, 
Agora Raphael Sabatini permittiu 
que a Crlterion, de Londres, filmas- 
se “Marriage of Corbal”, que, para 
uv nosso ulioma: foi vortido com q ti- 
tulo de “As Mupeias de Corbal”, e 
onde impressionantes episodios da 
tevolução Franceza são explorados, 
permittindo, ainda, a quatro magni- 
ficos interpretes, outras tantas “per- 
formances” apreciaveis: Nils Asther, 
que nos dá em “Varennes” uma fi- 
gura pujante de revolucionario, todo 
qdio, vingança e terror, disposto a 
arrastar no patibulo o maior numero 
do cabeças burguezas, mas que, apni- 
xonando-se de “Cleonle", acaba por 


Helen Twelvetrees e Ben Lyon em “Esposa Epoista”, pro- 
gramma do Imperio para segunda-feira 


dass, ELSE di cc DPI 


E Un 


mo 


Ee expõe a vida dez vinte, cem 
vezes pur dim só para Aberta qndo- 
centes à lamina afluda da guilhoti- 
nu levantada na praça publica. 

E. finalmente, o nosso velo co- 
nbecido Noah Beeryo no Sargento, 
immedinto do marques de Corhal, 
mostra-sº humano e revoltudo contra 
as atrocidades por que passou Paris, 
barbaro e sublime. de necordo com 
as ctreumstancias do momentos... 


Bis a Brigada Ligelra! Reune-se 
numa. elevação, formando um blo- 
co, um só coração, As lanças des- 
cem à posição horizontal «e com um 
brusco estremecimento toda aqueila 
massa de hemens e animnes salta 
para a frente, avança em ensurde- 
cedor tropel, limpeto irresistível, 
através do Valle da Morte, tenda 
de cada lado, 4 cortina de fogo dos 
canhões russos. Surge a primeira 


E" um film forte, cheio de nuan-| escarpa, dominada pela primeira l- 


Nupeias de Coral”? cuja estréa ama- 
nhã mesmo sera feita no Gloria pela 
United Artists, simultaneamente cum 
“Din da Mudança”, Cummoundongo 
Mickey colorido, 





“A BEM AMADA INIMIGA” 


O primeiro grande film da tempo- 
rada a ser apresentado pela United 
Artistm no Palncio Thentro será “A 
Bem Amada Inimiga”, para reappare- 
cimento de Merle Oberon, agora se- 
cundada por Brian Aherne, David 


do o peito dos cavallos. Mas a Bri- 
gada Ligeira não se detem. não he- 
sita, não perde sua formição de 
bloco... Prosegue! Já mais de me- 
tade caiu e não verá a glonticação 
da sublime loucura! São, já agora, 
pouco mais de duzentos. Só q im- 
peto é o mesmo! 

A nação, entretanto, accusou: 
"Alguem cometteu doloroso erro!" 

Fol uma phrase historica, que por 
muitos annos escureceu a visão do 
governo e tambem daquelles que se 
animavam a glorificar ou apenas 
historiar os factos! 

Tennyson. ao contrario, viu npe- 


Niven e Henry Stephenson, direcção | nas o denodo dos 600 ce Bulakinwa, 


de H, €. Potter, 
A estrêa será no proximo dia 5. 





A 
bi 


PS 


Fay Wray 





Rapidamente suas palavras inúplra- 
das cobriram muitas laudas, como 








da Columbia, que o Broadway mostrará amanhã 


DS SDS SS E e am 


emoções que a Internacional Filins 
vae lançar amanhã no cinema bn- 
peria. 

Mas Ben Lyon estava tomando 
conta dos negocios de sun mulher? 
perguntarã o fan espantado, E que 
Bebe Daniels, uma das que enriquo- 
ceu nos tempos do cinema mudo, se 
fez mulher de negocios, principal- 
mente financeiros, e dabi a velutpa- 
cia de Ben Leon em delxata assu- 





Corbal”, da United Artists que 


Jogo aceederam às suas pretensões. 
| Seus sonhos iâm, emílm, ser cons 
«crelizados! 
[O Miclmel Curtiz terminou « “script”? 
auxiliado por Rowland Leigh, famos 
so escriptor lhentrul e secuarista ins 
E-tz. As grandes machiins do estus 
dio movimertaraim-se e trabalharam 
quatro longos mezes. ' 
Eestá feto o film “A Carga da 
Briguda Ligeira”, com este adorado 
remautica-impetuoso que é Errol 


À ella que esbarrou logo de entreda “que comem um certa scêna desse | Juca lá está, uncte os assistentes, Assim aconteceu com “Senramon- | cas dramaticas e de imprevistos, n'aa de canhões, que vomitam fogo | mir a chefia de uma empres: que Flyvun, novamente umando Olivia da 
o Juca, pintor brasileiro.  Dignos film — e no momento, procurevam com a Rosita, à quem elle acaba | che”, “Capitão Blood" e “Gavião | Innces arrebaladoves e com um “eli-| e aço, incessantemente. Empinam- | demanda, mais a capacidade de um Muavillund « seguidos por um “cast” 
que o seu susto foi tremendo, Pu- apenas fazer a digestão... convencendo de que uma a Manue- | d9s Mares”, tres de seus soberbos | max” que vac  deslumbear-nos, “As | se as bayonettas, firmes, aguardan- | homem, sensacional! 


e Chester Morris em “Conheceram-se em um Taxi”, | Hazel Terry, Nils Asther e Hugh Sinclair em “As Nupcias de 


o Gloria vac apresentar amanhã 





; 


RS À ADA di] Dos 


Ti nica iTodas nas 


AM a a O De 


CINEMAS 


Shirley Temple continua em cartaz no Palacio no film “A Prin. 
cezinha das Ruas” da 20th, CenturyaFox, 


JESSIE MATHEWS, A MULHER 
QUE PROCURA FELICIDADE 


De 4. €. 5. 





OQ Mo de Janeiro abrigou, durante 
alguns divs, Jessie Mulheres u mi- 
L3osa u delicada estrela de “Sempre 
viva e “Ainda o Amor Os curço- 
cas affluiram, sempre com um eh- 
thuslasmo crescente, a ver desse 
onde ella estivesse, fosse no Dulle 
dus artistas, tosse na porta do ho- 
tel, fusse num daquelios muitos pas- 
sejoy que ella fez para conhecer a 
vidade,. 

Mas u pressa com que u poreui- 
tha do mira arrebitado qustou por 
aqui não deu tempo quast para qua 
so dissesse q respeito della muita 
colsa, tão oreupada andava a Im- 
prensa à registrar os passos da gran- 
de baliurina e a controlar gs coisas 
que clla diziv e fazias de medo que 
só Noult, colo alma v com tempo 
é que se póde vir desvendar, a res- 
peito de dessie, estrela que o Rio re- 
ccebir de braços abertos, nm télu e 
em pessoa, passagens curiosas du 
sua vida verdadeiramente predusti- 
nada á arte e so triumplo, & ba 
mesmo tuuito pura se dizer e des. 
vendar q respeito dessa garota que 
despreza forlunas e que não obstan- 
te cominha na estrada da gloria com 
um rapidez que causa inveja a mui. 
ta gente e admiração a quasi todos, 

Saberão os cariocas, por exemplo, 
o que foi que trouxe Jessie Mathews 
ao Tio de daneiro? 

Acuso, dirão alguus, Curlusidlade, 






pensarão uutros, Palta do que tazer, | 


talvez haja quem affirme, 

Não obstunte, q razão foj 
Inlelrumente quira c foge u todas as 
razões protosollaves ou diplomaticas 
que, “pour epaté”, costumam em ge- 
vul apresontur mquelles que nos vi- 
um. O que trouxe Jessie no Rio 
€e Janeiro não foi adinivação uma 
3 pude, fervorosa, immensa adrnira- 
eo pela vapital do Drasil, Isso pas 
com ce endo Arivez pareça extraore 
« núrio, mes é apenas a verdade sime 
1 cs e banal, 


Jessio Malhews que nha pouco esteve no Rio, vo 


bundão Do MP. 8.58 


o tuiss É tdo fato 








cutra, ' 








1 dessle voiu, affrontando impecl- 
“Nos enormes, porque ess viagem 
que ella fez no Rio custou-lhe al- 
guns sacrifícios e não pequenas op» 
posições. Vale a pena até que se his- 
torio isso. Jessie Mathews esteve, ha 
pouco mals de um mez, gravemente 
enferma, presa ao leito, enchendo de 
culdados q receios os medicos que a 
cercavam e ns pessoas de sua fami- 

Ha. Afinnl. um dia, a crise passe, 
a garota entroy em conyalescença é 
us vlinicos, desejundo que ella, para 
completar a cura, tivesse uma tem- 
iporuda de repouso em um elima 
ameno, de muita luz e muito gol, 
avonselharam-lho uma estação de re- 
pouso em alguma daquelias cidades 

balnearias da Europa, tão cheias de 

luz é tão. proximas da Inglaterra, 

Eru preciso, tambem, poupuç à doene 

to a cunscira de uma longa viagem, 

O dr; Jerome Hall, medico assis- 
tente da estrella e uma das summl- 
dudes Jondrinas, lembrou então: 

— Uma temporada na Hivicra, na 
Côte d'Azur, seria espiendida, por- 
que lt ha o sol de 
precisa... 

Mas. Jessie, garota º artelra como 
todas às garotas, 
opportunidade: 

— Diz v senhor 
de sol? 

— Exactamente, 

— Então. lenho a opportunidade 
que desejava: vou no Rio de Janels 
ros vou tomar o sol dos troplcos,., 
| Aquela resolução fol quasi um 
susto pura 0 clínico, À viagem seria 
longa, talvez estafante, talvoz de re- 
sultados pequenos ou negativos... 

Mas Jessle, que sabe ter vontade, 
batia o pé; 

— Eu tenho que ir ao Rio, Esta é 
n minha opportunidade e eu não q 
perderel. Talvez que lão vedo não 

me avpareça outra... 

E foi assim que ella velu, apesnr 
de tudo, enchendo os medicos de me- 
do; mas pensando satisfazer um con- 


que a senhora 


aproveitou se da 


que eu preciso 
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Durante uma brilhante recepção 
em seu castello de Mégranie, pe- 
queno Estado da Allemanha antes 
da guerra, o velho rei diz à sua afi- 
lhada, a princeza Aurora, que pre- 
tende casal-a com seu sobrinho. o 
grão-duque Rodolpho de Lauten- 
burgo. 

Mas Aurora, filha do principe 
Yuiméne, foi educada no meio dos 
cossacos do Caucaso e sua natureza 
Independente se revolta no pensar 
que terá de desposar esso princips 
allemão a quem não dedica amar, 
O velho rei, no emtanto, torna-se 
tão exigente, que Aurora termina se 
inclinando ante as razões de Esta- 
do, mas com a condição de que o 
grão-duque Rodolpho se conforme 
com um casamento em branco. Eln 
não será para elle, por toda a viva, 
senão uma amiguinha. Reallza-se o 
pomposo matrimonio, assistido pe- 
Jos principes, pelo exercito e pela 
multidão que acclama os conju- 
ges. 

Aurora acompanha Rodolpho sté 
o grão-ducado de Lautenburgo, e a 
vida, sem esperança de verdadolra 
felicidade, não obstante sua bal'eza 
e sua juventude, começa então pa- 
ra ella, nesse castello antiquado, 
austero e um tanto mysterioso. 


Rodolpho vive quasi sempre de- 
bruçado sobre seus mappas e scus 
livros. 

Seu Irmão caçula, o grán-duque 
Frederico, altivo é ambicioso, não 
esconde sey descontentamento com 
a presença dessa princeza estrans 
gelra, 

Sómente Mélusine de Graffentried 
como boa amiga, consegue distra- 
hir Aurora, 

Tal modo de existencia tambem 
ú doioroso para o proprio grão-du- 
uue Rodolpho, tanto mais quanto 
elle estã profundamente apaixonado 
por Aurora, Não pode mais resis- 


tir e vae pedir-lhe gue seja real- 
mento sua esposa. 
Aurora acha-o 'sympathico, mas 


não lhe tem amizade de amor, e, 
por Isso, recusa Lerminantemente, 
Hodolpho, então, faz-lhe compre- 
hender que essa sua recusa 0 obri- 
ga a aceitar uma missão perigesa 
na Africa, para a qual fára encarre- 
gdo pelo imperador. Em segulia, 
parte, tendo antes passado com sa- 
lemnidade as redeas do governo a 
Aurora, que seria guxilinda nessa ta- 
refa pelo seu cunhado Frederica 

Passados alguns dins, Aurora re» 
solve ir visitar seu pae, em Paris, 

Um dia, trazemlhe uma noticia 
dramatica; Modolpho succumbira, 
victima de uma febre infecciosa, 
Profunda dor soffre a princeza, que 
se sente coom responsavel por essa 
morie, pois Rodolpho só partira 
porque ella rvecusara-se lornar-se 
sun esposo, nn realidade, NRegressa, 
então, a Lautenhurgo, onde, junta- 
mente com a côrte, toma luto por 
um anno. 

Frederico, viuvo ha alguns annos, 
tem um filho chamado Joaquim, 
para quem faz vir de Paris, como 
preceptor, o joven professur de hls- 
toria Raoul Vignerte, 

Essa era uma situação curlosa pa- 
ra 0 Joven francez, que vivia pobre- 





vito dor seus amigos, o casal Vandere 
bit. Veiu, vlu o Rio, namoro a ei- 
dade q cue ella mesma chama a 
mais linda do mundo, e partiu da- 
qui cheta de enude. Jevardo Ingrl- 
mas nos nlhos e sonhando amenas ro. 
der voltar. poder olhar outra vez as 
montanhas que lhe puzeram sonhos 
no espirito... 


rt 


Para muita gente, para essa gun! 
estrelins do cinema” 


te que vê nas 
Peuras  extra-terrenas, 
thewu é uma creatura feliz uma 
crente eum tom tndas dinhaten fa 
mn, adoradores, gloria, mocidade € 
futuro. 


Mas. servi mesmo n estrella :more- 
va uma criatura feliz? 


Jesste Ma- 


Velomos, antes: que vem a ser fe- 
licidade? Apenas o ter dinheiro, o 
tor adoradores, o ter famn? Sá is- 
so?... Se fosse só isso, Jesste se- 
ria, sim, uma mulher feliz. Mas 
como a fellelânde & mails do que )s- 
so, altuma coisa mais do que essas 
conemistas posenreiras, a crendosa 
eticlosa de “Primavera em Paris" 
pro se julga, de modo altum, uma 
crentura hefeinda peln felicidade, 

Por ave? Pode-se dizer, Jessto, 
como todas as mulheres, tem os 
seus sonhos, sonhos de moça, e ese 
ses, por irsienificontes que sejony, 
nunca puderam ser renfivados So 
rhouy, por exemnlo. um dia, ter um 
fibo, um garotinho seg, que lhe 
enchosse a vida de sorrisos o de 
alegrias. Casou-se sonhando com 
leso e esperou, dias seguidos, mezes 
inteiros. que q seu sonho se mate- 
rinlizasse, E não obtante, n destt- 
nn foi mão com ella: nastmilho o 
“lhe. mas para viver haras apenas 
e ella não tem feito outra coisa se- 
não chornl-o Immensamento, cho- 
ral-o continvamente, lamentando nté 
hoje, ha mais de um anta, o sonho 
feito crintura que lhe fol rudemento 
arrancado dos braços. rasgando-'he 
a tima de mulher muito amante ., 

Jessie sonha com a vita, com es- 
sa vida que g'tmsi todas ns mocas 
levam na sug Idade, alegres, chelns 
de saude, podendo andar ao sol, 
praticar os sports, perder noites In= 
telras em alegrias, viver, emfim, 
E. não obstante, a netureza deu-lhe 
uma constituição fraca, constiinição 
de boneca, que exige culdados ex- 
tremos e que della faz uma mulher 
de vidro. que precisa medir a vida 
e que não pode viver comn deseja- 
ria... 

E é por Isso que ella não se jul- 
ga feliz, conforme um din affirmou 
a alguem que lhs louvava a fortuna 
e & fama: 





Ita agora no film | Dixie Lee, Bert Wheeler e Robert Woolsey em “A Grande Cas 


u JORNAL — Domingo, 28 de Março de 1937 


KOENIGSMARK 


Calcada da celebre novella de Pierre Benoit, da 
Academia Franceza 


Realização de Maurice Tourneur, com Princesa Aurora, Elisa 
Landi; Raoul Vignerte, Pierre Fresnay; Grio-duque Frederi- 
co, John Lodge; Commandante De Boose, Jean Max; Grão» 
duque Rodolpho, Jean Yonnel; Tenente De Hagen, Jean De- 
bucourt; Principe Tumene, Georges Prieur; o rei, André 


Dubosc; De Marçais, 


ds 





Puylagarde; Mélusine, Marcelle Rogez 


Elisa Landi em “Koenigsmark” do Programma Serrador, 


mente, tanto mais quanto o castel- 
lc possuo uma bibliotheca- admira- 
vel, onde elle descobre documentos 
preciosos para O romance que es- 
tava escrevendo sobre a vida dos 
principes de Hannover, no seculo 
XVII, e que elle poderá continuar 
nos seus momentos de ocio, 
Termlhando o luto da córte, Te- 
começam as ceremontas faustosas. 
Durante o primeiro baile dado pela 
grã-duqueza é-lhe apresentado o jo- 
ven porfessor. Este fica vivamento 
impressionado com os encantos da 
joven soberana, que, por seu 


uma reunião particular. 


Pouco & potico, uma terna umiza- 
de vas ligando estes dois seras de 
condições sociaes bem differentes. 
Aurora não sabe mais viver rom €a- 
tar perto desto mogo que à faz es 


eee 


— Dê-me a sua saudo — disse a 
estrela — e eu lhe darel, de uma 
só vez, toda a minha fortuna € Lar 
da a minha gloria... 

Tol certamente para compensar 
Jossle de todas casas coisos que ella 
chora e que lhe faltam, que a sorte 
procurou colocar na vida dessa me- 
nina victoriosa umn porcão de gran: 
des compensações, 


Aos 15 antos, estreando no ciro 
da “The Music Dox Revue”, no Pa- 
Inco Theatro de Londres. perto de 
Soho, seu bairro natal, Jessie cor 
segulu distingutr-se no meio de ums 
centena do figurantes e. menos da 
um mez depois, já estava fazendo 
parte do corpo de haliados de Char- 


lot, servindo como “segunda pessoa” | 


— substituta, diriamos nós — pya 
Gertrude Lawrence, Essa situação 
deu-lhe onportunidude para em cor- 
ta aceasião substituir n estrella que 
enfermara e. na manhã seguinte, a 
critica londrina em pessoa acelama- 
va-a como estrela, apontando-a vo- 
mo umn das mejores revelações dos 
ultimos tempos. Contava Jessie. en- 
tão, 18 annos apenas. Dahi por de- 
ante, não fez mnls do que pnrmi. 
lhar uma estrada de triumnhos, 
Dols annos denols aceitava o con- 
vite de uma companhia cinemntogra- 
phica e tornou-se, para a Inglater- 
ra em peso, o que antes era para 
Londres anenas: um verdadelro fdo- 
lo. Os inglezes não olham Jessio 
Mathews apenas como uma estral- 
Ja cinematogranhica, Para todos d- 
Tes, ella: é muito mails do que Isso: 
é uma estrella nacional, a encarna- 
ção tvpica da arte ingleza do haila- 
do, É a estrellinha, reconhecida e 
patriatica, retribue na mesma moe-. 
da: Jâmais quiz aceitar um contra- 
cto para trabalhar nos Estados Unt- 
dos, embora lhe tenham folto cen- 
ternas de propostas, offererendo-lhe 
milhares de dollores, Jessle é ina- 
bnlavel; prefere ganhar duzentas l- 
bras semennes em Londres, a recor 
ber milhares de dollares fóra du sun 
patria, 

O casamento vela apenas contri- 
hulr para augmentar os triumphas 
de Jessie. Casando-se com Sonnie 


Indo. | 
dá-lhs a honra d econvidal-o para 


quecer-se da rigidez das pessoas 
que a cercant, 

Certa noite, todo emocionado, VI- 
gnerte conta à Aurora que, consul- 
tando velhos documentos, fol levado 
a descobrir uma porta secretn, con- 

| Eos no fogão da sala de errias, 
E conseguira fazer funccionar essa 
| porta, da qual, com horrivel espan- 
tn, elle descobrira, numa camara 
aixa, um esqueleto enterrado num 
bento de cal, Ao mesmo tempo, 
mostra á prínceza um medalhio que 
elle encontrara junto à nssada, Au- 
rora flca espantada: rss mogno 
medalhão ella dera a Rodolpho an- 
tes delle partir para a África. To- 
ria geu esposo sido assassinado? 

Aurora resolve trangíliza ge e 
para isso combina com Vignerte Ir, 
im 2 nolte seguinte, verificar a om» 
mara tragica e obter provas para 


Hale, ex-actor theatral cinemato- 
gráphico, o marido resolven aban- 
donar n carreira do palco para lo- 
na-se director dos films da esposa 
e assim, trabalhando com amor, a 
idolo Ínglez pôde avanaçr mais de 
pressa e mais enthustaslicamento. 
Hoje, Jessie Mathews chegou so 
pinaculo da gloria, Seus films são | 
um exio gurantido, como está 
acontecendo com a “Mulher antes de 
tudo” film que mesmo em Nova 
York foi um exito surprehendente e 
que o Rio de Janeiro vie ver como 
uma das maravilhas do Broadway 
Programma para o corrente anno, 





“O DIABO E' UM POLTRÃO 


O Pathé Palacio apresentará amar 
nhã novo cartaz. “A Cidade do Pec- 
cado”, o glorioso film de Jenunetiu 
Mac Donald e Clark Gable, ainda 
hoje uli se exhibirá, despedindo-se 
upós trlumphal permanencia de car- 
taz, através n qual superou todos os 
grandes records, 

O novo film do Palthé Palacio, 
reulização do mesmo director de “A 
cidade do Peceado", W. 5. Van Dk 
ke, é um novo Lrabalho de Freddie 
Dartolomew, a grande revelação du 
“David Copperfleld” = depois um 
dos grandes elementos de “Anna 
Karenina", tendo depois appafecido 
em * Garoto de Qualidade", 

E' desse pequeno grande arlista 
o film que o Pathé Palacio apresen- 
tarã a partir de amanhã, certo de 
que conquistará muls uma vez as 
syinpathias de todos, parque “O Dia- 
bo é um poltrão", o novo fllm d> 
pequeno actor britannico, é especta- 
culo proprio para todas as idades. 
| Ao lado de Freddie apparecem cin 
“O Diabo é m poltrão”, dois outros 
artistas Infantis, Mickey Rooney e 
Jackie Coopsr, e “players” como Ka- 
therine Alexander, Ian Hunter e 
Peggy Conklin, E' de Freddie, en- 
tretanto, a performance guprema do 
admiravel romance, vivendo a figur 
ra de um menino inglez, filho de 
paes divorciados, collocado num am- 
blente inteiramente estranho ans 
seus olhos, Uma performance incs- 
quecivel, 


castigar os culpados, 

Ambos deverão encontrar-se no lo- 
gar combinado: A' luz mortiça de 
uma lampada de bolso, elles utra- 
vossam grandes salões vastos quan- 
do ouvem o estrondo de uma expiu- 
são. O laboratorio fôra lança'o aos 
ares, destruindo uma ala do castelio 
e a sala de armas. As chammas se 
espalham e dentro em pouco o cas- 
trllo é uma enorme logueira, Cher 
gem os bombeiros. Organizam-te os 
surviçor de soccorro, Vigacrte, cum: 
perig) de vida, consegue chega; po 
8 “u quarto e salva seu urecloso ma- 
nuscrpto. O resto da nolte se passa 
em grandes angustias, 

Tina unica pessoa poderia ter 
tar com.mettido esso crimo Frede 
rico, mas as provas nbso'utas fal- 
tarm no momento, 

Sobre esse assumpto falavam Aus 
rora e Vignerte, passalos alguns 
dias, no pevilhão de caça, onde se 
refuglaram dos olhares indiscretos, 
Frederico ,porem, estava bem infor- 
mado, Quem teria commettido a 
traição? 

De repente, ambos têm uma im» 
tuição: Mélusine, Ouvem ligeiro ru- 
mor, do lado de fóra, Aurora toma 
de um fuzil... atira,., Ouve-se um 
grito. Vignerte corre e encontra 
Mélusine, morta, atrás de uma mol- 
ta onde se escondera, 

Federico recebo a noticia da 
mor de Mélusine sem postanefar, 
Um accidento de caça, disse a grãr 
duqueza, 

A vida do castello volta a ser cal 
ma, Vignerte acredita viver um so» 
nho maravilhoso, confundindo as 
personagens do seu romance, com 
os acontecimentos dramaticos de 
que fôra actor, Lê seus versos à 
ora que o escuta toda embeve- 
cida. 

Finalmente, a existencia parecia 
Sorrir a esses dols seres que o Des- 
tino reunira, 

“Mas essa ventura é de curta dura- 
São. A grande guerra estava pres» 
tes a estourar... 

Aurora quer salvar Vignorte que, 
sendo official francez da reserva 
estã na imminencia de ser preso, 

No seu automovel particular, que 
elia mesma guia, segue Vignerte, em. 
uniforme de official allemão, Em 
corrida louca, atravessam tolos os 
postos avançados, no melo de pre- 
parativos de guerra. Chegados á 
fronteira franceza, dizem-se adeus, 
chetos de soffrimento que os mar- 
tyrisa.,. 

Entrementes, Frederico pensa que 
sua cunhada fugira em companhia 
do professor francez e já preliba o 
gozo de assumir o poder que elle 
tanto ambiciona» 

Para tanto, reune um conselho de 
guerra, mas a grá-duqueza chega 
no momento em que a reunião la 
começar, 

Agora ella tinha a prova da enk 
pabilidade de Frederico, Fol ello 
quem amtou seu irmão Fodolpho 

Em face de tamanha accusação, 
Frederico se sulcida com um tiro. 
Passam-se annos terríveis. À guerra 
abominavel fustiga a Europa intel- 
ra. Depois, vem a calmaria... 

Certo din de outomno, uma mu- 
lher de luto, sózinha, colloca um ra- 
malhete de flores sobre a campa de 
um bravo; o tenente Raoul Vigner- 
te morto no campo de honra... 


e 


“CASAMENTO E” APURO” 


A vida de chauffeur fizera delle um 
philosopho profundo obrigado a eu- 
carar a vida sempre com um sorri- 
so da ironia nos lablos. Vendo a 
todo Instante os acontecimentos 
mais diversos; ora seguindo » gle- 
gria de um casamento, ora acompa- 


“nhando a marcha vagarosa de um en- 


tetro; assistindo, dentro de seu pro- 
prio tax!, os dramas mais pungen- 
tes ou gs comedins mais Jjocosas! 
aquelle chauffeur ligava à vida ape- 
nag o interesso mediocre que se dá 
és coisas sem valor, Aquella phi- 
losophia costumava se externar em 
conceitos rapidos, phrases curtas 
que. apesar disso, continham um 
mundo de Idéas. 


“Casamento é aporo 1º — dizia 
elle, “Enterro é alegria quando o 
defunto era rico |" E assim. “bon- 
vivant” ele vívia solteiro e, por 
conseguinte, feliz, O acaso, porém, 
parece que Inveia a ventura alhela, 
Não pode ver alguem contente, que 
não lhe prepare Immedintamente 
uma daquellas suas pecas monumen- 
taes, que fazem rir toda a gente, ex- 
cenção felta — Já so vê — da pro- 
pria victima- 

“Casamento é apuro!” — dizia 
elle. E foi mesmo, pois qeu um dia, 
sem menos esperar, lhe caiu dentro 
do carro uma noiva, com vestido, 
vo, grinalda e tudo o mais que as 
noivas costumam usar, À 

Desde aquelie instante: desappare- 
ceu n tradicional alegria do norso 
heróe, Uma série de complicações, 
ções, contratemnos, aborrecimentos, 
foram o prato diario de sua vida. E, 
por cumulo do azar, elle não quiz 
aliar a carga que o destino The jo- 
gára sobre os hombros.  Dir-se-la 
até que paradoxalmente, elle gosta- 
va de toda a balhurdia de sua nova 
vida. Os amigos se admiravem, os 
conhecidos estranhavam. E agora 
era a vida que se ria delle como 
elle outrora se rira della, Mas, ea- 
samento será mesmo apuro-? Não 
queremos me nos mucceda O que 
aconteceu ao herôe desta historia. 
Por isso nada afirmrmos e deixamos 
ao leltor o prazer de julgar por sí 
mermo, assistindo, amanhã, na téla 
do Broadway, a gozadissima historia 
deste philosanho infeliz contada por 
Chester Morris e Fay Wray, em 
“Conheceram-se em um taxi” — uma 


deliciosa producção da Columbia 
Pictures. 
Mas, cutdido ! Não vá tambem 


bancar o philosonho, para não lhe 
succeder o mesmo, 





-— Maio é o mez do Cinema Bras 
filelro, Serão festivas as suas com= 
memorações, 





Freddie Bartholomew, Mickey Rooney e Jackie Cooper em uma 
scena de “O Diabo ê um Poltrão”, que o Pathê Palace 
mostrará amanhã 





LILI PONS PREFERE 
O CINEMA A'* OPERA 


De Olga PRATT 


Lily Pons, a celebre soprano “mi= 
gnon” que acuba do obter um, suc= 
cesso ruidoso na temporada do Me- 
tropolitan Opera House, é uma das 
poucas cantoras que consegutu bri- 
lho wlentico na tela, sim, porque 
Lily Pons vencer definitivamente 
em Hollywood. Lily Pons. nuscou 
em Cannes, França, descendendo do 
franceses e italianos, Aos cinco 
annos do idade, ella era uma guro-» 
tinha magrinha, mas jé cheia do 
vontades. e nssim é que consegulw 
sor levada pelos paes q unt thcatro, 
onde assístia a sua primeira opes 
rat “Lucia de Lamnermour”, Ao res 
gressar á casa, Lily desapparece, é 
momentos depois, sous aces ou= 
ven uns sons de piuno, algo pare- 
cídos com wm trecho da opera» 
Surpresos, resolvem dar tn edu» 
cação musteal d garota precoce, o 
seu pae, notavel pianista, dá-lhe as 
primeiras lições do piano. A aim 
na fasia progressos espuntosos & aos 
seis annos de idade já interpreta- 
va Chopht. Foram tão grundes os 
seus progressos que pouco dopois 
a garota prodígio era enviada à Par 
ria afim do estular no Conservatos 
rio de Musica. E, a gurotu conti= 
nia assombrando à todus. Aos dez 
annos de idade numa turma onde 
ella era a menor, Lily ganha o pri- 
meiro premio. Depois da grande 
guerra, Lily Pons, jd então pianista 


famosa resolvo tentar o theatro, er 


para esse fim dirige-se a Max Dear 
ly empresario europeu, que lho of« 
ferece um opportunidades de apqui= 


recer no palco, A primeira peça da * 


estreanto fot :“Oh, Cupldº, que al- 


cançou um grande exito, Ldly Pons, | 


porém, não se dava por satisfeita. 
Eeu espirito artistico exigia mais 
muito mais, Dahi a idea do edu 


“cor a sua voz, Seu primetro “dobuts 
na Ojera, jol a “Lakmo”, operqu 
que dé o maximo qua uma soprang 
vódo alcançar. Tendo estreado no 
“Malhouse” em Atsacia, obteve tão 
grando exito que um aompresario da 
Opera de Paris, intoressousse mito 
to pola tão joven é tdo promissora 
suprano, Porém Gorostiaga, aew 
professor e empresario, resolve 
partir para a America do Norte, e 
uhis no Metropolitan House de Nos 
va York Lily Pons é contractadg 
por cinco amos, Sous successos, 
são incontaveis, ella conquista (ne 
teiramento a platéia culta do Metros 


politan-a inicia uma sério: do- viga: 


Mens percorrendo a America do 
Sul obtondo a mails completa das 
victorius, Hojo Iály Pons é q mais 
acelamada soprano do mundo. O 
cinema, ndo poderia ficar insenaivel 
a tantas qualidades, e coubs a E 
KO a primas do contractar a 80s 
prana “mignon” que acceitando, ese 
treow na téla com o film “Vivo soe 
nhando” ao tado de Henry Fonda, 
Lily rovulousso uma optima artista 
cinematographica, e a confirmação 
estã no seu segundo film “That 
Girl From Parts” (A Paristonse), 
onsid alla canta ma das suas arias 
predilectas “Una voce poca ja”, do 
“Barbeiro de Sevilha”. Nests seu 
novo film, Lily tem como “leadinge 
man” Gens Raymond, e ainda os 
comediantes vJack Oakie, Mischa 
Auer, Horman Bing, têm uma interu 
pretação mugnifica, 

F A proposito de sua carreira no 
theatro de opera, Lily recusou ha 
pouco um contracto vulluoso para 
o Metropolitan, 


“Eº que ella prefera ficar em Bobs | 


lnvood, onde, affirma, o cinema lha 
offeroce muito mais vaniagens, 
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Expressão maxima dr 
modernismo 


Um só movel com duas 
utilidades. 
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sofá adornalivo, à noite 
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uma cama macia, com 





“TJ estrado todo metallico, BE 
| | Exposição: RUA DOS OURIVES, 89 — el. 23-3430 
É Fabrica: RUA JULIO DO CARMO, 85 - Tel. 43-6233 
TA acilita-se o pagamento 
+ 
| b ; 
“A ARTE DE VESTIR 
] 





CESP 


EE 


V>P4« FrorOOS Grampos Ê 
a 





med 





A interessante fantasia de uma jaqueta ampla surge nesin 


columna, para acompanhar um vestido de festa. E* de corte 
simples, em tecido leve ou pesado, Ficará muito bem em 
crepe rugoso ou “romain” de seda, em gase laminada ou 
em qualquer outro tecido moderno, que se adapte. À frente 


SOFA" CAMA 


Drago M. José 
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ORNAL — Domingo, 28 de Março de 1937 











CASA 


ADE O ABRUNHOSA 


| 
GRANDE LIQUIDAÇÃO 
Por motivo de obras a CASA CANETTI faz liquidação de um bello 
sortimento de tapetes PERSAS, CHINEZES e DIVERSOS com 
grandes abatimentos sómente este mez. 


CONCERTO E LAVAGEM DE TAPETES 


RUA DA QUITANDA, 74-A, perto Ouvidor 
TEL. 23-5633 - 


SENHORAS, Crianças 


Homens. 








“Eu sou O caminho... || BOM GOSTO 


Aci CARVALHO | 


M verdade só ns mulheres seguiram os passos dolorosos mar- 
canles desse caminho, Prócula: a mulher de Pilatos ante o 
trovão das vozes nccusudoras, derendeu Jesus.,. Berenice, ou-: 
vindo a gritaria dos que o apupavam, abriu a porta de sua casa e 
saiu-lhe no encontro, rompendo Intrepida a mó das guardas e algozes, 
para lavada em Ingrimas, ir enxugui-lhe, com o proprio lenco, o SUDr, 
o pranto e o sangue, 
Pensando que o padecente não era chamado então o Deus-homem, 
mas arrastado e injuriado como um mulfeitor, o gesto de Berenice, 
cujo nome foi mudado por outro — Veronica — que quer dizer verda- 


deirn jmagem, sóbe de importancia, porque lhe -dá o heroismo do 
amor, ; 





a 


e qualidade prestdem no 
variado sortimento de 


modernos, finos e 
ronfortareis da 


grandes descontos de fim de anno — Exposição permanente de Mo- 


veis para residencins e escriptorios — 27, R. dos Andradas, 27 
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| LVROS ESCOALRES 


NOVOS E USADOS 


O MELHOR STOCK PELO MELHOR PREÇO 


LIVRARIA ACADEMICA 


RUA SÃO JOSE, 08 — Phone 22-8072 
A casa que mais compra, melhor paga e mais barato vende 


Jesus não lhe agradeceu com palavras, mas, no seu lenço de mu- 
lher deixou Impressa a face Immortal, 

A casa de Berenice o tempo derrubou, Só 
todo christão que pássa dobra o joelho, 

Magdalena e as outras Marias, 
minhada pela run da Amargura, re 
regava de sangue, e pelo cora 

Na base do Calvario, 
ças desgrenhadas, des 
decente « o madeira 
: lagrimas, 


existe o chão e por elle 
porque ali morou a caridade, 
acompanharam Jesus em sua ca- 
gando de pranto o chão que elle 
ção soffvendo os mesmos martyrion,.. 
um grupo de filhas de Jeruaalem, de tran- 
presando a plebe agRressiva, anpareceu ao pá- 
que elle levava às costas, esteliou-se de-suas 


.*.. 
Depois de ensinar nos hor 
elles traziam Deus, o corpo de 
selo da” terra, 
E o selo da terra, como se 
todo, de sagrada matermidade, 


nens que era no proprio coração que 


Nessa hora, uma commoção profunda, um sopro de amor, encheu 
Jesus calu dos braços da cruz para o 


a natureza de êcos de mil vidas... 

Uma selva nova amamenlava as 
corria e escorria pelas sombras, 
Era a vida amanhecente... 


coisas e um fremito de luz 
fosse o de uma mulher, entremeceu 








RADIO TUFI 


| PROGRAMMA DAS MIL CIDADES BRASILEIRAS 



















Rua Assembléa, 101/3 
CALÇADOS Finos par 


OR pd pias 


MOVEIS 
CASA A. F.COSTA 
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Um aspecto du Cidade de Caxanibú 


HIESPONTA — Casimld surgiu com o descobpime 
ema Tau, existido Ju vim Jabá as tnts 
UumPiane ds Pljites ebemieiaadas 










e as costas são cortadas com bastante forma na roda, para 
amplitude mufficiente, desde que seja muito fino e leve o 
tecido empregado. Mangas “raglan”, amplas na parte hai. 
aq e q nota original dos punhos, que são uma novidade. Às 
partes do laço, na frente, no decote, serão duplas ou de 
tecido simples, conforme a espessura. Para uma terminação 
perfeita, deve-se forrar com seda lete a jaqueta, A eleição 
da cór estará em harmonia com o vestido que vae acom- 


-—muí... 


fito dus sus HE MAs 


Vabus po ulguns 
Prpus 


Virlis que poaciaa vu 
Limi viciante qu Eataciao alo apita otra ctaçã aa ga E ad sea aa VEM Over Eugiiiera pa 


interesse por elias, e cm [ul Lui emearrcgudo q digerir ora 
ditou reta Devia a prima ala doca lide, Luque se lego alividinidy 
hoje mw citado eme emo Jotus qa UA ENT TO j 
uilgesme eottatentr, depuis de desaproprisdos vs 
BEI NTL, ás qual Sabedhaso all papai res 
Péls CSMUÓZUUA), Dahl surgia q povoa ue, cen ESbuo Col erl;sido Hd tas 
distdeta du tiutlelpio do Diceprealro da apita] su dese roi por tel 
esti de JMUT e Pod Instaliado a bo de setembro de LOS q governo 
de De. Silvinho Bengo A Lumiar Function qi neg data no aee 
bro de IIS, Nusso Uno, sendo governo qo fi, Prunciseo Salles. foi 
crentda n Pro feltra de Coisa, sendo a Cuminem transformada eum 
Vanselho Deliberativo. Foi sem primeiro Nrefeito o engantinivo Alitro 
bico Macedo, cg 6 aelualimento, e cengenteito Pro Lala Vieira Mor 
ques A vila foi clevuda nu cilade cm Jutã por decreto do governo 
Itobphim Mnreira, : 

AVEPPUDE — Bslã encravada na serra da Muntiaquelra, a 900 me. 
tros ate mfrol q penegre 

SUPERRICHS | POPILAÇ 
& do Gis Kllomoetros tura dis, 
tentos; 


SA Pitelios que 
Ha “ma, 


MPS q quem 
Burro em que pejire- 


co Dei qe rto te tres pontus ade 
h 


panhar —— 















KO — A área teritorinl du mantelpto 
Po RUA população dade MOU uhi- 


Hotel 


Avenida 


INSTHUCÇÃO — Possue mn muniepio 15 escolus primacias, sendo 
9 municipnes, 4 particulares, 2 estadia e um Rrupo escolar na síde, 
vem A ebnsses primarias; tivinnasio emuiparado, Bscola Normal emli- 
parada, e Hatronnto Agricola; 


ASSISTENCIA MEDICO SOCIAL — Posto de Hyglene do Estado 
do Minas Merness E 

DIVEHSÕOES — Possue a cidade varios centre de diversões, clubs 
recrentivoso Iierarios esportivos, casinus, cine-theatro, eles 

INIMIGA — Exportação de Agua Mineral, mim Lotado de FOOD 
emixas de 48 melos Jilrosç amntalmentes mimo valor de 5. U0U;O00FUNO; 
Cremeria Coxa Ltda, que exporta Jactivinios no valor de 
UE RR 


VIAS BE THANSPORTE E CONMMENICAÇÕES — O manieipio é 
servido por via fereea, pela Bédo Minelra de Viação (Sulh, possite 
varias vodovins que Baguim esta extuneia q lungpmeras cidades, deste 
e dos listados de São Pano e Rin de daneiro, bem como wu Bello Ho- 
rizonte, Capital Federal e Capiul Paulista; serviço de telephonta UN = 
hanos e Interirhanos, feitos pola Cu. Velephoniea Brasileira; Apgen- 
ein Pustul-Peleggupuies e mma comissora do BadloPelegraphia, per. 
temcente no Governo do Estado; 

MANPRES E VASINOS = lixistem cm Caxambi 9 hotels confortaveis 
e luzunsos e 4 vasinos, À 
: HESDA Do MUNICIPIO O municipio do Caxambá rendeu, du- 





brande Deposito de Harmonicas 


S/A, M. DALLAPE! & FILHO 
STRADELLA — (nn) 


Hurmoniens de Inxo, Grande marca 
univerund, Ultra elegnuten 
Peg entalopgog ne concessiunnrio 
exelusivo no Mrinndl 


JOÃO SARTORELLO 


Einha Moggana (Retado de 8, Paulo) 
SÃO JOAO DA HOA VINTA 





















Ir 4€ 


ESSE PESO DO 
STOMAGO 





E Sofvre o leitor do entomngo? dos Intentinoar Falta-lhe o nppetiter A dt. 

cRontho & difficil? Depois dns refalções tem enjãos, peso no estomago, 

Roóides, empnohamentos somnolencia dóres de cabeça gazea collibna + 

valpitaçõest Tom a lusa perajosa a gntaantu evcen, o hutito dora. 

Bradavel? Tem azias, Insomnins, pesidetos? CUIDADO! Sho os nignace 
ovidontos de desarianjo ou malestia do estomago, 


LUME XI DE PUCHUKHY CINTHA 


ESTOMAGO — FIGADO — INTESTINOS 









tente v exercicio de Mito a dmporinicia de 451 /000$UDO, 


DR. MARIO MILWATD — DR. 
GUIMARAES — PHARMACIA 
Ne 


PHANCISCQ VIOPII— DR, CORNELIO ROSENRENGO — DE FISANDNO 
CAXAMBUS DE SERAPHIM NERY FILGUEIRAS — PHARMACIA 
JOSE, DE MAXIMIANO GUIMARAES — PHARMACIA CENTRAL, DI MANOEL OLYNTHO NOGUEI- 

» RA — OPEL GLONIA — HOTEL AVENIDA — CASINO GLORIA, 











CAXAMBU" - A ESTANCIA MARAVILHOSA 
CASINO E HOTEL GLORIA 


À maior, 


a mais completa e a mais bella casa de diversões de todas as estancias hydromineraes do Brasil 








Meta coeso orar a Sanbab gal ticanto Deu ADE ara ttgaa mm Boba O contarta- 
veis varandas — Amplos «e Inxuosos salões para jogos — Ma- 
ravilhoso sabio de festas onde funecionari q “Grii-Roou" — 
Serviço completo e esmerado de Bar-Restauranto — Formada 
vel “dnza" composto de mupmiticas figuras 4) “CASINO 
GLORIA com sua sumpinosidudo, com suns elegantes divers 
soes, não deixará que sen frequentadores sintam saudades da 
Cihade Maravilhosa ! 


Musica - Elegancia - Alegria - Distincção 
40 LUXUOSOS E CONFORTAVEIS APARTAMENTOS COM LINDOS TERRAÇOS — 58 QUARTOS COM 
- AGUA CORRENTE E INSTALLAÇÕES DE 1º ORDEM 


Para informações dirijam-se a 


DOMINGOS G. DE MELLO 


A mais moderna de todas as estanchas bydreomineraes do Hranil 


Amplo e bellissimo salão de refeições — Salas para “Junch'! e 


crianças — Salões de leitura — Barbeiro e mantenre, 








TELEPHONE 11 CAXAMBU 


PARA A MULHER NO LA 


ça É 
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à PHOSPHOROS 


— USEM .. 
DAS MARCAS 


SOL 
YPIRANGA 
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SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS: 


FA ' 
A SM A 
BRONQUITE ASMATICA 
POS ANTI- ASMATICOS 


DESCOBERTA JAPONEZA 


EXHAM SEMPRE ESTA MARCA 
Vasgpaen 


APDNE» 


as Jeni po pracãriao ty era! 












REGINA” HOTEL 


Flamengo, proximo mos banhos de mar, rua Ferreira 
Vianna 209, telephone e agua corrente em todos os apo- 
sentos, apartamentos com banho proprio, modernas 
installações de banho de duchas, bem montado salão 
de barbeiro e orchestra diaria, Preços modicos. Ende- 
reço telegraphico: Regina, Telephone: 25.3752 


Petroleo SOBERANA 


Preparado seientílico de resultado garantido contra a caspa 
ea quéda dos cabellos, — Cuidado com as imitações 


SÃO PAULO POSSUE MAIS UM MODELAR 
PREDIO DE APARTAMENTOS 
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Photographia do novo e monumental edificio da Praça 
da Republica, apanhada no momento em que eram en 
tregues nove refrigeradores G. E, 


Inaugurou-se sabhado, 13 do cor 
frênte, mais um magnífico predio de 
apartamento, nesta Capital, Pro- 
jecto dos engenheiros Pilon & Ma- 
tarazzo, e propriedade da sra. d. 
Eliza "Poledo Schordt, o novo e im- 
ponente edifício acha-se situado | 
Praça da Republica, excellente pon- 
to urbano, 

Percorrendo seus diversos anda- 
res, observa-se logo a disposição e 
a elegancia dos apartamentos ,ver- 


dadeiras e modernas residencias, on- 
de: nada falta para o completc 
conforto dos futuros moradores, 

A photographia acima mostra a 
fachada do predio, no momento em 
que eram entregues nove refrigera- 
dores General Electric, os famosos 
apparelhos, de construcção rigoro- 
samente sclentífica, Imprescindiveis 
numa casa de bom posto e de con- 
Corto. 





Quereis possuir a côr 
0 aveliudado e q 
frescor das rosas? 


Lisase 


JGYNOL 


O MELHOR TONICO SEDATIVO 


PARA O UTERO OVARIO E NERVOS 
PS [ 


ENCONTRA-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E, 


cão 








A VINGANÇA 






Ulrecção de: Tio HAROLDU 





ANNO V 


1 — Por occasião da Primeira Cruzada — 
expedição de caracter religioso-militar movida 
pelos povos christãos do Occidente contra os 
turcos — um chefe destacou-se pela sua bra- 
eura: o senhor de Rudemont, que passava por 
ser o melhor capitão de Godofredo de Bouillon, 


| duque de Lorena. 





pela cidade, encontron-o entre os escombros 
duma casa e interrogou-o: “Quem és tu?” “Uma 
victima do vosso exercito, que matou todos os 


mens. Podeis matar-me tambem”. Dudemont 
impressionou-se com a coragem do menino e 
perdoou-o. 


7 — O senhor de Rudemont, mau grado 
as suas multiplas occupações, varias vezes se 
epproximava de Mogreb. Interessou-se prelo 
pequeno orphão, e den-lhe licença para ir 
todos os dias orar no logar onde estava enter- 
rado o seu pae. E quando teve de regressar á 
França... 


10 — Depois duma longa viagem a cavallo, 
os expedicionarios chegaram ao seu destino. 
O castello do senhor de Rudemont ficava na 
Lorena e grande foi a alegria da senhora Ed- 
wiges e de seus dois filhinhos, quando recebe- 
ram o chefe que por tanto tempo estivera 
ausente, 








-—— (Copyright dos DIARIOS ASSOCIADOS) - 





RIO DE JANEIRO — DONINGO, 28 DE MARCO DE 1937 





2 — Elle havia submettido ás suas armas 
muitos musnimanos e mantinha-os em respei- 
to, não, propriamente, porque elle fosse cruel, 
mas porque assim eram as ordens de Godojre- 
do, que fazia empenho em inspirar o terror 
nos seus adversarios. Por occasião da tomada 
de Doryvléa,... 







5 — Explicou-lhe que a violencia com que 


“havia agido o exercito dos Cruzados justifica- 


va-se pelas leis de guerra e conduziu comsigo 
o pequeno sarraceno. Mogreb, (esse era o seu 
nome) não relutou. Parecia, porém, sempre 
triste, com os olhos fixos no infinito, pen- 
sando . 


8 — ...convidou o pequeno sarraceno a 
acompanhal-o. Mogreb a principio recusou, 
mas por fim concordou que nada lhe adianta- 
ra partir ou deixar de partir. E um bello 
dia viu-se a bordo dum navio que o conduziu 
para a Enropa. O senhor de Rudemont tra- 
tou-o muito bem... 






IR a 
ERA ES A 


Ed " 

11 — Mogreb, sempre pensativo e discreto, 
revelou-se um servidor util. “Que saquinho 
é esse que carregas sempre pendurado ao pes- 
coço?” perguntou-lhe um dia o senhor de 
Rudemont. “E*' um pouco da terra que cobre 
a sepultura de meu pae”, respondeu o joven 
escravo, Rudemont. .» 


de 





NUMERO 225 


DO SARRAC 


N 


3 — ...os habitantes, sabedores da jero- 
cidade, dos invasores do paiz, defenderam-se 
com denodo, o que irritou «o extremo o fa- 
moso chefe dos Cruzados, que deu ordem para 
passar pelas armas todos os prisioneiros. 
Um rapazinho, entre poucos, conseguiu escapar 
ao massacre. 


6 — Elle era filho do grande chefe Eyhoum, 
morto em combate pelos inimigos e inteira- 
mente só no mundo, porque nenhum dos seus 
parentes escapara vivo, depois da tomada de 
Doryléa. Ser tratador de cavallos significava 
para o pobrezinho uma humilhação peor que a 
morte. 


9 — ...e communiconlhe que lhe daria 


um logar de servidor de sua esposa Ediciges. 
Mogreb sabia que era uso os senhores trazerem 
para as suas propriedades escravos turcos, mmiu- 
sulmanos ou negros, e até se rejubilou por es- 
tar sob as ordens dum homem que não parecia 
feroz. 





12 — ...era de parecer que o joven tinha 
o espirito doentio, porque não se consolava 
com o seu infortunio. Concordou porém ers 
admittir que a guerra fôra muito cruel e es 
palhara desgraças inuteis. A senhora Edwiges, 
um coração de ouro, estimava particularmente 
Mogreb. .y (Continua na 8.º pagina) 
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Apparece aos domingos 














inteligencia louvavel, 





Pá 


= r:rUS SOBRINHOS CATHOLICOS 


O Erosif, diz-se, é uma nação proiundamente catholica. 
Isto porque se contam como catholicos todos aquelles que, 
muma grande maioria, não seguem outros credos. 

Não obstante, a cada passo, a cada momento, encon- 
tramecs pessoas que se garantem catholicas, mas que não 
acreditam nos padres, não admittem a confissão, não con- 


cordam com isto e aquilo. 


Ora, é possivel ser catholico em taes condições? Não, 
pcio mesmo motivo que ninguem pode manter-se num cm- 
prego ou num collegio, entrando á hora que entende, fazen- 
do o que quer e não o que lhe determinam. 

Os que pretendem ser catholicos à sua moeda estão cr- 
rados. A religião não foi feita para attender às convenien- 
cias de mocinhos e mocinhas nascidos no outro dia. Tem 20 
scgulos de existencia. E sc pareceu corta, admussivel, pratl- 
cavel, a uma multidão de homens do mais alto saber que 
viveram em outras épocas ou vivem ainda, ingenua é a pre- 
tenção dos que agora lhe enxergam defeitos c falhas, que, —. 
isto é o que devemos crêr, resultam sobretudo dos erros da 
nossa visão de criaturas modernas c viciosas. 

Não é esta columna um logar official de propaganda da 
minsa crenca religiosa. Obrigado porém a dizer alguma coisa 
em homenagem à data em que os brasileiros e todo o mundo 
christão solemnizam a Resurreição do Senhor, ás crianças 
catholicas que constitnem a grande maioria dos meus leito- 


rezinhos, daqui lhes digo: 


Be vocês são catholicos, 


pro- 


curem cumprir tanto quanto possivel os deveres que lhes 
competem, dentre os quaes, um «os mais importantes, é o 
respeito aos principios da Igreja; a critica facil, feita a 
pontos que mal se conhece mas que entretanto já foram pro- 
fundamente debatidos por homens de grande cultura, é uma 


inutil offensa a Deus. 


E é 


ainda uma demonstração ce 


pobreza de espirito e de pre 


tenção desmedida por part: 


de quem a pratica 








Branca. Mi- 
de coração” 


Lreara 


Osorio. 
nas, — * Eloquencia 
deve sair domingo. Aguardamos sua 


anna 


carta em inglez. Entendel-a será 
provavelmente facil a este seu mi- 
go velho; nosso; conhecimentos nezs- 
sa lingua não chegam, gorém. para 
mais. 

Maria José Silva. Varginha, Mi- 
nas. — Antonio Gabriel Atalla, Ubá, 
Minas. — Therezinha de Jesus € 
José Maria Rocha. Cajury, Minas. -— 
Norival Vicira dos Santos. Bempos- 
ta, Minas. — Os trabalhos remeiti- 
dos pelos queridos sabrinhos foram 
considerados muita bons c sairão 
em logar de destaque no nosso jor- 
nalzinho, Um abraço de cumprimen- 
tos a cada um de vocês, . 


JH. €. de Queiror. Ubá, Minas. -— 
Vorê precisa ter mais confiança nas 
opiniões de lio Haroldo e no seu 
valor pessoal, Já não lhe dissemos 
muis de uma vez que seus trabalhos 
são bons? Eutão, calma. A noveila 
honrará as zolumnas do nosso jor 
naizinho e possivelmente “O caso 
romero 1”. que só dentro de dos 
dias exaimiparemos, tambem. A ques 
tão é rue temos de compôr a machi- 
na de escrever tadas as legendas. 
que «vieram a iapis. e seu velho 
amigo precisa de tempo para isso... 
já que nada adeanta dizer: precisa 
de om ou dois auxiliares para o 
ajudarem nas suas tarefas. 

Tito Americo ods Santos. Silvada 
Ria. — Houve um erro de pagina- 
cão á ultima hora e em consequen- 
cin os quatro quadros de desenhos 
sob o titulo “Nossos Concursos” 
sairam sem o texto explicativo. O 
estímndo sobrinho, dando prova de 
resolven, po- 
rém, assim mesmo o problema, Ta- 
rabens. Dentro de duas semanas eu- 
viar-lhe-cmos pelo Correio um vnre- 
mio. 


Celso Leite Ottoni.  Paraguassi 
Alinas. — Joré Ramos Lobo. Sereno. 
Minas. — Maria c Walter Reis. 
Crestaes de Campo Bello, Minas. — 
Todos os trabalhos mandados pelos 
queridos sobrinhos apparecerão vas 
nossas columnas. 

álvina HReis Souza — Carmo da 
Cachocira, Minas — Tio Haroldo 
tem o maior prazer em responder- 
lhe que o “Supplemento Infanti! 
muito se honra com à nova colla- 
boradora. O desenho que veju vac 
ser copiado a nankim, « dentre de 
umas duas semanas, anparecera en- 
tre as “Coisas das Crianças' 

Laurindinha — Chiador, Minns — 
A bonequinha está convidada a nos 
mandar um outro trabalho em lo- 
gar do que velu; nada de versos. 
ouviu ? Você está ainda muito no- 
vinha pera começar por ahi. Tio 
Hsroido quiz vêr se corrigia aquillo 
que você mandou, mas não houve 
geito. 

Aracy Cardoso — Rio — Um con- 








| 


aixa ao 
do correia 


to de Nntim, pucuscauo am cemana 
Santo, fica muito exquisito, não 
acha ? O melhor é a querida sobri- 
nha mandar-nos trabalho de outro 
genero. 

Adhemar Xavier — Capivary, Mi- 
nas — O desenho estã uma perfei- 
ção; o automovel só falta businar; 
com toda a alegria publicaremos 
pois, essc trabalho. Agora, outra 
coisa, muito importante: Tio Ha- 
roldo estã envergonhadissimo de ter 
um sobrinho que escreve “verços", 
“hove”, “authomovel”. Você tem de 
caprichar na aula, prestar attenção 
és lições; de outro modo, passará | 
muitos fiascos. 

Walter Finamore — Cysneiros, Mi- 
nas — Como o querido sobrinho lê 
todos os domingos o “Supplemen- 
to”, parece que, pera poupar o nos- 
so tempo, que é escasso, podemos 
dai-lhe, por estas columnas, a in- 
formação pedida. Diz-se Málnga, e 
não Malága. Qualquer que seja a 
pronuncia dos locutores de radio, é 
bom não confiar muito nelles, Ge- 
realmente são pessoas desembaraça- 
das, mas não podem ter conheci- 
mentos sufficientes para poderem 
pronunciar direito todos os nomes 
que surgem nos noticiarios, 

Rosa Maria Vasconcelios — Bello 
Horizonte — Tio Haroldo já ap- 
provou “O amollador”,,. apesar de 
haver sentido que esse trabalho não. 
trouxe o mesmo traço seguro dos 
anteriores, 

Antonio Padilha Borges c Wilson 
Ramalho — Rio. — Laerte Catteto 
Keis — Sapé de Ubá, Minas, — Isi. 
doro Prreira — Estação de Faria, 
Alinas — Os trabalhos enviados pe- 
los queridos sobrinhos apparecerão 
breve, — Iracy Ribeiro — Nova Au- 
rora, Goyaz — Ha poucos dias. 
evisemos-lhe que desenhos muito 
pequenos, com traços excessivamen- 
te finos, não dão reproducção. Não 
obstante, o sobrinho manda-nos ago- 
ra um retrato de Tio Haroldo (por 
signal que não muito parecido) em 
tnes condições. E" uma pena que 
não o possamos aproveitar. 

Milton Kangel Finheiro — Pcdra 
de Guaratiba — Muito nos alegrou 
sua ultima carta. Seu silencio ha- 
via nos levado a pensar que você 
mudáãra de residencia e que a mis- 
siva do nosso companheiro M. E. 
so extraviára. Uma vez que não 
houve tempo para aproveitur-so o 
Carnaval c a Semana Santa. só 
aguardando nova opportunidade, em 
malo. talvez. Você será capaz de 
arranjar ahi o que foi pedido ? 

Luzia Baptista, Marin Sorres, Ma- 
ria de Lourdes e Osterlma Silva — 
Nova Aurora, Goyaz. — Jairo e Ja- 
pir de Faria Cardoso — Santa Rita 
de Sapucaby, E. do Rio — Os tra- 
balhos que vocês mandaram appa- 
recerão muito breve, nas nossas co- 
lumnas, 

“Yone Mendes Rennó — Queluz, 
São Paulo — O velhote careca que 
responde por esta seccão ficou bem 


| 
So Panela, 
Sgt 








O JURNAB 


ao 
maninho 





1 — Jolo estava passeando; le- 
vava na mio uma bengala ce nm 
côco verde. Nieso, avistou um leo- 
ardo qeu se approximava com in- 
tenções ponco tranquillizadoras. 





“Lã no céo tem tres estrellas... ,” 
Que saudade! ó, que saudade! ..., 
Eu que sempre ao céo fitava, 
Procurando-as de verdade!.... 
“Todas tres em carreirinha.. ” 
Eu sempre, sempre pensava, 

É buscar lá nas alturas, 
| 





O que alegre cantava... 


2 — ?erto só havia uma ursore 
de tronco fino, incapar de sunten- 
tar o peso do macaco, qu?, para 
defender-se, mais que deprss4e cs- 
petou o côco na bengala. 


“Uma é minha, outra é tua”, 
Mas a minha unicamente, 
Nunca ás minhas mãos vieram, 
Porque será minha gente?! 


“Outra é da Dona Anninha!!! 

Ah! Dona Anninha!?... Coitada... 
Tambem ficou esperando, 
A sua Estrella almejada?! 


o 


Valença — E. do Rio — Nabôr Fernandes 








3 — Esta, era dum esplendido 
junko. Jaoko encurvou-a, fez von- 
tariã e no momento opportuna o 
côco partiu como uma bala e Fo: 
uttingir bem na cabeça da feras. 


MATHEMATICA DIVERTIDA 


4 — O lIcopardo ficou zonso cam 


a pancada. Viu estrellas de rodas 
as cores, c batcu em retirada. muito 
humilde, deixando o intsiligente 
Joko tranquillo. 





POR ISSO, LARGOU-O... 


Um pedreiro é accusado de ter 
atirado um companheiro de wra an- 
daime abaixo. = 

— Como se passou isto? — per- 
gunta-lhe o juiz. 

— Eu explico a: v. ex. Ffravamo- 
nos de razões, e eu agarrei 
camarada, levantei-o ao ar... * 
£2, que me magoas!”, gritava clle. 
E cu então, larguelo... 





satisfeito Bo vêr o que já é capaz 
de fazer sua sobrinhazinha de 4 an- 
nos, Parabens. Continue que só 
mente prazer nos causará. 


Nabor Fernandes — Valença, E. 
do Kio — “Temos reccbido regular- 
mente tudo quanto nos tem manda- 
do o prezado amigo. “Pequetito” 
tem um titulo que-não é bem por- 
tuguez. Logo a seguir “de déo em 


dio”, que não entendemos»... etc. 
Neste mnumcro teremos “Recor- 
doendo”. 


Maria Apparecida Cavallicre e 
colleguinhas — Ubá, Minas — To- 
das as historias estavam optimas. 
Apparecerão duas ou tres cada se- 
mana. 

Jahyr Fonseca — Quintino, Rio 
— “Tio Haroldo não gosta de elo- 
glos immerecidos e exaggerados, e 
Pero O eb Dor a Zezinho ha duas horas tenta resolver esse quebra-cabeça 
ra” ? Precisa lel-a, pontual-a direi-| que lhe propuzeram. : 
to e nos remetter o trabalho depois 
de revisto. Você tem já certa cotr- 
ção aqui, não deve exigir-nos o mes- 





Ahi estão em cinco fileiras vinte e cinco nuneros, postos 
2” . 
na ordem, porém, quer collocal-os em tal ordem sommadas as 
mo trabalho que temos com os col- filei , o os: verti dias DrSco E 
Iaboradores de pouca idade. ileiras herizontaes, verticaes ou diagonaes, ob!-remes sempre 


Ferycles Murlllo Mandacarú—Far-| O mesmo total. 
nahyba, Minas — O papagaio sabi- 
do de Tio Haroido atirou ao cesto 
a parabola sobre Jesus e as crian- 
cinhas, dizendo que você copiara 15- 
so alhures. Sô pudemos aproveitar. 
portanto, o úcsenho, = 


“TIO HAROLDO 


Recorre, portanto, os numeros e disporha-os «de modo que 

| as cinco fileiras díem sempre o mesmo total. do qualquer 

medo que as sommemos. Os numeros na ordem em que etão 

no desenho, têm quatro fileiras que apresenta o mesmo to 
sultado, 





J 








GERIA por causa do sey no- 

me, 04 porque seus olhos 
tinham o brilho do mais lia- 
do azul que todos se sentiam 
em plena primavera quando 
se approximavam da prince- 
za Azurina? 

Nem uma coisa nem outra, 

E' porque ella era sempre cas 
rinhosa e boa, piedosa para 
com às humildes, affectuosa 
para com todos. 
- Uma tarde em que chovia 
muito, Julinha, uma pobre 
menina, estava chorando na 
entrada da porta da sua ca- 
bana quando a princeza Azu- 
rina apparecey inesperada- 
mente e perguntou-lhe: 

— Por que choras? 

Julinha levantou a cabeça 
“e contou que sua avó estava 
muito doente. 

Então a princeza, passando 
o seu braço em torno do pes- 
coco da menina, entrou com 
ella no quarto abafado e es 
curo, e tomando entre as 
suas mãos frescas as mãos 
escaldantes da avó doente, 
disse-lhe: 

— Socegtie que isso não é 
nada. Vou arranjarlhe um 
remedio que a porá boa de- 
pressa. 

Só por ouvir dizer “isso 
não é nada” a velha melho- 
rou. Nessa mesma noite um 
creado trouxe do castello mm 
remedio. E na manhã seguin- 
te, quando appareceu de no- 
vo, a princeza verificou que 
tudo corria melhor. 

Mas não deixou de passar 
pela casa de Julinha todos os 
dias, pela manhã e á tarde, 
até que a velha se levantou. 
completamente boa. 








quando presentes de todas as; 
qualidades, cada qual mais 
bonito, são mandados para « 
castello de todos os lados! 

A rerexão era justa, pois! 
da porta da sua cabana, fe-| 
vantada na encosta da mon- 
tanha em cujo alto se erguia: 
o castello, a velha via passa- 
rem todos os annos, no din 
da Paschoa, presentes valio- 
sos. 

Ella pensou nos ovos 
suas galtinhas, no leite de 
sua cabra, na sua roça. E re 
solveu offerecer á princezi- 








de 


tre os mais alvos, doze quei- 
iinhos bem redondos e um 
bello movello de fio de linho. 

Assentado isto, a avó reitt- 
bilou-se intimamente e Juli- 
nha, tambem contente, partin 
para o bosque afim de narrar 
2 sua alegria ao bom tempo. 


E assim, saltitante e amt 
mosa, a menina foi andando. 
até que chegou a um recanto 
inteiramente cheio de tacyn- 
thos. 

O perfume das ilores le: 


Faltavam então poucos! vou-a a murmurar: 


dias para o domingo de Pas- 
choa e Julinha confesson a 
sua avó: 

— Vovózinha, ha uma coi 
sa que eu queria tanto... 

— O que €?-— perguntou 
« boa senhora, prompta a tu- 
do prometter, ella que nada, 
tinha: - á 

— Queria dar um bonito 
presente de Paschoa á prince- 
za Azurina, que foi tão boa 
emquanto a senhora esteve 
de cama. 

— Jesus!t.. — suspiros a 
avó — que poderemos nós of- 
ferecer que seia digno duma 
princeza? Logo no domingo 
da resurreição de Christo, 


— Vou colher uma bóa por- 


| ção destes jacynthos e pre- 


parar um ovo florido para le» 


“var à minha querida princeza 


Azurina. 

Quando chegou o dia mar- 
cado, é o sol começou a tin- 
| gir de rosa as nuvens do céo, 
Julinha pulou da cama e foi 
colher os jacynthos e come- 
cou a armar com elles um 
grande ovo. 

Trabalho lento. paciente, 


csmerado 1. 


nha doze ovos escolhidos É 
t 


Mas tambem, que resultas 
do!.. O mais bello dos ovos 
de Paschoa, o mais deliciosa- 
mente perfumado” 

Depois, a avó foi buscar 








“Jinhos, o novello de linho, c! 


! scenas de caça muito bem 
feitas, perfumes do Oriente, 


Pos Lo Sat E Sha 


O OVO FLORIDO 


uma cesta de vime completa- 
mente nova e arrumou os pre- 
sentes: os doze ovos, Os quei- 


tres. Não pôde conter um ges- 
to de aborrecimento, volven- 
do o rosto para um lado. 

O gesto não passou des- 
no centro o ovo florido. | percebido a ninguem e muito 

Nessa manhã ia no castello ' menos à avó de Julinha, que 
um movimento exiraordina-: ficou passada de vergonha, 
rio, pois esperavam dois prin-| poz-se a tremer e acabou tro- 
cipes que desciavam pedir a' pecando em qualquer coisa, 
mão da princeza. E esta, do-| desequitibrando o cesto 
minada por natural inquieta- 


ção, de vez em quando diri* sujando os fapetes, quando 
gia ao ceo uma prece. um braço rapido omparou & 

— Meu Deus, visto que] velha, ajudando-a a caminhar 
meu pae me concede a liber-| até perto do throno. Era vu 
dade de escolher aquelle que | principe Berilo, que tudo con- 
deverá ser meu esposo, fazei | templára. 
com que, por um signal qual- 
quer, eu possa escolher não 
o mais bello, mais poderoso 
vu mais rico, mas 0 de me- 
lhor coração. 

De cada lado do throno em 
que haviam tomado logar «q 
bom rei Placido e sua ár] 





lam os ovos rolar ao chão, 


— Obrigado, meu senhor, 
por terdes vindo em meu aú- 
xilio — murmurou a prince- 


haviam sido collocados dois 
lugares. E nelles tomaram lo- 
gar os dois pretendentes, as 
sim que chegaram ao castelle 
e foi dado signal para o prin 
cípio da recepção. O princips 
Sulfídio, bello, bem feito, re- 
brilhante de pedras, apresen- 
tava aspecto admiravel. O 
principe Berillo, mais modes» 
to na sua indumentaria, pa- 
recia tambem um tanto com-|. 
movido. 

No fim da ceremonia a 
prinçeza deveria dar um dos 
presentes que lhe iam ser da- 
dos áquelle que ella preferis- 
se. 

E o desfile começou. Pri- 
meiro vieram os servidores 
dos dois principes, que deposi- 
taram aos pés do fhrono os 
presentes dos seus amos; 
cofres de pedrarias, tapetes 
sobre que se viam bordadas 


— o 


Ng) 
LA 


UÚ meio seculo que crescia 
junto a uma estrada, foi feri- 
da por um raio e morreu. 

Na manhã seguinte, veia c 
dono do campo e disse: 

— (irande perda! Era o me- 
lhor ornamento de meus cam 
pos. Por ella o conheciam de 
longe. E as colheitas de nozes 
que conseguiamos todos os 
annos! Tinhamos durante to- 
do o inverno para nós, para os 
vizinhos e aínda sobrava para 
vender ao povo. Saborosas 
nozes! 


Em redor do homem cor: 
riam seus filhos pequenos. 
mildes camponezas, para of-| sem fazer caso da arvore mor: 
ferecerem á filha do rei ovos.| fa. 
queijos, he aioces silves: | Paror, a difigencia na es” 


= E Eq e 


curiosidades de valor in- 


apreciavel. 

' A seguir, vieram 05 demais 

presentes, lindos tambem e 

mais ou menos valiosos con-| 
forme as posses dos que os 

oliereciam. 


Por fim, no fundo do gran- 
de salão appareceram, cami- 
nhando muito devagar, Juli 
nha e sua avó, carregando a 
sua modesta ofierenda. 

O principe Sulfíidio achou 
que cra uma afironta que em 
occasião tão solemne pene- 
trassem no castello duas hu- 















za, emquanto o principe Sul» 
fidio resmungava: 

— Oh! que scena 
“O liso 

Nem a avó nem a neta sous 
beram pronunciar palavra. 
Azurina confundiusas com os 
seus agradecimentos, dizen- 
do que nada lhe era mais 
agradavel do que receber tão 
venerosas lembranças, e que 
runca havia visto um ovo de 
Paschoa como aquelle, ao 
mesmo tempo lindo e bem per- 
fumado. 

Seguiu-se então um grande 
silencio, porque chegára a 
vez de Azurina pronunciar-se, 

O principe Sulíidio manti- 
nha o seu ar superior. tão 
certo estava de ser o vences 
dor da prova. Berillo baixara 
os olhos. 

À princeza, com um sorriso 
de plena satisfação, que lhe 
iluminava todo o semblante, 
dirigiu-se para o local onde 
estava o ovo florido, apa- 
nhou-o, aspirou-lhe o periu- 
me, beijou-o, e foi offerecel-o 
ao principe Berillo, indicando 
ussim que clla preferira para 
esposo não aquelle que mais 
brilhara com a sua magnifi- 
cencia, mas aqueile que era 
verdadeiramente. pelas suas 
qualidades moraes, “o me- 
lhor”. 


ridicu 


A ARVORE MORTA 





MA grande nogueira deiltrada. Cessou o tilintar das 


campainhas dos suados ca 
vallos. O conductor disse aos 
passageiros: 


— E' possivel? Queimada 
por um raio, esta arvore co: 
lossal que conheci desde mi: 
nha infancia? Que pena! Ca 
lou-se um momento, confundi- 
do pela dolorosa novidade, e 
fogo continuou: Este era O 
nosso sitio de descanso. Aqui 
paravam os cavalos cartsas 
dos, baixavam os viajantes, € 
na sombra da arvore merens 
davam, dormiam e disterídians 
os membros em alegres jogos. 
Sóômente por esta arvore era 
o logar mais ameno e sauda- 
vel de todo o caminho. 


€Conitoua mn Sº pagina.) , 


em a = 








== - pes. À's vezes encontra-0s, escâvan-: 
“=go- um pouco-na-terra: AS maripo- 

== .sas põem ovos -num-logar"apropria= 
“=: so. nara que as. larvas: achem “ali - 
“imentação depressa: Os ovos de 'ma-"- 


“masa são muito bonitos: e de” difte- 
“2 =. Tomada a- resólução da mudar: 

















-plratas -vrem = «roubando; os 
aeroplenos, — dizia elle, —.o que àir-tacllmente .: 
cida + -Seremos- gu, e 
ver não nda Sséja" possível. Sazer: 
Acho que “lhes. tuito-desunte -só-wen;>—, observou: 
- "poBeo.- -confiar--assa -tareta: -embo RE 





Ei maís-do que.o razoavel. 
“Após. -telo - ouvido Lota “Frango 


«-“hesopassando "é uma -desériptão 
, sec dentes: 


"andidos parece saber muito, em: 
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0 SAPO VENDEDOR DE OVOS 


Traduccão de HERRERA FILHO 





(DE Ovos frescos!... Se vc- 
cê já andou alguma vez por . 
aquelle bosque, já ouviu esses 


- gritos. E se ao ouvil-os quiz saber 


ue quem eram, não conseguiu. cem 
loda a certeza, vêr-quem era o ven- 
cedor. Dava idéa que eram gritos 
que saiam da terra. 

No entretanto, os bichos que an- 


jam por ali sabem quem apregõa - 


assim: é o sapo vendedor de ovos, 
um sapo gorducho, que vive num 
buraco muito bem escondidinho. 
Esse sapo junta os ovos de for- 
miga, de caracol e de mariposa. e 
sãe a vendel-os pe'os caminhos, nu- 


ma cestinha-que leva pendurada ao | 


hombro, apregoando: 
— Qvos!... Ovos frescos!... . -- 


- Fara achar ovos de mariposa, € 
sapo procura nos troncos das arvo- 


entes formas.e coresz== = - == 


Conto de VIGIL 


encontram no meio das folhas sec- 
cas. perto das arvores. Os.ovos ro- 
sados são de caracões que moram 
na agua e se alimentam tambem de 


“folhas. Esses ovos formam cachos 


muito -engracadinhos... -O caracol 
deposita-os nas pedras ou nos ra- 
mos;.á pouca distancia da agua. O 


- sapo vende esses ovqs a preços Eai 


xos, em certas épocas do anno, 
quando são abundantes. De.cad” 


ovo rosado sãe um caracolzinho, que - -., 
vae logo para a agua, quando nasce. ! 


Os ovos mais caros. são os de 
formiga. São brancos, redondinhos, 
e custa-se muito: para encontral-os: 

O sapo, porém , manhoso como. 
elle: só, espera que, algum formi- 


queiro mude de logar. Isso só succe- ; 
-de por motivos . muito sérios. Por 


exemplo. se as formigas sentem. de 


-modo-constante, um cheiro desagra- * 
-davel, resolvem mudar-se. Seo lo- 


gar: que-eltas escólheram - era sêsco, 
-e-depois: fica: humido,. tambem - se 
mudam, "pois: a humidade toi mal. à. 
Cria.” - 


“Ha: ovos-de-caracol--de-“úras-cô- -=-car-algumas “formigas sãem:-pára | 


res: -hrancos e-rosados.-:Os--bran- -. .procurar--a 


“a -nova--casa.: São formi- - 


-c0s são dos-caracções' conimuns;-que:-: gas: muito: entendidas nesse servi-.: 


=» = moram nas plantas. Esses OVOS “Se - 






CAPITULO - vir 


= UMA E CABE NATURA: “PERIGOSA 


“o prasidente falava” cmi a 


mete acesdois: avindores. 
meo WESHá Gu eres iquelum. Vando. ue 


Eos tem custado -uma tortenk.. 
«além: darrigacde - “tres =-dosrmassor. 
melhores pilotos, 









seja -ardua a ponto de >fnzer-me 
remer. que eu lhes esteja Eeiado, 


eiiedade, Jerry  Tespondéu” pelos, 
dois; - 

— sáceitamos a: incumbencia! 
-Mr:"Goodman tntrow em mdeta- 
jninticiona de - todos os- roubos: e 
— Essa = fases malta de 


-Irtude, -talvez, -de “algum intel, 
“Igente-conlulo:-As coisas-não 'po-- 
tem continusr assim. -O Governo 
É nos -tem-mandado avisos .-- Não: Eraça. 
1e ROBINHO, de idizér-lhos que cho 





SE E gario: o: áuxíio de - pessoas “como”. 
nossos. -YoTÊS, - «que “ejuar-valentes, “destes 
“BOSSOS | mrãos "e qué: não se “deixem Mu- 


h: 0" presidente, Mmenesu a dates 
3 sComprebtndo; -Smuitos dese 
retivos. Já-.tém: talhado; dizem que' 
6 Inimigo está: 
-atém da - Aronteira 
-Esinto-confessar que-penso encon-.|, 
lrar=se - muito- -m&is proximo 
qui 'º seu, quartel general . 


—, —— Obrigado pela chance -que- 
-mesofferece, —-falou- Az; quando” 
Goodman -calõu-se. — Um “amigo 
nosso foi -victima- daquele 
“mo «Caccidente”;.-nada- poderá -fa-- 
Zer -com «que .eu -encentre os de- 
"monios. 


“80: Ellas- estudam. com: 0 “maior oui- 


DES o» 


aturas- é 








mas. talo ) 


xado, Mr > 





































que- tenha-sorte. 


“imátailado “para, 
+ Eu> "porém, 


da: Ristra figura. 


x 


Jidade. 


do E 
mi o 









polegada. - 
causadores -dessa des- — «Contacto, 


& Ze Vs .[. 








| de ;qualquer- vôo. - Velho :-conhe- 
ceédor, -elle.-descobria  loxo.., 
“quer arsenjo:=E dava um geito ;=|- 
«Quando: -AZ-já se- achava prepa- 
-Goodman-appareceu. 
i— Vim ver. esua-partida -— dis-. 
| se elle, simplesmente; — -Hepero 


-* Após “um caperto-sde mãos, 
entrou no aeroplano. . 
» 8nyde- rondava, com à Rua “a 


— Examinpaste fado: Jerry? — 
perguntou - cele, “por: «méra” “forma 


Jecrs- lençou- Me um olhar agu: 
—: Inspeccionei o avião de Bati 


ao” rabo sem excepção -- : 


«E -o -apparelho partiu. : 
:Bnydo-e- Siony.s lnsotáxam-lhe o 





cado os arredores. e não é difficil 
que levem alguns dias para escolher 
um logar, porque nelle deve haver 
seguranca, facilidade para fazer as 
excavações, plantas que lhes sirvara 
de alimento e bastante seccura, 
Tudo isso é estudado pelas formi- 
as que sáem em procura de logar 
rara o poe poem Mondo ellas avi- 
sam que encontraram o logar pro- 
curado, outras formigas vão exa- 

Os Fes 8 Mo eccordo, 
prepara-se, afinal, a mudança. 

A ordem, a repidez e a minucia 
dispensadas nessa mudança são de 

"maravilhar. 

Essa tarefa so pote ser feita á 
noite, porque durante o Ga muitos 
bichos, principalmente os passari- 
nhos, não perdem tempo em devo- 
rar as larvas € os ovos. 

Quando tudo está prompto, espe- 
ra-se que seia bem Ge noite. Então 
as formigas comecam a sair. Adean- 
te vão os guias, após o cordão das 


outras formigas. Algumas levam um - 


ovo; outras.-uma larva branca, sus- 
tentada nas antennas com muito 
cuidado; e ou'ças, certa quantidade 
de comida que não convem abando- 
nar. Aos lados da fila marcham al- 
gumas formigas que não levam nar. 
da e parece ate têm a missão de vi- 
giar e servir de escolta. 

O sapo fica alerta. Quando come- 
“ca a mudança aguarda quietinho até 
que a fila esteja bem adeantada. 
Sem se mexer, deixa que desfilem 
muitas formigas. Quando passa uma 
levando nas antennas um ovozinho, 
tira-o depressa, põe-no no cesto * 
torna a ficar quieto para que as de- 
mais formigas não percebam nada. 


Assim, aos pouquinhos, um a um, 0: 


capo vae juntando os ovos. Isso lhe 


+ 
- 


| 


º im 







este «não “tomou em. conta” “gmi-: .suspeitas.>Fol-em.. vão, que Saydo. 
«puciosn «bustelique' - Jerry --tinha 
por-costume-dar-no avião, antes” -Goodmen. 
CAPITULO VIEI-- 


cA- -PRIMERRA - -BSCARANUCA 
- Se- Az "houvesse -i contado com 
“victoria: immediata, estaria -des- 
=pontado, visto' que: -homens --de 
-maior expertencia-já Haviam -ten- 
tado “inutilmente a “captura -des- 
ses: Plratas do“Céo. Xo-invés-del- 
“le, porém, Jerry- cera: o Mefedcora 









qual- 

























az 





jado. = 


-te-ao redor: 


desistir. 
de uma - 
e — Wida «não 
— ordansa Az. 
* | ge: tez em um dia. 





z: DrummondEs 


- tentou obter: Z informações -de mo 


« “Tinham Catanridádo numa vasta 
“charneca -e" investigado , largamen- 

gem; encontrarem o 
“menor signal dos bandidos. Jerrs 
Jjrestara desanimado “e prompto a 
O amigo animou-o: A 


“Levanta o queixo, Jerry; atu: q 


encontramos. nenhuma |- 
pista; mas nem; = aubes, Roma nro 








O ei 


dá muito trabalho. Logo cuz tem 
uma quantidade sufficiente, dexa o 
cesto de lado e regala-se comends to 
dias as larvas que póge. Essas lar- 
vas são formigas iguaes às pretas, 
mas pequenininhas, muito brancas 
e muito gostosas. segundo diz o 
sapo. 

Quando o alarme é dado, a mar- 
cha é interrompida, produzindo-se 
uma confusão endiabrada. Mas o 
sapo nem se importa... Farta-se de 
comer larvas. andando de um lado 
para outro. E só se retira quando 
fica satisfeito. depois de apanhar à 
cesto, dirigindo-se para sua toca. 
Anora tem est 23 nv's re se ven- 
dem a preço elevado,. porque são 
muito escassos, já que ninguem 
nárta jr kueral-os nos ninhos. 

Ha bichinhos que compram ovos 
de caracol para fazer remedio. 

Algumas vezes o sapo leva no 
cesto só dois ou tres ovos, mas 
grandes e brancos: são ovos de la- 
artixa. Cada um vale tanto como 
. nuaç da raracol. 
As !agartixas põem seus ovos perto 
da um esconderijo. num buraquinho 
que preparam na terra ou na areia, 
onde apanham o calor do sol, e os 
abandonanam. As lagartixas peque- 
nas não conhecem os paes. Desde 
nequeninas correm. sabem escon- 
der-se para escapar dos inimigos e 
fazem pela vida pegando bichinhos 
necessarios ao seu sustento. 

Tudo isso é bem sabido pelos 
animaes dc bosque. O que ainda 
não conseguiram saber é como o 
sapo arranjou o cesto para carregar 
sua mercadoria. À verdade é que 
elle o tem, e que, com elle ao hom- 
bro, anda todos os dias apregoando: 

— (Ovos!... Ovos frescooos!... 


ca cpm lo ag pls 







semana “que. “enfmôs ã. cata” de “as 7, 
drões;- e, duranje- “todo esse tem- 


“po; não: tenho =visto «genão- “butios sz e és 
“Se:eu mão-hôuvesse vim-.-.. 


= to-os-cretinos, não nerentisria na ; 
-gua existencia. - 
o — isien sa 
-- o] atalhou . Az, comum: - muchoco: 

= Senteze-lhes : = existencia mas -. 
onde- procural-os% O: cérto é que 
posduem-nm guia «Sabido; - “mas 
“Rinda - hei. de -por-lhes as “mãos 











































“Fsto-.eu' aposto: RSS 


eu — Só-uma Ed a “preoccu- 
pa. — annunciou Jerry. — Acho * 
que o. patrão acabará . -: chegando 
à conclusão. de, que os seus caça- 
dores de piratas. não são, mais -do 
que uns -reles esgravatadores de 
areia -e nOS Dorá ua rua.: Sabes - 


tram-todos-gs, dias, 


Ora! Em: “Eerai, tó em “tudo. 
nos mettemhos e de. tudo nos safa- 
«Dos. ' Portanto; esperemos *encon- 
trar êssês piratar. : 





a (9:olhar sdtetraniaa end a: pela: 


am 





portoltanasato- Pepe 


-em-cima.: — “E: "aecrdacentou: =" SAS 


-que empregos absim;não. se encon- = ist 


“Az, -«emquanto . falava, passeava tos 
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— - - | E EO E e em e 
AE Jjuão, nesse tempu - napo na doca e enguliu ainda 
não tinha mais ve é DIAM ANTE DE PAÉ TIOAO uma chicara de caf=. O doutor 
vinte annos. Era um ' r £ esperava pacientemente. tuuan- 
pretinho intelligente e esperio do elle acabou de tomar café 
como que! Morava lá para as Oswaldo ORICO . à homemzinho deu-lhe o braço 
bandas de Botafogo, numa e o levou para o escriprorio. 
pensão de estudantes. Servia a Dahi a estudantada não vis 
mesa, arrumava as camas, e à mais o que se passava 
noite vinha brincar com os ra- 
pazes no jardim. Elle gostava Chegandc ao ascrntorio. o 
da estudantada. À estudanta- doutor, todo amavel, «isse ao 
da gostava delle. E assim vi- pretinho: 
viam muito ben. — Então, vamos ser a pe- 
dra. 
Ali por perto aii do um — Que pedra, “seu” doutô= 
doutor chamado Pancracio Fz;- — pereuntou o rapaz. 
nandes. Um homem que não . 
dava agua a pinto. Egoista que E RSA feia Cod 
só elle. Vivia juntando dinhei- aquilo que você achou. =. 
ro. Não dava esmola a um po- — Eu. meu branco, cu nã — 
bre. Não convidava um amigo achei pedra nenhuma... 
para jantar. Era um caso serio. — Não achou? pois você qe 
Nunta offcrecera nada = ain- aro do diabo. não entrou aqu 
guem. Os estudantes conhe- perguntando quanto valia uma 
ciam-no bem. Trajava 6 mes- redra de Jiamante deste tama- 
mo fraque ha muitos | annos. nho? E nãc apontou para s 
Quando elle passava pela run, tolso? 
de sapato amarello e fraque — Ah! Isso é verdale, per- 
preto, guarda-chuva e gaio- guntei. 
chas, o pessoal só gaia: : — “hn! Eh! qunaa gente. | as sobrancelhas irritado, caz- vlhando à scéna pela janela)  — Pos, então. mo'eque, pra 
—1ãà vae o avarento! Lá vas | Venham todos ver com eu hot: rancudo: mas o pretinho nãv aberta, ficava banzando. Cu-| cue é que poreuntou? 
o avarento! vou jintã com o homemzinho - ihe deu tempo de desfechar u| mo é que o raio do preto havia Ah! Is fo? h3 
Não houve quem acreditas- | sua colera. E perguntou-lh =; ennseuuito aquilo? Ninguem: Q SERA e o z nb fes Ea 
Um bello dia, quando elic! se. No minimo elle levaria um | baix'nho, quasi ao ouvido: com, sabia explicar. (0) pretinho era eis * pra quando acha ja sa 
passava para casa, Pae João, espirro 2 iria parar longe. E| ar mysterioso: mesmo esperto. Esperto du Sspatas 
estava brincado no jard.m com, ainda apanharia dez cascudos. — Eh! Seu doutô, diga-me verdade. * 
os meninos. E resolveu fazer| Toda estudantada acompanho: | cá uma coisa. Uma pedra de Entretanto, na salá de jan- O doutor deu o cavaco. 
uma raposa: 1º pretinho. Queria gosar o es- | diamante deste tamanho (e, | tar, ancioso e afflicto, o doutor Aquíllo era um desaforo. Plan- 
— Vocês duvidam como :u pectaculo. Nem a proposito: apontando para o bolso, “deu esperava que o negro acabass: tar-se um preto desses ali Ju- 
arranco um jintá desse doutô? a casa era de esquina. Havia, com as duas mãos a idéa do fas de jantar para conversar com jante tanto tempo. filar-ihe: 2 
Querem apostar como eu sen-| uma jane!la “na sala de jahitar. | manho de uma larânja) -quan-| elle particularmente. - Queria boia  estdenoiss, Rasr. se cem 
to na mesa pra jintá com ell=:2| janella esta que dava para “à! to é que vale mesmo? Quahio? | ver o diamante. O pretinho dz- | “SSa-.. Desaforo!. .. Merezia 
— Apostamos, — responde-| rua. A netizada comprou ca- O avarento, imaginando que| merou que não foi graça. Be-| PÃO. Caminhou para o quarta, 
ram os meninos. — Dez mil] marote de primeira classe ali/ c pretinho-tinha, de facto, den-| beu sopa e renetiu a sopa. com certeza para ir buscar o 
réis contra dez cascudos. Se| defronte eficou à espera. Otro do bolso, a'guma pedra de| Comeu pe'xe e bisou o peixe rebenque - Mas Pae João. que 
já lêra na nhvs onomia do ve- 


ganhares, nós te daremos dez 
mil réis. Se perderes te dare- 
mos dez cascudos. Está feiic? 

— Tá feito, — disse o pre- 
tinho. 


“ 





'Pae João foi lá dentro, cal- 
çou um sapato velho, penteou 
e pixein. botou a camisa de um, 
a gravata de outro, o chapéo 
deste, a bengala daquelle e to- 
cou-se para casa do doutor, 





3 eee e e mm 


- xa,-représentava um quadro 
miseria . 
— Espera, Jerry, eu ouço... 
“— Um aeropiano, — concluiu 
“Jerry, — Voando á toda -veloci- 
dade. 
Ficaram a observar o avião, tão 
- distante que'era quasi impossi- 
vel vel-o ou ouvil-o. 
Approximava-se. Ante a 2x 
- pectativa de actividade, . Jerry 
transfigurou- se. Com. o amigo. 
foi para bordo. Um avião appa- 
- réceu, dando-.a impressão de que 
x Tugia” a outra “que o estava - Re- 
guindo. 
AZ + “Jerrs aicaram vôo. . 
* Os: trem aviões constituiam uma 
- estranha - -gjata .:O priméiro pare- 
cia. desamparado, o segundo coa- 
gia-o -a aterrissar. "40 - “primeiro 
. avião- fot de encontro ao solo. o 
“Piloto; tentândo: Tugir ao rhoque. 
: saltou * O = perseguidor, porém, 
--acotsuado-o - incansavelmente evE- 
: tou-que ene se: “malvásse : sê. 
“+ tQuanido:: Azre Jerry -apparete- 
“x * Tam, -O avião pirata afastou-se, 
o as pondo-sertóra. de. atcance. 
emo Tas Nós:os- atugentamos, — pro-, 
“+ mejteu Jerry. - 
t — Az Áfcou =. “observar. a figura, 


> 
“= que-se- “no Seo s emquan- 
“uma, boa. 


: to-procuráva” prática 
+ atórrissages. “Mas chegou -dema- 
z siado-tarde, para” poder ger-util.. .. 
“+=— Que os gantos nos, pratejam!. 
—gxctamou Jerry. — foi um. 
A “* qeeidente .Horrivel! = = E 
“o E PTá mo: “chão, - Ureliparam-se do 
=- cadaver.= «=+ Ve 
Co - Um- frio -agsasinato, — Te. 
--plicou: Drummond. 10 pobre disbo 
3 + no eve ;norto! a". 
vs *Onvigise opere o 


de 


» 


. 


, 
> 





=” 


a 





Tara RS q aos 


som de . 


+ 


um motor. 
+ pimmmê Os Piraças ão: Céo!- — gei- 
tou Jerry-olhando-pára cima. - -- 
Era o: presmo- avião. que volta- 
Ê va. x 
 Aprescadamente, os "dois amigos 
- abrigaramse *cdbm “q seguranta 
possivel, proturando fugir ao ate- 
* que mortal-da- -metralhadora. : 
e Deante «deltes - jazia o cadaver, 
“ do -piloto; 'Os “Piratas, do-Céo, ha- 
“> viam, por certo, . -decidido: “não: 
deixarem ninguem vivo; ou, tal- 
- Yez, não abandonarem o; ;contei-, 


- Gorda maja- áfrea,. ponsive). à) 


20 top 


aço 















| tural. uma vez verificada 


alto valor, mais que depréssa 
quiz segurar o achado. E perl 
guntou-lhe para Snitz 
ali: o 

— Olá, rapazinho! como vae- 
você? Já comeu? Senta ah:. 
O" Genoveva, traga prato e co 
lher -que o Joãozinho vae hoje 
comer com a gente. 


“espectaculo ia ser sensacional. 
A, : 





“O pretinho foi entrando pel) 
corredor sem pedir licença. Sá 
quando em frente à sala. de] 
jantar é que começou a.bats 
palmas. O criado quiz pol-o 
pra fóra; mas o pretinho .loz», 
avançou para. o doutor. que 
nesse mesmo instante * ia sen- 
tando à mpsa. 

O homenzinho ainda franzia 





O pretinho sentou e comen 
tudo. A. estudantada, lá fóra 





dos: não “se importando com” 'bs| 


c-sparos. 


Approximcu-se o avião pira 
e logo o matracar da metraliads- 


ra se fez ouvir. Az e Jerrv re-=n Um dos aviões piratas parecia 
traram sem difficuldades no seu eztar avariado. E estava, regis 
appere'ho. Os bandidos, poréia. | ente. pois dahi a poucos mi, 
nada queriam,” evidentemente. | 55. perdeu o equilibrio e fo; de 





além das riquezas da mala aérea. 


palz quando os dois aviadores ra- eloontto agi ao ]o:70) (GRITO) PRE; 


não deu demonstração de desa-:i, 


appareceram, - promptos .para a é ; a 
luta; elles já se tinham ido. Spots Os TARDES ape com múici 
, ST enthusiasmo, -- a 

CAPITULO IX. Um tiro atingiu o meu alvo, “e 

) maneira muitissimo convenien e 

E UMA CILADA. a Esseúalvo era-a fornalha Improvi 
Com o desplanté de quem “ta! asda: coit & qual- Az hária : cegui- 


uso de um recurso desesperado. ipado- oravião. Uma. assustadora 
AZ muniu- D seu avião de uma for- renamina. desprendeu:se. Resolyimo 
malha. Elle alimentava umas for- qd tirar partido desse. expediente 
'te esperanca dé encontrar “ce. aviador passou & baixar com 
“tiro dos-pirátas, que. segundo a odira vapides-donsirei. 
“conclusão a que chegára . depois ;'O avião pirata começou a ser 
de longas deduções. não-devia es: il. TE DOS o julganse 1 of 
tar-mnito longe: para o lado Nor gu eos a já bite tio 
fensivoze arruinado. * 





te. talvez: -é nessa dirécgão ne-/ 
guiu. num. vôgabaixo. em «s - Quande: os bandidos: procuis 
+am aterrisuar, Az e Jerry aeha- 
A sorte os “úcompanhava. Lozo. Mus. 


ti vam- sé" estendidos ho “chão.. E 
vem um nemi outro estava feruo. 


=—— - Achas que -elles não cê | 
rpois aentiu-se: alvejado “por: uma pnennuida. sspoiia a — E pergRatoa 
metralhadora a Jerry. É o 
— hihi está, «—. exolamou ere.|- — “Psiu! Cedo návérmos de gã-. 
“eritando a zona -perisosa, alim-d>. -bei- -o! —* vespondeu O outro. 
collocar-se em. posição mais favo- |. Az, estendido - “no chão. não. vu- 
revel à realização --dos seus. pla  sando.. espiar, ignoráva o-que fa 
nos. — Vigje demo Jerry! ziam os bandidos. “Aguerdava sie: 
, Jerry meneon - cabeca. AL LR. sem respirar. 
| Drémmond. E soliando -pozse eU En 
vogr de -um- modo sabiamente et- 
traragante. nobre o covil dos bi- 


-que baixou. um-pouco mais, á v's- 
ta de - algo. suspeito. sua euriosi- 
-dade foi.promptamente premiada 


—-Bem, chefe, ahi 
| fit um: dos piratas. - 


estão! 


rates. a “Vê. se estão mesmo Hquide- 
“Em. baixo. “havia grande “acti- dos — “gconselhou eautelosam ::- 
ite-o querera chamado chefe. 


-|-vidade: os tirostque alguem dera 
“do cehão. cessaram, como era, na- — O... K:! — respondeu. o m- 
e qua | terpellâdo “== - “Mas, pelos geitos; 
inutilidade: E dois avinaMs alcáram não creio que seja um exame mui- 
v60.. 

o: aeropiano de Az e Jerry 
continúou a circular. embora os 
"dois aviões: piratas já riscassem 
os artes vertiginosamente. - “Agora 
que 2 lute o attrahia, Az não ti- 
nha q infencão dê fugir; e “não a 
teria: "kinda' que" os inimigos fos- 
«em duas vezes mais numerosos. 


“08 advyersarios avizinhavam-se. 
Jerry) aguardava « sua vez, con * 
fiando plenamente em Az, -cuja: 






poderei, dizer. 
+ E, approximou-se. 
Az e Jerry tinham de. agir cor 



















caindo” na armadilha. É 

Az ergueu-se inopinadameuts, 
empunkando » revólver, apanias- 
da os. piratas inteiramente despre- 
venidos. 
KR o pelas Eoeái que. “EU. 












| entr.tóra- e-wnitarãs aum. mottão de 


-[ram tão» facil: nente- desprezados! 


Le dembiado; daqui-a um minto no 


-) para o escriptorio. rena são or- 












rapidez;" 6s “dois ingenuos estavam Rasa 






Comeu galinha e pediu outra 


vez galinha. Serviu-se tres ve- lho o cue sile ia fazer, saiu CO- 


mo entrou. sem dar boa noir, 


zes de carne assada. De so- : 

bremesa, então. nem: se fala € foi ter com: os estudantes, 
Atracou-se com o queijo 2 à reclamando o dinheiro da 
goiabada. Parecia. não , querer apostas : 
deixar mais o queijo e a goia- Os rapazes tiveram de pa- 
tada. E 'a estudantada. l4| gar. - 


Dessa scena Pae João se rº- 
corda com saudade. Jantou co- 
Pae João já estava que não, mo um pr'ncipe e ainda ganhou 
podia mais Passou o guarda- | dez mil réis por cima. 
TT r][TCLl WD 
— Bonito lrabalho, detrys — Está pulaudo por cima de 
approvou Az! * [uma beila occasião pars entique- 


fóra, coôm agua na boca. vendo 
o nesro comer tudo aquilio 


Os piratas levantaram as mãos: | cer! 
nada mais lhes restava a fazer: Mas o iriandez não lhe deu st- 
=“ O plano surtira effeito mais sa. | Lenção. ) 
tisfatorio do que o esperado. À Antes de partirem, o pilota 
— E agora? — perguntou Jer-| 2vigou: 
Fry friamente. — Olha sempre ao redor. . Ou 
= “Guarda-os, -““prespondeu az outros passarinhus ludrõec. senti- 
—. "go menor movimento, atira rao a falta dos irmauvs e vado 
Eu teria gosto em leval-os vivos, | procurai-os. Não t3 descuides 
mas prefiro vel-os mortos. q vel-us | delles. ; a 
de do -Partiram. Az sentia-se t[eliz, 


enitos. 


+ 


pensando -no seu suçvesso, emosa 
não estivesse ainda completa tues= 


“CAPÍTULO =x y 
te salvo. Novos" perigos poderam 


“08: PRISIONEIROS DE AZ | |apparecer a quaigner momento. O 
= DRUMMOND "+ Fo A-cantela estava na -srdea do 
dia. - s h 


“AZ correu para" o radio, a que 
ficou attentó. 

— Sim. senhor, temos. os pil-. 
sionelros sãos e salvos. — Honvx 
uma pausa. “=""Sim, senhor, parti- 
remos fuma ediaiamantel: z 

Deteve-se ainda -s ouvir jmsteu- 
cções. Depois, voltou-se para Jer- 
rr. que estava de pé. afim de, viu 
“maior segurança, risiça, os gi 
Sioneiros. a 
O “quetrin ha arés de: Ses en: 
tou- Emzer propostas: a 

— Pecutar “amigo; 


-Sem demora, o perigo appure- - 
ceu, com Jdois umrviões que surgi- 
ram, Degros amesçadores. j 
-— Cuidado! — exzciamou Jer- 
— Dois- aviões de caça 208 = 


> 


) 5 x 
rx. 
“ebtão seguindo! 

Az Drummcud mesucou 4 cabe- - 
<a; ia haver uma caça ce rida bu- 
mana. Não seria certo parar e om 
ferecer luta. -Viscreção e,-vutor. 
Portanto, uv Jovem aviador” ecmtt- = 
-nuou prestando” Toda ettencão &. 
velocidade. 

« Os dois avidos dominavam a éi- 
tuacão. E um tiro feliz poderignaa 
«Hnheiro. ç “Ser a destruição ce Az, a: qual * 

- — E'-xerdade, — = ajudou PS ba, quer momento. -Este nada polia 
tro; 2D" uns cobrõés.- fazer, além de «oirer e contiar 23 

Ferhem-u- boca, ou -eu es Sorte. - 

TtraRdoL — “replicou Jerry” ! Numa estranha situação “acba- + 

=-— Dez mil dollares nynta vem-se os dois "prisioneiros. que | 
não sabiam se desejarem o nucées . 
se ou o fracasso dos seus, amigos, 
a “pois, de qualquer modo, levariam 
: sempre a peor. 

“Os aviões de caca, muno “mais 
velozes. venceriam em pouco tem 
[ro a distância que os separava. 
les “estão ganhandb! p= 
gritou Az, que | mutilmente pre- 
,|vurava arrancar ao aecropizno & 
maximo de velocidade. 

- Tmesperadamente. surgiu um 6D=- 


o 


deixa-nos 


a Syjos , 


, 


to- ca 
— tornou —u cireie, encoiheado VE 
Lombros. ; A 

- Az A DEroNimava-se a correr: r 
- VYamos- indo-O' chefão queé 
“amigos” 


que - levemos . or dois 


& - =. MEC 


dens; 
















Como pensas DAE teval-os? 
perguntou Jerry. K 
— Eu. “te musirarei, — expii- 
cou Àz; — taivez não seja muit , 
commodo para elles, mas...'. berbo agrupamento de nuvens 
--Os-homéns foram amarrados à” | — Cruza os dedos, Jerry. —s 
azas do avião. . E Jerry, andava 4 | exclemou -4z. — “Temos uma es 
ver se; estayâm, bem. a BENTOA:; -perança, se- lograrmos | nte dest 

















fe 
4 
1 


bes lSo o 


À as KA cbniio agi 


o 








MORTA [|iE ad lil NEGA EE 


4Conclusão da 3* pagina) 7) 
Estalou o chicote, partiram Á 
os cavallos cansados e ainda bs 
não havia passado a nuvem de 
pó que se levantára com o ro: 
dar da diligencia. quando bai 
xou um passaro e revoluteou 
desnorteado ao -redor da ar 
vore morta. Vinha de afasta- 
das terras. para lá partira 
desta mesma arvore ao che- 
gar o inverno. Deixou entre 
dois galhos altos o ninho va- 

-- são. Regressava para anninhar 
outra vez ali, onde haviam| 
anninhado seus paes e os 
paes de seus paes. Reconhecie 

- a arvore pela qual havia voa: 

do muitos dias sobre mares € 

montes. Porém o assustava 2 

destruição dos galhos, que es- 

perava encontrar coberto de 
brotos. Por fim, se afastou. 

Dias depois derrubavam à 
arvore: os galhos pequenos 
para lenha, os grandes para 
madeira. Onde surgia o cor: 
pulento tronco cresceu ca- 
pim. Passaram os mezes e 2 
arvore foi esquecida. Parecia 
que a paizagem vasia havia 
sido sempre assim, sem a ar 
vore. 

Passaram-se os mezes. Nos 
meados da Primavera apparc- 
ceu um passaro cansado que 
começou a voltear a pouca al- 
tura sobre o logar onde outros 
ra estendia sua ramagem a 
grande nogueira. Buscava, pa- 
rece, onde posar, porém não 
se decidia a baixar. Soltou pe» 
queno vôo em circulos cada 
vez menores sobre o mesmo 
logar. Subia e descia rapida- 
mente; voava um trecho e re” 
gressava logo. 

— Que procura este passa- 
ro? — disse o dono da herda- 
de. Não faz mais que voltear 
ali, como se houvesse perdido 
2 orientação. 

— Sim; parece um passaro 


cégo — continuou seu com- 47) 


Mas não era cego 0 passa-| TAM I« fu (Ee Z:. SEV RA MP VA 7! À 
To. eso acao passaro que | EJ/Z4, A o A UA ONDA (RA : 


33 — A moça por sum ves experimentou wma cruel 
surpresa, Ella não vira o rosto do ferido, mas reconhe- 
cera, no individuo que se approximara delle, o ser irmão 
Horacio ! 





b 5/4 1 f / , 
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24 — Mas « noite caira. 4 maca, vus não conhecia 
bem a matta, perdeu-se. Andando dum lado para outro, 
envidando mil esforços para orientar-se, Eleodora apenas 
complicou a suu situação. 


30 — Estava perdida toda a esperanca de encontrar o 
noiro e não sabia nem voltar para casa. Nesse moment 
o estampido dum tiro veiw surprehender a filha do velho 
carteiro, que estremeceu, 





31 — Appellando para as suas ulimas energias a jo- 
ven deitou a correr na direcção de onde viera o estampido, 
até que avistou, numa clareira iluminada pela lua um 
vulto caido no chão junto a uma bicycleta. 


32 — Eleodora ia precipitar-se em auxilio da viclima 
quando vir um homem surgir de detras duma arvore, 
erguer o busto do homem caido e immediatamente aban- 
donal-o «o olker nara a sua phrsismomia, 


hd 








e desde tongas terras cruzaa- 
do montes, mares e desertos. 
via sem cessar & arvore com 
es olhos fieis da recordação. 

(Traducção do hespanhol. 
por Carlos Silva, Porto Ale- 
ere). 


dt — Vendo que este desapparecera a joven avan- 
gou. Inquieta, mas cheia de coragem. Suspendeu a cabeça 
do ferido, certa de que era o seu noivo. É reconheceu o 


seu poe. 





| PIZANDO EM OVOS 


Quando uma pessoa está audando 
com «muito caldado diz-se que está 
uizaudo em- ovos. Isso suggere um 
Jogo muito interessante... para mBa 

; pelte de chuva. 

Escolha um dos seus amigos pre- 
sentes, que deverá retirar-se da: salu. 
Colloca-se então, enfileirada, sobre q 
assoalho um duzia de ovos, sepa- 
rando uns dos outros cerca de meio 
metro. 

Faça entrar o amigo e diga-lho 
para andar r cima dos ovos sen 
quebrar nenhom delles, co faz 
maturalmente com culdado para não 
esmagar nenhum dos ovos. 

Retire novamente o amigo da sala 
e ponha-lhe uma venda sobro os). 





35 — Sem procurar uma explicação para o facto de 
encontrar em tal logar e a tal hora o velho carteiro, 
Eleodora examinoulhe o ferimento, exultando em vreri- 


ficar que a bela apenas lhe passara de raspão pela ca- 


36 — “Que me aconteceu 2” — perguntou o velho 
á filha. E esta, mentindo para poupar ao pae um grande 
desgosto, contou : “Foi um caçador que, com a escuridão, 
tomou o seu vulto pelo de uma caça e atirou, fugindo 
depois”. 


(Continua no proximo numero) 















alhos, emquanio que um dos presen- 
tes substitue os ovos por caixas de 
phosphoro vazias. 

Introdara novamente O amigo na 
sala convidando-o & passar por cima 
dos ovos com os olhos vendados. 
Quando elles for assentando o pé so- 
bre o assoalho, wm dos presentes 
empurra para debaixo uma cal- 
xas de phosphoro. 

Ao ouvir o estalido da caixa esma- 
“ Eada, o nosso amigo julga estar que- 

brando um ovo. S rencções à essa 
idêas são engracadissimas para 03 €cs- 





DIABO 
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Carlos Gomes, o nosso grandc genio 
musical tinha acabado de compor o 
seu immortal “Guarany” e prepara- 
va-so para estréal-o. Sua preoccupa- 
ção ecra grande, porque a opera «si- 
gia grandes cantores e estes não o 
eram, como nunca o foram, anbun- 

tes. 

O nrtista para representar o papel 
de “Pery”, cra então o mais difficil 
de encontrar. 

Certa nolte. assistindo a represeo- 
tação do “Othelo”, de, Rossini, no 

Carcano. 


caio ir dj 





o immestra emtha- 


UM INDIO BARBADO 


siasmou-se com a voz do tenor Villa-+ Milão, 


onde mn opera seria levada, 


ni e annunciou aos que o ucompa-| aceitasse a sua escolha. E obteve-o. 


nhavam: 

— Achei o meu Pery! 
Pery é aquelle!... 

Na mesma noite Carlos Gomes fa- 


O meu 


“Tou a Villani, fez-lhe um remuncra- 
dora proposta. Depois 
. do th 


ue a direcção 


theatro Seatm, 



























Quando tudo parecia resolvido, sur- 
giu porém um embaraço lrremavi- 


p vel: Villani possuia umas magníficas 


barbas e por fórma algums se sujci- 
toria a raspal-as. Ora um indio Lar- 


foi pleitear bado era o que poderia apparecer de 
de 





mais tarecidico e Inportuno.) Ciarhoa 








do famoso Viliani- e Fe 











--a 


Gomes pediu, supplicon. 
Não conseguiu nada. 
pondia com firmeza: 

— Ou canto de barbas 
canto! 

Onde arranjar outra voz igual? 
Carlos Gomes resignou-se, Fez tudo 
para que a maquiliagem do tenor, no 
dia da estréa, fosse tão perfcitn 
quanto possivel. mas, por baixu da 


ameaçou. 
O teaor ret- 


ou «ão 


camada de pomadas e pós não cra dit- 


ficil descobrir as barbas completas 
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paschoal, 12 annos, 


CesnE DB. nC:*, por Luiz Carlos de Araujo, 8 annos, Ramos, mio — 
CARA, por Mario Rego de Andrade, 15 annos, Andradina, ME 
nas — Yvette Telxoira Reis, 9 aunos, Sete Cachoeiras, Tres Pon= =" 
tas, Minas —- VASO COM FLORES, por Luiz Carlos de Araujo, 


S annos, Ramos, Rio. 


Edge ETF 


— FLORES, por Lucia Dutra Lofarde, 5 nnnos, Taboleiro do Por 


Mar de Hespanha, Minas, 


e tr mm mo o 


ARVORE, por José Geraldo de Andrade, 9 aunos, Cajury, Minas 
— CABEÇA, por Mario Rego de Andrade, Rio — CIRCULOS, 
por Therezinha de Jesus Leitão, 10 annos, Realengo, Rio — 


CLLUNGA por Benjamin Constant Lacerda, 5 annos, Rio, 





cent tam 


BAZAN, por Paulo S. Costa, 
14 qnnos, Cataguazes, Minas. 





NAVIOS, por Nilza Paschoal, 10 nannos, Mar de Hespunha, Minas 
NAVIO DE GUERRA e PIO DE ASSUCAR, por Henrique Gandel. ba, Minas — LARANJAS, por Benedicto Goncalves, 11 »nnos, | 
man, 7 «mnnos, Rio. pos Itajubá, Ríinas. | 
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PATINHO, por Dario Darquette, Andradina, Minas — UVAS. vor 


1) Luzia Baptista o (2) Os» 
Nur pit se Maria José de Moura Mala, 9 nannos, Luminurias, Minss — CASA, 


terlina Silva, vão visitar c 


DO 








Andrade 


O alcoolismo causa profundos es- 
tragos na alma e no corpo, dos que 
a elic se entregam. 

Aicoolicos são todos nquelles que, 
embora em porções diminutas, to- 
mam diariamente licores, vinhos, 
etc. 

Us que assim procedem, mais tear- 
de ou mais cedo, colhem os frutos 
envcnenados de sua intemperança € 
do appetite sensual satisfeito. 

Os resultados que os bebados 
obtêm são sempre funestos! O al- 
cool corroe os tecidos dos orgãos, 
entorpece-os, prejudicando-lhes o 
bom funccionamento. A cerveja, re- 
tarda a digestão e provoca a obesi- 
Gade. . 

Mas nao e so physicamente que 
as desordens pelas bebidas 
se man'festam; ha como que um 
ref'cro Jo exterior para o interior; 
sob « pressão dos disturbios organi- 
cos, a alma enlouquece, irrita-se, 
vibra como uma pilha electrica. le- 
vada como um foguete, pe'as pai- 
xões. ao paroxismo do vicio e do 
crime. 

Um homem de bons sentimentos 
gofire transformações espantosas, 
devidas ao alcool. Talvez elle ignore 
a causa de sua ruina moral; não 
sabe que o mysterioso propagador 
de desgraça e q copinho de vinho, 
que com tanto prazer saboreia; é 
a este habito mão que deve a perda 
de sua saude, e (quem sabe ?), o 
dasequilibrio financeiro, 

O aicooiico. sem o pensar, levav a 
miseria à sua familia; lcga à eua 
prole a triste herança deste vicio, 
acompanhado por consequencias 
terriveis. 

Nunca o filho de um ente que se 
emnriaga. pode Ser util à sociedade; 
pelo contrario, torna-se o alvo de 
todos os desprezos e humi hações, a 
victima de injustiças sem conta, o 
opprobrin e escarneo do publico in- 
clemente. 

Os paes que desde a infancia 
acostumam as crianças ao uso de 
“ebidas espirituosas, commettem 








E (7 armos) 

Dois meninos foram passear. Um 
era muito ruim e o outro era bom. 

O ruim, chamava-se José e o bom 
Paulo. 

José não rezava à noite e Paulo 
Fezava. 

Paulo casou-se. Elle era muito forte 
ec sua mulher tambem, Nasceu um 
filho lindo e forte. 

José casou-se mas a familia delle 
era muito fraca. Ficou José com tn- 
veja de Paulo e mandou um empre- 
gado matar o filhinho de Paulo 

O empregado contou ao seu patrão 
e Paulo munca mais olhou para scu 
irmão má». 

Collegia Brosileiro. 


Ubá. Minas. 


À TEIMOSA 
João Baptista 
à (il annos) 
Lolinira era mma menina muito 
teimosa e não obedecia a seus paes- 
Um dia, Lolinha fez uma traves- 
sura, apanhou uma caixa de phos- 
phoros que sun mãe deixara 


Costa 


| em 

cima da mesa, e riscou perto do 

alcool, explodindo-o. É 
Foi uma barulhada tal. que os 


vizinhos. ouvindo, correram todas 
para saber o que havia acontecido 
em casa de volinha. 

Sua mãe estava mnito assustuda 
pensando que sua filha se tivesse 
queimado. mas, vendo que nada 
ne acontecera, deu-lhe boas palina- 
as- 

Lolinha jurou nunca mais ser tei- 
mosa 1 

(Rio Branco — Minas.) 





um crime nefando, uma monstruo- 


sidade. 


Nobre missão para um brasileiro 


combater tenazmente o alcoaiismo ! 


Patricios, lutemos com o mal; seja- 
mos os pioneiros do bem, do traba- 


lho. 
Pelo Brasil, para o Brasil ts 








(Tres Pontas — Minas.) 


SUPPLEMENTO INFANTIL DO 





O JORNAL 


Nose» fornaizindbo cão -tedos qd 

Di o O SORNAIo & 
”m q e: 
matutino carioca mais difundido 
| ne Brasil, 

as a Gesejnrem ser 
eom reguisridado as palestras de 


Haroldo, na aventuras do Ps 
| drinho, Nalrzinha, Jacyntbo e outros 
ber6es cus quiserem 
RUSS06 FODOUTSOS Gcrem pedir q 

ret nevnas que emignem 0 UU 


“Os preços são es Gegaintes 


ENTEBIOR 


Aves , . 558009 Trimestro 159098 
Semestre, JO0G000 Mes. . . D30m 


&s assiganturas começas q 
mnms em qualquer dia 


E EXTERIOR 
Mes paizes dm Convenção Portal 
Paun-Americanas 
Anno, «+ 8092000 Semestre «454 
Nos pafzes da Convenção Postal 
Unfversal: 


termio 


anno , « T408000 Semestro T5EVOS 


&s aessiguaturas começam e termio 
mam em qualquer dia 


TENDA AVULSA 


contiástar-ss. 








CLORIS E DORIS 


(DEDICADO A'S QUERIDAS PRI- 
MAS) 


Nnyde Bilveira Lobato 
(10 annos) 


Cloris e Doris são duas encanta- 
doras meninas. Cloris tem 13 ancos- 


| E' morena clara, olhos escuros, ca- 


bellos pretos, ligeiramente onduta- 
dos. Doris tem TO annos, gordinha. 
clara, cabellos castanhos claros, ca- 
cacheados, lembra-nos a querida esr 
trella Shirley Temple. 


Ambas são muito bonitas c sym- 


. | pathicas. 
DR: 


ASSIGNATURAS 


Estudam na Escola Normal. são 
muito queridas das professoras por 
serem bem comportadas e applica- 
das. Tocam piano e cantam admira: 
velmente. Estão sempre rodeadas de 
amiguínhas, por serem alegres e at- 
tenciosas. : 


Seus paes vivem felizes, por pus- 
suirem tão gentis filhinhas. 
(Uberlandia — Minas.) 


TIO HAROLDO 


Maria das Dóres Drummond 
de Andrade 


Vejo-o, como um velhinho, 
A cabeça encanceida. abandonada 
Nos braços de uma poltrona esto- 


Cnpitnil e Nictheroy gos 
Interior . e «ss Ansa s E guuo ! (fada, 
trazados. secs a co o» 8148 Sonhando com um bando de gentis 


Gômente a correspondencia prrtjs 


cular deverá trazer cnlereço 
vominal, 
TELEPHONES: — Sirecção: «ms 


EU-SS40, » Iledacção: «= TI-TIV7 q 
TiNIUs -- Secretarias = EITA. 
— Gerencia: 237455, — Depariamens 
& de Assignuatoras! » JIGAiS em 
Corsisão; - 2272-8723 —» Oficinas: = 
= -)647 e Z2-EMO — Depariamenta 
do Vublicidades — ZXBTPP, em Com 
Enbiliados 22-104Bs 


p= ia tie e 


RRE PET O e SE oi frisa So se 


ferianças 
Que, ansiosas, invejam-lhe o saber 
Querendo a todo” custo aprender. 
E Tio Haroldo sorrindo, feliz. 
Em extase o seu destino bemdiz- 
' Pois é sublime acariciar instruir 


(com terno afas. 

Aquelles que formarão a Patria, o 
[Brasil de amanhã, 

GNabira — Minas) 


a 
ad sente 


LOCOMOTIVA, por Mario Silveira. 8 annos, Rio — CAÇADOR, é a . , $ : 
- por Irene Faria de Jesus, J2 anuos, Cidade do Carmo, E. do Rio. Tio Haroldo, por Maria Soa- por Isabel Maria ile Araujo, 8 annos, Rig ”. 
: Ê res, Nova Aurora. Gnvaz. 
a 
PAIZACEM. por Derlis sazza Nora, 9 annos, Derra vo iPraby, 
E. do Rio — CINE-THEATRO, por Karim de Almeida, 10 an- 
vos, Piraporz. Minas — CESTA, por Nair Augusta de Lima, Je- 
quitibã de Guanhães, Minas. ! 
MlNma MACHINA, por ara- 
cy Ribeiro, 13 annos, Nova 
Aurora, Estado de Goyaz. 
n MENINO BOM E O 
MENINO MAO 
Yvette Telxelrn Reis o 
é (9 annos) . 
ira uma vez dois meninos: um 
mão e o outro bom. O bom chama- 
va-se Dario; o mão chamava-se 
CAMINHSO, por Roberto Carneiro Pucinelli, S annos, Itajubá, Zézé. Um dia, Dario chamou Zezé 
Minas — ARACY E LUIZA, por Osterlina Silva, 12 annos, Nova para ir à missa, e Zézé disse: 
Aurora, Gosaz. — Oral vamos passear que é me- 
> lhor 1! 
— Não! — disse Dario. — Vamos 
ALCOOLSMO PAULO E JOSE” rezar, que é melhor do que ilcar 
passeando. está na hora mis- POPEYI. por Ruth d randão, 7 — PE' 
Maria das Dôres D. do THEREZA CREIMER. | sa, se você não vre, eu já vou. MILHO, “DOR Rubem. A oreiras Tá Co licos, Bora os ação tão — 


SAUDADES DAS AULAS 


Nicolão Palama Filho 

Meus primos, o mez de março ap= 
proxima-se e as escolas não tardam 
a abrir-se. 

Ande loucamente com saudade das 
aulas e da minha escola. A" frente 
tem um jardim muito florido; e ao 
Indo um tanque onde brincamos na 
hora do recreio. 

A minha: bondosa professora, ques 
nos ensina calmamente. quasi sente 
pro a visito. 

“A minha protessora e d. Arina, 
uma senhora agradavel. educada quo 
trata todos bem- Minha escolo é a 
“Escola Reunida do Alcantara”. 
Lcm 3 turmas e 3 salas. A directora 
é d. Dolores. tambem muito boa. 

Primos, desejo a todos muitos 
npplausos de Tio Haroldo nas férias 
e abraços desse estudante 

(8. Gonçalo — E do Rio) 


O AMOLADOR 


CONTU 

RCSA MARIA VASCONCELLOS. 
(10 annos) 

plim, plim""”, 


“uvas pia" 


veto 


Plim, o amolds 
dor. 

Com a sua roda quasi gigante, cite, 
de porta em porta, põe a “lingca?” 
entre os dentes: “Plim, plim”. 

Ao seu som. correm todos com as 
suas facas “cégas”. que passam a ser 
afiadas na roda, que com todáã à pres- 
teza passa tirando faiscas de im fogo 
simples. 

A* tarde estas facas vão à acesa, as 
lado de cada prato, A dona du cass 
logo avisa doperigo, as crianças que 
nelias pegarem 

Um dos meninos. o mais «cimoso, 
para mostrar-se valente, pesa a facá 
e num modo pouco educado Loc q 
pão na mão e... zás!. ama <ó vez 
cortox o pão e os dedos. duto 
choro, muito sangue e dias de .offri- 
mento, assim pagou o garoto pela sus 
exhibição. 

Bello Horizonte, Minas. 
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13 — ...que vivia uma existencia tran- 
quilla. Certa noite, porém, a illustre dama 
adoecen gravemente e nenhum doutor foi 
capaz de descobrir a causa do seu mal. O 
senhor de Rudemont não se afastava della, 
prodigelizando-lhe mil attenções, mas tudo era 
baldado e perdido. 


16 — “Que succeden?” perguntou-lhe o 


soldado. “As crianças cairam num precipício. 
Estou perdido! O senhor de Rudemont ma- 
tar-me-da”. “O caso é grave — retrucon o 
soldado — mas nada deves temer se estás 
innocente. O senhor de Rudemont é justo, bom 
e indulzonto”. 


19 — Chegado ao castello, Mogreb subiu 
quatro a quatro os degraus da escada que 


- conduzia á camara occupada pela senhora Ed- 


wciges e assim falou ao seu esposo: “Socegae, 
senhor, que acabo de lembrar-me dum remedio 
capaz de curar a senhora”. Com efjeito, após 
tomar durante dias... 





22 — Para attingir o seu destino, Mogreb 
demorou varios mezes. Nessa época longin- 
qua, os meios de communicação eram morosos 
em extremo. Emfim, um bello dia a nau che- 
gou a um porto e o pequeno sarraceno poz os 
pés em Jerusalém, reino fundado pelos Cru- 
zados em 1099, e cujo rei... 
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O JORNAL 


14 — A existencia no castello modificou-se. 
£ Mogreb recebeu um novo encargo: passear 
com as duas crianças que, sem os carinhos 
de sua mãe e sem os cuidados de seu pae, 
começavam a dar mostras de definhamento e 
duma continua irritação, conseguente á falta 
de ar puro 


17 — Mogreb protestou: “Não o creio. Elle 
matou meus paes e irmãos!” Ao que o sol- 
dado interompeu: “E' inverdade. O senhor 
de Rurlemont fez tudo para evitar o massa- 
cre de Doryléa. O duque de Lorena é que 
deu essa ordem terrivel”. Sem ouvir mais, 
Mogreb saiu correndo. 


20 — ...certo chá especial, a castellã 
melhorou e acabou restabelecendo-se. O pe- 
meno orphão pediu então ao senhor de 
Rudemont que lhe concedesse a liberdade, e o 
fizesse voltar para a Terra Santa, onde desejava 
rever a tumba dos paes.  Rudemont offerecen- 
lhe o que elle quizesse. 


23 — ...era o tão temido Godofredo de Bouil. 
lon. Este tinha o seu antigo companheiro de 
expedição, senhor de Rudemont, em grande 
conta, e foi com o maior prazer que lendo a 
carta delle, admittiu ao seu serriço  Mosred. 
E esie, que já tentara matar a esposa e os fítlos 
de Rudemont... 





15 — O sarraceno merecia a confiança de 
todos. Não era estremoso com as crianças, 
mas fratava-as bem. Imagine-se pois a sur- 
presa do homem d'armas que o viu sair certa 
manhã com os dois filhinhos do senhor de 
Rudemont, ao velo voltar horas depois sózinho 
e alarmao. 






18 — E uma hora mais tarde voltou tra. 
sendo pela mão as duas crianças, que já ti- 
nham dado mostras de medo por terem sido 
deixadas durante tanto tempo num buraco 
escuro e desconhecido no meio da floresta, 
emquanto o seu aio dizia que ia apanhar al- 
guns frutos. 





21 — Mas Mogreb aceitou apenas uma 
carta de recommendação para Godofredo de 
Bouillon, que ahi ficara como dominador. 
De posse do precioso documento o joven fez 
suas despedidas, arrumou as suas coisas, mon- 
tou a cavallo e partiu, sob os adenses saudosos 
de todos do casteilo 





24 — quando julgara que seu amo é que 
fôra o autor das atrocidades contra os mu- 
sulmanos, consummoun a sua vingança: minis- 
trou um veneno ao duque de Lorena e matou-o. 
E" o que registra a historia dessa época inquie- 
ta da humanidade, quando os cliristãos comeca- 
ram a perseguir os turcos, 
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EA SÃO PAULO - SANTOS 
28 DE MARÇO DE 1937 
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Max Barr vorTA À ACTIVIDADE! Depois pu PRAGORGCAS DENNOTA 

PERDA DO CAMPEONATO MUNDIAL, Max 4 ENTEVIS ALGUNS MESES TREINANDO SECURE 

TAMENTES SUA CNOVA CAMPANA NAT SER INTUJADAO SA INGLATERRA VISTE A! 
CHEGAR COSMOS resão Beny 


QUE LHE VALERAM, 
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A! DIREITA — IMPONENTE RECEPÇÃO: DO EMBAIXADOR DA ITALIA JUNTO AO 

GENERAL. FRANCO, EM SALAMANCA. ASPECTO DA PLAZA MAYOR, À CHEGADA 

DO EMBAIXADOR ROBERTO CANTALUPO, QUE REPRESENTA O GOVERNO ITALIANO 
NA HESPANHA REVOLUCIONARIA 
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O uer pa Svecia Em Monte Canto; LOGAR DE SUA PRE- 

DILECÇÃO ENTRE TODOS DA BunOrA, ONDES COSTUMA A 

JOGAR TENNIS NA TEMPORADA: DE VeNÃO, AQUI VEMOS O 

REI, EM COMPANIHA DO PRINCIPE MERDENLO, EM PALESTRA 

ANIMADA COM SEUS PARCEIMOS, DEPOIS BE UMA PANTIDA EM 
QUE SAHIL VENCEDOR 


VEDACHOSA CPROTOGR ADIA 
SEVE TENH A 


ÚLTIMA PHOTO- 
GRAPHIA DO RAz 
DestTA RECENTE- 
MENTE CAPTURA- 
DO EM COMBATE 
CONTRA OS ITALIA- 
Nos. Em AnDiIs 
ÁBEBA, DEPOIS DE 
RAPIDO INTERRO- 
GATORIO FOI FU- 
ZILADO. AQUI VE- 
MOS O CUNHADO 
DE HAarLÉ SELLA- 
SIÉ AO SER LEVA- 
DO À MORTE 


(Proros TÉLÉFRAN- 
CE E KEYSTONE, POR 
VIA AEREA, CoPYRI- 
cHr Dos “DiARIOSs 
ASSOCIADOS?) 


A nova 
NA/Z N + 
MANTA 
< e Ã E AU - ú : * * ESTA 
DA : , pe Vas 
E RPA Ta ir] | ga ERRO do 
AE e PU P Ê fi : ; 


E rp 


Te 


Tm 
Vas 


k 
PR ani 


ne ser qe 


cer 


DAS MISIUITAS 


e 5 : 
tá ça v VERNISSAGE DOS SALÕES DOS INDEPENDENTES DE PARIS, NO NOVO MUSEU PERMANENTE DA EXPLANADA DOS 
PR InvaLinos. GRANDES ARTISTAS MODERNOS COMPARECERAM AO CERTAMEN. VISITANTES ADMIRANDO UM RE- 
TRATO DO REI ALBERTO FEITO INTEIRAMENTE COM SELLOS, COM EXTRAORDINARIA RIQUEZA DE COLORIDO 
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Vem a proposito agora, tempo das 
amendoeiras em flor, essa neve per- 
fiumada que é planicie algarvia dá o 
encanto, a illusão fugaz, mas todos 
os annos renovada, das paizagens 
nordicas, falar dessa provincia encan- 
tada em que perpassa ainda vagamen- 
te, nas tardes' nostalgicas, a voz me- 
lancolica, monotona, dos muezzihs 
cantando a grandeza do Islam. 

Engastada no maravilhoso diadema 
turístico que Portugal offerece gene- 
rosamente aos sequiosos de belleza 
ou aos impenitentes rebuscadores de 
curiosidades, o Algarve tem um sce- 
nario rico e multiplo de aspectos que 
são a perenne seducção dos olhos ent- 
morados, 

Na risada satisfeita do sol que dot- 
ra e alegra a provincia do Minho, e 
nos gritos vibrantes da luz intensis- 
sima que dá pinceladas fortes, vigo- 
rosas, na paizagem algarvia, que as- 
signalado contraste | 

O Algarve é “o lindo preguiçoso 
adormecido ao Sol”, como cantou 
um dos seus incomparaveis poetas — 
João Lucio, 

São multiplas, pois, as compenss- 
ções que o caminheiro indiscreto pode 
colher por toda essa provincia de s0- 
nho, prodiga, farta, e que sabe offere- 
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ÁMENDOEIRAS FLORIDAS; À NEVE 

FRAGANTE DAS PLANICIES ALGAR- 

vias. — A* esqUERDA — OLHÃO, 
A CIDADE CUBISTA, 


cer á gula da capital as primícias dos 
melhores productos que são a tenta- 
ção dos nossos mercados, 

Toda a provincia... 

-Praia da Rocha, estação de inver- 
no, superior ás melhores que na Eu- 
ropa se possam entonttar, 

Villa Real de Santo Antonio, fun- 
dada pelo marquet de Pombal, mi- 
rando-se apaixonada comó Narciso 
nas aguas luminosas do Guadiana, 

Praia de Monte Gordo, onde o mar 
é cordeiro submisso ou Sarisão domi- 
nado pelos encantos de uma pérlida, 
aliciante Dallila, 


EM NA 


VEDARVE, 


(rara 


po Penetra 


LA 
tratul 
GAI 


“4 
A CpEDRA FURA- | 
DA”, IRMÃ DO “Gt- 
GANTE” NA PRAIA 
DA ROCHA, ESTA- 
ÇÃO DE INVERNO, 
SUPERIOR A TODAS 
Que NA Europa 
SE POSSAM ENCON- 

TRAR. 


"Um scensrio rico e mul- 
tiplo de aspecto, que são 
a perenne seducção dos 
olhos enamorados.' 

[is Gastão Bettencourt 


Alcoutim, em cujo castelo em rui- 
nas, em 1369, se celebrou a paz en- 
tre D. Fernando de Portugal e Don 
Henrique de Castella, 

Tavira, “a mais antiga balsa dos 
romanos ”, onde se evoca a figura le- 
gendaria de D. Pais Pires Correia. 


Olhão, a mais longeva lição de 
“ cubismo” em architectura, que hoje 
é devocionario dos artistas modernos. 
Branca e pittoresca, Parece que ade- 
jam por ali, constantemente, os albor- 
nozes brancos dos seus primitivos 
habitantes, 


Faro, a capital, a antiga Santa 
Maria de Albarracim, vagamente 
lembrando ainda a antiga Ibne-Ha- 
rum dos infieis. 

São Braz de Alportel, cujo clima 
offerece generosamente aos abalados 
da saude, o rejuvenescimento, o re- 
gresto á vida, 

Estoi, na vizinhança das ruinas to- 
manas de Milrey, onde ainda se vêem 
os vestígios da tão afamada Osso- 
noba, 


Loulé, Alte, Albufeira, Silves — a 
antiga capital do Algarve — Porti- 
mão, Lagos, Quarteira, de areias ma- 
cias e louras; Sagres, o celebre pro- 
montorio, berço da nossa grandeza 
histórica, de onde o sonho arrojado 
partiu para a realidade empolgante. 

E tantos mais pedaços lindos e 
evocadores, da terra querida, con- 
quistada pela bravura e pela fé. 

Berço de grandes e immorredouros 
poetas... 
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Para es nervosos 
Domina os nervos mais 
rebeldes 


FORMULA DO EMINENTE 
Psor. AUSTREGESILO 


A arteriosclerose é o endurecimento das arterias e veias, en- 
fraquecendo-as a ponto de se romperem com facilidade e occasionan- 
do as congestões cerebraes e as paralysias, 


A arteriosclerose causa tambem, muitas vezes, as dilatações 


e os aneurismas da aórta. 


SANOSCLEROSIS evita e combate a arteriosclerose re 
larisando a sua pressão arterial e o seu rithmo cardiaco, 


Bu- 


SANOSCLEROSIS é, omfim, o remedio do seu coração, das 


muas arteriao o das suas veias, 





TAILLEUR DE LÃ BEIGE GUARNECIDO DE 
BOTÕES CASTANHOS. CREAÇÃO DE Lu- 
ciLE Parav (PARIS), 


(MoveLosMETRO 
GoLowyN MAYER, 
À, CorumBia Prcru- 
Mi resg TÉLEFRANCE) 


| é SATA 
RA A HORA DO CHÁ, [Mm i ERRO o di 


A TOILLETTE DE 
EANDE CHIC TODA 
VELLUDO NEGRO, 
CINTO DE FELTRO 
ESMA CÔR EM FI- 
A DE COURO PRA- 
O. NOTAR A DE- 
ÃO DA GOLLA 
DUAS BORLAS DE 
Cuaréiu com 
PENAS CRUZADAS. 
DO vor Gai PA- 
DA METRO. 


Meia ESTAÇÃO. INTERESSAN- 
TE SWEATER DE LÃ MESCLADA 
COM PUNHOS ESCOSSEZES, 
Cinto DE couro. Usavo 
SOBRE SAIA ESCURA E BLUSA 
BRANCA. APRESENTAÇÃO DE 
UNA MERKEL, MBTISTA DA 
Merro GofDwrYn. 
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raia | ] Ra y : ao id a f , Ra 
nro RE SE old TIA Ai ARG Ui “EAR Diu ARA O RD Dez minutos para revelar 


e Belleza Juvenilfdia Cutis 


E' este um methodo muito facil para ser *. 
formosa, São necessarios somente alguns. bo 


e Mpena |eio 


A, - EAN Ro y 5) ; minutos para melhorar a tez e mantelçã 

PÁ CIAN IN AS Mróedntos emimoanor me Eus o / BS do iii YE ' ; , à E] E jovem. Experimente hoje mesmo este agrã 

Praias FODA INTERESAS T NT , ; q , o Ae: ; Briga pal Den davel systema. E' muito indicado e de gran [7] 

NÃC APRESENTAS HIENTAS vt f, e, AA STRIRA NE ) ; » ; h à ENA im de resultado, quando so deseja tiepr Q mais 

ú E à , ; ? | ár bonita possível e se dispõe de poucas *empo. 

Antes de tomar o seu banho, applique a 
Cora Moercolized em seu rosto, calio e ibri-- 
ços, deixe-a applicada emquanto a-sura- 
banha, A Cera Mercolised, delicios 
perfumada, penetra fundo em seus porah 


de 10 & 15 mjnutoy retire a Cera com” at. 
bão puro. Serão surprehendentes os resul- 
tados. Bus cutis ficará absolutamento lim- 
pa e com aspecto fresco e Juvent, Bómep-, 
te alguns minutos por dia bastam para ob- 
ter uma tes verdadeiramento formosa que 
causará admiração a todos. A Cera Merco- 
lixed absorvé; an partiouiam lavisiveis de ;sua 
cutis velha e gasta, “Mi a "belle; 
xa ocoulta, A anra. devo simentar W oncan- 
to Intente que sua cutis possue. A dadiy 
mais preciosa da naturesa é uma cutis jo- 
vem e immaculada, por isto a anra. tem 
obrigação de conserva-la ou de revela-la, e 
para isto a Cera Mercolised será nua mo- 
lhor ajuda, 

PORLAO ELIMINA O PELLO BUPERFPLUO. 
— Esto crescimento superíluo no rosto. dea- 
appareco instantaneamente, no applicar Por. .- 
lac que deixa a cutis suave e limpa. Poriac 
é dolicadamenta perfumado, o que toma 
agradavel o seu uso. Poriac é inofterairo. 
COR QUE ENCANTA: Carminol dá &s faces 
uma côr viva, proporcionando-lhe um aaspe- 
cto encantador. E' muito mais lindo que o 
rougo commum. Oarminol póus ser obtido 
tanto em pó como em compacto. Acha-se 
& venda 8 es phármacias o perfu- 
marlás do o. 


O PRODUCTOR DA AFAMADA 


CéraMerc colized 


(EspeciALMENTE PARÁ OS “DIARIOS CONSIRVA SUA cUuTi 


ASSOCIADOS”, POR VIA AEREA) 5, / 


“Tão flagrante como a propria flôr" 
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MIMOSA NIGGI pERFUME PER- : DE SEDA ESTAMPADA E 
SISTENTE COM A MESMA FRAGANCIA F i LISA, GRANDE ELEGAN- 


DA FLOR DA RivIERA DE QUE É | E CIA FARA JANTARES DE 
EXTRAÍDO. À CERIMONIA. UsaDO POR 
BIANCOSPINO pERFUME EXTRA- pa MOORE ARTISTA 
IDO DA FLOR ÁLPINA DO MESMO NO- R À a pi 
ME QUE FLORESCE AO DESAPPARECER 
DA ULTIMA NEVE, E ; 
PARA RECEBER UM VIDRINHO DE SS Tu , 
AMOSTRA ENVIAR Rs. 18000 EM SEL- o ; À ES 


LOS AOS REPRESENTANTES E DISTRI- 


PUIDORES | ORMARS. PÁRA pon, (à cj o ? o | To jpfoRi ud fokids o] Mono Meio 


Rua Fecipre DE OLiveira, N.º 21 


O FORT o 
— São PAULO — INDICANDO O PER- IFICANTE Nº tu 













CLarx GABLE POSSUE UMA 
BARULHENTA MASCOTTE, UM 
DELLO PAPAGAIO QUE VEM 
DE SUA ACTUAÇÃO DE “M 

TIM A BORDO”, GaAu 


2 (9) o SE SEPARA DE 








HoLLzwoon — (CoRrREsPONDENCIA 
DE Marius SwENDERSON) MaAs- 
COTTES... TODOS NÓS GOSTAMOS DE 
POSSUIR QUALQUER COUSA QUE NOS 
DÊ BOA SORTE, E DEPOSITAMOS CON- 
FIANÇA NOS MAIS VARIADOS OBJE- 
cros. PARA UNS É UM BROCHE, PARA 
OUTROS... UMA PATINHA DE COELHO, 
E FINALMENTE, PARA MUITOS, UM 
ANIMAL, VIVO OU EMPALHADO, EM 
HOLLYWOOD, CIDADE DOS ARTISTAS, . 
ONDE A SORTE VARIA CONSTANTE- 
MENTE, E A DEUSA DO SUCCESSO- É 
INSTÁVEL COMO EM NENHUM OUTRO 
LOGAR DO MUNDO, NÃO EXISTE “ES- 
TRELLA” NEM “ASTRO” QUE NÃO 
POSSUA . MASCOTTES. Os PROPRIOS 
CEXTRAS” AGARRAM-SE A PEQUENI- 
NOS NADAS QUE AUXILIAM A VENCER 
| NA VIDA, OU PELO MENOS, IMAGINAM 
À QUE OS AUXILIAM. 

1] ENTRE AS FIGURAS MAIS CONHECIDAS 
NB) DO PUBLICO — NUMA REPORTAGEM 
À QUE REALISAMOS RECENTEMENTE NA 
RESIDENCIA DOS GRANDES FAVORITOS 
— NOTAMOS QUE A MASCOTTE PRE- 
FERIDA É O CÃO. WALLACE BEERY, 
Jean HarLow, UNA MEerxEL, Vin- 
GINA Bruce, MaurEEnN O'SuLLI- 
VAN, ÁLLAN JONES, CHARLES GRE- 
PEWIN, WILLIAM Henny, JEAN PAR- 
KER, ROSALIND RUSSEL, POSSUEM 
CÃES, SENDO QUE O DE JEAN É O 
MAIOR DE HoLLYwooD. OurTROos COMO 
WiLLIAM POWRLL GOSTAM DE TAR- 
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NHO 
CHAMAM—LEO, RATE; 
PLIpKATE, PETE, Ref 
NÃO sABEMOS SE OS 
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Jean Harcow TEM 
no seu São Ber- 
NARDO ENORME, UM 
MASCOTTE E 




















BELLEZA. E 
Ot CÃO DE 
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Ciarr.es GRAPEWIN POSSE 
um cÃozinHo “BuLt. TER- 
RIER” CHAMADO “Jenny”, | 
ANIMAL DE UMA INTELLI- E; ” Po 
GENCIA RARA. PLirrLE FLORIDA” É us 


TARUGAS OU PAPAGAIOS, COMO CLARK Did REA cs 
GanLE. OUTROS FINALMENTE ACHAM LANGPORD = PRESEN: 
QUE NÃO HA MASCOTTE MELHOR QUE TE DE UM CAMERA- 
SUA PROPRIA ESPOSA — E NESTE ROL MAN DA METRO. 
ENCONTRAMOS EM PRIMEIRO PLANO 

HaroLo LLoyo E Binç Crosar. 
OurRros, E ESTES SÃO OS MAIS PRA- 
TICOS, ME DISSERAM QUE NÃO HA 
MELHOR MASCOTTE QUE UM LIVRO DE 
CHEQUES COM POSS[BILIDADES DE 
ENGHEL-OS COM ALGUNS MILHARES 
DE DOLLARES, PARA MIM, ESTE SERIA 
O PREFERIDO. NÃO É A OPINIÃO DO 
LEITOR? CREIO QUE SIMA NÃO 
SER QUE SEJA UM SENTIMENTAL... 
O QUE É TAMBEM PERFEITAMENTE . 

Justo. 

MascorTes,.. Cousas DE CREAN- 
ÇAS, DIZEM MulTOS. MAS FELIZES 
AQUELLES QUE CONTINUAM A SER 
CREANÇAS TODA A VIDA! 












































ASCOTTE QUE 
HFFOGE -= UMA 
TARUGA SrE- 
[VELOZ) PER- 
PENTE A Wil= 
Powert. 




















WALLACE BEERY ADORA 

Os CÃES. EM SUA FAZENDA 

DE S. FERNANDO OS PRE- 

FERIDOS são “Racs” E 

“GERT”, QUE APPARECE- 

RAM JÁ EM ALGUNS DE 
SEUS FILMS. 















(Protos Metro Gorowyn MAvER, 
ESPECIAES Para os “Diários ÁAsso- 


Miva, CraADOs"'), 











Um precioso “ArRDALE” 
2» É OMASCOTTE DE ViaGI- Si 
PE NIA BRUCE, A ULTIMA EA PAM NEN SAR pa q 7 as feridas 
E RSscaR Joan rtp: ha ERRO o) PR UR AA NE GA - Mesmo de mau caracter, a 
E! CHama-se “Rover”. EL- 


ER ACOMPANHA E5A DONA RR pomada Secalivio=S1AZARO 


SE COMPORTA SEMPRE OP- E“O REMEDIO INDICADO 




















TIMAMENTE. 


| A folhinha lhe dirá a economia realizada / 








Annote na folhinha quantas barbas conse- 





[o wumsu | 
DJ Jufals[aTs! 
E els ota 

MIRIM Delas 
[a0/at[22] as [24]A 


que fazer com uma lamina Gillette Azul, 
Isso convencel-o-á da economia que repre- 
senta o uso desta lamina admiravel. Fabri- 
cada de aço da melhor tempera e afiada 


por processo aperleiçoadissimo, a lamina 


o seu atento zelador! 


IODALB 


Prolonga a vida 
Evita a arterio-esclerose 
Deve ser usado 


anos a fio. 


Gillette Azul tomou possivel o barbear dia- 
ro rapido, hygienico e economico. Exija, 
sempre, laminas Gillette Azul, as unicas ver- 


lamina Ebal 
Gillette Azul 






em lindos estojos, 


Una MERKEL É UMA PEQUENA ALE- 
LAB? RAUL LEITE - RIO PELA E SEO TERRE” SÃO OE MEUS: 

: RES AMIGOS DESTE MUNDO, UM “scoT. 
TY” NEGRO, TRAVESSO E BARULHENTO! 





desde 7$000. 
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